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Quem ti er <i'escrever a Historia do rmperio do Brasil
notará como huma triste verdade que este helio e
grandio o paiz, por se ha'ver levantado ~ob os mais fe­
lizes au picio da con Iição de Colonia á cathegoria 'de
Naçno livre, nem por isso ficou isento do tributo de la­
grimas, e <ie sangue com que soem pagar sua inexpe­
ricncia, e seu erros aquelles povo , q ue de novo se
constituem. Para desvia-lo da estrada precipitosa das
revoluçõe na6 foi bastante nem a bondade das Institui­
çoesque adoptára para seu rcgimen, nem o terrivel exem­
plo que a seus ofhos apresentava o lug~lbre quadro das
d,i ensõ se das guerras civis, que tem dilacerado outros
povos do velho e do novo 1\1 undo : elte era obrigado pela
for a il'resi tivel cio destino a ganhar a custa dos proprios
sacrificios mai em 'az , posto que mais (\olorosa, expe­
rien ia.

Depois de achar-se por alguns annos no gozo da sua
Indepen<iencia, e de huma COIl tituição tão sabia, que,
completamente observada, seria 'apaz de assegurar a
felicidade ge~aI, yio-se o Imperio repentinamente pri­
vado da paternal dil'ec<;ão do seu.l\Iagnanimo Fundador,
·e cxposlo a todos os perigos, que ordinariamentesllrgem
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quando a Autoridade Suprema passa á ser exercida 1101'
hum Governo provisorio < filho da opiniao do momento,
e pouco respeitado pelas facçoes.

Nesse periodo dimcil da Menoridade levantou cabeça'
o monstro horrendo da discordia, que sacudindo o seu
archote destruidor sobre todas as Provincias. as ameaça­
ra de cpmpleta conflagraç~o, estando ainda por extin­
guir-se nas Caolpinas do Rio Grande a lava re;,'oluciona­
ria que as vai reduzindo a cinzas, ao meSmo' tempo que
devora a substarrcia do Estado em vidas e cabedaes.

Em todos os trances, nas melancolicas circunstancia
em que por vezes se achou collocado o lmperio huma­
só idéa confortava atnda '05 esp'irilos, e era a de llaO

estar vago o Throno. porque entre nós existia hum
Principe, a Quem competia o Titulo de Defensor llerpe­
tuo do fira ii, unico que pela elevação do seu Nascimen­
to, pelo prestigio de sua Autoridade, por S12a posição
superior a todos os partidos podia suflbcar o grit6 desoi'­
denado das facções, reconciliar os llrasileiros Ufo fatal'­
mente divididos entre si. e fazer parar em fim o calT<J
revolucionarit , que em seu rodar impetuoso ia esma­
gando homens e principios.

Vagarosa mais que o ordinario parecia a marcha do
tempo para que chegasse o suspi~ado termo de tanto
sotl'rimentos: ella foi anticipacla por heroica resolução
de Joven Principe, que de sobre o Throno mostrou- e
a se~s Subditos tao puro como é a illl1ocencia, tão res­
peilavel como a Magestade dos Cesarcs, llnanimes ac-,
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lamaçõe do vasto lmperio O saudárão, e ainda no ex­
('e o do. eu enthu iasmo os Brasileiros comprel\enrtillo
que essas audaçues não significavao o jubilo de hum dia,
IDas que erão a sincera expres ão do mais ardentes \'0­
tos pela paz, pela spgurança, pela reconciliaçao entre
\)s filhos de huma mesqla Patria, já cançados de luclar
/.Iuns contra o ontros por quasi dous lustros.

Quanlo ão falliveis o calculos da humanidade.
'1urlo precarias as suas esperanças! Como se não bastas­
St' toclo o sangue derramado, como se essa vas.ta extensão
ao Sul elo Impcrio olferecesse pequeno espaço á devasla­
<;ao; eis Li ue s.e levanta o Genio do mal nas Provincias de S.
Paulo e Minas Geraes, como quem se ufanava de conver­
L -Ias em theatro dos seus horror8s para 'punir as pro­
vas tantas vezes dadas do bom senso. fidelidade. e pa­
~rioLisll1o de éu habitantes!

~e Uio rapidas, e tao frequenles forao algumas das
commoçõe por que pas~árão as Provincias do hnperin
-tlurante a ~Ienoridade~ que apenas se occupou de assi­
.gnala-Ias a imprensa periodi,ca. sem que fosse possiv .
-referir t?da as suas circunstancias. ou .averiguar rigo­
rosamente a caUl)as e ,os fins a que se dirigião, no mes­

roo caso não se acha a que occorreo em l\1inas Geraes no
anno de 18~.2. A vastidão do seu plano, a representa­
ção das pessoa que se pozerão á testa do movimento. o
grande numero dos comprometlidos, e principalmente
u natureza dos motivos que se allegárao para justifica·40,
tudo ex.ige q,ue mais maduramente se estude essa crise

que em tao pou<'os dias chegou a ameaçar de eminente
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. dgo O socego de todo o Imperio, e cujos etreitos não
podem deixar de ser duradouros.

Esse ~studo deve interessar ao Brasileiros de todas a
renças politicas, e para facilita-lo poderá concorrer o

pequeno trabalhQ que hoje otferecemos ao publico, sa­
l."fazendo assim a nossa promessa, e os desej<,)s de muitas
pessoas, cuja generosa cooperação fo)gamos de reconbe­
çer'. Aqui achará o Leitor reunidas numerosas pe­
ças officiaes, e oulros documentos, que indicão a marcha
dos aC0!1teeimentos desde o manifesto feito pela As em­
blea Legislativa da Provincia de S. Paulo na sua mens ­
gem de Janeiro, até o dia 20 de Agosto, em que terminou

. a lucta nos Campos de Santa Luzia, sendo a victoria PI'O­
elamada por aquelle mesmo General. que sessenta dias.

ante" rélstaurflra a Cidade de Sorocaba.

Tentlo ainda addicionado algumas peças de dala pos­
ferio.' ao termo da revoluçãO proprJamente dita, nós
t:onhecemos que não seria menos interessante o exame
das diversas opiniões manifestadas no seio do Corpo Le-

lalivo sobre todos estes acontecimentos, e do procedi­
mento das Autoridades Judiciarias a respeito dos indi­
ciados Gomo seus autores; mas nem isso cabe nos limi­
tes do nosso trabalho, nem é proprio da epocha em que
delle nos occupamos. Mais longe das crises sociaes
l'E~apparece a serellídade dos espíritos; ella se enlaça
com a profundidade da reflexão; e nestes momentos de
prudeneia e de luz o Historiador desenvolve nos asylos de
Thémis a analyse cáracteristica das grandes commoções,
perscrutando-as sem interesse, sem paixão ,-como seu



juiz, e não como seu complice, nem como seu accusa­
dor.

A' gloria de táo difficil tarefa não aspiramos nós, . qUlt
rlar-nos-êmos por satisfeitos se os homens imparciaes no~
fizerem a justiça de acreditar que nossa intenção é con­
correr para o esclarecimento da verdade, e não avivaI'
paixões e odios que tantas desgraças teui já produzido.
,Que elles se extingão para sempre deve ser o anbelo de
quem não póde ver com olhos enxutos a miseria e o luto
do innocente orphao, da inconsolavel Yiuva, que na
discordias civis perrlêrão sua unica esperança; de quem
contempla o triste espetaculo das .ruinas da Patria, que
com o accento da dor se ouve bradar: - Brasileiros!
Dos infortunios passados colhei ao menos lições que vos
dirijáo no futuro; reflecti que a vossa terra natal será
grande, prospera, digna da inveja dos outros povos se
tiverdes união. e constancia para sustentar as Institui­
ções que felizmente adoptastes; mas que bem diverso
hade ser o seu destino se o cego espirito de partido con­
tinuar a inspirar-vos reacções, e vinganças cromo reme­
djo aos males que vos aflligem.-

----------""-



Se alguma lacuna hou'Ver de notar-se em o,subsequen­
te Quadro Chronologico, declaramos ser de'Vida ou á

impossibilidade de obtermos onumero completo dos do­
cumentos respecti'Vos; ou porque algum delles nos pa­
receo repetição de outros que 'Vão transcriptos'; ou em
fim porque deixando de o/Terecer directo, e primario
interesse forão abandonados para pret,(enirmos a ex­
tensão deste Quadro,_ que já bastante di/Tuso se apre­
senta.

Exarámos cuidadosos a orthographia com que achá­
nws- escriptas as di/Terentes peças destq, Publicação.

-"Z" _
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AO ~IINISTElllO DA .ll:STi~:A. - OfGr.io do Prc.ld.,d" <1a Pro~jnria

Jc Minas GI'I""C' pat'licipal1do o c.laJo til' agilaçiio eUl que .10 achwr
;l mt~rua !)roril1ria.

( 10 rL~ Junho de 18'1.2.)

ll1m.~ E-;m.· 'r. - Em oulrl ameio desta mesma
data, uh n.· 88, participo a r. Exc. quenenbum acon­
lccimento exlraordinario tcm perturbado a lranquilli­
dMl puhlica des a Capital, nem de qualquer oulro
ponlo da Provincia; mas n<io devo di. simular a V. Exc.,
que a (lITilação do, espiritos. proroo\ida pelos aconteci­
menlos ti S. Paulo, e muito de preposilo alimentada
pela opposiÇão por lolIo os meios, que póde sugge­
rir-lhe o espirita de partido, tem crescido, e irá ainda
a mais até que e saiba do de.fecho da sedição de 501'0­
cabJ. Diariamente recebo denuncias de rompimento
em bum, ou 0011'0 p Ilto da Provincia; e posto que
muitas dellas não me eçao credito, altentas as circuns­
tanci<ls de que são revestidas. dãO corotudo 1'asão para
se julgar boje po"sivel (principalmente se por algum
tempo durar a de:>ordem em S. Paulo) bum movi­
mento sedicioso, que tenha princip'o em Barbacena,
onde me consta terem- e reunido alguns ex-Deputados

2
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(la opposiçáo com lorlas o indícios de que combinl1r)
lIum plano. cuja execuçao pos a animar os agiladores
d'aquella Provincia. e dislrabir ao mesmo tempo (IS

forças do Governo. Confio na grande In<lioria dos Mi­
neiros, e nos recursos de que o GO\'crno póde lançar
mão para suífucar a desordem com maior, ou lllenor
sacrificio; mas não obslanle esta con ideraçao. julguei
do meu dever prevenir a Y. Exc. á cerca do exposto;
llsseveranclo por ultimo. que conLinú) a elllpregar to­
cios os meios que julgo acertados para manter o socego
publico.· Deos Guarde a . Ex.c. Ouro Prelo Palacio
rlo Governo 10 de Junho de 18i:l. -111m. o e Ex:n." Sr.
Ministro c Secretario d' Eslado dos Negocias da Justiça.­
Bernardo Jacintho da Veiga.

CÁJ'\URÁ l\HTh'1CIPAL J~TnUSA DE BARBACENA. - GOleio ~ .Jose
Feliei~no Pinto Coelho elA Canua coovidanJo·o a [OU13r p05SC do
cargo de Presioenle Interino ou Província.

(10 de Junho. )

lIIm. o e Exm. o Sr. - Havendo a Guarda Nacional. e
povo deste Municipio se reunido hoje e proclamado a
V. Exc, Presidente interino d'esta Província. afim de
dirigir os esforços da mesma Provincia no empenho de
livrar o Nosso Adorado 1\1onarclla da coacção, em qlle
o tem posto a Oligarcbia hoje dominanle, e que alrai­
çoa em seo interesse o paiz e o Tbrono , destruindo a
Constituição do Estado, que nos cumpre sustentar e de­
fender. como a baze a mais solida, sobre que se firma o
:rbrono Imperial, que juramos e protestamos á face de
Deos. e dos homens sustentar á custa de nossas vidas: a
Camara Municipal desta Cidade tem a honra de cúnvi­
dar a V. Exc. para que compareça nos Paços da mesma
Municipalidade para prestar juramento e tomar posse
do dito Emprego. Deos Guarde a V. Exc, Salla das Ses­
soes em Barbacena 10 deJunbo de 1842.-lIIm. o e Exm.o

Sr. Jose Feliciano Pinto Coelho da Cunha, Presídenl@
interino d'esta Proviocia. - Manoel :Ribeiro Nunes, Ca-
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millo "} ariu Ferreira, Lino Jose Fel 'LI." r.. , ... uilúe-,
lcrancisco de Paula CatUilln Araujo, Pedro 'Ieixeira de
Canalha e Aze\'edo, Joaquim Rodrigues Lle Araujo ~

Oliveira. (J)

II.ES~OSTA AO OF'flCIO SUPRA.

(10 de Junho. )

111m."' 51's. -Acabo de receber o omcio de VV. :'':'.
pelo qUéll me COllvidao a tomar posse de l'resiclente in­
lerino <Ia Provincia • para que fui acclamado pela Guar­
da Nacional e 1:'ovo uesla muilo nobre e Leal Cidade,

(I) \}lI:1tro dcstes Vcrtlado.'cs acha"üo·sc suspensos tlul • irluJe do Ou·
creio do teor sef.\lIillle :-" Tendo subido á ~lillba llupcri,,1 Prc ellça a
\'crrcsellta~flo da C:lIli""a illnuieip.1 ua l\obre, c muito Le:oI Cidade de
Hillbilceua ti" Pro"incia de Minas Geracs, datatl" de IJ de ,'ovelOu,'u
pro:l.imo passado, na qu.L a ,oesma Cill\la ra , COlllposta uus Ciuauâos
~hnod RilJl'iru l'iuncs, l'edro Teixeira de Ca,'valbo c Awvcdn. GaUlillo
111,,, ia Ferreira, Frallciseo das CiJap;as Ahim, Josc ,siu.pliciano de
Souza 1:\:lrreto. Antonio ~Ial''lues d. "iI"a Percira, Carlos ue "" Forle••
c liranei,co tle I'aula Call1illo Alaujo. eLU Relu, e por meiu que II,e ti
,'sprcssaulcutu prohibidu 11('10 seu Regimenl", c ill"olvo lia l'olitic~

G.'ral do I': lado. ollsando pô,' cm duvida a Minl.a IU'(lcrial c scUlpru
"ctiva solicitude 1',,10 bem de to los os ~I"us . nuJilos. c ItlclIlJse"banuu
a dignidadc das duas Gaanaras do Corpo L.egislatil'O, que org311i.hrâo a&
1_,·is temerariameule indl"ad"" de li!.Jertieidas; preteridos os lil1lites dll$
allribllições tias Camaras illunieip"cs. mui explieil.mcutc marcados pe­
los Artigos 1137 C lU!! da COlJsliluição, e pelos '1'ilulos2,·, 5 .• , eq,ocla
Lei do 1.0 de Uutubro de 18~S, cOlllmanircs1o, e crimiuow abusu; não
podendo l.:io insolilo proecdiu\cnto 'lUlorisar-.e COIU ° direilu de pcti­
\~ão , que o § 50 do Al'lifóo 179 d:o Con.tiluição outorga a louo o Ci.\a­
düo, eO:lJO lal, mas quc não compele "obre aql1ellcs objectos, segnndo
t! expressameute dCc!,II'ado 110 Artigu 7S da cilacla Lei, ás Camar:os ~lu­

uieipaes. que ão COI'!lurações meramente aóninisLl'ativas; c eUl\lpriudo
'lue cílieazluculc se faça eoulel' a dita Camara I~OS rcslriclos limites do
seu Rcgill1culo: Ilei (lur bem "uspencler os sohrcdilos Vl'rcadores, que
assigll'irão a r ,ferida r"prc ental'üo • do exereicio de suas funeções, para
que sc lhes faça elTcctiva a rc"ponsabilidade cm Juizo competente. Can­
uido José de Arauju Vianna do Mcu Conselbo, Ministro c Secrelario
d'Estauo dos Negocias do IIlIJlcrio, o teuha .lssim enlendido , c faça
executar com os Dcspaehu9 neeessario~. Palacio do Ltio de- Jaueiro eli
10 d" Oezembro de l:lql vi 'esiUlo da lndependcncia edo lmpel'io. COlll

'" Ruurica de SOA ~1AGIlSl'âDE O lJIPEl1,\.DOI\.- GauU.do José ele
Araujo Yiallll~."
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com o fim de dirigir os esforços da Pro ineia na!llJ [ 11­

taç;1o e defesa da <':ousliluiçao do Estado, e do rI hrOl1o
do Nosso A(larado .Monarc!la O Senuur D. Pedro 11; e
reconhecendo eu uanto em ;r:rdade urge, que llOS

reunamos em [orno do 111rono Imperial para liherlClr­
mos o Nosso ImpenHior da inl1ueucia perni 'io a d'
huma Oligarcbia cega de aI. biçáo e de ca lricllu, que
oprime o povo, e desdoira o Turono; e displJslo a f,.zer
todos os sacrificios ele fortona e ':l a lia suslenlaçao (la
nossa COlIstituição, u])rn do ImmOl tal Fundador do
Imperio, e 113 defeza <lo rIhrono mp 'rial, sohre que 'e
'<Issenta a Dinastia Au"usta cio Heroe, ue nos d o Pai ria
e IJiberdade, compdrecerei nos aços dessa _lu licipa.l­
dnde boje pelas 1U hora pr ra o Ílm indicado; pru e,­
tando desde ja, e jurando que meo procedimento ti

dirigido someute pllo dez jo de ,'er minha Palria gozar
oe liberuade, e O i o .•lollarcha e Amo 110 pleno, COtll­

p!elo, e a Jsoluto go o (le todos os dil'eitos .ageslalico"
tanto . a 110 a Con.:.liluíçao, t: o, C") Al dicionul o que­
TeUt. Este. estou co Ivencillo, e li I'en~arnentoda 1'ro­
vincia inteira, e é especial nente o dessa heroica e leal
:Municipaltdadc, e do brio o povo <k.la Cidade, e o que
constantemenle sustentarei lIa presente lu[a, dezislilldo
immediatamente de lodo e qualquer mpenho, se em
qualquer cirCUI1511111Cia pode~se aparecer (o que n::lo é
passivei) hum oulro espirito, outro dezejo. que Jlão
fosse depor illll1lediatamclI[e as armas no momento em
que o 'osso l\lonarcha se faça ouvir, livre, como o de­
zejamos: enUío irei eu mesmo aos pés do No.50 MOllar­
t;:ha e Meu AuguSlo Amo pedir o castigo, se o merece­
mos empunhando as armas para melhor o servirmos, t~

sustentarmos seo Throno, e sobre Elle Sua lmperial
Dinastia. Se os perversos que cercão o l\lonarcl1a eno­
doarem oosso comportamento, o nosso ullerior proce­
dimento justificará nossa conducla. Deos Guarde aos
Srs. Presidente e mais Vereadores da Camara Munici­
pal da Cidade de Barbacena, aos 10 de Junho de 184.-",
- IlIm\·· Srs. l'residenle e mais Vereadores da Camarn
:M:unicipal desta Cidade. - José Feliciano Pinlo Coelho
da Cunha.
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,~"'1ARA ;\lL'JCIl'.\L 1. 'TH,V:.\. UE BAtUIAr.r::, ,~. -'\' L, ,I.t S'••ão

"UI (I"" de') I'0i~" dI) intituladu PruiiJcl\l,; interinl) .I .• Pro,i,,·
Cjd.

('lO de Junho.)

SCS~n() exlraorrlimllia de 10 de Junho ele 184-_.­
Acl'tando-$ prese ltes o II.. 'el'eildore:, Pedro Tei­
xei r:I de Carval uo e Aze\euo. 'rancisct> de Pula <':a­
millo Ar,:ujo, Doulor CaBlÍllo~, aria Ferreira, Lino Jose
Fel'reira Armonde, e Joaquim lodrigues de Araujo e
Oli eira. o SIl:'. Pres)(1eute :lanoel RilJeiro Nunes abriu
i.l Sc5~ao. c di. e qu lendo, em eODsequencia du Illovi­
mel to politico operado lIesl Cidade, pela Guarda 'a­
dona I e pu '0, sido acclamado Pre idenle interino desta
Provir cia o EXlTI." earlor ose. Feliciano llinto Codho da
Cunha. que constava achar-se na Cidade, se convidasse
aI) 111 smo para pr~slar juramento e tomar posse do dito
.Em I e"o; e 'endo assim resnlvido, se omciou. Foi lido
o (j I -ja dú ~xm.O SUl'. José Feliciano Pinto Coelllo (la
Cunha, (lutado de hoje. em resposta ao da Camara, de­
!'ignauuo as ez hora 00 dia de h je para o fim a que a
Camara o cOn'i'idára, resolvendo-se ficar em Sessao até
ulLimaçáo esle objecto. Comparecendo o Exm." Presi­
dente interino da l)rovincia José Feliciano Pinto Coelho
da Cm ha foi recebido com <l' formalidades do e lillo, c
t .maudo a:. .110 á direita do Snr. Presidente da Camara,
prestou juramento, e tomou posse do Ewprego acima
referido, perante a mesma Camara, e retirando-se, o SOl'.
Presidente levantou a Sessao; e eu José Gonçalve Gomes
e Sousa Secretario que a escrevi.

GOVER.·O IlII'TRUSO. -l\Iauifesto. (~)

(10 de Junho.)

Mineiros. Quando a patria periga. be dever de lodo o
Cidadão correr em sua defesa; e quando a liberdade he

(2) Achn-se inserido 110 lugar competente o Manifesto l'ulJlicado a ii
de Julho em rufula~aO a. e.1 .
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calcarla aos pés por hum governo ambicioso, empunhar
:JS armas para detIencle-I<1, e sustenta-Ia he a primeira
obrigaçtlO do homem livre. Nós havemos chegado infe­
lizlJlenle ao ponto de re 'arre r a este meio extremo, para
defender a nossa patria, p:Jra salvar <IS instituições livres.
a nossa Constitui áo rio unniquillamento total de que ue
ameurada por bUI la fat'çâo a.tul:iosa que se upoelerou
do l)(Ider, e que desue muito tempo busca pI)r todos os
modns ueslruil' a uura do imIllOrta\ fundador do
IUlperil).

\'ó- S' heis, linei '05, qunes süo as tendencins deSg,l
farçao, qual o seu pensamento 'cn tante. l~jlJgilldo-se

;Hni'{i1 e ..:e1usi a do t!Jrono. recusa allia-lo t:O!l1 a liber­
dade (j<rcidauaos, e procuru sacrifica-ln inteiramente ao
poder a pre!I:l\.lo de o I'ortalecer, cOOJO se o amaI' UO&

PO\'us <lO lIlonareha lião f'o~se a mais forte garantia da
estabilidade do 1!lI'Ollo; e como se todos nao pel'ceb~s­

selll. ao lravez du diafallo \ eu com que se l:Obrelll, use!)
dcst'jo de pl~nta(' o governo oligarclJicu, d'e e lJel'pelua­
Tel!l no IllilTll.lU, eScfavisandu a bum tempo a corôa, e a
U&Ção.

1'\111[10 de parte as ante 'edencia dessa f(lCção de.e1e o
coweço ele 110 5a independencia politica; nãu querendo
trazer-YlJS á memoria os mallejos de 1828 e 2!J para se
prot:latllar o absolutismo, dellaixo elas f'ormas de buma
IlluL!<.lOça na Consliluiçao, basta considerar o que ess'(
facção tem feito desele que obteve o mando pela renUi­
cia do primeiro Uegenle do acto acldicional, Sempre
iMensa ás publicas liberdades, senlpre desejosa ele cen­
tralisar mais, núo o poder, para assim melhor desfrllclar
o paiz, foi o seo primeiro cuidado lirar ás Provindas as
regalia que lbes farão dadas pelo acto addiciomd. A pre­
texto de interpretação, reformou-se em suas bases esscn­
ciaes lIulOa lei, que fazia parle da CunslitlliçflO, cercca­
l'ào-se os poderes das Assembléa\> Provinciaes; amplia­
filo-se os do governo. Por buma lei ordinaria fez-se o
que só podia ser decretado na forma e pelos tramites
marcados na ConstituiçãO.

Dado êstc primeiru passo, a facçáo foi mais adianle.
Nao querenuo supportnr dentro das camaras a opposiçao
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comtilncional aos seos rlesvarios, deslruio o regimenlo­
sem formulas. e a c:enhoreou-se do direito ele disculir
como. e qnanto quizesse. f.>te paS!;I), que ao principio
podia ser considerado como lelldo por Om !'omenle (I

3braviar as discussoes. foi o preludio dos golpes, que se
IJI'emeditavão. Era pr ciso pÔr a mordaça na boca
dil<.Jllelles que defendiao, e constantemente defenderão
as liberdades publica, para fiar-lhes ° vllilllo garrote.

A naçâo, presentindo os males quea ameaçáYí.lo jUIf!llU
que () ullico recnrso para sal\'i1r a Constituição e a l\Io­
narchia era chamar ao goyerno do Eslaelo () Snr. D. Pe­
dro 2.°, e quando as Camaras Legislativas di culino essa
medida salvadora. o governo reo-encial recorreo ao adia­
mento ela Assemhléa Geral para assim se poder firmar
pelos meios da corrupçao e da inlríU"a. nrmas estas que
forão. e tem sido lantas ve~es empregadas por essa facção
para firmar o seo dominio.

Os seos Irarnas forão logo oonhecidos; 1Iuma parle da
repre entação nacional correo ao Ibrano, e o .Ioven 1\10­
narcbé.t. annuindo aos desejos ele toda a naçao, tomou
conta <Ias reeleas do governo. Está ainda na lllemoria de
lodos qual foi o proceclimento eles a facçao d pllis qUI:!

o MOl1élrcua entrou no governo do estado; ptlr<\ que re­
coreja-lo de novo?

Entrelanto não perdia ella meio algum de sullir de
novo ao poder, que havia perdido em 1840; e em _farç()
de 18H via r alisados os seos esforços pela retirada do
primeiro mini leria do Imperador, que quando outros
litulos nüo (ivesse para o reconhecimento publico, bas­
tava-lhe a honradez com que administrou o paiz, a fide­
lidade com que servia á cúr6a, e a sua aclbesão ás insti­
tuições livres. Chamado o ministerio de Março á direc­
Ção dos negocios publico, não encontrou resi leneia
alguma pessoal; nenhum de peilo se apoderou do par­
lido que acabava de perder o poder j esperava elle os
actos do governo para segundo elles julgar o novo mi­
·nisterio. Com etfeito, os primeiros aclos desse minislerio
nuo despertárão a indignação publica contra elle; mas
bem depressa, como que constrangido por essa facção
1illigarchica que opprime o Brasil, rompeo o minislerío
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em hostilidades mnnife ta. contra lodos os Cidadüos <pt
não rfio do sec credo politico; provOCOU-OI'; por (odos
os modos, já clando dClTIissõe a muitos empreuados que
não esta vão nos seos interesses, posto que lhes não f,lI­
tasse o zello, a iutelligencia e a probirlade, já enviando
para nlgumas Províncias Presidentes que tem nellas exer­
cido actos da mais cruel vingança, e de extrema barba­
ridade, já empreg:mdu como meio de governo o recru­
tamento mais harharo. de que bl!ja memoria em nossos
fa tos, recrutamento que não tem poupado hurna só das
classes de Cidadnos que a lei exceptua, que tem ele ima­
do a populações industriosas de lodo o Drasil, e que tem
posto em ferros. nas masmorras, e no porão dos navios
a cidadãos distinctos e benemeritos, só pelo crime ele
não pertencerem á opinHio dominante. E para pôr o sello
ao seo plano liberticida fez P"àssar néls Camaras Legi la­
tivas huma reforma de no.sos Codigos Criminal e do
Processo lao atropelladamente que, sem exame nem cli ­
cussao regular se '-alou huma lei contendo numerosos
artigos. pela qual se acabou com a liberclacle dos Cida­
cHios. <'om 'IS suas garantias constitucionaes: tudo foi
confiado a juizes commissarios do governo; anniquilado
o jury, garantia a mais egura ria llberclade do Cidad30.
m I1tiplicadas 35 instancias contra a letra expre~ a da
mesma Constituiçao; e destruida inleiramente a inde­
penc1enci:3 do poder judiciaria, sem o que illusorias se
tornão todas as <raranLias sociaes.

E porque não bastasse a escraYinão do po\"o. o anni­
qllillamenlo das garantias con litucionaes, para que mais
se fortificasse a oligarcllia que hoje domina o paiz, essa
r"cçrtõ altentou contra a corÓa. escravisanclo-a por meio
de hum Conselho que se denominou de V.staélo. e que
reduzia o l\IonarclJa a ouvir só. e unicamente os mem­
bros dessa mesma facção. que a todo o custo quer con­
servar o seo dominio exclusivo.

Havelldo chegado as cousas a este ponto, não era pos­
sivel que a populaçao se conservasse indifferente. O clà­
mar publico echoou os gritos da opposição vebemente
que no Senado fizerã:1 a essas duas leis da reforma e do
conselho ele esta,do alguns çle seos mai~ illus.lraclos mem;-
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uro..•T a imprensa repercutirão os queixumes publicos:
e algumas ue nossas Municipalidades se apressarao a levar
suas queixas perante o throno contra a polilica ominos:,
do gabinete, CJue a bum tempo atraiçoa o paiz. e o Mo­
narcl1a: grande numero de Cidadaos levantarão igual­
mente as suas vozes até o throno pedindo remedio a03
male publicas; e finalmente a Assembléa Provincial de
S. Paulo. cheia de patriotismo e cte coragem, enviou ao
111rono bum a deputaçao para lhe expor os males publi­
coso e os queixumes de huma Provincia inteira. Vós todos

i tes, :Mineiros, qual foi a conducla do gabinete nestas
circunstancias. A imprensa foi perseguida; simplices
operarias, que oulro crime não linhão senão o de pro­
curar sua subsistencia em hum meio honesto de vida,
forão recrutados; os· escriplores refugiarão-se: homens,
que pela lei nenhuma culpa tinhao, farão processados.
e levados ás cadeias, ou buscarão na fugida o unico meio
de sa!vllção. As representações dos Cidadãos forão des­
viadas da presença do :Monarcba. e completamente
li' atlenclidas. As Camaras .Municipaes. que ousarão
pronunciar-se contra o governo oligarchico. forão sus~

]len as, e ma ndad os re ponsabi Iisa r os seos membros.
demorando-se para maior gravidade os processos, a fim
de serem instaurados pelos juizes commissarios do go­
,eruo. A d putação em fim da Provincia de S. Paulo foi
repellit.la com dureza e grosseria para que o Monarcha
n o ouvisse os gemidos de huma porç~lo beroica de Ci­
dadãos Brasileiros. A Provincia foi ainda mais ameaçada
com haionetas, e vasos de guerra só porque se alreveo a
t1edara r-se em opposiÇão a essa oligarchia tenebrosa
'lu ameaça devorar o paiz. E em quanlo elle assim pro­
cedia conlra· as Municipalidades e Assembléas Provin­
ciaes que declararão com franqueza os seos sentimentos
de anim~dversão conLra a sua politica, e contra os seos
a los desregrados, por buma muito nolavei contradicção
acolhia benignamente as representações que erao dirigi­
elas a seo favor: aUagava os membros de suas assembléas
e municipalidades, e até os enchia de premios, mostran­
do assim bem claramente que o crime daquellas suspen­
sas, e despresadas não era o de tomarem parte na poli-

3
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lica geral do e tado, mí:\$ sim lIe toma-la conlra o mr­
nislerio.

Seguio-se a todos estes actos de extranhavel furor da
parte do gabinete a mais violenla perseguiçao a todos os
emwregados que não perlencião á facção dominante e
-sqbre ludo conlra os magistrados que mereci:1o a con­
fiança pl,lbHca, e cujas opiniões livres er:1o assaz conhe­
cidas, :I;temoções em massa oom despreso manifesto
das leis farão decreladas conlra eUes, e conslrangillos
a irem ~ervir em lugares tão remoi os, o que equival a
huma verdadeira demissão, A casa do Cidadão deixou
de ser para eHe o asUo sagrado, e inviolavel, porque no
centro mais recondiLo das famílias penetrl:l0 os agentes
da policié;l a pretex.to de busca para moslrarem desl'arle
o seo despreso por todas as garantias consLitucionaes, Ho
assi~ que o proprio governo e seos agenles se encarre­
gao de v.eriflcar \lama por hUIlilê.\ lodas as profecias que
contra a rel'onna se fizefao no Semdo. ExgoLallos po.
esta forma todos os recursos cOllstilucionaes: porque a
jmprensa deixou de ser livre para a oppo iÇáO; porque o
.direito de peLiçao deixou de ser buma garantia consti­
tucional, hum só recurso havia para o paiz, e esse era o
da Repçesentaçào Nacional. O Brasil havia eleito em 1840
ht1llla Camara de Deputados que devia representar a opi­
niao domina_ole depois tia declaração da maioridade; e
de su,a, camara esperava o paiz o remedio para os males
de que se via opprimida; peranle ella devja responde. o
gabinete por todos os seos actos, Oll ceder o poslo a Ci.­
<;Iadaos que mereoessem a confiança da coróa. e do paiz
ao mes~o tempo. Mas a I'acçào que domina o Imperio
conheceo que era impossivel justificar os seos actos, suo ~

teolar essas leis lyrannicas e oppressoras, e'assim recol'~

r~o á medida violenta, e anti-constitucional de di solver
huma Camara que ainda nao eslava reconhecida, lIile
ainda nao havia prestado juramento, e que antes de ins­
t~lI~da, nem bum acto pod.ia praticar contra a seguran­
ça do eslado, que a pozesse em perigo, caso unico em
que ~ pera;nitLe a C0nstiruição do Imperi0.

S~ a' medida da d1issoluçao ao menos podesse ser jusli­
fi.~aqa por 0ulJias, cauzas, que FH'lo sé. a nuJlid:ade dils.elei...,
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çoes para que appellou o gabinele na sua expozição a
{.:oróa, c1õ:lndo-lhe hIJHl3 ingerenoia em materia que lhe
'1IUO compelia; se ao Cidadão Brasileiro fosse livre o votar
em quem quizesse, e tantos meios nao tivesse o governo
para corromper, e fazer apparecer, como expressão do
voto nacional, o seo proprio e unico voto, conviria es­
perar ainda pelo rezullado das eleições a que se proce­
desse em con equencia da dissoluçao da Camara. l\'Ias o
lue he licilo esperar depois de tantos allenladas contra

a Con 'tiluiçao, e dtpois que o governo se arrogou (') po-
.der até de alterar a legislaçãO q:le regula o mocIo de se
fazerem as eleiçõos, tirando direitosoulhorgadosexpres­
SJIl ente pela Constituição, fazendo intervir nas eleições
empr gados e sua commissno, desconbecldos pela lei,
e nulliOcando as til zas eleitoraes, unicas competentes
para todo o proce 80 das eleições. O que ba pois a espe­
i'élr em resu ILad o de eleiçõe." feitas por esta forma, e pos­
~ergadas touas as leis? que esse resultado seja aquelle tão
'omente qtle o governo quizer.

Apenas cl1egou á Capilal de nossa Provincia esla noti­
cia foi logo acliada a Assernbléa Legis~ati a Provincial,
,sem que hum só acto houve se praticado que provocasse
oe te exce!l o do governo provincial, que alias carecia da
lei do orçêlmento para poder continuar a arrecadar os
Üllpostos, c fazer as despezas provinciaesl que dependia
úos meios e recursos necessurios para as importantes
ele'pezas com a estrêlda do i arahybuna, e isto depois de
ha\er tomado -sobre si en'lpenhos consideraveis, quo
muito podem afft:ctar o credito da Provincia se o gover­
no n:1O for habilitado em tempo com os meios indis­
r>ellsaveis para oecorrer as obrigações que tem conlra\:}i­
do. Este tHiiamento revela bem as int nções e 11 que o
governo provincial se aclla de continuar a arrecadar o

inheiros publicos, embora não e:ista lei que o aulh{)­
rize, e assim ir ponco a pouco desnalurando o syslema
representativo, cuja maior estabilidade consiste no ui­
I"eit de conceder ou recuzar ao poder os subsidios pe­
clJniarias para as de pesas pulJlicas.

Foi depois de todos esLes àêonteci mentos que a beroica
Pl:ovindasle S. Paulo, que( sempre-Oel a'o lbrono, semr

•
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pre d-efensora da ConsLituição, e das publica.s liberdades!
ergueo o grilo contra a tyraunia, que em vao se preten­
ge estabellecer em nossa patria, e qua empunhou valen­
te as armas para defender a .I\1onarchia, e a Constituição
jurada, de cujo consorcio depende a felicidade commurn
dos brasileiros, e não dezislirá jámais de Lão nobre em­
]Jresa, sem que tenba conseguido o fim importante e
louvavel a que se propoz.

A vós, Mineiros, pertence agora coadjuvar os hrio­
zos Paulistas na lucta que encetarão em t.lefeza da Cons­
tituiçl10 e do throno. Empunbando tambem as armas,
nós as nlío deporemos sem que tenbamos cunseguido (I

mesmo fim. Não vos illudão as promessas, ou arneaças
da facção que atraiçoa o Brasil, nem tão pouco a lingua­
gem seductora de que ella se serve para cbamar êl si os
homens de boa fé, que não reflectem nas censequencias
da politica dessa facção. que só descançará quando so­
bre as rui nas da Coostituiçao arvorar o estandarte do
absolutismo, tanto mais perigozo, e funesto, quanto
mais disfarçado elle agparece com a capa da Constitui­
Ção anniquillada. Reduzidos ao exlremo ele tomar as
armas em defesa da Constituição e do TlIrono. nós res­
peitaremos sempre os direitos indidduaes dos Cidad~lo5

e a propriedade de cada hum em tanlo, quanto a mes­
ma Constiluiçao o determina; e só empregaremos u
vigor necessario para repellir aquelles que depois da
manifestação do voto publico ainda quizel'em sustentar
e defender a facção oligarcbica. pelo Brasil inteiro de­
testada.

Se tivermos união, Mineiros, a lucta será breve, a
facção cabirá bem depressa amaldiçoada por lodos; e
então unidos nós .defenderemos a patria contra as prc­
tenções exageradas do estrangeiro que boje Qoa dicta a
leI em nossa propria Gasa. A facção que nos divide, e
nos espesinba no interior, cede vergonhosamenle a
todas as ameaças, a toda a influencia estrangeira j e
quando hum governo não procura apoiar-se no voto
de toda a nação, qaando arma buma parle della para
guerrear a oulra, esse governo nllo póde acbar as sym­
paLhias dtl que carece para luctar com vantagem a prol
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<'!o seu paiz. He assim que os lratados !oe prolonglio
contra o voto do Poder Legislalivo; Ite assim que se ria
a estrangeiros 110 paiz hUllIa influencia absolulamenle
incompativel com o ostado de nossa civilisaçao. e de
Rossa pHlitiCíl. Ue mais esse hum dos motivos que 1rOll­
xeráfl a dissoluÇãO da Camar" para se nao ver o gov~rnl)

obrigado a retractar-~e ele suas proprias palavras, ou a
mostrar torla a exlen lia ele sua fraqueza perante l1uma
CalDara que exigiria delle a par cio maie religioso CUOl­

\Jrirnenlo dos tratados a mais firme suslenlaçáo dos di­
reitos do paiz, que representava.

Nao clescancemos pois. Mineiros, em quanto o no~so

filll sagrado se não conseguir; em quanto a ConstiluiçãO
lIao for outra vez restituida ao seu inteiro vigor; e a
cor6a lao livre em suas allribuiçOes, como o quer a nrel'l­
ma ConstiluiçãO. A Jusliça de nossa causa he evidente;
o seu triulIlpbo será infallivel. - José Fel iciano Pinlo
Coelho ela Cunha, Presidente Interino da Província.

1~U EU.'O L"ITRU O. - Proclamação.

(10 de Junho.)

, ~Iineiros I O grilo heroico , que acabão de solLar 05

~riosos Paulist,.s em sustentação das Liberd ades Bra 'i­
Jeiras, e do Throno Constitucional 00 nOSSll Adorado
àlonarcha O Senhor D. Pedro li, dev~ ser reperculido,
ou contrariado pela Provincia oe Minas: conlraria-Io
f.ora prestar auxilio, e forças a huma Oligarcbia turbu­
lenta e pretensora, que conservando, como que debaix.o
de sua lutela, o l\'Iollarcba, afaslando-Ihe toda a verda­
de dos ouvidos, nem ao 11Ienos consente que Elle ouça
os gemidos de seus filbos para lhes enxugar as lagrimasj
repercuti-lo, esse brado de honra, é levanlar o Estan­
uarte da bem entendida Liberdade, é prestar o méli
valioso apoio ao Tbrono Constitucional, sobre que se
assenta, e e assentará perpeluamentea DinastiaAugusta
do Immorlal Fundador do Imperio: assim, a Munici­
palidade, e Povo da Nobre e muitu Leal Cidade de Ba r­
b.acena acaba de nomear-me Presidente interino desta
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Província, e aceedenl!o eu tambem aos de7.ejOs de mui­
Los outros Municipio~,que de mim tal s<lcrificio exigirao,
prestei hoje juramento nas mãos cla illesma Municipa­
Jidade. O parli(lo era facil a tomar, e devendo escolher
entre os riscos de huma lUla, e ao ver tranquillo annl­
quillada a Con tiluiçl.io do Estarlo, ameaçado, e rebai­
xado o Throno Imperial, a minha decisão foi prompta;
tanto mais pela cOllvicç o, em que estou, que a Provin­
cia inteira se rcunirá em torno de mim para gritarmos,
Liberdacle, e segurança ao Púvo; respeito e Libe{'dade
para a Cllroa. :Mineiros, vossa coragem, e dedicação
lriumpburão dos obstaculos, vossa preseverança, e fir­
meza firmarão o ThrOI)O Constitucional <lo Sl3nhor D.
Peclw H. Ullião e a Palria será :alva, Viva aI eligiao.
Viva a Constituiçao, Viva o Senhor D. edro H. - Jose
Feliciano Pinto Coelho da Cunha.

GOYER.·O lN'r 'USO.-Cil'l·ul ... á,; t:alllal'HS ,!unicipaes ordf)".udo­

lI.c; '1"C r•.,ão puhliclIr por Edilal' , qnc nenhum'l ohediellci. c dcvI!

pre,lar ,l5 Autoridades cr..aJas CIlI virtude da Ll.'i das reformas dos

Clldigos elc.

( 10 tiPo Junho. )

Sendo o objecto princip<J1 do movimento politico que
acaha de ser feito nesta Cidade, sustentar a Clln lituiç30
PoliUca do Imperio, e o Throoo do Senhor D. Pcc 1'0 H,
e delfender estes Sagrados objectos dos ataques que lhes
são feitos directamente pela Lei das rerornHls dos odi­
.gos Criminal, e do Processo, q e annullão a ConstiluiçãO
em suas bazes essenciaes; e convindo porisso que se res­
tabeleção os dilos Codigos em seu inteiro vigur até que
o Poder Legislativo Geral resolva a este rc peito: o Pre­
sidente interino da Provincia determina á Camara Mu­
nicipal de S.•João (l'EI-Rei, que raça publicar por Edi­
taea em todo o seu .l\lunieirio, que nenhuma obediencia
se deve prestar as Autoridades crcadas em virtude das
Illesmas reformas, porcm sim á . quellas que sfio reco­
nhecidas pelos Codigos. E convindo po..r i&lO, que se
restabeleÇão os Juizes l\1unicipaes, e de Orphaos, e os
Prml10Lores, que c1evetn ser propostos pelas Camara~
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Municipaes: o me mo Presidente interino ordena á Ca­
J1lélra ela Cidade de S. JoãO d'EI-Rei, que apresente com
urgeneia a este governo as novas Propostas pal'a serem
escolhidos os Cidadãos l:jue devem servir os 8obredilos
cargos. O que li Camara cumprirá. Palacio do Governo
na Cidade de Barbaccna 10 de Junho de 184·~.-JoseFe­
liciano Pinlo Coelho da Cunha. - Aos Srs. Presiclente e
Vereadores tIa Ca~nara Municipal de S. ele João d'EI-Rei.

GOYER.·O Ji\'T [SOo - P"l'lal'ia ('I'c:ludo \.. lIn COI po de Guardas ~fu­

llic:ipal's }'I'I'IllAllculcs.

(10 de JLUdlO.)

Sendo indisppnsavel para a segurança puhlica, e guar­
niç~o <los pontos occupados por este Governo que se
organise huma Força regular, qHe possa dispensar ose-r­
,'iço da Guarda Nacional, o Presidenle inlerino da
}lrovillcia l'esolveo ne la data orcar llurn Corpo ele Guar­
elas Municipaes Pennan ntes, nll conformidade da Lei
Provincial n.· 8, com as seguinles alleraçoes: La O
Com mandante g'ral lerá fi graclu<lçào ele Coronel. 2."
Â fem deste omcial haverá mais hUIll Major, e hum
Ajudante com a graduélç'ão ele Alferes; e em carla huma
das Companbias mais hum 3. 0 Commandanle com a
graduação de Alferes, vencendo o Commandanle geral
do Corpo a gralificaçao mensal ele oitenta mil reis; o
Major a de sessenta mil reis, O Ajuuante a ele quarenta
mil reis, e os 3.0

' Commanuanles a de trinta mil reis;
ficando todas estas providencias sugeitas a approvação
da Assembléa J"egislaliva Provincial. l)alacio do Go­
verno na Cidade de Barbacena 10 de Junbo de 184·2.
- Jose Feliciano Pinto Coelllo da Cunha.

CA~IAnA ?tlU -rCIPÁL IJ.'<TRUSA. DE .BÂI.U3ACENA. -Edil3\ dccla.
raudo que nenhuma obcdicneiA se deve preslar ás Autoridaues ena­
das CID virlude ua Lci das rcformas dos Codigo~.

(11 de Junho.)

ACamara, l\funicif>al da Nobre c muito Leal Cidade-
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de Rarhacena, por seu Yice-Presidente faz saher a rorlos
os qne o presente Edital virem, ou delle noticia livercm,
que, sendo o objecto principal do movimento politico,
que livera lugar n'e ta Cidade r sustentar a ConstItuiÇão
politica do lmperio, o Thruno do Senhor D. Pe{]ro II,
e defender estes Sagrados Objectos dos ataques que lhe
erão feitos directamente pela Lei das reformas dos Co­
digos, que annulllio em suas llazes es enciaes; e con­
vindo restabelecer-se os Codigos crirninal, e do proces­
so em seu inteiro vigor, até que o Poder Legislativo
Geral resolva a este respeito, nenLlUma obediencia se
deve prestar ás Autoridades creadas em virtude das
ditas reformas, mas sim a aquellas que são reconheci­
das pelos Codigos: o que foi ordenado á Camara por
Portaria do EXII1.· Presidenle interino da Província,
natada de honlem. E para que chegue ao conhecimento
de toelos, se passou O presente. Barbacena 11 de Ju­
ntw de 18.l.2. E eu Jose Gonçalves Gomes e Suusa Se-'
eretario que o escrevi e assigno. - Pedro 'feixei ra de
Carvalho e Azevedo, Yice-Presidente.-Jose Gonçalves
Gomes e Sousa Secretario.

AO lUJl"iISTEHJO DA JUSTIÇA.. - Officio do l)rc~idenle da Província

de Minas dand" p8rtc Jo~ lIoliciai qu~ eorrião na C"pi:.1 solll'c " I'U­

"olla ele 13aru.ect., l'Ir.,

(12 de Junho, )

11110.° e Exm,o Sr. - Em meu oflieio de hontem, suo
n.· 89, communiquei a V. Exc. a noticia t1inda pouco
circunstanciada, que naquelle momento recebi, de ter
rompido, ou estar a romper em Barbacena hum movi'­
menta revolucionaria por parte da opposiçãu; e decla­
rei tambem a V. Exc., que, entre outras providencias,
havia c1eterrninado que o Correio da Corte seguisse es­
trada diversa da de Rad.lacena, para nao correr o peri­
go de ser interceptado. .

Até agora não posso saber se esta ordem teve exacto
cumprimento, porque, quando recebi aquella noticia,
linhão os EsL~fetas partido. desta C~apilal algumíls horas
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antes' e eu fiz sabinl pós elles hum expresso, tanto para
<.lar-lhes diversa direcção, como para entregar-lhes o
meu supracitado officio. Ignorando pois em que tempo
poderá V. Exc. recebe-lo, julgo do meu dever repelir
esta participação, e informar a V. ]~xc. que hoje accres­
eeo a noticia constante do omcio que por copia apresen­
to a V. Exc., o qual sendo escripto por pessoa fidedigna.
é comtudo muito pouco circunstanciado, e parece con­
trariado pela asserção de outro sujeito, que chegou hoje
mesmo a esta Capital, e affirma que partindo de Barba­
cena na manbãa do dia 10, nada alli observou de ex­
traordinario, ficando aquella Cidade em socego. Desde
o recebimento da primeira noticia tenho tratado, de

.acordo com o Commandante das Armas, de fazer reu nir
forças nesta Capital, e em outros lugares, afim de sutfo­
car a desordem, não podendo com tudo ter dado todas
as providencias. que porventura possão ser necessarias,
porque. faltando-me noticias directas de Barbacena.
nem sei quem se apresenta como director do mo­
vimento. nem quaes sejao verdadeiramente os planos da.
rcvolla. Entretanto circulao mil boatos. como seja o de
pretender reunir-se a Assemblea Provincial em Barba-
'ena. nno oustante acl1ar-se adiada até 7 de Novembro.

c outros que me parecem tanto, ou ainda mais absurdos_
nao sendo talvez destituida de fundamento a opinião de
que todas as ameaças da opposiÇão, posto que não re­
duzidas a vias de facto, tem unicamente por fim distra­
hir forças do Governo. que devessem marchar para S.
Paulo, e embaraçar a proxima eleição geral, a que se tem
de pro·ceder. Terei o cuidado de participar a V. Exe.,
como é do meu dever, o que de novo for oecorrendo;
e entretanto se V. Exc. ahi tiver, com é provav.el, noti­
cias mais promptas, e exactas, dignar-se-ha dar Lam­
bem as providencias. que julgar mais acertadas, sendo
minha convicção, que a energia do Go\'erno apoiada
pela maioria da Provincia, sutfocará a desordem que a
opposiçao premedite, mormente se da Corte vierem sem
perda de tempo mais alguns Officiaes. que sejão capazes
(Ie com mandar a Guarda Nacional em diversos pontos.
Nesta Capital nada lem oecorrido de extraordinario, a

. 4
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l1ão ser a retirada de buma meia duzia de familias de
pessoas da opposiçD.o, o que nao deixa de causar sus­
peitas, apezar de allegarem seus cbefes como molivo
ostensivo de bum tal procedimento o receio que tem de
viulencias do Governo. O Commandanle das Armas
officia nesta mesma occasião ao Sr. Minislro da Guerra.

Deos Guarde a V. Exc. Ouro Prelo Palacio do Gover­
-no 12 de Junho de 1842. 111m.· e Exm.o Sr. Minislro e
Secretario d'Estado dos N~gocios da Jusliça.-Bernardo
Jacinlbo da "Veiga.

P. S. Depois de feito este chegárão a esta Capital as
malas do Correio da Corte; que de Queluz forão reen­
viadas para não correrem o risco de serem inlercepta­
das em Barbacena, e consta-me que d'alli seguira o am­
eio que dirigi a V. Exc., e de quejá lenllO feito mençao.

Quanto á desordem de Barbacena nenhuma nolicia
mais positiva receui de Queluz. O Correio seguirá
á manbãa por outra estrada.

AO ~f1NlSTERIO DA JUSTIÇA. -OlJieio do Presidente da Provinda
de Minas confirmando a noticia da revolta de IlarLaccna clc.

(13 de Junho. )
~

111m. ° e Exm.o Sr. - Já por duas vezes levei ao co-
llbecimenlo de V. Exc. a nolicia da sedição bavida em
Barbacena, e Linha prompla a segunda via do meu of­
ficio de honlem, sub n.· 90, que incluso apresenlo a
V. Exc., quando recebi informações mais circun~tancia­

das daquelle successo. que consUio dos quatro omcios
tambem junlos por copia. Neste mesmo momento trato
de proclamar á Provincia, e de dar, de acordo com o
Cominandante das Armas, todas aquellas providencias
que exigem as actuaes circunstancias. Dos omcios a que
me refiro, verá V. Exc. que por ora dispôem os revol­
tosos de forças pouco consideraveis; mas é provavel
que tenlem igual movimento em outras povoações da
Provincia, porem espero tambem que vá diariamente
crescendo o numero dos Defensores do Governo Legi­
tim{). Certo de que o Governo Imperial dará pela sua
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parte todas aquellas' providencias que j ulga~ necessarias,
segundo as noticias que receber de diversos pontos da
Provincia, donde ba communicação clirecta para a Cor­
te, e mais prompta do que por esta Capital, limito-me·
a lembrar de novo a necessidade de virem mais alguns
otnciaes idoneos para commandar a Guarda Nacional,
e de se estabelecerem seguros meios de communicaçao
entre esta CapiLal e a Corte, por estrada diversa da de
Barbacena. Quanto á noticia que r:orre de que os revol­
tosos pretendem atacar esta Capital, não posso dar-lhe
por ora inteiro credito, mas tenbo tomado todas as
cautelas que a prudencia aconsellJa. O portador deste
officio conduz a mala do Correio qUQ voltou de Queluz,
como communiquei a V. Exc. em m~us alicias anterio­
res. Deos Guarde a V. Exc. Ouro Preto Palacio do Go­
verno 13 de Junho de 18~2 r á meia noite. -111m.· e
Ex:m. o Sr. Ministro e Secretario d' Estado dos Negocios
da Justiça. - Bernardo Jacintho da Veiga.

P. S. Será providencia utilissima collocar-se huma
Guarnição de Praças da Provincia do Rio, comman­
dacla -por hum olicial, na ponte do l)arabybuna, onde
existe huma Recebedoria, e Barreira de 'Minas, e com
alguma quantia em Cotlre.

G VER1'W PROVI, ·CIAL. - I:' Procl~maçiio.

(13 de Junho.)

Ouro-Pretanos! O grito da rebelliao acaba de reben­
tar na pacifica Pmvincia de Minas. Os agitadores,
aquelles que sob falsos pretextos tramão contra o Thmng
Constitucional <lo Senhor D. Pedro U, e contra a nossa
liberdade, já começárão a execução de seus planos na
Cidade de Barbacena, recorrendo ás armas, e pondo
em coacção as Autoridades conslituidas. Este successo
dará occasião a que pessoas qtal intencionadas, ou i1­
luclidas espalbem , como já o tem feito, boatos os mais
funestos, procurando aterrar-vos: cumpre porem que
est~iais vi~ilantes, e unidos, confiando nas providencias
d.o Governo} (lUe fortalecido pela autoridade das Leis;

~
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c animado pelo ullico dezejo de salvar as InsliLuições/'
que nos regem. e o Throno do Senhor D. Pedro 11 •
vela incessantemente sobre a sorte da Província. .ni­
vos com o Governo, observai as medidas que neste mo­
mento dão as Autoridades a bem da segurança publica;
tende constancia • e firmeza; e o grito da anarchia sera
suífocado pela força irresistivel da Lei, e da opinilio
publica. Viva a Nossa Santa Religilio I Viva a Consli­
tuiçao do Imperio I Viva S. M. I. O Senhor D. Pedro II I
Viva a Imperial Familia! Viva a Integridade do :Impe­
rio! Palacio do Governo da Provincia no Ouro Preto
j 3 de J unbo de 18.í2. --O Presidente da Provincia, Ber­
nardo Jacintbo da Veiga.

COM~1ANDO DAS ARMAS. - Ordem Jo Dia nolici'1I1do :1 revolta de

lla r1.lacen a , e chamando :Is armas a Guarda 'acional, Omciaes e
mais Praças da GuarniÇão da Profiucia.

(13 de Junho.)

Quartel General do Com mando das Armas na Impe­
rial Cidade do Ouro Preto. -...:. Ordem addidona do dia
13 de Junho de 18.í2. - O Cornmanflal1te das Armas da
Provincia de Minas Geraes sciente ue ler rebentado
buma Sedição na Ci<1ade de Barbacena, trahiria nesta
occasíll.o a sua consciencia, commelleria bama injusti­
ça, se por hum instante deixassse ele confiar no brio,
no valor, e na fic1elidade dos Mineiros. O primeiro
grito da anarchia já sôou na Cidade de Baroact'na I AlIi
a Facção acaba de acclamar hum Presidente illegal, des­
conhecendo as allribuições do Senhor D. Pedro II, a
quem compete a nomeaçlio de taes Funccionario!:. Que
mais resta '1 O CommandanLe das Armas empenhado,
como se acba , na manutenção da ordem. em fazer res..
peitar as Leis, e as Autoridades legitimamenle conslitui­
das, em sustentar o Governo, e com elle a inlegrida­
de do Imperio, dirige-se neste momento aos 51's. Com­
mandantes dos Corpos, Officiaes de todas as classes,
Guardas Nacionaes, e mais Praças da Guarniçl1ü da Pro­
vincial e em ~ome do Imperador, e da Patria os conyi-
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da a tomar já as armas, a marchar sem demora ao cam­
po da honra para debellar o monstro da anarcbia , que
-acaba de apparecer entre nós. O Com mandante das
Armas espera que mais esta vez os Mineiros sempre fieis
ao seu juramento não besilaráõ por bum só momento
em tomar a defesa de taojusta causa, certificando-Ibes
flesde já que ter-á a maior gloria em €orrer ao lugar
do combale á frente dé tão briosos soldados.-Jose Ma­
noel Carlos de Gusmão.

GOVERNO INTRUSO. - Circular a algumas Camuas :\Innicipaes para
que se não consinlão reuniões elc re~soab sospeilas.

(13 de Junho.)

Convindo ti segurança publica, que se não consintão
nesse Municipio reuniões de pessoas suspeitas, ou de
fJualquer força armada,. que tente contra o movimento
politico, operado nesta Cidade no di:" 10 do corrente
mez; o Presidente interino da Província reeommenda
aos Srs. Presidente e Vereadores da Camara Municipal
da Villa do Curvelo, que expeção Circulares aos Juizes
de Paz dos Districtos desse Municipio, a fim de que em­
preguem o maior cuidado e vigilancia, para que se não
formem taes reuniões, fazendo prender as pessoas que
as promoverem, ou que publicamente declamarem
contra o mesmo movimento, e fazendo-as recolber em
custodia para serem processadas. O Presidente interino
~spera , que nao só os Srs. Presidente e Ver6adores,
como todos os Juizes de Pa~, desenvolvão a maior
energia e actividade que reclama esta deligencia , para
a qual poderáõ exigir dos Com mandantes da força ar­
mada todo o auxilio, que for necessario para o seu
bom exilo. Palacio do Governo na Cidade de Barbacena
13 de Junho de 18~.2. - Jose Feliciano Pinto Coelho da
Cunha. - Aos Srs. l'residenle e Vereadores da Cam ara
Municipal da Villa de CurveJo.



-22-

AO GOVERNO L TRU D.-Resposta elo Sargento Môr Tlamazo , avier"

dtl Caslro a \luwa Porlaria em que se Ibe eommuuicava B ~ua de­
mis8âo.

(13 de Junho.)

o Sargento Mór Damazo Xavier de Castro. tendo re­
cebido um papel em que o Sr. Jose Feliciano Pinto
Coelho da Cunha inculca-se de Presidente interino da
Província de Minas, tem a significar ao Sr. Pinto, e
~·oetho. que o n:1o reconhece se nao como o primeiro
rebelde entre os seus iguaes, e com0 tal incurso nas
penas dos Artigos 68 e 87 do Codigo Penal, e protesta
morrer antes, do que ser infiel á Constituição, e ao Se'­
Ilbor D. Pedro ti, seu Augusto e Adorado Monarcha,
e só reconhece por legitimo Presidente da Provincia de
Minas ao .Benernerito Cidadlío o Exm.o Sr. Bernardo Ja­
cinlho da Veiga. e por ultimo fará quanto poder para
se oppor ao Sr. Feliciano intruso Presidente, acclamado
por buma infame horda de Anarchistas, e canibaes se­
denlos de sangue. R' o que tem a dizer ao Sr. };eliciano
a que'm Deos guarde. 13aependy 13 de Junho de 1842.
- Damazo Xavier de Castro, Sargento Mór da Guarda
Nacional do 1. o llatalMo de Baependy. - Sr. Jose Feli.
ciano Pinto Coelho da Cunha.

AO GOVER:C O I:'>lTRUSO.- Offieio da Camara :Unnicipni de Queluz
participando haver reconbecido esse Goveruo.

(U.de Junho.)

I\Im. o e Exm. o Sr. - A Camara Municipal da VilIa de
Queluz tem a honra de communicar a V. Exc. que aca­
ba de reconhecer o seu Governo, e de transmitLir a lo­
dos os Juizes de llaz do seu Municipio as ordens, que
V. Exc. lhe remelleo em Portaria'de lOdo corrente mez.
Deos guarde a V. Exc. muitos annos. Paço da Camara
de Queluz em Sessao permanente aos 14 dc Junho de
1842. -lIIm.o e EXlll. o SI'. Jose l"cliciano Pinto Coelho
da Cunha 1 Presidente interino da Provincia.-Joaquim
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Rodrigues Pereira, Joaquim Ferreira da Silva, Gonçalo
Ferreira da Fonseca. Joaquim Albino de Almeida, J-e­
Jisberlo Nemesio Neri de Padua.

COVERNO PROVlNCIAL. - Circular ás Camaras Municipacs, e De·
legados de Policia pal'licipauJo a I'cvolla de Dal'baccna.

(14. de Junho.)

Tendo rebentado no dia 10 do corrente lIuma sedição
na Cidade de Barbacena, onde foi acdamauo hum Pre­
sidente intruso com a mais flagrante violação das Leis, e
da propria Constiluição do Estado; e convindo que
todos os Mineiros sejão promptamente informados deste
successo, tanlo para obstar-se a que se communique a
outros Municípios aquelle movimento anarcLtico, como
Ilara que os bons Cidadãos corr:.io ás armas, como é do
seu dever, para vingarem tamanho allenlado, e suslen­
hrem as Instituições que nos regem, e o Throno de S. .M.
O Imperador: resolveo o Presidenteda Provincia recom­
menrtar á Camara Municipal de ..... que sem perda de
tempo de publicidade em todos os Districtos desse Ter­
mo as Proclamações e Ordens do Dia, que se lhe remet­
tem inclusas; esperando que desenvolva todo o ~eu zelo e
patriotismo a bem da conservaçao da Ordem Publica. Ou·
ro Preto Palacío do Governo 14 de Junho de 18!~2. ­
Bernardo Jacinlbo da Veiga. - Aos Srs. Presidenle e
mais Vereadores da Camara Municipal de .•.

N. B. No mesmo sentido aos Delegados de Policia.

GOYERNO PROVI 'CIAL. - Circular aos elides da Guarda Nacional
mandando reunir 85 Forças que tivessem sob seu commando.

(15 de Junho. )

Tendo rebentado a 10 do corrente huma sedição na Ci­
dade de Barbacena,onde se erigio hum Governo inlruso,
e devendo a Guarda Nacional ser chamada a serviço em
ditrerentcs ponlos para suffocar aquelle movimenlo anar­
çl,J.ioo, e impedir qu~ os seus direclores perlurbem 050-
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cego de outros Municipios; resolve6 o Presidente da
Provincia determinar a toclos os Srs. Commandantes
Superiores, Coroneis de Legiao, e Commandantes de
Corpos que façl'i.o ímmediatalllenle reunir as Forças que
tiverem sob seu commando para operarem segundo as
ordens especiaes que receberem, ou conforme as occor­
rencias locaes, que porventura lje otfereçl'i.o; advertindo
outro sim que deveráo cumprir as ordens, que directa­
mente lhes forem transmiLLidas pelo Sr. Coronel Com­
mandante das Armas da Provincia Jose Marioel Cárlos' de
Gusmão, que se acha incumbido de commandar em
Cbefe todas as Forças que tem de formar o Exercito da
Legalir1ade. e que (icl'i.o outro sim autorisados a suspen­
-der immediatamente do exercicio a qualquer Omcial, que
desconhecendo a importancia de seus sagrados deveres,
deixar de prestar o auxilio devido á Autoridade legitima.
O que cum,prirão tão exactamente como o exigem as
actuaes circunstancias, accusando sam demOl'a o rectlbi­
menta da presente ordem j e o Presidente da Provincia
tlspera ter repetidas vezes o prazer de fazer chegar á Pre­
sença Augusta do Monarcha os briosos feitos dos defen­
sores da Constituição, da Integridade do Imperio, e d'o
'J.'hrono de S. 1\1. Imperial. Ouro Preto Palacio cIo Go­
,verno em 15 de Junho de 184·2. - Bernardo Jacintho da
Veiga,

GOVERNO PROVlI"CU..L. _ ~,a Proclamação.

(15 de Junho. )

Mineiros! Hum punhado de facciosos, que procurão
por todos os meios derribar o 1hrono do nosso Augusto
Monarcha o Senhor D. Pedro II. , e com elle a Constitui­
çáo, e a Integrida'de do Imperio, para sob o especioso
titulo de buma liberdáde exaggerada, saciarem a avidez
de mando, de riquezas, e de vinganças. que os (levora,
levantando em Sorocaba, Provjncia de S. Paulo, o
grilo da rebellião, com miseravel bypocrisia ousão ainda
invocar o Nome adorado do Monarcba, cujas ordens me­
nO$cabao, e desobedecem, e ao qual querem desde já
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fmpor n:lo o lHiniglerio que for de :'lua AHa Contlança',
mas o que convier aos faccioso~.

Nao contentes com esle procedimento traidor, e in­
digno, observando que a Provincia ele S. Paulo não res­
ponde aos seus gritos anarcbicos. e que a Força Imperial
leva de rojo os que se atrevérão a pegar em Armas contra
S. M. Imperial. elles procurão fazer echoar seus gritos
na pacifica população Mineira. e buscão á força de ca­
Jumnias, e de boatos alerradores, promover desordens
em hum e oulro ponto, para ao menos embaraçar a
marcha regular da Adminislraçao, eanimar essa pequena
f-dcÇão de degenerados Paulistas. Para o desenvolvimen­
to deste negro trama foi em primeiro lugar desgraçada­
mente escolhido o Municipio de Barbacena: alli os fac­
ciosos sollárao o grito de sedição. aterr.ando, coagindo,
e perseguindo as Autoridades e Cidadãos amigos da or­
dem publica, (Iando assim o primeiro passo para 8nar­
chisar a Provincia. Mineiros I O Governo de S. M. auto­
risado pelas Leis dará todas as providencias para debellar
o facciosos. e salvar o Paiz: e a Administração Provin­
('ial o coadjuva em tão nobre, e gl0rioso empenbo. con­
tando com vosso decidido apoio e patriotismo, com essa
rlerticação jamais desmentida com que haveis sempre
pugnado pela ordem publica. Elia conta finalmente com.
<l I!'orça MilHar, e Civica, e com os J~mpregados publi­
co de Loctas as classes, Que nesta occasião devem reunir­
!le ao Governo, e auxilia-lo com todos os esforços. ~H­

neiros I e vós especialmente Barbacenenses, que eslaes
jlluc:!il1os, reconhecei o abismo em que homens pervel'­
'os vos querem lançar; recuai em quanlo é tempo; uni­
"OS ás Bandeiras da Legalidade, e assim coadjuvareis a
Causa Publica, a causa vossa, das vossas familias, a caJUsa
finalmente do Augusto 1\f.onarcba. Mineiros, quem vos
filHa é o Delegado de S. M. O lmperaclor, e a este Nome.

agrado eu conto com o vosso apoio, com vossas pessoas,
e desde já unidos em hum só sentimento vos convido a
exclamar: Viva a nossa Santa Rellgi:io I Viva a Conslitui­
çno d(!) Imperio I Viva S. M. J. O Senbor D. Pedro n. I
Viv30 osLeaes Mineiros] Vivão lodos aquelles que darDo
a propria vida em defesa do Tbrono Augusto do Monar-

5
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ch!!, e da Integridade 'do Imperio! Palacio do Governo
eia Provincia no Ouro Prelo 15 de Junho de 18~2.-0

Presidente da Provincia, Bernardo Jacintho da Veiga.

AO GOVERl\iO INTRUSO. - O/Jieio da CaUlarJ i\Iuuicipal do PI' '.1­
dio declarando que uão reconhece e~se Governo.

(15 de Junho.)

111m.° Sr. ACamara ]\lunicipal da Villa do Presidio
tendo recebido huma Portaria de V. S.• datada de 10
fio corrente. em que mui positivamenle se lhe recom­
menda a perpetraç:io de abominaveis crimes, dos quaes
só a lembrança borrorisa a mesma Camara, tem a re.­
ponder a V. S. que o n:io reconbece. e nem póde reco­
nhecer, como Presidente d'esta Provillcia, tendo sielo
V. S. acclamado por huma facçao detestavel pelos seus
J}rincip,ios, desorganisadora da ordem, perturbadora elo
socego pulJlico, in,imiga da Palria, e do Turono, e final­
mente revolucionaria, e sanguinaria ; protestando resis­
tir a todos os actos de V. S. como tal. actos emanados
da nullidade, do crime, e da depravaçãO, e ficando cerlo
V. S. que todo ,este patriotico Municipio se acha disposto
e promplo para de si repelli~ a aífronta, que lhe faz a
absurda administração de V. S. Pelo conlrario aCamara
protesta outro sim a V. S. , que como Corporação, ou
cada bum de seus Membros, como particular Cidadão.
está prompta a sustentar á custa de seu sangue o Throl1o
do Senhor D. Pedro lI., e o Legal Governo do Exm.o r.
:Bernardo Jacintho da Veiga, como legitimo Presidente
desta Provincia, que dignamente a,dministra, nomeado
pela Augusta Pessoa de S. 1\1. O Imperador, a quem a
-Camara será sempre fiel. Deos Guarde a V. S. Villa do
Presidio no Paço da CalDara Municipal em Sessão extra­
ordina{'ia de 15 de Junho de 18'..2. -lIIm.o Sr. Tenente
Coronel Jose Feliciano Pinto Coelho da Cunba. -O Pre­
sidente Manoel de Oliveira Silva Furlado Brandão. Joao
J~eão Lopes, Anastacio Rodrigues de Aguiar, Jose Garcia
de Mello, Francisco Miguel Gon~alves.
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.AO GOVERNO J:-.ITRUSO. - Officio da Camara ~luuicipal de LaH311

dccl .• raudo havcr rccolJhccidu u mesmo Govcrlio.

( 15 de Junho.)

lIlm. O e Exm.· Sr. A Camara Municipal da Villa de
Lavras soube com summo prazer, que no dia 10 do cor­
rente a heroíca Municipalidade de Barbacena, querendo
por termo aus males, que hum 1\1inisterio infame alra­
híra sobre a terra de Santa Cruz, resolvêra nomear a V.
Exc. Presidente interino d'esta Província; que V. Exc.
IOmára posse, e dera principio ao exercicio de suas aUri-

o buiçóes. ACamara nlío póde desconbecer a vizivel pro­
tecçao da Providencia. queainda desta vezsalvou aLiber~
dade, inspirando a Y. Exc. a necess ria coragem e dedi­
cação, com que despresando com modos, e arriscando
fortuna e ,itla, tomou sobre si o encargo de vingar a
Constituição. e libertar o .l\'lonarcha do jugo que lbe
illlpuzerào Mini tros tr;lidores: V. Exc. encontrará na
Pro in 'ia s meio de levar ao fim projecto Uío magua­
nimo. Esta Camara. conuecendo os senLimentos do seu
Municipio, deliberou em Sessao de uoje reconhecer a V.
Exc. como Presidente interino (festa Provincia, fazendo
ua deliberaçao pulJlica por EJilaes, e communicand0-a

ao Chefe de Legião, e aos Juizes de Paz do Municipio, aos
quaes enviou por eopia a l)fOclamação, que V. Exc. di­
rigira aos Mineiros. Julgou a Camara de seu dever tlirigil'
;lo povo de seu Município a Proclamação, que tem a
honra de enviar a V. Exc. por copia: nomeou para Juiz
1unicipal interino o Cidad.ío Necezio Anlonio de 3Ies­

quista; para Juiz de Orph1\OS interino o Reverendo Jose
Pereira Gularte, e para Promolor interino o Dr. Jose
Jorge da Silva. E por que a Camara entenda, que as re­
f Jl'Inas do Codigo são inconslitucionaes e inexequiveis,
on1ciou aos Juizes de Paz, que reassumissem as altribui­
~ões que antes lhes perlencião exercer, julgando-se ex­
tinclos os empregos ereados pelas reformas. DeosGuarde
éI • Exe. mais annos. Villa de Lavras em SessQo extraor­
I inaria de 15 de Junho de 18'.2. -111m.· e Exm.· Sr

Jose felicÍlmo Pinto Coelho dI! Cunha, l:'.cesidenle inle-
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rlno d'esta Província. - Antonio Jose Teix.eira e Sousa,
Juao de Deos A~Yes do Nascimento, Francisco Gomes',da
Costa Martins, Jose Pedro Gularte, Francisco ue Paula
Diniz (3) Juse Francjsco dos Santos Yianua, JU5tt Jorge
da Silva.

ÇAi\1ARA l\IUXICIPAL DE LAVRAS. - proclawa\'ão.

(iü de Junfto,)

Não costumão os sinceros amigos da Liberdade Cons­
tilucionalsoffrer por muilo tempo o jugo infame de
-Minislerios corruptos, que, atraiçoandu a Coroa, assas­
sinao buma por 1Iuma as ~aranLias do Cidudll.o; nem
-era de acredilarTse que os Patriotas decedidos, que ha-

\5) EBte Cidadão, e oolro "hailo 81&iKllado, fher50 o I'rotesto seguiu­
t.e. - ,Jllm.o e Elm,· Sr. Os abaixo u5ignados sendo chamados pu'"
Presidente interiuo dd Camara J. Villa de Latraf, para tomar a~.cut"

na mesma, como Vereadores, por occasiao dos acouLeeiUleuL08 illl'lpe.
eccorrido8 na'luella Villn. no clia 14 ele Juuho, comparocêrão tOWlallJo
parLe 1I0S trabalhos dessa (alllara iIIagal, de cuja acta cousLa estar o povo
cm comoção. e armado;. c COUlO os "CUS senlilDeuLos sejão oppostos ai
leliberações cla'luel1 .. Camara. que reconheceo () PresidenLe interillo. e

II oão 8CI' uuma verdaJeira coacção em que se .chavão, cerLamcnte não
lumarião parte uesscs acLos illegaef, pOl'llue sempre ,'espeitárão a Sagrada
Felsoa de S. AI. I., a ComtiLuirã • e o' Governo: cm cllusequellcia (IS

auailo assignauol se rdirárão d'aquella Villa. logo qoe cuegál'ãu ao seu
.ouitecimenLo a Pror.!dulação de S.M. I. de 19 ue Junito. e a Circular 4e
V. EI.c. de 8 de Julhu Jo cOl'reuLe allno uirigida á CiJade ue Sauará á
Camara Municipal cl. wesma, e Lomar5o a delibllração de eucorporar-sl'

.à força da LegalidaJe clo Di~LrieLo cle Trallira... que se aebav. reuniu..
em casa d,) Juiz de Paz, e do Capilão da Gllard:. NaciOllal Domingu:l
Uiuiz Couto. que marcha cOIILra os .eJieiosos da Vjl(;, .lu Curvollo. par.,
com ellea cooperar. bcw dll pacific:.ção desta Provincia. Declani o o.
ab.i.Io assignados (Iue depois da soa retirada dllquclla ViII., cumlou-lhe..
lerem deposLo as arUlas, P.1lI virtude da Proclalunção de S, 1\1, l.; e quc
forão I'eintellradas as Autoridades LcgacE, o 'Iue terá chegado ao cOllhe­
cimento de V. Ele. Os abaixo assiguaclos protesLão peranLe V, Exe. oue­
dieucia aS. :\111.1. O Senbor D. Pedro II. , e às rnstiLuiçõcs que 1I0S rc~clll.

P. esperão de V. "Exc. as orJens que ror servido ruandar. Deo. GUilrJc ii

V. EIC. fa.elllla da Poote Nuva Distl'Íeto da Triudade da CidaJe do Sa­
bará 'J7 de Julho de !84~. - 11110." e E,Jw,' Sr, lJerllardo JacinL!lo d.
VeiKa, Presidenle dCEti\ Protincía. -~lanoel João da C05Ia, funciiCU
de P~~J.a_DilJiz,. - - -
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Vlao plantado no solo Brasileiro a Arvore Sagrada da
Liberdade. consentissem que os nojentos vermes do
Despotismo lhe distruJssem u força e vigor. Esgotados
os meios ordinarios. escravizado o MOllarcha pelo Con­
selho d' Estado. desprezadas as representações dos povos,
suspensas as Carnaras MUllicipaes, insultada 3 Mensa­
~elll Paulista 1 inçado o Brasit de espiões de Policia,
sul1ücada a llllprensl,l, dissolvida previa e inconstilu­
cioualu;ellte a Camara dos Deputadus, promulgadas re­
formas liberlicidas. e a titulo de illstrucçoes p~rdido o
direito de vutar, destruida emfim a alliança da Liber­
dade cum a Monarchia, que partido abraçariao os
allligos 1I0 Throno? Ou lamentar cobardemente os ma­
les da Patria, O que é indigno, ou sustentar com as ar­
mas na mau a conquista.ue mais de vinte annos, a COI15­
tiLuiçau do Estado. que () lIinislerio actual odeia de
mone. HOllra á heroica Cidade de Barbacena 1 Lá re­
lumbou o primeiro grito de salvaçãO. 4ue será respon­
dido pela Provincia • e esla Camara sympalhisando com
lao llubres sentimentos, acaba de reconhecer Presidente
interino da Provincia o Extn.o Sr. Jose Feliciano Pinto
Coelho da Cunua. A Camal'a repelle com borror a in­
sinuação perfida, que alcunha de republicano um sacri­
liciu generoso. que os melhore Subúilos de S. M. 1. O
Senhor D. Pedro II se resulvêrao a fazer em beneficio
da Monarchia; seu unicu llm é salvar a Constituiçao.
União e coragem, e a Liberdade será salva. Viva a Santa
l1eligiào. Viva a CunstituiçãO do Imperio. Viva o SenLlOr
D. Pedro n. Yi\'a o EXlll.o Sr. Presidente interino Jose
,Feliciano Pinto Coelho da Cunha. Vivllo os briosos Hll­
hitantes deste Municipio. Salla das Sessões 15 de Junho
de 184-2. -Antonio Jose Teixeira e Sousa. Jose Francisco
dos Santos Vianna. Jose Jorge da Sil \'a, Jose Pereira
Gularte I Jono de Deos Alves do Nascimento, Francisco
de Paula Diniz, Francisco Gomes da Costa Martins.
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GOVEJlNO L'HOVL CrAL.-l'urlari" declarando CJllC sc lião úcvc pres­
lolr olJcdicllcia :is dclcrwillllçõCS das CalOar~s :.\llluidpacs, '(ue "cc\)-'

Ililt.. ccrclu o goveruo iuu'uso ele.

(16 de Junho. )

Nãó sendo provavel, mas podendo todavia aconlecer
que comlllunicando-se O movirne.ntu sedicioso de Bar­
bacena a alguma ouLra Villa ou Cidade da Provincia,
se achem coaclas, ainda que momenLaneamente, as le­
giLimas AuLoriuades locaes f e que por este, ou por
qualquer ouLro rnolivo, cOlllllleLtâo as respectivas Ca­
maras Uunicipaes o aLlentado de reconhecer o Governo
inLruso; e desejando li) Presidente da Provincia dar toJas
as providencias depend nles de sua auLoridade, tanLo
para que progrida re"ularlllenLe a administração Muni­
cipal, como para evitar que os habiLanLes Legalislas de
algulU Uunicipio se achem subordinados a Call1aras. ou
a lluaesquer ouLros Funccionarios, que obrem 110 inLa­
resse dos facciosos, ou por elles coagiuos; resolveo
declarar: 1.° Que desde que alguma Camara houver
reconhecido o intruso e sedicioso governo, que se eri­
giu €m Barbacena, cessará para os Povos e F,mpregados
Publicos a obrigação de cumprir as suas deliberações,
sendo evidentemente nullos todos os actos que prati­
carem em consequencia desse reconhecimento, e res­
ponsaveis na conformidade das Leis os seus autores, e
os que para elles concorrerem. ~. o Que dado u caso,
não esperado. de ser assim dominada qualquer Villa
ou Cidade pela força dos sediciosos, deverãO os Verea­
dores, ou Supplentes reunir-se immeuiatamenle em
qualquer pontu do respectivo Municipio, que lhes oLTe­
reça segurança, para formarem Camara, e cuidarelll
dos oujectos a seu cargo, na forma do UegÍloenlo du
{,O di} Outuuro de 18~8, c mais Leis cm vigOl'. Ouro
l'çeto Palado do Governo 16 lIe Junho de 18'1·~.--Ber­

oaruu JacinLllu da Veiga.
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CAjUÁRÁ MU'tliCIPAL DE SA TA DARBÁRA.-Ár\a da Sessiio em'
qne rccon\.cc:eo o governo inlrnslJ,

(16 de Junho.)

1842. Sessão extraordioaria de 16 de Junho, Presi­
<len ia do Sr. Magalhães. Comparecendo os Srs. Joao
Antonio de Magalbães, Domingos Jose Teixeira llenna,
João Jose Carneiro de Miranda, Jose Maria llruzzi, e
Francisco Paes RabeJlo Horta, o Sr. Presidente, depois
fie abrir a S~ssão, declarou que os tinba convocado em
virtude de hum omcio do Cidadão Manoel Thomaz
Pinto de Figueiredo, que em consequencia da a'ccla­
mação do Povo e Tropa Nacional reunidos no dia de
hontem nesta Villa, pedio esta providencia para tomar
posse e prestar juramenlo do Posto interino de Coro­
nel Chefe da Legião de Guardas Nacionaes deste Muni­
cipio, ,e do da Habira, e por unanimidade ele votos foi
o dUo Cidadão introduzidQ na saJla das Sessões, ejuroll
1)em servir o dito Posto, guardando e defendendo a
Religião, a Constituição, e o nosso Imp.erador o Senhor
D. Pedro II. Depois deste acto, o Sr. Paes fez a seguinte
proposta: -Tenho de fazer a esta Camara huma pro-'
posta, offerecendo á sua consideração hum projeclo de
Felicitação ao GO"iernO Constilucional inslallado em
:Barbacena, a qual é a seguinle : -lllm.o e Extn. o Sr.
Foi com o maior enthusiasmo de loda a População, e
Guardas Nacionaes reunidos em grande parada, com­
mandada pelo distincto Tenenle Coronel da Guarda
Nacional Joaquim Martins de Oliveira, nesta Villa, em
o dia 15 do c(,)ff(mte, pelas quatro horas da tarde, recebi·
da a noticia da acclamação ele V. Exc. para Presidente
interino desta Provincia nessa leal e beroica Cidade de
:Barbacena, e l0go acolhida por todas as Legitimas Au­
toridades, que comparecêrão para ouvir a publicação
elo Manifesto e Proclamação por V. Exe. dirigidos aos
Mineiros. Immedialamenle a esle aclo , o Presidente
desta Camara a convocou para huma reunião extraordi­
naria no dia seguinte, afim de feLicilar a V. Exc. pelo
palriotico exforço com que a par dos maiores sacrificios_
tem acceitado o g<.lVerno da Provincia, para salvar a
Conslituição moribunda e,esla Camara por si, e em



nome (le seus Municipes, dirige a V. Exc. prole9tos dli'
mai!l decedjda aclhelrto lealdade, e agradecimentofl, por
:lpre!'entar-se como Alijo Tutelar do Throno, das Li­
berdades publicas " e da Provincia que o vio nascer.
Salla elas Sessões 16 de Junho €le 1842. - O ereaclor
Francisco Paes Rabello Horta. - Apoiada a proposta,
e posta em discussao fui approvada , resolvendo-se que
se passasse a limpo. findo esle acto o Sr. PFesldent~

oeclarou, que supposlo estivesse findo o trabalho que
motivou, esla reuniao, com tudo seria conveniente acha­
rem-se prevenidos para qualqtler providencia que ex.i­
girem as actuaes circunstancias, e encerrou-se a Sess:1o.
-Maximianno da Costa Fonseca, Secretario a escrevi.
Joao Anlonio de Magalhaes, JolIo Jose Carneiro rie Mi­
randa, .Jose Maria Brulzi,Domingos Jose Teixeira Pen""3,
(.'\.) Francisco Paes Rabello Horla. (5)

(4)' Este Verllador lá. CI ~c~uillle prolesto: • - IlIm. D e Exm.· Sr. P'
agora qu" posso lo\'ar ao con1l"oioool110 de V. Exc. e~te protr~tCl que ha
maio tcmpo'o devêm faleI' ~c não mra o eRlado hellico-que p ...iRtia I1r<l ...
Villa em virtude cio '1u;;1 fui ohrigado n retirar·me para Aminha fncnel ..
cm S. Gonçalo Rio-AlJailll. Elm.' Sr. Como MemIJro da Camara ('11 flli
ciumado para hUlUa Sessão scm que previamente ell !ouIJessl' o /inl :
c1rl'ois de ahertA II Sessão .hi appareceo a illea dr. f"licil"'r·se ao r. Jose
F"iiriallo na qualidade ele Prc.illenle inlerillCl lla Provinda. aclo p lo
'lu.1 a C.mara o r.onsiderna Autorid.do l,,~a)"'1u~lIdona verdade "sI..
I'rl'cedimrnlo era arhitrario, r. nnllo: eu recoIJ1Icci lugo o perigo. Il IIlOe>:­
eleixei de declarar" minhà opinião contraria sempre lO revolução; lIIas Q

slridor d.ls arma~ uiio rennillia ao Cidadão pacifico, nem suslentar sua'
ideas, '!uA.ndo a soa propria r~isleneia podi. perigar; e nÃo podrnclo (>u
nuranle .. I rslado C10mmllnicar a V. EIC. e.te procedimento. fi11l" de
IlOma legítima cuac,ão, cm 'lue me achav". não só por este mOlivo.
"nmo em coosc'luenrio do mcn rslado de sallde, que é por todoa conhe­
cido••ppresso-me, hoje 'lU!! as Arma!! Iml'llriaeR Icm restituido o socego
tão .Ilamcnte alteraclo. II cowmnuicar estc mell procedimento a':. EIC.,
'luc o posso ,'onfirmllr com os d.. poimentos daa pe..oas maia goadas de>­
Lug"r. Aproveito pois a occaaião para cerlifiear a V. Esc. 'lue fui sem·
prr, e fierei em qualr)uer epocha hum suhmisRo ouservador das Leis, RUU­
rIlto fi.·1 de S. M. I .• c jamois cooperador p.ra aIJpmllr a minha Pro­
"incia 118 ~ol·'gelll d. an.rehia e da gu"rr.. eivil. Dip;ue·se poia V. Exc.
acocHar o. sinceros. protestos. '!ue lellho a hoora de diriRir hoje lO V.
EIC. Deos Guarde o V. E:tc. muitos anilO! como é mister. ViII. de Sant..
Barb"r•• 6 cle AgosJo de 184:1. DeV. Esc./ir.lcriado. 111m.' rExm.­
Sr. Bernardo Jacinlho da Vciga muito digno Presidente da Provincia de.
:M"ion~. - D'oruiogo! JO!C Tpixcira Penna·.

.5) l'roteslOll ohedicndo ao G.overno ICial em o/licio de I-!} de ,A.g~'bo.
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IbO~R.NO I:'ITR U:'>O. - PfoclalDa<:áo aos Habilantes d~

, . Jo~o <I'RI-Rei:

(17 de .Junho. )

Sam-Joanenses I Collocado na adminislração da Pro­
\'incia em consequencia do movimento poliLico fei~o na
Cidade de Barbacena em o dia 10 do corrente mez, eu
sinto o mais vivo prazer por achar-me entre vós, e por
ver abraçado com enthusiasmo esse sentimento genero­
so. que anima o coração dos briosos Mineiros pl'omptos
ê'l todos os sacriflcios para sustentar a Constituição e o
Throno. Não me erao desconhecidos os vossossentimen­
tos de alllor da Patria; e foi para libertar-vos do jugó
que pertendião impor-vos as Autoridades, sob cujo do­
minio eslaveis, que eu marchei á frente de buma força
respeilavel, quasi toda composta dos habitantes do vosso
Municipio. O meu coração exultou de jubilo, quando se
me annunciou que vós lJavieis sacudido esse jugo, e f~ito

ouvir com estrondo a voz da maioria poucas borasantes.
e que eu poderia entrar pacificamente na Cidade, como
-desejava, sustentado tão somente pelo voto livre de seus
habitante~. Vós fosteis talvez a parle dos Mineiros sobre
quem mais pesou o jugo da 'escravidão, que maiores
'Vexames, e perseguições experimentou; mas tambem
<leveis ter a gloria, de haverdes lançado por terrá com
maior estrondo o colosso em que se apoiava essa facção,
que vos opprimia, ostentando toda a vossa generosidade
contra inimigos implacaveis, tanto mais digna de louvor
quanto mais era de recear. que-excedesse seus Iiniiles li.
indi~naçao do povo tão fortemente provocado. Buma
só gota de sangue não foi derramada; bum só insúlto
11:10 foi feito aos vossos perseguidores no mei'o do geral
entbusiasmo. Recebei pois, Sam-Joanenses, o louvor que
vos cabe por vossa conducta, e continuai firmes na de­
fesa da Causa. que temos jurado sustentar, e o seu lriulÍl­
Pbo sera mfalliveI. Viva a nossa Santa Relígia"o. ViVa a­
Constituiçllo e o Acto Addicional. Viva S. M. O Impera­
.dor e sua Augusta Familia. Vivao os briosos Min~jroll.

6 .
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YivãO os generosos Sam-Joanenses. - Jose Feliciano
Pinto Coelho da Cunha.

AO GOVERNO IISTRUSO.- Oflieio da intitulada C8D1nra lllllllieip:d de
S. João de EI-Uei, participando lIaver reconllecido esse Governo.

(18 de J anho. )

lllm. o e Exm. o Sr. A Camara Municipal desta Cidade
l~va ao' conhecimento de V. Exc. , que acaba de reco­
nbecer o Governo de V. Exc. como Presidente iolerino
rlesta Provinda; assim como passa a enviar a todas as
Autoridades ~ Officiaes da Guarda Nacional do Munici­
pio ~xemplares do Manifesto, e Proclama~ão, que em
Portaria da daIa de hoje farão remeUidas a esta Camara, a
fim de que tenuão a convenienle publicidade. ACamara
por esta occasino não póde deixaI: de testemunhar a V.
Exc. o seu jubilo por vêr a V. Exc. á frente de hum mo­
vimento nacional, que tem por Om sustentar 01'111'0110
do Senhor D. Pedro B, e as Liberdades Patrias, e está
firmémente persuadida que o mesmo Augusto Senhor
como Pai commum de lodos os Brasileiros fará cessar as
causas que arraslárão o seu bom Povo a esta dura neces­
siàade. Deos Guarde a V. Exc. por muitos annos como
a Provincia !la mister.. Cidade de S..1oão d'EI-Rei em
Sessão extraordinaria de 18 de Junho de 184.2. - Jllm. U

e Exm. o Sr. Jose Feliciano lJinLo Coelho da Cunba, l'rc.­
sidente desta Provincia. - Antonio Fernandes Moreira,
DOLl1icianno Leite Ribeiro, Francisco de Assis e Almeida,
Jose Antonio Marinho, Luiz Alves de Magalhães, Fran­
?isco Jose de Alvarenga.

AO GOVERNO PROVINCIAL. - Protesto de adheKão á Causa da Le·
gaHelade da Clamara Municipal da Itabira. (6)

(18 de Junh.o.)

Jllm. o e Exm. o Sr. Com pasmo' soube esta Camara, que

(6) 19uaes protestos dirigirão uo G'JVerno " maior parte das CaLlIa­
Tas MUllieipaes da Provincia, e muitas outras Autoridades, idgllll1as das
'{Jlms proclamá~~~ ,,~s P?V?5 ~~ J).leSJll~ ~?~lid~~
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em a Cillade de Barbacena retumhou o grito da sedição,
proclamando-se Pre.idente hum intruso, e Comman­
dan!e de Armas em manifesta opposiçao á Constituição,
e ás Prerogativas de S. !I. llllperial. Esta Camara se
apressa a vir perante V. Exc. declarar, que muito se re­
sento, que em a Provincia de l\finas apparecesse acto Uio
desregrado. e que não aepliescendo ao mesmo, so obe­
decerá ao G0verno de S. lU., e ás Autoridades legitima­
mente conslituidas. e que fará quanto eslíyer ao seu al­
cance, para que neste lunicipio não se desenvolvão prin­
cipios tão anarcbicos. Deos Guarde a V. Exc. Paço da
Camara Municipal da 'illa da Habira 18 de Junbo de
18i2. -111 m. o e Ex.m. o Sr. Presidente desta Província de

linas Geraes llernardo Jilcintho da Teiga. - Paulo Jose
de Sousa, João Antonio de I,'reitas Carvalho, 1 ntoniu
'rei eira Lopes Guima iles, .icrQnimo ~bximl) NOf{ueira
Vcnic10 ,Joao..CamilJo 11€ Oli\'eira, Padre Jose de Io'reitas
llaugel.

(18 de Junho.)

Habiranos! l~ com indizível magoa que a vossa Cama­
ra Municipal ve que a anarchia alça o seu collo:na Cidade
de Barbacena. Hum Presidente contrario á Constituição,
e proclamaclo contra as Prerogalivas do Senhor D. Pe­
dro 1l se acha em naroacena machinando contra a lnte­
gridade elo Imperio. Constituição, Imperador, Autori­
dades e Leis! Uni-vos, Ilabiranos, ás Autoridades legal­
mente constituidas; defendei o Throno do Senhor D.
Pedro n. defendei a Constituição, c1efendei a Liberdade
bem entendida, defendei a Ueligirto dos nossos Pais. a
.Religiuo C,llholica \postolic,~ R mana; temei o despo­
tismo debaixo de qualquer pretexto que se vos apresen­
tal'; não vos illudais com os que vos fallão em liberdade,
e só querem a escraviclã : confiai no nosso adorado Im­
perador. Leis, e Autoridades. e sereis salvos. Viva a Re­
ligiao Catholica ApQstolica Romana 1Viva a Conslituiçao
do lmpGl'io I Viva S. M. O Imperador e Perpetuo De-
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{ensor do Bl'ftSill Vivào osBrasileiros amantes da Ordem,
e Integridade do Imperio 1Paço ela C:unara Municipal 18
de Junho de 1842. - Paulo Jose ele Sousa, Joao Antonio
de Freitas Carvalho, Antonio Teixeira Lopes Guimarae ,
Jeronimo Maximo Nogueira Penido. João Camillo d~

Oliveira, Padre Jose de Freitas Rangel.

J.1J:1'lSTERIO DO IMPERIO. - Decreto proscrevondo das houras dI)
Paço a Jose Feliciano Pinto Coelho. \7)

(18 de Junho.)

Bei por bem ordenar que Jose Feliciano Pinto Coelho
nao seja mais considerado como Veador da Minha (m­
perial Casa. Candido Jose de Araujo Vianna do Meu
Conselho, Ministro e Secretario d'Estado dos egocios
do Imperio o tenha assim entendido e faça ex.ecutar
com os Despachos necessarios. Palacio do Rio de Ja­
neiro em 18 de Junho de 1842 vigesimo primeiro na
lndependencia e do Imperio. -Com a Rubrica de S. 1\1.
O Imperador.-ClIndido Jose da Araujo Vianna.

ÁQ AH 'I8TEUlO DA JUSTrçA. -omcio do Presidente da Pro,ínci"
de Minas dando parte da reunião de forç~s. na Capital, e nntr03
pontos ete.

(18.de Junho.)

111m.· e Exm.o Sr. -Havendo eu, logo que aqui che­
gou, a 11 do corrente, bem que nao officialmente. l\ no·
ticia da Set.liçao em .Barbacena , feito retroceder o Cor­
reio, que jil foi alcançado alem de Queluz, dirigindo
somente officios por bum expresso, participando o que
ent:lo me constava, ao amanhecer do dia 14 fiz seguir.

(7) Por Decretos ela mesma data, e. de outras posteriores, forão igual~

mente Jeroillidos'do Serviço do Paço os Gentis·HomemAntonio Paulino
'Limpo ue Abreu, Franeiaco de Castro Canto & Mello, Jose de Castro
Canto e ~fello. Antonio Carlos Ribeiro de Anurada fachado. li ]\faro
tim Francisco Ribeiro do: AnJrada, - O Veddor Bernardo Jose Pinto
Gavião Pehoto, - Os J\Joços da Impllrial CaLDara Jose MaxiLDiano Bnp­
liala Machado, Q Leopoldo AugustQ da Camar;, Lima. - e o J\t:eJico da
rnoerua llOpHi~l C;HIIllU Dr: Joaquim Candido Soares Jo ~leirellcs.
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novamellle Ó mesmo Correio. levando de mais algum.
Qffieios: aconlece porem que os estafetas, apezar dft
eguirem por diverso caminho, forao estorvados em

seu transito por piquetes dos sediciosos, qUtt se esforçllo
.pOf embaraçar toda a coollnuniração entre esla e essa
Provincia, e tiverão rle volt:lf, chegando aqui hontem á
noite. A' ista disto. com li u<lnlO eu jã de novo otficiasse
a V. Exc. pelo Correio de i5, por intermedio de Feli­
ciano Coelho Duarte, ar-relllalélOle da conducção rtas
Illalas, julguei comtudo do meu dever fazer novamente
seguir esle Correio, procurando por S. João o Munici­
pio de Baepelldy, para e::'Sd Corte, rodeio que, devendo
occasionar alguma demora ,- me parece porem o rnai!i
seguro nas actuaes eircun tanela~, e á vista das noticias
que lirer, f:;irei ~eguir o Correio de ~O por esle mesmo
-Çaminho, ou por algum outro, que nao causando tanta
(Iemora, om~reça com tudo él mesma segurança, julgan­
<lo porem <iever ja apressar él sahida deste, para que'se
nao Julgue extraviado, ou cabido em poder dos sedi­
-ciosos, e se recebao já as correspondencias pOf elle di­
rigidas. Bem persuadido que. apezar dos obstaculo5.
aquelle Correio d6 15 cbegaria com segurança~eu ac­
.'rescentarei ao que enlllo disse o que de mais tem oc­
(;orrido t .entrando em alguns -detalbes. Continullo a
reunir-se nesta Capital. e a marchar para ella forças da
Legalidade, e o enthusiaslllO publico se augmenta dia­
riamente, sendo-me impossi\,el expÓr agora a V. E-xc.
os actos de dedicação patriolica que tem lido lugar, e
(Iue em opporlllna occasiao terei o pra7.er de apresen­
lar miudamente a V. Exc., para que se digne faze-los
chegar it Augusta Presença de S. M. O Imperador. Elis­
tem nesta Capital 500 a 600 praças, inclusive Guardas

adonaes, alem de alguns destacamentos que daqut
tem avançado para guarnecer as eslradas e proleger os
comlnclores de· manlimentos e olllros viandantes, e
preparar o movimento sobre os sediciosos; em a Cida­
de de l\Iarianna eslão 200 a 300, e Il:lo pequeno numera
em outros pontos deste Municipio, e dos de Marianna Q

Queluz, os quaes juntos com os que marchão dos mell­
nlOS para esla CapHal, devcl1), segundo to<1u as inror·
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maçôe I elevar o seu total a perto de 3:000 praças; em
S. João d'.EI-1{ei , ás ultimas participações, achavau-se
em armas mais de 400 Cidadãos par'a defenderem a
causa da Lei, e no l\lunicipio de S. Jose ainda maior
numero, podendo eu, bem que não tenhão ainda vin­
do participações oficiaes em detalhe a tal respeito, as­
severar o mesmo em propurção de quasi todos os ou­
tros l\lunicipios da Provincia, cujos sentimentos me são
assaz conhecidos. Devo aqui notar a V. Exc. que em
S. João d'EI-Rei muitos Cidadãos que se contavão da
opposiÇão, promptos se apresenlárão a pegar em armas
em defesa da ordem publica, do Throno Imperial, e das
AutOTidades constitujda~ I e o mesmo leve lugar em
parle nesta Capital, e é de acreditar lenha aconlecido
em muitos outros lugares, porque, ao passo que essa
facção melhor patenlea suas vistas traidoras, mais alie­
na o coração de alguns Brasileiros que ainda viviao il­
Judiclos. E'innegavel que essa força que defende a Lei
e a ordem publica, não póde; apezar de todos os esfor­
ços do actual Commandante das Armas, cujo zelo e ac­
tividade seria da minha parte graye injustiça deixar de
louvar, estar sufficientemenle organisada , porisso que
falta a parle della o conveniente armamento e instruc­
Ção, e Officiaes que a commandem, mas ainda mesmo
a esse respeito a força dos sediciosos se acba em peores
circunstancias, e de lodo deslituida de Officiaes, a~

crescendo que, segundo todas as informações, a gente
armilda que el1es tem em Barbacena e Queluz, unicos
Termos cuja cabeça consta que dominão até o presente,
pouco excede a 400 homens, tanto que não lhes foi
passivei conseguir a tomada do armamento que tinba
vindo para o Corpo Policial desta Provincia, e que,
como fiz ver a V. Exc., suspeitava tivesse sido tomado,
o que não aconteceo, aflezar das deligencias dos sedi­
ciosos. entrando em S. João d'EI-Bei a H. Não occul­
tarei porem a V. Exc. que a maior força dos sediciosos
consiste na intriga e perfidia com que por toda a parle
espalhao boatos aterradores, e servindo-se de todos os
meios, adoptando todas as linguagens por bum plano
combinado e PCl'YCrêOI ~Ipresenlüo em lodos os pontQS
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em que tem correljgionarios, commoçõ<?s mais ou me·
nos forles, ou as fazem temer todos os dias, embara­
çando assim as Autoridades, aterrando os pacificos Ci­
dadãos, a quem fazem ver que a Capital esta tomada;
que o Presidente sedicioso foi acclamado em toda a
Provincia, e outras noticias que produzem algum effeito
em quanto sua falsidade se não demonstra, porisso que
Hão ha buma Força Policial organisacla. E' somente
dest'arte, Exm. o Sr., que a facção sediciosa póde conse­
guir abaIJar é1 Provincia, e intenta mostrar-se como do­
minadora da opinião de sua Hlustrada maioria; mas,
descolJertús esses negros tramas, ella cahirá em breve,
apezar de todos os seus esforços, especialmente mediante
as energicas e acertadas providencias que S. ~1. O Impe­
rador, a cuja Augusta l)resença V. Exc. se dignará I~­

var o que acabo de expor, houver de cieterminar éin
Sua Alta Sabedoria. Deos Guarde a V. Exc. Ouro Preto
Palacio do Governo 18 de Junho de 18~.2 ás 11 horas da
noite. IIJm. o e Exm. o Sr. Ministro e Secretario d'Estado
dos Negocios da Jusliça.- Bernardo Jacintbo da Veiga.

PROCL [ .Ã.O DE s. .M. o l.3ll' ER DOR.

(19 de Junh().)

Brasileiros I O grito de rebeliião, que sÓou em 80­
rocaba na Provincia de S. Paulo, acaba de acbar ecbo
em Barbacena na Provincia de Minas Geraes. Homen!'.
cujos principios forão repellidos pelos Poderes PoliU (\s
Nacionaes, entendem que os devem fazer prevalecer,
tentando revolucionar o lmperio. Não satisfai.tos com
as rebelliões que tanto affiigírão a Nossa Patria, du­
rante a Minha Menoridade, querem ainda ãbysma-Ia
nos borrores da guerra civil. Fiel ao juramento, que
Prestei, de Guardar a Constituição, e Conscio dos deve­
res que ella Me impõe, jamais Deixarei de Fazer execu­
tar as Leis emanadas da Representação Nacional, de
Manter iIIesas as prerogativas da Minha Coroa, de Pro­
mover a felicidade geral, e de salvar o Estado. Conto
para isso com a efficaz cooperação dos Meus Jeaes sulJdi­
tos de todas as Provincias.
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Brasileiros, que fosles illudidos 1Abandonai os homem
que vos tem conduzido ao crime: como Vai vos Acoll~

selho que desprezeis suas perfi das suggeslões: poupai-Me
á dura necessidade de Punir-vos. Viva a Nossa Santa
Religiao! Viva a ConstituiÇão do lmperio! Viva a Nação
Brasileira!
. Palacio do Rio de Janeiro dezanove de Junho de mil
oitocentos e quarenta e dous, vigesimo primeiro da Jn~

dependencia e do lmperio. (Assignado) IMPERADOR.

lUNISTERJO DA GUERRA. - DCCfPlo mand~nd" que nas. Provincia»
Ele S. POluto e !\finas se observem aS Leis Iililares em qUA\ll/l na.

UJesma! Provincias exislirem (oIças rel.>cldes. (8)

(20 de Junho.)

Hei por bem na conformidade do Decreto n.· 61 d~

24 de Outubro de 1838, Ordenar que se ousetvem nas
Provincias de S. Paulo e Minas as Leis Militares, em
quanto nas mesmas Provincias exisLirelU furças rebeldes.
Jose Clemente Pereira do Meu Conselho. Ministro e Se­
cretario d'Estado dos Negocios da Guerra o tenha assim
entçndido, e faça executar com os Despachos necessa­
rios. Palacio do Rio de Janeiro em 20 de Junho de 1842,
vígesimo primeiro da Independencia e do Imperio. ­
Com a Hubrica de S. M. O Imperador. - Jose Clementfi
Pereira.

40 AIlNJSTERIO DA JUSTIçA.. - oDieio co Presitlcnlc ela PrÔ"i'lcia
Ue Minas dando parlc de alguus movió1cntos cm favor dos rebeldes

1101 MUI icipios de Sanla Baruara, Bom Fim. c Mariauna. e\b.

(20 de Junho. )

JUm. o e Extn.o Sr. - Havendo eu a 18 do corrente en­
viado a V. Exc. o officio que vai incluso em segunda
~ia, passarei agora a expor o pouco mais que me consta
omcial e particularmente a respeito da sediçáo de Bar-

(lt) Pclo necreto n. 0 226 de 56 de Selembro se ordenou que cessassem
os effeilos desta disposiVão.
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lJacena, que os anarchistas tanto se esforção por a(3resen­
lar como da maior parte desta Provincia. Das c0pias>
Jlumero 1 e 2 verá V. Exc. o officio que o intruso Presi­
dente dirigio á Camara da Villa do Presidio, e a resposta
energica da mesma, desconhecendo a sua megal autori­
dade, sendo digna de reparo a audacia com que aquelle

residente intruso suspende e revoga 1.eis a seu livre ar­
lJitrio. Para varias l\Iunicipios sei igualmente que de­
missões e nomeações farão dirigidas, e, come era de
esperar-se, repellidas, e desprezadas. Neste Municipio, e
1I0S de S. João d'E1-Uei, S. Jose, Lavras, (9) Caetbe, Pi·
ranga, Sabará e Habira, nenhum movimento ba appare­
<:ido em favor dos sediciosos, antes em geral o maior
enthusiasmo pelo Throno Imperial, e contra os revolto­
sos. Consta porem a reunião de parte da Guatrda Nacio­
mi de Santa Barbara, e da Camara do Bom Fim, e de
alguns grupos em F.reguezias do ~funicipio de l\1arianna
para apoiar aquella; mas é certo que, pelas ultimas in­
formações ofTiciaes, aquella reunião se achava quasi dis­
$ IviJa em virtude das providencias dadas; e no l\fu:ni­
l'ipio do Rom Fim, para onde á manhãa segue alguma
força porque só boje se receberao as nolicias. muitas
Alllorirlacle , G'uardas Nacionaes. e outros Cidadãos se
rellniilll para defender as Leis. ° Governo, e a ordem
puhlica. elll vi la do que, da suspensno da Municipali­
dade, demissão de alguns Omciaes da Guarda Nacional,
> outras providencias dadas, é de suppor que aqueHe
Municipio, ou a Cabeça do Termo, que se diz adherente
a sediciosos, em breves dias se suomella ao imperla
la Leis: a respeito dos grupos sediciosos de Freguezias
de Marianna tambem se tem dado as convenientes pro­
videncias, Da copia n.· a verá V. Exc. o omeio que á
Camara da 'llla da Pomba consta com certeza dirigio á
desta Cidade, a qual não mostra plena adbesão aos sedi-
iosos. adhesão com que elles infalliv.elmente Gonta~ão.

Enlrelanto é daquelle UuniciI~io e <do de Bal'bacena que,
apczar de estarem proxirnos, pouco ou nada se sabe,

(9) Ainda ~l' 11"0 sahia na Capital que a Cidade de S. Jeão d'EI·Rei.
Vill"s de S. .lose, e Lavras h,II'i"o reconhecido o Crol'CI'no intruso 1105."

dhs IQ, I? e 18 de Junho.

7
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porque os sediciosos tem embaraçado quasi tOIJas 3

communicações, e ao mesmo tempo as dessa Curie para
esta Capital, não tendo até agora vindo o Correio que
c,levia chegar a 18. e só consla que naquelles Municipios
mesmo forças se reunirão de diversos pontos soh a di­
recçao, já de algumas das novas Autoridades. pela maior
parte possuidas dos melhores sentimentos, já de varios
Chefes e Officiaes de Guardas Nacionaes em defesa da
ordem publica. e tenho procurado dar direcção e cenlro
a esSes movimentos. por todos os meios ao meu <I\eance.
Dos outms l\1unidpios nada sei depois da sediçáo. por­
,(ue sua distancia. e a demora que as noticias daquelle
<\conlecimento devião ler a chegar aos m~SIllUS, tornai.)
impossivels essas cOllnl1unicações : a jul~ar porem, COlllu
elevo, por todo o conhecimento que tenho da upiniau
dos mesmo~, a sediçno será repellida • e em quasi ludos
elles com decidida energia, e de todos os pontos os Ci­
d.adãos empnnhav:;1O voluntariamente as armas em de."
resa do Throno e da ordem puhlica. Nada posso accre~­

centar quanto ao movimento oas furças da tegalidade.
porque se esp"erao os Guardas Nacionaes que estão a che­
gar {odos os dias, e por esse motivo só, sem a meflor
qifficuldaGe ou embaraço, se leIO lomado os ponlos que
prolegem as enlfactas para esla Capital. avançando IIc:s Ie
senlido alguma cousa. O enluusiasmo cresce diariamen­
te;" os Guardas Nacionaes e mais Cidadãos amuem, Illel'l­

mosem qualquer aviso; a Capital eslá tranquilla, e d'elll!"e
aquelles que perLenciau ainda á opposiçáo. Illuilos COIl­

linuãn a apresentar-se para defender a Legalidade COII'

as armas na mào, porisso que o pertido comportamellLo
I\o~ seus assaz lhes mostra onde prelendião conduzi-los'
emfim "tucio prova que o negro plano elos anarclJistas
falhou. e "que louca e miseravelmente se enganál'ào. jul­
gando que a l}rovincia responderia ao seu grilo de I'e­
l)elliáo, sendo para lamentar-se que ella nao possuísse
alguma Força oe Linha, por pequena que fosse, ou, ao
menos. Corpos melhor organisados e armados, e om­
ciaes sufTicienles para os mandar, porque enlão a sedi­
ÇãO leria talvez sido já sufrocada, e seus autores desappa­
recido, ou esLariao sotlrendo O justo casUgo de seus cri-
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mes. porquanto ê só huma lal falla que permilte ainda
lentem 11 conlinuação de seus planos. Caue-me o prazer
de declarar a V. Exe. que as novas Autoridades Policiaes
e .Iudiciarias. e o digno Chefe fie Policia interino, muito
tem coadjuvado a ordem puulica contra OS sediciosos.
justificando assim as apprehensões daqueLles que, pro­
enranou no Brasil estauelecer a anarchia para chegar a
seus fins. não podiao de certo, ver voluntaria e lrarH.Juil­
lamente arraigada essa Lei, que tanto os embaraça ainda
em seu começo, e os esfurços vioLentos que contra ella
fazem slío o maior elogio da mesma Lei. Sei que o Com­
llIandante das Armas c1est~ Provincia dirige participação
s{)bre este objef:to ao EII11.· Sr. Ministro da Guerra: pelo
que narla mais tenho a participar a V. Exc. , que se dig­
lIará levar o expendido á Augusta Presença de S. 1\1. O
Imperador. I)eos Guarde a V. Ele. Ouro Preto Palaciu
L\oGoverno20eleJunho c1e18i-2.lIhll.oe Exm.·Sr. Mi­
nistro e Secretario d' Eslado dos Negucios da Jusliça.-
Bernardo Jacinlho da Veiga. .

ÁO GOVEHNO I:'iTRL"SO - Offieio da eamara ;\lullieipal do Bum­
j:iw parlicir~l1uo havcl' I'ccoll~lCcido esse !>OI'CruO.

(20 tl~ Junho.)

11110.° e Exm.· Sr. A Camara Municipal da illa do
Bum-Fim, reunida hoje elll Sessão extraorclinaria, aca­
ba oe reeeher com o llIé1illr prazer o ameio de V. Exe.
ele 10 de JUlIho do correnle Clnno, elO que Jhe cOlllmu·
uica ler sirlo objeclo principal do movimento politico.
lué acaba de ser feilu nessa Cidade ele Barbücena. ()

sustenlar a Consliluiçao politica do IlIlperiu. e u Throno
do Senhor O. Pedru Ir, e defe.nder esles sagrados ubjec­
los dos ataques, que lhe sao feitos c1irectamenle pela LCl

das refurmas tios Corligos Criminal e du Processo, que
allllullâo a Constituiçáo em slns hazes esscnciaes, con­
vindo porisso, que se reslélheleçáo os l1ilos Cul.ligos em
seu illleil'O vigur até que u Pl/eJer Legislativo Geral re­
solva a este respeito; e delerminandu a esta Camara
que raça pulJlicaI' por Edllaes em todo {) seu Munidpip,
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(/ue nenhuma obedieneia s deve prestar ús Autorida­
des c.readas em-virtude das Hlesmas reformas, COIIVilldo

porisso que se restaoeleção os Juizes l\1unicipaes, de 01'­
phàos, e os Promotores, qUé devem ser propostos pclél.
€amaras .M.unicipaes, e que por cLlnscquencia esta CiI­
mara. apresente com urgencia ao Govemo de V. Exc. as.
nóvas propostas pa·ra serem escolhidos os Cidadãos que
devem servir taes cargos. Não podia esta Camara hesi­
tai' /JUm só momento em abraçar lão sagrada Causa, c
porisso não só Onanimemente reconheceu o Governo
de V. Exc.• como immecliatamente passou a dar execu­
ção ás ordens que por V. Exc. lhe farão cl'eterminaclas
no mencionado otncio. A Camara tem a honra'de prt'l­
testar a V. Exc., que não poupará sacrificios afim d
coadjuvar o Governo de Y. lixe. , e que CUllIprirá fiel­
mente todas as ordens, que por Y. Exc. lhe forem de­
terminadas a bem de lão Sa,nta Cau a. Deos guarde a
V. Exc. por muitos arIOO~. Salla ela Camara l\1uniciptll
da Villa do nom-Fim cm Sessüo exlraordinaria tle 20
de Junbo de 18';.2. Jl1m. o e EXllI. o Sr. ComlllenclaelOl"
;Jose Feliciano Pinto Coelho da Cunha Presidente inte­
rino da l'rovincia.-O Presidente Jo:.e Ma:lOel de Cam­
pos, Joáo Baplisla Trislão, Jose I'erreira da Co ta l\Iene­
zes, Francisco de Paula Teixeira. Malloel Jose Barbosa.

GOVERNO INTRUSO. - 1>url:1I ia ;Í CamarA Municipal ,,~ Lavra, rc,;·
pOUllentlo aI) ulTiciQ cnl que r.l" pa'licil'ulI ""ver recon"ecidu C5,;C
govcrno.

o Presitlcnte inlerino da l'rovincia recebcndo o omeio
na Camara Municipal da "illa de Lavras. dalado ele 15
ôo corrente mez, nao podia deixar de sentir () maior
contentamento, assim pela adhesão (lelle manifestada ao
movimento politico operado na Cidade de BarlJacen<l
aos 10 cio corrente mez, como pelas acertadas provi­
dencias que a m~slI\a Call1ara lOlllUU preveni(lclu a' ín-

'lençOcs do Governo. O mesmo Presidenle agradece ~

Call1ara os senlimelll.os que tlulre (l scu respeilo, c lhe
-declara que uao considcI"(\ sacrilicjo u cumpri11lcutu
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11e hum dever, que pertence a todo o Cidach1o, o de
...Iefender as Inslituições do seu l'aiz, e o de salvar a
-(~onsliluiç!lo e o Throno quando ameaçados em suas
bazes; e certamenle nlío tomaria sobre seus lIombros
tamanho peso e responsabilidade, se não estivesse €<'lO­

veneido de que a sua opinilio, e dezejos, eràG os da qUélsi
tolálidade ela Provincia, e que seria c(ladjuvado na
~lTIpreza nobre sim, mas arriscarta, a que se avenlurou.
A Camara reconhecendo o -Governo a cuja frente fie acha
o mesmo Presidente interinamente, deo huma prova de
'S~u palPiol.ismo, e expedindo as providencias que refere
cIO seu ofliciu pijru que se suspenrtesse a execução das
reformas do Codigo, e se pozesse em seu inteiro vigor
~ anliga Legislação, preveniu o pensan1elllo deste Gover­
f1O, que assim o tem ordenado ás Camaras em cujos
MUllicipios a sua autoridade é reconhecida. Cumpre
púilS que a Camara envie agora as propostas pa·ra Juizes
~Municipal, e de Orphãos, e para [>rol1lolor, segundo ()
{li poslO no Codigo do ptOcesso, aOm de que se reslaue­
lcçlío as antigas aUloridades por elle creadas, pois nao
é pos ivel que continuem por mais tempo essas autori­
oades e Legislação contra a quul se pronuncião a'\tamen­
te os .Mineiros. Palacio do Govemo m' Cidade de~.

·João d'EI-Rei 20 de Junho de 18'Í.2. - Jose Feliciano
Pinto Coelho da Cunha.- Aos Sl's. PresirlGnte e Verea­
flores lia Camüra Municipal .da illa ele Lavras do
l?uni I.

~OVEnNO INTIlU50.~llc'pobla a (,uma Felicilação de GaIJlÍcl fI au­
ri5clI J uuqucir.l. c outros.

(20 de Junho. )

o Presidente interino da Província recebeo com o
mais vivo prazer a felicitação que Ibe dirigio o SI'. Ç-a­
IJriel Frnncisco Junqueira, e outros Cidadáos em seu
nome e com0 representantes de 900 Pessoas reunidas 110

Arraial de S. Thúmé das Lelras, para o flUI oe sustenta­
rem a sua autoridade, e de marcharem para qualquer
1:)oulo onde necessario for o emprego da força armada,
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para f,.zer respeita-Ia; c agradecenrlo ao mesmo Sr. os
seus palriolicos sentimentos, lhe roga que faça cons­
tnr a todos os mais Cidnllãos, que muito se lisongea (Ie
ver approvarlo o seu procedimento por huma parte tão
consideravel. de Minelro5 recommendaveis por suas
Juzes, fortuna. empregos, e tantas outras brilhantes
qualida.des; e lhes l:lssegura que o pequeno stlcriflcio·
que lia feito para sustentar II Conslituiçao e o Throno
uo Senhor D. Pedro 11 se acha mais que sobejamente
compensado pelo testemunho ue approvação que aSila
conducta tem recebido em grande parte dos :aIuuicipios
da Provinda, e pelo entbusiasmo com que tem visto
correrem em dereza da llatria os mais conspicuos Cida­
dao~. E estando bem convencido de que apezar da
justiça da Causa que todos defendemos não será possi­
"el que a facção oligarchica recue dianle do emprego
de todos os Oleias para se sustentar li despeito da bem
pronunciada maioria do povo Mineiro contra os seus
allentados, e perseguições, não só 10uv(I os heroicús
sentimentos de que se acllão animados os Cidadáos reu­
nidos em S. Thorné das Letra~, como tambem acceila n
seu generoso offerecímento; c em tempo opporluno
recorrerá a elle para suslentar o glorioso movimento
começado na heroica Cidaflc de l3arhacena ; o que e ­
pera que o Sr. Junqueira faça chegar ao conhecimenlo
de todos. Palacio do Governo na Cidade oe S. Joao
C\'EI-Rei 20 de Junho ele 18'/.2. - Jose Feliciano I'inlo
Coelho da Cunha.-Ao Sr. Gabriell"raocisco .Iul)queira.

AO i\UNJSTERIO DA JUSTIÇA. - OlTicio do COlUlIlaudanle Sllperio~

da 8." e l;)."LcgiàodaG. '. da Provincia dllRiu dcJaneiroparlici­
pando as pro\'idcllcias que dera para a n'uui~o de l'orps no Rin Pre­

lo ele.

(21 de Junho. )

111m." e Ex'm.o Sr. Tendo no dia 18 do corrente mez,
ás J1 horas do dia, recebido bum u(fjcio do Juiz de Di­
reito de Vassouras, e algumas carIas de pessoas influen­
tes, requisitando-me l;orças das Quardas Nacionaes das
Legiões do meu commando, e a mio ha presença no Pre-- - .



idia do Rio PreLo Vrovincia de Minas Geraes. monlei a
cavallo em minha casa ús :3 horas da tarde do mesmo dia,
e cumo U,'esse de avisar alguns Oa1eiaes para que fizes­
S~1ll rctunir was Companhias, só pude ganbar Vassouras
ÚS 10 horas do dia 19, pOlllo central fias forças que de­
viao marchar; ordenei então que 03. 0 Curpo de Caval­
laria e4." Companhia do2.·. no Paly do Alferes, se di­
rigissem á Villa da l:'arahyba do Sul, onde devia esLar já
ti Chefe da 8" Legião. Depois de dar as providencias que
estavao a meu alcance, pude reunir cerca de 80 Praças
ela Guarda Nacional de amuas as arn~as, e as fiz partir ás
G horas da larde para o ponto do lUo PreLo, onde se
achava o digno CLJefe da ~." Legião de llarl.Jacena Nicolúo
Antonio Nogueira Valle da Gama, acompanLIado do
Ex:m. o Visconde de Daependy, e alguns oulro Omciaes
com as Furças de Valença, e da dila 2." Legião. reunidas
aos esforços dos mencionados Chefes e Exm: Visconde.
No dia 20, á meia noite, foi quando pude junLar-me a
clla, e é de adlll.irar que a lal hora fosse recebido pela
Guarda Nacional, poslada em lillba, e com o maior en­
lhusiasmo rompendo 'vivas aS. M.. O Imperador, e ao
seu Governo LegaL l>'elos ôilos Srs. fui informado de que
nesse mesmo dia marcllára hum:! Força composLa de
80 Praças de Cavallaria e Infantaria Nadonal do !lio Pre­
lo, para que, de cOllllJinação com ouLra da Freguezia de
~anto Antonio do Rio-Bonito. 'desalojassem os rebeldes
que se haviao apoderado do Arraial de Santa RiLa deJa­
colinga. o que conseguírão, COfl'íb sobe hoje, seln dar
tUm l1fO, fugindo os rebeldes em debandada, apenas

avislarão nossas arlllas, e deixando em nosso poder doze
ou lrese cavai los. e igual numero de selins, com duus
clarins, que cobardemente abandonárão. Esle ponto do
lHo Prelo conta boje mais de 300 Praças de gente sem
disciplina sim, ma~ possuida de grande enlhusiasmo, e
decidida dedicação a S. 1\1. O Imperador e ás I,eis que
nos regem. Acho indispensavel aqui alguma Força de
Linha que coadjun a Guarda Nacional, annamenLo e
munições, e sobre tudo Officiaes babeis que a discipli­
nem e com mandem. NesLe sentido tenho ofIiciado ao
Tenente Coron~1 Antonio Diniz Costa Guimarães, e ao



Capitão Jose Thomaz ele Aquino CahraT, o prímeiro para
IOlTlu conta do commanclo c! as Forças que devem occu­
par Santa Rita. punto t1uecumpre conservar; e osegun­
do para encarregar-se da instrucçao da gente des1e lugar.
Não posso deixar de levar ao conhecimento de V. Exc.
o denodo e coadjuvaçao que tenho enconlrado em todos
QS Cida.dãos de todos estes lugares, cujos nomes mais­
noLaveis em tempo farei constar a V. Exc., para serem
presentes aS. M. O huperador, fazendo cOll1tudo desde
já ex.pecial menção do Dr. Antonio Joaquim l"nrtes llus­
j.amante. Antonio Jose Osorio de Pina Leilão Adminis­
trador do Registo do Rio Preto, Reverendo Anton'ío Pe­
dro dos Reis, CidaC'lão Llliz Jose de Sousa e Silva, e Ca­
pitrlo Thomé Dias dos Santos Brandão. Os FazendeiroS'
visinhos se tem prestado voluntariamente a fazer os flJ)f­
necimentos, accrescenclo lerem outros uhscripto g.ran­
des quantias, que j!:l montão fi 14.:000',; 000 rs., para as
Vrimeiras despeza. ; eml1lll, todos os Omciaes. Guai'll'as,
e CidacHtos se tem portado clignamente. Á vista de.en­
tl1usiasmo !ao pronunciado. o partido que se tornou
rebelde será em breve SUtflIC<Jdo. Nao devo omitli'r a V.
Exc. quer tanto o Jniz Municip,al de Vassouras, COlOrO O

de Valença ~ tem (}esellvul vi (!l) a maior aeli vidade e acerto
~rn Iodas as suas c1elilH'rações. Queira pois V. E~c. Jevar
o expendido ao Alio Conhecimento de S. 1\1. O Impera­
dor. I}eos Guarde a V. Ex'. A,campam nto do Rio Prdo
em 2l de Junho de 18~,:!, -111m. o e EXI>FI, o Sr. P<J\u~ino'

J.ose Soares de Sousa, Ministro e Secretario (I'Estado d(~.

Negocios da ,JuSI iça -- Francisco Pei.-uto de Ltt'erda
Vernek, Cl)mma~ldaIlLeSuperior.

1l1NISTEIUO DO f.M?ER10. - Ayi~o ao PrcRi (<:1111' ~a l~'O\'~l1cia de
Mi"a;; ,'pu, 'H 'IIJI)·II,e a Proclamação dI' . .lU. O llUpcraJor.

(22 de Junho. )

mm.· e E"m. n &r. Sua Magestade O Jml'erall'or tem
visto com satisfaçáo que a grande maioria dos hahitanles­
dessa Provincia, longe de partilhar os senlimentos d0S
l'ebeld~s que na Cidade de ~ orocal.>a 0usMão levanLar o
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~rlt(') /la revoltu uHímamenle repelido na Cida'de'lJe BliÍ'J.
bacen~, e -na ViUa da Pom-ba-, 'perlencé'nles II essa lMelftnã
l'rovineta, tem etllpu'tl'b'ado os armas pará Nitigar a'jnju­
Tia feita ao Tbrono, e~s nstttuiÇões Libe'rlk!sque fcllz­
.mente 110s regem, e <1:oe tiuma 0Pllósição fre'nelica-e de­
·tiranle·pretendeu com a'~(ueHe grilo subverter etl~stl'oir-,

'Como evidenlet·nenle se conbece 'iX>r alguma'9í&'Xpress6'es
que escapão .aos seus Chefes no meio de p!erfrdós 'Pro­
(estos de a(]:besáo'e respeito a láO sagrados dbjectos.'Cdln
-igual satisfação l~lh Visto o mesmo AUguslo -8eilf1or ~
t riumpho das suas 'UTmas flos-encontrAs com as va:FHda~
revoiudonal"ias na dHa ~rovincia '~e S. Páuto. as q~ae8

nem ao menos ouSão encara-Ias depois da del'rota.qu8
sotfrérãono lugardenotllinado- Vendll-~rande.-E~tàs
favoraveis cireunstancias dao sem d("v~da á 'Causa Impe­
.-ial a cerlesa (\los mais lisóngein>s resuHad-os; lmalt, de-
ejand(') S. M. O hnperador a'n'tiéipa'r, ~umto for pos~ive!l'.

(\ ep0cha em que'el~es elevem 3'P'parecer, lelldo:asSiTm'eRl
,'isla pOU'p<lr és s3crificiós inevRaiveis em bumà h..lcta
·dUrad()Ul'3, ju~gou C0nvetliellle dirigir 'am ~Í'aSnéi...o!i
1Hlmu Prochlln«ãO, a fil!n de qu~ os ilhldidoscó'Rt'1'eçã~

o eu el'I'O, e o desenvolvjll~ da grande;fmçà Êla'opi­
lIião nacional esmague os perfidos <Iue ábusão da sua c1'e­
-(\ul idade; e sendo, porla'l'lto, necessario qúe a reféT·j!tià
l)r0ClaI1HIÇ'il'O chegue a todos os pontos de l:tiíl'Pét-io; t'e-
melto a Exc. os inclusos exernphm~s delia·, (tO) HHb dá
'(tue Ilte dê Loda a publicidade na P·roviDC'ia 11 qUe preS1~

'~e.Deos GOarde a V. Exc. Palacio do Rio dé'llafiei:ro eril
.' e~unho de 18~2, -Galluido Jose de Araújo "'ia",",.
- ... Pt'esideúle da Provinda de Minas Geraes.

L
UNISTERU'l DO l.Ml'ERIO. - Cil'clIl ..or aos Presl<Jenles (Ias Província'!

Pkl'licirando os ,l:Iovhucnl(ls rcvóll1'cilJllaríos dil S. Palll~1 eMin.,,\ ~

I'cmeU""IIu-lIltls a Í'1'~l'la\ll"ção dI: S. lU. O Iml,eràdor,

(22 de Ju.n1U),)

IIIm.- e EXIll. o Sr. No meu A.viso Gircular de :17 de
Fevereiro commuiliquei a V,. El[c. os esforços, f:lue

• (10) Acl."·H!Jinsêriua il fõlubs'õ!r '
,8
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.Unha empregado huma opposição desvairada e frenelka
;para obslar á execução d.as Leis que creárlle hum Cons~­

.Jho d'E~lado,e reformárão o Codigado Proce~so,porque

.ellsas Leis davao ao Governo Imperial meios d~ emba­

..raça-la no desenvolvimento de seus planos subveFsivos :
llQje tenho de participar a V. Exe. que os esforços da­
,~uella opposiÇão lião forão, infelizmenle, de lodo infruc­
Jiferos; flue hum movimento revolucion.ario rebenlou
na Cidade d,e.50roeaba, donde se estendeu a alguns pou­
,cos,pmUos da Provincia de S. Paulo; que esse movilllen­
.Wacaba -de ser imilado na Cidade de Barbacena, e na
Yilia da Pomba, ,pertencentes á Provincia de Minas Ge­
,faes; e que ÜnaJmente. pelas expressões que escap.ão aos
;relJeldes no meio de .perfidos protestos de amor e ad he­
lião ao Throno, se pa·tentéa que seus projectos 8 nenhum
.out,:o .ti:'" se diri~iao que não fosse o de subver.le-Io e
.c,jestr.uj-,Jo. O Governo Imperial, fiei ás.lnsliluiçoes que
nos regem e· alJ.ião a exisleneia da MOllarchia com a li­
berdade dos póvos; (infle no posto de 'honra a que o
-ebamára a confiança. do Monarcba; animado. dos mais
ardentes desejos de radicar aqueUas I nsliluições e de flr­
.mar com ellas a prosperidade do paiz•. nã9 se dejxou
,aterra,r pelo grito da revolta, e com toda a celeridaflu
possivel lem poslo em frenle dos rebeldes Forças 8uffi­
,ci~ntes para, com o concurso de outras providencial, os
,.r.edu7Ár.á ort.lem e .a obediencia. bem cerlo de que os
,sentimentos dclles nao sao partilhados pela grande maIo­
ria da Naçào Bra5ileira, e de que as alliciações por elles
~.en.tadas nao serão jamais capazes de aballar a 8,:,a l.eal­
dade. Essas Forças j.a em S. Paulo obtiverão assignalado
lriumpho em buma acção no sitio denominado-Venda­
Grande-; a sua aproximação.á Cidade de Ilú, e a noli­
·cia daquelle tl'iumpho, alugenlárão os rebeldes que a
occupa'Vão;.e a Villa de Porto Feliz (oi tambem restau­
rada. Cornludo, as providencias dadas não poderãõ pro­
duzir rapidamente o effeito que se deseja, se não forem
coadjuvadas pela grande força da op'iniao nacional. O
momento de se desenvolver éSS3 força eSlá chegado:
.para 'que eUa se manifeste, para que os iIludido~conhe­
çao os v.erdadeiro5 fins a que,se dirigem os pertl<lo5, que
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Abusao de sua credulidade, . simulando-se amantes do
Throno e <las Insliluições que desejao derrubar, acaba
S. M. O Imperador de diril{ir aos seus Subditos a Pro-o
clamaçao de que remetto a V. Exc. os exemplares inclu­
sos. afim de lhe dar toda a publicidade nessa Província,
na lealdade de cujos habitantes deposita o mesmo Au­
gusto Senhor plena confiança. Oeos Guarde a V. Ex. Pa-­
laeio do Rio de Janeiro 22 deJunho de 184-2. -Canditld
Jose de Araujo Vianna,- Sr. Presidente da Provincia
tio Pará.

N. B. Na mesma conformidade e data aos Presidenles
das demais Provincias. menos aos de S. Paulo e Minas
Geraes, a08 quaes se escreveu com as convenientes alte­
raçóes.

AO GOVERNO l;llTRUSO. - Omeio da intttll~."a Carnar3'lJllnicipal da
Oli-eira participando h~vel' reconbecido e!'Sc Goveruo.

(22 de Junho.)

1l1m. el e Exm.~Sr. A CamaraMunicipaldaVilladaOIi­
veira vai perante a presença de V. Exc. commullic.tr o~

aconlecimentos que tiverlio lugar nesLa ViIla em o dia 22
lIe Junho do correnle: len<lo-se reunido perto de cem
ou mais Cidadaos. desarmados. em o largo ela Camara
desLa Villa. estes nomeárão huma Comissl\o composta
rios Cirla(J[lOs benemcritos deste Lugar, o Capitão Joa­
quim l~erreira Carneiro, o Tenente Jose Ferreira de Car­
valbo. e Francisco de Paula Justiniano da Gama, para o
rim de exigirem do Presidente da Camara huma convo­
caçao extraordinaria para reconhecerem a V. Exc.• visto
que o Povo entre vivas e acclamações já linha reconhe­
cido. e adherido com prazer ao grande acontecimento
Politico da Cidade de 8arbacena : succedeo porem que
o Presidente da Camara não annuio á exigencia da Co­
missão dos Cidadãos. Entretanto o Vereador juramenta­
do Joaquim Ferreira Carneiro, membro da Comissão.
seguindo por ordem numerica a escala da acta da eleiçao
conseguio completar a Camara. e logo que reunida, una­
nimemenl!;l rcconheceo a V. EX\-l. , e mandou-se passar



EdHaes pa-ro as Uistriclos. isto mesmo conlendb. A, Ga­
mara aproveilal esta occastão pa.ra tril>ular a V. Uxc. o.
senHmenlos d'e gr.<\Udoo. por se ler V. Exc. posto á fr:ell't
dosMlmliros, rtara dj.rig;r seus esforço.s.oa presente lucta.
Q que communica- a V., Exo. para- devida inlelligencia.
Deos Guarde a. V. ElóC. por muitos anllos como a l)<ro­
vinci.ll ba mister. Paço da Cama.ra ~lunicipal da ViHa ua
Oliv,e.tFa. em Se.ssao e1\traordinarja de ti de .Junho c1e
:1Sí-2, -lHm'.o. e EI:ln.· Sr. Jose li'e.liciano Pinto CoelhG
da Cunha. P'residenle inlerino desla Provinda. - Joa­
(I~im It.e.r,reiFa Cameiro'. Jose Ferreira de Carvalho, ()
Vigar;(),P'edro l\teireH~s de Barros, Frdncisco Vicenle l!e'
S. Carlo5.. SilverioJose Bernardes.

tAMARA. I\lUlIilCIP'AL JNTl\USÁ. D'E s" JOÃO' J):EL.-REl. - Ci ..~u

Iàr Á"Cam~r.a5 l\lunici1làes p~r~icipalltlo-ll.c5 o muvimenlo vrvulucio­

JoI~rio de liari:J.accu". e de OIJ~"Olt J\luDidpio~.

mm. o. Srs. A:Ga'l'nara l\lunicrpat'destao (Itd'ade jurga d(~

seu,dever levar'aoconh~oimentode VV. S8., que a ooure­
e muito leal Uuo'i.ei·paltd·acJ.e de .Barhaeena,. lornando-se
a fiel interprete dos-senlimcnlós da I'Tovinda, c queren­
do Hrar a mesma das bonlas óo al>ismo para qlte hid
cammnafll}o a passos ag,igantados,.. tomou a heroiciI e·
sempre I'ouvavel resoluçao oe convidar o I~lí.m. o ead'or­
Jose F.diciano Ilinto Coelho da Cunl~a para vrr tomar"
€onla da Presidcncia inlerir-Ja da Pro\'incia" e pór-se á
frenle de hum glorioso movimenlo polilico,. que tem
Jlor fim reslaurar a. C'onstHuiçftO. e salvar a Uooal'olüa C'

lJi'be~dade. Esle prestanle Ci·dadão tocto a\.).razado de
amor da l~alria, c nada and)·idonando senáo'sa~va-Ia..
~onsullando seus amig.os, o eSlado da Provincia, convi­
·dando para seu Secretario o Si'. Jose Ped ro B'Ías de Car
"alba. e 5aerificando sua pessoa, cemsideravd fortuna. e
fanülia,marchou para Barb'<lcena, oodeno di.a 1o.·do cor­
Fe,Ate avÍ'sta d.e 600 bravos GuardasNaciooaes, o immen­

-so povo foi proclamado Presidenle inlerino da Provin-
€1a" log.o reconhec1d,o L1CI'íl Cal}1ara perante CLU efi. prcSJoo'



-b3-

tou jur.a Dento, e per Iodas as lIlah AUlo·[itJalieB·civi~e
milHares no meio dos-ulaiores.a-pplausos, e enthusiasmo.
•~nlao llirigio. elle a Proc1amaçao, e ManHeslu (1 t1 junto
110·pOVO Mineiro, em que demonstra as causas, Recess.í­
oade, e ftm dt'ssa glorio a.n.evoluç~o, Logo f'li.reconhe­
cido pela' illa da Pomba, e por quasi loda a (;;olllan;a
;lQ l'arah~'lllJna, que toda. se acha em, armas a seu fa,von,
par lodo o Terlllo·da Ayuru11ca.. grande parote do ele llae­
Jlendy, Caffillllnha1(12) por Queluz, Bom Fim, La.Has, S.'·
narhaGa~ lL;\hira, ·t1i) S. Ia Quiter:ia, e por lodos os ponlos,
onde tem c:heg;tdo a notieia. E assim dev.ia ser porque
nao era pnssi vel que os "riQsos l\lineiros, os descendentes
f\(18 lIIusues Alvarengas; Claudio Manoel da Costa, @

tlulrQs· her.oes esti~'6ssem degenerados e deix,assem t1e
m;lHllpanhar a nohre causa da Consliluiç:'lo e Libemla'de,
porq1lc tantp se ha~iáo sacriftcado. I~sla (;idade, cuj~

Terlllo quasi todo ja havia unanimemente reeonheeido
\I Governo de S, Ex.<:. , e eslava.lodo.arm<\do·par.a (I sus­
lenlilr, apezar de sopeada. e coacta. pelas A.uluridadcs
novas fia Ref,)rIU3, na sua grande maioria ambieion.a"a
~ entral1a de S. Exe. , e se lião o reconhecia logo era pane
t:vilar algum derramamento de sangue. Toda\"'ia:-a maio­
ria era Ião grande, e t:lo indisposla foi ficando com os
abusos e despotismos das 1(uloridades e.xistentes, que no
dia 17 do corrente r,01\stando. que S. Exc. esta\'a;para
fazer sua entraria nesra Cidafie acumplInhado dos Guar­
tias Naciona~s du Termo. que já se lhe haviáo unido. o
o povo c Guarda Nacional da Cidáde nao esleve mais
IIl,ra esperar, e 'logo aoclalllou e reconheceo S. EIC. 110

meio do maior entltusiasmo, fugindo logo ,'ergonhosa­
mente. as Autoridades, e os poucos que acompanhav{)()
o antigo Governo. Logo foi lIum3 Deputaçãa ao encon,..
Iro de S. Exc. para dizer-lhe que esta~ão abertas as por­
las da Cidadej c nella podia entrar nessa mesma. noite,
como de facto entrou acompanhado fie lIuma Força de
600 Guardas Nacionaes no meio do maior aplaus'J, rnu-

(I I) Acltão·se 8 fuI. Ó, c 15.

(I~) C.mpanlt., c n.lJÍra lião liuLão l'cconllccillo, nem rcóoulJct6táf1
nUIlCd o gOfcrllo jDlru~l). .
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gica, 'i1lul,ünação, ilbraços &c. No dia segurl1'le em (:ms8if ..

da esla Camara, que havia sido suspensa pelo Ministe­
rio (J3) reconheceu o Exrn.' l)'residerrt@f e deo toda9
i'S pro\'idencias al1m dtl ser recollhecido por todo ()
Termo, e lIomeou as AuLoridades l'fue <Ievián gover­
lIar, suspensa a Reforma'. No' dia seguinte a ~Iunicipa­

Htlade de S. Jose lambfull reconheceo,. da meslna sorle
H de Tres Pontas, (141 Oli1'eira f e outras consta que já
(em reconhecido. Esta a fiel e venladtlira e:tposi'Çan
das occurrencias f que tem lido lugar até o dia de hOJe.
fendo unicamente II accre!'centar qúe () Exm. o Presi­
dente 'Jarlio no dia de honfem ii tomar conta da Capi­
tal, em cujos arredores se achão reunidas grandes for­
ças IHsposlasa sustenta-lo. Deos Guarde a VV. SS. S< o Joao
trEI-Rt:' 23 de Junho de H142. Hlm. oe Srs. Presidente e
Vereadores da Camara ~llInicip'at ela Villa de Lavras. ­
Antoni'o Fernandes lUoreira, Domiciano Leite Ribeir('"
Francisco de Assiz e Almeida, Francisco Jose de Alva­
religa, Joaquim Jose fie Ol,iveira Ma:ra, Luiz Alves de
Magalhaes. - Iguaes a todas- as Camaras da lJrovi'neí'a.

~JINISTERIO DA FAZE:"íUA.-Aviso 3'0" P're,idenfel uas P',owincias de
~Jin3s. S. P,.uln. e Rio .Ie Janeiro. oroleltantlo·lrH!s q~lc façã'') JI U··

btico 1'0'1' Editac:f fr (por do artigO' ~ do Codigo eri'lllÍ'n.a! (1"11) obliga
os bens dos rcheI'Jc&.

(23 de Jullha.) .

111m. o e· Exm. o S'r.· Sua Magestade' O lmflcraltO't' ten­
do em consideraç:ro por huma parte os gravissimos filre·
juizos occasionados á' Fazenda Nacional flela rebelliáa
que infelizmente se Fevantára em Sorocaha e Sarbacena.
nas Pl'ovincias de S. Paulo, e Minas Geraes, havendo-se
os rebeldes apoderado de dinheiros pu1.llico!l, p~tencen~

(13) E_tau suspensa em virrode do Deerc~' de 30 de Dezembro .Ie
1841 pelos mcsmos motivos p'arque (j fÔT;r ii' C·om3,.a .Ie· B.d'acclIlt
por Drcrelu de lO .10 refcrido m'ct c 31111'0. '1(\1) se ad',,, fl'an6Criplo
sub lIola II.' I.

(14) ACamara :'!lullicil'al de Ires Punlas DirO I'ccoutrecco o' gO'l'cruD
iUlruso.
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fJes ás Benrl'3,s Gcraes e Provinciaes, assim como'de'edi­
llcios. bens, e generos proprios lia m~sma Fazenda,
obstando com seus actos criminosos á regular e legal
arrecadação das dilas Rendas, e l!onsliluindo o Governo
ua dlolra .necessidade de fazer avultadas despezas para a
manulençao da ordem e protecção dos Cidad:ios pac.i­
flcos; e por oulra parle que, apesar de ser bem defini­
do e seguro o direito <Iue l-em a Fazenda Nacional, de
haver a indemnlsaçao de todos os sobrediLos prejuizos
pe.los bens dos delinquentes I contra quem se hade pro­
ceder com todo o rigor das Leis I em virtude da legar
lJYP()l[.heea estabelecida no artigo 27 do Codigo cri mi­
RuJ. poderáõ algumas pessoas de hpa fé ser iUudidas por
meio de conlractos a que as induzao oscompromettidos
ua dila rebeUião. a respeito de seus, bens aSli.im h)'po­
Ulecados: lia o mesmo AugUSlo Senhor por belO orde­
nar que V. I~~c. faça publ1ca.r por Edilaes o leor do. re­
~rido artigo 27 do Codigo criminal, e inlimal" pur­
meio delles a lodos e quaesquer individuos. ou CQu....
panhias Nacionaes ou Eslrangeiras, dessa ou de quaL­
quer outra Provincia que não fação com os rebeldes­
•.rato, ou contracto algum sobre seus lIens lIlo-vcis, semo..
"enles ou de raiz, porque lodos se hao de haver por nuL­
los e de nenhum effeiLo, visto que se ach:io os :;olJred.it08;

,bens sujeilos á inrlemnisação d9 Fazenda Naaional. Ou'...
Iro sim ordena S. 1\1. O Imperador que V. EIoc. espeça,
ordens. aos Magistrados TerrHoriaes para que ponhão
em arrecadação e boa guarda todos 08 bens perlencen­
tes a rebeldes que, einpenhados na revolta. se. tiverem

'Husentado de seus domicilios, para opporlunamenle
lerem o destino legal, na conformidade das Leis, quan­
do se lerminar a niesma revolta (15). Deos Guarde a
V. Exc. Palacio do Rio de Janeiro em 23 de Junho de
1&2.- ViscorKle de Abrantes.-Sr. Presidénte da Pro-

(.5) Por A"Í8o de 4 de Âgostõ 6e declarou que c~la ultima .dispoM.
çi!.o se entendia unie-wente eum O~ "ens dOI rebeldel que os b,e.selu
:ibauJunaJo, devendo a respeito deites pl·oceder.se da mesma (orma. II

COIU a mesma regularidade que se acua estabelecida I,ara· a arrecada.
c;-ão, guarda. Il adminÍ!trdção dos 1>01\5 dos ausente., pelo Rpgulamcnto
lh' 9 de ltaio de .8,~ 2.



vi(}{'i:\'de -r.Iinas Gerae!'.-Semelhantes ,aos Presidei\lt'.s
de S. Pltutu e Riu de Janeiro.

GO"V SR, O PROYliSOIAL-l:ircular a08 D"le~.Jos lIe Polici~ m'~IIt1"u,

.lo reullir OB Ped<!>lI'e,. parA, COUl a G!llIrJa N-acion'.I, co~juvareu.

38 Alllorid{,<ll!~.

(24. de Junh'O.)

o P1'esirlente cia t>.rovincia ord~na ao Sr. Deleg-áo'O !'te
Policia c1i~ Municipio de ... que reuoa prompt3men1(j
lodos os Pedestres, aquem se-abonará a diaria de 480 't's ,
I)1m} com a Guarda Nacional desse Município, a cuj(1J!t
Chefes '8e expe<lírào as convenientes oruell~, coadj1ilva­
rem as Autoric1ades na manutenção da ordem publ'it.:a.
e sGstent:ação do Governo le.gilimamerne constHU'ido ~

commissao em que espel'a tlue o ST. Delegado 't.Iesan­
vtlva lo'(lJ:a 'a aclividad-e que as circunslanoias reclama'O,
ficando certo de que o Go"ern~ não lloupa esfol'çoIJ

, para a pacificação da I'l'Ovirn:ia, esforçus que senlU cer­
tamente secuTI(1.ados pur lotlos os Cid<ldaos. que se em-o
penhao pela felicidade du Paiz, pela eslabili<lade daI>
InsliLuições que nos regem. e cunservaçãu du AugúS'tn
'Monat"cha, que defendemos. ,rin Tbl'ono do Bt'asl1.
Ouro Prelo Palacio do Governo 2~ de Junho de 1842,
- Berna1'du Jacinlho da Veiga. - Ao Sr. Del'8l;lIdo «e
Policia <lu Municipio de... ,

CAlfÂflA ,MtJMCIPÁf. na CU 1\ VEt.o. -Ad:\. J. grlil~o cm 'IRC l'CC$­

nl,ccto u. GOVCt'110 inlru,o.

( 2f,. de J unlto. )

Camara Municipal do Curvelo. - r .. imeira reutll&()
,ie 18.\,2.- 1." Sessão extraordinaria em 24- de Junho.
- Presidencia do Sr. ~lanoet de Lit'oa.-O Sr. Vice-Pre­
sillente apresentou hum omcio do SI·. Presidente COI'rl·

munican<lo nao poder assistir á Sessão exlraordi'1aria
'I~or Rlol'esLià I e porisso lomou a cadeira. Achunrto,-s8
presente o Vereador Suplente, o Sr. l\'Iarinho, (ttestotl
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j.uram'enlO, e tomou assento, e porisso o-Sr: Presidenté'
~eclarou aberta a Sessao, na qual leo-sehuma Portaria'
do Exm. D Presidente da [)rovincia. O Sr. Firmiano apre­
sentou por escripto sua indicaçào sobre a Portaria do
J~xm. D Presidente interino, a qual foi unan'memente~

approvada depois do discurso do Vereador o Sr..Mari­
nbo com accrescimo do do Sr. Vianna, que requereo se
transcrevesse na acta, para ser tudo remetlido por co-'
pia ao Exm. D Presidenle com a felicitaçao indicada pelo
Sr. Firmiano. O Sr. Marinho disse: « Bem que fosse'
bastante prevenido pelo illustre Vereador, que acaba de
fallar, comtudo não posso deixar de dizer alguma cousa
sobre o objecto de que se trala. 51's., nao é só o Gover­
no, esses homens que formão o actual Ministerio, quem'
nos persegue, e nos quer escravisar ; mesmo nesta ViIla
ainda os mais bai:i'Os Empregados de Policia propalao
francamente o despotismo o mais hediondo, e promeh
lem levar-nos, nós amigos da Monarchia e da Liherda­
lie, a ferro e fogo. Em vista disto, 51's. , o que devemos
fazer'! Guerra, e guerra de morle a esses homens, que
nos querem privar das nossas I.iberctades, das garantias
~ue a Constituiçao nos oulorga, e reduzir-nos á mais

ompleta escravidào: portanto desde já reconheço como
legitimo Presidenle desla Provincia o Exm.o Jose Fe­
liciano Pinlo Coelho da Cunha, e approvo em todas as
suas partes a indicaçào do iIIuslre Vereador o Sr. Firmia­
no Ribeiro, e requeiro que isto mesmo se faça publico
por Editaes, que deverão ser remettidos a todos os Juizes
de Paz d.o Termo juntamente com a Proclamação da Ca­
mara. » O Sr. Presidente nomeou para :Membros da Co­
missao de redacção. da felicitaçao ao Exm. o Sr. Presiden­
te, os 51'S. Vereadores Firmiano, e l\1arinho, e porisso se
lranscrevao na presente acla o voto por escripto do Sr.
Firmiano Ribeiro, o qual é do teor seguinte: « Sr. Pre­
sidente. Quando a Liberdade periga, ou se acha quasi
exlincta, e d'entre os opprimidos levanta-se hom Heroe,
que sacrificando sua forLuna, e ~udo,quanto ha de mais
sagrado, constitue-se Defensor em Chefe das Liberdades
publicas, é llIisLer que se lhe pres~e cooperação, e coop~

. raç,ão forte d'aqueHes em- cujes peitos.ante o amor da
9
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l'atria: TaT é, ~r, Pre~liuenle, o tempo a que chegfupo •
tempo barbara, e ainda mais barbara do que aquellt',
que já experimentámos, porque em rim já provamo!' o
doce (ruclo da Liberdade, dessa Liberdade que ba de ser
lluslentad~ á cusla de lodos os saCl'ificios. O actual Go­
verno, Sr. Presidente, ja nao procura coboneslar seus
desvairados actos, dando garrole a Consliluiçao, c á Li­
berdade; ene continua impavido, como que a Consli­
luiçao e a Liberdade já nao Lenbao suslenLacu)os, como
que a seis bomens seja possivel dar fim da l\'lonarchia
Constitucional Represenlativa, e reenlhronisar no Brasil
o medonho despotismo. As reformas dos Codigos lançà­
rflo pór terra a nossa sagrada Consliluiçao, e a nossa
'doce Liberdade: a Lei do Conselho d'Eslado privanrlo o
nosso adorado Monarcba da liberdade de aconselbar-se,
limitou os Conselheiros a pessoas de bum parlido, que
consagrando terrivel odio aos defensores da Liberdade,
prelendiao actlba,~los; e assim reduzido a lal estado de
coacçao o nosso aclorado l\Ional'cba, nenhum remedio
podia dar aos seus subdiLos opprimidos, porque as ver­
dades nao lhe Locavao nos ouvidos.'Sr. llresidenle: quei­
xas forao levadas ao Pai commum dos Brasileiros; mos~

trou-se a inconlHilucionalidade de semelhantes Lejs, e o
quanlo reLfogradavlío aos tempos barbaros: as Camaras
Municipaes dirigirllosuassupplicas; mas que sorte Iive­
r.ao? Crimes em VE'Z de allivio; suspensoes em vez de ga­
ranLias I Escriptores Iiberaes forão processados; a perse­
gniçao bia lavrando a hum ponto inacreditavel; a pru­
dencia dos ConsLilucionaes l\'1onarchislas chegou ao fim,
e soltllndo hum grilo de Liberdade acclamárlío Presi­
denLe interiRo da Provinda o Exm.· Sr. jose Feliciano
Pinlo Coelho da Cunba, Cidadão recommeodavel, que
em defesa da ConsliluiçlíO e Liberclade, e do nosso Jm­
perador Constitucional o Senbor D. Pedro II, e suas Au­
gusLas lrmàas, acaba de otJerecer sua vida, e colossal for­
tuna. Em vista pois das razOes expendidas, e da Portaria
que se acaba de ler, sou de oppíniao que reconhecendo
a Camara como Presidenle interino da Provincia o Exm.·
Sr. Jose Feliciano Pinto Coelho da Cunba , cumpra Iodas
as delerminaçoes que ~e c~ntém na dita Porlaria, e que
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80S seus Municipes dirija huma Proc1amaçAo nestesen·
lido, remeltendo a cada Juiz de Paz bum exemplar, e
fazendo-lhes ver que eslao cessadas as allribuições dos
Delegados e SubdelegaLlos, devendo estes ser processados
no caso de pel'linada na conlinuaça.o de semelhanles
empregos. Indico mais que ao Exm.o.Presidenle inlerino
seja remellida a copia da acta da present~ Sessa.o, e que
se lhe dirija huma felicilaçao, por nao hesitar em tomar
a defesa da Constituição e Liberd:\de do Imperador, suall
Augustas Irmãas, e flnalmenleda Dinastia Imperante.» O
Sr. Firmiano enviou amela buma Proclamação em nome
na Camara l\-funicipal, para ser c1estribuida por tauos os
Juízes de Paz do Termo: posta em discussilo foi unani­
memente approvada, e mandou-se copiar, e Iemetter
aos respectivos Juizes de Paz. Leo-se o Diploma do Ci­
dac1:io Luiz Euzebio de Azevedo novamente nomeado
Coronel Chefe de Legião, que estando presente prestou
juramentu. O SI'. Presidenle declarou que se nlio podia
huje encerrar a Sessao por baver mais "fazeres, e c1eo-:m
para ordem do dia d'amanbaa a felicilaçao do Exm.·
Presidente, e as propostas de Juiz Municipal, e de Or­
plJaos, e Promotor Publico, e levantou-se a Sesslío ás
cincll horas da tarde. Para constar se mandou lavrar a
presente acta que eu Feliciano da Costa Lima,Secretario
interinll a escrevi. - O Vice-Presidente '1'beodozio Ma..;
nuel de Lima, Felicissimo deSoasa Vianna (16), Joaquim

(d» E~Lo Verlladur fc~ o prote~Lo do leur seguinLe: • IIIm.· Sr.
Chugaudo ao meu conhecimenLo a Proclamação de 8.11'1. I .• tomei (OIEO
a re.olução de pl'olesLar pel'ante V, S. , como legitima AuLoridada desLe
DislricLo, !lne rue ach .• va illndido lia qllalidade de Vel'ea,jilr d" Call1.r~.

c Jn;~ de pa~ da Viii. do Curvello, !lllnuclo IiI proclama,' naqnella Viii"
o P"csiJenle iuLrmo, e dei passos conLra as Leia ~o Imperio. poio minha
inLenção Ulluca foi violar os I'rpceitus ria Legislação. e se não fosse a
Hlus; o, de (,llrLo não p"alienria neLv algum illegal; e outro sim proLesLo
Je r,ão ohl!Jecer 3 q031,u 'r 'llLol'id"dc intm<a. e siLn 8 todas aquellas
({III! ~ãu reconhoddas pela CunstiLuição do E'Lado; o deuaiIo da proLec.
ção ria mesma Pruchmação faço esle pl'oLesLo du aJhusão á C<>!isLitniçào.
e ii Causa da Log.lillado, qlle u~lou proml'to a defendor, afim de ((no V.

, o leve ao conbes:imcllLo U4 CatU;;r" Municipal J8 Villa do Curvelo,
para deliuerar como enLendor. Doos G\unle a V. S. DluiLo~ 311005. Quinla
'7 de Agoslo de 1&.41. - 111m.· Sr. Subd~l('g~do do Dislriclu do .Fidal·
go. - Eeliciasiulo do ouu Viauua.
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Jose Marinho, Fídellis Evaristo Fermiano Ribeiro, Ma...
noeI Ribeiro de Araujo. (17)

)lINrSTEIUO 1)0 I:&IPERIO. - Aviso ao IJrc~icleJlle da Provincia dl!
Minas commuoil'audo a pacificação da Provincia ue S. Paulo.

(25 dp- Junho. )

1Um. o e Exm. o Sr.' Pelo meu Aviso de 22 do corrente
instrui a V. Exc. dos movimentos revolucionarios que
infelizmente se havião manifestado em alguns pontos da
Província de S. Paulo: agora tenho a satisfação de com­
municar-Ihe que hontem ás duas horas da tarde rece­
beo o Governo as mais satisfatorias noticias daq uella
Provincia. Tendo-se as Forças Jmperiaes posto em mar­
cha para a Cidade de Sorocaba, fóco da rebellião, alli
entrárão no dia 20 do corrente sem a mais pequena re­
sistencia, antes com atisfação de seus babitantes; ten­
do-se os rebeldes na tarde e noite antecedente posto em
completa fuga, da qual forão os chefes dos mesmos re­
beldes os primeiros qne derão o exemplo; e cabindo em
poder das Forças Jmperiaes tres peças de artilheria que
elles havião assestado nas avenidas da Cidade e suas
trincheiras, algum armamento, e quarenta e quatro pri­
sioneiros. Segundo participa o General Commandante
daquellas Forças, a desmoralisação é extTaordinaria nas
fileiras da rebeldia: grande numero dos que seguião seu
estandarte tem-se apresentado áquelle GeneTal, e os Che­
~es da revolta tem perdido todo o prestigio; podendo á
vista disto reputar-se pacificada a Provincia. Fazendo a
V. Exc. esta communicação, para que lbe dê toda a pu­
bhcidade nessa Provincia, não dissimularei que o Gover­
no Imperial espera ancioso por igual participação de
V. Exc. a respeito do movimento revolucionario (la Ci­
dade de Barbacena, e da ViUa da Pomba; participação
que sem duvida não tardará a ser-lhe transmittida, at­
tenta a celeridade das providencias por elle dadas; a
pTestesa e o acerto das que V. Exc. por sua: parte tambem

(17) Prole&lou adhesão ao IcSilíw~ GOTerno om ;j ~ ue Julho,
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~xpedlo; ã geral reprovação que tem ÉmconLradg nessa
l'rovincia o procedimento dos rebeldes; e o patrioLico
enthusiasmo com que dos diversos pontos della, e
da do Rio de Janeiro tem corrido ás armas grande nu­
mero de Cidadãos para castigarem o ultrage por aqnel1e
procedimento feito ao Throno, e ás Instituições que nos
regem. Deos Guarde a V. Exc. Palacio do Rio de .Ianeiro
em 25deJunbode 18!..2.-Candido JosedeAraujo Vianna.
- Sl~ l'residente da Provincia de ~hnasGeraes.

ÂO COMllANDO SUPERlOR DA GUA.RDA 'AOIONAL DO SERRO.­
El.lraclo do officio do Gorouel da Legião da Diamantina em qlie deu
parle do elli:'llllro cow o~ rebeldes DO silio do - ;Uclldaulu.-

(25 de Junho. )

l1lm. o Sr. Havendo recebido as ordens do Exm. o Pre-
idente da Pro incia no dia 22 do corrente, immediata­

·mente dei ordens para reunir-se a Legião do meu com­
mando, e suspendi do exercicio de suas funcções a dez
Officiaes suspeitos. No dia 23 por tarde recebi partici­
paç es de que estava tomada a ponte do Mendanba por
huma força edicio a, que fazia retrogradar os Guardas
Nacionae do Rio Manso. Ao anoitecer fiz marchar o Ca­
pitao João Cbrisostomo Gomes da Silveil'a, e o ~lajor João
Baptista de Mello Brandão com 32 Praças e ao chegar
á ponte foi a nossa força altacada de emboscada por
huma força que parecia ser de muito mais de cem ho­
mens, e tendo o attaque começado á huma hora da noite
durou cerca de hum quarto de hora, e os sediciosos fu­
~írão em debandada pelo rio abaixo, ficando delles hum
·morto, e tres gravemente feridos, sendo apenas o feri­
mento de hum grave, egundo a parte official ; porem já
lIie consta terem sido encontrados mais tres cadaveres,
e conbcceo-se que erão delles, por quanto contados os
nossos falLavão dous, e os quatro feridos; depois appare­
cerão a alvo os dou, que se tinbão desnorteado e os
quatro feridos já estão nesta Cidade, e São o S. M. João
Baptista de Mello BrandãO, o Alferes de Commissão Hen­
rique Jose Affonso 1 o Guarda Nacional Pl'O-piCio Jose
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Correa, e o Guârda Policial Joaquim Antonio da Silr<r;
este que é o mais ferido está livre de perigo. A nossa
força recebeo immediatamente auxilios, por quanto ás
9 horas da noite partírao com ordens mais seis a cavallo;
á meia noite partio o Tenente Coronel Llliz Gomes Ribeiro
com dez praças a cavallo, e ás cinco e meia horas da ma­
drugada partio o Alferes Luiz Theodoro de Miranda com
vinte e sete praças a pé; ás 9 horas da manháa partio o
Sargento Luiz Ponciano de Sousa com trinta praças a pé;
ao meio dia partio o Ajudante Luiz .Iose de Araujo com
trin'ta e seis praças a pé, as quaes todas já chegárão e se
reunirão na ponte do Mendanha, e a nossa força tomou
posse da dita ponte. Como havia mandado ordens por
travessias para que a Guarda Nacional do Rio 1\ anso at­
tacasse pela retaguarda aos sediciosos do Mendanha, e
fizesse juncção com a nossa força, e essas ordens chegas­
sem hum pouco demoradas, partio a dita Guarda Nacio­
nal em numero de sessenta praças debaixo do comman­
do do Sargento Pedro Dias Sampaio, e diriO"ida pelo Sub­
delegado Jose Dias Sampaio, chegou depois do attaque,
e reUlúo-sejá á nossa força. Promoveo-se huma Caixa
de adiantamento com vinte contos de reis; a nossa forca
está toda armada, e muito municiada, por quanto entre
reunas, e armas lasarinas já tem a Legalidade li sua dis­
posiÇãO mais do que 300 aTmas; temos bastante polvora,
e muiLo chumbo grosso. Hontem 24- ás 4- horas da tarde
chegou-nos a Companhia da Chapada em numero de
80 p'raças, debaixo do commando do Capitão Francisco
Gomes Ribeiro, e boje ás n e meia da manhãa chegou
o Tenente Coronel Luiz Jose de Almeida com sessenla e
quatro praças. Temos alem destas forças a que guarnece
a Cidade. Esperamos ainda forças dos Districtos das Da­
tas, Pissarão, e Curumatahy, qu.e tem nCompanhias,
alem de outras, que esperamos da Gouvea. Peço a V. ·S.
que immediatamente que receber este, aprompte buma
boa porção de armas ainda que sejão lasarinas, e m'as
remetla. Sobre as nossas operaçoes, e sobre os nossos
planos escrevo-lhe em omcio reservado. D'aqui, e de

.todas as partes do Município tem vindo Cidadaos a ofre-
Tecer-se ao serviço; ainda agora cinço se me oJferecer..ao.
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li gual'l1içãO desta Cidade, de que Il1e faliei ,. constante
de Guardas Nacionaes, é em numero de tiO, e constante
de reservas, e outros Cidadãos, e em numero igual. A'
vista dÍsto, e das forças que esperamos bem pode V. S.
deduzir quanto é urgente a necessidade que temos de
armas, e que não bastão as que mencionei; não temos
aqui onde se comprem, porque as que ba são fulminan­
tes; os Ferreiros, e Ourives tem-nos servido de armei­
ros i o patriotismo, e a coragem dos nossos Concidadãos
São indisiveis: em breve a Legalidade obterá o ma"is>
completo triumpho, e a tranquillidade publica estará
restabelecida nos Districtos sediciosos. Muito e muito
nos tem yalido com seus conselhos o nosso digno Juiz d~

Direito o Doutor Luiz Antonio Barbosa, que até nos tem
dado exemplo, empunhando as armas, e apresentan­
do-se no aquarLelamentó. Julgando V. S. conveniente
queira transmittir o presente omcio , ou copia delle, ao
conbecimento do Governo da Provincia. Deos Guarde a
V. S. Quartel do Commando da LegiãO na Cidade Dia­
mantina ás 10 horas da manMa do dia 2ê) de Junho de
18.4-2. -Illm. o Sr. Commendador Jose Ferreira Carneiro"
Commandante Superior das Gllardas Nacionaes do Mu­
nicípio da Cidade do Serro. - Manoel Joaquim Pereira
Correa, Coronel Chefe de LegiãO.

AO JlIINISTElHO DA JUSTIÇÂ. -Offieio do Prcsidenlc da Proyincia,

de Min.a pnrlicipalld.:l n chegada do PI'cai,lcnte ill,ruso a QUelU7,••
•liffiCllldade de cowl1lunicu\,õe8. pl'obabili,ladc de iJnln alla1lue á Ca.

pilai, elc.

'(26 de Junho.)

Illm. c e Exm. c Sr. Tendo eu, a 21 do corrente, diri­
gido a V. Exc. o offieio 11. 97, junto por copia, exporei
agora o que de novo tem occorrido. Consta por diversas
vias, posto que ainda não haja toda a certeza, que o in­
truso Presidente marchára de S. João d' El-Rei para Que­
luz, onde se diz que enttára hontem com huma força de
200 homens pouco mais ou menos, alem da que aUi já se
achava reunida, que suppoem-se seI' igual em numero.. '
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Todas as informações concordão em que a reunião de.
forças na Villa de Santa Barbara. que a principio parecia
a mais temivel, não tem crescido, havendo até deserção
<.te muitos Guardas para a ViUa de CaeLbe, onne com
muito entbusiasmo sustentava-se a Causa da Legalidade.
Desde o dia 17, em que entrou na Cidade de S..João
d'EI-Rei o intruso Presjdente, tem-se torna.do mui dif:...
(iceis as commuuicaÇÕes entre esta Capital, e a Comarca
do llio das Mortes, Rio Grande, Rio Verde, e Sapucahy,
doode poderá o Governo Imperial receber mais prompta­
mente noticias directas. Igual difficuldade existe desde
Q rompimento da sedição nas communicações desta Ca­
pital para a Corte, e para a Comarca do Serro, bavendo­
se interrompido a marcha dos Correios, por serem in­
terceptadas as malas em Barbacena e Santa Barbara. Te­
nho razões para crer que a noticia da sedição chegass.e it
Corte até o dia 15 do corrente, e hoje tive noticia, posto
que indirecta, de haV'er d'ahi parLido no dia 16 alguma
tropa para esta Provincia. Se as im aconteceo, como era
de esperar-se da energia e solicitude do Governo Impe­
rial, e se tiverem vindo tambem mais alguns Otficiaes a
quem se possa confiar o commando da Guarda Nacional
em diversos Municipios, parece-me mais que prQvavel
que o movimento revolucionado se sulfoque em muito
pouco tempo, porque observo que a favor da Legalidade
e erguem em varios pontos consideraveis forças, a que

só tem faltado por ora direcção, já pela carencia de Of­
ficiaes militares, já porque nos poucos dias decorridos
desde o rompimento não era possivel dar todas as pro­
videncias para a conveniente organisação dessas forças,
do que incessantemente se cuida. Nestas circunstancias
parece provavel que os sediciosos fação grande esforço
para attacar a Capital, para onde o intruso Presidente
convocou a Assemblea Legislativa Provincial por Porta­
ria de 11 do corrente (dia immediato ao da sua acc1a~

mação) designando para sua reunião o dia 1. o de Julho
proximo futuro; afouteza esta qUe não attribuo a outraiJ
causas se nao á esperança de que já então tivesse reben­
tado a sedição nesta Capital e em Qutros pontos, que alias
se eonservão fieis á Legalidade, como se v~ de cartas de



'parLitÚSLa seu quc mc forão presentes. fle accordo cOlll
ó t:ommandanLe das Arma , tenDO dado lodas as provi­
,<lencias po siveis, nãO só para repellir o altaque, mas
tambem para fazer marchar forças sobre Queluz na pri­
meira opportuniclade. Nõ Municipio da ltabira onde a
facção contava com grande appoio; não só se tem obsLado
à qualquer movin'lento, mas Lambem observa-se 'que a"
Autoridade ê COlllmamlantcs de forças tcm podido reu­
nir e anin'l.ar o lelTali tas, á testa dos quaes se apresenta
a respe Liva COlmara Municipal, que fez publicar huma
energica Proclarnação ( 18) contra OaLten Lado de Barbace­
na. Con La-me que na Villa do Presidio cres<.:c todos os dias
·a força dl1 Guarda acional cm favor da Legalidade, e o
me mo acOnLcce em Tamanouá, donde omciou-me o
l'C pedivo Juiz de Direito, em data de 1'9 do corrente,'
a evcranclo que, àppoiádo por outras Autoridades, pela
força da Guarda Nacional, e pelo Capitão do Corpo Po­
li ial Joao Jo c Dias Pinheiro, ([U commandando alli
hum Destacamento, resi 'Lira com dignidade e energia
ás ordeu c promessas que lbe forão dirigidas por parte
do govemo intruso, nenllum re<.:eio tinha pela seguran­
ça da Comarca, ainda quando fosse attacada por forças
<1e fora, Benl descjava dar a y. Ex ., como é do meu de­
\: r, 'il'clln'tanciarlas in'tormaçõe de outrós l\lunicipios;
ma a dimculdadc das comniul1icações inhibe-me de
faze-lo por agora. Concluirei repe'tintlo que, em quanto
faço lodos os es(orço de que ou capaz para suífocar a
sedição, spero ancib. amcnte as ordens e providencias
(rue em taes circlIn tancias terão certamente de partir
do Governo hnperial. O que tudo V. Exc. se dignará le'iar
á Augusta Presença de S. :M. O Imperador. Deos Guarde
a V. Ex:c. Ouro Preto Palacio do Governo 26 de Junho de
18í'l, ás 11 horas da noite. - Jlhn. u Exm. o Sr. Mini l1'O
e Secretario (1'Estado dos Negocios tIa Justiça. - Bernar­
<lo Ja intho da Veiga.

(IS) Acha $C i'lscrida a rol. ;)5.

o
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A.6 GOYm\NO 1'1lOYlt~CU.L.-otfici" do Capilão ' ....tl.ci.rp de .A..,j.
Ãlbíide 'daudo' pule 'd. hUlD lir~lei~ que 1.0t'" COut ot rebela•• 1I~
Municipio dg 'PJ'c~iJjll," ..

(26 d.e Junho, )

lIlm.· e Elm. • Sr. Tendo hontem ~ido eÃp~didasduai,
faitidl!~ nossàs, compostà -a' 1.' com 7 homens, com":
málídàd'a 'por' Jose G,omes da, Silva, e a 2.' com 26 pra­
çasaó"maild'o' de' FranciscQ Simo.es de Assiz, afim de
fêcOríheêer~malguns pontos', e inter.ceptarem, pela es-'
tfaáá"'ao Sapé " alguma correspondencia dos rebeldes

l
aflqu) éõm os 'da Pómba', ou vice versa" a.pouco mais. de.
mêia~ legoa destá YiÍla forão a.ttacadii~ por duas e,niba,s;
éadiís OOS 'J:eq~des; m~s a coragem dos nos.sos Cóm­
m'ilhd-antes, e o grande conhecimento das localidades,
e()neoiréiàb pat;a que rri~diante hum vlvissimo tiroteio,
nôs~ás -Parti<;las' tomassem posiçóe,s vanlajQs~: o. Com­
~anáarite da' j.'a foj levem~n~e ferido nQ braço esq.uerdo,
~m'búm dedo da mão direita, e na, coxa esquerda, e.
táml::iem' lévemente feridos os Guardas Nacionaes Anto­
JlÍo A,li,res p'afvá, Joaquim Alves Paiva, Manoe,l Joaqqim
dá Costa ,'e dous Policiaes, sendo o primeiro cbumbado
nâ lesiá;' se'm qu~ J:!enetrasse o craneo, e o oulro em bra­
~s e pernll's, 'mas ~tao lanto SçI!1 "p'erigo que estao np
sehiço. Os' rebeldes tiverão onze mortos, e calculão-Sf,
t)S ferIdos ém doze" e destes morreo mais hum segundo. '
t'úi sciente pela mulher do morto, que se achava no.
acampa~el1to dos, rebeldes, e que retirQu-s~ para aqui.
E:b'Crfós'pi'iweiros mortos cO~ltao;-se hum COIpmandan­
fé,! ~qu~,' ~g,uh,dQ jrifopnações~ julga-~ ser o Tenente,
SYrIaco, Qulro~ hum Fuão Nene GaUo; ficando com am­
bis. as p'~rri~s. éj~ebradas hum Paulo de Lal,; dous outros
mórtóS nao poderão ser cqnhEtcidos, porque ficando nar

.~iHl·(la Capoeira, ámanhecérão tão)nchados, e.C;Om a,
feições tão alteradas que não houv~ quem os qualificasse.
Neste pequeno r:ombate muito se distinguio Jose Thomé
Soldado do COrpl Policial aqui destacado. Neste m()­
mento mando a Força da Gloria e Carangela do Districtb
de Arripiados fazer alto I e fortificar-se na. Fazenda do

, "
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Lima,'Mo iÓ para app~iar ~Ulll; ,Destacaménto noSSO ~i:~;
tente nos Bàgres, como tambem pará ir formando bum
drculo de Destacamentos que devem constituir o éercõ
da Força rebelde. Deos Guarde à V. F.:xc. pór muÚOs
annos. Quà.rtel do Commando geral da Columha êm
operações no Presidio 26 de Junho de 1"842. "':"lllm.• e
Exm. o Sr. Bernardo Jacintho da Veiga muito digno Pre­
sidente desta Provincia. - Ü CapÜao FrâncisCo dê Assiz
Alhaide.

AO GO"VERN9 I~TRUSO.- Offieio da inlil1l13d. Camara Hu.nicipat de
B.epeiiuy reconhecendo e!!e· Governo.,

(26 de Junho.)

1Ilm.· é Exm. o 51'. A Camara Municipal dá Villa aé
Santa Maria de Baependy reçebeo a grata noticia dé
que V. Exc. havia sido elevado á Presidencia desta Pro­
Yincia para salvar o Throno e a Nação, liberLando os Bra­
sileiros dos ferros, que hum partido degenerado e hostil
pretendia muito de proposito lançal'-lhes nos pulsos: esta
eamara cheia do maior enthusiasmo ao receber mo con­
sbladora noticia, congregou-se immediatamenLe em 5e5­
s~o extraordinaria, c lendo em alta consideraçao as or­
dens de V. Exc. passou, sem perda de tempo, a cumpri­
las, fazendo annunciar aos Povos deste Municipio que S6
achavao suspensas a Lei das reformas e seus regulámen­
tos, e em elfectíva execução os Codigos do Processo, Cri­
minal, e mais Leis, que se achavao prej~dicadas pelás
ditas reformas; e em seguimento nomeando esta Cama­
ra os Cidadãos, que deviao occupar os cargos dê Juiz
Municipal, Orphaos, e Promotor Publico, os fez conv~
cal', e empossar nos refer~dos Emp~gos, dando tqdas ªi
mais providencias tendentes a estabelecer a autoridadé
de V. Ex:c., e executar-se asobredit~ LegiSração restá~­
rada. Esta Camara aproveita esLé ensejo para testemu­
nhar a V. Exc. seus sentimentos de graLidao por tao he­
roicó passo, que acaba de dar a prol da Naçao, e do
Throno. Deos guarde e felicite a V. Exc. como é miiler
fi es ta Provincia. Paço da Camara )Iunicipal da Villa d4e



};a pendy cm Scs ão de 26 de Junho de 18~,2, - Ht.l'll. 0•• '

)';xm. o Sr. Presielente interino desta l'ro\incia .Jose Feli­
ciano Pinto Coelbo <ia Cllnl\a.- Francisco .Jo e de .. OUS;

llodrigues, Prr idente; Iglla io J'en'ira Gl,lil)larâC , .JOiJo.
RibciroNogucira, Alfonso Gomes l'og-lIcir<;1, Antonio ÜI)'-:.

los da Rocha Brandão.

r.OYJm:'iO I,i'"I:Rt:SO. - Prodama\'ão b,;. l'on;as tJc Queluz.

(27 de Jun7:lO.)

QucJuzianos! Sendo urgente a neces idade ele ouvir-se
o voto dos Legisladores Mineiros na crise actual, c 11:10

podendo virifIcar-se no Ouro Preto a pl'oxima rClllliao
da Assemhlea Pro\'in ial conmc:Hla para o 1, o de .Julho,
resolvi transferir esta reuniao para a Cidade tlc S..IOilO

il.'m-Rei, e apresso-me Cl)l ir apresentar-me peranlc.
a A semble~ Pro;vinciaJ, que vai a1.1i reuni!,'", e. lleliran­
do-me d'enlre ~ãO va1.enles hr:ayos, eu dcyo agraden'r­
vos o cnl1;lUsiasQ')o com que a.br.aç()stc$ a Cé,lU5é,l s(;lgra,da
da Constituição, do Throno, e elas llubUcas Liberdade :
YOSSO heroismo zombando neste I osto de honra da
ameaças inimigé,ls, é superior a todo Q c1o rrio. Eu faria
injuria á vo 5a. bravura, e dedjeação" se julga se neces a­
rio recommendar-vos que ustenté,lsseis é,l empresa co­
meçada, digna seI;Jl duvida de hum povo livre. Urm
sei que tão valente guarnição basta para repcllir qual­
quer ataque do inimigo; 1J19S nós elev mo avançar, c
para isso fortes conLíng,entes estão em m'arcba para aqui,
stgundo as ordens j~ dadas, cuja execução \'ou acelera)'.
Em bre"e o Bravo da ]ndepenrlenciéJ, que YOS comman­
da, (19) e que é ele hOJe em dianle Q Gcneral cm Chefe
elo Exercito em operaçoes no (' nlr.o da Provinda, aeltar­
se-ba cm circunslancias ele defender a. Linba que OCCU­

par, e disper ar os escrayos que ousão ameaçar-vo..
Queluzianos I Tende cOllfIança no digno Chefe, que vai.
conduzir-vos á vietoria, e a Patria tera de ahençoar-vo ,

i"a a Nos'5a Santa Religião! Viva a ConstiLuiç30 e o Actu,
~ddicional! Viva S. M, J. O Senhor D, r elro li c suas.

(I~) Ucfele >r uo Capilil.O Anlonio 'unc~ G~lIlu,
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_. LIga las Irn1-ãa 1 vi\'ao os hfin-OS Qneluzianos! -Jo e
l' 'liciano Pinlo Coelho ria Cunba.

:l1J:\'[STER~O DOS i'iEtiOClOS E TRA:-\GIi:II\OS.-Ci",·ul ... "o. '\1;('11'

te' llil'lolO"licus c COlIsule. I1l'a.,ilcirn. lia JiUl'fll'" ,. AlIle!'i!:a , I'ar.li •

.. il',,"o1o·II,c. (J' aCOlllccimclIll's d-e • Jill/ls c '. Paulu.

(:n de Junho. )

lia" nelo u, na Circular de 18 de Maiopro'dmo pas­
sado C01l111l11nicado a V.... o,movimento revo(llcienario
que, em 14 do dito mez, tivera lugar na Ciriarte de So­
rocaba da Jlrovincia d.e . }Jaulo, () informando ao mes­
J}lO tempo a V.... que o Coverno d,e S. 1\1. O IJnperador
fiLera iml11ediatamen,te embarcar para Santo hum Ha­
lalhao de 700 Jlraças, e marclJar outro pOl' terra, e dera
O!ltra prompLa.~ G energicas proyidencias, com as Cfuacs.
(' La a persuadido ue ([Ue seriãO baldados os esforços do
l:or",ph 'o da oppo i.Ção naqllclJa Provincia, e dos que
illlldido os seguis em em uás tenLalivas criminosas;
cumpre-me ora, conLinua;ndo- a infoFma-lo elas nccor­
ren ias po tedores , communicar' a V..'.. que, a grilo
sed icio o, elado em SOToeaba, onde fora acclamado Prc-
id nte o COTonel Rafael Thobias d Aguiar, respond~rão

<llgumas Villas do- Sul e No-rte ela Provincia, e a Cidade
(\' Barba ena e 'illa da Pomba: nll de :l\Jinas Geraes.
l/ara con egllir m qlle atgUJl bomcn incaulo das rlitas
Cidade, e \'illa ,,,]já lão pacificas, ol)cdienle ii Lei, e
a.mantcs da .l\lonal'chia RapresenLativa, accudi1>sem a

m.elllanLe grito, c arra lassem outros por meio da.. "io­
Jencia e do temor, fizerao-Ihe os promotores e chefe
(\a s dição acrediLá" que o filll deUa eríJ,lil.Jertal' S. I. O
lmp'radol' da C(iH1CçaQ.emquediziãoe tar, para que,
d miLtindo OMini Lerio, nomea se outro de sua /;( re es­
c lha, qlll' suspen 1 e tl exe 'liÇãO oe ]yeis emanadas do·
Corpo Lcgblativo. Tão alJ urelo porem.era hum lal mo­
Uro, c oulro' qu ali "'ayao para incilar os poms ii 1'e­
,-olta, atacando a Con.Litulç'ao do ]~slado, li prerogali"a.
ela Coroa. (' l'om lLando a gllerra civil a élnarrhia, ltlo
~{O seíram.enl hayiao illudidocom milfaLidad saquel,-
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les que assim procuravll.o comptomeller na§ vias da u:­
voluçao em que se lançavao. e finalmenle tlio mal se li­
nhao para ella preparado. que logo no primeiro ep.con­
tI'O de huma Força de 120 homens do Exercito Imperial.
com outra de 600 dos rebeldes, junto á Cidade de Cam­
pinas. forão estes desbaratados com perda de trinta e
tantos mortos, e de toda a sua bagagem e armamento.
nlfo se animando mais a esperar combate. desertando
muitos de suas fileiras. e relirando-se outros para Soro­
caba . séde do ephemero governo sedicioso. AlIi os foi
bater o bravo General Bar.ão de Caxias; porem ao apro­
ximarem~se as Forças Imperiaes. os rebeldes fugirão.
espavoridos. deixando a artilharia que tinhão assestada
nas bocas das ruas. sendo geral o enthusiasmo dos ha­
bitantes da Cidade, que receberão o General com. repi­
ques de sinos eoutras demonstrações de contentamento,
jn.lgando-se libertados do jugo rebelde. As demais ViI­
las do Sul d.a Provincia onde dominava a rebellião farão
logo restauradas por movimento espontaneo de seus leaes
habitantes. e o mesmo espera (I Governo Imperial· que
aconteça em breve nas do Norte e Minas Geraes, me­
ciiante as promptas providencias que tem dado, e o en­
thusiasmo. fidelidade, e bom senso, com que a grande­
maioria da Guarda NacÍ{)nal se tem reunido nas proxi­
midades dos lugares revoltados, para coadjuvar o Go­
verno e fazer respeitar a Lei e a Autoridad~ Supl"ema do
Estado. O Governo de S. M. O Imperador. firme nos
seus deveres e conscÍ{) da alta' missãO que lhe incumbe,
de consolidar as Instituições do paiz. para que, tran­
qll illo. possa engrandecer e prosperar. está disposto a
empregar toda quanta energia for mister para salva-lO'
da anarchia em que homens desvairados o tem querid~

lançar a titulo de opposiÇão 'lO Governo, como se hOH­
vesse Governo possível com opposiÇão por meio de ar­
mas. resistencia á execução das teis. e attaq ue às pre­
rogativas da Coroa. Este facto, que prova a hum tempo a
ruindade dos princípios e meios da opp@siçll.o actual, e
a desapprovação e resistencia formal que a elles faz lt
gllande maioria sensata da Nação Brasileira. annuncia
qu e n&6 eslá' longed inteiro restabelecimento da'6rdem eua
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todo o Im,perio. a consolid~çál) da Monarchia,Representa..
tiva no Brasil, e por consequencia o reinado da Lei e a
tranquillidade d,e que havemos mister para que o paíz
possa tlorecer e tornar-se rt;",peilaâo. Comrnunicandü
lodo oexpendidoa V.... lhe re...:ornmendo quefllça des~a

comrnunicação o uso convemenle, e já ordenado eru
Circular anterior. Conto que \lelos Paqueles se~uintes

terei a salisfaçao de ann~ncia.r-Ihe iguaes resultados 1\

bem da causa publica. que o Governo de S. M. O Impe­
rador tem muito a peito. Deos Guarde a V.... Palacio do
!lio de Janeiro em 27 de Junho de 1842. - Aureliano de·
Sousa e Oliveira Coutinho. - Sr....

EXTRACTO DO - ECHQ DA RA~ÃO. - Pcriodicú pul>liczdo
em Bltrbaceuo.

(27 de J Ullho. )

Progresso da revolução em Minas.-He incrlvel a ra­
pidez com que he reperculido nos lugares mais impor-o
tantes da Provincia o grilo de Liberdade, Constituição,
ou morte I Apenas s30 decarridos 15 dias, depois que
em Barbacena foi acclamado Presidente inleri·no da P'fQ­
vinda o Sr. Jose Feliciano Pinto Coelho da Cunha, que
já se achlio em plena revolução os Municípios de Barba­
c~ma, Pomba, Ayuruoca. Lavras, S..Joao, S. Jose, Tres
~ontas, (20) Oliveira, Queluz, Bum Fim. Santa Barbara,
lLabira, (20) Presidio, (20) e talvez outros muitos de que
ainda não temos noticia. Hum Cacto porem digno de
notar-se be a nenhuma resistencia que apresentou nesses
diversos pontos o partido contrario: o povo se ergue·
em massa como hum só humem; tudo quanto ha de in­
~ependencia e de intelligencia apoia e reforça esse es­
pantoso movimento, e os homens do regresso se relirao
como espavoridos. e entregues ao mais desesperante.

(110) Ja em outro loga,r disll~mos que 3S Villas de 'Ires Ponlas e lta­
hira..onnca reconhccêrão o governo intruso. c agorl.accreaccntal'emof
que este recenloecimcnlo lambem ndo teve lugar na Villa do Pre~jdiu.

O Leilor melhor E:onhecer' 35 Cidades e Villaij que adhcrirão á rcbellião,
pela Tabo. S.YDoplic:a Jesus POfoações, que Lbe apresentawos no SiD
llI~t~.o~~ ..~

.~
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a'iJan(Jono I Em S. Jo;)o IrEI-Hei () pal'lid') governi:o;lil rei
a sua encamizadil anle~ de I mpo' de 'armou por !tUlHa

infame Lraição a G, , III que c lIao confiava, appclloll
para todos os recursos: el1110r das a r IIIa!'. da autorida­
'de, dispondo de tempo mais <,ue sumcienl'e para orga­
nisar os seus meios ele defensa' foi hastanle c. a mesllIa
G. N. desarmada para alerrotisa-Ios: apcllas sahem e se'
homens, dous dias auteslao t1ureos C,llll o seus apara­
tos bellicos. que ItUllItl Força de Baruacena e la lia im­
mediaçOes de o,, .Ioao d'EI-Hei" <,ue o eSllloredlllenLo st!

apoderou delles: uem mais hum passo: a fuga he o seu
ulIico recurS0 ; o <lballdono a sua sorte. 1 rcvofuçao em
Min:ts, Larnamo' a l'cpellir. progrede de hum passo es'"
pantoll~,.lIneBLe rapido: parece que a impacieneia publica
Locava ao seu cUllIulo; que hum sentimento poderoslI
élppellava rIs arma~ esta populosa. rica, c illustrada Pro­
villcia. A profunda 10ultvicÇáo de que os direitos lIIai:4
sagrados do Cidadão furão violados escandalosamenle
nessa lei da 'rejiJlf7lC't; de que o unic'O recurso de que
podia dispór' o IJaiz para rehaver as suas gar<llltias era
huma revolu'çüo, liecidio sem tluvida o cOllle"Çu des a
lucLa de que oxalá se PoS~{\O aproveitar os nossos COITI­

'palriola:!, mais bf'1lI escla I'eddos sobre os v'erdatlei I'OS e
vilaes inLeresses'du pait. Oe outra sorte como se poderá
explicar essa quasi llllanimidade; essa 'energia quejámais
!'e observa, se não QUJ1Hlo a nacionalidade esrá compro­
mettida? Nós tínha\llus a lllais deeedida convicção tle
eJue a inconslitueiollalilla<1e das leis da refotma, o gulpe
rt'estado da dissoluç<i'l da Camara dosDeputéldos, o adia­
mento sem causa da Assemblea Provincial de ~1inas. e
em fim os terriyeis precedentes dos Mlnislros absolutis­
las de 18~2, e que o forao igualmente em 1828, Linbão
alienado tlu governo.1 grande maioria dos ~Iineiros; nós
viamos nesse partido que Se diz anarcl1isla a maior illus­
tração, indepenrlencia" e riqueza; previa-mos por eon­
sequelleia o resullado tle huma (ueta intallivel; mas o
que nunca pensámos, o que jamais podiamos prever, foi
esse elllhusiaslllo, essa qllasl unanimidade que caracle­
risao a presente revoluçab. Quando escreviamos CJ ue tl

~overno nos impellia 'pilr~ hUlHa revolução; quen05sa
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Província não ficaria impassi-,eJ, apenas S. Paulo désse
o grilo revoluciona rio) nossos contrarios surrião-se de
hum ar mofador, appellavão para a cobardia dos Mi­
neiros, para o poder magico dos factos consumados:
agora o que dirão esses incredulos, o que dirão os 6 Mi­
nistros de Março, que assim precipilárão o paiz no cami­
nho lias revoluções? Quizerão experimentar a paciencia
nacional; farão cerceando garantia por garantia, acabá­
rão com a imprensa, assumírão o poder de annullar
eleições, e por um despojárão o povo do direito de ele­
ger os seus representanles 11 Como suppor que bum
povo, que linha já gozado vinte annos de liberdade,
supportasse huma Ião rapida transição; se amol'<lasse fa­
cilmente a instituições que o fazião recuar bruscamente
de cincoenta annos'?! FIe na verdade lIuma politica es­
tupida aquella que nllo considera o passado quando en­
(~ara o presente e o futuro. Como póde entrar na cabeça
(los Srs. Jose Clemente e Paranaguá, que o Brasil, que 05

repudiou em 18~8, e em 1830, os queira presentemente
acceilar?! 1 unca, nunca pensámos que o paiz se ador­
mecesse á vi la de tantos desacatu fei los ás suas tenuen­
da reconhecidas, á sua civilisação: porisso sempre re­
pellimos pela imprensa a politica infernal dos actuaes
linistros; prophetisámos centellares de vezes a revo­

lUÇão em que ora nos achamos empenhados: mas
H mania dos faclos consumados cegava nossos aC!versa­
rios, que permanecHl.o inteiramente estranhos:' irritação
dos espiritos, que crescia de dia em dia; essa reforma
quedevia. segundo elles. reorganisar o paiz, acaIJar com
a impunidade, foi por fim posta em pratica em diversos
lugares; os primeiros resultados confirmárao todas as
apprehensões da opposiç.ão: a perseguição da imprensa.
ü"re, os actos de vindicla, escudados por essa lei reor­
ganisadora, na Corte elo Imperio, em Tarnanduá, no
Prc idio, &c. &c. acubárão ele trazer aconvicção, e o povo
cOlllprehendeo que já náo ~ra tempo de appellar para a
lei, porqueella era a vontade dosinimigos, que era che­
gado, sim, o momento deappellar para o juizo de Deos.
Pois bem,' a sorte das armas decidirá o grande pleito,
entre o paiz e os sei~ miseraveis que jurárão per le-lo.

11
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CO~JMA 'DO DA (,n COLUMNÃ no EXERCITO mI'ERLlL. ­
ProcldUlaçâo.

(27 de Junho. )

Soldados, Guardas Nacionaes, Camaradas, vós todos
tlue ides delender os sagrados penhores da prosperidade

acional, a ConstituiçãO e o·Throno I Huma fa~ção con­
c1emnada pela Naçao unanime, em vez de resignar-se ao
.dominio das Leis, e de calcular, tímida, sua fraqueza.
ousou provocar a revolta,.e {juiz Lisnar a lealdade de
uuas imporLantíssimas Provincias. Como se não baslas­
sem os desaslres que por dez annos LeIO açoutado u Pu­
Iria, derramado o sangue de seus filhos, exhaurido os
.Tecursos de sua o}Jolencia, reLardado o desenvolvimento
~.le sua prosperidade, agora, no começo do reinado do
Anjo Tute'lar. que a llruvidencia nos conservou, quer'
'essa facção coul,inuar a calamitosa carreira que tanlo
lempo uaverilos trilhado... l\Ias não contava nem com a
vossa fidelidade, nem com a vossa coragem. Já em huma
dessas duas Províncias, em S. Paulo, vossos irmãos,
vossos companheiros de armas, tem levado a esses Le­
merarios de vencida, diante de si, como o venlo leva a
I,JOeira. Imitai o exemplo delles! Vossa coragem é a mes­
ma, a mesllla vussa dedicaçlío, e a mesma a sagrada
Causa que defendemos; o mesmo triumpho nos espera I
Lemhrai-vos i)orem que é terreno da Patria esse em que
ides pisar: poupai-lhe inuLeis devastações. Dos que
acompanhão os saleliles do crime muilos estrlo iIludidos,
llaO poucos coaclos pela influencia de seus Cbefes, e pelu
perigo de lhes desobedecer. Appareeei. e vereis como
huscão Vossa protecção, como se dissipão esses bandos
de revoltosos. E vós, Mineiros leaes, vedeem cada bum
dos nossos hravos hum irmão, c hum amigo; uni-vos a
nós, eia; e o triumpllo, que é infallivel, será mais rapi­
elo, e os males da guerra civil não arlligirão muito Lempo
vossa heBa Provincla. Camaradas I As difficuldades ma­
leriaes, que lemos de vencer para encontrar os facciosos
sào maiores do q!ole as que nos uão-de elles oppor; mas,
para supera-las temos de sobr~ conslanciíl: c zelo; e '1
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Palria, que em vó cOIJOa, o no SI,) adorado' Monarcha,
que 1l0S vó, retri bu ir-nos-tino os sacri ticios que flzel'-mos.
Eia, marchemos. Viva a Santa Religião! Viva a Consli­
luiçáo do Imperio! Viva S. M. O Imperador o SenboF
D. Pedro BI Vivl10s os leaes Brasileiros amantes da 01'-.
dem e das Leis 1-- O Coronel Commandante da Colum­
na pacificadora, Jose Thomaz Henriques.

n lUT~[STElUO DA GUEURA. - omeio do Cummallll .. nte d .. La

Colullln~ purticipando 11Ilvcr de~~lui.,Jo OS rcL.cldcs postados na mar­
gem do Uio Para"ybuua, I! achar·sc no tcrrilorio dc l\lioas.

(2S de Junho.)

111m. o c Exm. o Sr. Tive a aUa honra de receber o o(fi­
jo ele V. Exc. de 25 do corrente, cabendo-me asseverar

a V. Exc. que envidarei todas a.s minbas fâcultlades para
satisfazer à benigna confiança 110m que me honra o Go-

erno Imperial. Apenas chegada á Villa da Parahyba ..
ultima força de Iinba, expedida da Capital, eorganisado
hum Batalhllo provisorio de quatro Companbias, avanceI
para a ponte do Parahybuna hontem, e não sel do pas­
sivei atravessar o Rio por haverem os reheldes qu ima­
do a ponte. e estarem enguerrilhados em toda a margem
dellc, podelldo assim tirar vantagem das tropas do meu
commando, se alli tivesse lugar a I assagem, fingi (IUCre1'
tenta-Ia, e repenlínamellte a executei a huma legua de
distancia, ás 11 horas da noite. com toda a felicidade.
desalojando o inimigo postado lia margem <lo rio en
quasi todo o flanco direito da ponte, c estam o Ilnal­
mente acampaua a maior força da Colulllua no tcnito­
rio de Minas, onde os persigo. Nuo posso avaliar o pre­
juizo que terilio, porque sempre tem foi to fol!o enc lber­
tos nos matos, fugindo ae elera<lamente depois ele faze­
rem poucos tiros: até hoje se tem apJ1esenlado em pe­
quenos grupos, constando-me que sua mairor força está
enlrincheirada no silio-Rocinha da Negra,-onde vão
ser balidos. Deos Guarde a V. Exc. por muitos aonos.
Quartel no !legisto do l'arahybuna28 de JUIlIJO de 18í2.
-111m. o e Ex'm. o Sr. Cumelhiro Jose Clemente Pereira"
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:Ministro e Secretario d']~stado dos Negocios ela Guerra-.
-:- Jose Thomaz Henriques, Coronel graduado Comm<lo,
dante da Columna.

AO GOVERNO !'ROVINCIAL. - OlTieio JII l'cnl'ntc COl'(1)l'1 do 2,"

Datalhão da G. N. do PI csiJio participando a fuga dos rclJcl"c~ da­
quclle )funicipio.

(28 rL~ JlInlr~.)

IIhn.o e Exm.o Sr. Com o maior prazer C01l1munico a
V. Exc. que os rebeld~s aquarteladus na l?azenela de Ge­
raldo Rodrigues de Aguiar, meia legoa dislante elesta
Villa, e em numero de 216, segunelo informações exac­
tas, farão batidos e derrotados pela valente Columna
qu~ lenho a hOnra ele com mandar. Achando-me com
sumciente numero de T~opa, lendo recebido no dia 2G
}lUm numeroso conlingentedo·4.'Balalhãodoidunicipio
c;le Marianna. no dia 27, tendo convocado, e ouvido os
Officiaes da Cohlmna do meu comrÍlando, resolvi-me a
offerecer aos rebeldes hum combate geral. Nesle intuil<>
dirigi huma inLi-mação previa aos rebeldes, reuni Ioda
a força de que dispunha, e fiz reunir dous })ostos avan­
çados (dos Bagres, e do Sapé) a fim deenlrelerem o ini­
migo pelo flanco direito. fazendo-o clistrabir assim suas
forças; ordenei a fllrlifteação ligeira do Ponlo cio Lima,
para igualmenle obriga-lo com fogo no flanco esquerdo,
~I buma outra subdivisao de força. Fazendo marchar a
Columna, colloquei a ala direita em ordem estendida,e
porque o terreno não orrerecia com modo, a ala esquer­
da conservando-se em ordem unida, deslinei-a, e effec­
tivamenle occupou-se corno Colurnna de reserl'a. PaI"
ser valia da toda a posiça<> oc.cupada pelos rebeldes, fiz.
desfillar huma linha de Caçadores, na retaguarda dos
quaes marcbáráo 20 soldados com enxadas, e com ala­
vancas, protegidos estes por duas fortes divisões de ]n­
ranLaria, tendo os primeiros de entreter o fogo, e os se­
gundos fazer brecha nos valias em Ires direcções por
onde pretendia rdzer passar duas grandes divisões de ca­
vallaria; mas quaJ.1lo trabalho inulil, Exm. o Sr. ! Apenas
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-ordenei ao Corneta toque de fogo, apenas os alternados
11ros da linha soáráo, os rebeldes desamparárão as posi­
~ es, e em altus gritos, fHzendo signal de allaque geral,
infundia tal terror ao grosso da força rebelde, que nesse
momento ia jantar, lal terror, digo, que precipilada­
menle rugirãO na mais completa debandada. Largárão u
janlar sohre a meza, huma grande parte rugia selll cha­
jJeo, entre os quaes o Capilao lnnocencio Pereira ele
"lei lo, como se reconbeceo: todo o mantimento ficou,
iluma rezjá esquartejada, alguns :ll1imaes sellados, dous
cllins, algumas sellas. e lombilhos, e hum pouco ele

cbumho. Por aproximar-se a noile, recolheo-se a Co­
lumna salisfeita com este en "aio, e porque pareceo-me
qne os rebeldes marchariao em massa para a Pomba,
nrclenei a marcha de hum Destacamento ele 60 homens,
ao mando do CapiUIO Francisco l\IigueIGonçalves, ob ­
lar... lhes a passagem no ponto da -Fu ndaça,- no caso que
• dirigissem ii Pomba, o que lodavia elles cfIectuárllo por
diversa estradas, furLi ficantIo-se no ponto denominado
-Campestre. -A pressa é exlraordinaria, eporisso não
po_S<1 nem dirigir-me ao Exm. o Sr. Com mandante das
A rmas, e nem ser mais extenso, porque marcbo já para
o Ubá, com a Columna, em virlude da requisição do
Te. peclivo Subdelegado, e porque de facto o ponto tIo
Campestre ameaça o Ubil, e mesmo esta Yilla. De()s
Guarde a V. Ex. muilos annos. Quarlel do commando
geral da Columna da Esquerda do Exercito da Legalida­
de na Vllla do Presidio 28 de Junho de 18'..2. -lllm.o e
l~xl1l. o Sr. Bernardo Jacintho da Veiga, 1\1:. D. Presidente
desta Província. - O Tenente Coronel Francisco d' Assis
Albaide.

AO GOVERNO lNTRU O, -Omeio da Camara lIIDnieipal da A)'uruo­
ea pdrli.:ipaDdo haver reconhecido esse Governo.

(28 "de Junho. )

lllm.o e Exm.oSr. A Camara Municipal da VilIa d'Ayu­
ruoca accusa recebido o omcio de V. Exc. , datado de 10
do corrente mez, em que participa-lhe o movimento
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polilico, que leve lugar na Cidade de Bal'bacena ; send'a
o seu objecto principal suslentar a Constituição politica
do Imperio. e o Throno do Seflbor D. l'edro 11, e defen­
der esles sagrados objeclos dos allaques. que directa­
mente lhes são feitos pela Lei das reformas dos Codigos­
Criminal. e do Processo. que annullou a Constituição
em suas bases essenciaes; e que convindo porisso o res­
tabelecimento tios ditos Codigos em seu inteiro vigor,
até que o Poder Legislativo Geral resolva a tal res('leilo:.
ordena á mesma que faça publicar por F:dilaes em lodo
o seu l\1unicipio, que nenhuma obediencia se deve pFes­
tar às Autoridades creadas em virtude das mesmas re­
formas, lllas sim áquellas, que são reconhecidas pelos
Codigos: e porque convenha Iãobem que se restabele­
Ção os Juizes l\'lunicipaes, e tie Ü'rphãos, e os Promoto­
res; ordena igualmente á Camara, que com urgencia
apresente ao Exm. o Governo as novas propostas, para
serem escolbidos os Cida(lãos. quedevem servirossobre­
dilos cargos. Em cumprimento leva a Camara ao conhe­
cimento de V. Rxc., que. possuida dos mesmos senli­
mentos da Municipalidade da nobre e muito leal Cidade
de Barbacena, que occasionárão o glorioso passo tão he­
roicamente dado pelos seus Habitantes, para sustentação
e defeza dos dous objectos, que. alem de sagrados, são os
mais caros para todo o Brasileiro, q.ue só tem em
vistas o amor e prosperidade de seus Concidadãos; não
hesitou hum flÓ momento em obedecer, e reconhecer
colilo de facto reconhece o Governo de V. Exc., pro­
clamando aos Habilantes de seu l\'lunicipio, e expedindo
Editaes na forma por V. EXG. ordenada; passando ás
maos de V. Exc. a proposta dos Cidadãos para serem
escolbidos entre elles os que devem servir os tres men­
cionados cargos; cumprindo assim com ludo quanto
lhe foi por V. Exc. oruenado. A Camara aproveita esla
occasião de levar á presença de V. Exc. a exposição junta
da qual consta fielmente o movimento politico que teve
lugar nesta V,iHa no dia 15 do corrente, sem a menor
opposiÇão, e sem apparecer no meio do grande e geral
enlllusiasmo do povo hum só aclo IUC podesse clesJuslrar
seu beroico procedimento. Deo$ Guarde a V. Exc. Paço
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a Camara Municipal da Villa d' Ayuruoca, em Sessão
permanente de 28 de Junhl'l de 1842.-lllm.o e Exm.o
Sr. Presidente interino da Provincia de Minas Geraes,
Jose Feliciano Pinto Coelho da Cunha. -Jeronimo de
Arantes Marques. Antonio dos Reis Silva Resende (21).
TrislãoAntonio da Silveira, Antonio Jose Ferreira, AIl­
tonioLuiz de Noronba e Silva, Anlonio d' Affonceca Gui­
marães, Jose Joaquim dos Reis Villela.

(21) Foi hum dos que assignárão o seguiute :-Termo de aprosenta­
.ção e pr<.>testo. Áos 26 dias do mez de Julho de 1842 nosta E:uenda de
Santa Cruz do Termo da Villa de Lavras tio Funil, Comarca do Rio das
'1\1ortes, em cazas de morada de Anlonio Muado de Azevedo. aondc
cu Tabelliáo ao diante nomeado vim jauto com o Cidadão Brasileiro o
Capitão 10so Esteves de Áudrado Dotelho 8upplente do Delegado do
.cllC[e de Policia, c Juiz ])funiclpal e de Orphãos da dila Villa de LavI'ss.
e seu Termo, na forma da Lei, ahi comparecêrão 05 Cidadãos seguintes:
-do l\funioipio desta Villa , Gabriel Francisco Junqueira. 10se Proco­
pio de Azevedo, Jose de Andrade Peixoto, Gabriel de Autlratle Penha.
- De Municipio da Citlade de S. João d·EI-Rei. Francisco 19nacio Bo­
telho, Joalfuim Leonel de Azevedo, Francisco 1\1&xado de Azevedo. Se­
verino Domicianno dos Reis, Prudencio Amancio do.s Reis. Quirioo dos
Reis Silva de Rezende. Francisco Gonçalves Penha, FraGQisco de Paula
'Ferreira. Jose Alves Taveira Pacheco. - Do Municipio da Villa dc Ayu.
Tucoca, Dominges :rheodoro de Azevedo e Paiva. P"dre Antonio dos
Reis Silva de ReLende. Pallre Urbano dos Reis Silva de Rezentle. -Dó
Municipio de Baepcndy. Ántonio Jose Ri !leiro de Carvalho. 1\Iuuoel No­
gueira de Sá. reconhecidos de mim TulJellião, pelos proprios de que
trato, e dou [é, e das Testemunhas presentes, Aureliano Igoaeio Bole·
lho, e Antonio Muado de Azevodo, e igualmente de mim roconltecidos,
e por elles unanimemente .foi dito em presença do dito l\finistro. e Tes­
temunhas, que tendo acompanhado o Lilovimento politico desta Provin.
cia, conhecendo que forão illudidos, e convencidos d~ alta Clemencia.
e Beneficio do' nosso Adorado lUonarcha manifestada cm sUa Palernal
Proclamação de 19 de Junho do p. p. se apresenlavão 'I fazer, COl1l0 de
facto fazem. a sua declaração solcmne de nunca mais tomarem parte
cm semelhantes actos. e de não fazerem opposição ao Governo e :\s Au­
toridades legaes. pelo que tem abandonado aos homens tia I'cvoluçao. e
protestavão li continuação de sua firme adhesão aS. M. l. O Senhol' D.
Pedro II, e obediencia ao legitimo Govern(j) • e a todas aa Leis. e que
quauto antes passavão a implorar humildemente ao mesmo lluperial
Senhor o perdão do ('Cu erro: e de como assim o <!isserão, e protestál'ão
assiguão o presente Termo com o dito Juiz e Testemnnhas, depois de
lido por mim Jacintho Pinto de Oliveira Nones 2.· Tàbellião vit.licio
que o escrevi.-Botelho. Gabriel Fraucisco Jnnqueira. Jose Procopio cle
A'l.evedo. Jose de Andrade Peixoto. Gabriel de Ándrade Penha, Joaquim
Leolld de Azevedo, Francis~? 1\1a~a~~ ~~ Az~~edo, Sevcria. Do.mician.
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EXTR.-\.CTO DO - DESPERTADOR ~Ul\"E[RO - Periodiro pul,ticadt>
eu] S. João (rEl·Rei.

(28 de Junho.)

A Revolução de nfinas. - Esse ministerio traidor, que
por nossa desgraça péza á quartoze mezes sobre o Brasil,
não contente de haver quasi completamenle aniquiladti>
a Constituição do Estado com a inlerpretação do Acto
Addicional, e celeberrima Ueforma do Codigo, de ter
ex.tinguido a mór parte das instituições populares e libe­
raes, roubado os. mais preciosos e sagrados direitos dos
cidadãos e corporações, de ter de todo escravisado o
nosso adorado Imperador com a Lei do Conselho de Es­
tado, e assim despoticamente concentrado em si a ple­
nitude de todos os poderE's politicos; não satisfeito de
uaver supprimido a Imprensa por toda a parle. e redu­
zido tudo ao silencio dos lumulos; não farto de ler per­
lurblido. commovido, e exacerbad-o contra si a maior e
mais san parle da nação com sua acintosa poli lica de
l'eaçãO, perseguição, dtHIlissões, recrutalnenlo, e até as­
sassinatos; quiz ainda jogar a ultima célrta, que lhe res­
lava, daro ultimo golpe na já moribunda Péltria. O unico
recurso da naçao, sua derradeira esperança, estava posta
na reunião dos seus escolhidos, dos seus representa'ntes.
Pois bem. Até isto esse governo monstro, que dificil­
mente encontrará parelha na bisto'ria, lhe tirou! I Ape­
zar de que a patriotica opposiça'o se houvesse exbofado
em demonslrar a inconstitucionalidade da dissoluçãO
da Camara dos Deputados fóra do unico caso da salva­
:Ção publica, e sobre ludo o grandissimo absurdo da clis­
soluç"ão previa: não obstélnte ser a existencia da Camara
o unico meio de evitar-se a tremenda revoluçãO, que
fermentava no paiz, e principalmente na Provincia de
'no dos llei~. Prudencio Amancio do~ Rcis. Quirino dos Rf:is Silva du
Rczeudc, Francisco Gonçalves Penha, Francisco de Paula FeITPÍra.
Jose Alves Tavcira Pacheco, Fraucisco Igllllcio Botelho. Domingos
Theo.Ioro de Azevedo Paiva. Antonio dos Reis Silva de Rezeode. Urba­
no dos R"is Silva de "Rczende. Antonio Jose Ribeiro (lc Carvalho, 1\la'
Doei Nopltliu de S'I.-TestclOunha. Al1rcliano Ignacio Botelho.1'c5
tellllluh", Antonio l\1uado ue Azcvcdo.
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S. Paulo; o governo que só tem em vista o seu sordido'
interesse particular, e a sua propria conservaÇão, não
llesitou hum só instante em lançar o Brasil na voragem
revolucionaria: invadindo o Poder Moderador, e não
ouvindo o Conselho d'Estado (como tem protestado na
COI'te os Conselheiros) o que era indispensavel , arran­
cou de no O Innocente Imperador esse bradante Decre­
Lo, dissolvendo previamente a Camara dos Deputados,
não pelo unico motivo Constitucional da salvaçlío publi­
ca, ma por sonhada irregularidades de eleições, cujo
conbecimento só á mesma (;amara pertencia: isto é, ver­
dadeiramente annullou as eleições, e d'est'arte acabou
com o Gov~rno representativo. Ainda mais; conLra a
Con tiluicão do paiz e pratica das nações cultas mandou
proceder a novas eleições, e isto não com o legitimo lle­
gimento dellas, mas com ouLro forjado de proposilo por
ene, para dar mate na fide1iflade e liberdade desse pri­
meiro moveI do sysLema representativo. BesLava a nossa
Assemblea Provincial, que apenas enceLava seus traba­
lho com toda a calma e regularidade, e que nada ainda
havia perpeLrado de perigo o: o miuisLerio mandou ao'
seu Delegado na Provincia que a adcliasse, como de facLo
ncldiou pal'a Julho, e achando que foi pouco ordenou
que a acldiasse para Novembro, Hum governo que as im
obra não demon Lra palpav lmente, que só quer a eXls­
Lencia da DicLadura ministerial, e nada de ConsLituiç:ãO,
nada de liberdades e direitos, nada de povo e represen­
ta ao nacional? De conhece-lo he feixar os olho á luz.
NesLas circunstancia o que cumpria fazer á maioria da
nação a im tãO barbara e atrozmenLe opprimida? Que
recurso lhe resLava para tirar-se a si me ma, ea seu pre­
sado Imperador da dura e abjecLa escravidão, cm que
e ses ferozes mandões os havião arrojado'? Nem hum ou­
tro, se não O de que usou a França em t 789, o Brasil
mesmo em 1822 e 1831, se não Ode que tem usado Lo­
dos os povos em iguaes circunstancias, e de que lançou
mao a heroica Provincia de S. Paulo, o das armas, o de
huma revoluçao para deitar por terra esse colosso de
olygarchia ; recurso legitimo, justo e santo no caso dado,;
porque os povos tem direito de resistir, e anni<}uilar os

12
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.g~vern,Os, q\lje os 'opprimem ti escravisão. A Provincia
~e S. Paulo logo o empregou, e tod~ armada como bum
, . hOlpem levan,t.ou-se para restmp:ar a Cons~ituiçao e a
lJ9.I;l~cpia, e tão upanime e forte, que o ministerio nada
~ po.<lido com ena. No em tanto esta nossa pacifica
:eip,v~qc,i~ qão qui-z logo aGompan.ha-la , nem por ventu­
T..<! ~conw~ui.haria, s~ os abus,os das novas autoridades
d!l Reforma, escolhidas pel~ mór parte da gente mí:\is
,j~cé:\~niç~,da e perseguidora da ·faoção governante, se os
'rorgensos ~rocessos, que já havião armado por Lod,a a

.;parte: contra os membrolj d~ opposiÇão, as perseguições
'E{ v-e~ames,Q.ue lhes faziao, pren,d,endp-os, excluinrlo:-os
4Pl Jur.y, e m~is. emprego~, as ameaças de os impQssibi­
mar de tomarem p~rte nas eleições etc. , se tudo nrlo a
d~'per:ta~se a s~cudir quanto antes o seu pesado jugo,
~lll'a nao fi~ar de todo anniquililda. Com elfeilo, por
~qq..~ '! pa;de a; Policia desdobrou tpda a sua satanica per­
~e.§u1.ç~o,: logo f~z calar,! lmprensa; vigiava lodos os
}>assqs, e co!1versações da opposi,ÇãO, que considerava
toda susp.eita; guardava incessantemenle os Deputado
Cer~es e Provinciaes aLé com sentinellas: interceptava

,di' a communicaçao, violava o segredo das cartas, ti­
'?Wt. esn~pes assalariados por toçla a parte, que para faze­
ljeJJl jl!:S a seus salarios inventavão mil calumnias: em
fim todo o lransito e commercio estava paralisado. No
J?résidio farão processados muitos Cidadãos só por terem
c;I!rjg.\do representações a S. :M. O l~perador , e chegou
~ a1l4aj::ia ~ po,nLp de se mandar huma Precatoria, para
do &Cio da Assembl~aProvincial ser arrancado hum De­
li~t!id~~ ede se pljender hqm Vigario ancião respeitavel
Jl9I suq ,!vapC!lda idade e procedimento. Em Pouso
~legJJe a f~roc~qadeo e perseguiçao excedeo a ludo quanto
se Bóqe cq~çeber de arbitrario, despotico, e monstruoso,
~~~ssina:rtçto-se juridiçam~ntQa Cidadãos e armandQ-s~

bp~~. p'àrl~ dil. populaçãQ con,tra outra, lllor so~hadas
çQ.ns-p.~rações. 'fllIPanduá tlçou deserto com as persegui~

çliC~, estall~o. re~i4l,dos t090s o~ Ci(ladãos que nao, fO:rllo
"Br~. O, m~smQ_ succed~ P.ouco mais ou men@s em
·qP.Mi..~9S,QS p..0ptQS d~ Pr,Ql{inçia, e já no nqmero an­
~Cf~,~n~€i}~~rr:a~Q~~ IQi§~nHldQ esJad.9. d tac-ituI,nida-
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de, terror, consfernaçllo, e oppre~l1o, 'à qüe ehegam-os oS
desta Cidade. A ludo isto accresce que constou, qué o
Mini terio tendo necessidade de gente para mal'ChaT con­
tra . (laulo, e vendo que os l\1ineiros Mo serViãó -p'eirã
i o por serem inclinados ·aos PaulisLas, e porque sul
Provincia ameaçava hum igual rompimento; pretendia
mandar Officiaes de Linh'a para aqui virél'D organisár
força para marcnaTem para o Rio Grande, e as de la se­
rem tirada para S. Paulo; e de facto assim executou -;
poi que seis Officiaes desses torã"o presOs em "BarbaceIia;
onde se achao, e agora consLa" que outros seis forão pl'~

80 em S. Anna do Garambeo. A tal noticia,. a io'diglla­
ÇãO, e de espero dos ilineiros subíl'ão de ponto, porque
virao bem, quê o Ministerio os queria escravisar, anui....
quitar com hum governo puramente militar. Nesta coÍl­
junctura gra"tssima a ncroica Municipalidade de Barbã...l
cena, observando o e Lado do paiz, e tornando ·se o fiel or­
gão dos sentimentos. d'e todos os seus patricios, assentou
de convidar o Exm. o Sr. Jose Feliciano Pinto Coelho da
Cuntia para ser proclamado Prestdente íillerino da Pro­
vit1cia, e pôr-se ii frente de 11uma revoluçãO, lendo por
fim livrar a S. M. da coacç~o em que seus perfidõS Mi
uistros o Lem po Lo, c restaurar a ConsLiluiçã"o e liberda­
des patria. EsLe benemeriLo Cidadáo, distincto por
eu erviços, patriotismo, fortuna, e família, sacrifican­

do seu commodos, inLeresse e vida a prol d-a sua patria.
e consultando seus amigos, n~o besitou hum só instanLe ­
em acceitar o pezado encargo desta ardoa, qUliO patrio­
tica e gloriosa empreza, de mui cerLo, que e-stava de ser
secundado por todo o hons Mineiro '. Jarchou para
llarbacena acompanl1ado do Sr. Jose Pedro Dias de'
Canalho, e alli por huma força de 600 homens da Guar­
da Nacional e immenso povo foi proclamado Presidente
iTiterino desta Provincia, e pre Lado o juramenLo peral1­
te aCamara, leo o Manifeslo e Procla:maç.ã"O quejá circu-'
Ião por toda a Pro incia e talvez por todo o lnlperio.
Por toda a parle, onde tem chegado a nbticia deste'
àrande acohLécimento, S. Exc. lem Sido reconhecido com
grande applauso, como já contámos no n. o anLerior j ()

me prova de sobejo (Jue esle moyimento não he huma
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pequenita "seuiÇão, mas huma verdadeira revolução,
grande, geral, porque be a vontade de toda a Provincia.
Senuo ella tão justa, santa, necessaria em suas cau as,
meios e fins, póde deixar de ser cOT'oada com bom re­
zulLado? NãO, não he possh"el; pois esperamos da Pro­
videncia, e da coragem e patriotismo dos Mineiros, que
ella será mui prospera e gloriosa. Elia tem progredido
com a rapidez do raio, abrangendo já todo o centro da
Provincia, onde S. Exc. conta á sua disposiçãO reunidos
e armados nos diversos Termos para mais de cinco mil
Guardas Nacionaes todos muito enthusiasmados pela
causa da .liberdade. S. Exc. foi unir-se a huma força
de mil bomens reunida em Queluz e Dom-Fim, para
com ella entTar até o fim deste no Ouro Preto, para onde
he chamado com instancia pela nossa gente de dentro,
que está anciosa por ver-se livre do jugo do despotismo.
Pelo lado do Norte, Ouro Preto está cercado por outros
mil homens bem armados, e dispos~os a ataca-lo. Con ta
que o Sr. Paula Santos se retirára do seu partido, e fóra
unir-se em Santa 8arbara ás forças do Exm. o Presidente
interino. Daependy acba-se cercado por todos os lados
por mais de 600 Guardas Nacionaes, capitalistas e pro­
prietarios, que sómente pedirão ao Exm. o Presidente
hum official de Linba, que os dirigisse. Com etfeito
S. Exc. mandou hum habil Omcial acompanhado do
Sr. Conego Marinho, e a esta hora estará Daependy ren­
dido, tendo já constado que o Sr. Francisco Theodoro
batêra palmas e se vira obrigado a ceder. Terminada
esta empreza daqui, esta força irá coadjuvar nossos ir­
mãos de Pouso Alegre e Campanba a libertarem-se (la
escravidão, e assim ficará aberta e franca a communica­
ÇãO com S. Paulo por muitos pontos. Constando, que
em Tamanduá existe reunida buma pequena forca con­
traria, foi ordem para marcbarem de Lavras, S. ",Jose, 'e
Oliveira 400 bomens a livrarem os nossos irmãos dabi
da mais feroz e brutal tyrannia, que se tem visto, e den­
tro de poucos dias esses verdugos de Tamanduá terão
pago Lodos os seus crimes. Os fujões desta Cidade ulli
estão; mas talvez, que lá não encontrem a Onul a mesma
generosidade, que aqlli achárão. A revolução tem feito
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lodo este immenso"progre o, e todavia a unica provi­
dencia, que deu o l\tinisterio, foi mandar embarcar no
Porto da EsÜ'ella 80 bomens ! I Mas o que ilade elle fa­
zer? Se elle tirar a pouca força, que tem guarnecendo a
Cidade, os nos os lá dar-lhe-bão o bote, e terminaráõ
a luta. O Sul continua no mesmo estado, que dantes, e
o Norte, sobre tudo o Ceará, Maranhão, l'arahyba, Per­
nambuco e Babia ameação seguir Minas e S. Paulo. Des­
farte hade por força cabiT o ministerio traidor, que tanto
tem abusado contra a ConstituiÇãO, Patria, e Imperador.
Mineiros I União, coragem e perseverança que sereis
salvos: vós podeis somente á fome render o Rio de Ja­
neiro; oito dias ou quinze que para lá não mandeis yo"s­
sas b<>iadas e generos, os matará, e assim con encereisao
Brasil, que se vós dependeis do Rio de Janeiro, muito
mais elIe de vós depende, porque de "ós recehe sua dia­
ria subsistencia. E vós infames calumniadores, que
dizieis, que eramos desordeiros, repuhlicanos, queria­
mos matar, rouhar etc. agora ficastes solemnemenle
desmentidos e desmascarados, e dos proprios a quem il­
ludieis deteslados I

AO GOVEfu~O INTRUSO. -omeio do iutitulado Juh de Direito da
Comarca do Rio Verde dedauudo que a Cidade da CampaulJa seria
in r..llivelmente tomada etc.

(30 de Junho.)

mm. o e Exm. o Sr. Transmittindo a V. Exc. huma in­
formação circunslanciada desta Comarca do Rio Verde,
tenho a declarar, que já tem reconhecido a Autoridade
e Governo de V. lixe. os Municipios da A)'UI'Uoca, Bae­
pendy, e Tres Pontas, nos quaes achão-se restaurados os
Codigos Criminal, do Processo, e mais Leis, que se acha­
vãO modificadas pelas Reformas; e com quantó'nestes
Municipio pareça que a ordem publica vai-se restabele­
cendo, e triumphando a Causa do partido Liberal, toda-'
via como rellultado de huma revolução ainda se faz pre­
ciso bastante energia da parte das Autoridades, para
sulfocar qualquer animosidade, ou espirito de reacção.
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Pretendo por estes dias seguir para a Cidade da Càmpa~

l1ha a tratar da sua tomada, que se etTectuará infalli el­
mente por via de bum assedio, ou de assalto, conforme
indicarem as circunstancias. Depois da tomada desta
Villa, que se elfectuou sem sangue no dia 25 deste, algu­
máS medidas me parecêtM que devHiO er tomadas
qwanto antes pelas circunstancias, afim de se restabele­
cet a ordem, embora eu não me achasse competente­
mehte authoI'isado para elIas, mas que agora transmiLto
a V. Ex.c. afim de erem solemnjsadas. No Districto desta
Villa forão suspensos do cargo de Juiz de Paz á ordem de
V. Exc. in.definidamente os Cidadãos Francisco de Paulà
Pereira e Sousa, Antonio Pereira Pinto, Damaso Xavier
de Càstro, e Joaquim de 0li"ei1 a Ca tro; no Distrícto da
Conceição do Rio Verde foi 5U p uso Tbomé Francisco
de Oliveira; no Districto do lJ ou o A\to forão suspensos
CtlJslodio Jo e Pinto Dias, 1'11eodo1'o Carlos da Silva, Ve­
nancío Jose Gomes da Costa, e Manoel Jose de Araujo
GuimarãeS; no Districto de GapivaTy forão suspenso
:Antonio Jose Ribeiro, e Manoel Jose Rodrigues Yieira,
cujas suspensões tíverão lugar todas a 27 do corrente,
Forno da mesma sorte demitlidos em nome de V. Exc.
JOáquiril tgiláció de Mello e Sousa do cargo de C61Jectol'
tiaS' rendas púIJlicas deste MUTliCípio, e em sen lugar no­
meado Francisco Jose de Sousa Rodrigues; e l\'Ianoel de
Sousa Alvares do cargo de Agente do Correio desta Villa,
e em seu lugar nomeado .Jose .Joaquim da. Boa Morte,
cujas deV'lissões lhes for~o intimada em data de boje,
Mm participação ii Camara Municipal desta ViJla, para
t'ijtnar fiança, e confenr posse aos nomeados. Deos Guar­
de a V. "Etc. muitos annos. Villa de Baependy 30 de Ju­
nhó de 184.2. mm. o e Exm. o Sr. Jose Feliciano Pinto
toelho da CUnAa PrC'sidente desta Provincia de Mina
Getâ~~. - Hdno"riÓ ROdrigueS de Faria Ca tro, Juiz de Di­
I' i[(l dá Cofuai'cá.
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~o JIIXl5TEfUO D..\: GlJEI\RA. - Omeio cio Cllllllllalllhll!" Il~ I a.

COIUIlIII~ t'lIviafllJo outro C)llC I'ccc"eo .10 Cl.çf., da> ltol'ra" n·b,·II.,.
n. RlIcio"a da Negra cm quc p~Jia slIspclIsãu dr h.)~lili.daclu t' piOr·

tiejuando o~ lirolcioJi qUI: "UU\'C lIai Lin",' Jus :\lj,·aJQrc••

(30 dr: Junho. )

lllm. • e Exm. o Sr. Hontem mandei por hllfl) preto v-e­
lho, que foi aprisiooéldo, algun exemplar da Pf~la­

mação de . M. O Imperador, e Jorna do ComU\ rejQ
que tralão <la patificação de S. Paulo, para que alle o
espalhas e no meio do rebelde, entre 0;0 qua ~ !lei que
se acbão alguns iUudido , e outros constrangido, 6 hoje
,"oltou o mesmo preto, trazendo-me o omeio 1uc1\" o, e
varios exemplares da proclamação, mani(~ lo e Ec-Iw ,
que envio a V. Exc. Não respondi por qua n&(:) guio? eu­
tabolar correspondenciil com rebeldes; quando fQ\, op­
portuno e conveniente, elies terão a resposta que solda­
dos fieis devem dar a perturbadores e rebella,dos. Tanto
hontem, como hoje houve tiroteio nas linhas d AHFa­
dores, e no de hoje foi ferido mortalmente hum pardo
rebelde, que fica a morrer, tendo ido apri ionado com
granade~ra e 11 cartux.o : di se-me elle que fÓl'a cons­
trangido pelo eus uperiores, c que lhe djzião que es~

lava defendendo o imperador, e tem-se vi to cahir al­
~uns rebeldes aos liros de nossas linhas. Deos Guarde a
V. Exc. Quartel na margem esquerda do Parahybuna
30 de Junho de 1842. lIlm. o c Exm. D Sr. Jo e Clemente
I?ereil'a Ministro e SecretarLo d'Estado dos Negodolii da
Guerra. -Jo e Tbomaz Henriques. CGronel Commandante
da 1.' Columna ele operações ela Pro ineia de }linas.

<:O.\I'MA.rno DAS FORÇA REBELD.E53'iA ROeI. HA DA E-GRA.­
()fficiQ • quc <c rcr,:r.· "acj(:Qa la'atl criplo.

(30 de Junho.)

Em virtude de ordens que tive do Vresid.e]Jle inlerÜ!.6
da Pr0vincia n1archei a tomarcoJltade~teI)~Sl<\camc~lt~,

aOllde dteguoi bontcm peJa,s 5 bora~ da tí!li.cle, ~ de..~
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janelo logo ser informado do eSLado do Destacamento".
suas forças, e do que tem occorrido, fui certeficado da
inutilisação da ponte, e com surpreza inteirado d()
tiroteio, que tem havido de parte a p~-rte, e as­
sim mais que este Destacamento fóra quem o começára.
fie na verdade lamentavel que Brasileiros Lã()unidos pe­
las reciprocas relações de amisades e interesses, forma
de Governo, que nenbum outro querem()S que não seja
o do Senhor D. Pedro 11 Imperador Constitucionai e
Defensor PerpeLuo do Brasil, cbegassem a h()SLi\isar-se
de buroa maneira tão imprudente. Os Mineiros sempre
fieis e leaes a S. M. 1. e á Constituição nada mais querem
do que a sustentação destes dons sagrados objectos: não
querem, sim, a Reforma por acharem-na anti-Constitu­
cional, C6IDO fizerão ver ao Govern() em suas muito sub­
missas e re peitosas petições, as quaes se fossem bem
comprehendidas pelo Ministeri(), ou cbegassem aos de­
gráos do Throno, ellas serião atLendidas, muito p-rinci­
palmlwte pelo Filho do Fundador da Monarcbia, oCbere,
o Pai commum dos Brasileir()S; porem assim não acon­
teceo. Então os Mineiros achando que era tambem hum
dever sagrado libertár o seu Imperador, que presumem
achar-se coacto, praLicárão em massa o que V. S. verá
dos impressos juntos, que são de data atrazada, podendo
afirmar a V. 8., que boje estará quasi toda a Provincia
declarada pelo movimento começado em hum de seus
pontos, pois o que posso asseverar !le quejá 21 Municí­
pios se declal'árãO, e nã() narb~lCena e Pomba somente
como cuida o Ministerio. Nestes termo () Presidente in­
terino Jose Feliciano Pinto Coelho da Cunha, que não
pode ser sl1speito o seu monarcbismo, tem já representa­
da aS. M. 'I., afim' de Lomar em toda a sua consideração
e amor Paternal evitar, como Chefe da grande Familfa
Brasileira a guerra civil entre seus filhos; e praticando
elle assim, eu como seu delegado neste lugar, dev() por
todas as maneiras buscar emita-lo. Portanto são estes os
motivos que me obrigao a dirigir a V. S. este meu om­
eial como Parlamentario a pedir-Ibe que mande suspen­
der as hostilidades, pois que eu já ()utro tanto determi­
nei, até que seja V. S. e eu obrigados a conti,nua-Ias, ()
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que se não deverá pralicar sem que o sejamo de parte a
parle, sendo que por esta forma pouparemos o sangue
irlUlío, que de\-e ser para todo o Br~sileiro de muiLo
apreço. E'J emprazo a V. S. pela responsabilidade pe­
rante o Imperador, a Nação, e Deos. NãO se persuada
\'. S. que esta minha proposiçãO be buma aparencia de
fraqueza. Naõ Senhor: longe de mim existe sempre essa.
fraqueza: be somente o sangue de irmaõs, que profes-
àO todos a mesma Religião, regem a todos as mesmas

formulas, que q er-ge poupar, para que seja aprovéita­
do contra os verd <:leiros inimigos (os Estrangeiros. ) Per-
Ilado-me que V. . não saberá do estado desta Provin­

cia, e nem mesmo o lUinisterio, por que a saberem que
ella se acba toda em massa a sustentar o movimento
aparecido em quanto o proprio Imperador não delibe­
raT, não sacrificarião força alguma. Embora se ache na
raia da Vrovincia alguma gente divergente, como acon­
tece pelas immediaçõ s ela ponte do Sapucaia e do nio
Preto. No entretanto o que importa isto, e logo dahi
em diante, para o interior da Provincia, tem todas as
l)oyoações abraçado o modmento, e protestado contra
a reformas, como bem e vê ela falta de noLicias em que
se acha o l\Jinisterio, pelo corte de Ioda a communicaçao?
Estou certo que o Rio de .Ian iro ignora Oe. tado desta
Provincia, e ao Throno ainda não cherrou a verdade.
Por tanto, JlJm. o Sr.. tome hem em con ideração o que
léyo dito. e su pendamos por hum pouco nossos movi­
mentos. que, egundo me per uado, e te conflicto hreve
terminará de huma maneira bem atisfatoria para todos
o Ora ileiro que amão sua Patria, e de 'ejáo o Paternal
Governo de S. 1\1. 1. Quando me deliberei a fazer a V. S.
e te Enviado foi certo de que me não faltará á fé e con­
fiança, que faço de V. S. tornando a. enviar-mo: se se
dignar fazer-me a 110nra de responder-me, eu muito me
li ongearei. Deos Guarde a Y. S. Quartel da Força Mi­
neira na Rocinha da Negra 30 de Junho de 18l~2. lIIm. o

Sr. Commandanle da l'orça na Ponte do Parabybuna.
-Manoel Francisco Pereira de Andrade, Coronel Com­
mandante ela F?rça Mhlcira.

13
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COMUA DO DAS FOR .AS 'REBELDES NA. RoeI LU DA 'Er. (Á • ....,

Omeio ao iuliluJado C0ll.IU, IIdaul Sllpcl~r illlcrillo d'l G. N, de ,
Dal'haccllB. pal'lidV,auJe,o (\ue alli IiI' la occol'I'ido.

.( 30 de J UTJho. )

_ Tendo officiado a V. S. eJn data de 28 deste, muito
apressadamente, agora o faço mais detalhadamente par­
ticipauàa-Ibe (i) que tem occorrido desde aquella 110ra
até esta. A força ~ontraria tendo ameaçado desalojar­
nos deste no dia 28, apenas lilnitou-.,e a hum 'pequeno
tiroteio de Cassadores na grama do Azevedo, e estrada
que desce para a ponte inutil do ParabybUlla, não endo
neste conflieto offendido nenhum soldado de nossa força:
tl.esconfiando que t~ntasse.rnh11111a outra partida, tomei
medidas para que se o tentassem, cahis'em em nosso po,:,
âer; porem nao tentárao. No dia seguinte, 29, estando
t@dos os pontos guarnecidos, e11e. tentárão ás 9 horas d'
manhãa huma avançada, e sendo l)atidos por hum pi­
quete do 50 homens de vanguarda, e 50 de flánco, se
puzerão em relirada at6 hum ponto em que l'eforçado:
por hum piquete, sustenLárão em Linha de Cas adores
estendidos hum fogo que aturou cinco horas, e que de
nossa parte gastamos mil e tantos curtu.'Xos, servinc1o-se
elles de'vez em quando da artilharia, que não estava ao
alcance de nos offender, mas creio que para nos aterrar,
havendo <lo lado contrario alguns mortos c feridos, que
elLes conduzirão, e do nosso lado felizmente nem hum,
creio que devido á boa posiÇãO. A's duas horas elles
.l'etrrar:io-se para a ponte, aonde presentemente se achão
iorteficados, ponto este de que elles se apoderárão na
lioite em que cheguei, por não 6 terem ac~utelado,e até
esl'ar abandonado, e que eu considero de alguma monta
'Pelo incommodo que dá á nossa força. porem esforçar­
me-hei paTa remediar este mal.

NãO fiz nessa occasião carregar sobre elles até o lugar
da ponte, por não expor a tropa ao jogo da artUharia,
tanto da ponte como da colocada do outro lado. Hoje a~

amanhecer, bum piquete. contrario fez huma tentativa
sobre hurna avançada nossa de 12 homens; forão alli

-
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baUdos, cabinoo mOTto-lll:lmsoldade contrario; pozel'ãe·
se em fuga, mas querendo hum soldado nosso persegui­
los, e descarregando hum tiro sobre elles, foi infelizmen­
te haleado eru huma perna, e ficou prisioneiro,. o que
muito me magoou. Pr'incipio a conhecer a ma.rcha, e
manha do ad ver ario ; elles pretendem chanl"ar-nos ao
combate todos o dias, e a todas as horas, ou para VêF se
carregamo todos, afim d flanquear-nos, e cortar-nos a
,retaguarda, <;)u de cançar-nos, c e go-tar-nos a muniçao,
<jue fazem ser muito pouca, e q.ue na verdade bc, porem
elle se tem arrependido. Tcnho-me esforçado para que
nao haja 1'0"0 inuLiI, porem muitas "ezes não o poss9con-
e"uir, porque os soldados estimulados pelo começo do

fogo, ao custoso de conlcr-se; tudo isto por falta de
ocn 'ia-cs que comn1andem os piql~etes, que apenas São
ó d us, o Alfm'cs Zeferino, e o Ajudante Severino, qUe

ambo s tem distinguido com muita bravura. Dirig4-­
me boje (agora me mo) ao Commaudante da Força con­
traria, que assentei muito convinha, afim de communi..
car-Iho o cstaelo da Provincia, o que ellcs ignorão, para
,\r e por este meio desalento alguns, e tenho tempo de
e/orçar-me, Lanto de gC'llle como de munição, quemui~

lo exijo de V. S. me mande quanlo anles, principal­
)nenle alguns bomen habci-s, que irvao para COllunan­
(lar piquete , e guardas avançadas, pois que aqui, neste
lugar he neces <"rio trabalhar com gente dispersa. Não
tcuho Corneta, mas e pero que enha no reforço que pe­
di de Chapco de Uvas. Já fiz ver a V. S. e[ue esta força
e 'ornpoem de 24·0 praças, mas hoje que chegou hum

p I.jueno l'eferço de 12 praças de Espírito Santo, he ella
de 2 2, se bem que bravo, comtudo sem di ciplina. de
forma que me he preciso a Ludo assistir para conter a or­
dem e anima-los. O adversarios não tem boa gente;
porem tem bons omciaes, e a rna.ior parte da gente bem
disciplinada e destra; i Lo collijo pelos seus movimentos.
Apezar de tudo, e de estar-mos CGlU o inimigo em .fren­
te, e debaixo de fogo, que rompe de vez eDl quando, eu
não de espero da v·ictoria, que a eu teF mais dous offi­
{'iaes subalt mo , e 80 praça já a leria obtido. Neste
in tante chega aqui o proprio dessa eidade, que me en-
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tregou folhas, 'algumas cartas, e hum omeio do El,m. o

'Presidente em que me detcnuina faça partir o Sargento
Prazeres para S. JOãO, talvez persuadido que clle se
achava neste ponto. o quc rogo a V. . haja de fazE'r, e
offieiar ao Exm. o Prcsidente que elle se não acha aqui,
fazendo-lhe sciente oestado em que me acho, ou remel­
'tendo-lhe copia deste. visto que eu o não posso fnzer por
achar-me em combate todos os dias, e a todas a horas,
sendo-me preciso acudir a Ludo, e sem hum Secretario
que ao menos me alivie por esse lado. IlIcluso envio a
V. S. a copia do omcio (22) que enviei ao Commandanle
da Força Fluminense, que partio neste instante por hum
'Africano delle, que agora mesmo aqui chegou com Jor­
naes e Proclamações, que envio. Esquecia-me pedi r a
V. S. algum armamento que muito nece ito junto á
mutliçao que deve vir, pois que não -po so hater-me com
vantagem com arminhas contra hu~a Força bem ar­
mada. Tenho sido prolixo porem as circunstancias o
exigem. Úeos Guarde a V. S. Quartel da força Mineira
na Bocinha da Negra 30 de Junho de 18tl-2 ás 7 horas da
Doi te. lllm. o Sr., Coronel Marcellino Jose Ferreira Ar­
monde. -Manoel Frandsco Pereira de Andrade, Coro­
nel Commandante das Forças em operações.
( N. B. Neste instante chega-me a noticia que o Com­
mandante da Força recebeo com satisfação o meu om­
cio, e mandou suspender o fogo; veremos o que se se­
gue: comtudo cada vez serei mai 'vigilante e acaute­
lado.

COJ\fMANDO DAS FORÇAS REBELDES NA ROCIN1U D.\. NEGRA.­
omeio aO intitulado ComlDandanle Snperior interiuo da G. N. de

Barbaccna dando porte do c;tado t1a'lucllas Forç~. etc.

(1. o de Julho,.)

Aproveito esta occasiao para informar a V. S. o que
tem occorrido no dia de hoje até ás horas em que faço
este, e isto mesmo levar ao conhecimento do Exm. ·Pre­
.sidente ·da Provincia, visto que eu po~~ occupado o nao

22) Acha·l'c a fuI. 87,
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pOS o fazer. llontem offieiei a Y. S., e detalhadamenls
partici'Pei o óccorrido alé à 9 horas da noite. De então
cm diante nada mais tem havido; não sei se de, a altri­
hl/ir ii forte resi lencía que encontrou a força Fluminense
cm nossos ponlos arançados, ou se o omeio e mai papeis
iOlprcs @s que remelli ao Commandante dellLl, o desa­
lentou: o que c deve entender, ou colíijo, é que seria
numa e outra cousa, porque, segundo penso, a força ad-

er a a ntou quc logo que pa a' e a esle lado, e car­
rega e, d per aria a no sa força, pensando tal vez que
seria pequcna, e que nao ha,-eria quem a dirigisse; com
tudo tenho e tado debaixo de toda a caulela com os pon­
tos a,'ançados ainda mais fortificados do que antes; sem­
pre á vi -la da ~rça Fluminen~e a ponto de tiro. Talvez
fo' cm dirigidos os papeis ao Cal'l1eiro Leao, e esperem
~'e po ta para entelo continuarem com SUaS tentativas.
"Eu náo rec 'io que qualquer golpe me faça desalojar.
porque. alem da cautela, a gente que compõe a força
do m II commando e rai encorajando cada vez mais, e
ade trando, mas afiigi-me yer huma figa diante dos
olho qne não deixa de incommodar-me, e que por nllo
expor-me a alguma perda de gente, não tenho tenlado
faze-Ia de aparecer, poi qu . S. nao ignora o quanto
no pode ser de ratae con equencia , se. apezar de to­
mar-se aquelle ponto, houver grande perda, porque ti

Guarda Na ional não he tropa de linha. Muito me tem
'U tado o poder daI' alguma ordem á força que aqui

achei, que se não pode explicar a confusão e desordem
m que estava: foi-me necessario fazer conhecer até que

rstava sugeita ao Reg'!llamento de Lipe, que era o mais
forte: mfim alguma cousa tenho conseguido, mas pouco
em proporção do que he mister. Faltão-me officiaes,
.armamenLo, e munição, e tambem soldados para poder
cmprehender a offensiva. Do Rio Preto até este ponlo
nada ha de nolavel, porque alguns Guardas que Nicoláo
tirou de S. Francisco, e S. Jose, se acbao nestà força Flu­
minen e, outros em ca a delle, e o resto espalhado em
grupos alem do Rio Prelo. Do lUar de Hespanha parti­
ráo hontem 200 homens (toda a força que poderão obter)
em direcção á Pomba, e dizem (náo assevero) que com-
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n1an'dado~ por dous OmciaeS uO' Rio, m~s esta marcha
creiu nada quer dizer, porque cOl)sta aqui, que a gente
já ia desanimada á i-sta do que tem hu\'ido; comtudo
será bom não facilitar. Eu lenlbl:o que seria de grande
yantagem 'om forças do Presidio cortar-lhe a retaguar­
da, e inutilizar a ponte do teite (chamada Sapucaia)
pois seria isto lluma victoria completa, pela rasM de fi­
car iQ-teiramente o Hio de Janeiro sem ('arne fresca e tou­
cinho. Deos Guarde a V. S. Quartel da Força Con li­
tucional de Parabybuna fia Hocinha da Negra 1.0 de Ju­
lho de 18'l-2 ás 6 horas da tarde. J11m. o Sr. Corenel e
Commandante Superior in terino Marcellino Jose Ferreira
Armollde. -Manoel Francisco Pereira de Andrade, Co­
ronel COlllmandante da Força Constitucional de Parahy­
huna.

N. B: Ne'te instante chegou hum reforço do Cbapeo
ete uvas de 50 praçati; lenho boje 3:20 praças.

AO GOVERN0 I~TRCS(). - O/lieio de Gcr.lltlo llo.ll'igues JCl Agui:Ho

rAI-li~ipan(lo :, rdÍfaJa 'Ine fez do )Iunicil'ió rio PrClsidio con. a
Furça d'O seu COrJIllwudo l'lc.

(1.. de JuLho.)

Ulm. o e EXJll.• Sr. Tenho a honra de levar ao conbe­
cimento de V. Exc. , que acbando-me cu quasi em sitio
no ponto occupado pelas minhas forças, como já em ou-'
ue communiquei a V. Exc., estando eu illteiram nte
privado das correspondcncias e peças omciaes, pelas con­
,tfnuas,, e reiteradas intercepções mandadas fazer pelos
perverses, que ora dominãO a infeli:h' illa do Presidio,
telldCil estes aLem disso engrossado suas forças cerca, se­
gundo djzem, de 700 bomens, vindos da Ponte fTava,
Anta, ArripiadCils, Santa Rita do Turvo, 'Barra do Baca­
lliá6, Conce~ao, Dores, Paraopeba, S. Jese do Barro o, e

Dá, deliberei-me a fazer huma retirada honro a para a
Villa. da Poml)a, onde presentemente me aclLo com cem
homens vohmtarios, e disponíveis; muito confiando que
V. Exc. se djgne expediir pelo la-êo de Marianna, buma
fOfça bem ai'm<lcla', e municjacla, pa-pa que de acconlo'
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,com 'O seu Chefe possa eu restaurar das garras dosn:I:ll­
vados a dila Villa, e seu Te,rmo, onde a cada passo S\l!

pcrpetrão roubos, perseguições, crimes, e assassinatos,
alem das traições e emboscadas, que se tem feito ás vidas
daquelles, que se náo tem deixado escravisar. Outt'O
sim tenho mais a communicar a V. Exc.. que no dia ~5

do p, p. mez ele Junho foi pelos inimigos atlacado o ponto
do Allo da Chacara, occupado por 17 praças nossas, é
commandado pelo Sargento JOãO PinLo atoreira , e nesse
atLaque foi hum Sargento nosso gra vemenle ferido, e
uppoem-se que morrerão lre da parte do ittimigo : dei­

xarão em nosso poder lres chapco , huma bêüoneta, e
llUma faca, N<:lsse mesmo dia buma paLrulha nossa
consLante dc 13 praças, commandada pelo Sargenlo Má­
noel dos SanLos Gato, enconLrou hum grupo de inimigos,
composLo de 30 a 40 homens; alacarão, c consLa que
morrÓrão 7 da ])arte do in~migo, e que ficáráo 15 chum­
bados, e nés só tivemos lres levemente feridos. Estan­
<lo antehonLem em rnarcha para o Porto de St. Antonio
}'ccebi o omeio que Y. E~c. se·dignoll.dirigir ao Tene'nte
Coronel Joaquim Aose da Silva, e nesse mesmo dia o fiz
seguir pelo Districto de Meia Pataca ao Capitão Jose Al­
ves de Novaes, não só para o fazer seguir com loda a se­
gurança, como para occupar a ponte do referido Distric­
to, (fUe me pareceo bum ponLo de summa imporLancia,
tende para esse fim igualmente officiado a alguns offi­
ciaes, e proprielarios dos confiDentes do Aturiahé. Deos
Guarde a V. Exc. VilIa da Pomba 1. o de Julho de 1842.
~ l\Jm. o e Exm. o Sr.•Jose Feliciano Pinto Coelho da
Cunha, Presidente inLerino da Provincia,-Geraldo Ro­
driglles de Agtüar, Tenente CGfOnel.

GOVERNO INTRUSO. - Portaria mandando .rcunir a Assemblca Legis­
lativa Provincial na Cidade de S, João d'EI·Rci.

( 1. o de Julho. )

Nao s~ tendo pódido reunir hoje a AssernlJlea L6gisla~

Uva Provincial na Capital da ProvinGia, para onde fora
convocada por Forlaria de 11 elo mez passado, e convill-
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do qU'tJ ella se reuna dentro do mais hre\'e e. paço qu~

for possi~rel; o Presidente interino da Provinda re!;elveo
'Convocar extraordinariamente a mesma Assemblea para

e reunir nesta Cidade em o dia 17 do corrente mel.
Palado do f.overno na Cidade de S. JOãO d'El-Uei 1." de
Julho de 18\.2.-Jose Feliciano Pinto Coelho da Cunha.

AO GOVER:oIO IYrRU~O.- Officio da Cam,ra Municipal de S. Jose

l'arlicip:.nJo haver reconhecido esse goverllo.

(1.. de Julho.)

lllm.· e Exm.· Sr. A Camara Municipal da Villa d'
S. Jose do Rio das Mortes leva ao conhecimento de r.
Exc. que em Sessão ex.traordinaria de 18 do mez p. p..
reconheceo a Y. "[xc. como Presidente interino desta
1?rovincia, assim como passa a enviar a todas as Autori­
dades de~te Municipio Editaes pal'a que seja V. Exc. como
tal reconhecido. A Camara nesta occasião n:1o pOlI dei­
xar de testemunhar a V. Exc. o .seu jubilo por \"êr a
V. Exc: á frente de hum movimento Nacional, que só
tem por fim sustentar o Throno do Senhor D. refiro II,
e a Constituiçao que jurámos defender, e está firmemen­
te persuadida que o nosso adorado Monarcha, como Pai
commum de todos os Brasileiros, tará cessar as causas
que arrastárão ao bom Povo desta .Provincia a esta glo­
riosa revoluçao. Deos Guarde a V. Exc. 'iHa de S. ,Iose
em Sessão extraordinaria do L" deJulho de 18!I'2. lLInV
ef<:xm. o Sr. Jo:oe Feliciano Pinto Coelho. da Cunha, Presi­
dente interino desta Provincia.-JoseMoreira Coelho (23)
Francisco Velloso C.armo, Silvestre Albino da Fon e 'a,
Cezario Jose da Silva Lima, Manoel Pereira Lopes.
• ::)5) Esle Cidadão 1J,'p(li~ de lIa .. rar i, Camara f'm Se~siio de 4 ,to
ÂKo lo ilOon~rli"to. o est.ado dc coae<;iio NIl qne tie ach"VA. 'lu"ndu.
lU de 18 de Jl111ho, reconheceo O govcruo inlrum, lerminon desl.l fO.I"­
lJIa " FI,U discurso: • Srs.·, lrago esla exposição ~l Camara para que se
capaeilr. clue eu nãO r.OJuoquci semelhanle Sessão, e nem era possivel
que o fizesse sem hum. ordem q ..e a i.so me oLriga!l.!'e: vim presidir,
p .erdade, Blas foi obrigado pcl:, f.....ç.•• e ~e as.iUl me não porlas!'e,
lal.êz eD fosse vjclim~, e a minha familia anoi'luilarla para sempre.•
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co~m.:\"D 1).\5 FORÇAS REBElDES 'A ROCTNHA DAl\'EGlU.­
Ollicit) "U illlilulaJo COlDrnll"d.,ute Superior iuteriuo da G. N. ete Dar.
!Jac"rla pOlld"rnudo as ri tÕc. !,or que n:iu tem sido aUacaua a forç ...

i:lillliga ua'1t1elle po"lo ele.

(2 de Julho. )

Agora mesmo que ia principiar este, afim de com­
municar o detalhe de hoje, recebo o de V. S. de 30 do
p. p., accusando o recebimento do meo de 28 em que
participei a \. "". o occorrido neste ponto naquelle dia:
<Iepoi ja parlicipei detalhadamente o que se seguio nos
<lia seguintes até hontem. Hoje passou-se o dia em paz;
apl'Oveitei-o para me fortificar, fazendo algumas trin­
cheira : observei que o inimigo tambem o fazia, passan­
do a outra peça a esle lado, e colocarl:i.o-na em muito
má po iÇão para elles,' o que me deixou satisfeito, pois
muito lemi a colocassem em certo ponto, e nessa descon­
fiança lralei logo de tomar medidas para o não consegui­
rem, porem não foi necessario ir adianle. Tenbo estado
hoje na intençüo de tomar a offensiva á manhlia, a ver
~o ue baralo o tarte e a genle que o guarnece, afim de
. e não irem reforçando cada vez mais, porem consul­
tando a munição que ha não o pos o fazer, porque he
pouca. G o: cartuxos desmanchão-se com qualquer cho­
flue. E'tou-me preparando, e logo que tiver occasião
tenlarei, ma se antes disso elles prelenderem alguma
manobra, apl'OveiLo a occasião e avanço. Pude melh,or
observar hoje a força inimiga com hum oculo, e conheci
que he de 200, como havia dito em outro, porem a ca­
vallaria não be de Municipaes, mas sim do Exercílo.
necebi carta do Marinho, c hum officio do Bandeira em
(jue persuadem-se que os posso coadjuvar no Rio Preto,
não sabendo talvez que elles tem a sustentar-se contra
Guarda "acional, e que eu lenho-me balido com tropa
de linha de tres armas: apezar de tudo faço partir á

·manhãa para o Rio Preto por S. Francisco hum piquete,
lanlo para aterrar alguns que ainda nos inquielão por
alli com conselhos, como para chamar a atlençTIo de al­
guma força que se ache alem do Rio.

14
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Jú <lei providencias a fazer-se aqui alguma polvora, e
e pero que por estes dez dias se aprolOpLarão 9 arroba..
Agora o que necessito é de algum armamento. Lem­
bro a V. S. que logo que'o Ouro Preto estiver em nos o
poder me mande com toda a brevidade huma peça de
pequeno calibre: não exijo e ta medida se não pela força
moral que eILa vem dar a esta guarnição, tanLo que se
derão providencias a fazer-se buma em Chapeo de Uvas.
(rue nunca pode ficar boa. Uogo a V. S. faça chegar

.por copia este meu detalbe ao Exm. o PresidenLe, visto
'rue não me é possi vel e crever tanto, porque me acbo

ísempre em agilaçno. e por conscquencia fatigado. J) o,
;Guarde a V. S. Quartel das Forças Conslitucionaes do
Parabybuna 2 de ,Iulho de '184·:'>' ás 8 hora. JlIm." Sr:.

-Commandanto Superior interino Marcellino Jose Ferrei­
ra Armonde. - Manoel Francisco Pereira Ile Andrade
Coronel CommantlanLe da l'orça do Parabybuna.

EXTRACTO DO - JlESPERT~DOR JllINEmO - Pcriodico publicado
CUl S. João <rEi-Rei.

(2 de Julho. )

COTldiçÓfS com que as (orças COllStitucionaes (,,I'lario-
.nadas no cerco de B aependy enLrárão na mesma Vi/la.­
Nó abaixo assignados declaramos e promettemos 'l1ln­
pl'ir as seguintes condições: que nós os que temos feiL
resistencia ao movimelüCl revolucionario, querendo evi­
tar derramamento de sangue, nos obrigamos a dispersar
todo o povo, erue se acha reunido em nossas fileira, 11­

tregando o armamenLo nacional, e cartuxame, que hou­
ver, e protestamos reconhecer a autoridade do novo{
Presidente interino buma vez, que esteja apoiado na
maioria da Provincia, assim como prometLemos debaixo
de nossa palavra de honra, não trahir, nem consentir
(iue sejão trallidas as condições estipuladas. e como con­
sequencia do que já está tratado, e na mesma conformi­
dade não fa~'emos opposiÇão alguma á sllspensao da Lei
das reformas, e seus regulameuLos, e á etn cliva exe uÇão
dos Codigo. e mais Leis, que.se achao prejudicadas pela.s
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',Las reformas. E nós os que promovemos 'o" 1110Vimen·
10 nacional, e nelle nos empenhamos para o reconheci­
menLo do noYo Presidente interino Jose Feliciano Pinto
Coelho da Cunha, para o fim ele serem suspensas as Leis
da reformas e seus regulamentos, e posLas em execução
H Lei dos Codigos do Processo Criminal e mais Leis pre­
judicadas; declaramos e prometLemps não fazer hosLilli­
da de , nem consenLir se [açM a todos do ouLro lado esti­
pulante, assim como fazer dispersar o povo reunido logo
que se faça enLrega elo armamento e cartuxame : d~c1a­

ramos mais quanLo ao armamento, se por venturn for
riquizilado para hum outro ponto, nunca deixará de
pertencer a este Munici pio, enLregando-se de parte a
parte os presos por motivos politicos, nao servindo de
Il peita para 110 tillidaeles aquella força que o Juiz de

DireiLO julgar conveniente, afim de dar expedientee exe­
euçao a todas as ordens que Livel' de emiLIir em razáo ue
seu ·argo. -Joaquim 19nacio ue Mello, Joaquim No­
gucira de Sá, Jose IHbciro da Luz, Manoell'ereÍl'a de
Barro , UOI orio Uodrigues ele Faria e Castro, Gabriel
l'rancisco Junqueira, Domin 'os Theodoro de Azeyc<l e
13) a, Zeferino Jose dos SanLos, Joaquim l?abiannoAly~:. . .... ,,....

AO MIXISTERlO DA JUSnçA. -Oflicio LIa Prllsidente d. l'w\'Íllcia
de Minas participando a llIarcha do COlllmaud,ml(' da~ Armas suLrc
us reheldcs de Oueluz -tc.

(2 dP. J /Ilho. )

111m. o e Exm. () SI'. Desde que recebi a primeira noti­
cia da sedic:ão de Uarbacena, tenho constantemente of­
ficiado a V. Exc., (:24.) mas até hoje nenhuma 1'c posta
l Ilho tido, nem ao menos noticias da Corte, á e cepção
dc huma carta particular de 111- de Junho, pela qual co­
llheci q ue ainda então nUo constaya ahi aquelle successo.
Continuando agora as minhas participações, devo dizer
.1 V. Exc. que o negocios apresentão ha dias hum aspc-
-lo mui fa,orRVcl ti l,erralidade. Como con Las e que o

(AIí) Ncuhulll cJ06 ulTiil'iM d,- flue c~l<' faz IUcn\~iio tc/U 6ido .tc hoje
I'cl:cLJiu'J. ~I\'ot" elo Jorllal do Comlncrc;o de lU de JulhQ.)
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intruso Presidente se achava em Queluz com o project
de attacar esta Capital, tomou o Commandantc das Ar­
mas a deliberação de marchar sobre elle, partindo 110n­
tem daqui com algumas Forças, que, reunidas a outra
que jil se acbavao no Arraial do Ouro Branco, distant~

de Queluz tres legoas, serHío mais que sufficientes para
derrotar os sediciosos. rio momento porem da marcha.
chegou aqui a noticia de haver-se o intruso Presidente
retirado de Queluz, levando comsigo alguma Força, c
dispersando-se o resto. Nenhuma reflexão farei por ora
sobre este facto, por não estar ainda informado (las Vf.lr­
dadeiras .mzões que o motivárão; mas é para mim in­
dubitavel que eBe concorrerá para o mais prompto exito
da lucta animando ainda mais os Legalistas, e desalen­
tando o partido sedicioso, que esperava ver allacada a
Capital em poucos dias.

Não obstante esta occorrencia, seguio o Commandan­
te das Arm~ a sua marcha, deixando nesta Capital suf­
ficiente guarniçao, e talvez á manMa faça occupa r a
Vil-Ia de Queluz por alguma Força, o que será ba tante}
para que todo o l\Iunicipio sustente o Governo Legitimo,
pois que apenas hum pequeno numero de seus habi­
tantes, e principalmente os da mesma ViHa, dominados
pelo terror, desviarão-se da senda legal. Por esta mes­
ma occasião devo participar a V. Exc. que o Dr. Joaquim
Antão Fernandes Leão, que achou-se naquella Villa du­
rante sua occupação pelos sediciosos. apresentou-se, pas­
sados dias, a bum dos Commanrlantes das Forças Lega­
listas, que o fez conduzir a esta Capital, onde se acha
preso por ordem do Chefe de Policia, até que se averi­
gue a culpa que se lhe imputa neste movimento. Esta
apresentaÇão não é facto que se deva julgar indifferente,
e deverá concorrer não pouco para o desanimo dos se­
diciosos, e esclarecimento dos illudidos. Algumas ou­
tras pessoas indiciadas de haverem tomado parte na se­
diçãO tem sido igualmente presas. Nos l\1unicipios don­
de tenho recebido noticias reina em geral grande enlhll­
siasmo a favor da Legalidade, c posto que os habitants
1e hun} Oll outro Districlo apoiem a sedição, dimcil­
menle l'ioderM combinar hum qualquer plano çle ope-
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n'ções, por se acharem a cada pas~ embaraçados por
I'ol'ças Legalistas, alem de lhes faltarem outros recurso'
para huma tal empreza. Logo que se me oft'creça buma
oGcasiãO de portador s(;lguro, terei a honra de dirigir a
V. Exc. mais circunstanciadas participaçoes; e coucluo
esta observando que, a meu ver, a energia do Governo
Imperial, apoiada pela grande maioria desta Provincia,
será bastante para sufrocar a revolta, que, com quanto
deva causar graneles males aos Mineiros, ir-se-ha enfra­
quécendo em vista do desenvolvimento das Forças da
Legalidade, e da manirestaçao da opinião puhlica, como
já se tem observado: o que V. Exc. far-me-ha a graça de
1m-ar ao conhecimento ele S. M. O Imperador. Deos
Guarde a V. Exc. Ouro Preto Palado do Governo 2 de
.Julho de 184.2. mm. o e Exm. o Sr. Mini tro e Secretario
d' Estado dos Negocios da Justiça. - Bernardo Jaclntho
da 'eiga.

...I~ dirigida ao Juiz Je paz dl) Di.lrielo da Villa da Pomba ror Ânln o

nio Pires do C'trlno, queilando se de ° havereill illlldido para (llIC

tomasse parle na revoluçãu.

(2 de Julho.)

111m. o Sr. Juiz ele Paz Domingos Jose da Silva. - S. C.
2 de Julbo de 1814-2. - :Meu respeitavel Sr. Chegando
aqui hum amigo meu, e ponderando-lhe eu sobre os ne­
gocios presentes, me disse el1e, que eu estava i11udido, Q

que trabalhava-mos para homa Republica, e CJlie era
peta de já ter o Imperador demittido o Presidente Ber­
nardo Jacintho da Yeiga, e nomeado a Jose Feliciano, e
que antes este rôra nomeado por buma revoluçãO, e que
era bum Presidente intruso, e que eu estava perdido; se
eu ficar perdido muito me heide queixar de Vm., e do Dr.
Apollinario, do JOão Bento, e do Joaquim dos Reis, pois
eu bem dizia ao Dr. Apollinario, que talvez estivessemos
illu id s, e bem me recusei aos trahalhos da Camara, e
que o Jose Feliciano era hum PresidenLe intru o, e Vms.
di serão-me que o Bernardo Jacinlho tinha sielo demil­
lido, e (IUe naG queria entregar a l'residencia, e por esLa
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maneIra me flzcrllo aSisisLir aos trabalhos da Gamara con­
tra minha vontade, c assignar a acta eugananclo-me,
pojs eu nuo e perava de "ms. semelhante cousa, pois
"m. bem vio tlue por cania de Presidente inlruso jil elll
j 831, (1.1 32, marchou quasi lodo o povo, e porisso nãu
conte mais comigo, porque con lra o Go·\ erno do no so
lmperador, eu não sou, e nem dou passo algum, e o mal
que eu fiz foi não ii' com meus Cunhados para o Kagndo.

Na minha carta que l11e fiz bontem disse que linha
oult'as ":.lccas lo porte das que forão, porem agora nao
pos omai di pen a-Ias, e hasla de mecompromeLLerem,
poi ·.ia bem eslava desconfiado, porque quando Yms. não
Cjuerião que muitas pessoas 'oubessem das resposlas, que
vinhão de fÓl'a, ouele eu enlruya, no numero destas, pois
queria saber (lo proprio Jose COfl'ea, que yinl!a do I{a­
gado, 'm. me encuhrio o que elle trouxe, salJendo cu
agora que o Juiz do Paz por elle Jose Correa remeLLera a
l'rocIamaçfLO do nosso Imperador, fazendo ver que lar­
gas emos as armas, e que lhes lava o perdão; e oulra
mais que \lms. me occuJt!\vão para eu não saber, e llu­
ma cártas vindas de Barbacena I lia-se parte, outra não
se lia, e isto jil era com Í11alclade, e outras vezes i-as len­
ctt) de cór para mim, e outros ouvirem, e por fim alcêU1­
cei que Vms. jú me Linhão por suspeito, porque quando
\1m. estava na saBa conversando com Joaquim dos Ueis,
e o Dr. Apollinario, cquanclo eu entrei Vms. calarão-se,
c mudarao de conversa, c por isso eu mais me cerlit1q uci
de su peito para com Vms., e me reLirei com tenç~lo

lixa de não ir lá mais, e ó im se for forçado. Sou seu
yénera(lor e criado- Antonio Pires do Cé.tl'lno.

N. lJ. O LegaLista. periodico publicado no Ouro Preto,
cummenta a carta supra nos seguintes termos ;-

Acima deixamos copiada essa carta, q ue ministra mai
buma prova das fraudes de qUQ lançárfio mao os rch I­
des para illudir a tantos infelizes, CII10 vicLil1las de sua
boa fé cahírão nos laços armados p la facçao. {Jllem
ler com aU nção e la carta, conhecerá pela ingenuidade
cla expressao, pelo bom senso que clla transpira, qu LI
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aulor era mai huma yiclima, que a perfidia dos rebel­
des procurava sacrificar a seus interesse. Sentimos
profundamente que laes exemplos ele immorali(lade, e
alljecção lassem dados em nossa (latria, e por homens
que occupavão Empregos, e que obUverão os sulfragios
elo povo. Desta carla se póde deduzir que muitos ou­
tros /orão igualmente i1ludidos, como temos elito muitas
vezes, e que esse appoio extraordinario, de que a facção
blazonava, era huma bravata de ostenlaçao, e que ena
reconhecendo ainda melbor do que n0s, que nada podia
esperar das convicções, abandOJlou as eleições, e foi pro-
mar fortuna na guerra civil. Entre os rebeldes nola­

se que bum grande numero foi colhido aq ui, e alli d'en­
tre essa classe de vadios, que tanto avulta, graças á fra­
queza das Leis, á condescendencia das Autoridades, e á
fertilidade do solo.

Muitos, que por sua posiÇãO ou costumes não pegarião
em armas só pelo soldo e saque, combatêrão na rehel­
lião intimamente convencidos de que Jose Feliciano ena
o Presidente legitimo, e que os Legalistas erão rebeldes.
Excepto o manifesto, e proclamação dos rebeldes, onLle
e dá por moU o da rebellião a Lei das reFormas, todos

o outros manifestos que elles flzerão correr na poYoa­
çües rebelladas, todas as pl'oclamnçües yerlaaes dos agita­
dores de secruuda ordem, allegavão motiyos diver os, e
extravagantes. Aqui a oligarchia, Çjue endo hum ter­
mo technico cuja significação as bordas rebeldes supi­
namente ignoravão, era explicada por hum capitão, que
ignorava tanto como elles, e q ue dizia cobras, e lagartos
contra a oligarchia, pensando talvez ser alguma mulber
eleste nome. AlIi, como se fez em Santa Barbara, hum
chefe rebelde fazia a leitura da Lei das reformas aos sol­
dados embriacrados " improvisando artigos os mais bar­
baros CJ1.1e a imaginação pó<le inventar. Todo aquelle,
rlizia o discipulo do Ottoni fingindo que lia, que passan­
do por hum Delegado não lbe tirar o chapéo será enfor­
cado-querem esta Lei? Fallando em illudidos nós só
consideramos Ines bomens como este, cuja carta copia­
mo , e abominamos aquelles lIue llzel'ãO a rebe1Jião com
h pocrizia, e que querem sal ar-se ainda com hypocrizia.
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comr, NDO D.\S fOl\Ç..\S REBELDES K\1 OPERAÇOF.5 CONTRA A­
o\. P TAL. - luli'lId\,ão ao CIlUfc das Força. Legali.lu de Caell.!:.

(2 de JuLho. )

mm. o Sr. Tendo-se proclamado no dia 10 de .1unh<>
p. p. Presidente interino desta Provincia o Exm. a Vead@I'
Jose Feliciano Pinto Coelho da Cunha na nohre e muilo
Leal Cidade de Barbacena, e tendo sido reconhecido
entre outros importantes Municipios pelo de Santa Bar­
bara, para o Hrn de sustentar a Monarcilia Constitucional
lo Brasil mortalmente ferida pelas Leis das llefol'ma:

Judiciarias e Conselho d'Estado, e pelo Governo que tem
promovido sua execuçào; e tendo eu sido nomeado pelo
mesmo Exm. o Sr., Commandante em Chefe das For~a. ,
que devem operar no mesmo sentido, participo a Y. S.
que aqui me acho nas immediaçoes dessa \'il1a á frente
de hum Corpo consideravel pelo seu numero e hravura.
Ou V. ~. tem de compartilhar os mesmos sentimento:>
que nós, e nesse caso ordeno qoe V. S. faça depôl' as ar­
mas das furças que cOl11manda, reconheça o GO\'crno in­
terino da Pl'orincia, e \enha re 'eber as minhas deter­
minações: ou persiste cm apoiar hum Governo traidor
e anU-nacional, que acobertado com a Lei hostiliza a
]nstiLuições do Paiz, e então cu desde já o responsabilis(}
por todo o sangue que se derramar, e pOI' todos os males
que dahi resultarem. lleos Guarde a V. S. Quartel d()
(ommando em Chefe das operações nas immediações
da \'illa de Caethe i de Julllo de 1842. llIm. o Sr. JOãO.
da MoUa Teixeira. -Manoel Joaquim de J~emos, COlll­
mandant~ em Chefe das Forças em op6rações contra a
Capital.

COJUIAXDO DAS FORÇA.5 DE CAETHE.-Rl'gpogla á iulimação 811rr~.

( 2 de Julho. )

o Coronel Chefe da LegiãO de Guardas Nacionaes do
Municipio da Vil1a de Caethe firme em seus principios
de sustentar a CQn tituiçno, o Throno, e aPrerogaLivas
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la Coroa ue S. M. J. O Senhor D. Fedo II; ordena 'a()

'r. Manoel Joaquim de Lemos que se retire quanto an­
tes das irnmediações desta ViDa, com as forças do seu
commando, e o constitue responsavel pelos males que
{'ausar, e pelo sangue que se vai derramar. ViUa de Cae':'
file 2 de Julho tie 18'..2. -João da Motta Teixeira.

JnlilllfrÇão ,los reLH!lcfl'~ da Oliveíra aos Lt'galisla-,: de Tam.nduá.

(3 de./ulho.)

IlIm . Sr . Dr. Pantaleão, Coronei Nardso, 'e Tenente
Coronel Francisco Jose Soares. - Oliveira 3 de Julho de
184'2. - Por muito que c tenha procurado encobrir o
progres o c 'panto o, lJue pela Provincia tem feito a revo­
luçao, que começou em Barbacena a 10 do mez passado.
em que foi reconhecido Pre idente interino o Exm. o Sr.
Jo e Felkiano PinLo Co lho da Cunha, não poderá ser
novo para VV. S8. que 21 nunit;i pios tem adherido a

'e moyimento, cujos uus conhecerão V . 58. pelo ma­
llife lo que tenho a boura de enviar·. Mostrar que a
Oppo iÇão foi forçada a lançar mão da armas, quando o
Governo tomou a peito esmall'(L-la com Leis inconstitu-:
eionae , não é de La carla; I oi não trato agora nem de
.lu Lifi ar a minha crença, nem de culpar o parLido mi­
ni terial : lenho unicamente em vista evitar queo trium....
pho do lado a que pertenço, cja manchado com huma

Ó gota de sangue brasileiro. Acho-me aqui acompa­
tthado de numerosas forças, que tem de engrossar dia­
riamente pelos contingentes que vão chegando, as quaes
serão commandadas pelo coronel A lvarenga, que á ma­
nhãa chegará para irmos a essa Villa fazer reconbecer ao
Exm. o Presidente Jose Feliciano; mas desejoso de con-
eguir e se fim com o menor sacrificio, qne for possivel

para os dous partido, que estão em lucta, julguei que
fazia relevante serviço, propondo a VV. SS. hum desfexo
onsiliatorio numa occasiãe, em que a victorIa das for­

ças á minha disposiçãO náo é hum problema. As con­
dições, com que me comprometto a não empregar as
armas, são as seguintes ~ --' Que seja reconhecido pela

15
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Camara, e Auloridullc5 Civi , e Commandunle d' Cor­
pos de Guardas Na donaes como Presidente interino de.­
ta Provincia o Exm. o Sr. Jose Feliciano Pinlo Coelho ela
Cunha.-Que todas as forças abi esladonadas sejno di ­
pensadas dentro de dous dias contados do dia 1,. elo COI'­
rente, ficando na Yi1la bllm Oeslacamelllo de G. N.. que
:ono exceda de 30 praça, para a ",uarnição da cadea.­
Que o Capitão João Jose 'pin heiro com todo. os 1) rma­
)lenleS, que ahi estão de tacado marche até o dia () do
corrente mez a I eceber a orll 11 do Exm. o Prc. idenlc
interino. -Que lodos o que e liverclll pr zo por PI'O­
nuncia , ou ordens dos Oelegado , e clc q uaesqtl('l' Au­
toridades' crea(las pelas R ftll'mas, " .ião solto i mm 'clia­
tamenle, ficando ii Justiça, 011 ..is pal'les O direilo de pro­
curar na Legisla .ão o meio de s rem proc ',;;ado :I C) UI'I­
les, que deverem er pronunciado p II' crime, ]11 l'­
nbãO ommellido: e ta condi ão não (~omproh('nde ao'
que e liverem 11" sos 'lU \'irt.ud de pron nn ias profE'ri­
das pelos Juizes de Paz. -Que o Coronel Narciso até o
<lia 6 do mez correnle recQlha-s para a slIa fazenda 'II)

Campo Bello. mel' cerem d "V. S. aluum p ,so
estas condiçiJes qne me parecem a. meno 'xagerada·,
que a Opposiçao po sa 'xigir, acredilo que farão relp­
vanle servi o a i, e aos seus: se forem relTeiladas lodas,
Ou soment.e huma <l~lIas, por insjo·l1j(kant. que lhe
pareça, eu me liãO,' ponsabili o por nem hum dO'hor­
rores, que coslumão aparecer nas epo 'has revoIllciona­
rias, nem me eomprometlo a garantir a exisLcl1cia
daquelles, que tornarem nece sario o emprego das i'I!'­
mas. Espero que VV. 55. re '01 vão-se a ae cilar, ou r '­
geitar eslas proposições alé o dia G, em que desejo t.e!'
sua resposta: pois seja qual for, me convirá, ao menos
parajusLificar ainda mais a Opposiçno, e rc saha-la ela
consequencias do primeiro tiro, que hum dos partido'
c1esparar. De VV. SS. attenlo venerador-Jose Jorge da
Silva.

N. n. Depois desta concluída, chegou es e numero do
-Despertador Mineiro.-
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allírc,lo pol,lkado em refulação ao do 1'rllSideulc iulruso.

(3 de Julho.)

Tendo apparecido na cidade de llarbacena bum im­
presso, a que os rebeldes cbamarão lJilafli(esto, (25) com
o (1m de juslificar peranle os incautos e ilLudiclos o passo
revolucionario e anarchico que acabão de dar, uma so­
('iedade de verdadeiros amigos da sua PaLria entendeu
cOIl\'cnienle abrir os olhos aos seus patricios, de masca­
rando es es bypocrilas revolucionarios, que tantas des­
graças tem causado ~o Brasil illudindo o povos por mil
maneiras. Com esse fim, e para que se pense sob1'e o
presente e sobre o futuro do nosso bello paiz, publíca
o eguinlo

MANIFESTO,

li!! 'OME liA LEI, 1),\ ORDEM, D.\ [' 1I0SPEllIDADE IJA NAÇÃO,

}, ATÉ DA llUJ\JANID,\DE,

AOS BRASILEIROS.

COl/sili1J!m cllsto/liet te. et pn/dsntia sSl'vabit /e, .... Per
sel/~itam vi/le llUtl ambulall! • vagi sWlt gresslIs Borum 8t
ill ve.ligaúiles.

Ollve os cou.rthos lia prll(J,'ueia, que le hão tle ·:.l..a": <H
P"-SOS dcs." g uI' te cUlIdu,irão a hum abyslfIo iu.ollllaveJ.

o Bra' ii, seguindo a sorte natunl de todas as co10­
IlÍas que se engrandecem longe da mUi pau'ia, tendia a
cparar- e ficHa para lormarpor i ó lmma nação. O

exemplo dos Americanos do j Jorle, e as i léas da liber­
lade, em 0ppo, ieão ao governo ahsoILl~o, qu-e n ssa épo­

(2'» Acha· c ~ iul. 5.
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ca regia Portugal, fizerão com que algun. homen T.I~>la­

veis, para conseguir a independencia e a prosperidade
da sua patria se pronunciassem então pela fôrma do go­
verno democratico. O juramento porém de 11uma cons­
tituição em Portugal, e logo depois no Brasil; a procla­
mação da independencia deste, debaixo da fôrma de
hum governo monarchico-representativo, salisfez o de-
ideratum dos homens de estado e da grande maioria

dos Brasileiros: o Brasil se constituia nação independen­
te e livre, seUl os perigos da democracia; tornava-se
'espeilado das nações do mundo, pondo-se no caminho
do engrandecimento e prosperidade. Alguns indi\'i­
duas porém ou fanatic<lmente imbui dos dos principio

_democraLicos, ou nimiamente ambiciosos, e, em todo o
caso pouco homens de estado, virão com olhos vesgos. a
adopção da fôrma de governo monarchico-represehta­
tivo; transigirão com as circunstancias e começár~l().­

des<\e 10go a trabalhar em seus clubs para a destruir len­
taml'lnte._ Sob o pretexto de sustentar a liberdade, que
dizião ameaçada, foi a monarchia sendo enfraquecida e
solapada de dia em dia, até que, atacadas de frente as
IJrerogativas da corôa, te,-e lugar o 7 de abril de 183 L
A resislencia que o sensato povo Brasileiro opp6z á que­
da total do systema monarcbico nessa época, as desgra­
ças que se lhe sl'lguirão, e as ambições estupidas e frene­
ticas que enláo se dcsenyolvêrão, deveriãO ter desenga­
.nado a esses homens, de que muHo sabiamente o Bra ii,
constituindo-se, adoptára a ~ rma de governo monar­
chico-representatiYo, como aquella que unicamente nos
podia assegurar duradoura huroa patria, a independên­
cia, e a liberdade; não essa liberdade de que gozão o
estados Americanos Hespanhoes, que ensanguentando- e
dia.riamente ainda não podérão consolidar hum gover­
no estavel que promova a ~ua prosperidade garantindo
a segurança individual de seus filbos; não essa liherda­
de de que os proprios Brasileiros têm já sido victima
em todas as provincias do imperio , onde, apparecelldo.
rebelliões, hum cautlilho ambicioso, e ás vezes cannihal,
tem querido impô)' a lei; mas sim a liberdade regrada,
a segurança individual c de r ropriedadc, a certezi,l ele
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flue se pode chegar aos altos empr~os do estado não só
pelo nascimento, mas pelo merilo e virtudes; a liberda­
<te emfim tal qual a podem querer povos civilisados, tal
qual convem às nações para que l1ossao prosperar, e tor­
nar-se grandes e re peitaveis. Mas nem as lições da
1istoria, nem os exemplos YÍsinbos e domesticos. tem

:podido desenganar a algun homens de que suas idéas, a
serem realí-adas no Ilra'iI, abysmarião a nossa paLria
IIuerida €m hum pclago de desgraças, de que elIes mes­
:rnos a final seríão infelizes victimas. Assim é que os te­
mos visto constantemente, em nome da liberdade. pro-

orarem enfraquecer o principio monarchico da cons­
tituição do estado; afrouxar os laços de oniâo das nossas
provincias ao centro commllm; descollceituar com as
mai p rfidas intrigas e calumnias a quantos cidadãos
honestos, fiei ao seu juramento, e conhecedores dascon­
venicncias cio paiz, sostcntão com denodo a monarchia
I'epresen ta li \ a: temo-los visto, ou promover as '1'ebel­
lítles, ou dc1cnc1 r e elogiar os revolLo os qnando mesmo
eoro a' arma na mão contra O Imperio; lemo-los visto,
quando no poder, ou não acharem recur os contra as
l'é\'ollas no sentido de suas idéas, ou empregarem o hal­
'amo de 11uma an111i lia geral em fuyor mesmo dos ca­

l) ça de taes revoltas, manchados aliás com os crimes os
·mais atrozes contra a humanidade gemente j temo-l(i)s
'vislo na tribuna e em SCllS e criptos fomentar fi a rh'a­
lirladc entre as ela se de cidadãos Brasileiros. quer nas­
-cidos no paiz, quer fóra d lle, como meio de dividir e

nfl'élquecer a grande maioria sensata do Brasil. que
procurão por mil modos desvairar, açulando paixões,

Tendo observado que e 5a grande maioria, can~ada

da desgraças por que tem passado o paiz, conbecendo
que enus partem dessas idéns, repelle os seus propaga­
dores e sustentacuJos; receiosos de acabarem de perder
11uma infiuencia que os conduziria insensivelmente ao
seu fim, oncertàrão o magesto o, porém perfido plano
de ganharem o poder e as eleições, pondo-se á frente de
hum mo imenlo em sentido monarcbico, para decla­
rarem o .Imperador maior antes da época fixada pela
ol1slíluir.ão do imperio, llludindo incautos, vimos a&-
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sim homens que ainda hOTllem alardeavao ele ua opi­
niões ti ll1ocrnticas, moslrarem-se repentina o Jlypoel'i­
lamente mo: ar bislas; c, o que mais é, (\t.:cus<lr·/11 de
r~puhJicanos a aqllelles que tem semp!'e propllgnado
pela consliLl1içao monarchica, pelas prerogaliYas <la co­
roa, pela obcdiencia ás leis: esses erao afa'tactos pelos
pselldo-maioristas jú do" empregos de influencia, já elas
LI rnas eleitoraes, para s dar luga!' aos que elle elenomi­
navão l/OSSOS ami{{os, islo é, Oü aos homens de suas idéas,
ou a in anlo e entes fracos, e ii capazes de resistir a
ellas.

A Diviua Proi'idencia, qo' vela no. d stino' do Bra­
sil, não permitlio que scmell1anl'" planu vingass ; \Io­
meus de estado, sincoi'Os amigos da monarchia repre­
sentaliva, conileeedores de q ue só ella póde sal"ar··nos
dos horrores da ;:1Da:\~hia, e. preilavao a marcha e as ,"cr­
tladeira inlen tios ctCSSf'S faL-os monar bislas para lhe
OPP( r barril'H. EslilpefacLo, de s verem repeúLína­
menle cahidos cle hUIT.a :nflucllcia com qucdcaule-l1lM
conLavão para levarem <l,pnle seus plano, cil-osemr re­
gando Lodos o meios, mesmo ignobeis, para lornar a
ganha-la; ti principio a iutriga, as carlas anonyma , as
ütlsidadcs a~ mais revolLanLes communicac1as 13a a a
(lrovincias; logo clepois a oppo i\ãO a mais frene ica a
hum ministcrio qu ,a despdto de todos esse manejos,
se conservava UI ido, e pron ovia nas camal'as legislati-

• 'as, com previdente sabedoria, l"'is tendentes a mant r
a ordem publica, a egmançu inc1ivülual e de proprie­
dade dos cidacl.aos, c a fortificar o principio monarchico
da constituição, tao enfraquecido I1m'anLe huma longa
menoridade. Com pasmo e indignaçrlO vimos todos os
tortuosos manejos empre~adospelos corypheos dessa de­
lirante o posiçao, para que nao pa sassem leis que clles
mesmos !la iao reclamado, quanclo no poder, Laes como
a que creava hum conselho de e'-tac1o que () mOllarcha
pudesse consnHar. c a ({ue rclorm.n·a o codigo do pro-
esso criminal. De Lodos os angulos do imperio so cla­

mava contra a iUlpunidade dos crimes, contra a fra­
queza. ç}a:. 1 L. O proprio ex-regente Feijó, hoje rc­

.belde ü autoridade uprC:Hua do e.. la o e a leis emanada
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do corpo legislativo, chegou a propôr no enado amai
,iolcntas meditlas para alalhar, dizia clle, cs e mal. U
"(H'erno, possuído de s la alta mis ão d consolidar o
,y, tema monarcb iro-rep resen la li ro no paiz, e de forLifi­
cal' a autoridade publica a hem da segurança individual
do cidadãos e da pro p ridade g ral, lJaldo I os sforços
de sa oppo, içâO ,)SIr>ll1aLica olJle 'e da ('onfian a do
corpo le'li lali\o lei imporiílllLcs naquell' enlido. En­
tão, no\'o manejo' forâo cOIH:cI'lado IlO. clubs desses
corypheos. Asseutál'ãl) cle illueiir os »0,'05 fazelldo-Ibes
'-lneditar que a lei do con"111 d - e "taclo punha em
coacção o Imp orador, quando aliá o dito consdllo é sú­
menle consulti\o, e o sober:mo l,ode oU\'i-lo ou dei~:ar

de I) ouvir. seguir o ,eu parecer ou aei.:ar ele °scguir,
conforme lhe aprouwr; a '(Jnlitrão de fazer-lhes acre­
ditar que as reformas do codigl) do pro"cs o cl ~truião a
liberdade do chladaos; quanc!o aliás só L~m por fim ga­
rantir e sa mesma liberdade, e sngurar as proprieelaoe,~

individuae e publica conlra os('onlillua,los (l1~Hll1 A, das
facções anarcllisaàorn. Carln, ( cmis:arin.... partírao
dcss clubs para algUtlHl J1t'ovil ('ia, do imperio, e no­
indamente para a eh: S. Paulo (' 1 linn, Gerac instigan­
do as municipalidades (l que t' pro. ('ula sem conlra a
anc ão c!os.,a leis, o pedjs~'('m a defni ão cig hum mi­

nisterio que havia obtido a confiallça (la 'ort'Ja, c o con­
cuI' °das camaras legi laLivi:ls I J I'int'ipio no\'o, fatal,
inteiramenle subversor do s)'slcllIa r>pre~ ntalivo, e,
por consequencia, deslruidor de lotla (I, "nrall1ias indi­
viduaes e publica,

Ao pa o quc isto se fazia, 'qu "uma a emblea pro­
vincial, deslembrada de lia, allribliiçii s, sem dignida­
ne nem decoro em sua linguagem, atacando os poderes
políticos nacionaes, c1i'l.Ya ao lllundo ci vi lisado o triste
espectaculo de pedir, 'm nome ela on liluição e ela li­
berdade, que o soberano nrto fize se e~ecuLar I is feitas
pela assemblea geral, e sanccionactas pelo poder compe­
tente (26) tramava-se ne ses club o plano de huma

~~51 "('I'I'l'senlação da ASSI'llIblea PrOl'iu ial de S. Paulo a que -c
refe,·c " artigu 'Iul' cieixamo:' nOlado, vai adianle lr~llscril'la c coulpre·
IJ~uclida 110 - ;.,ddilaulclllo,-
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vasLa conspiração, compravão-se armas e mUBições' f

fazia-se que muitos incautos e illudidos prestassem jura­
mento de obedecerem, ob pena de morte, á voz de hum
caudilho que em S. Paulo se dispunha a dar o grilo d
rebellião em apoio da republica de l'iratinirn, que devia
ser repercutido em oulras provincias do imperio, espe­
cialmente na de Minas.

Os principaes chefes e autores desse movimento não
patenteando o verdadeiro (im do seu plano a todos osqUt;
por descontentes do governo elles procuravão allicial' ao
seu .partido, fazião-os encarar a revolta como tendo ó­
mente por objecto derribar o ministerio, e liberLar Q
monarcha de huma coacção em que O figuravão e islir:
~os iniciados, porém, nos mystel'ios dessa facção demo­
cratica. linhão o cuidado de l'ecommendar que. por ora,
de sem muitos viva ao Imperador, por que a sim e.,.(I,
mister. Sabem elles muito bem que só enganando
dest'arte ao povo brasileiro, podem servir-se deLle para
chegar ao. eu fIm, e impór-Ihe o pesado jugo que sof­
frem boje o povos da America Hespan,hota Sabem clles
muito bem, que o Ll\l'ono Leria baqueado, e com elle a
'onsLiLuiçáO do imperio e as IiI) rdades publicas, desde

<:J mon.H~t1lo em que, com Laes embu tes, houvessem con­
seguido coagir o monarcha , por meio de arma , a de­
miltir hum ministerio de ua livre nomeação e que me­
l;ecêra a confiança do 'orpo legi laLi 'o, para nomeé,lr ou­
tro que assim lhe fosse imposto por huma facção a1'ma'"
da, cujos Chefes e orgãos nada do que ha mais sagrado
tem respeitado enLre nós, nem os poderes do esLado"
nem a religiãO, nem a moral publica, poi que a mór
parle del1es, sendo ecclesiasLicos, vivem publica e escan­
dalosamente em mancebia. Sabem el.les muito uem
que. conseguido esse primeiro passo, facil lhes seria ex­
cluir das urnas eleitoraes e dos empregos de confiança
os homens de opiniões monarchicas. revogar as mais
Unportanles leis e enfraquecer o principio monarcl;lÍco
da const'ituiÇão, a ponto que com. leve esforço cahisse
por terra a monarchia brasileira, symbol0 da uniao da
provincias, garantia da independencia nacional, pénhor
da ordem e prosperidade publica. Cegos! que não vê-
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des o pelago sem fundo de desgraças em que assim abys­
marieis a nação! Não vêdes as que já muito a vexão,
resultado de vossas continuas tentativas! Quem, senão
vós, é a causa directa e indirecta 'de tanto sangue derra­
mado, de tanto dinheiro consumido em abater rebel­
liões, que podera ter sido empregado em canaes, estra­
das e navios, que, enriquecendo o imperio, o tornassem
respeitado dos estranhos, prosperando tranquillos os
seus habitantes?! Quem, senão vós, é a causa das lagri­
mas de lantas viu as e orpbãos dos que, iIludidos por
vós, resistindo ás leis, acaMo de perder as vidas? ! Que­
reis fundal' hum governo estavel que faça a felicidade
dos povos, e começais por engana-los com embustes e
falsidades! Começais por ensina-los a resistir as leis fei­
tas pelos poderes nacionaes! Começais dando em vós
mesmo o exemplo escandaloso de huma vida sem moral
e sem virtude! Quereis huma nação forte e poderosa, e
'começais insinuando a separação das provincias, sepran­
do a rivalidade entTe ellas e nas classes dos ditferentes
cidadãos! Quereis a agricultura, o commercio, a indus­
tria, e por consequencia o bem estar e a riqueza parti­
cular e publica, e começais soprando a guerra civil e
afugentando do paiz os braços e capitaes que para tanto
podem concorrer! Quereis, emfim, dizeis vós, a liber­
dade! ah! comparai a de que gozamos sob ó systema
monarchico-representaLivo com a que d6sfrutão os nos­
sos conterraneo bespanhoes; vêde em Buenos-Ayres a
neces idade e as consequencias de huma dictadura!
Nada disso, porém, vós quereis: ambiciosos, hypocritlls
e ignorantes, dominados de paixões, não curando do fu­
turo que ameaça os vossos concidad:ios, não escolhendo
principios nem meios, vós só quereis dominar, embora
S9bre as ruinas da patria que ahysmaes, embora pisando
os cadaveres de milhares de vossas victimas.

Brasileiros! abri os olhos; fugi do canto mavioso des­
sas sereas; reflecti que se por vossa illusão, ou indolencia,
baquear o throno imperial, levantal'-se-ha em cada pro­
vincia do Brasil hum sem numero de pequenos tyran­
nos, que, para se guerrear~m huns aos outros, servir-se­
Mo de vós, armar-vos-hao em bandos, e vos exporão a

16
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buma continua degolla: vireis, a final, a ser conquista>,
~ a sot1'rer o jugo de_ nações poderosas que nos ohservão.
:{\efleoti no caracter violento e sanguinario de alguns ho­
mens que entre nós se tem posto á: frente de movimen­
tos revolucionarios, e de oQtros que os agimo; véde ()
qQ.e serão, não tendo hum freio que os contenha. Na()
querem elles hum Imperador que governe toda a nação,
~ que os faça a eBes mesmo~ obedientes á constituição e
ás leis; mas quer cada hum governar a sua provincia.
perseguindo e pisando a quantos se não sujeitão aos seus
caprichos e vinganças.

Brasileiros! só o respeito ás leis e autoridades legiti­
Ulas pódErlivrar-vos dos males que vos ameação, e fazer­
vos felizes e respeitados como nação livre e independen­
te: uni-vos ao t11rono imperiaL: o nosso adorado monar­
çha naa póde querer senão o bem da patria que o vi()
:o.ascer, e dos seus queridos subditos que elle ama com<>
pai commum ; assás o prova o vivo interesse que em lao
tenra idade·mostra este amaveI principe por tudo quan­
to póde concorrer para a prosperidade e gloria da na­
çao.
_ Não vos deixeis ilIudir, ó Brasileiros! nenhum caudi­
lho de revolta póde querer mais a vossa felicidade do
que o vos~ proprio soberano: obedecei á sua :voz, á
leis feitas peLa assemblea geral, e por eIle sanccionadas ;
obedecei ao seu governo, e ás autoridades legitimas no­
~eadas p~lo imperador: aganados a essa ancora, serei
!!empre salvos nas tempestades politicas que agitarem
liomens pertidos, ignorantes e ambiciosos.
. Deos VOft inspire, e proteja;t nação brasileira!

GOVERNO PROVINCIAL. - PorlAria no Comm.nd.mte daA Forças cio

Preaidio louvando a condu ela du mesmas ForçaR na expnlsá'l dos m·
belde6 daquclle :Municipio.

(3 de Julho.)

Ao Presidente da Provincia forão entregues os Omcio
que nas datas de 25, 26, e 28 de Junho ultimo lhe diri­

-fiO o Sr. Jfilnente Coronel Frimci$co de A'sis Albaide~
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Commandante das Forças da Legalidáde i'eUnidàs no
Municipio da Villa do Presidio, e em resposta tem a de­
clarar-lhe que recebeo com a maior satisfação a noticia
de terem os rebeldes sido obrigados pelas armas dos bra­
vos Defensores da Monarchia a abandonar as immedia­
ções dessa Villa, fugindo vergonbosamente dos Lugares
'Onde impera a Lei, e a Justiça; acontecimento este em
que a pericia, valor, e patriotismo do Sr. Tenente Coro...
nel tiverão certamente huma parte mui distin~ta. Agra­
deça pois o Sr. Tenente Coronel em nome deste Governo
ii briosa força do seu commando os relevantes serviçoS'
que já tem prestado á Causa pubHca; e faça-lhe conhe­
cer que o mesmo Governo tem fundadas razões para
acreditar, que na presente luta em que nos achamos
empenl1.ados, nenbuma outra a excederá em coragem,
~m dedicaçao ás Instituições que nos regem, em adhe­
SãO, e amor á Augusta Pessoa de ~, M. t O Senhor D.
Pedro lI. Será remetLido algum armamentQ ao Sr. Te­
nenLe Coronel, ainda que meio desconcertado por não
haver outro, e será conduzido pela Guarda que trouxe o
eu ultimo oficio. Cumpre que declare a maneira por

que quer ser indemnísado das despesas que fizer com a
Força do eu Commando, ou que passe destas os compe­
tentes vales para serem pagos pela Thesouraria, e bem
a im que remetta a este Governo dous documentos a
que se referem os seus oficios, hum dos quaes é a rela­
ÇãO dos rebeldes, e outro a Ordem do Dia do Sr. Tenen­
te Coronel. Ouro Preto Palacio do Governo em 3 de
Julho de :1842. - Bernardo Jacintho da Veiga. -Ao Sr.
Tenente Coronel Francisco de Assis Athaide, Comman­
((anLe das Forças da Legalidade reunidas no l\funicipio

a Villa do Presidio. , .

(;OVERXO INTRUSO. - Portaria .Iando providcncíu para 8organi&a­
çáo da Gu.mla Municipal.

(3 de Julho. )

Sendo neces ario organisar neste Município a Guarda
'Municipal creada pela Lei Provincial n.· 169, "O Presi-.
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-dente interino da Provincia resolveo autorisar o Sr. :MU'~

.lor de Legião de Guardas Nacionaes deste Municipio
Ignacio Mauricio de Figueiredo Neves para reunir todos
os Pedestres, que estiyerem nas circunstancias de ser
·chamados a este serviço nos diyersos Districtos do mes­
mo Municipio, e conduzi-los a esta t:idade, entenden­
do-se com os respectivos Juizes de Paz, aos quaes apre­
.sentará esta Portaria para que lbe prestem todas as in­
formações e auxilios de que necessitar no desempenho
desta Commissão, que lhe ba por muiLorecommendada,
e aos mesmos .Juizes. E não convindo que a estes faltem
as pessoas necessarias para o serviço policial a seu cargo,
o mesmó Presidente recommenda ao Sr_ Major de Le­
gião que tenha em muita consideração o numero de Pe­
destres de cada Districto, e às exigencias do serviço,
para que se não tire de cada hum maior numero do que
aquellé que possa da" sem inconveniente do- mesmo ser­
viço. O que lhe communica para sua intelligencia e
execução.. Palacio do Governo na Cidade de S. JOão
d'RI-Rei 3 de Julbo de 1842.-Jose Feliciano Pinto Coe­
lho da Cunha. - Ao Sr. Major Ignacio Mauricio de Fi­
gueiredo Neves.

AO GOVER.I'IO PROVrNCIÁL.- Omeio do ColDrnanllanlc das Armas.
daudu parle do I.· Cowualc que leve lugar na Villa de Qaclllz.

(l~ de Julho. )

Illm.· e Exm. o Sr. Tendo resol ido fazer 110Je hum
attaque falso sobre a VilIa de Queluz, parti deste
Acampamento ás 9 boras da manhãa, dividindo a Força
em duas Columnas, huma que marchou pela estrada
geral, que segue para a mesma Villa, e outra por bum
atalho, que em certo ponto vai encontrar a de Cango­
nhas, a 1. a commandada 'por mim, e a 2.· pelo Tenente
Coronel Marinho: ao meio dia pouco mais, ou menos,
ao chegar a hum alto, diante da ViHa bum quarto de le­
goa, tive parte do CapiUl.O Manoel Zoúmo de Azevedo,
Cornmandante dos Atiradores, que o inimigo estava na
frente, e em consequencia desta noticia fi.z logo aVançai"
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a Columna, desem'o)vendo-a na ordem de balalbll, rol..
locando hum canhao em posiçao, quasi na entrada da
Villa. Obseryando que de hum "aUo proximo rompeo
o fogo, fiz entao romper tambem pela nossa parte de fu­
zilaria e de artilharia, e retirando-se daquelle vallo os
sediciosos, intrineheirarao-se em casas, cercas, e outros
vallos: os nossos Atiradores depois de obsenarem que
de tres casas se disparavao alguns tiros, dirigirão-se ra­
pidamente a ellas, e prenderao dous dos que se achavao
na primeira casa, fazendo fogo, ficando hum destes gra­
v@mente ferido: alem destes dous foi preso mais outro,
que se achava em hum valio. Pouco depois, ou quasi
immediatamente ao fogo da Columna do meu comman­
do, rompeo igual na do Tenente Coronel Marinho, em
consequencia do qual virão-se cahir mortos tres dos se­
diciosos, ficando leyemente feridos do nosso lado o Te­
nente Silverio Pedro da Silva, e hum Guarda Nacional
pertencente ao 2. o Batalbão do Ouro Preto. O TenQnle
Coronel Marinbo aprisionou tambem dous. Fazendo
esta exposiçãO a V. Exc. nliodevo deix!lt' de communicar
tambem, pelo que pude observar, que a força existente
em Queluz não excede a 240 homens, o que é tambem
confirmado por hum dos prisioneiros, força esta sem du..
'ida muito pequena para hum combate com a Columna
ob o meu commando, se por ventura sahissem a cam­

po, mas achando-se elies intrincheirados nas casas do
interior da , iíla, e aproximando-se a noite, que tornaria
impossivel a continuação do attaque, sem o sacrificio da
população pacifica e innocente, tomei a deliberação de
suspende-lo, reunindo toda a Columna neste ponto, on­
de se acha na melhor ordem, e brevemente terei a sa­
tisfação de communicar a V. Exc. o resultado de outros
movimentos, que na actualidade me parecem mui van­
tajosos. NãO concluirei este sem declarar a V. Exc.,
que muito bem se portárão todos os O!ficiues da minha
Columna, merecendo especial menção o Capitão ~ernan­

dpJlalfeld , pela bravura e actividade com que se con­
duzio no fogo, assim como o Tenente Coronel ~'1arinho.

que se torna digno de elogios pela pontualidade com qu~

executou as ordens, que lhe forao dadas, não meneio-
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nando o procedimento dos Omciae~ da Sua Column~1

porque ainda não recebi delle a conveniente patticipa­
çao. Deos Guarde a V. Exc. Quartel General no Alto
da Varginha 4 de .Julho de 1842 á meia noite. lllm. o e
Exm. o Sr. Bernardo Jacintho da Veiga, Presidente da
})royincia de Minas. -Jose Manoel Carlos de Gusmão j

Commandànte das Armas.

GOVERNO.INTRlíSO. - Porla"ia a Ger"l,io 1I.0dl·ig",'~ de Aguia,' res­

pundendo ao OIIiclo cm que 'slc participuu a sua rclir.dã do Mu­
Jli('iplo do Presidio.

(4. Ile Julho.)

O Presidente interino da Provincia reC!lebeo o oméio
do Sr. Tenente Coronel Commandante do Batalhao de
Guardas Nacionaes do Municipio do Presidio, Geraldo
Rodrigues de Aguiar, datado do 1. o do corrente mez; e
tomando em .consideração quanto neHe expõe o mesmo
Sr., tem de responder-lhe: 1. ó Que foi esta a primeira:
communicaçãoofficial que recebeo do mesmo Sr., a qual
lhe foi muito agradavel, por saber que se acha com as
forças do seu commando na Villa da Pomba. 2. o Que
approva a sua t:esoluçãO de reunir as ditas forças ás que
na mesma Villa sustenLão com denodo a Causa Nacional,
ém quanto não é possivel marcl ar sobre o Presidio, para
fazer com que seja alli reconhecido o Governo procla­
mado a 10 de Junho p. p. 3. o Que o Sr. Tenente Coro­
heI deve cooperar com as forças estacionadas nessa Villa',
para que sejão batidas as forças inimigas existentes no
Rio Novo, e compostas dos habitantes desse Districto e
circumvezinl1os, para cujo fim já o Presidente ordenou'
que partisse hum Official a commanda-Ias, e ora expe­
cile novas providencias, remettendo o incluso officio para
o Tenente Coronel Joaquim Jose da Silva, que o Sr. Te­
nente Coronel fará chegar ás mãos daquelle OfficiaI com
à maior presteza e segurança. [... o Que não é possivel
actualmente distral1ir forças do Municipio de M·àrianna
para emprega-las no do Presidio', em quanto a Capital da
Provincia nao for tomada pelas nQssas forças, e destrui-
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das as reuniões que se achão nas immediações elas sobre­
ditas Cidades. õ. o Que o Presidente interino ouvio com
saHsfação a noticia de lerem obLido as nossas Forças feliz
suocesso nos encontro com as inimigas, posto que não
Lossem elies de grande vantagem; e louvando os Sargen~
to,\; JOílO' Pinto Moreira, e Manoel dos Santo Gato pela
maneira valorosa porque se conduzirão nos ditos encon­
tros, determina ao Sr. Tenente Coronel que 1h'0 faça
constar, assim como aos Guardas Nacionaes do seu com­
mando. 6. o Que' julga muito acertada a providencia
que deo o Sr. Tenente Coronel de fazer occupar a ponte
do Districto da -Meia Valaca- pelo Capitão Jose Alves
de Novaes, onde deverá conservar hum De tacamento
sufficiente para proteger as no sa communicações, 'e .
defende-la de qualquer ataque dos inimigo , avisando,
ao Governo do numero de praças que abi forem desta-o
cadas, e de quaesquer outras providencias que julgar'
necessarias, para serem t(}madas na devida considera­
ÇãO. O que communica ao Sr. Tenente Coronel para
sua intelligencia e e~ecução. Palacio do Governo na
Cidade de S. João d'EI-Rei I" de JulliO de 1842.-Jose·
Feliciano Pinto Coelho da Cunba. - Ao Sr. Tenente Co"
renel Geraldo ROdrigues de Aguiar.

EXTRACTO DÁ -.E:STINELLA D.l lONA RCfHA - Pcriodico pu­
bli .".1" no llio d" J.a1Jl'iru.

(I" de Julho. )

o que querem os reçoltosos. -E' necessario ser myo­
pe, não ter presenciado as diversas pbases da nossa his­
toria politica e social, ou haver totalmente esquecido o
passado ainda tão proximo, para ignorar a que fim tende
a revolta de Sorocaba e Barbacena, quaes os desejos dos
revoltosos. Os chefes são bomen. conhecidos; os prin­
cipios que propalam são o mesmos de que iempre se
s.eniram, quer no governo, quer na opposiçãO; porque
então simularão elles ·sentimentos que não professam.
prinoipios que nll.o adoptam? Porque bastear a bandei­
ra da Monarchia no campo da revolta, quando os dese-
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jos dos c~ef6s revoltosos sãó destruir a Monarchia, e en­
tregar esLe bello paiz á mais desenfreada anarchia , em
que fazem consisLir o governo republicano? A Lodoi os
crimes commetLidos, querem os republicanos juntar o
vicio da hypocrisia, como se ainda fosse tampo de fazer­
nos acreditar em apparencias, como se nos nao 'fosse li­
cito estudar os factos para comprebendermos os planos
destes regeneradores, que encendeiam e matàin em
nome da liberdade! A reforma do co.digo do pr;acesso,
a creação do conselho de estado, a interpretação do acto
addi~ional si10 as causas que, segundo os revoltosos, os
obrigar.am a toma·r armas contra o governo. Vejamos
até que ponto essas causas podem justificar o anentado
dos revoltosos; mas, antes de tudo, convem ponderar
que o chefe doS revoltosos é o padre Feijó, e que na se­
gunda plana represenU'io o padre Alencar, o padre ,rose
Bento, o padre Marinho, Ottoni, e todos os mais que se­
guiram o ex-regenLe em seus desatinos governativo,
são indiriduos Lodos solida rios dos principios do padre
'Feijó, que os defenderam ·e sustentaram, quando o es­
tadista' do instincLo nos governou. Vimos então com
espanLo esse despota de baLina, com pretençõescromweL­
/iCÇlS, censurar o corpo legislaLivo por não sanccionar
seus disparates,. por Lêr ousado censurar seu governo
perfido ! Quando, em que occasião respeiLou esse padru
a constituiçao do imper.io, quando encontl'ou elle Ohité'
culo em suas mais imperiosas disposições aos seus dest
jos eminentemenLe revolucionarios e instinctuaes? Qual
foi' o arLigo que elle não violou desde outubro de 1835
até setembro rle 18:J7? E, entretanto, é esse mesmo pa­
dre e seus apaniguados que hoje se erguem vingadores
da constituiçlíO, e Lomam armas, porque dizem que a
lei de interpretação a reformou! Hypoeritas, zombam
da consLituiçãO, desprezam-a, quizeram revolucionaria­
mente substituil-a pela de Pouso Alegre, e hoje, com
zelo pbarisaico, se rebelLam C6ntra a lei que acabou com
a anarcbia das assembLeas provinciaes! Essa lei esLá jul­
julgada pela naçao, e não terão os facciosos de Sorocaba
e Barbacena bastante força para contrariar esse julga­
menLo. A interpreLação d~ acto addicional salvou a
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('~nll'ali ação do imperio, salvou a (;oroa ameaçad-a de
lIel' esbulhada de suas prerogativas pelo modo porque a
'lssembleas proyinciaes entenderam sua alçada. Refor­
Ularam-se algumas disposições do codigo do proc~

criminal, isto é, procurou-se fazer mais etfectivas as gl!-,
ranlias do cidadao brasileiro, entendeu-se que a' forrou...
las ind~spp.nsaveis para o descobrimento da ' rdade no
crime oao deveriam estende '-se e amplia 1'- 'e a ponto.
que neHas encontrassem o criminosos meios de evadir­
se á justa punição das leÍS; porém Fcij e seus consocio8,
que nao querem que no paiz e firme a autoridade, que
almejam pela desordem, pela immoralidade publica,
11:10 pod lU soffrer a re.forma do codigo do proce liO cri,..
{IlinaL Entretanto o qlesrno Feijó cus amigos nunca
se i~portaram com esse codigo, de 'acreditaram-o, vio­
laram-o, pediram sua reforn1a, e por autoridade pro­
pria o reformaram de um modo despotico, sanccionando
em seus decretos,violencias de mais de um gencro. São
elles os mesmos que agora tomam armas para combater
a lei de 3 de dezembro! E' mais um pretexto, mas
mo futil ~omo o outro. A lei do conselho de estado é
o terceiro pretexto. Dizem os revo1Lo o : Com o con-
alho d estado creou- e u a olygarchia que prende e

coage a autol'idade imperial, q e a con tituiÇáO creou
livre, e nó queremos libertar a coroa d'essa CoaCçãQ.,
Que zelo pela coroa I E s i, vós o~ defensore da cor~,

vós que quize te~ • e ainda 1 creis arrancar-lhe todas as
suas prerogatLvas, vós que a dezeja • despida de to. o o
prestigio, e reduzida a um simulacro "ao e impotel\te, a
um instrumento de \"0'508 crimes! izei-o a outl'o , ql,le
não a nós que vos conhecemos, Um conselho de eBU\~o

f-Onsultivo nunca foi embaraço í} autoridade a quem ~ne

é dado; o lmper dor não é nun a ohrigado, mesrno nQ~

mais graves negocios, a ouvir o OP lho de e tado. e a
prová mais forte da nao exi leneia de coacção moral é que
agora mesmo, CJ-uando foroeiam por abalar o imperio ()50

revoltosos de Sorocaba e Bl:lrbacana, o Imperador ainda
se não dignou o!Jvir o seu CQnselho; todas as medídai
tem sido tomadas llClo oÜ1.1istros. Onde esta por tanlq
a. C'oa.cçao, o~lde a o] ~arch'a? n m por sombra etÀste.

17
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Confessai-o explifútamente : -p85a-v05 a autoridade im­
perial no Brasil; já nao podeis lormar essas camarilhas,
€uja continuação quereis em vez de conselho de estauo ;
quereis aspirar ao mando supremo, hoje occupado pelo
Senbor D. Pedro 11; sabeis que o throno imperiallran­
ca-vos o caminho da ambição e da intriga, e por isso in­
cendiaes, mataes, revolucionaes provincias, cstancaes a
fontes da publica prosperidade, para, sobre ruinas do
throno e da nação, alçardes vosso dominio sanguinolen­
to e feroz, vosso governo republicano...... nao, a anar­
chia de que SOIS sacerdotes! Estaes ilIudidos! Os Bra­
sileiros querem monarcbia constitucional c representa­
tiva: elles a terão a despeito de vossos esforços. Deos
protege o Brasil e o Imperador. - Viva o Jmperador I
'Iiva a integridade do imperio !

G0VERNO PROVINCIÁL.-POI'laria ao Coronl') da Lrgi.'io da G. . da
DiaOla olina louvando a <'nergi. com quI' farão n'IH"lIiu(IS 05 rchcldc5

no -l\fcnuallha. .

(~ de.Jul1tO.)

O Presidente da Provincia a cujo conhecimento che­
gou o ofTicio que com data de 25 de Junho p. p. dirigio
ao CommandanLe Superior da Guarda Nacional do Mu­
nicipio do Sarro, o Sr. Coronel Chefe da LegiãO do Muni­
cipio da Diamantina, não póde deixar de louvar o pa­
triotismo, zelo e energia que Omesmo Sr. Coronel tem
manifestado em prol da Ordem publica nas actuacs cir­
cunstancias; e à vista do enthusiasmo e dedicação a sa­
grada Causa da Constituição e do Throno, de que o S1'.
Coronel, as Autoridades, a brava Guarda Nacional, e a
briosa e consideravel maioria dos habitantes desse Muni­
cipio tem dado as mais exuberantes provas, nutre o Go­
verno a bem fundada esperança de que em poucos dias
serlío nova e completamente balidos c dispersados os
restos dessa facção temeraria, que ousou no meio de
bum POyO tão distincto pelo seu aferro á Monarchia, e
ás Instituições que nos regem, empunhar as armas con­
tra objectos tao sngl'ados. O Sr, Coronel agra.de~erá da
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parte deste Governo a todos os Cidadãos que mais 'SQ

tem distinguido na lucta contra os facciosos, fazendo­
)h~ saher que o Presidente da Provincia cumprira op­
pó'rtunamenle o grato dever de apresentar seus nomes,
c levar seus feitos ao Augusto Conhecimento de S. M. J.
Tambem foi mui satisfatoria ao Presidente da Provincia
a noticia de se ter ahi creado huma caixa de adianta­
mentos, ( que serão satisfeitos pontualmente) com o fun­
do de vinte conto de reis; e dos benemeritos Cidadãos
que para ella tem concorrido mandará o Sr. Coronel
huma Lista a este Governo. Perante tão patrioticos es­
forços não póde certamente sustentar-se esta faccão im­
potente, que ousou talvez duvidar dos nobres sentimen­
tos que distinguem esta heroica Provincia que a repeIle.
Ouro Preto Palacio do Governo 5 de Julho de t842.
-Bernardo Jacintbo da Veiga. -Ao Sr. Coronel Manoe)
Joaquim Pereira Correa, Chefe ela LegiãO de Guardas
Nacionaes do Municipio da Diamantina.

AO GOVEH~O L~TR(j 0.- Ollieio tio Comrn~ll"aRtp. cla. Força~ re·
helJes em Queluz tlilndo parle do 1.' cOUlha.tc que alli lt!fC IlIg••·.

(ti de Julho.)

ILlm. o C Exm. o Sr. Tenho a satisfação de levar ao co­
nhecimento de V. Exc. que apresentando-se o inimigo
lias immediaçõcs desta Villa no dia 4 ele te mez pelas
dez horas da manhaa, principiou O fogo de resistencia
ontra a Columna que se apresentou da parte do Ouro

Preto, e meia duzia de tiros bastou para que o inimigo
fizes e alto: logo depoi dest fogo a Columna que se
apresentou do lado de Congonhas foi obrigada a seguir o
mesmo expediente da :l .• , e não foi possivel que avan­
çassem hum só passo. E' verdade que de quando em
quando dava o inimigo alguns tiros, que não erão cor­
respondidos, c salvavao com duas pequenas peças que
trazião, não sei se para intimidar, ou para dar-lhes tempo
a enterrar os corpos, dos que mais ousados se apresen­
tárão á frenle: não he po sivel apre entar-se ao certo a
pçrda do inimigo, porque el1es enterraráo os corpoi,



Cõmo prevM dous que fo'rrio encon(rados sepu'ua-doferri
bum caminbo velho, e depois de vel'lficados, e conhe­
cidos serem Guardas .Kacionaes do Ouro Preto, fOl'flO

conduzidos e sepultados nesta :MaLriz. "Pelo lado de
Congonhas soft'reo o inimigo grande prejuízo, como pro­
va o sangue, e signal de corpos arrastados, tendo-se en-
oolrado alli botas, chapeos, sacos de roupa, e huma

eSpada ~ fizeinós quatro prisioneiros, com seu competen­
te àrmamento e pessima muniçao, A's cinco horas e
meia da tarde resolveo-se o inimigo a lomar o unico ex­
pediente, que lhe testava para salvar-se, - retirou-se.
Temos unieáment a lastimar a perda de quatro ho­
mens que forão sorprehendidos em buma casa, onde
entrárão contra minhas ordens, e for:1o prisioneims, e
outro companheiro que, pOl' ehgano, foi chumbado pOl'
hum do§ nossos sobre o peito, porem que ja está andan-'
do, e livre, segundo iz o Me ' teo, de perigo. Deyemo
igualmente lastimar a barbaridade, e CObardia com que
o inimigo lemçou fogo a duas c' sas visinhas á Villa, e
incendiárão-nas, perdendo os proprie arios tudo quanto
tinbão, ficando expostos á miseria por serem pobres:
quatro carros de milho, dous porcos de seva, caixas de
roupa, tudo foi consumido pelo unico fogo que o inimi­
go pôde fazer-nos. Deos Guarde a V. Exc. Queluz 6 de
Julho de 1842. lllm. o e Exm.· Sr. Jose Feliciano Pinto
Coelho da Cunha, Presidente interino da Provinda.
- Antonio Nunes Galvao, Coronel Commandante das
Forças do centro.

GOYEB '0 INTRUSO. - Porl~ri~ em resro~lá 30S ameias do Col1lmó>lI·
Ja\ll~ das Forças liA - Rociult~ da Nugra. -

(6 de Julho. )

O Pre idél1te íht rino da Província reeebeo por inter­
medío do Commandanle Superior interino das Guardas.
~acionaes do Municipio de Barbacena as copias dos offi­
éios dó. Sr. Coronel Commalidante da guàrniçao de Pa­
tabybuna dàtados de 30 de Junbo p. p., do 1. o e 2. o tio
eottente méz, nos quaes dã conta do aUaque feito á [01'-
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ça dà mesma guàrn1Ç.:no péla do Rio de Janeiro, em que
o Sr. CorOnel conseguio rechaçar os inimigos depois dQ
tarias tentalivas da parte delles, e de hum combate que
durou cinco horas, no qual. perdêrão alguns soldados, e
da nossa parte SÓ houye hum prisioneiro, e ao mesmo
tempo participa, que em cOl1sequencia do seu omeio di­
rigido ao Commandante da força inimiga, forTIO inter­
rompidas as ostillidades desde o dia 30 do mez passado
até ~ do corrente; e inteirado do contheudo nos sobre­
t'lilos omeios, o mesmo Presidente interino cheio de
(:onlenL m~mlo por triO agladav iS noticias se apressa ti
dllr ao Sr. Coro 1e1 o ~logio de que e merecedoT, pela
hravura e intel1igencia com qüc se tem conduzidt> na
ímportanle commissão de que se acha encarregado, lou­
vando toda a briosa guarnição do seu comroando, que,
apezar de pouco adestrada na tactica militar, lem sup­
pI'ido ao que .esta· a te lhe falta com a sua yalentia e
pàlriotica de icação â sagrada Causa que defendemos;
e recommenda ao mesmo Sr. Coronel que faça chegar
ao conhecimento de toda a guarnição o apreço com que
~ão tidos os seus serviços c coragem; bem como ao do
Alf. res Zeferinó, e Ajudante Severino, dos qnaes fez es­
pecial menção o Sr. Coronel em seu 1. o omciO; recehen­
do o mesmo Sr. os agradecimentos deste Governo, que
espera da sua prudencia, energia e patriotismo o com~
pleto triumpho sobre os inimigos, que nesse ponto lorce­
jão por invadir a nOssa beBa Provincia, e impor-lhe pela
força hum jugo, que ella quasi unanimemente regeit~.

Palacio do GovernO na Cidade de S. JoãO d'EI-Rei 6 de
Julho de 1842. -.Iose Fe iciano Pinto Coelho da Cunha.
-Ao Sr. Coronel Manoel Fn:ncisco Pereira de Andt'ad~,

Commandanle da guan'1içãO do Parahybuna.

AO lUINISTEBIO D Gt:lEnRA.- officio do CommanJ8l1te el. I • Cu'
tumn. l"l"licipaodo h.,.cr deuloj,aJo o. rc"oh~e6 do aCllnpalnootó ua
-Roeio111• .la Negra.-

(6 de Jullzo.)

lllm.· e F..~m.· Sr. Tenho a satisfllçao de eommuni-
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cal' a V. Exc. que hontem occupei as trincheiras do re­
beldes collocada na minha frente ao pé <.la ponte do Pa­
rahybuna sem dar hum liro, porisso que temerosos el1es
de huma boca de rogo lIue consegui coUocar num mor­
ro superior as SUílS trincheiras, e de huma partida POI'

quem os mandei bater pela retaguarda, retirarão-se com­
pletamente. llllmediatamente avancei sobre a Bocinha
da Negra, que era o seu acampamento, e a occupei Lam­
bem depois de hum tiroteio, seguindo logo para a fazen­
da do 1l11efonso de Sequeira Leite, onde acampei. O
inimigo fugio na mais completa debandada, deixando
espingardas, pistolas, roupa, farinha etc.; aLé no cami­
nlto se achou huma calça com quinze mil reis no boi o.
Forao presos tres pretos, que existião entre os rebelde',
e qu~ breve remetteréi a V. Exc. Deos Guarde a V. Exe.
Acampamento da Rocinha da Negra 6 de Julho de 181j.2.
lllm. u e Exm. o Sr. Conselueiro Jose Clemente Pereira,
Ministro e Secl'etario d' Estado dos Negocios da Guerra.
- Jose Thomaz Henriques, Coronel Commandante da
Columna,

C030lANDO DA .." COUJ?tLY.\.-Onlem dú Dia louundo 3 condu·
ela de!ta! 'Forç~1 oa tomai!.' da - Rocinha da Jliegva.-

(G de Ju/lw.)

Acampamento ela 1.' Colu mna de operações da Pro­
vincia de Minas, na Bocinha da Negra, 6 de Julho de
1842. -Ordem do Dia n.· 9.- O Coronel Commandan­
te da ColtlIDna tem a satisfaçao de declarar ás forças do
seu commando que ene ficou contente com a sua con­
dueta no dia ti do corrente, durante a marcha para as
trincheiras e acampamento dos rebeldes na Bocinha. Os
cobardes fugirãO das trincheiras só ao aspecto de nossa
força, e abandonárão o acampamento depois de pequeno
tiroteio, deixando armas, munições, mantimentos, rou­
pa, e alguns até as proprias calças que tinhão vestidas,
com suspensorios pendenLes, e ce<1ulas nos bolsos, como
forão encontradas na estrada, para mais facilmente cor­
rerem. Soldados! A;"aLiai por isto do inimigo. Eu
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cm1l're vos intimei que desprezasseis aS bravatas e amell·
ças que vos dirigiao de suas trillcbeiras esses miseraveis,
embriagados a cada hora com aguardenle e polyora que
lhes minisLravão seus ridículos chefes para os mover a
seu salvo, como acabais de saber por aquelles mesmos
que entre elles se acbaVriO, e que se nos apresentarão.
Soldados, Guardas Nacionaes, e I/0liciae ! Continue­
mos: vamos fazer tremular nos acampamentos desses
Drasileiro degenerados. que apunhalao sua Patria, o
]1avilbãO Nacional: vamos accudir aos Mineiros fieis, e
J'l'unidos a elle , fazer re soaI' festivos vivas ao :l\'luito
Alto e ]>odero o Senhor D. Pedro 11 no' OImperador.
O rebeldes e eml>ronharáõ á vi ta de nossa fileiras, que
clle já prin ipiãO a temer, ou erão \-iclünas de nossas
<lrma. Defendamo o Imperador, a ConstituiÇãO, a ln­
tegridade do lmperio, a Honra Na ional: o Ceo favore­
ce a c-au~a justa, a victoria será nossa. -Jose Tbomaz
Henriques\ Cor-onel Comlllanclantc da Columna.

AO MI~I TERIO DA. JU5nçA.-ollicio Jo Pre.idcnle d. Provillch
ele AIiIl,u d.uJo p.r1e dn~ {'oml/ale. de Queluz, C.elite e l\Icuua.

Ub3 , ele.

(6 de Julho.)

Illm.· e Exm. o SI'. No dia 2 do 'orl'cnte dirigi Q V.
Exc. o omcio n. o 100, de que remeLto inclusa buma se­
gunda via, e agora cabe-me referir a Y. Exc. o que des­
de então tem occorrido de mais importante. No dia 3
recebi a carta de V. Exc. de 18 de Junho, com alguns
numeros do Jornal do Commercio, entre os quaes não
vierão comtudo aquelles em que, provavelmente, deve­
rião publicar-se as primeiras noticias da sedição de 8al'­
bacena recebida" na Corte. Nenhuma outra communi­
cação tenho recebido do Governo Imperial, nem mesmo
as duas cartas anteriores á de 18 de Junho, de que V.
Exc. faz menção. N~o obstante haver-se espalbado a
noticia de que as força que eguem o intruso Presiden­
te havião completamente abandonado a VilIa de Queluz.
entcndeo o Commandante das Armas que n30 d~veria
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alli e.nlrar sem muitas Ca\llela$, e o factos l:onfil'U1áráQl
. b.ew de pressa ua pre i"0vS. Dirigindo-se Ue para

agueHa Villa, no dia llo { o corrent , com a 'olumna b
o seu comma do, e contrOtl res: tennia dos edicioso,
que Qcca,sionou hu tiroteio de que V. EKC. achará cir­
c\lnst,anciada relaçáo no imp!'os' j'mto. Acst@ mesmo
mome lto recebo o~cio do Com na dar te das Armas,
eSCripto hontem da Varginha, ii quem e Queluz legl).
~ quarto, que nenhun.a novid.ade c011lem. Elle tem
sutricientes forças p ra at cal' novamente a Villa de
Queluz, se ulteriores aconlecimenlo~ não chamarern
para outro ponto a sua at eqç-iío. Hoje 1Xlesmo constou­
me que a Villa de Caethe, onde, com muHo enthusias­
,mo, se tem &u tenlado a caúsa da }.egalidade, fQra atta­
cada a 2 do corrent pelo' s diciosos da Villa de Sauta
Barbara, mas até este momeFlto ignoro o fina\l'e uHado,
poslo que j' saiba que as principaes Autoridades Lega­
listas de .Sabará, que dista d'e Caelhe tres leguas, -receian­
do qualquer sorpreza, tomárão a delibcrac;:ao de rctirar­
se daquella Cidade c m a f, rça que se havia aHi reuni­
do, para operar onde mais co wier , egundo a or en.
do Governo. -o Município da Diamantina reunio-se
Lambem, no Districto do i\'lenllan a, trcs legua!! dislan­
te da Cidade, hum grupo de sediciosos que foi immqdia­
tamente batido por forças Legalistas, e capLurado' al­
guns dos ohefes, em cujo poder con ta que e acháTát)
.papeis concernentes ao plano da revolta. Conftao as
Autoridade.s loca~ que naquelle Municipio será man ida
a Qrdem publica, e no resto da Comarca, isto é, nos Mu­
nicipios do Serro e Conceição, ond.e l'eina o melhor es­
pirito, de sorte que, alem das força nece'sar1as para
sua defesa inter-na, devem dalli ter marchado outras
.para, ele combinação com as da ltabira, acossar os sedi-·
.ciosos da Villa de Santa Barbara, qU'J fica na estrada
~ntre esta Capital e:a Cidade do Serro. Desde a OCOU­
pação de S. Joao d' EI-Rei pelos sedicioso , cc sáráo
l1u;asi absolutamente as comffilmicaçpcs de ta Capital
com as CemJlrcas do .Rio das Mortes, Rio Grande, Uio
:Verde e Sa,pucahy, das quaes ná{) p@SSo pP1' este motivo
~at noticia alg~ma. Deyo por ultitmo i'ufoi:mat' a V. E",CA



-12.9-

que, segu1'lclo oh ,'rvo, a opposiÇão traçou llU~ plano
de r \'0lLa, não para Barbacena, mas para torlos os pon­
tos da Provincia, onde conta com qualquer apoio, re­
correndo para sua execução a .todos os meios que Ibe
'uggere o rancor e ambi ão, por mais violentos e crimi­
nosos que elles sejão, Sendo sua principal arma a seduc­
Ção do povo por mil intrigas e calumnias, que o espirr­
lo de partido e a perversidade inventã@. Por outro
lado, porem, ohserva-se que o enLbusiasmo e prompti­
dãO dos Legalistas em acudir ao reclamo da Aut.oridade
Legitima embaraça em todos os M.unicipios os passos dos
Sediciosos, sendo evidente que contra estes se pronyncia
a grande maioria dos Mineiros. Em tal estado de cou­
sas, é minba convicção que as provirlencias que pod.em
partir do Governo Imperial, animando os Leg.alistas.
porião termo á revolta em breve tempe;); mas a falta de
cemmunicações COrri. a Corte augmenta as dilliculdades
com que luoLa a administração da Provincia, sem que
todavia tenha occorrido saccesso algum que lhe insp.ire
desanimo. Nesta Capital nada Lenl havido de .extraor­
dinario, exi Lindo aqui, e na Cidade tle Uarianna, sllf­
tici.ente guarnição, alem dos posLo exteriores occupados
por no sa-s força. O que ludo V. Ex.c. d ignar-se-ha le­
var ao conhecimento de S. 1.\[ O Imperador. Deos Guar­
de a . I~xc. Ouro Prelo Palacio do Governo Gde .Julho
de 18!~2, as 10 horas da noiLe. lllm. o e Exm. o Sr. Minis­
tro e Se retario d'L~stado dos Negocio da .Justiça.-Ber­
nardo ,Iacintho da VeilTa.

P. S. Depois de feito esLe constou-me que, havendo
as força ne Caeth resistido po-r tres dias ao attaque dos
sedicio os de Santa Barbara, forão ainda soccorridos pe­
las que marchárão da Conceição do Serro, resultando
grande percla aos mesmos sedi'ciosos. Agora remeLto O:s
oficios ·que havião ido a 27 do mez p. p. por bum por­
tador que voltou do caminho, Lemendo ser embara­
çado.

I

18
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A.O llTi'i[STERfO DA ~ úR.IL\.-OtTi~io do C0Il1111~n"anle ti I 2.~ Co.
Jum!Ja dando parle lia ">Ia culraJ" ua ViII .. da Powua.

(7 de .Tulho. )

1l1m. o e Exm. o Sr. Tenho a honra de parLicipar a
V. Exc. que no dia 4· do correnLe entrei no Arraial do
!lia Novo com a força que pude reunir na Sapucaia, e
Arraíaes do Jíagado e EspiriLo Santo, e logo no mesmo
insLante remetti ao Juiz de Paz desta Villa, hum dos
mais influenLes na rebelWio, a communicaçfio que por
copia apresento a V. Ex.c. No mesmo dia organisei hum
Batalhão das forças que me acompanhárão, e das que
achei no Rio Novo, e com elle me puz em marcha para
esLa Villa no dia 6, marchando Lodo o dia por picadas
intransitaveis, por terem os rebeldes embaraçado a e­
tradas: fiz alto a huma legua de distancia da Villa para
tomar guias que me dessem conhecimenLo do melbor
lugar para aLl'ave sal' o Rio da Pomba, visto terem sido
destruidas toda as ponLes, e ao amanhecer do dia de
hoje mal'chei para aUacar os rebeldes que aqui existião,
segundo dizem, em numero de 600 a 800 bomen ; po­
rem eUes não e perár~o que a forças do meu comman­
eJo desenyolve~sem a boa vontade e valor com que mflr­
chavão, e pozerão-se em tão precipitada fuga, apezar do
intrincheiramento que tinhno levanLado na Villa, que,
quando entrei ao meio dia, apenas encontrei dos inllueu­
tes o Dr. Apollinario Jose da Silva, que mandei prender,
e então constou-me que ú tres boras da madrugada se
tinhao posto em debandada, deixando até os mantimen­
tos que tinhão para o almoço, e alguns arreios e cava lias
que mandei entregar ao .Juiz de Direito. Deos Guarde
a V. Exc. Quartel do Com mando das Forças na ViIla da
P6mba Provincia de "Minas 7 ele Julho de 184-2. 111m. o

e Exm. o Sr. Jose Clemente Pereira, Ministro e Secretario
d'Estado dos Neiocios da Guerra,-Antonio Joaquim da
Silva Freitas.
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tA.UARA ;\11;;\IC1[''\[. Il'iTRUSA IIE SABARÁ - ACrd (h Sf'86ão cm
9ue ,ccl)lIh,'cco u gOV(,1'1l0 iJl"l!.al.

( 8 de Julho, )

Aos 8 dias do mez de Julho do anuo de 1842; yigesi·
mo primeiro da Jndepeudencia e do Imperio, nesta Ci­
dade do ~abará. na Salla das Sessões da Camara Munici­
pal, apre enlou-se o Cidadão Jose de Oliveira Campos.
Vereador mais votado da me ma Camara; e tendo pre­
viamcllte conyocado os Vereaüores Supplentes o Coronel
Anlonio raz da Sih'a, Coronel Pedro Gomes :r\ogueir8,
Capiláo I-tilario Mende da Cunha Jardim, e Tenente
J'ranci co de Paula Fon eca Vianna, leo o omcio de 29 de
Junho de 18!..2, cxpedido pelo JlIm.o e EXID. o Sr. Jose
Feliciano PinlO Coelho da Cunha, Presidente interino
de. la Provincia, em que aulori a ao dilo Vereador Cam­
pos, por haver susp ndido aCamara quc enláo servia,
com a excepção unica do dito Sr. Campos; e entao pas-
ou a defferil'juramenlo dos anlo EYangelhos aos ditos

Srs. Vereadores acima mencionados, com ex cp 'ão do
Vereador Sr. Pedro Gomes 'ogueira, por declarar, que
ja o havia sido por à Camara uspença para ervir de
'upplenle; e cOllstiluicla assim a Camara Municipal eles­
ta Cidade, declarou que reconhet.:e sotemnemente o dito
Exm. o Sr.. por e tal' persuadida, que elle promove a pros­
peridade ela Provinda, o respeito ás Lei, e ás Aulorida­
de conslituiua ; e para e proceder segundo o princi­
pio por ell proda mauos, resolveo a Camara nomear as
J\ utoridade I ara a Admini lraçao civil, judiciaria, ead­
ministraliva do Municipio, vislo que a que se achavão
constiluidas se auzenlarão l e abandonárão os Lugares na
noite de lre para qualro de te mez, e que de ludo islo
se de e parle ao dilo Ex'm. o Sr. Presidente interino, e
ao Cidadao Bernardo Jacintho da Veiga, que se achava
encarregado da Adminislração da Provincia; que se of­
ficiasse ás (lemais Camaras, e aos Juizes de Paz do Muni­
cípio, juramenlando-se e emposS<1ndo-se desde já os
qualTo Supplenlc· desla Cidade, por se havermn ausen­
tado os (lue ~ervião; resolveo mais a Camara proclamar
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aos Povos, fazendo-lhes ver, que cstcjao Lranquíllos na.
suas habitações, c occupações, e que a força aqui hoje
entrada vem protege-los e defende-lo de qualquer ill­
sulto, que ora tentem o inimigos da liberdade: re,ol­
veo mais a Ca,mara, que se nom' -(1 s huma deputaç:áo
para rendeI' agradecimentos ao Sr. Commandante Supr­
Tior interino, pelos e forços pr~ticado a bem ela segu­
rança, e tránqui llidade pu bl ica , e q ue em nome dél Pa·
tria e de S. ,M. O Senhor D. Pedro 11, dirigi se os m s­
mo agradecimento aos ... r. Chefe de Corpo, que tanto
tem conlribuido para O lriumpho la liberdade, hem
II sim a todos os mais 51'S. Omciaes de Companhia, Ofli­
ciaes lnf@riores e Guardas, que tão volunlariam nle
prestárli.o ao serviço publico. E porque a Camara tem
'de entrar em lrabalhos ordinal'io , e se ausentár!o os
Empregados da u pensa, resoh o nomear para "ecrcta­
rio a Manoel Rodrigues Lima, para Procurador a Clau­
dio Pereira da Fonseca, c para Vorleiro ela Camara a
Tbeobaldo Eúlalio de Canalho, o quaes forli.o chama­
dos, prestárão jUTamenlü, e ficilr"lio empos ados do di­
tos empregos; e acharldo-se pre entes os S1's. Juizes d~

Paz Supplentes Dr. Silverio A1lguslo'de Araujo Vianna,
e Jo e Sevel'ianno Coutinho Baug I, forão convidacio a
prestarem juramento c po se, e assim o fizerno, de que
se lavrou O eompelenle tel'mo cm Livro para is o desLi­
nádo, addiando-se a nomeação de Juizes ~hnie'pal

Orphãos por ser necessario recolher a tropa a quarlei .
}~ para eonsta1' se lavrou a presente acla. C/no foi assigna­
da pela Camara, e pelos 51'S. Comtnandanles de Corpos,
Officiaes, e Cidadãos presentes, que adhel'írão ao reco­
nhecime'nto de Presidente (lesta lJrovim:ia ao Exm, o Sr.
Jose Feliciano Pinto Coelho da Cunha, e e cripta por
mim Manoel Rodrigues Lima 5eCI'etario inleríno que a
esc1'evi.-Jose de Oliveira Campos, Hilario l\Jéndes da
Cunba Jarélim, (27) Francisco de Pal:11a FonsC'ca "ianná,

(~7) E.le CidadãQ fez o notavet proteslo que se segue pera'n~e o Subo
delegado ele Policia do Di~lriclo de Sl. Anlonio c/,) Rio·Acima. - • IIIm.'
St. A oppo'Sição conlra o Governo. vendo l]ue o;, seus cmbo~les perdião
de dia elfl dia na opiui o publica. pelo maiô '1ne cl'escido numero tle as­
fígnados, <tue cóm suas leac~ pnJlCJla~ões de adhcmo ao T!II'OU'O, 1'1'0-
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Anlonio Vaz la Sil 'a, Pedro Gontcs Nogueira, (:28) Ma­
noelltodl'igue-s Lima, Claudio Pcr'eira da fon eca, TlJeo­
baldo .Eulalio de f.arvalho. Manoel Ferreiri'l da Silva,
ü:lndido loreira da Silva, Serafim Th moLeo de Lima.
Jo e Ricardo Yaz, Manoel da to la Al'aujo Antonio Gon-
ahes Geraldo, Antonio Veri simo de Mello, Fr:mci co

<'nra."o forlifil'lIr a acção dos Dcposilarin, ./" Poder upremo. Lrabalha'
l'a por lodo "S 1II0io. ao .eu alcance, por oern\lar o' Jurnaes lia lIIe!-­
1110 GovI,rno, fazendo !'ircular em seu lugar 0' da of'posição, em '1Ul\

'cm ou,pro.latias coro. ~!turava que a' Ruas douLrin:,:, erão .hraça.Ja~

pc!;, gr:,"dc maioria das Pro.incias do Imperio, e eoOJ parLicul"ridade
"as de . Paulo, ~lin'.s, e Ri." e quando COIl1f'ç"va a conhec.. '· 'lue a
tangl'nLe dO.Ahsolulismo, uias inleoções manhosameote alLrihuia ao;
Agf'lIlcó tio Goveruo. i'í não ellconira"a echo no r.onreilo dos TIraFileiro.
lIlI,is rord.tos. '1'1'01'1'1'0 li" meio ordinariawenle elllp ...·gad" pelos as·
, ... iu"s. isto é. Nnl'unhou a, armas. e rOIll o e!-Lrondo de 'uas perjura.
ph:ll:lnges, Irabalha por suhjogar a maioria desLa esclarecida P,ovincia.
'lue IlIai. induslrio.", qu~ bellico~a qller adqllirir os IlIelhor.nwnLo~

mlllh~ae' por .ia d" honesto \m!.>,dl () 110 seio d" paz, lJ do Ira1l(\uilJlcla­
.Ie: 1lt'~las circon5t."lt'ia~, pai dr' nUOlerosn fall,ili., velho, e fal'" de vi".
la P"'" p..... IDeiu da leilura decidir,me por mim l11e"no, foi o!.>rigado a
a redil[,r nas façanhas d" 0pl'0siçilO arruada, e confesso que commeltí
crros, a "Ile a iIIosão. e o ent;.uo somenle Ine podião levar; por i"S1) (lU'
.. migo decidirlo da COllstiluição. I mia o despotismo, para o qoa\ pre­
l;ãu os Apo'lolo~ da anarchia. que marcha a adlllíni lração aclual : po­
r III rlln wecendu ainda u,u tempo o engano, e flue a diLa oPI'o ição nada
menos preteude que a subversão dôlS !lIstiluições jUonarchica~ (\lustitn­
cionaes. para c"m pretextos cap iosos plnnlar a emppslada aI'vore d ••
fl;IH'rra civil, o'chegar a sens fins, cu desde jil III separo de Laes opro­
.iciouistas de c1a,iua. c n'cialllo em ml'o favor a indlllgell ia concedida
por • M. oa Slla I,upcrial Proclamaçã" de 19 de Junho d,'sle allno, pr,,­
testando que em demolJslração de minha sincera e venbdfi,'a convcr.ão
w par Lido el. Ordem e da Legalidade empenharei l<,das as diligencias.
e lod., a millha r"rtona para obler o cumpleto lriumpho das armas Im­
periaes; II Ulo ....crei cunlellle dedicando o resto de meos dias cm derall'
Iler a Cama Sagrada do Governo 1.l'll;ilim(;l. Finalmenle peço :l qual­
'Iuor Áutoridade ICJ1,almeote comLituida receba esla minha deebração
COlO" llaocida de millllôl illtima t;ollvicÇf,o. e a c1eposile nas miios dq
Exltl.· ~r. PresidenLe da Provincia pua 'Iue eo seja contemplado n.) ""­
.me' o dos lIeis Legalistas. Hoje 22 de Julho de 1842. -lIi1ario !\(ell­
de. da Cun!.a Jardim ••

(28) fez o protesto scp;uinte peranle Jo~e olollio de AS'i M3I'iullO
Supplente do Dêlef;ado de Policia do lunicipio de Sa!.>ará. _. '3 noil;:
de;) para 4 tle Julho l'e .842 relirou,se da Cid{lde de Sabará a Camala
Municipal com ,IS Autoridades COllslilUid,\s, e Ioda a Força al;matla afl~j
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de Paula Pereira Sanlos, Manoel da Silya 1'orres, YcrÍ ..
simo Jose ue Aquioo, Elisiario l\ibeiro da Silva, 1'1'an'"
cisco Gonsalves Mor'eira, Pedro Latheliza França, l'eli­
ciano Ferreira Falhares, l\lanoel TeixeiraJ)ua1'le Junior,.
Jo~o Gonsalves da Silva Ferreira, J\Ianoel Vrancisco AI~

ves, Joaquim Hoctrigues da Silva Pires, Antonio Tibur-

j'eunid" com o~ scus respectivos Chefes, ausentando,se larnhuln 1J1Ililao
outras pessoas, ludO' por O receio de f]ue Ua manhãa do referido di .. /~

aqui enlnlriãu FlIrç'ts villdas de Sallla LII7.ia, e dc Sanla Quiterill; IllU

não >e virilicou • el\lrau" propalada, C a Cidadc licou desguarnecida. c
Sem Auturidadc IdguLlJa, que velasse solH'c a lranf]uill'idildc puL,lica. e
segurilnya das resslll'S, e pr0l'riedattes dGS Cidadãos: nesta silua<)ão ,'er·
daLleinHncnte alUieliva perlllallt'cerão os It .. hil.. nles da Cidl,dc, sem que
lodavia fus.e perturhado U Hlccgo, ucm 1l10Ie,tau,.s as f'"11ilias dos IIl1'S­
11l0S emigrados, .. lé f]ue 110 dia 8 do JrIl)lJeiODndo mel de Jull.o eutrárão
na éiJnde grupos de 1;('nle armada a pé', C a ('avallo, em grande Illllue·
TO, e (WlI1lJ13lJuados por .Illnoc1l"e....eira da Silva. lrazendo com sigo o
Vereador Jose de Oliveir" Campos; e formnudu-"" hum '1uadrad,~, quu
occul'du luda Il Prura d/l Conslillli<;âu, traloU o dilu Vereadur de Qr~a­

ni.ar l,ulII".Can.al a de Snpplcnles par<l fazer o recolll1ecilllclllo do Pre­
~idellle ae .. laUJado Jose "Feliciano Pinto Coelho da Cunha; e 8enJõ eu
hulU dos Supplllnles, anlccedeulelnenle jnral/lentl,do 1'01' aCamara,
qne sc havia rclirado, fui l'!.alD'tlJo para fazer parle dessa CaUlara de
facto, a liu) Je rcalisal'-.e u íllll!nlo permetiiltlJo : nesla coujonctura de
terror e de vacillação. Cll) que n 'm O pcnsamenlo, lIell/ a acção POdt'lll
scr livres, c ainda mais, porquc já circnla.50 boalos alllel'çadorcs contra
as pcssoas, e bens dos que lião adherissem !J vOlJtade Jos cUflspiradol"fl";
c lell."ndo eu f]uc a minha família, c as de alguns clUigrado;;. qne sé ha­
viii° reculhido n~1 minba CI.sa, 6upponJo achnrCllI lIélla atilo, c segu­
rança, correrião grandc ('isco, por a irrilação do parliJo Ilf]ni JOlUinan­
tc, se por Teul un, eu recus.,se acccililr (I convilc, não tive por as 1'i.7.ões
e~p'tlstas, outro rellled'io lJlais do quc ceder ás circunslancias, bem curt'o
dc que luuo o aelv pralicado sem liberdad', c 6im pUI' coacção da forç'.
bruta, nem é válido. nelU p6de ararrelar respoll6abilitiade a f]uc,u o pra·
tica: dct:ll'ro portuutu que em lodas as delibe.'aç6es dessa reunifto de
8uppleules, cm que se achai' o meu nome. IIftO teve parle a millha VOII'

tade livre, ncUl os setllímculn, do Illeu eora~ão; pois '1l1e respoiladol'
da, Leis, c submi.so ás Auloridades, nnnca rOlllentei tramas, ncm stJu
capn da ulais leve resislencia aos FunccionllrioF ti" Guverllo. Cllllll'rc
lamhem ac1vellir qoe sopposlo se relira,se a ro!'ça invasora, licolI nu Cio
dade hulU Destacalllenlo de ínais cle Ct'm individuo~, u qual a 1d de Ju­
lho foi refurçôdo por Relllc vinda do l\1unicil'io de Pilaugui. e com ou­
tros apclladus eOlltilva urais de 200. 11I1111erO muilo L,a lanle para enlreler
ii coacção jã ponderada. Todavia. vr.udo cu it.npres." no -Correio de
:Minas- de 14 du (lorrente, ii ProclilUlilçiio de S. 1\1. O lwperador de I!}

de Junho p. JI., t! dcsl'jilllJo i1proveilar.ml' dos clIcilOs da Irllpeliil!l Cle·
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io lLcnriqucs, Joaquim da Silva 'forres, Manoel Alves
de Ocos, Manoel Joaquim da Sil "a, Domingos Justino
Hil.>eiro, EstCyãO Rodrigue Maia, Antonio .Iose (la Costa
Pereira, Antonio Alves de Souza, Jose da Silva Rodri­
gues Lisboa, Ricardo .lo e de Queiroz, Rafael AUgllstO
Severo Cintra, Ignacio de Souza Conleiro, Antonio Go­
mes da Silva, Tristão Olimpio de Paula, Gabricl de Sousa
Ramos, QuinliliaoTlo .lo e da Silva, ,ilver'io J\ugusto de
Araujo Vianoa, Pedro de J' lcantara Cerqueira Leite,
Jose Severiano Coutinho Hangel, Antonio Gomes Baptis­
ta, Bernardino Jose ele Aquino ,Iunior, TIernardino Jose
de Portugal e Ca.1 ro, .Manoel [Ira ncisco Pereira Bacole­
te, João da f (aUa ' a 'ier, JOãO Lelio Pereira, .Io,;e da Cos­
ta Rangel, Antonio fitaria da Uocha Cehollas, Caetano
Gonsulve. fachado, Antonio :mtodio Penafiel, Caetano
Alves Rodrigues Horta, Antonio Pinto Rib.eiro, ~íanoel

1"rancisco Bacelete Junior, ManoeI Filippe da {ocha Li­
ma, Bernardino de Senne c Costa, João Martins de Araujo
Correia, Francisco daria Campos, Camillo (]e I.cli5 Silva,
J 1aooel Luiz l'enlig( o, l~ulgencio ;mesto da Rocha, An­
tonio ~Iarja de Oliveira Porto, .Joaquim Antunes de Quei­
roz, Filippe ela ~ilra, Luiz Ribeil'o da Silva, Antonio 111 ar­
tinianno de Azevedo, Yalentim Jose l'crnandes, Joao
Caetano Alves', Jose Filippe Chaves, Daniel Carlos Viei­
ra, Francisco Candido da Costa, .ManoeI Yenancio de S.

mencia para com o proeedimcnto inv91untano 'I"C hei lido: e lendo
}nlltall1enlc a Circnlar 00 Exm." Presidenle ás Camaras ri. Provincia
'~OI1J data de 8 dcstc me7., resolvi e~por·mc anles a todos os riscos da fn­
ria dos mal inlencionados, 00 que conlinuar a ser inslrumento cegn de
huma facção. C]ue j:\ tem ensanguentado alguns ponlos de,la bella Pro­
vincia : c oesop. jil me declaro desmcmbraou uessa corporação illegal. e
me retiro cmfim d.. opposição, C]ue pretenoe fazer prevalecer os sens
principios com as artO"s; Cscj' C]nal for a sorle, a qne me levem o~

acoutecilllenlos da adual deploravel oisscnção interna, nunca jamais
deixarei, como o lenho mostrado, de prestar o meu fracn apoio em sus­
tenlação da 1\lonarchia COlIsti~nciotlal. Esla declaração pois, ou pro­
ll'sto da minha fé politica, servirá de manifeslo da miuha COtluocta. e a
farei chegar ao conhccimento de qualqner Autoridade legal. ou pessoa
l'araelerisar1a. 'lue possa attestar qne cle o avanle não faço parle nem
da intilulada ("mara, e muito menos ri" hnma opposição. que c]ner ai·
.:ançar lrinlllphos com o derramameotll do ~angoe dos seus concidadãos.
Suburá 17 de Julho de 184~.-Pcdro Gomes Nogueira .•
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Bento, Francisco Xavier de Almeida, Joaquim Cecilio
Candido, Antonio Egidio ele Almeida, Candido Maria­
no Gomes, Jose Maria da Costa, Jose de Sousa Vianna,
Manoel Freire da Paz, ManoelJose ela Silva, Joaquim d
Oliveira Porto, Joaquim da Cosla Lima, Manoel Vi enle
Ferreira, Manoel Maria da Costa, RenLo Moreira da Sil­
va, Guarda Nacional Lucianuo Pereira de Araujo, rran­
cisco de Paula Pertence, Serafim Pires Cbaves, Louren­
ço Jose Pires, Jnnocencio Mariano Martins, Joaquim
-Ferreira da Silva, Jose Anaslasio do Amparo, Fernand()
Jo:\o de Deos, Manoel da "Rocha Lima, Jose Mauricio Al­
ves de Sousa, Lourenço de Oliveira Porlo, Felicio Ma­
noel do Sacramento, Zacarias Uodrig-ues de Faria, Ceza­
rio Policarpo R0C{ue, Francisco dOa VCosta 1\foreira, ,João
Evangelista de Oliveira Porto, Antonio Maria de Olivei­
t'a Porto, Gabriel Archanjo Simeão Estellita, Si/verio de
Sousa Botelho, André Antonio Barbosa, Jose Jo o Fer­
nandes de Sousa, Jose Carlos da Cunha, Daniel Joaquim
dos Santos, Francisco Gomes Pereira, Camillo hidora
:'\ ianna (29) JOãO Evangelisla Amado, Jose Marlins do
Nascimento, Maximo l'ernanrle Silva, Joaquim Vias de
l%loura, Joaquim M:arianno elo Passos, Amador Luiz 1\10­
reira, Antonio Quirino de Azevedo, Francisco Hono­
-rio da Silva, FrancisC0 .Tose de Oliveira Malta, Antonio
Maria de Araujo, Jose Bonifacio da Silva, Franeisco Xa­
vier, .João Manoel de MelLo, Jo e de Freitas Martin, An­
tonio Gonsalves Lima, ~'lanoel Pinlo do Nascimento,
Jo e Maria do Santos Lima, Pedro Maria Carlos, ,Joa­
quim de Areredo Coutinho Rangel, J0:10 da Co ta Mo­
r-eira, Felicissimo Ferreira da Silva, Joaquim Daniel Ri­
heiro, Jose Caetano Rocha, Jose Gabriel de Azeredo, An­
tonio de Araujo Lohato, Joaquim Jose dos Santos hstre­
la, JQÇl.quim Francisco dfl Cruz, Gabriel dos Santos Frei­
re, Clemente Bruno de Queiroz, Antonio Casimi1'0 No­
gueira, Antonio dos Santos Pereira, Francisco Martins
:Marque, Luiz Maria Barho a ~'1anso, Jose Francisco da
Cruz Junior, Felicissimo da Costa e Silva, .João Moreira
dos Santos, Pedro Jose Fernandes, Antonio Goroes de

(~!:J) Protestou adbcsão ao legilimo GOVCI'1l0 cm J 7 de Agosto,
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Sou a , Joaquim tia Costa Silva, Camillo de L~Jis, Vi­
cente ele L'élulo Pereira, Antonio de Araujo Leão, Jo!\é
de Araujo Leão, José JoaE/uim dos Santos, Antonio Si1­
"erio de Sousa, Jose Dias de l\1oura, Jose l'rancisco
f.ruz, Filippe Nunes de Faria, joão Rodrigues da Silva,
Manoel Martins da Costa, TlIumas Jose de Cerqueira •
.Ioélquim Jose Freire, Nicoláo Joaquim dos Santos, Ma­
ximianoo Francisco de SOUSél , Jo e Maria da Costa Fon­
eeca , Quintilianno de Sales Rocha.

AO GOVERNO L"iTRUSO. -Offi"jl) da inlilul"da Cdmara MunícipJl
Je Saudr~, parlicipando haver reconloccido e~s governo ele.

(8 de Julho.)

111m.· e t 'm.· Sr. Os Habitantes desteMunicipio ex­
pectadores do Iyrannico syslema com que o actual ~ti­

nisterio e seus Acrenles depois de haverem atmiquilado
a Coo Liluição do Estado. correm á porfia para o abso­
lullsmu. opprimindo e ullrajando os povos, que pre­
sentemenle já náO possuem hum só meio de fazerem o
Auguslo Mouarcba ouvir as suas queixas, nao podiao
.Ieixar de applaudir a heroica deliberação que V. Exc.
tomou. como Digno !,'ilho d'esta Provincia , convidan­
do os seus Patricios, e poodo~se á frente deites, como
seu Presidente Interino, em Nome de S. M. J., para
pedir-lhe Justiça contra Lamanbos e tão clamorosos
aggravos : elles aguardárão unicamenle uma opportu­
nidade para manifestarem os seus sentimentos de adbe­
são, e esta se lbes proporcionou logo que entrou o
Coronel Jose de Oliveira Campos, e TenenLe Coro­
·nel Manoel Fel'reir!l da Silva com huma Força de
Guardas Nacionaes. :E bem lisongeiro para esta Camara
poder participar a V. Exc. que nenbuma opposiçao
houve a esla força de G. N. que se reunirão nesta Cida­
de , para solemnemcnte com seus Concidadãos, pro­
testar reconhecimento e obediencia ao Governo de V.
Exc. , pois todas as Autoridades se bavião ausentado,
:Sendo aCamara convocada immediatamenLe para cuidar
do estado do l\iunicipio em tal conjuncLura, foi o seu

19 .
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primeiro cuidado offieiar ao Ten nte Coronel ManOf>!
).'erreira da Sil\-a para que cOlltinuasse a cOilllllant\ar
todas as forças, empreganclo-as convenientemente lia
sua defeza: nomeou tambem interinamente bUIII Juiz
de Orpbãos, e Municipal, cujas propostas brevemente
serr\o levadas á Presença ele V. Exc. , e lomando estas
medidas como indispensaveis na actualidade. e.pera
sobre as mesmas a ulterior deliberação de V. Exc. Nesla
mesma occasiao a CaHlara dirigio ao ExtO. o Bernardo .Ia­
cintho da \ eiga o omeio cuja copia transmille a V. Exc.
'e .juntamente oulra da Circular -que enviou a todas as
Municipalidades da Pruvincia, cOl\vidando-as a auxilia­
rem a V. Ex.c. na ardua , porem gloriosa tarefa que to­
mou subre seus hombros. Esta Camara vai applicar todo
os meios.qu estiverem ao seu alcance para que triulIJ­
'pile a granele causa que V. Exc. defende, e que é com­
lÍ1l11n para tOllosos Mineiros; e tendo por Norte o NOIll

o lmperaelor , e <Ia <":onsliluiçáO •.espera u seu seguro.
e completo Iriumpho. Deos guarde e conserve por (jj­

latadas aonas a saucle de V. Exc. Salla das Sessões dl\
'amura <Ia <..:i<1ade de Sabará 8 de Julbo ele 184.2. JI1m."

'e Exm.' Sr. Jose Felit:iano PinlO Coelho ela Cunba, Pre­
sidente Interino desta Província. - Jose de Oliveira
-Campus, Pedro Gome' Nogueira, Jose de Sousa Vianna
Antonio VaI ela Silva, Hilariu Mendes da Cunha Jardim.

'CAMARA J\1UNICIPAl. Ii TRUSA DE SABAIU.'. -Circular ás Call1a·
r'~ Muni ·il'a". conviJallJu-as a tornar parle na Revolução.

(8 de Julho.)

llIm. "s 51'S. A Camara Municipal desta Cidade satis­
fazendo os seus VOlOS, e accedendo juntamente ao
da Guarda Nacional e mais habitantes (los differentes
Dislriclos desle Municipip, que reunidos víerão manifes­
tar pelo modo mais explicito, e solemne, a sua adllesão
'e obediencia ao Exm. o Sr. Jose Feliciano Pinto Coelho
tla Cunha como Presidente interino desta Provincia em
'Nome dê S. M. l, muito se regozija por ser o orgão fiel
"\ie \faes sentimentQs dos snus Concid~dãos nos Offici0S
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lil'igldos ao mesmo Exm.· Presidenle interino, e ao (.;i­
flartão Bernardo Jaeinlho da Veiga, cujas copias lrans­
mitte a VV. SS. Esta Camara porem compo ta de Mi­
neiros sempre dedicados á Augusta Pessoa doseu Monar­
cha, e á ConstituiçãO, não julgando satisfeHosos seus de­
.ejos com a simples adopção das medidas cons tal1 te dos
'upracilados omcio , resolveo convidar toda. as outras
Municipalidade para lomarem parte na magnifi a em­
})I'e a, que já alguns de seus Patricios começárão na he­
roica Cirtade de Barbacena, e outro Municipios e com
elles nos esforçarmos a fim de q ue o Senhor D. Pedro l[
reine livremente, e a ConstituiçãO do Estado seja vinga­
da dos ultrages irrogados pelo Ministerio mais uespoLico:
e que a Liberdade da Imprensa, e segurança individua~

deixem de estar sujeitas ao caprixo dos seus Agentes.
Animados de taes sentimentos os ~Iembros desta Cama­
ra persuadidos de que só pela franca e reciproca coadju­
vação de todos os hons Minei ros é q ue se f1 rmará a or­
dem, e e restabelecera a paz e Liberdade nes~a Provin­
cia, e perão por isso que V'l. SS. cooperem pela maneira
mais elftcaz para que nes e Municipio todos os Cidad:io
allhirao ao Governo do Presidenle interino, e lhe pre.­
tem toda a coadjuvação, porque assim recuperaremo
esses inapreciavei bens de QU.6 temos sido esbulhado .
E ta Camara, IIlm. o. Srs. , fallando em Nome de tão sa­
grados Objectos ja pre\'c o acolhimento que YV. S . baQ
de prestar a este seu convile, e f1rme nesta con icçaQ.
acredita qoe nuo vacilará por muito lempo o bom exitQ
do nosso empenho. q oe nao póde sel' oulro enão o de
. ustenlar a Monarchia Constitucional, e pedirmo desag­
{{l'a o das omm as que bayemo olfrido de Leis incons­
litucionaes, e da colera dos eus apaixonados execulor .:.
Deo Guarde a V,. SS. muito a1lno. Salla das e õ
da Camara da Cidade de Saual'á 8 dl~ Julho d' 184-2.
111m. "5 SI'S. Pl'esic1~nte e Yereador s da CamaTa Munici­
pál da Villa de Pilangui.-Jose de Oliv ira Çampos, Pe­
tiro f;omes Nogueira, Jo e ct ou a \ ianna. Antonio
Vaz da Sil a, lJilado Mende da Cunba Jardim.

. . H. Id .nlica á. mai. Camara .
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o GOVERNO PROVINCIAL. - Ollicio da intrnsa r~ttlara ~lunkip.,1

ele 5.h.rã pedindo <Iile o Prc idelltc Ja Provim'ia •• ballllonc c.te 1'.11'­

go etc. (30)

(8 de Jutlw.)

111m: e Extn." Sr. Reuni'dos os Guardas Naciol1<!C:i\
de val'ios Dislriclos desle Municipio sol) o commanrlu
do Tenente Coronel Manoel Ferreira ela Silva, para
O fim ele aecudirem ao reclamo do Exm." Sr. Jose
Feliciauo Pinlo Coelho da Cunua, que lomou a he­
roica resoluçlío de pÔr-se á frente de seus Patrícios.
que jácançados dos vexames e oprobrios do Minisleriú
o mais despotico, prncurâo nas armas, e no valor de
seus braços, o r1el'radeiro recurso de lodos quantos
a Constiluição lhes outorgava' e senrlo os abaixo as­
signados convidados pelo sobredilo Chefe, em nome
dos mesmos, para os coaujuvarmos em lão sublime
empresa, forçoso é oonfessar que nâo hesilámos hUIlI

SÓ inslante em correspondermos a este convite com
a mais prompla e decisiva adhesão. ao é agora, Exm, o

Sr. , pccasião opportuna ele recapilularmos miudamente
a numerosa serie de aUenlados, e humíliações por que
tem passado qua,i loda·' as Provincias do lmperio sob
'3 Adminislração do actual l\1inislerio, tão falaI ás nossas
Jjberdades e socego; não é tambem agora occasião
de apontarmos os sobejos motivos porque os Povos
se movem em massa no auge da desesperação pedindo
Justiça ao séu Monarcba contra semelhantes oppresso­
TQS. Este" fac~os são de burna notoriedade proverbial,
e para não repeli-los bum por bum. basLaria lembrar
que depois de 20 anDOS de existencia sob o regimen
Conslilucional nos achamos hoje inteiramente privados
da liberdade da lrnprensa. e da Tribuna Nacional,
elementos essencialmente constitutivos do liberal sr ­
terna que adoptámos, e jurámos, e que a liberdade
e segurança de cac1a CidadãO é bum favor dependente
do apaixonado arbítrio dos Agentes da Policia. Já no

30) No meSOIO 5 Illirlo officiou a Caluara Uuoici pai do Cun·elo eo\
chla de ]0 ele Julho, cujo ufficio rai transcr.jplo liO lugar coml'clelilc.
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nosso Paiz não é v:ia chimera () Ueinado do Despo­
tiSlllO com Lodo o seu infernal aparato: o Minislerio
se collocou acima de todas as Leis; legislou sobre a
maneira de se fazerem as ·eleições; anníquilou as As­
f'embleas Provinciaes, ordenando aos Presldenles das
Províncias, que negassem a sua sancção , meSll1c:l em
c~sos que não fnssem dói Slla compelencia ; consena
élinclll nas ll rovincias os abominaveis l~(lc"ás . que re­
crllLào indisLinclamenle Lodos os seus desafeiçoaclos, ou
cons(wLelll impunemente o derramamento de saD~lle

de oulros; persegue a Imprensa, e responde com
escarneo, ou com o raio oe illegaes suspensões ás
justas representações das Municipalidades. Estava porem
reservarlo para o allno de 18~·~ a desdi/a de vermos
inleiramenle deslruidos e velipendiados os pr~ciosos

(ructos que o immortal Funriador do Imperio, aju­
dado de nossos Concicladãos, conquistou-nos na me­
mora\>el epoclJa da Independe'llcia: nesses dias de
gloria se fez os sacrificios de sangue, e de lodo o
gellero pela liberclarle. e pela Con LiLuíçao , mas nunca
ningucm per. ou que Lão depressa, e Ião sacrilega­
mente estas sagradas Relíquias fossem profanadas por
hl1m .linisterio cuja historia individual forma hum

o!urnoso complexo das recordações mais tristes e
aziagas para o Paiz, poi!! huns já Liverao parLe nos
lerrores absoluLisLicos de 1829, e ~1as ctesgraças de 1831;
doas forao antores cio projecto anniquilador do AcLo
Adrlicional , e outro ê índigitacto quasi unanimemente
como autor e causa principal dessa enorme divicta pu­
lllica, que ameaça de morLe a nossa agricultura e com­
mercio. Em Laes circunstancias quandc) bum ctislincto
Mineiro, o Exm. o Sr..IDse Veliciano PinLo Coelho daCu­
nba brélria aos seus Patricios para se lhe aggregarem
na defesa do lHonarcba e da Conslituição ultrajada, é
bem obvio conjecturar-~equal deveria ser o procedi­
mento desta Camara, ria Guarda Nacional, e de Lodos
os habitanLes deste Município: ella firme no proposito
de obedecer, e coadjuvar por todas as maneiras ao
mesmo PreSidente inlerino, deliberou em Sessão que
se offieiasse ao Tenenle Coronel Manoel Ferreira da



Silva para que 10mas~e o commando de Ioda a Guarcla
Nacional ôo Municipio alé ullel'io(' deliberação ,ju Pre­
sidente interino, e que a V. Exc. se cOlOmunica se
lodo o acontecido a fim l1e que se digne levai-o a
AuglJsla Presença de S. M. 1., o Pai COlJllllum dos
Brasileiros, que não tardará em correr pressurosu a
arrancar-nos do aITlictivo estado a que nos reduzio o
frenetico delirio do actual MiaisleNo. Em cUllclusao
do expendi<lo não póde esta Camara ôeixar de excitar
() patriotismo de V. Exc. , rogando·lhe encarecidamen­
te que abandone o EIll[lI'ego que nesta Província Clln...,

fiou-lhe esse tão abominavel Mini teria; pU is COIll lnl
expcdienle a irritação, a efervescencía dos espiritl\
começaria a acalmar-se lia persua fio dejá se haver dado
hum dos primeiros passos para o terlllo do padecirllell­
Lo puhlico. A Camara se persuade que V. Exc. pre.tará
ti Província este illlporLanle serviço, por que o syslellJ<I
rle persf'guir os'Cidaduos por suas opiniões. e segrcga­
los CIII classes ele réprobos. e bemavelll urados, é IHlIIl •

fatal invento do Oespotismo, cuja hora tinal já está 'oan­
do. V. Exc. que ha alguns annos habita entre os Mill\~l­

ros estará bem conveucido <la necessidade de terllli li li I'-se
quanto antes esta lucta terrível, que cOIl'leça a <1eseu­
volver-se cm tuda a Provincia , porque lilS Mineiros sall
HIO tloceis, e circunspectos eUI ohedecer, como cioso
e pertinazes em pugnar por sells ciireitos otTendidu '. V.
Exc. muiLo bem sabe que os po\'u!J quasi nunca sao
"encidos quando comuatem pc)r sua liberdadlt. Deus
guarde a V. Ex.c. llIuitos aonos. Chiade de Saharit n"
Salla das Sessões da Caulllra 8 <le .lu11l0 l.k 18i:t lIlul.·
e EXIIl,· r. Bernartlu Jaciutho da Veiga. - .Juse dp Oli­
veil'a Campo', Pedro Gomes Tllg"lI ira, .Jose de SllllS,I

ianna. Antonio Vaz da Silva. Hilario Mendes LI" Cu­
nh.a Jua'tlim.
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EXTRACTO DO -DESl'ERTADOR l\IINEIDO- r'el'in<iico 1'1l1.licado
"11 , , Jo~o d'EI-Rei,

(8 de Ju.lho.)

J~Ialçadeza do Alinisterio. - A todas as Nações cultas
parecerá sem duvida bum absurdo o dizer-se, que em
Junho de 4~ ainda vive o Ministerio de Março. Sendo o
apoiu <1a opiniao publica a base da exislencia de lodus
os governos, he incri vel que o Ga bi nete monstro nau
haja até o presente largado o limao do Estado, cujo du·
U1inio jamais deve ser depositado nas maos da ignt)ran­
cia, e do lalrucinio; sim, deve baquear todo o governo.
que é repellido pela parte saa do paiz, que para conser­
var-se atira-se á vereda do arbítrio, e da proslituição.
JXao se diga. porem. que aíndll nau está provado, que
e sa opinii'io, que esse apoio do paiz ha l.:ondemnado o
Ministerio; não se diga outro sim. que as acções inqua­
lificaveis do mesmo Minislerio tem por \lorma a forta­
leza, a energia; nós .louvaremos grandemente locia a
<ldministraçao, que saiba compenetrdr-se de seos deve­
res, e conter devidamente as facções. quando eslas ten­
lem dominar, e abafar o espirito nacional; mas lambem
~~nchemo-Ilos de 'indignaçao e horror. quando vemos
"Ministros, como os actuaes , que reconbecem perfeita­
mente, que o paiz os detesta. se atferrarem as pastas de
hUIlI l1Iodo táo vergonhoso, elllLJOra para isso varrão os
cofres publicas, agrassiem a corrupçao, e finalmenle
façao correr a jorros o sangue brasileiro, sangue tãu
precioso, e tão necessario para a prosperidade de nossa
patria! ... Pode-se por ventura chamar energico aquelle
governo que obriga duas Províncias importanlíssimas ,
e as mais pacificas do lmperio a empunhar as armas
para salvar seos direillJs, e dignidade? fIe acaso ener­
gia o remelter-se galés, e marinheiros para combater
bravos, que se armárao para defender o Imperador
illudido, e a Conslituição despedaçada? I Não, seme­
Jhauteproceclimento do governo nenhum vislumbre tem
de energia, lem sim lodo o caracter da malvadeza, e
malvadeza sem par: be a €l1a , e só a ella, que devemos
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o estarmo-nos retalhando Illutuamenle; he em conse­
quencia d'ella, que nossas vidas se eslão escapando na!l'
bocas dos arcabuzes de 110 sos proprios patricios! I S.
Paulo e ~linas se ensanguelllão, ellas vêem desapparecer
o socego. de que gozavão , e morrer sua industria; o
Brasil todo se ab~la, e treme, e tudo por que? I! .. Por
lJue seis homens auominaveis, typos da infamia, teimão
em occupar hum lugar, (jande lia muito deverião ser
enxotados por seos crimes, e incapacidade, onde só
deve sentar-se o homem illustrado, digno do Monarcha.
e d.. Naça.o .. I! Pois bem J Já que os despotas nos eha­
márao para a arena rias arlllas nós lhe diremos alto e
bom som, que os .Mineiros huma vez que se levanlárão
para libertar o Imperador, e a Patria do jugo infernal,
que sobre ambos peza. nao deporão as armas sem que
sejão anniquiladas ~ oligar.::hía, e as leis de sangue.
que nos flagellao ; o fuzil milleiro estará carregado até
que se dissipem as negras nuvens, que cercão o hori­
sonte polHico do Brasil. S. Paulo alli está armado quasi
em míl~sa pl-eiteandu a mesma ca~sa; cinco Municipios
d,) Rill de Janeiro já aclherirão ao movimento CousLilu·
donal; Pernambuco, Mal'anhão. Ceará, u'este mo­
mento já terao tomado igual altiLude; q-uasi todo O

Brasil em fim deve estar hoje gritanélo - ConsLituiçao.
ou UlorLe! - e o J\linisLerio em presença tI'isso cabirá
com estrondo, coberto de opprobl'io, execrado por
ludos: a jusLiça nacional vai ser em breve saLisfeita ;
servindo a historia do Brasil em 1&l2 de solemne Iiçau
a todos os que houverem tle governa-lo, e especialmente
á pandilba ClemenLina. por quanto essa lristorÍ'a fará.
conhecer' que os BrasileiTos não podem ser escravos;
que elles II~'O loler~o a usurpaçao fie seos foros; quo, .
n'huma palllVl'u nao se subrnettem aos lfiudores e Iy-
rannos.
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GOVfRXO l'IlOV1XCrAL. - Cirrll/.1r ás (.1I13r39 Mur.icipap~. p llr..
I"gadus de Policia rCUlcllcntlo·lhes a Pl'oc/alllaçdo dI: S. i\l. O 1m.
I,,·rador.

(8 de Julho.)

o Presidente da VrO\'incia'transmitleá Camara l\Juni­
l'iplll de ... os inclu os exemplares da Proclamação,
Ull) qu S.1\T. O JmperacJor Dirigia aos flrasileiros em
flala de 19 de .Junho p. p.• para que a referida Camara
Jicando inleirada do seu (;onlheudo. a fuça ímmediata­
mente publicar cm cada hum dos Districtos do Termo.
remellendn-a aos Juizes de l}az; e empregue outro sim
toda as diligencias a seu alcance para que ella chegue
<lU cunhecimento das pessoas, que por ventura se acbem
('olllpromelliclas na rebelliao, a fim de que o illudido!\
possào, em quanto é tempo. aproveitar-se dos etfeitos
tia Imperial Clemencia. Ouro Preto. Palacio do Governo
g de Julho de 184.2. - Bernardu Jacinlho da Veiga.- Aos
Srl'. Presidente e mais Vereadores da Cantara Municipal
de. •. N. B. No mesmo sentido aos Delegados de Po­
licia.

AO COMl\1 A!'i DO nAS AnMA•• - Offieio cio Coroul'l ela Legiiio J~ G.
N. de (.;."II'K. p.orlicil'alldo u cOUl~)alc 'Iue letc lugar na'1uella ViII,.
por espaço de cinco dias.

(9 dp, Julho.)

JIlm. O e EXIll.o Sr. Depois ele hayer participado a Y.
Exc. n resulLadu da diligencia feita na Roça-Grande,
l'onstou-me que marchava" as forças r€'beldes da Villa
de Santa Barbara obre as de Caethe: (Jjspuz senlinellas
e pÍl.Juetes para explorar os llIovimentos do inimigo,
que com em~ito marchou no dia 1. o do corrente, e che­
gou a 2 pejas tres horas, vindo pela Serra do Capitão
Luiz Soares à dita fazenda da Uoça-Gr:mde , e d'alli para
êl Villa , sorprebendendo na referida Serra o piquete, e
algumas senlinelJas, de maneira que só foi apercebido
quando decia pelo morro do Carrapato. que fica im-

(:i I) Aclta·~e lramcripl~ a 11. 39'
20



-146-

mediato á montanha que cobre a Vf1Ia pelo lado do Sul,
onde foi col1ocaua huma parte tia força a meu com­
mando, em opUma posiÇãO, de que se não aproveitou
pela voz de bum offici~l. que os mandou retirar em de­
bandada, e por não estar eu ainda certo de quem fosse.
não posso aveJlturllr buma arguição, que póde ser falsa:
o certo ê, que se reUrára.o em desordem, e a nlio ser a
coragem dos bravos Guardas Nacionaes que sedetrendião
(já dentro da Villa) como Leões, seria a VilJa tomada
de assallo. O fo~o foi vivissimo ~ mas cessou ao escure­
cer , ncafi(~o nesse dia morto bum bravo Guarda Nacio­
nal ,Ülympio Soares Ferreira. que esLando de licença
para tratar de, negociqs pertencentes á casa de sua mãi e
duas irmáas, acudio ao fogo. e nelle per~ceo. Es~e bravo
com mais quaLro companbeiros , depois de fazerem re­
çuar mais de cem inimigos na esquina do canto, que
fizerão alto á vista da resistencia não esperada destes,
volLárão a acudir a rebater o inimigo que vinba pela
retaguarda na rua do Malto-Dentro em numero de 20 ,
e foi neste aUaque, em que succumbio o dUo Olympio,
distinguindo-se muito neste o Guarda Francisco Ro'dri­
gues Lima companbeiro inseparavel daquelle • de quem
me apresentou a rel:lna. Náo posso pois deixar de re­
çommendar ao paternal cuidado de V. Exc. a desgra­
çada famitia de ülympio , e tambem seu bravo compa­
nbeiro, que por necessidade nomiei interinamente Aju­
dante do 1. o Batalbão, não desmerecendo tambem seus
companbeiros toda a atLenção; e serão seus nomes
opPl!rtunamente apresentados a V. Exc. , para que sejão
gratificaâos COIDO merecem. Para que nao resfriasse o
ardor patriotico da Guarda que fiz entrincbeirar em
torno da praça, dei vivas a S. 1\1. I. , á Constituição, ás
L-eis e Autoridades legitimas, e fui cOfllespondido com
-a maior enLhusiasmo pelos hravos Guardas Nacionaes da
Legi'ao Caetbense. Por cinco dias se resistio a bum fogo
vivissimo por parte dos contrarios , e que foi vigor-osa­
ln,ente cl,)irespundido pelos que defendião a Villa, que
foi por estes novos v'andalos bostilisada de hum modo
inaudito, por-isso que nao contentes de haver logo cor­
tado o aqueduclo, que condl;1zia agua para o chafariz da
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vma. fazião fogo aos que iao buscar agua a oulras fon­
tes, ou levar ao pasto os animaes : de gráo em gráo
crescia o seu furor canibal. e depois de taes precedentes
seguia-se taUlbem o roubo, e o inceridio, como acon­
teceo com a casa do Cidadão Ambrozio d'Ornellas, que
reduzirão a cinzas. A falfa de officiaes que commandas­
sem os enlrincherramen[os. produzia algum desalento
nos Guardas, que os guarnecião. alias privados dos
com modos e alimento a tempo. por não poderem ser
soccorridos opportunamente j accrescendo a isto pertl­
das insinuações de mal intencionados traidores, pelos
terrores panicos, que de adrede se espalhárão; e sobre
tudo falsas ou verdadeiras noticias de estar a Cidade de
Sabará vazia de Cidadãos amantes da ordem. quese ba­
viao relirado. e de virem os rebeldes de Santa Luzia
auxiliar os que sitiaviló o Caetbe. moli varllo a necessi­
dade de buma prudente retirada, visto que não chega­
vao os soccorros pé(lidos a Sabará e Ilabira , e acbarem­
se os siliados privarIas de fogo e agua. e em frente de
tresdobradas forças. Previamente deliberada pelos Offi­
ciaes superiores a relirada. foi esla execulada sem o
menor tumulto na madrugada do dia 7, trazendo a
força a meu com mando em seu seio a Camara Munici­
pai. e as mais Autoridades daquella Villa até esle Arraial
de Roças Novas, onde se achão no exercicio de suas
funcções. para o expediente do serviço publico, e fir­
mes em seus principios de ordem, e de Il)anter a Causa
da Legalidade. Hqje se proclamou aos povos e Guarrlas
Nacionaes • que se moslrão firmes. e corajosos; eslilo
se dando Iodas as providencias para se augmenlar nossas
forças. e mesmo para descanso dos Guardas fatigados
por tantas noites ele vigilias, e pelas fadigas que suppor­
tárão nos õ dias que durou o cerco e combates, onde
os nossos fizerão prodigios de valor; contando-se por
ora de mortos dous. e de feridos outros dous; sendo
uonsideravel a perda dos rebeldés, que elles occullao •
mas que· se calcula e.m mais de 30 mortos. alem dos
feridos (32). A duas leguas de distancia da Villa de Ca-

\1Íl) o - De~"Grtlldor Mineiro-,In UI de Julho dit , (lue das forças
de- Santa BArbara lIIorrérâo na tomada d" Capthe .5 h1llDeos. ficandlt
pOIlCOS Piais fllrid08 i e que 05 cuntrari05 pcn.lcrão 550.
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elhe encontrámos ao Tenente Paulino .Juse de SOUSá
COlnmandanm fie Caçadores de l\Iolltanha com 68 pra­
ças, cuja vinda por huma fatalidade fui por mim CUItl­

pletamente ignorada ate o momento do nosso encontro.
A necessidade de hum habil omdal me anilllou a 110­

mea-Io Commandante interino da força existente, o qUl'

fiz por Ordem elu Dia de hoje; e espero nisto merecer
a appruvação de V. Exc. j cm attençao a urgenda cio
.serviço publico. Resla-me infurmar a V. Exc. que reqlli­
silei força ao Commandanle do Batalhãl) da Concciçao
tJo Serro. alem de ler de novo cxpcllido ordens para
maior rcuniao de Guardas Nacionoes da Legiao do me\l
cotnmando; e logo que me ache com furças sutricienlcs
'eguinü a sitiar e c1elJellar os rebeldes que se acháo CIII

a Villa de Caethe 1 onde segundo me consta, tramo COIII

hUIlI3 Camara , organisada a seu modo, de reconhecer
o governo inlruso. E' quanlo posso por llgora infurmar
a V. Exc:, a qucllI darci U1a18 circunstauciada nu­
ticia, logo que Ilulcnha os "rcelso!' dadm c veridica~

informações. Deos guarde a V. Exc. Hoças Novas!} de
Julho de J8~2. 111111. o e EXIlI.o r, Jose l\Ianocl Carlos de
GUSIJJ~t) , Comlllltl~llanle das Arm<l::i desta Provincia. ­
Joao da Molta Teixeira, Coronel Chefe ria LegiãO da
Caelhe.

CA.'lARA .UVXICll'AL DE CAETlIE. - ProclaUlat:ão.

(!) de Jul/w. )

Leaes Habilanles do Municipio- de Caelhe I Hum p\l~

gillo de Mineiros desv<liraclos, e sedentos de mandoalro­
pel\ão neste momento todos os direitos. () Thl'ono é
atroz e perfidamente desacatado. A l:ollstituiçao e ta
rasgada, e quer-se, derribando Leis recebidas e emana­
das dos competentes Poderes, coagir o l\Jonarcha a r ce­
bel' Ministros que nao os da sua confiança, e assim,
como em 1~31, fazer baquear seu Tbrono Excelso. A
heroica VilIa de Caethe, grande por sua dedicação ao
charos Objeclos da Veneração dos Brasileiro, no dia 2
do corrente mez foi assaltada por huma porção de força
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a·rmacla vinctà de Santa l3arhal'a , que, como Yandalos,
nenhuns meios poupou de <lnni luillar aquelle Povo ma­
gnanimo, e eminenlemente leal. Depoi oe cinco oia
de renhido tombate~ c da mais valorosa del'eza da
Praça, as regras da guerra acoDselharao buma retirada;
porisso que se náo devia "acl'ificar as innoeenles familias
á fome e á sérle \ e a força reb Ide era superior em nu­
mero, A valente Tropa legal, as autoridades Civis e l\Ji­
litares estão a salvo neste fidcli simo Arraial de Roças
}iovas, e com a Camara Municipal dao todas as provi­
dencia a suffocar-se a rebelliéio. Só depob da retirada
é qu~ os rebeldes poder;io por pê no coral,:àO da \filia,'
onde com busca~ acinto as, e in ultos a pessoas respelta­
veis, hãO feito beber as ultimas goLlas da amargura as
desamparadas familias, que a sorte obriga LI testemunbar
tanto' horrore! Alguns poucos Cidadaos que náo po­
denJO evadi r-se forão cOlllpellidos a reconhecer o govell­
no 'cdicio o pro 'Iamado em Har!>al.:ena; aelo contra
que a Camara Municipal Povo e Tropa aqui reunidos
altamente prot stao, e pretendem d'aqul a bem pOIlCO

punir com o rigor, que merece; protestando outro sim
n~o depor as armas em quanlo hllm . l) rebelde pertllf­
1)élr qualquer ponto desta pacifica Provincia, n~o for
desaffrontado o Thl'Ono, vingadas as Leis e AuM>ridad~.

contra quem essa facção iniqua empunha as armas. Eia
pois <1islinctos Caetheano ! E' chegado o momenlo de
vos Icvantardes como hum só homem a debellar a hy­
dra da anal' hia\ defender e vingar a Patria ultrajada.
Tlni-\os aqui com n Camara, Povo c Tropa, e não duvi­
deis da vicloria. 1\ indifferença nesta occasiáo solem­
ne eo crime mais atroz, a cobardia mais infame e detes­
tavcl. Eia! Salvemos o Throno. sah'emos a Constitui­
çao, salvemo o legitimo Presidente (Ia l)rovinda, Dele­
gado de S. M. Irnperial, c a sim salvaremo a Patria, e a
nós mesl1los. Roças ~ovas 9 d Julho dú 18\.2. - Jose
Fernandes Pereira Guimarac , Jacint!lo Jose de Almei­
da, l)oliceno da Co ta Pn heco, Antonio Jo e Leite, An­
tonio PinlO :Moreíra, JoarJllim Luiz de Cirqueira,
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C.UiARA MUNrClPAL INTRUSA DE CAlITHE.- Ac.ta da Sellà'o cm
que reconheceo o governo iIIep;af.

( 9 dI! Julho.)

Sessão extraordinaria de 9 de Julho de 184-2.-Presi­
àeJlcia do Sr. Ferl'eil'a. - Reunidos os Srs. Fer'reira, l'a­
dre Jose Ferreira da Cunha, Capitão Jose de Sousa Tel­
les Guimatães, Capitão Joaquim ~edro de Azevedo Coim­
bra, Capitão Lucas Jose Soares de Gouvea, e Antonio In­
nocencio de Azeredo Coutinho, o Sr. Presidente decla­
rou aberta a Sessão; e como não comparecesse o Secre­
tario,foi nomeado por acclamação unanime Antonio ln­
nocencio de Azeredo Coutinho para lavI'al' a acta' da
presente Sessao, e expediente conveniente. Tendo-se
Botado que 03 Vereadores Rev. Jose Ferreira da Cunha,
€apitão Jose de Sousa Telles Guimarães, Capitão Lucas
Jose Soares de Gouvea, e Antonio Innocencio de Azeredo
nao estavão ainda juramentados por serem Supplentes,
que ainda não tinhão tomado parte nos trabalhos da
€amara, e forão convocados por falta de Vereadores do
numero, assim como de alguns outros Supplentes' mais
votados, que totalmenle não aparecerão por estarem re­
fugiados, o Sr. Presidente lhes deferio o juramento para
poderem tomar parte legal nos negocios do Municipio ;
e assim entrando a tomar assento, o Sr. Presidente leo
hum oOleio do Coronel Chefe das Forças Constitucionaes
em operações contra a Capital, no qual exige que compa­
reça llara a formação da Camara, a fim de se reconhe­
cer o EXm. o Governo Constitucional interino, e pondo­
se á diSCUSSãO, o Vereador Azeredo Coutinho otfereceo O
requerimen'to seguinte: - Que a Camara Municipal offi­
eie ao Commandartte em Chefe das Forças, que ora oe­
cupão esta YHla, para que lhe remetta não só o mani­
festo, acto da acclamação do Presldente interino, mas
tambem o titulo de sua nomeação. em virtude da
qual dirige as Forças, a fim de que a Camara obtenha os
necessarios esclarecimentos, qp.c lhe possão indicar o fim
de sua reuniãO, e na falta dos objectos exigidos, que
compareção não só o Commandante em Chefe, mas tam·
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bem todos os Officiaes Superiores de seu commando,--e
posto em discuSSãO, e unanimemente approvado. presenLe
o Commandante em Chefe das Forças, e mais Officiaes
Superiores, foi communicad((/á Camara pelo Cbefe das
Forças, que pela brevidade da sua marcha da Villa de
Santa Barbara deixou o manifesto e titulo exigidos, e
porisso os não póde apresenrar. Entretanto declarou
com os mais Srs. Officiaesreferidos, que assignar-se-hião
eru a acta desta Camara : em consequencia do que o Sr.
l)residente propoz á Camara o objecto em discussão t e
depois de haver o Vereador Azeredo Coutinho mostrado,
que aCamara nao estava coacta com a presença dos 51's.
Officiaes, como suppozera o Sr. Coronel Manoel Thomaz,
foi ap(!lrovadó, e unanimemente deliberárão que não se
achavão coactos. Fazendo o Vereador Azeredo Couti",
nbo a exposiçãO dos motivos que dirigirão as Forças
Constitucionaes a operar nesta Villa, e otferecendo ~

proposta do teor seguinte: -Que esta Camara reconhe­
cendo, que o Governo interino acclamado em Barbace­
na, tem por fim repellir do Paiz as anti-Constitucionaes
Leis das reformas do Codigo do processo, e do Conselbo
d' Estado, acompanhando os sentimentos de Liberdade
Constitucional, e imitando todo o Imperio, acclame em
seu Municipio o Gove.rno interino,- foi unanimemente
approvado. Suscitando-se a questao sobre qual das For­
ças, que se tem batido nesta Villa, agredisse em primei­
r.o lugar, e infermando o Chefe das Forças Consti~ucio­

naes, que correspondendo-se com o das Forças resisten­
tes da Villa, nao só este o maltratára nao respondendo
com decencia, mas Lambem em conferencia que tiverao
à frente das Forças contrarias, atraiçoando-o com que­
bra da honra militar, dera occasiao a perda de vidas e
derramamento de sangue; resolveo-se unanimemente
que disto se fizesse esp@cial menção. Concluido o tra­
halho, o Sr, Presidente fechou a Sessão, e v<li esta acta
as.signada por mim -Antonio Innocencio de Azeredo
Coutinho.-Jose João Ferreira de Sousa Coutinho, Pre­
sidente; Lucas Jose Soares de Gouvea, Padre Jes,e Fer­
reira da Cunha, (33) Jose de Sousa Tenes Guima-

(33) Este Cidadão fel (l proteslo do teor leguinle: •• Illm.o,Srs. Pu.
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rãf'S, (:l4.) .loaq1.1im VeMo de Azevel\o Coimbra, Pá) [\fa­
noel Joaquim de. Lemos, Connnandanle f'm €hcfe da
'Forças, Manoel Thomaz Vinto de Figueiredo, Chefe de
L gião; .Joaquim Martins da Costa, Major Comm:ll1dante;
Joaquim M'ul'tins <1e Olh'eil'a, Tenente Coronel Comman­
dante do 3. o Batalhao.

AO GOYF.R;I;O I:\'TRUSO. - on;cio .Ir. Anlonio l'ranci,,'o JO! Rei.
narras p:II'li"il'ando a d"l'I'ula das rOr\'a8 rebddcs lia - llocin"~ da

·v!.\ra. -

(9 df/ Julho. )

Ja terá <;he~acIo él"Y. F.xc. a infausta notieia da derro­
La da nossa força do Parahyhuna, devida 11 coni\'enda
do ComUlantlarHe della C011l o da força inimiga; e é YOZ

publica. l\ão podendo nesta occasilio participa.r mil')u­
ciosamente a V. Exr. Iodo o oecorrido a tal respeito pela
dcticiencia dos neces afios dados, limito-me a \em.hral'
a V. Exc. que os que [em chegado paulatinamente, eva­
(lindo-se á morte, "em mui desgostosos. pelos prejuizo
lídp'J a V. 5."', qlle l,·",lo "lIlrado a ('orça ...·belde nesla Villa. fui cI.a­
uoado ,iolclIl~lllc"lp. a IOIO.r palIe ll~~ delibcra\'ões (Ie hll,"a Corpo­
l'a,io, que dCV'lOdo ~cr scml're liVI'Il cm ~lIas t1lllihera,õc5 , ~c a('hon uu
clia !:I do correnle iulcirarntlnl.' coacla 110 llIeio de haionclas. ,. do. cher,·,
das forças insllrgclllt's, e 'lu.: conlra a Lei assigllou 1.11111.1 ada. I]nc lIã ..
d(\verião as.ip;n&r se "111 visla liv"HClII a Jdeu da ClllIslilnição. ,la.qu~1

ti conseqocllria a Lei d" \,. de Oulllhro ,!e ,8.:;. 'I"" nlllito ('spressa­
menle prohilJc Ioda e rl'lOll]lIer reuniao par. Ir.lar. nu deridir negori.',
que lião .eião de Soa cOlllpelcncia, e '1uc ~ão d,·r.!arac!os irrilos c nu1l08.
pela Conslilni\'ão d" Imperi". Frlllcslo puis conlra ludo quanlo t1clJaixu
de IJaionela.<. e for,,, armada liz para sa1l'ar minha exislencia ameaçada,
e da qoalll:") p",di" di'pôr por bem dr· hUIII. r.milia 'lne ('arre!;/) conHl
miul,a Mái, lronãas, C ooai. I'arcolt'•. Espero pnr lanl., ['cios wolivu,
allq;~do. que V. S." reconheçáo a !'urna tias minhas iUl"nções a par
d. nollidadc desse \'010 • quc dci cxlorqnitlo pela viul,·tll:ia • e flue ItUm
saerifi 'io d. minh. p"rle pouco ill\l'0llaria ao lriumpho d. Cau•• PnlJli.
ca. D"m Guarde a Y. 5." Yilla de Caolhe 211 cI'1 Jolho dc 1842. 111m.••
8r8. Pre.ideulc c Vcrcadore. da Camara da Villa Je Cacthe, - O t>..dr~
Jose FCl'Icird da Cunha••

(34) Fez igual prolesto uo dia t 9 de Julho.

(q5) Idem uo di~ ~o dQ dito Uler,.
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'lue ofTrcl'ão de ea\·albauas. selins, c falos ele.) moUva­
dos pela precipitação com que e e"aclír&o, o que bem
se póde remediar, dignando-se V. Exc. mandar inde­
mnisar a quantos legalmenre provarem os referidos pre­
juizos, pois que de outra maneira supponbo com funda­
mento, que bem poucos, ou nem hum reverterá a con­
eluir a·lucta, Merecendo de V. Exe. appTovaçao esta
minha lcmbran.a, reclamo sua puhlícirtade, ou por Edi­
tal, ou por outro qualquer meio, que cheg1le á noticia
de todos os c\escontentts. Deos {;uarde a Y\ Exc. mui­
tos ann05. Quartel do Arraial ovo do Parahyhuna 9
rie Julho de 18~ 2. mm. o e Exm.· Sr. Jose Feliciano
Pinto Coelho da Cunha, I)residenle interino desta Pro-'
"incia.-Antonio :FrancLco dos Reis Barros, Juizde Paz.

GOYERJ'iO PROVI ,CIAL-Edila\ <.!,c1aran'!1l • 5u~pensão de geranlia5

na ]'rovincia ,te Minas, por esp.ço da ;; mezes. (36)

(9 de Julho.)

o Presidente rIa Provincia de ~dina Geraes faz sai5er"
que achando- e em estado de rehellião a Cidade de Bar­
bacena, e outra Povoações da mesma Província, rc5Ol­
"co, em virtude de aulorisação de ::. M. O Imperador,
declarar uspenso' em toda ella, por espaço de lre me­
2es, contados desta data, os §§ 6.·, 7. u

, 8.°, 9. 0 e 10.· do
artigo 179 da Conslitui\ãO do Impef'io. E par:l. constar
.'!e expede o presente que será puhlicado pela imprensa,
e afixado nos lugares do eslylo. Ouro Prelo Palacio do
Governo 9 de Julho de 1842.- Bernardo Jacintho da
Veiga.

(116) Pur Porl.ri. dc 7 d" Setembro ordellou,~~ que ce<sassem o~ elfei­
tos d"sla di'pMição. Ilia Corte. c Prodncia do nio dc Janeiro, hem como
IlA Pro\"illciôl de S. Paulo, tambcm csliH'riio por algom tempo ~1i5p81l'

~a5 as garantias,

21
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GOVERNO PROVÍXCIÁL. - ircular IIi Camaras Muuicipaes, e De·
Ifgados de Polida parlicipun(lo.IIJes a f'llrific""ill> lia I)ro~inría Je S.
Pulo.

(9 de Julho.)

o Presirlente da Provincia apressa-se a communicar
ã Camara Municipal de ... que a sedição da Provi'ncia
(Je S. Paulo acha-se sl1(locada. Documentos officiaes 'rW5te
momento reeebidos da Corte dáo táo ÍJl'Iporlanle nolicia,
accrescenlando que as Tropas Imperiaes entrárllo no dia
20 de Junho p. p. em Sorocaba sem resistenciít alguma.
por que os rebeldes se dispersárãu completamellte. Dé
<l Camara toda a publicidade a esta noticia. que ~er"irá

ii provar cada vez mais que rebeldes não podem resistir
ao Monarcba Adorauo dos Brasileiros, a Quem toda a
Nação sustenta e defende I Ou ro Preto Palacio cio Go­
verno 9 de Julho de 184-2. ás 2 horas da tarde. -Bernar­
do Jacinlhu da Veiga. -A' Camara Municipal de..•

N... B. IclenLica aos Delegados de Policia.

lnNISTERIO DA GUERRA. - Decrete nomeando o Barão tle Cui.1s
Commaotlaolc t'IU Chefe das Força de oppcra,õcs da P ..ovilll·i~ de
J!inas.

(10 de Julho.)

'Hei por bem nomear ao Brigadeiro Barâo di Caxias
Command.ante em Chefe das forças de operações da Pro-

,vincia de Minas, 100\'ando-o pelo bem que desempe­
nbou igual commissao na Provincia de S. 1'3_1110. de que
fica exonerado. Jose Clemente l'ereira do Meu Conse­
lho. Ministro e SecreLario d' Estado dos Negocias da
Guerra, o tenba assim entendido. e faça executar com
os Despachos necessarios. Palacio do Rio de Janeiro em
10 de Julho de 1842, vigesimo primeiro da Indepen­
cia e do lmperio. - Com a Rubrica de S. lH, Imperia l.
- Jose Clemente Pereira.
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1)0 VIGAn~O c~rrruLAR Df: 1\1ARU•• ',L- Circular a08 Pal'OCI.os do
Jli~patlo ,'clllvlleudo·llJei a Proc!am•• ção de ,M. O llOpera~or ele.

(12 de Julho.)

111m. o e Rem." SI'. Sendo-me enviada officialmenle
pelo Exm.o Preside,nte da Provincj~ a P.roclamação de
S. 1\'1. O Imperador, na qual S. 1\1. faz conbecer as in­
tenções dos revolucionarios que nesta Provincia, e na
le S. Paulo, se e.rguêrãQ para <,lerribar a Constítl,lição •

e o Throno ~mperial , eu me apresso a envia-Ia a V. S.,
a fim c\e Ql,l6 a publique, e mande am ar na porta da
Igreja. Outro ,m Lcn.l.lO a communicar-Ihe a inteira pa­
cificllÇaO (Ia Provincia de S. Paulo. ·que tarJ;lbem offi­
cialmetlte me foi communicada • a qual noticia convem
lue V. S, faça chegar ao 'Ql1becimento publ1co, e sendo

(le nosso dever Pastoral instruir os povos, e arreda-los
dos crimes a que mu.iLo,s 'e pl'ecipiLao por ignorancia ,
eu espero que Y. S. desenvolverá toda a sua caridade,
e patriolismo , fazendo sentir aos sullditos de sua Paro­
chia os seus verdadeiros interesses, que outros náo
pod~m ser senao obediencia aI Imperador. e ao seu
Jegitimo Delegado nesLa ,Provincia, e ás Autoridades
constiluidas, evitanuo assim os horrores da guerra ci­
vil, e os castigos que rl:lceberáõ de Deos pela desobe­
diencia, e as penas corporaes que recelleráõ com
lriu1upho das Armas lmpel'iaes, que muiLo cedo leráõ
ôe senLir os rebeldes á vista <.las Trop~s , ql:Je vindas
da Corte já se achao na Provillcia, e do numeroso exer­
cito da Legaliôade, que se acba em campo para tra­
zer á obediencia os revoltosos. Deos guarde a V..... Ma­
.rianna 12 rle Julho de 184~.-.MjgueldeNofonba Peres,
"ig~rio Capilular d0 Bi pado. - lllm,' e Rem,' Sr. Vi·
gario da Freguezia de. , .
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WV(i,R~O I:'iTRUSO. - Parlaria rf!rOIlIIllCndallllo que it (1~(~1Il1. ?/)~

todos os l1l~i08 a I'as,agell' da, Fur,.> qll~ .e dirigião 80IJrc ll., (, .­
e:ena.

(12 de Julho.)

o I'resiclente interino ela Provincia recebeo o offido
do Sr. Coronel Comrnandilllle em Chefe e1liS 1'Ilrças cm
operaç6es nas COlllarcas dos lUos Parahybulla e lias,
l\Iorles, datado de lJonlern, em que lhe dá parle dos
lnovimentos da furça ipimi.ga que marcha pela estrada
do l'arahybuna, e pede o auxilio de cem homens a1'­
mal10s para poder oppor-Ihes resislencia , sem o qUlt

nada poderá fa7.er; e o mesulo Presidenle pezanll l )

com a deviria IDac1ureza as acluaes circuntancias, e re­
flectindo que o Sr. Coronel conhece bem o esladu em
que ficou esta Cidade, e o numero de forças de qOl~

póde dispór sem deixar de empenhar lodos os seus
esforços para que sej:Jo preslac10s ao Sr. Coronel os
'Iuxilíos que requi ita, esperd que reulJil'1clu Iodas al!

forçàs <.le que poder displ)r, defenda a passagem do
inimigo por todo", os meios ao seu alc:ance, bem cerla
de que em breve receberiJ , quando n~o tO(!os os soccur­
ros de que neces!\ila , ao mellos os que lhe poder enviar.
Sobre a iria do Omcial de que· falia o Sr. Coronel áma­
nblía se lhe dará resposta. O Presidenle tka intekado du
nolicias que lhe lrdnsmiUio o Sr. Coronel a re!\peilo
do estado do Rio lJreto. Pelas participações officiaes que
bOlltem se receberão- do Cllmmandanle em elide daf'
Furças do centro, soube o Presidente que ellasse acbaváLI
ameaçados de hUIIl segu.ndo combate, e que se acbava
em aflUas a guarnição desde o rlia 8, (37) pnr cujo mo­
tivo não era possivel qUt: fosse reduzidu o numero actual
de suas praças. sem que outras o élllglllentassem, e as,.
sim approvou a resolução daquelle CUlIlman l:wle qUilll­

do deixou de satisfazer ao pedido do Sr. Coron<.\l, n
quem cOlDmunica ludo isto para sua intelligencia. Va­
lacio do Governo na Cillade de S. Joao d'EI-Rei L .. de Ju­
lho de 184.2.-JOS6 Feliciano Pinio Coelho ela Cunha. ­
---ry;7J Trala 5C da 3u~rnjr,ão d. Ydl. de Qot1lu~:
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.\0 Sr. Coronel Comllltlndante em Chefe das Forç;ts em
operaçoes lias CUl1lan:as dos Rius l'aralJyhuna e dU3

JUorLes. (38)

o ~fIN{STElUO D1 GUEll l\A. - onicio .II) COlllluandautc d. 1.' Co­
lumna dantlo pa/ te de huUl lirolr'il) rlUC houH: no .ilu do. - CA{C­

laes - elc.

(13 de Julho.)

111m.' e Ex.m.· Sr. T~nho ti honra de parlicipar a V.
Exc.• que avançando hUIIHl rarlirla de 50 prilças da
Columna cio meu cOlJ\llIaudo h<lntem a e);vlorar () lIilío
- CafeIaes-, encontrou meíil legua acima J~lIe hUlIld
purç O de reheldes, que se avaliao elll UO, por dedaraf
hum morador te.,lo:l visto coutar esse nunlt~ro ; e fJzen­
do ellcs f go á partida. se engajllll hUITI tiroLeio que
durando tre quarlos ue hora, ubrigou l'S rebeldes a
desallllJurarelO a sua posição, deixando bUlIlil e:lpin­
garda eOIll pélLrona e variéls roupas. e tenuo Ires IUOI'Ll)$
t' alguns ferido:!. A. nossa partida rel'deo hum Cabu.
que, avançando a descoberto sobre as trincheiras, 50f­

'reu varias liros , e leve hum suldill10 levelUellle f(~rid~l

Participou-me o Juiz de VilZ du l''iau que Furças do Le­
galidaoe baviao oceupado a "illa da Pomba, desalllp<I­
rando-a os rebeldes a aproxilllaçao das FOf(;as Legae' ,
ti levando os presos> que sollarao ~ e tauliJelll que Que­
luz fora occupada pela !,egalitlade: e.crevi logo au Co­
rooel Antonio Joaquilll da Sil\'a l'reilil' eUlIIllluniclllI­
(lo-lhe () que havia por este lado. c abrindo com elle
communicaçáu. A rebeldia vai de cabeça a uailo. e
breve offrerá o ullilllo garrote; us rebeldes ó podem
fazer resilllellcia defenrlitlos por suas trillehei,ras, e val­
Jos de lla muito preparadus, e assim me.... IIIU $llú abri ...
gadus a ctesalllparJ-lol>;' occupâu~se effedí\'alllenle elll
carla r madeira p.ara construí r trincheiras; mas dCSillll­
.par:lo-nas ainda com mais fJcilidade du que as cons­
lruem. Deos guarde a . Exc. por muitos annos. Acam­
pamento da 1.. Columna ue operações na Provincia de

:}!l) Era fr:lll,chco Jo,c Je Alrarcll 'A.
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Minas. na Uocinha ela Negra. 13 de Julho de 18.'í-:?
lllm.o e Eim.o Sr. Conselheiro .Jose Clemente Pereira,
Ministro c Secrelario de Estaelo dos Negocias da Guerra.
-/ose Thomaz Henriques, Coronel Commandanle da
Columna.

GOVERNO INTRUSO. - Porlaria ,Ieclaumlo IeNe elevado a cem COUltl5

de rei~ Q empreslimo para da.,;pezas da Provjucia.

(13 de Julho.)

o Presidente interino da Provinci:t tendo resulvhll
nesla data elevar a cem eontl!ls de réis o empresUmo dé
quarenta contos, que havia sido por elle autborisadu
em c(;lta de 11 ele Junho p. p. para oecorrer ~IS despeza~

urgentes e indispensavels da lUesma Provincia, depen~

dellte da approvaç~1O da Assembl~a LegislaLiva Provin­
cial; e lendo encarregado os Cidallâos Jose l\laximianno
.Baptista .l\fachado. e Anlonio Fernandes Moreira da
commissão de completar o referido empreslill\o , assim
o cllmmunioo ao Sr. Tbes(mreiro da Reoebedoria desta
Cidade. ellvianllo-Ibe huml:l copia ela l'ortatia pela
qual aulhorisou este empreslimo , e das Jnstrueções pur
que se fievem regular os diLos Cidadaos, para que o
SL'. Thesoureiro eun pra pela sua parte as obrigações que
lhe sao por ellas incumbidas. O mesmo Presidente de­
termina ::lO Sr. Theso.ureiro, que faça escriptucar , pelo
-.Escrivão da Hecel.>edoria, em um Livro caixa especial,
as quantias que receber por conta deste eUlpreslimo, e
que a cada um dos Cidadãos que emprestarem quaes­
quer quantias se abra conta correnle com .todas as de­
clarações competentes do titulo que se lhe passar, e que
o mesmo ·Sr. 1'hesoureil'o faça registar em Livl'U priva­
li vo os mencionados liIulas. pondo-lhes depois a nota
r\eterminada no ArLigo G.o lias Inslrucçoes. O que lhe
communiCa para sua illLclligencia e e. ecução. l'alacio
dl.l Governo na Cidade de S. Juao tI'EI-Uei 1:3 de Julho
fie 18'f.2.-Jose FelidalLo Pinto Coelh da Cunlla. - Ao
Sr, Thesoureiro tIa Ueeebeuoria d sla Cidade.
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(;{)VEIUW I. 'TR SOo - Porlnria manelando marclm' a Lpgião d,e
G. 1 • de Paracatu CtJUl Jirccçã<l ~s Viii as do Araxá c l' iJeraiJ., para
.lIi apoiarlllll o movi I\lllulo rHolucionario.

(14. de Julho.)

o Presid~n{e interino da Provincia julgando COl1Hl­
nientc (:fue a Legião do Municipio da Cid~de de Para a­
tu marche em direcçlío ás Villas do Araxa e Uberaba t

aCrm de apoiar alli o reconbecimento de tc Goremo t

roo ervando nos mencionados Lugares loda a força de
(Jllar9.aS r acionae t não SÓ porque as im pode convir it
segurança da Provincia, ma tambem porque pode ser
convcniente dispersar hum grupo absolutista que de­
pois de balido nas immediações da Oli\'Cira, ousou reu­
nir-se na Vil1a do Tomanduà, resoh-eo ordenar ao Sr.
Commandallte interil10 da mesma Legião, que faça com
toda a hrevi~ade marchar a força sob seu commando
para a "illa do Araxíl, ficando autorisado a tomar toda a
quantia que existir nessa Conectoria, e outras onde quer
que se achcm para as despezas , e quando e se recUl' os
llão bastem, a sacar Letras contra este Governo, sempr
llcompanhada dos prels. Igualmente o Sr. Comman­
(Jante interino da I_egião dispensará do serviço a gual­
quer omeial suspeito, nomeando outro, dependente de
ulterior approvaçM deste Governo; a sim como nomea­
ril desde já hum Instructor, dando de tudo parte cir­
cunslanciada. Palacio do Governo na Cidade de S. JOão
d'EI-Rei 14. de Julho de 1842. - Jose Feliciano Pinto
Coelho da Cunha. - Ao Sr. Commandante interino da
Legião ele Guardas a ionaes 00 Municipio da Cidade de
Paracatu.

GOV BRNO "PROVINCIAL. - Porlaria ao Coronel da Legião de G. N.
,de Caclhe louvando a b..io~a conducla desla Força DO cornb~le que

alli leve logar.

( 14- de Julho.)

O Presidente da Provinda recebeo o Officio do Sr. Co-
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roneI João da l\loUa Teixeira, datado de 9 do correllte.;
acompanhando a copia do que na mesma occasilio diri­
gira ao Sr. Commandanlc das Armas, e inteirado de locte­
o seu conteudo, cumpre hnm dever que lhe é mui grato
Iou vando a bravura com que a briosa Força do seu com­
mando resistio em !) dias de porfiado combate ás Forças
inimiga!il, que, para conseguirem seus fins, nao duvidá­
rllo lançar mão de meios pcnersos e abominaveis, quaes
(~s de cortarem os aquedL1ctos, que conduziao agua para
o chafariz da ViIla, expondo buroa POVO(lç:lO inteira a
todos os horrores. que emelhanle medida, propria de
homens, que tem tocado o ultimo gráo da deprayaçao c
do crime, devia neces,;ariamente arrastar, se o Sr. Coro­
nel n~o tomasse a prud~nte e louv3vel resoluçãO de re~

tirar-se para esse Arraial, onde o Presidente da Provin­
cia vê com a maior sal"isfaçao, que toda essa ror\a, que
tanto se ha dislillguido em prol da Sagrada Causa qUe
defendemos, se acha cUsposta a punir tantos attelltados f

e a repellir d'a hel'oica VilIa de Caethe essf'S rebeldes
execraveis, que nao devem dominar hum momentf')'
mais na Pov0açao de tão distinctos Defensores da :Monar~

chia! Cumpre pois que o Sr. (;orone1, de accordo com
o Goronel da LegHio da Itabira, e com o Commanclante
das Forças da Conceiçao do Serro alli eslaccionadas, aos
quaes fará entregar sem a menor perda de tempo, 06
omcios que vão a sello volante, e que fechará; e bem
assim, a ser possivel, de combinação eom o Coronel Ma­
noeI Antonio Pacheco, que se acha no luo das Pedras~

com perto de 400 homens bem municiados, tratem to­
dos de al.lacar os rebeldes nos pontos cm que for mais
conveniente, estando hem convencidos que a completa
derrota que sotfrêrao os d-e S. Paulo, a energ.ica e cle­
mente Proc1amaç~o que, S. M. O Imperador se dignou
dirigir aos Brasileiros. a certeza da entrada de Tropas d~
Corte, por differenles pontos. nesta l'rovincia, a tomada
da VilIa da Pomba, e outras povoações, donde vM fu­
gindo em debandada, tudo isto deve ter produzido gran­
de desalento, e deserções. nos rebeldes, as quaes cresce­
rão na rasão directa dos trlumphos que forem obtendo
as Armas lmperiaes, cujas Bandeiras talvez hoje trcmu-
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l.em na Cida<l-e de 'Barbaren,l. onde primeiro ousfrrao 1e­
'anlar o grilo da re1Jelliáo. O Governo l rá como IIUln

lo seus primeiros deveres pre tal' toda a prol c ão it!>
desamparada Familias d'aquelles que perec. \rão na glo­
riosa lucta contra o inimigos da Palria, da Constiluição,
e do Throno, hem como fazer chegar ao Conhecimento
de S. M. 1. o nomes dos Cidadãos, que mais se disLiuaui­
rem na defensa de ohjeclos tão sagrados; cumprindo
poris o que o Sr. Coronel apresente opportunamenle
IlUma relação de lodos estes, e que agradeça já em noml:l
de te Governo a hravura com que se ha portado o Guar­
da Francisco Rodrigues Lima, bem como afiance á Fa­
mí[ia ele Olympio Soares "Fpneira, morlo no combat"
que o Governo terá para com ella loela a contemplação
de que é credora, 'Ouro Prelo Palac~o do Governo em
ade Julho de 18'~2.-nernardo.lacinlho da Veiga.-Ao
Sr. João da MoLta Teixeira, Coronel da Le~ião de Guar­
das Nacionaes dc Caethc.

GOVER '0 Jl'\TRU~O. - Porl;\I'in mandando rcullirForçns na Villa rIa

Oli~cirõl. cm cunscquellcia Je se lerem tlebanJado as que marcl.:\rão

sol,rc Talllandun.

(14 de Julho.)

o Presidente interino da Pro\'incia endo informado
de que as forças, que marchárao dessa Villa para a de
Tamanduá, e dehandárão em consequencia do on 'on­
tro, que houve cnlre as mesmas forças, e hama blleni­
lha inimiga; e julgando in<li pen avel, para vilar a
quebra de força moral, que resulta de hum semelhante
procedimento, que de novo se reuna nessa Villa tocia a
força da Guarda Nacional, que for possive[, não sr) par.•
reanimar a nos a genle, como para defend.er a me ma
YilIa, que deve conservar hum nucleo ele for<.:a que po ­
sa empregar-se depois mais antajosamenLc: eletennina
ao Sr. Tenente Coronel Commandante do Bala1hão de
Guarelas Nacionaes do Municipio da Oliveira, que raça
reunir o maior numero de GuaTda Nacional do me 1110

Batalhao, e a conscl'''C de tacada na Villa, ás orden tio
22
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Coverno, para operar em tempo convenieníe, dando-TlJ
logo conta a sim do numero das praças, que se reunirem.
como do que ahi OGcorrer. O que lhe communiea para
1)a intellig(mcia e execuçao. l'alacio do Governo na

Cidade de s. .10M d'El-Jtei 14 de Julho de 184·2. -.los
Feliciano Pinto Coelho da Cunha. - Ao Sr. Tenente Co­
tonel ConlInandante do Batalhao de G. N. do l\lunicipio.
da Oliveira.

GOVERNO INTRUSO. - Porlari~ dando pro"ide,u:ills prl-rB lllõll'cl.arcUl
l'oI' ....:os sohrl' n Ci,~udc do Ouro Prelo,

(Hi de Julho, )

o lJresidente interino da Província tendo já ordennd
ao Sr. Commandante Superior interino das Guardas Na··
c:íonaes do Municipio de Sabará, que fizesse matchar
para o \Jonto da Caxoeira do Campo a força reunida de­
baixo do seu commando, de novo lhe recommenda que
occllpada a Cidade ele Sabará pelas nossas forças, e dci­
_'ando nena huma guarnição sutnciente para sua defeza,
marche quanto antes com toda a força para o sobredilo
ponto, donde deverá ahrir communicações com o Coro­
nel Antonio Nunes GaIvão, Commandante em Chefe d,15
Forças do centro, e prestar-lhe lodos os auxilios que fo­
i'em necessarios, para que elIe possa avançar com a genre
do seu commando a occupar a Capital da Provincia. O
Presidente interino recommenda outro sim ao Sr. Com­
mandante Superior que faça aviso. aos Chefes das Força
de MaLto-Dentro para que se aproximem da mesma Ca­
pital pelo lado ele Marianna, visto que as cemmunicél­
ções sao mais faceis por esse ponto, do que direclament
do Governo, com os mesmos Chefes. Palacio cIo Govem
na Cidade de S. JOãO d'EI-Rei 11:; ele Julho de 184.2.
-Jose Feliciano Pinto Coelho da Cunha.-Ao Sr. Com­
mandante Superior interino (39) ela G,:N. do Municí­
pio de Sabará.

159) I.';ra l\lalloel Pcn:eira <.Ia Silva.
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GOVERNO I~TRUSO. - l'orLlria m;ullldflJ" l'ecrU:~al' para a I.' Lill!.a

O" Guanlas ~aciollac' do MUDicil'io ue S. Jose, que se lião predus­

sem ao scrviço ue destacamento.

,"

(ta de Julho.)

o Presiclenle inlerino da Proyincia tendo resolvido
nomear o Sr. Coro,nel Chefe da Legião de Guardas Na­
cionaes do }Iunicipio de S. Jose para o Emprego de
Agente do Hecrutamento no mesmo Município, e sendo
infurmado de que os Guardas Nacionaes do 2, o nalalhao~
c os de algumas Companhias do 1. 0, lem-se recusado a
prestar o serviço de destacamento para que forrlo de-
ignados: ordena au me:uno Sr. Coronel, que faça re­

crutar para o serviço de 1. o Línha todos aquelles Guar­
das que estiverem nas circunstallcié\S de prestar serviço.
e que sendo avisactos , nao comparecerem. remeUendo­
os com a necessaria segurança para esta .Cidade, a fim
de se lhes dar praça em quatquer Corpo de La l~inba,

procedendo o Sr. Coronel cru todas estas diligencias se­
gundo o que dispoem ,a Lei, e o Regulamento a lal res­
peito: o que commu(.)ica,ao Sr. Coronel para sua intel··
ligcncia e execuçao. Palaciu tio Governo na Cichtle de
S. Joao (fEI-Bei 15 de julho de 1842. - Jose ,Feliciano
Pinto Coelho da Cunha. - Ao Sr. Coronel Cl.1ele.da ~.•
Le15i:to 'de G. N. do l\lunicipio de S. Jose.

di; lSTERJO LlA J STlÇA. - Avi:,.) dCI'laraudo 05 que uevew ser
cOII~iuel auus ~'i1ucças de rcuclliiw ele.

(10 de Julho.)

1II m. o e Exm .. Sr. Tendo levado á Augusla Pre ença
de S. M. O lt.nperatlor o omeio que V. Exc. me dlrigio
C/ll dala <101. o <lo correnle soL 11, G7, em o qual pede;
Lo qUG se <lele.rmine o vago .do artigo 110 do Codil:l0
Criminal, eslabelecendo-se regras fIx.as para a classiO­
caçao cIos cabef,.~as tle rebelliau; 2. 0 esclarecimento á cerca
da applicação qu possao ler nCSSd Provincia as dispo­
sl~óes tio Ul'ligo gJ tia Lei de;) de Dezembro de 18,i.l , iI
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vista da maneíra por que na mesma Provincia lavrou a
tebeHtãO, ({ue felizmenle acaba de ser sulfocClda ; orde­
nou-me o mesmo Augusto Senhor que. em respo3fa ,
declarasse a V. Exc. : 1. o • que a palavra -cabeças- de
que usa o arligo cilado cio Cod'igo applicada ao crilll
oe rebellião, quer dizer o mesmo que a palavra -au­
tores- appficacla a outros crimes. eJllendida peta ma­
neira por que define o artigo 4. o do mesmo Codigo. Pot
quanlo D?O sendo licito dar ~lquetla palavra - cabeça~

- huma intelligenda vaga, indefinirla e arbitraria. c
sem duvida muito bem cabida aquella que na mesma
Lei jã se acha consagrada e definida; (401 2:. que nã
tendo sido mancLtadas pela rebellião as Cumarcas 5." .
O.' c 7." dessa P'rovincia j não se pode dizer que lavrou
por toda ena indislinctamen'te, t: portanto devem os
reos desse crime ser julgados nessa Capital pelas ajusta­
das razões, por Y. Exc. expostas no mencionado ameio,
com as qtUaes S. M. O Imperador houve por bem con­
formar-se. Finalmente, cumpre accrescenlar que, nos
lermos du artigo 0:'" do Codigo, nilo estão os' reos. pOl'
qualquer modo cumplicados em rebcllião, exemptos das
'penas que I'hes possão caber por ou tros cri mes nao refe­
ridos no arligo 110 do mesmo Codigo. Deus guarde a
V. Exc. Palacio do lHo de Janeiro em 15 de Julho d'e
181.2, - Paulino Jose Soares de Souza. - r. Présidenliol
ua llroviDcia de S. Paulo.

1IlNISTERIO DA FI ZL"iDÁ. -Avi~o ~o l'rc,i'!c'nlc da l'rovincia ,,~

Jllinas auloriwudo·o a c~rlõs providencias para occorrcr á" clcspl.'''''~

(16 de J ufhu. )

111m. o e EXIU, o Sr. Sua lHageslade O Imperador all.en-

(110) Julgamos a pr0l'0silo observar CJllC o l're,idcnle da Provinci" de
, Paulo uas orden, qne expedio .ubre sClllell.allle ohjeelo ás Autori,

dades rC,p'lclivas I declaron rtuc c1evii"to ser considerados eab 'ças - • 'o·
.• mente aqllcllcs qne eoocerlarão o plano da l'tlbclllão, .)lI se P07.I'I'i"tO á

• Ic"la ua >ua priul'ipal exrcu~'ão • nos diversos lugares elll lJuc cll" aI'­
q I'arcceo • danuo-llH: direcção l!lll caracter qu ;'lI'o~ariio ou liuitão de
• IIp,:rion',, ,·i,i. on llliliLlrcs. dandu orucll , con,'lr,'I1~cntlu , uu cOn'
t "il'lutiO pur llHiu de p"la. 1,'._ c ~riplo.;' <1 COIrII!lcllimcn10 du. ,rí~

• wcs illcnciQlh1,lu. Utl itlljgc '10 do Couigu CrillliU;I[, •
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{lendo ao estado de rcbel1ião eln qUe infelizmente se
'ilcbao algulls ~Iunicipius tlessa Provincia .• e á diffic\ll­
(Jade de comnl'ullicaçQes entreoOuro Prelo, e esla Cor­
te; e desejando occorrer de prOlllpto aos llleios pecu...
liarios de que essa Thesouraria deve carecer para fazer
face ás Jespezas a seu cargo. augmenladas lwje por etreilo
da mesma rebelliflo: LIa por bem <lutorisar a V. Exc,
para acar sobre oThesouro Publico 38 sammas que pu"
d r haver debaixo das condiçôes mais favoraveis que
lhe for poss.ivel olJler, e quaudo s ja essa proviJencia
difTicil. para haver os fundos que necessitar pur meio
de bUlIl emprestimu temporario, com o juro, prasa,
e moelo de pagamPlIto tJue putle.r eslipular com mais
vanlagem; podendo realisar u rererido empreslimo i­
Illultaoeamente nessa Capital, e el1l quaesque(' outros
1ugares onde possa fazer-se a dita operaçan. Não sendo
pruclente à vista das circunsl:weias j e da urgencia desta
-medida, dar instrucções cspeciaes, que talvez embara­
c mo bOlll exito deBa; S. .M. Imperial confia do zelo e
'írcul1speção de V. Exc. que empregará toda a diligen-

cia para que o empreslimo, quando lenha lugar, s~ja

erificado com as cl:Jusulas, e segurança fiscal. que evi­
tem Loda a especie de fraude assi III na sua real isação, e
·tla emissllo , e circulaçao tios Titulo! que representarem
as sommas emprestadas. como no emprego ou <Iispen­
dio do producto delle, que fica exclusivamente appli­
'ado á suslentaçao das Tropas, e mais deslPzas milila­
res, e do Polida, que exige () calamitoso estado de

IICITU civil. que muito Convem remover. Ocos guarde
a . Exc. Pulucio do l{io de Janeiro em tu de Julho cte
'18'1.2. - Vi conde d'AbraIlLcs. - Sr. Presidente da l'ro-
vincia de Minas Geraes. '

AO ~JJNISTElUO DA J(jSTl~;A. - Offieiu tio 1>rc ideule ll.t 1'lO"Vincill
de i\Jiua~ parlicipando a .:\llrada tle Forças l.cgnes na. Villas tia l'om­
Ita c QUdU2 ele,

(16 de JuLho.)

1lI111. 0 e Exm. o I', Antes de honlem cllrigi a V. Exc.
hum ütnC{U soli u. 103, I'ccullIlIleudando ao Delegitcto
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d{) Municip'io do Presidio a sua prompla'remessll. Agora
direi o que ullimamenle tem occorrido de mais ilupOr'1'"
tanle. A Vílla 'da Pomba foi ocoupada nQ cUa 7 d.o eor­
rente (como V. Ex-c. já saberá) pel'íis fOl'ças Lega,listas
commanàadas ;pelo Curonel Antonio Joaquim lia Silva
l"reiLas , que marchou da Cor,te. Na mesma Villa entrou
igualmenlea 7 OutllQ Columna de 500 homeRs, pouco
mais ou ·menos, commandada pelo Tenente 'Coronel
Franci"soo de Assis Athaide, que marchou do Municipiu
d{) Presi,dio depois de haver alli. restabeleci.c.@ ,a 'ordem
publica; e achava-se no dia 12 no Arra·ial das M:ercez ,

, do mesmo Município da Pomba, distante oito leguas
e meia de Bar~acena. Estas Forças poc1eriâo facilmente
auxiliar o CoroFlel Jose Thomaz HenriCi/ues na occl1,pa­
Çá{) daquella Cidad,e, se fosse mister. NãO tenho ainda
noticia de se haver relllisuclo essa occupaçao. coostando­
me apenas que as Forças commundadas pelo ref~rjdo

Cl·)[lonel atravessá,rão feHzmenle o V,arahybuna, c tivc­
rão enconlros com os rebeldes na Uocinha da Negra, c
em l\bthias Barbosa. O i,ntruso Presidente achava-se at-é
o dia 9 em S. João d'EI-Rei , onde existia at~enas huma
.guarniçáu de 80 a 100 pvaças da GI N. Consta-me qUI::
alli r.hegá'fa no d·ia ,8 hUOla Parada (te Barmaceua,
ped.i.nelo a.ux,j,ljo .(Je forças, tal,vez 'por .s_e .aprroxima­
rem as Tropas do Rio, lmas asseN,era-se que esse 1l,ux'iLio
nã0 pôde ser prestado. O C0~no'landante dl1s Ar,mas,
q,ue lia dias se acbava no aHo ela VargiíOha, á ·testa
,((e ,lJuma C.olumna de 7,00 a 800 ,homens, oecu,pou
.hontem a Villa de Queluz, C0100 V. Ex'c. verú da
sua parlic"ipaçã,o ju.nta por c0pia. Os rebel~es ~Iu~ oc­
oupavão aqueHa ViUa al~and@nal'ãO-fla :em o -dia an­
tecedente; e espero novas informações do COQlman­
dante das Armas sobre a direcção que lomarrto: pa­
iFece-me provavel que fossem reunir-se ás forças de
,J3arbacena, ou defender o Presidenle inlruso em S. João
d'EI-Hei, onele, a serem exactas as informações que te­
nho, não pócle l'cpula.r-se muito seguro. Por Edital do
dia 9 el(j COl'l'enle, declarei suspcnsos por espaço de tre
mezcs ClIl toda u Provincia o ~§ 6.°, 7.°, 8.", \:I. t

., C 10.
<lo Artigo 179 da f:onóJülui )íO, çoMorm a autoL'isação
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que me foi dada por Decreto Imperial, e cm consequen­
cia desta medida já se achão prezos nesta Capital, e em
outros lugares, alguns indiciados nos crimes da rebel­
lião. NãO posso dar a V. Exc. noticias de toda a 1)1'0 in­
cia; por se acharem cortados os meios de communica­
Ção com alguns dos Municipios; mas ohservo que, ex­
cepto Barbacena, o lugar onde os rebeldes tem feito mais
consideravel reuniãO de forças, é a YiIla de Santa Bar­
hara, por se lhe aggregarem as de diyersos Municípios,
donde ameação as Povoações vizinhas;' mas as forças Le­
galistas q ue tem marchado da Comarca do Serro, e ou­
tras proximas, os hão-de conter em respeito, até que se
lhes possa dar golpe seguro. (.;orre ainda o boato de
que esta Capital será por elles attacada ; mas alem de
existir aqui, e em outros pontos proximos, huma guar­
nição que parece sufficiente para repeUi-Ios, tornou-se
menos provavel esse aLtaque depois que os mesmos re­
beldes, e a população iIludida, começarão a ter conhe­
cimento da Proclamação de S. M. O Imperador, e das
energicas providencias do Governo Imperial, e do bri­
lhante triumpho da Legalidade em S. Paulo; o que tudo
<leve necessariamente ter transtornado o plano geral da
revolta. As noticias que aqui ternos ela Corte alcanção
até o dia 2 deJulho, eeHas vierão augmentar ainda mais
o enthusiasmo com que os bons Mineiros combatem em
defesa do Throno e das Instituições do paiz. O que tudo
V. Exc. far-me-ha a graça de levar á Augusta I)resença
<le S. 1\1. O Imperador. Deos GuaTde a V. Exc. Ouro
}ll'cto Palacio do Governo 16 ele Julho de 1842. IlIm. o

e Jhm. o Sr. Paulino Jose Soares de Sousa, Ministro e Se­
cretario d'Estado do Nerrocios da Justiça. - Bernardo
Jacintho da Veiga.

AO GOVER~O INTRUSO. - offieio de João Nepomueello ~unes Ban­
deira parlicipando a Jé~erção e relirada d:. l<"orçlls da-Serra Negra.-

(16 de Julho. )

ParLicipo a V. Exc. que me acho na Cax:oeira do Pis­
arrUo de retirada para essa Cidade, levando cm minha
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companhia somente a fúrça que ,'eio IIe Carrllnrll •com­
mandada pelo Capitão Joaquim Leonel, I '1Hlode'er:ta 10'
toda él. força elo Batalhão da lbitipoca honlem, em vir­
tude de term.o sido al:Om tticlos pelo Uefol'misla' elll
1'l.U de 400 a ÕOO commandados pelo .Major UnHl, qu('­
avançava s~brc a no sa força tom oastante cnerr,ia; e por
mai esforço que fize sem todos os ofII iacs para animar
a nossa força, es.ta apoderou- c de hum terror Lal, cllw
nao foi possivel o contê-lo, e hontcm ~ 7 boras da nOll­

le, que nos 1'0. olvemos a retirar, só nos achamo com
!lO Guardas do 13atalhao da lbitipoca, e no momenLo C/m'
faço este só temos a força ele CarranCas cm n.·' de riO, EII
vou em elireitura para es a C;dade. Deos. Guard a V.

. Exc; Pissa,lTão 16 ele Julho de.1S4~ .1 1J1Ima hora da l.nr­
de. IlIm. o e E'm." Sr..Iose Felieiano PinLo Coelllo da
Cunha, Vr.esidenLe interino clesta llrovincia. -João Ne­
pomuceno Nun 's Bandeira.

GO vERNQ DlTRUSO. - Porlaria or.lcnanuo a jl\IlC~ãD ti' lllda as
]'urças.

(16 de Julho. )

o Presidente interino da Provincia, julgando com ('­
niente reunir toelas a Forças para opel'ar com citas ~o­

bre algum dos pontos amençados pel ininligos, ordena
ao Sr. Coronel Commandanle em Chefe das FOf'cas das
Comarcas elos niQS Parahyhllna, e elas Mortes, que mar­
che qu'anto anles com toda a força <10 seu commando
para rounir-se á Columna commanrlarla pelo Coronel
Antonio Nunes GaIvãO; o que lhe communica para lia
inleIJigencia e execução. Valacio do GO\O\'110 na Cida­
de de S. João cnn-Rei 16 de Julho de 18'd.-Jo:e Feli­
ciano Pinto Coelho da Cunha. -Ao Sr. Coronel COlll­
manclanLe em Chefe das Forcas das Comarca dos llo'
Parahybuna e das MorLes. •
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ÁO 1~nNISTF,n tO D.l JUSTIçA. -Officio .I.) Juit MUllicip"[ c d~' ar.
phÃo" do TerUlo 111. Vllla ue B'"ll"'lltiv JUlldo I',.rle d.. c"piluiaçãu,

,'atilada dns relJclJes. e n:sl.ura<:ão da Ille,ma ViII".

(17 de Jalho.)

lllm. o e Exm.· ~'1'. Agora é que tenho occasião de re­
ferir a V. b"xc. o acontecimentos que tivCl'ãO lugar na
Yilla de Bacpendy, epois que tomei posse do cargo de
Juiz Municipal c ele Ol'pbãOS deste Termo. porque do!!
anterioresjil V. Exc. devera.eslar informado pelo Dele­
gado do Chefe de Policia Franciseo de Paula Pereira e
tiousa. Foi no dia 21 de Junho que Lomci posse e pres-:
lei juramento do mencionado cargo. e no dia 22 parti
eom l1uma força para fazer prender ao Bacharel Forma­
do JOãO Capistrano de Macerto All<mim, que, segundo
~onstava, achava-se foetiltcado em sua casa, o qual, avi­
sado, talvez cm tempo, poude evadir-se pelo mato, e na:
husca a que procedi só' encontrei, em huma Ermida.
cinco ballas I e' seis cartuxos emhallados, e quando me'
recolhia, 1.0 dia 23 do mesmo mez, para a Villa, encon­
lrei, na distancia ele duas legu3s, o Sé!,rgento l'lór .fOSe
JHheiro da Luz, que se recolhia com a sua força auxiliar"
~m numel~O de 63 praças armadas. e foi quando soube
da traição e perfldia d~ Joaquim Nogueira de Sá. Coro­
nel Chefe da Legião, qu~, de maos dadas com ps sedi­
ciosos, nllo fazia sen~o encarecer Q numero das forças.
inimigas, a ponto de lançar. o Sllsto c o ler1'or na popu-.
laçao desta ViIla. par.a conseguir a enlrega da mesma. e
levando comsigo o Sargenlo Múr .lo e Hibelro dn Luz e
os Capitães Joaquim ]gnacio de lUello e Sousa, e .Manoei
Pereira de Barro para o meio dos sediciosos, reduzio
~quelles ao estado de cOl1senlir nessa fatal c(lpitula­
~àO, (41) mas Loela a responsahilidade deste aclo só deve
recabir sobre o Chefe de Legiao. por que os outros, i1Iu~

didos, e no meio de forças compostas pela maior parte,
tie gente desmoralisada, Linhão tudo a temer, e os mais'
€hefes erlio homens que nenhumas garantias pocHão of­
ferecer á segurança daquelles: dest'arte voltei daliJuelle'
. (4" "~ja'5C o J)OCU~~lllU 8. 911.. ' .. I

~~



Jlonto para a Freguezia do Carmo com a mencionad­
({)rça, e dahi officiei ao Subdelegado de Pouzo AlLo, o.
Sargento ~Iór Francisco Tbeodoro da Silva, para ver se
este queria r:eunir as suas forças ás do Carmo e Espirito.
Santo, e occuparmos Pouzo AIto, e ahi esperar as forças
que vinhao de baixo, e que, no caso de não assentir a
esta minha opiniao, eu me retirava com as forças que
podesse para a Cidade da Campanba. e aui esperava oc­
casiao opportuna J;>ara batermos os sediciosos, e o mesmo
Subdelegado em hum omeio me dizia que eu antes me
dirigisse para a Campanha, que ene se dirigia com sua
.(amília e com as forças que o qujzess.em acompanhar
para a sua f~zenda. do Palmital'(em Serra abaixo) e me
deu como causal a demora das forças do Rio. Com ef­
leito dirigi-me á Cidade da Campanha, e quando iamos.
cb.egando ao Lambary, quat.ro leguas distante da Cida­
file, encontrei buma força de cem praças, todas a caval­
J.." co.mmandadas pelo Sargento Mór Joaquim Jose Ra­
bello, 'que vinha em sQccorro de Baependy, e logo que
!IDube da entrega da mesma Vil\a, voltámos todos para a
C.idade d~ Campanha, onde se está organisando buma
força de 450 praças, debaixo do commando do Coronel
J,UWiO E)oreocio Meyer, acompanbando igualmenle o
D.elegado do Chefe de Poli,da da Campanha, Sargento
Mór 4otonio Joaquim Gomes, que a havia requisitado.
para bater buma força inimiga, que se achava na fazen­
da do sedicioso Antonio Fejardo da Costa, e logo que nos
appl'oximámos á mesma fazenda, aquelle a evacuou
I1recipitadamente, e quando alli passámos só se encon­
trárao escravos, algumas correspondencia,s criminosas
'que reservo para os processos) e camas em numero de
quarenta e tantas, e muito mantlmento ; o que ludo in­
djcava Lerem estado alli, e de facto soubemos dos mes­
mos escr,avos que naqu.ella fazenda tjnhãO estado para
cima de cento e tanLas pessoas armadas, e quando nOi
'JPproximavamos da mesma, forão vistas- quatro pessoas
{UgiI pal'a o mato. deixando em nosso poder os proprios
animaes- em que vinhao vindo, e soubemos por hum es­
a!ayO dalles que apprehendemos, serem sediciosos que
iao recrutar gente, e por e~t"rIllos.já em :Mu~i~jpio de
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lllinha jur'isd1cÇau, pedi ao Delegado ao Chefe âe Poli'~
cia da Campanha, que pozesse aquella força á minh~

disposição para seguir comigo para Baependy , o que fel:
de bom grado, e até me acompanhou. Nesse mesmo
'dia chegamos á Conceição do Rio Verde, e no dia 12 do
~orrente deHberámos oecupar 'as imme~iações de Bae-'
''pendy; mas neste tempo tinha-me eu intelligenciadó
'Com 'o Delegado do Termo, que já tinha chegado ao"
Picu, para marcharmos de accordo; e se bem que deste,
lugat' me mandassem dizer que ahi esperasse a combi­
nafiliO do dia da marcha, todaviajulgoei necessario avi-"
zinbar-me da Villa com.as forças para melhor reconhe­
'CeI' a posi~o dos sediciosos, pois que huhs me dizUl0
que elles ainda occupavao Baepandy, e outros que se
-achavao em diversas fazendas nas vizinhanças, em dís­
tancia de huma legua 'da mesma Villa, e isto fizemos
'Contando com 400 praças que se achavao na FregueziK
'do Carmo deb'aixo do commando do Tenente Coronel
Caetano Ferrelr-a da Costa e Silva, que estava prompto
.a coaeljuvat-nos. Logo qúe silhimos do Arraial da COD­
ceiçao do Rio Verde, sahio lambem hum piquete dé 5'0
<,..<\valleiros adiante a explorar, e logo que este chegou á.
distancia de tres quartos de legua, soube o Comman­
'<Iante do piquete Joaquim. Pinto Estarrisláo, Sargento de
Cavallaria de S. Gonçalo da Campanha, que na ponte
'do rio Baependy se tinMo tirado os pranchôes, e que
.ahi estava a gente llos sedicioso$, e o mencionado Sar­
g.ento avançou com dés praças a ca\4ll'lo até ~ principio
da ponte, e logo do lado contrario seffreo numa descaf­
ga dos sed'iciosos" qrue se aChav-áO emboscadus do lado
-opposto, com que -ferirão muiLo de leve tres praças noS­
'Sas, não se lhes podendo corresponder da nossa parte por
não se ver pessoa alguma; depois do que avançou a t.·
oe 2. a Companbia. cGmmandadas pelo Tenente de 1.' Li­
nba Francisco de Paula Moreira, e logo que chegár:i&
~rto da mesma ponte, fizerao-se ,;istos alguns dos sedi­
ciosos, e fói entao que começou o fog-o de pa.rte a parte;
·porem estes, vendo o denodo, e a coragem elos ÍlosSós,
'quê avançavllo contra eUes, tomarão buma fuga pre'ci­
\ i1tada·, deixando em nOsso poder hum mortalmente fé':':
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*'ido, e tres que for1\o balLeados, mas que pudérao eva
dir-se; porem con ta que ja morrerãO j huma reunn,
tres baionetas, cinco cavallos, huma besta, alguns pon­
ches, cobertores, e humas botas com esporas de prata;
e por dous e cravos que apprehendemos, soube-se que
o piquete era de 30 praças, commandadas por Joaquim
Xavier de Araujo, filho; (Commandante Superior no­
mendo pelo Presidente intruso) sendo certo que nem
hl1m dos nossos sotfreo ferimento algum no segundo
attaque. Eu posso a severar a V. Exc. que o desbarate
<lo piquete sediciosó emboscado na ponte de Raepencly,
foi devido á coragem do Tenente de 1." Linha Franci co
de Paula Idorcira, ao Capitão Joaquim Ferreira de Tole­
do, e aos Tenentes Joaquim Luiz do Prado, e FranciscO
Luiz do Prado, que; armadus de reunas, fizerão tam::
bem fogo sobre os ediciosos, concorrendo para e ta vi-:
ctoria parcial a grande Goragem dos G. N., que I'orao.
mandados a aquelle ponto: dalli seguimos para a fazen­
da do Capitno Jose Pinto, duas leguás clistante de Bae­
pendY, e quando lá chegavamos, tambem c.hegava o Sar­
gento Mór Jose Ribeiro da Luz, 4ue nunca no tem rles­
amparado, que chegava da Freguezia do Calmo com a
1.· Columna, deixando o resto das forças commandadas
pelo Tenente Coronel Caetano Ferreira da Co~ta e Silva
passando o !lio Vercle, e logo que reunimos todas as for­
ças, sahimos daquella fazenda em numero de mil e tan­
tas praças; tendo cu aI tes cOmmunicado ao Tenente
Coronel Francisco de Vaula Pereira e Sou a, Delegado
do Chefe de Policia deste Termo, que se achava no Picú,
a resoluçãO em qne eu estava de marcbnl' Sobre 8aepen­
dy com as fprças á nlíuha (lisposiçao j e com em~ito en­
trámos no dia 15, encontrando apenas bnm piquete dos
sediciosos postado no alio da Villa para o lado do Bibei­
rao, que logo fugio, fazendo fogo a sim que nos avistou,
para dar signal; e no dia 16 das JOpara as 11 horas da
manhãa, appareceo 'do mesmo lado buma força dos se..:
diciosos em numero de 200, pouco mais ou menos, que
'?O retirou com precipitação logo que sobre ella marchou

um piquete nosso de cem homens que aIli se achava;
'e na.o forao mais perseguidos por ainda ignorarmos suas



pósiçôes, nlfmero de gente, e forliiicações; e i1esse meg­
mo dia de hontem, pelas 4 horas da tarde, chegárM as
forças do Picú em numero de 4UO praças, acompanha­
das dos l\'llljores de 1.' Linha, e vinhão tambcm o Dele­
gado do Chefe de POlicia deste TermO, o Su bdelegado
do Districto desta Villa Sargento Mór Damazo Xavier de
Castro, oprimeiro Suplente doSubdelegado elo Chefe de
Policia da Freguezia de Pouzo Alto, em exercicio, Venan­
'cio Jose Gomes da Costa, o Tenente Corónel Francisco Car­
neiro S,m-Thiago, Custodio Jose Pinto })ias, Commandan­
te interino úo Oatalbão de Pouso Alto, e outros Officiae..t;.
Já se derão algumas providencias para éomeço de ope­
racões, e "do resultado eu informarei minociosamenl~a
V. "Exc.· advertindo mais que os jfajores de que acima
fanei, que acómpànháraô as t()t'ças do P'icú sâo , Roque,
J'Iachado e Guerra. Ueos Guarde a V. Exc. por muitos
annos. ViIla de Ilaepéndy L7 de Julhó de '184.2. II\m. o

'e Exm. o '1'. Paulino Jose Soal'és de Sousa, Ministro e Se.:.
't:retario d'Estado dos Negociós da Justiça. -OJuiz Mu­
nicipal e de Orpbão's do Termo d'e Daependy-, Aleixo
Ferreira Tavares de Caryalhó.

ASSE.,\1BLEÁ LEGISLÁTI A PROVINCIAL, - Acta dc hllDla SCS!~l)

prepar_loria qUll leve lu",,' Cltl P Joãu J'EI,R.·i cm rirludc da eOIt­
'focação do Pre identt! inlro u, (4~)

( f7 de Julho.)

1.' Sess::io pl~paratoria a 17 de JUÚ10 de JS4-::!. - A'~
t>nze horas do dia 17 de Julho de 18.\.2 no Paço da Ca­
mal'a Municipal de S. João d'EI-Rei, estando presentes
os Srs. Deputados Antonio Fernandes lareira, Dr. MIl­
Íloel de Mollo Franco, Dr. Francisco de Assis e Almeida,
Dr. Fr~ncisco Jose de Araujo e Oli"\'eira, Dr. JOàO Capis­
lrano de Macedo e Alkimim t Coronei Antonio ~01\quim

<4-:1) A Ae~cmljlea LrgiFIJtiu Provincial linh~ .ido "•.Ii.Ja alll 9 (~

Julho pur Purtaria do Prll3idcIlle da Pruvinda de 9 ele M.in, pras() l'Ftcl
d~poi. pro rogado até 7 dn NovcmlJrn por Port~ria do 1,0 de Junho••
f.luDI fui ultiuJalllclilc modificau .• pela de 7 de SclcmlJ.rO', que WDVOC9U'
II A~semL!ea r.lra U I. de OllluLro.
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de Olh-eira Penna, Tenente Coronel l\fahoel Jos'e dos
Santos, TheotlLo Benedicto Ottoni, Jose Pedro Dias de
Carvalho, Conego Jose Antonio Marinho, Yigari9 Felis­
berto Rodrigues Milagres, Dr. Jose Chi'istiano Garção
Stockler, e Mariano Jose de Brito Lambert, em numeró
de h'eze, e porque não estivesse presente nenhum dos
:&Iembros da Meza eleita na Sessão ordinaria, o Sr. Cone­
go Marinho propoz para Presidenle o Sr. Moreira, e para
Secrelados os Srs. Dr. Stockler , e Lambert, os quaes
'sendo approvad'Os por acc\alnaçao, lomárão assento, e
fOrmárão a Meza interina. O Sr. Dias de Carvalho in­
dicou que fasse á Comissão de poderes os Diplomas dos
51's. Deputados, que se achavao sobre a Meza, para sobre
'clles dar o S'eu parecer, e achando-se presentes os Mem­
bros desta Comissao 'Os 81'S. Drs. Mello Franco, e Assis,
faltando o Sr. DI'. Quintiliano .Jose da Silva, o Sr. Pre·
sidenre nomeou para o substituir ao Sr. Dr. Oliveira, e
convidou a Comissão a dar o seu parecer, a qual retiran­
do-se para a sua respectiva salla, d'abi a algum tempo
volLou, e o Sr. Dr..l\'Iello Franco como relator leo o pa­
recer numel'O hum -'-( A Comissão de poderes examinan­
'do os DiplOlilas etc.-) approvando os Diplomas dos Srs.
llias de Carvalho, Conego Marinho, Ottoni, Vigario Mi ...
'lagres, e Dr. Slocklet,'o qua~ depois de approvado o Sr,
Presidente convidou aus ditôs Srs. D'eputados a prestarem
juramento, e a tomarem assento, o que assim se verIfi­
cou. O Sr. Conego Marinh'o apresentou 'e mandou á
J\Ieza a indicação n. o huma"-( Que Os Deputados presen­
tes se dirijao em Deputaçao etc,) (43)- a qual sendo
'itosta 'em discuSsão, o mesmo SI'. Conego Marinho reque~

too que fosse a hum:a ComissM especial, composta de
'hes Membros da nomeàção do Sr. Presidente, o que sen­
do apppóvado, passou o dito Sr. Presidente a nomear
~os. Srs. O'Uonl, Conego MatinhO., e D"l'. Mellu Franco, en-

(45) Aqui a transcrevemos por u.te~so. lO indico que os Dcputlldot
presentcs se dirijão em dcputação ao 'Presidente interino da Provinci a
pna fucr, lhe ver que nio ~ po~sivél a reunião da Asaemblea Provincial,
'll assogurar-Ihe a sua francI, leal, e decidida cooperação e appronção
a todll8 Oij actos que tem praticado, e honver de praticar para salnr Il

't:oní.titni'lÍlo e o Throno. Paço ela Ássemblea Provincial de l\liuu em
S. Joào d'EI-Rei 17 de Julho cle 184Q.-l\hriuho."
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terl'Ompendo-se a Sessão, até que a Comissão especial
apresentasse o seu pal'ecer. Continuando a Sessao o Sr.
Utl:oni como relator da Comjssão especial apresentou o
parecer n. o dous, e a Mensa~em de que faz me1wãQ Q
dilo parecer-(A t..:omissao especial encarregada de ex<\­
minar etc. )-0 que sendo posto em discuSSãO, unanime..
mente foi approvado. O Sr, 1.' Secretario leo hU:Q1 offi­
«io do Secretario interino do Governo da Provincia em
resposU\ ao que se lhe dirigio pp.dindo ao Exm.· Presi­
dente inter.ino dia e hora para lhe ser apresentad~ huma
:Mensagem, declarando que S. Exc, marcava o dia de
boje ás duas horí\$ da tarde. Cbegando a bora marca­
da o Sr. Presiclente convidou a lados os Srs. Deputados
!l irem com elle apresentar ao ExIP, o Presidente interinQ
a Mensagem que lbe dirigio esta Assemblea, o que feito
voltárão os Srs. Pres.idente e mais Deputados á Salla de
suas Sessões, e depois de lida a presente Acla, que foi
approvada, o Sr.· Presidente lev&n~ou a SeSS~Q, de que
para constar lavrei a presente. Maximianno Jose de
nrito Lambert segundo Secrelario a escrevi e a$signo,
Antonio Fernandes Moreira, Presidente; Jose Christian­
no Gal'çãO Stockler, 1.0 SecretariQ; Maximianno Jose
de Brite Lambert, 2. Q Secretario.

AO GOVERNO ~l'iTRUSO.-Ml!magem ,106 Depu\adua Pruyinci3e5 qu~

'" reollirio cm S. JO~IlI.l'EI·R(li.

(17 de Julho.)

Illm,o e EXQl.· Sr. 01) Deputados da Assemblea Le­
gislativa de .Minas Geraes reun.dos em Sessão preparalo­
ria nesta Cidade, tallariao a si, e á briosa Pro ipcia que
os elegeo, se nesta occasião solemne em que os Mineiros
se erguem para reppllir de seus pulsos as alg~mas do ab­
solutismo, deixasseqt de manifestar perante V. Exc. os
senthnentes de que s~ achão possuidos. Tomando a re­
solUÇão energica, e patriotica de annuir aos votos da
Municipalidade, e Povo heroico de Barbac~na,V. R:xc.
associou seu nome ao d'aquelles Cidadãos distinctos, que
e", eras~"qteriores,sacrificando repouso, vida, efortunll,



-17G=-

se cncarregárão do libertar o Brasil do jugo e.lrangcire,
em tempos mais r"moto , c do.~ ferro do ()c'poLismo
colonial em nossos dias. Qual eria, Exm." Sr., ore ul­
tado da gloria dos "ieira , o da~ fadigas do' Anci0e da
lndepeudencia, se Y. Exc., bem como n'outras Pl'ovin­
çias, Cidadaos igualm.e~1tc presLantes, se não empenhas­
sem na empresa gloriosa lte guiar as phalanges Consti­
tucionacs contr~ f1Ihos degenerados, que ousárao pôt,
mao sacrilega na Arca Santa ela Liberdade ConsLiLucio­
nal'! ,\ circunstancia era sem dm"ida dimeil , mas o.
patriotismo de . Exc. abstrahio do emb<\raços, e a
gralidão dos cocvos acompanhl\rà o nome de V. Ex(\. ii
posteridade. Proc1Il'ando rodear-se d<\ P.~presentaçüu

õ\rovineial, e cou 111Lal' seu \'oto n'esta conjunclura deli­
cada, V. Exc. deo huma pro 'U manifesta da sua connan-
a na opinião puhli .a, e domon Lrou qU:ll a differença

de hum Go 'erno Con litucional ao dos regulos, que
pondo em coacçao o nosso rnnocentc I\'íonarcha, ousao
dispersar os Representantes no Povo, e lanto nos actos da
Administraçe Q GeTal, como no da Provincial patenle'lo
~ rcsoluçao decidida de as umir o "Porler tegislati\"o, já
decretando novas Leis em ser ol).vida a Assemhlea Gera~.

jà cobrando impo tos ~em oeçame.nlo ]>rQVillcial. Os
~Hneiros sabem apreciar esta dHf0rença, que tanto hon­
ra o GGverno Interino: mas, Kxm. o Sr., conbecem tam-:
bem as difficuldade' da posiçl1O inteiramente excepcio­
nal, em que nos achamos, e o assenso da Provincia aos.
Actos do (;ovcrno de V. Exc. não pode er duvidoso.
Como orgãos poi~ de nossos Constituintes não hesitamos
çm afnançar a \'. hxc. nossa adheSáO franca, e decidida
ao movimento constitucional do dia 10 deJunho: é co...,
nhecida a opinião dos D.eputndoi effcctho. , que sao
constrangidos a nao comparecer na pn'sr.nte St~ssao Ex­
trnordinaria, c sem duvida que todos acompanharião
unanimes os ahaixo qssignados p<ll'a agradecer a V. Exc.
a resolução hel'oica que tomou a JO de JUl1110, e offere-:
cer ao GO\'erno InteFino a coadjuvaçao.de seu voto, sua
pessoa, c bens para le\'ar-se a effeilo a restauração da
Constiluiçao do Imperio, raigada por essa Lei de sangue
que a facç~o absolllti~a se jl~rev€o a promulgar, J.o~q
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porem quccessemoseml.laraços queretardãoa reunião dos
Deputados deMinas, V. ]<~xc. deve contar que lodos se ap­
pressarão a vir rectiflcar este volo dos abaixo assignados.
Continue V. Exc. na empresa gloriosa que encetou em Bar­
bacena, esmague os traidores que abusando;da nossa gene­
rosidade ousão obamar para o seio de sua patria as pha­
langes absolutistas, redobre-se a energia de V. Exc. fa­
zendo desenvolver os immensos recursos que os Patrio­
tas de toda a Provincia poem á disposiçãO de V. Exc.; e

'O resultado sem impreterivelmente o triumpho das Ins­
tituições livres, e do Throno Constitucional desembara­
çado desse nevoeiro asiatico, com que Cortezãos hypo­
cri tas o querem obscurecer. Deos Guarde a V. Exc.
Vaço da Assemblea Legislativa Provincial aos 17 de Ju­
lho de 1842. lllm. o e Exm. o Sr. Jose Feliciano Vjnto
(Joelho da Cunha, Presidente interino da Provincia de
Minas Gel'aes. - Antonio Fernandes Moreira, Manoel de
Mello Franco, Francisco d'Assis e Almeida. Francisco
JOse de Araujo e Oliveira, Jose Chrisliano Garção Stockler.
~laximiano Jose de Brito Lambert. JOãO Capystrano de
Macedo e Alckmin, Felisberto Rodrigues Milagres, Ma­
noel Jose dos Sant0s, Theophilo Benedicto Ottoni, Anto­
nio Joaquim de Oliveira Penna. (44)

'(li4l E~te Cidadão ft"z o prol sto do leor ~egnillle.• Esm.o Sr. Pre­
sidente da Provine'ia, O ouaixo assi!fllado. homem ~eptuagl'llario. pai
de numerosa familia. desde a sna mocidade foi eU1pre~ado gratuHa.
mente no serviço puhlieo. O~ ear~os de Juiz de Pu. Vereador. Joi1:
Ordinario, Eleilor. Capilão de Milieias. e Corunel de Ll'giiió. julga
lerem sido por alie c1t'sl!lnrcnhadus com honra. e prohidade. E' esle
InpsUlO hOllll'lll. EXIll. o SI'. , '1ue por IInm mOlOento se deixon Iwr~n~.

dir 'lu e o rartiJo oppo>'ieioni;l.1 Cl'a o da ordem. O rompimenlo de Dar­
lJ~ccna no dia 10 d., J unho foi rara cUe Imma ~urrre~a. sua inOuencia
no partido era toda indirecta. e uniCAmente filha di: sua po~içiio na 1'0'

"ied.de: e1egta ~e .ervirão seus correligionarios para au~mentar ~ua (01'«:"
moral. ~CIII qUI! clle tal po lesse presenlir, Longe dI! surpor lIuma 01'­

posição c,.jl1lino>a. ~Ó conlava COI\1 a let:ta1 • C n()" limiles definidos
pela Con~tilui,~o, Apl'areceudo a rl'vo\la cm Qneln~. imprudentemeute
.11i foi ter unicamente eom o !im dll eolr,lf uo espirito della. c rle ~e"

se podia ouslar l(uae~l(uer desaguisados, e Ião IOl1ge'est:lva ele tomAI:
parte acliva. qUI! selldo Presidente d. CalOara • e achando·se em Quelm.
fluando e;la se rennio. lIem a ella assi"Uo. e nem lIum acto praticou.
que o posso comprollleller. li excepção de ler e~lado como simples par­
lieular lúqolclla Villa. c cm S. Joilo d'EI·Rei no occasião que alli esta:

24
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GOVERNO ~TRUSO - Re~posla :í 1Iensagem supra.

(17 de Ju/ho.)

51's. lJepulallos. Cumpri um dever ele Cidadão Bra­
sileiro qllando acudi ao grito da Provincia sn\lauo na
heroica Cidade de Barbacena • e hoje me lisongein da
ouvir da boca de seus legitimos Represelltanles a appro­
vaçao sol~lllne dos actos, 4ue lenho praticado, e a pro­
messa rlesua valiosa coadjuvaçno para levar ao fim a em­
preza de salvar a ConstituiçãO, e oThrono lias garras cio
absolutismo. Eu vos agradeço pois, Srs. , esle lestemu­
nho (\~ confiança, quª acabais de deposilar cm mim,
e asseguro-vos <Jue proseguirei firme. e inabalavel na
sustenlaçao (\0 movilllento politico de 10 de Junho, e
que só lIlejulgarei feliz quando poder annunciar-vos o
completo lriumpho de nossas Instituições. - Jose Feli­
ciano Pinto Coelho da Cunha.

vão os'" ·beIJes. Al'cur do não ler pralicado ..'uã" aclos ilul1rnd(:ul.c~•
Iodaria COOlO livc:;~c perlcncidu a "'I'wlle m"ll'adauo partido, C alguu~.

tG1l!aliun a IlUVlIOl por Juno. o pOc.lcs~CUl jlll?;.,r criminoso. lOIUOII a
ucliL.eraçii<> de se aprescntar ao Chele Ja CUIUIllII" Ilslacillllada uesta Ci­
dade. o qu' lcvo lugar no dia 15 uo correllle, a 11IlOJ de g01.ar .Iii Cle­
meneia de Sua l\Iage~laue, a qoem adoro. e muilu respcilp. RUD." Sr.•
o abaixo assignado ru~. encareeiolamcnte a V. lixe. se digne aecoilar os
maio firnws. e sincero. prol.e~los de adhell~o ao gOI'orno de S. M. I. O
Sr. D. P.·c.!rl) ~l.·. o d.· jámais parlilhar idéas • I' soutimellLos de hOlUeu".
que louge de concorrerem para a paz, e tranqullIidilde do Urasil • leiO
rcwll.do os Puvos. I) desjl;r~ç.do esla. e ou 1.1''' Provincias. Para e1ar
hllma prova mais de sna siucI'ra r.onvieo;ão. e huma 6.llisfação aO Pn­
blieo, on"rpce para ajuda da paeilicaçiio desla hella Provincia a quauli.
de doi. cOlllos de rei-. que rogo a V. Rxc. se digne ac.:eitar. e dar snas
orc.lens para a entrada da dila quanlia nesla Collecloria , ou oflde houvcr
por bem ortl '11'11'. Rxm.· Sr.• alem de uulros serviçus que o abaixo as­
signado fe7. á Lc~.lidad", o Ten~lIle que cuullnandav" " CnUlpanl,ia do
llrlllllado, se '1 II i7.1'1' allestar o lOolivu que o fCl desular dos rebeldes
com 10l\. "_na Cumpanhia, provará os seus ~enlimenlos ue ordem. e de­
s~ills dc qUI) IrinlOl'hasse a eallsa ela LegalidaJe. Ullimamente. E.un ••
Sr.• o .hailO of5ignado snpplica mnilo respeilosamcnl.e a V. EXIl. a gra\:'l
ue levar seu prolo610. e mal> sentimentos "qui expressados ao re.1 eo­
nhecimeulo de Sua i\lageslade Imp'lrial • pois deêcja por lodos os meios
rossivci~ salvar sua honra. c arrNlar de si quaesquer l'er~ua6õcs, que
lenêlão a julga-lo menos amigo do Jmperador, e do seu GOVI roo. Deos
guarde a V. Exe. llarbaceua 24 de Ago-,'to de 1841. Ue V. Exe. o
mais aLleulo respeilador. c criado. An IO'Jio JQaqui lU ue 01heil'al'eullól ••
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o ~J1;'i'STEl\1O DA G{;ERRA. - Ollicio do Cl.l11mandanlc da 3· Coo
IUUln:. 1'"llicil"t111lo a ('uS" dos rcuelJc~ - da Scr:ra (·gril.-

(17 de Julho.)

111m. o e Exm.· Sr. Conslando-me que em Serra Negra,
e Hio do Peixe havia uma parlida de rebeldes, (;fue im­
pedirio o transito de gados. e viveres que se dirigião ao
Rio de Janeiro I escolhi uma .Força de 160 homens de
Infanleria. e 60 de Cavallaria , e deixando sufficiente­
menle guarnecido o PUlltO do Uiu Preto I marchei para
a frenle. e posto que distassem do Ponto da minha
parlida á Serra, tiz esta marcha em tres dias a Om de
exercilar a Força que marchava I e que I sendu como
dISse I de G. N. I e paisanos, nenhuma instrucç30 linha,
e necessarill era habitua-Ia a marcbar, e melhor habi­
litar-se a aHaca.. o inimigo: no segundo dia de marcha
fomos logo presenUdos pelos reheldes. que constante­
mente nos llanqueárão pelo lado direito da estrada em
direcção á erra I onde se havião elies mui bem fortifi­
cado: por quanto, alem da posição vanlajosa que lIa­
(unJlmcnlc olferece a garganta da mencionarla Serra.
I.JOrdana ele um eoutro lado por uma mata serra la. nao
permHlindoa estradaqueem lIIuitos lugares passem mal!
de dois homens a pár, levanlaráo um elltrincln~ira­

mento de estacada pelo lado direito da referida es­
trada , 'C por cima da cava da mesma I que em alguns
Jogares tem mais de 50 palmos de allo. Na tarde do dia
15, poucos momentos depois de haver feito :.lcampar
a minha l~orça na posiÇáo que pune encontrar mais
adequada, indo o TenenteL:oronel Jose Joaquim de
Lima postar os Piquetes avançados, quasi a tiro de ru­
sil, em distancia dos rebeldes I apparecêrão em numero
tle cento e tantos homens, 'afTedando embaraçar-nos de
tomar aquella posiçao. Em consequencia I fiz o me mo
Tenente Coronel Lima avançar hUlDa lillha de Aliradu­
res I fiallqueando-os pela direita, (lado mais eminente
da estrada) CO\ll intento de os desalojar. em quanto
eu com a Infanteria I e Força de Cavallaria, que man­
dei apCé\r, guarnecia o espaço llIedianle entre a nossa
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vaAguarda, e acampamento. Prcsencianllo os rebelde
estas disposições, e a presleza com qU(! erão executallils,
me dirigiruo mil convile a suspender nosso movimento,
puis que linhão propostas a fazer-nos, e peclindo lhes
lnandasse para () rel"c:rido fim pessoa de confiança. Na
esperança de obter vantagem desta entr~vi8Ia, orlienei
ao Tenente Coronel Lima que fosse em pessoa, recom­
mendanclo-Ihe observar as Forças inimigas, e sua po­
siçao. Apresentárão-se com etreito ao Tenenle Coronel
.um João Manuel, que me r1izem era Commimdante da
l<orça rebelde, e um tal Padre, que dizem chamar­
se Manoel Rodrigues do Couto; pedirão susp'ensão de
armas por seis dias, em quanto fazião participações para
S. João cl'EI-Rei. Respondi-lhes que só lhes era adlllil­
lido depor as armas. Sendo qum'i n'oite tomei quarleis
.na intenção de os allacar na manhãa do dia 16, dispon­
do para isso lolia a Força; e, apezar do grande nevoeiro
.que nos embaraçava avistar o inimigo a maior distan­
cia, manclei aVClnçar na dita manhã:! uma Companhia,
que, dirigida pelo Tenente Coronel Lima, esperando
a todo o lUomento em;ontrar o inimi.go, dispôs a linha
deAtiradoles, e assim mare.hou até o acampamcnto dos
rebeldes selU encontrar a menor resistencia. havendo
estes fugido vergonhosamente na madrugada do dito
dia, e em tal desordem que deixárão algumas espingar­
das, oito cavaHos. quatro rezes. alguns viveres, lrem
de cozinha, e vasilhame sumcienle para servir o restanle
oe 200, a 300 homens; (} que me faz suppor seria essa
pouco mais ou menos a Força dos rebeldes a\li existen­
te. A' vista do que, mandei immediatamente occupar
<lquelJe lagar, e lenciono marchar hoje para o Uio do
Peixe, c10ncle me inf,)rmão distar qualro leguas do cam­
po. Julgo conveniente que seja occupado o dito Ponlo
do Rio do Peixe, não só por que eommunicãu-se alJi ,
;llem de differentes estradas, a de Barbacena • e a de S.
João, como por que embaraça o transito por Santa Bar­
bara á povoação 'do Rio Prelo. Recebendo honlem CO/ll­

Illunicação do Coronel Jose Feliciano de l\loracs Cid,
que se achava nu Ponto du Uio ilrelo com ordem ue V.
Exc. para tomar conta <.lo comman<.lo desta Columna ,
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rCilpondi-lhi immcdiaLamcnle, muntlando enlregar a
do Riu Preto, e preveni-u a que viesse suu51i1uir-lIIc no
clu Hio do Peixe, àonde me retirarei eu, e o Tenente
Cur nel Lima para as immediações do Rio Prelo. c es­
peraremos as determinações do Governo de Sua Mages­
l<lde O Imperarlor. Deos guarde a V. Exc.. Cabeceiras <lo
Ribeir!i.o de Santa Ànna, 17 rle Julho de 1842. -l1Im.o
e EXIlI.· Sr. Jose Clemente Pereira. - 19nacio GalJriel
l\lunteiro de Barros.

AO 1\1 L 15TERlO DA GUERIU•. - Offieio do ex·Colllmatlllillltc <Ia 5.'
ColulDua participaudo haver cntrcgado o cUIllUlõIlIJU d'cU. ao Curuuel
Cid. c rculClleuuo uma .p..oclaU:H1~·iio dos relJcldcs. ele.

(17 de Julho.)

111m.· c Exm.o Sr. Esla l1Janhlla on1ciei a V. Exc. par­
licipanrl0 o movimento que havia feito com partI:: das
forças do meu commanclo sobre a Serra Negra, e 3gtlr.1
cUHlpro u dever de levar igualmente ao cunhecilllcnto
de V. Exc. que a mencionada Força se aclla acanlpatla
na margem esquerda du Rio du Peixe, uccupanull a
mesma posiÇãO, e al.>arracalllenlo que ainlla !lontell\
servirão aos rebeldes, tendo encontrado naq uelle logaL'
grande lfuanlidad~de víveres, tr~s éspingilrrlas. alguns
ubjectos militares, e assim mais uma porçao de uotas
que abandonárao para mais livremente correrem. Re­
Illcllo por copia uma Proclamação que encontrei no Uio
do Peixe, em a casa em que lia poucos dias havia esta­
do o Padre Jose Antonio ~'Iarinho, que veio em pessoa
animar os rebeldes, e alli trazer-llles uma porçao de ar­
mamento, regressando depois a S. João d'EI-Hei. Fiz.
logu depois de occupada esta posiÇão, entrega dll com­
mando da Columna ao Coronel Cill , cumprindo a 1'01'­
Laria de V. Exc. de 4 do correnLe mez; e regresso em
companhia do Tenenle Coronel Jose Joaquim de Lima
para o Ponto do Riu Preto, onde esperarei as ordeus de
V. Ele. Deus guarde a V. Exc. ll.io do Peixe, 17 de Ju­
lho {Ie 18/í.2. -- 111111,· c Exm.o SI'. Conselbeiro Jose Cle­
mente Pereira, Minisll'O c Secretario d'Estado dos Ne.
gocios da Guerrit. - 19nado Gabriel Monteiro de Barros.



-182-

Proc1<lm"ção a que ie refere u Oniuíll supra,

GuardasN!lcionaes. eCompanheiros o'Armas 1- Hum
pllnhado de homens, si.lLellites d'esse Governo infame,
q ue devemos oerribar com sacritlcio de 1I0SS0 sangne ,
pretende invadir o 1I0SS0 terrilorio. Que! O sangue .MI­

neiro. que 1I0S corre pelas vei,ls, !'crú avilLado quando
IIOS sobrào braços, e coragem? ao, nno: a COlrli­
luiçao rui pisada aos pés, é necessarjo vingar esse ultra­
je; o Monarcha se acha coado, é necesS:Jrio Iiberla-Io;
unamO-llOS: hU11I e"forço heroico levará de veucilJ,I
diante de nossas baionetas esses escravos do Minislerio
mais infame que o Brasil lem lidu. Moslremos aos Mi­
neiros que os Soldados de Barhacena , que suflocilruo
corajosos o absolutismo em Man.;o de 1833, ainda vivell\..
para ciet'ender a Religião, a ConsLiluiçao·, e O Monarcha.
- Viva a Sallla Reli:;iao! Viva a COll'lilUiçao lal qual ju­
rálllOs 1 Viva o Senhor D. Peclro 2." ! Viva () nosso Pre­
sldellle 11Ilerillo, o Sr. Jose Fl'1idano Pilllo Coelho da
<':unha I Viva a l/rinsa Guarda Nacional desle Municlpio I
Abaixo as reformas! Abaix.u oCollselho (j'Estado! AUcll­
xo o ~ll1lisLerio trtlidor !

AO I;OVlm:\o I:'\TlU':SO, - Orricio de Fr~lIci~cn J051' ,Ie AlvarulIga
I'ólllil iI'JIl(j(J 11 rcLir:,da fJuc IClIl'iullava fa'wr d" Cidad 'de fi:1/ hJcclla.

(18 de Julho,)

Illm. o e EXITI. o ~r. Telldo maduramente reflectido so­
bre a posiçao das Forças ConsLiLucionac' desla (;ieia(1
em relaliao ás furças inimigas, 4ue 1I0S cercau pelo laflo
das .Mercês, Parahyl.Julla" e ]tio Prelo; reconhecendo
eVIc1enlelllenle a impossibilidade COI que estou de op­
por ao inimigo uma rasuavel resisLcncia, rescJlvi-me
fazer reli rada obre Quel uz, a fi III de operar de concerto
com II Coronel Galvau, cuuforme exigirem as circuns­
iancias do 1lI01lle1lLo. O que COllllnUrIICO a V. Exc. par«
que haja deresolver como fuk' IIlir.ter; na cerleza de que
no (lia tO de manhaa f.ir-me-hel dlt retirada, e ante:
a isso tláC' for llonslrangitl. tZfJ 'uarlie ii V. E' . Bdr-
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bacena l aos 18 ]e .Julho de 18~2. -111m.· e Exm.· r.
Jl.se Feliciano Pinlo Cnelho da Cunha. Presilleute ]11­
terillQ da Provincia. - Francisco Jose de Ãlvarenga.

AO \I LN! 'T~Rf() 1).-\ G ERRA. - Offit·jQ do C•• mmandallln da I.' o­

tnDlII' pa"lil'il'"udu " fuga dos ret.lettles da P,-,voa("rw de CI.apeo ue
V:I' , e Fal:ellda de Pedro Atve~.

(18 de JuLho.)

111m. o e Exm.o Sr. Tenho a honra de p<lrticipar ól Y.
l~xc. que os reueldes acampados na Povoaçao Oe
C/lapeo (I'Uvas, e na Fazenda de l'edro Alves. fugir:lo
autes da. minha entrada nestes Jogares só com a nolicia
da marcl'la elas ForçJs lmperi<ll's. Occupei esles sítios
honrem. e h(lje sem queimar hUllla eseorva; e alé perlo
de Pedro A"-es huns oilo Cavalleil'os l logo que oesco­
bri·rao o Capilão André Pinto Duarte da Costa Pereira,
Commandante da ParLida avançada, que se havia adian­
lado observando o caminho. fugirão a toda a desfilada,
e sem dar hum liro. Julgo que fugirão de toda a parte;
por 4uanto, forçando as marcbas para os apanhar em
Chapeo de Uvas, Heliro , Pedro Alves, e oulros Ponlos
ollde elles espalhàvao q ue eslav~lO entrincheirac\os, een­
guerrilhados com grandes Forças, nem hum só tem a
CoJumna encontrado. Nesta Fazenda (Iemorar-me-hei
huns 3 ou 4 dias, por que a Tropa vem faligada das
marchas. E' preciso explorar muil0 helll as visinhanças,
por que havia nestes sitios mllitos sequazes da rebelliao,
to por que acabo de receber parlicipaçao do meu succes­
sal', que se acha no Regislo do Parahybuna, devendo
chegar aqui até 20. A communicação de!fl.a Colulllna
COIlI as-Forças da Villa da Pomba, e Mercês está aberta;
e eslas massas da Legalidade, c\e combinação l e mutua
Coadjuvação, reduziràõ á ornem a rebel/ada Barbace­
na. quaesquer que sejao as Forças, e opposições des
miseraveis anarcIJislas. Consta que naquella infeliz Ci­
dade reina o terror, e grande desmoralisação' entre os
rebeldes. Os Brasileiros leaes podem exulLar pela com­
pleta p'acifieaçâo da Pacificaçao de Minas. Deos guarde
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a V. Exc. por muilos annos. Acampamenlo da 1.' Co­
Jumna de Operações ria Provincia del\1inas, na Fazenda
I'edro Alves, em 18 de Julho (Ie 18'.,,2. -111m.· e Exm.·
Sr. Conselheiro Jose Clemente Pereira. Minislro e Se­
cretario (j' Eslado dos Negocios da Guerra. - Jose '1'110­
mal lIenriques, Coronel Commanf1anle da ColuOlna.

GOVJmNO I~TnUSO. - Porlarias ~u~pcndc'l<lo por p'r~~o (lc Il\llll

anilo o~ G. IIi. tlu Balalhão de P(JII~O Aho. c tio E.<fJuadr;io de S.

Gunçalo da Campanha.

(18 de Julho.)

O Presidenle Interino de Provincia, usando da allri­
Luiçao que lhe confere o Art. 5.· da Lei de 18 ele Agosto
de 183l, resolveo nesta ilata suspender os G. N. de que
se cOlllpõe o Batalbao de Pouso Alto no Municipio de
Baependy, por espaço de hum anno , o lJue communi­
ca ao Sr. Coronel Chefe da Legião do me8tr10 Municipio ,
para sua illtelligencia, e execuçao. Palacio do Governo
na Ciclade de S. João d'EI-Rei , 18 de Julho d~ 184~.­

Jose Feliciano Pinto Cot:lho da Cunha. - Ao Sr. Coro­
fiei Chefe da Legiao deG. N. doMunicipio de Baependy.
- Na mesma conformiclade ao Commandante Superior
,10 Municipio da Campanha, suspendendo os G. N. do
Esquadrão de Cavallaria de S. Gonçalo do referido l\tu­
flicipio.

GOVERN-Q I~TRUSO. - ProclamaÇão ao> G.!Ii de S. João d'E\·llei ao

al'pl·oxiwarcm.~e a~ Forç:l~ IlIll'criaes a esla Cidatle,

(18 de Julho.)

Guardas Nacionaes S. Joanenses I O dia 17 de Junho
de 184·2, em que despedaçastes osgrilbães, quevosprcn­
diáo ao carro do absolutismo, erguendo Besta heroica
Gidade o grilo que em BarbacellLl haviào solLado os seus
disltnctos habilantes, fui para vós hUIll verdadeiro dia
de gloria, hUIll dia de triumpho para a opinião publica
alrosmenle esmagada. Ape_nas soou na Capital da Pro-
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villcia eSge grilo. () lJOmem que pouco anles blasonav
de ler em torno de i a Provincia inleira eahio no ma}5
IJrofundo "batimento, e quiz sacudir de seus bombro!l
hum peso que elles já lião podião carregar' mas de bal­
de ~ nlio houve quem ousasse em laes circunstancias
5uslenlar a guerra l'ralrecida. Foi preciso ir buscar ao
longe buma parte de nossos irmàos illudidns pára virem'
fazer-nos a guerra unidos a esses poucos disculos Minei­
ros. que ~quecidos do que devem á Palria, e a si mes­
LIlOS, nao duvidao tingir as suas màos no sangue de seus
Compalriotas, para su lentarem Leis de sangue, e 1.lU­
ma Administração que muitos delles no silencio do ga­
binete condemnaráõ ainda mais altamenle do que vós!
A i1us:io , a intriga, e a corrupçao lhes hao entregues
as chaves de alguns mais importantes pontos de nossa
defeza I As Forças inimigas marchão; é preciso "repeli­
las com energia, e coragem 1 Nao será por certo no cen­
tro de nossas famílias, dentro de voo sos domicilios que
defendereis a gloriosa revolução da Provincia I E' che­
gado o le'trlpo de avançardes' para procurar o inimigo.
anles que elle bala ás porIas da vossa Cidade: é preciso
que opponhais resi.tenda. e resislencia hem vigorosa a
esses novo\; Yandalos I que nos acommetlem assolando
a propriedaries I riestruindo quanto encoulrao, e le­
vando o susto I o horror. e a indignação por toda a par­
te. Eia I bravos G. N. Joanenses. marchai ao seu
enconlro , destrui essa horda de salleadores, sustentai
a obra que fizesles, e firmai sobre bases inhalJalaveis a
Gonstiluiçrto. e o Throno: guiadus por vossos di linclos
Officiaes, seguro na justiça da Causa N!lcional , correi
pressurosos ao triulllpbo • e coutai com a viciaria Viva
a nos a Santa Religiao ! Viva a Constiluiçao , e Acto Ad­
ôicionaJ 1Viva • 1\1. O Imperador. e Suas Augustas Ir­
mas I Yi"ao o. IJriosos Guardas adonaes S. Joanenses I
- J(I~e Felir.iano Pinto Coelho da Cunha.

25
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GOVER1'\O IXTRUSO, - Port.ria encarregando Joaquim Leonel ue Ate­
,.do e Paiva do commanc!o da F'orça qUL' alJalJdollou o Rio Prelo, etc.

(18 de Julho.)

Por omeio rto Alferes Jolio Nepomuceno Nunes Ban­
deira datado de 16 do corrente mez , (oi o Governo in·
formado de que 8 Força que se achava na guarniçao do
lUo Preto, de8amparou esse ponto com a apraximaçao
das Forças inimigas t e que o dilo Alferes se relirára pa­
ra esta Cidade Cul')] o restante da mesma Força j e nao
1el1du informaçao alguma do Tenente Coronel que COIIl­

mandava a mesma gnarniçao, acrerlita que pile deo o
exemplo de abandono do seu posto; e nao julgando o
Presidente Interino da Pro"incia conveniente que se re­
colha para esta Cidade o resto da 'orça que ali se achava,
mas ao contnHIO c ,siderando lIldispema\"el que ella
procure a po iç:io mais vantajosa para impedir 85 For­
ças inimigas o avanç'uem sem obôtaculo algum llte o
cam'po , resol\'eo euüarre~ar o Sr. Major Joaquim Leo­
nel d' Azevedo e Paivil do cOll1!llando da referida Força,
e lhe recomrneoda , que empregando. todos os esforços
nao !lÓ para conservar os restos da mesma Força, como
para reunir o maior numero de G. N. , e lledestre:t que
ftir possivel , occupe a posiçao que Julgar mais vanta­
josa, e procure diVidir a gente de ~ell commando em
guerrilhas pa a atacar o inimigo, e obstar a sua passa~

gern ; e quando o Sr. Major lIao possa tentar qualquer
operaç3.u sobre (J inimigo pela :mpenorldade do seu nu­
mero ~ naste ca.so elevera fazer immediatamente aviso
por parada ao GoviruO t dando-lhe conta c.ircuustancia­
da.de udo quanto poder observar t (\ ent::Io voltará com
a Forçd do seu COlUmando para esta Cidade. O Presiden­
te Intenoo communi('Q ao Sr. Major que brevemente
ahi se achara. hum Omcial de confiança para dirigir as
operações, e auxiliar o Sr. Major no com mando da Força
de que !le acha encarregadu, e o previne de que deve
solicitar quaesquer outros auxilias que lhe sejao neces­
sarios para o desempenho desta Commissao: o que lhe
communica para sua intelligencia I e execuçao. PaJacio
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do Governo na Cidade de S. Joao d'EI-nei ! 18 de Julhh
ele 184.2. - Jose Feliciano Pinto Coelho d~ Cunha. - Ao
Sr. Major Joaquim Leonel de Azevedo e Paiva.

P. S. O Sr. Major deve procurar abrir communicaçóes
com o De!llacamento do fiam Jardim para que 38 Forças
vperem de commum accordo.

MINISTERIO DA JUSTIÇA. - Aviso a08 Presidente! das Froviociu de
• linas. e S. !'aulo manJando dissoher, e desarOlar a G. N. que le

robdlou. [45)

(19 de Julho.)

IIIm. o e Extn.o Sr. Convindo muito para consolidaçao
da ordem, e tranquillidade publica nessa Provincia.
que acaba oe ser conflagrada pela rebelliao , que não se
conservem nas .maos dos que iI sustenlárão aquellas ar­
lJlas, que lhes bavião sido confiadas para 'defender a
ConsLituição, e o Throno Imperial, a Liberdade, In­
dependencia. e Integridade do Imperio , e para man­
ter a obediencia ás Leis, e á Ordem Publica. S. !'ti. O
Imperador ha por bem, por virtude 00 Artigo 4.· da
Lei de .18 de Agosto de 183t, que Y. Ex(~. ctfssul'ia
immediéltamente todos aquelles Corpos, e Coltlpanhia~

de G. N.• que houverem tomado parte na referida re­
belli:lO, fazendo arrecartar o armamento. e mais ob­
jectos pertencentes á !açao. que exi tirem em seU po­
der, e di. tribuir por outros Corpos, e Campa bias

(45) e Prc>i.J.mte d. Provi"cia dI' "àliuas dis Cllveo por efpaçu dI' nulIl.
"DUO a I,' ••• ' • e 6.' Comp'llhi3" Jo,.,· &lalhio rbG. '. deSabart
a I.' Comp.,n:ó. ao Z.o lt.L.Il.io ,lu UI .mo I\IUllicipi • e as b Vi I; c.c
:.nta Barllhra. " Bnlffi.,do: (' por eFpa n ao,6 lDI'H< ') Zí.· 3~Lllb~0 ri J

Diamalltiua (' ('xr.ep<;,iill da f.om~~nhia d. Pl'nha). "t:.. CompaobiJ d
J. o nal.lh~o de f'it~n~ui. a d. Prado, no ,~ullicipio de S. Jose. a d
Livramcnlo ao Ml\ni~ipio ,Ia Pomh. , e a de . Thomé das L.lras fl

MlIlIieipio dI: naepellrly. forno mais di«01.id39, flor eFpaço de hum
auno, por Decl'do dI' fi ,II' Março de lBII~. a' G, ]'Ii. dos Muaicipio'de
BarhaC'oua. AYlIrnoca • Pomba. Lavr.,s , Queluz I' Santa Barbara; ficou
do o Presidenlc da Provincia aulorifado a e:tr.epluar d~.la medida aque!­
las Companhias ou Batalhões dos ditos Mnlli..ipios que se opposerão f,
r~bcl1iio, uu (lue não recoubcrelào nem ob~dccêra·) ás autol'iuaJcs re·
be.Jdes.



-188-

aquellas Praças que náo Iwuvercm tomaôo parle llO

movi.mento revolucionaria. Deos guarde a V. Exc. Pa­
lado do Rio de Janeiro. em 19 de Julho fie 18-\.2. ­
iPa ....lino Jose Soares de Souza. - Sr; Presidenle da Pro~

JVinl~ia de Minas Geraes~

.lf. B. Na llIeSllIil cou(ormi.tlade ao I!residcnle c1e f'
Paulo. .

IÃO GQ,y'EoRXO PROYl:-lctAL. - Offido .I~ (:)maFn ~f'ullicil'.l .lo Cnr·
~elo pcdiudo llue o Prc.id ule da Pro~illcia .b.mdolle e&le caq;o.

(20 de Julho.)

Itlm. o e F.xm. o Sr. ConvenCido os habitantes d'e ta
VilLa dos male: que a seu Paiz havia preparado () ~linis-

erio o mai traidor, e que com as despotica!; Leis das
Reformas dos Codigo:, e Lei do Conselho de Estado pre­
tendia suGcumbir o I3rasH inteiro, ou de huma vez aca­
Dar com aquelLes Brasileiros, que com tanta firmesa de­
fendem a Constilllil;ão, que jUl'ar~lO, convencidos final­
mente da malleü'a a/:intosa, e [rai~:oeira com que hum
.Ministerio cruel occlIlla va ao Monar 'ha suas justas quei­
xas, e que- para recuperac;ao de sua liherrlad.e perdida
'nenhum meio restava maiS, elle fOTão promptos em ad­
herir ao glorioso. movimento que teve lugar na hel'Oica
'Cidade de Ba-rbacena. ACamam Muntcipal desta Villa
encheo,..se de lIfan.ia quanoo presenciou tanto patriotis­
mo, tanto amor à Uberdade, e ao ThronoConstilucional
do Senbor D. Pedro II; ena encbeo--se ele praser por ver
tanta dignidade em seu honrado Munieip , que de.­
presando seu repouso, presnro. os cQrrêrãe ás armas para
demandareI).) seu agrados direitos, roubados por hum
Ministerio. que abusando da innocencia do melhor dos­
Monarchas, traLa de se firmal' no poder para seu interes­
se peculiar. A Camara pois fez o que devia; sua reu­
niao foi prompta. e decidida foi a sua d'cliberaçl1O, re­
conhecendo como legitimo PI'e§lden~e interino desta

. ?rovincia o di,gno Mineiro, o Cldadao desinteressado .. Ü'

Exm.· Sr. Jose Feliciano Fl11to Coelh@'da Cunha. que
como tal Jà tmha sido re onhecido pelo seu honrado;
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Municlpes. Nao sao só os habitantes desta yilta, Exm. e

Sr., q1:le se achão em armas; varios Districtos nao forao
indifferentes a tão glorioso empenho, e pondo-se em ar­
mas os C. N., e pessoas do Povo, marcharão para este
ponto, cujo enthusiasmo, e forças se augmentão de dia
em dia. Ainda está. perto o dia em que os Constitucio­
naes se erguer&o para salvar este abençoado Paiz dehum
fatal interregno, apressando o Reinado do seu Joven
Imperador; e mal pensavão que bem depressa haviao de
correr ás armas para tira-lo do estado coacto a que se vê
reduzido! Tanta perversidade, tanta sêde de mandar,
c de t~Tannia, são proprios do incendioso Ministerio I

que por mais de huma yez tem cavado a ruina desta
Provincia infeliz. N:\O e intençãO da Camara. Exm. o Sr. ,
enumerar os factes calamitosos de tao despotico liniste­
rio, elles são patentes ao Brasil inteiro: seu fim, ~eu uni­
co empenbo é rogar a V. Exc. a prompta retirada do
j<ugal' que occupa nesta Provincia, certo em que com
€ste passo não pouco contribuirá para o desejado termo
desta terrivel, mas indispensavel lucta. A Camara es­
pera que V. Exc. muito apreciara esta occasiáo para
prestar o mais importante serviço, serviço que trará á
Provincia a paz, e socego, e poupará tantas fadigas, san­
gue, e toda a sorte de sacrificios, e juntamente espera
que V. Exc. levará o expendido ao conhecimento de
S. M. I. e C. como Pai commum dos Brasileiros. Final­
mente, Exm.· Sr. , bum povo acostumado a ser livre,
prefere antes a morte, do que ser hum dia escravo, e
quando elle se resolve a demandar seus direitos, tem
antes pensado, e combinado o que vao fazer; e dE's[a ma­
neira jamais cederão o campo, e muito menos os seus
principios. V. Exc. pois será o responsavel pelos males que
sobrevieremi se não attender aos votos desta Camara, e
da grande maioria da Provincia. Deos Guarde a V. Exc.
Paço da Camara l\lunicipal da VilIa do' CurveIo em Ses­
slio ordinaria de 20 de Julho de 184.2. mm. o e Exm.· Sr.
Bernardo Jacintho da Veiga. - Tbeodozío Manoel de
lima, Presidente da Camara; Fidellis Evaristo Fir­
mlanno Ribeiro, Felicissimo de Sousa Vianna, Joao d'Al­
meida Negrao, Jollo Baptista de Oliveira Reis.
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CO}t!I-!ÁfliDO DAS f' Qnçr REBl'LDES - naj; immediaçõcs ej, Yll1;o
cio .AIUn. - 11Ilitnõlçilu aos L"~õ1lj,lõl;' .I.. fUt'Ula Yilla.

(20 dp. Julho,)

Yiva a Santa Religi~o! 'Viya a ConstituiçãO do lmpe­
rio! Viva o nosso adorado MonarclHI O Senhor D. l'e­
dro !!! Abaixo a rdorma! Achando-' o nosso Exer­
cito acampado 11 frente desta "illa, e tendo ú por fim
defender a 'anta Religião, a ConstItuiÇão, e o nosso adu­
rado Imperador o Senhor D. Pedro II, e reconhecermos
o Exm.· Jose Feliciano, Presidente interino desta 1:'1'0­
vincia, já reconhecido como a ·V. S. não é occulto; e só
tendo por fito este Exercito protestar contr'a a reforma
do Codigo, como se tem praticado por todos os angulo
do Imperio do Brasil, o ql1e V. S. não desconhece, exi­
gimos resposta para nossa intelligencia. Deos Guarde a
V. S. Acampamento, 20 de Julho de J842. 111m.· ~r.

Coronel Marianllo Joaquim d'Avila. -Sih'estre Ribeilo
Barbosa, Ignacio Mendes de Carvalho, Francísco Rodn­
gues de Mello Cabral. (ommaurlante do ExerCIto.

r\Cspo.L.\ ti. intima ,,lo aupra (46)

(20 de lu ho,)

Araxanos, que estais munidos! Escutai aUentos as
Paternaes _Expressões do nosso Adorado Monarcha o ~­
nhor D. Pedro II! Er Elle quem vos falIa na Proclama­
Ç30 supra, que Q mesmo Augusto Senhor dirigio.a todos
os Brasileiros: neponde as armas que criminosamente
levantais contra a Constituição, contra as Leis, contra
as prerogativas da Coroa Impf!rial, contra a felicidade
geral, e contra a salvação do Estado! O Exm. o Sr. Ber­
nardo Jaeintbo da Veiga é o nosso PresidenLe, e legitimo
Delegado do Imperador; reconhecei-o, e não a hum
Presillente intruso, que n~o está reveshc10 de autorida­
de alguma legal. Araxanos! Dissolvei esses grupos
crimi,nosos j na.o derrameis vosso sangue. e de vo .0

(46) Pri IIcipiava pela I'rOdaWA,-aO ue S. ~l. I. ql1e tiO a~ha~.
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~emelhantes, e irmãos por huma causa injusta que sus­
ten ta is : vós sereis responsaveis, pofltodo o mal que ca u-
ardes, perante a Divindade, perante o Throno imperial,

c perante a Nação inteira. Araxá, 20 de Julho de 18l~2.

21. o da lndependencia do lmperio do Brasil. Viva a
Santa ileligiao do Estado! "iva o Senhor D. Pedro fI !
Viva a ConstituiçãO 1 Viva a Filmilia Imperial! Vivão to­
das as Leis emanadas da Representação lSacional J Viva
o Exm. o Bernardo Jacintho de \ eiga, Presidente de 1\1i­
nas Geraes, legitimo Delegado de S. M. O Imperador I
Viváo os Legalistas! Vi vao os Araxanos, que se não dei­
x/Hão iJludir por pertidas suggestões ! -1\1aria1111o Joa­
quim d'Avila, Juiz de Direito interino.

AO GOVERNO PROVINCIAL. - Offieio di' tres Autoridades rlv Aruá
Jando parte do atta<Juc, que 06' r.,uddcb dirigirãll ~quell~ Vill~.

(21 de Julho. )

mm. o e EXID. o Sr. Apressamo-nos a commumcar a
V. Exc. que o grito horroro~o da rebellião Sorocabana.
e Barbacenense echoou neste Municipio 1<\0 dia 18 deste
mez. apresentando-se defronte desta Villa hum nnma­
roso grupo de rebeldes, que se reunírlío das partes d05
Districtos da Conceição, S. Pedro d' Alcantara, e S. Fran­
cisco do Campo Grande. Nós d'antemão, pelas notiClas
que vagavao, havíamos requisitado do Tenente Coronel
Jose Manoel da Silva e Oliveira Filho, Commandante
do 4. o Batalhao da Legião deste Município, a Força de
200 Praças, com seus respectivos Officiaes, que cHe
promptamente apresentou armadas nesla ViIla no dia 13
deste mez, vindo em pessoa commandando-as; a este
contingente se reunio parte da 1.., e parte da 2.· Compa­
nhia do 1. o Batalhão commandadas peio Alferes Joa­
quim Correa da Silva Junior com o exerciciorleCapitlío,
e hunia Companhia Provisoria, organisada sob o com­
mando do Sargenlo ele Policia com o exercicio de Te­
nente, Luca Antonio Duarte, e do Forriel do mesmo
Corpo de Policiaes, João Pereira de Magalbães com exer­
cício de Altere~, e addido ao Estado 'Maior, montando a. ~
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Força Civica aqui estacionada ao HUmero de 320 Praça.
ao que depois se forao reunindo outros muitos Cidadao .
podendo p.,r tanto calcular-se o seu numero total de
400 a 500 armas. Organisado assim o Batalhao, foi
commettido o seu commando ao referido Tenente Coro­
nel Jose Manoel da Silva e Oliveira Filho, que pela bra­
vura , e desempenho com que se tem mostrado na pre­
Jente crise, se torna digno de que V. Ex.c. leve ao conhe­
cimento de S. M. O Imperador os seus relevantes servi­
ços. A acLilude respeitavel desta Força, e o enthusiasmo
com lfue sustenta a gloria do Throno do Senhor D. Pe­
dro II, fez tl'emer ao inimigo, que recuou no dia 18: to­
da a Força, e habitaptes desta ViIla se pozerao em alar­
me; no dia t 9 o iniml-go esteve em ohservações; e no dia
~O dirigio-nos a nefanda particípaçao constante da copia
por nós.assignada n. o 1 ao que e lho respondeo com a
Proclamação constante da Copia tamuem por nós as ig­
nada n." 2: nao obstante. ás 4 horas do mesmo dia 20
apresentou-se o inimigo ao Sul desta ViI1a. e otfereceo
Batalha. que a Força Civica inLrepida, e valorosa accei­
tou em defesa dos sagrados objectos, que sustenta; e
principiou o fogo vivo, que dur09 ale ao escurecer. Os
promenores (lo combate serao prese\ltes a V. Exc. pela
Repartiç:io competente; e nós o quê podemos assegu­
rar a V. Exc. é que a victoria esteve da parte da Legali­
dade, que sámenle perdeo o hravo Tenente Antonio do
Amaral Tenreiro, cuja viuva se torna digna da Munifi­
eencia de 5. M. O Imperador, e hum Guarda Proviso­
rio, ficando feridos'levemente, e sem perigo dous Guar­
das Naeionaes: e da parte dos rebeldes consta que mor­
rerlio 30 pouco mais, ou menos, e quasi todos estao fe­
ridos gravemente, pelo que se retirárão: mas consta es­
tarem reunidos em dous grupos, hum na Fazenda do
Tenente Coronel Jo:io Jose Carneiro de Menrlo.nça, e ou­
tro para as partes da Fazenda da Mandioca: elles nao
podem ser attacados, por que sendo a Villa muito aber....
ta, a Força estacionada apenas e sufficiente para guarne-~

ce-la, e rebater qualquer invasao do inimigo. que ao
todo n:io desistio, por isso que tem sido observados ~o

longe desti Villa em pequenas partidas. Nós requisita-·
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i'l10~ For :l Legal do MUllieipio do t heraba, que ainda
ll:JO chegou; da Yi!la do Pall'Odnio nenhum au. iliú tem
,'indo, apezar de nos a requisições; porem nos e o
amigos vcrdadeiro da lUonan.:uia Constitucional csla­
n os firme' a sustentar a causa da Legalidade, ainda á
cu ta dos maiores sacrificios, sendo a nossa dm..;sa neste
lance - Jmpf;lrador, ou Morte! - Cm ta que o plano.
do reheldes cra anarchisar este Municipio, e daqui ope­
rar para todos os circumvisinbo ; mas a Providencia
Divina não permiLtirá que o eu plano horroroso "á
avanle, e nós lues opporemos barreira alé derramar a,
ultima gotta de sangue com o auxilio de V. Exc., e os
Céos continuem a ser-nos propicios como esperamos pela
justiça da no sa Causa. Nesta rebellião, e sedição estão
involvidas pessoas, cujo poderio, e prcpolcncia podem
tolher a marcha regular, e livre das Jusli as; porlanlo,
~uLorisadospelo artigo 60 do Regulamento n. 0120 dé 31
de' .Janeiro do presente anno, supplicamos a Y. Exc. e
~d igne ordenar, que o Cbefe de Policia se pa se imm ­
diata, e lemporariamente para e ta Comarca <.lo Paraná,
cuja presença se lorna de ahsoluLa necessidade l)ara se­
gurança, e t1'an luillidade publica gravemente compro­
mettidas, e para conhecer dos crime. gra e , e re resti­
dos de circunstancias tão aggravanles, que requerem
huma inyesligação escrupulosa, aCliY3, ímpar ial, e in­
lelligellle; e contamos que V. Exc. clara estas providen­
cias lão reclamada~ pelas IJeces. idades publicas deste
Município. Deo .uarde a V. E ·c. Villa do AI'a'\Ú 21 de
Julho de 1842. 111m. o e Exm. o :1'. BernarL10 Jacinlho
da Veiga, Digni simo Pre iclenle da Provin la de I\linas
Gerac.. - larianno Joaquim d'A\'ila, .Juiz (le Dirt'iló in­
terino, c Coronel tia Legião; SoleI' Riheiro ROsa, Drle-

ado ct Poli 'ia: Simão Ferr ira de figueiredo, JuízMu­
nicipal, c Tcnenl Coronel.

,26
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1.0 GOVf:RNO PROVL CLH. -Offieio tlu Corond t-h Legião de G. N.
de Par.calú participando ()~ acollIHrimelllo8 (lue nA({Ucl1a Cidade

pI eced~rão ao recouhCCllllrlltll do GOVl'ruo iulruso.

(2L de Julho.)

Il1m. o e Exm. o Sr. Com profunda magoa participo a
V. Exc. que estando eu a ler pelas dez horas da noite
passada, 20. hups Omeios que acabava de receber do
Delegado supplente de Villa Nova da Formiga com o
'feixo de 11 do corrente, communicando a fausta noticia
de achar-se já restaurada a Cidade de Barbacena, e que
outro tanto se esperava em breve a respeito da de S. Jollo
d' EI-Rei, ouvi bum tiro que pelo estrondo pareceo de
c1avinote, ou oacamarte, e desconfiando ser ti senha da­
da para o rompimento da desordem. ordenei immedia­
tamente que!le formasse a G. N.• qnr. se achaya em mi­
nha e outra ca5a aquartelada, em cujo acto (;omparecen­
do o Alferes Tristao Antonio Btas Bir.albo, Omeial refor­
mado, o incumbi de ron&ervar a força em actitude de­
fen~iva I e estando presentes as A uloridades mandàr&o
por tre5 soldados examinar o facto, os quaes voltando
intOrmáráo que para a casa do actual .Juiz de Paz Anto­
nio Martins Pinto, homem casado. negociante, e filho de
Portugal, entravao grupos de pessoas armadas, alem de
outras. que para lá se encaminhav&o do mesmo modo;
julgando-se poís este rebelde apoiado pelos seus socio I

que cuidarlosamente se apresentàrão com a canalha. que
d'anlemllo havillo convidado, teve a habilidade, ou lll<tl­
dade de encorajar a todos por meio de bebidas espiri­
tuosãs, que produzindo o natural, e desejado etreito, os
habilitasse para commetler Og maiores excessos e atroci­
dades, bem como o massacre, e roubo para com certas, e
determinadas pessoas que nAo perlenciao a semelhante
grei; chegando o atrevimento a ponto de postarem sen­
tinellas. que de quando em quando bradavfio Armas,
cujos gritos erão correspondidos por outras, que estavão
bem proximas ás nossas, que religiosamente cumprirlio
a ordem, que tinhao de nao attacar, para evitar-se o
derramamento de sangue tão almejado por tal horda d.e
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Canihaes que obrigou a Cidadãos pacificos passarem a
noitp. na maior agilaç-ão possivel, de maneira que tanto
eu , como o demais Empregados Publicos, e amigos,
que comm.igo se achavao, esperavamos de momento a
momento .er attacados, e para cumulo das desgraças a
maior parte da G. N., com a qual eu contava, perfida~

mente trahio-me, debandando-se quasi ao romper do
dia ao loque de huma Corneta com aquellas mesmas ar­
ma , que eu lhe havia entregado para defenderem a
ConstituiC;:1o. S. M. 1., e a Integridade do ImperíD, proh
dolor ! !! Heconh cendo pois a inferioridade das forças,
((ue me reslav:io em proporç:lO das dos rebeldes, aquel­
las em n.· de i6, e estas paTa mais de 200, assentei de
n:lo sacrificar o sangue illnocente , e partir hoje mesmo
('om os EmpregRdos, e amigos, que quizessem, para essa
4:apilal a entender-me ('om V. Exc. para providenciar
de maneira, que possa reslabelecer-:se a ordem, e tran­
f(lIillidade publica infelizmente alter.<tda neste paiz por
in5inuaçOes d'alguem l'e 'ervando para de viva ,·oz
informar a V. Exc. certos pormenores, que omitto pelo
receio qlle Lenho de o-ao <.:hegar e te a' mãos de V. Ex!',
COIUanLlo-me finalmellte qlle o Parocho da Fregue7.ia
Joaquim de Mello Fl'3nco .e dirigira a casa cio Martins;
na madrngada do dia de hoje 'om o intuito , ~gund()

ouvi, de di per ar a rellniao do. facciosos, mandei cha­
ma-to depoi que e r colheo pal'a . ua ca a,- e conver­
ando com elle sobre a matcria sujeita, o encarregeí de

fazer "cr a taes homens que cada vez aggravavfio mais
seus crimes com emelhal'lte procedimento. e respon­
dendo-me elle que o povo se achava aterrado pela reu­
niãO da G. N., respondi-lhe que pelo contrario deveria·
antes estar rotulo satisfeito, certo de que a força e!Jtava
destinada a ml!nter a ordem. e tranquíllidade publica.
e não para opprimir como maliciosamente dizião os es­
pertalhúes ~ra iIludir os incautos, e melhor conseguir
seus nefandos planos, proprios t e sórnenle proprios de
facciosos, que se lisongeM de derramar entre as famílias
a consternação, alarm~, e susto, em cujo caso se achava­
a Cidade, e para comprovar a boa fé com que eu pro­
cedia fiz a leitura das Peças Omciacs, que havia rccebi-
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o de V. Exc., e retíranl1o- 'e li, \ollou ao de1)Oi.
dizendo-me que onsegllira,disper ar- e a gente, ticando
depositario das arma', e (LUC e. igiao que eu pô' d se
commando da Legiao a algum outro Official,pelorcc io
que de mim tinhao, ctLper ando tambem a G. N., e de-

o itando igualmente as armas, ilO que respondi-Iheqll
nàO havendo no 1. o Batalhão hum um 'ial no casu de cu
poder pas ar-lhe o command I, o faria ao Tencnte JOSl;

:Baptista Franco, ")(fj ial reformado, p ri. o que conscio
de eu devere' cxactamcnte cumprirh a ordens dc V.
.E C., c a imo o fiz, alcançando slc modo c paço de
avançar para a Freguelia do Alegre, lugar da p~llada du
2.· llatalháO, onde pretendo rea lIIDir o command , e
désicrnar para ponto oa rculliao das força da Lenalida­
de da G.. N. dd Legiao de te J\lunicipio pela confiança
que tenho dos sentirnentps de adhesão, e fidelidade dos
.eu habitantespal'a com os sagrados objectos, que de­
fendemos; e que ti llantoá clispers'lO da G. N. ,ella pOl' i Se
havia dispersado desde o momelllo em que se debandou
I ra o lado dos fareio os, fi e 'eepçao ue lJou 'o , (ju
permanecêrao firme a meu lado, e sobre as afTIla' ; que­
todos aq uelles perfidos, e i'o fames Guarclas, q ue e de­
hanrlárâo, levarào as cOl11 que se aeha\'ão, l'e tando al­
gumas pertencentes a pessoas, que as tinbao de bom
graLlo emprestado, as quacs deúüo ser rc. ti tu idas, as­
:iro o pratiquei, ficando elle ParodiO com huma~ tan­
tas das que eu ha"ia comprado para a Fazenda Publica,
que em tempo opportul1o procurará por ellas. A pres a
com que estou ele montar a cm-alio logo que anoite
'jJara partir para c:sa L;apital, fazendo caminho pela Fre­
guezia do Alegre, me não permitle dirigir omcialmenle
ao l~xm." Sr. Go ernador da A rUlas; pOl'is o rogo a
V. "Exc. se digne fazer chegar ao conhecimento do m s­
mo a materia do pre ente Omeio para sua inl lIi~c\lcia

na parte que lhe re peita. Dco Guarde a V. E\('. l'ara­
l:atú, 2t ue Julho de 18~'J, pela 5 horas da talde
111m. o e EXllI. o 'r, Pre illente da Pro lUcia Bcruardo J;l­
cintho da Veiga. -Joaquim l'imcllteJ llaIIJosa, Corcnd
de Legia .

"
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o:n:UA, '00 DAS Á lUlAS, - Edilld dec·IHando que gmariilo o; (·IT~i·

(", d" Iml'o:' i.1 Clemencia ,uanire>la" .. na Plocl.lIlla~a" ,I., . ~J. O

JlIlp,·r.dur os '101" iltlldidos livc.:;eOlI acoUlpanhado u. ,d.>cldcs, C se

31" sentasSeUl c lU arm:lluenLo,

(21 de Ju/ízo, )

Jose Manoel Carlos de Cu mr\O, Guarda-Roupa de 5,
Mage, tade O Imperador, Commendadol' lia Ornem àe
S. Benlo d'Avis, Cavalleiro das Imperiaes Ordens do
Cruzeiro, e Rosa, Coronel de (avaliaria, e Coullllandanle
da Armas da Provincia ele :Minas Gera s el', -Faco S<l­
bel' a todos os G. ., oti outras quaesquer pes:soas: que
ilIudidas lenhão acompanhado os rebeldes conlra o Go­
verno Imperial, e teis feitas pelos Poderes on Lituidos
do Estado, que qllanlo anles se me devem apre 'enlar,
{lU a qualquer dos Comtnandalltes dc Forças Legalistas,
Ou Auloridades, com o al'mamellto, que Ihes houver
'do confiado, certas de que assim go arao os erIeitos da

1ll1perial Clemencia, manifestada na Proclamação de S.
Ma,reslade O Imperador aos Brasileiros, datada dc 19 do
mez findo, que é mais huma prora de quanto O Mesmo
J ugusto Senhor deseja o pl'ompto exlerminio da rebel­
liãO, alvanc\o-se aquellcs, que enganados, tem sido con­
<luzidos ao crime, em conboGimenlO elos fins sinistros,
que lcm cm ,i la os rebeldes em seus plano suhversivos
da Ordem Publica. E para que chegue á noticia de lo­
dos, e 11âo pos ão alJegar ignorancia os que por mais
tempo desohedecerelu ao Govcrno Legitimo, mando que
e dt: a e 'le Edital loda a pulJlicidade, Quarlel do Com­

mando das Armas no Ouro Prelo, 21 de Julho dc 18.í2.
- '[anoel BCl'ardo Acursio Nunan, Se I'elario do Com­
mando das Armas, o escrevi. - Jose )lanoel Carl0 de
Gusmão.
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.lO ;\IINr3TEIHO DA JUSTIÇA. - Offieio do Prc,ir'cnlc .Ia P.ovinci",
,ie }~ill.~ participando que 'e tratava de :ltanr os rebeldes de S.lIlt~

Barbua , qual O estaJo de .bar.'. e C.eth,), et,·.

(21 de Julho.)
I

lllm. eE~m.· Sr. Desde que se manifestou a reiJellitlO
ne5tB PrO'Jincia tenho (lirj~ido a V. E:'U;. nao mano ele
de~eseis Officiosj ImlS constanno-me que neuhutn dell.e~

tinha lJido entregue até o dia 13 dll corrente. pareceo­
me cunveniente enviar a y. Exe. as inelusas copias. náo
iQdo todos os Documentos a que se referem por paret.:er
j~lo agora clesnecessario. COllLiriuando as participaçõe.i
que tenbo feito, cl1llJpre-me dizer a V. Ex:c. , que lendo
sido occup~da a' illa de Queluz pelas nossas Fuçai 111)

dia 15 no corrente, officiei ao Comllli-lnclante das Armas
para que regressasse a esta Capilal • on(le agora se acha,
a fim de conferenciarmos 'l respeito d(ls opl:'rações, que
se elevem sem demora fazer sobre a Yilla de S.mta Bar­
har~, (distante 12 leguas) onde parece que os rebeldes
pretendeu\ fazer reunir a sua maior l;'orça. Enlretanto
espero nolicia da oecupação de Barbacena ,e de S Jo[v>
d'Ei-Rei pelas Forças 'lue marcliáráo (la Côrte. e Pro­
vincia do Riu de Janeiro, pois que li Coronel Freitas I

que se acha na Villa .rIa Pomba, participa-me que par...
essa oecupaçao fora (lesignario o c1ia ele amanhãa. As
noticias que lenho do inlruso Presidenle são que até o
dia 16 achava-se em S. Juno d'El-Rei , onde S~ dizia que
a Assemblea ProviElcial reunir-se-bia fl 17. do que ain­
da não purte ler eerleza. nào duvidando comlurlo t[ue
os directores da rebelliáo quizessem commeller Illab
esse atlentado. Bem que os rebeldes dominassem por
:llguns c1ias a Cidade de Sabará, e a ViII a de Caclh~ ,
bem depressa começár:io os negocias a tornar alli num
él9pecto para elles pouco lisongeiro, de sorle que espero
a cada momento a noticia official de se acharelll aquel­
h9 povoa~es novamente occuparias por Forças Lega­
listall. successo esle que dever-se-ha certamente allri­
hl.lir á Proclamação de S. M. O Imperador, e às salisf,l­
tOl'i 5 noticia5 que successivamentc tem chegado da C6r-
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te , e da Província de S. Paulo. Esle Omeio vai dirigido
ao Coronel Freitas, que se encarrega de envia.Jo com
segurança da Yilln da Pomba, e de novo rogo a V. Exc,
qUft se digne cOlnmunica-lo ao Exm.· Sr. Ministro da
Guerra, II quem o COOlmandanle das Armas lambem
(meia. Nesta Capital nada tem bavido de exlraordinario,
e as noticias recebidas da CÓrte alcanção até ao dia 13
do correnle. Digne-se pois V. Exc. fazer chegar o ex­
posto ao conhecimento de S. 1\1. O Imperadur. Deos
guarde a Y. Exc. Ouro Preto. Palacio do Go.erno. 2 L
fie Julho de 18~2. _111m.· e Exm.· Sr. Paulino Jose SI/a­
res ele ~ousa , Ministro. e Secretario li':Estado dos Negu­
cios da Ju,tiça. - llernanlo Jacintilu da Yciga.

AO MINISTERIO DA Gl'ERRA. - Ofi,cio do Cummantlanle da I.' Coo
IUIIIIIH participandu a I ctirada dos rcul'ldcs tia CiJa,lc do Barbacoua.

(22 de lu/lio.)

111m.· c EXll1. o Sr. Apresso-me a communicar a V. Exc.
para que se digne levar ao alio conhecimento de S. M.
O ImpeJador, que neste momento acabo de receber
o Omeio, cujo original vai á presença de V. Exc. , no
qual me COlllmu.nica o Juiz de Direito de Barbacena
haverem os rebeldes abandonado aquella Cidade, c
reconcenlral1do-se em S. Joao d'EI-Rei. Amauhàa pre­
lendo entrar com a Columna do meu com mando na
sobredita Cidaue de Ba rba 'ena. e obtcr eutao noticias
certas da posição que os rebeldes occupáO • e alt.aca­
los em qualquer ponlu que ('slejao. Deos Guarde a V.
Exc. muilos annns. Em marcba para a Serra da Man­
li-queira. 22 de Jull10 de 1842. -111m.· c Exc.· Sr. Con­
selheiro Jose Clemente Pereira. Ministro e Secretario
o'Estado dos l'cgocios da Guerra. -Jose Leite Pacheco,
Coronel COllllllandanle.
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COM:\L -DO DA 1,' COLU,Ui'\À,- PrOC!.1U1at:ftn pnl,I;!'.lla !'m Earul!­
cena ao enLrarem a, 'frOI as Itnperiacs oaqut'lI" Chhde.

(2:3 de JuLho.)

Mineiros! O GO\' .rno de Sua Mngrstade O Imperu­
dor 11 vos me envia, e cu me apresenlo il frenle dos hrn­
"OS da 1.. Columna; venllo, não a co ubalc.l' po\'Os pilci­
ficos, mas sim a debellar I'cbeldes, que Lenase em sru
criminosos erros se conservarem sardas ao /)rado ( a
tegalidadG, RevesLido de autoridade legitima ...-cnho
defeuder vos'sos direi Los, respeitando vossas familias, e
propriedades; abandonai a tempo essa horcla <.le faccio­
sos, que para satisfazerem sua sMe d~ mando espargidos
sobre esle abençoado solo, bem como os dentes de Ca­
dmo, tem destruido as entranhas da Patria. Nao he il.eis
hum so momento em apagar a mancha, que os inimigos
da Religião, cio Tllrono, e da Nação pl'ctendem lançar
elet'l1amenLe sobre vós, sobre vossas innoccntes fa lU i lias.
}{euni-vos aos defensores do Throno, e das Leis; parti­
lhareis com clles sua gloria, e a PaLria será sal va. Viva.
a Santa Religião! Viva a ConstituiçãO! Viva S. 1\'T. O lm­
perador! Viva a Familia Imperial! Vivão os defensores
da Legalidade~-Jose Leite Pacbeco~ Coroeei Comman­
dante da 1. a C01umna.

GOVERl';O Il';TRUSO. - pl}l'L~ria m3nda"r!o louvar as Força~, 'lue se
b.L!irão 110 sitio do Ribeirão, ele.

(20 de Julho.)

Ao PL'esidenLe inLerino da Provincia farão presentes os
Omcios do Sr. Juiz de Dil'eito SubstituLo da Comarea
do Rio-Verde datados de 19, e 2L do corrente mez, e fi­
cando inteirado da participaçãO que lho dirigio no 1. o

relativamente ao encontro de nossas Forças com as do
inimigo no sitio do Ribeirão, tem de recommendar ao
Sr. Juiz de Direito que faça conslar aos Commandanle
da mesma força qu~ lhe forão muito agral1aveis estas
noticias; e que lhes louve em seu nome a bravura com
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que repeli irão o inimigo, assegur:mdo-Ihes que apenas
for tomada a Capital da Provincia, e lhe enviarão os
soccorros de munições, e armamenlo, e os Otllciaes que
3l' poderem di pensar para .de truirem o resto dos gru­
po qu se formarem nesses Lugares, e qu~ nâo pode.,
rem ser destruidos pela nossas forças ora reunidas. Pela
que respeité!. ao 2. o Omcio, em que o Sr. Juiz de Direito
dá conta de que e pretende capitqlar com os inimigos,
o Pre 'idente interino da Provincia declara mui solem­
nemente que nenhuma capitulação deye ser adn~itlida.

e que no ca.o <ie não poder a nossa força resistir á ini­
miga, é preferivel que se relire a qualquer ponto onde
e leja mais egura, do que se fação capitulações preju­
didae ; o que communica ao Sr. Juiz de Direito Substí­
tu lo p~ra ua intelligellcia, e execuçâo. Residencia do
Governo em St. Amaro, 25 de Julho de 184-2.-Jose Fe­
liciano llinto Coelho da Cunba.-Ao Sr. Juiz de Direito
Sub tituto da Comarca do Rio Verde. (47)

AO MINISTERro DA J usnçA. - Omeio do Presidente da Província
de ~finas 1'~1'licipalldo a marcha dos relleldcs dI: S.nla lhrllara soure
n (ulici'Jnado. ele.

(2d e 26 de JulhO.)

111m.· e Exm. o Sr. NQ dia 21 do cOTrenle dirigi <l
V. b.c. o Omeio 11.· 105 (que incluso remetto por se­
gunda via) aCOInpanhaclo de copias de outros que a
V. Exc. lenho escriplo depois do rompimento ela rebel­
hão. Agora cumpro-me participar que recebi hoje no­
tidas de a Corle, que alcançãQ até 16 do corrente, e
expor ao mesmo tempo o que demai tem occorrido
ne ta Proyincia depois <Ia l11Ínba ultima communicação.
Os rebeldo de Saula Barbara :lVançárão 110 dia 22 do
corrente até ao Arraia1 do Inflcionado, que dista do Oun~
Prelo seis lcguas e meia, espalhando-se antes a nQlicia
de que pretendião altacar esta Capital,. ou a Cidade de
l\1arianna. Tomarão-se desde logo as provid~noias ne­
ces afias \-1ara repelli-Ios, marGhando o Commandant~

(47) Era o Dr. HOllorio Rodrigues de faria e C~slro. .. I

27
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das Armas para ;\-farianna, ohde supiml1ha enéontra-Io
iilais depressa. Em: vé7. porem de appl'oximarem-se, re­
éolflerâ.o-se no"a1llente a Santa Barbara no dia 23. Nuo
sei corrl defteza as razões destes movimentos, e as \iJ.stas
com que os fizerão; mas parece-me que tendo a prin­
éipiO éSpé'l'ançÁls de surprehender huma das ditas Cida­
<les, quando suppunMo que o CommandantQ das Armas
se acbàva em Queluz, desanimárão immediatamente da
efuprei':a, ou porque tivessem noticia das disposições que
aq,ui ba'Víão pàra bate-los, ou porque se vissem ameaça­
dós na retaguarda por Forças do Serro, que marchárã{)
a fÍlze'Í" juucçào cõm as da Vílla de Caelhe, distante de
3aÍltà Barbara 1) leguas. Diz-se que Ó lotíll desta FOrça
re)í)elde, que veio ao J.nfioi(}nado era de tiDO a 700 ho­
fuens, alguns dfl~ quaé3 ínhabeis para o serviço, alem
de sentirem falta de armamento, e de muniçãO. Se
renhida flm Santa Barbara, é rigorosamenl<'l privacla de
toda a f.ommunicaçàO com aCapital, ecom asoukas po­
voações da Provincia nutria es a gente algum enthusia ­
.hio ~la cau á da rebetliao, nllo foi possivel aos seus Cl1e­
fea impedir que esse emthusiasmo arrefecesse durante a
estada no Inficionado, porque ahi tiverão os soldados oc­
casillo de vêr pela primeira vez a Proclamaçao de S. !tI".
O Imperador, c informar-se do verdadeiro estado dos
negocios tanto nesta. PI' ~cia, como nas do lHo de Ja­
Reiro, e 5. Paulo pela leitura de Jomaes que anterior­
mente se haviao espalhado náquella Povoaçâo, o qtJe
motivou desde logo algumas deserções. Na noito de
22 recebi Offidos e5criptos a 21 nas Mercês da Pomha.
'COntendo a noticia de l'laverem fugido todos 08 reheldes
'de Bárbacena, ao approximarem-se as Forças, que mar­
chttino <to .Rio. Cdusta que tórnárao a direcção de S.
lb:iio d'RI-ttei, levando comsigo os Legalistas, que ha­
v~o prendítló em Barhacena. J<~spero a cada tnomento
humá te'\ltção mais ci'l'cunstanéiíada dessa evacuaçM, e
da enlra'C1a de nOssas ForçàS. Tarhbem me consta por
càfla particular, que o íntru~o Presidente"acoínpanha­
a de 200 homens, ~ahira de S. João d'EI-Rei no dia ~O
~Q torrente à reunir-se a óutras For~s rebeldes existen­
tes em hum luga't, que fica entre aquelIa Cidàde e a Villa
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de Queluz, onde e acha huma Columna Legalista àe
mais de 800 homens. A,tlribue-se essa retirada de S,
Joáo d' E1-llei 11 approximaçao da Columpa, qu~ sobr~

aquella Cidade marchou pelo Rio Preto, e occQrren40
ao mesmo tempo a occupaçao d.e Barbacena por Força
Legalistas. mui critica deve ser a posiç:io dos rebe1d~

por aqueILe lado. Que o Presidente intruso cÇ)rn as F-9r­
ças que o acompanhao queira agora tentar huma sorti-,
(,\a sobre a Ctlpital, não me parece criveI; é porem ,mui'
provavel que procure Jazer juncçao com o gntpo d
\'illa de ~allla Barbara, lugar onde desde o principio~

tem considerado maiB -eguros. Alem da nurner~

Guarnição desta Capital, e da Cidade de Marianna, aq~i
chegou hoje, huma Força '<;le mais de 4-00 Prac;a~ ('..om­
mandadas pelo Tenente Coronel Francisco d' Assi~ Atald.e.
({ue tendo eguido (lo .Mun~cipio do Presidio para o da
l'omba. marchou para esta Capital a meu chamado l~o

que se tornou de necessaria a sua cooperação para o at­
taque de Barbacena. Subsistem ainda as diffiCllldades
qu tem ob 'tado á communicaçáo entre esta Capital e
as Comarc:ls do Rio da' Mortes, Rio Granrte, Sapl,lcahy I

P Rio Ycrdc; (' nao t}(\<;~ p&r isso dar ootlcias a \. x ..
,t, ((uae'(iU rllX(o>.~os que por al1i tenhãO Oc' , ..n(1<> ,
n m da "ntrada dati Forças que marchárão das Pronn­
das do RIO. e d ~. Paulo. Por carta parlícular escrip 'a
'ta Cidade' iamantina a 1.d 'orrente fui informadl') de
(jUC na Coma ,ca áo Serro. desde que alli (no l\hmimpio
da Lidadc D amalltma) foi rigorosamente '~onUdo pela

lcrgia das u.f.orid.ades, e Chefes da G. N., o movimento
~.e~'Olucio ario que appareceo, na{) tem havido aconte-
.imcntos Iotave: , Lem me consta ainda queos h()1l....~5se

_:.as Comarcas de ~equilinbonha,e do lhorlc~. Francis­
co. Realisou-se a l'l:'occupação da ,'ilIa de Gaethe po.
Forças tIa Legalidade, que annllnciei a Y. Exc. eU1 II eu
u.Umo ameio, e a cada momento espero igual BOtiCl:! .
respeito da Cidade de Sahara, que oontem devia ser~­

cupada pelas Forças Legalistas d'aquelleMunicipio. com
hum reforço de G. N. deste, e onde foi sempre mui pre-

aria a po içao dos rebeldes. O que se nos offel'ece
llgora de maior interessc, e imporlancía c o altaque de



Santa Barbara, e tralo com o Commandartte rias Armll.
de etfectua-Io com a maior prestesa pos heI. Digne- e
'pois V. Exc. levar esta exposiçno ao conhecimento t1<"
S. M. O Imperador. Deos Guard€ a V. Exc. Ouro Preto,
Palacio do Governo, 25 de Julho de 18.i.2. lllm. o e
Exm.o Sr. l'aulino Jose Soares de Sousa. Ministro e Se­
cretario d'Estado dos Negocios da JusLiça. - Bernardo
Jacintho da Veiga.

P. S. Depois de feilo este omcio, (que é fechado no
dia 26 ás 11 horas da noite) recebi l1uma cartn de pessoa
de inteiro credito. esctipth de Tatnanduá de 1lS do cor­
rente, em que assevera; que marclIando sobre aquclla
Villa huma Força rebeld'e <;le 300 11 400 Praças (que já
anterior'mente constaYa que era dirigida pelo Bacharel
Jose Jorge da Silva) fura completamente balida por Olt­
tra Força da Legalidade no lugar denominado Cajú.
distante tres leguas e meia da Yilla de Tamanouá. "Este
imporlanle Slleces 0, alem de firmar a tl'anquillidaoc, e
segurança da ViIla de Tamanduil, deo lanto enlhu ia ­
monos Legalistas, que immediatamente partio da mes­
ma Villa l1uma Força de 150 homellS para re laurar a
VilIa da Oliveira, oltde os rebeldes linhao con~trangido

a Camara a reconllecer o GOverno intruso. Com c. a
Forca marchou lambem o Juiz de Direito interino da
Comarca do Uio das Mortes (Manoel Antonio Fcrnan­
Jes) que se havia rellnit..v aos Legalistas de T~mandua
depois que a Cidade de S. JoãO d'EI-Bci, e a \"i IIa da
Oliveira forão oocupadas pelo ,rebeldes. Tall1bel'rt aca­
bo de ter cel'teza da achar-se occupada a Cidade de a­
bará por huma Cóiumila Leg-alista, cOlmnan<1alia pcltl
Coronel l\fanoel Anlóniü P'<1cheto. que alli enlrou entré
mil demonslrações de jubilo da populaçãO, que por éll­
guns dias estivera opprimida sol.> o dotninio dos re­
beldes.

AO GOVEMO PROVINClAL.-Officio Ju Coroltcld" Ll'gi~u J" G. N. dé
TJlllanuuil claudo parlc cio combale, que lc,"c llrgal' uo ilio uu-C...jú.-

(26 de Julho.)

lllm." e E:mJ," r. Tendo lCYi\du au cOl1h~einJento d
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~~ln.· Sr. Gelleral das' Armlls desta Proyincia ~ e Com­
'fllan(Jante em Cheft.: das Forças Legaes • que dessa Capi­
tal mal'chao sob!"c Queluz. 'e S. Joao d'Et-Rei • (JS àCOll­

tecimerllos mais nota veis depois da ep'Ocha em flue uffi­
ciei a V. Exc.·, jul'go de meu restriclo de\'er Icva-l(l~

~allJbem (to conhecimenlo J'C V, Exc. , ora que se me
orrerece a opportuniclade ele porlador. Depois que forão
solemnemellte repe1'1ida'S a proposiçúes absurdlls. que
Cl sedicioso Dr.. Jose 30rge dirigio ás AUloridacl-es desta
Vil/a. (.18) força foi dobrar de esrorços. e actividade
nos meios de lIeulralisar to'dos 'Os p1al)Qs d'e ag-gress~o ,
{Iue por venlura lenlassem os sediciosos conlra os Le­
galistas, sendo hum delles o (Jislribuir OeslaCilllIentos
por lodos os P'6nlOS mais !'ran -Haveis em direl.'Ção da
Villa da Oliveira fIara esta. Vil/a Nova -da FurHliga •
.Arélxa, e UJera\la. Ora lelldo o Chefe dos sediciosos in­
lil\léIc1u que se flào 3cced'e8selllOS ás suas p"elellÇ'Oes ule
~11l dia 6 d'O conenle mez \ como f(j; presellle a '. Exe,.
<'crlo seri a ITIOS aCCOIll Illcllí elos, <fe,l3'q \lei pat'a a csll'a­
da do Areado, qu'e da OliveiTa 'se dirige para esta, e
formiga, Iluma Força de 60 Pr:tças eOl1llllallcladas pelu
Alferes de G. N.. Ladislao Ferreira de Oliveira 110 mes­
mo dia ti , e decorridos cinco dias, eis que de illlpro­
viso desl1Ia a Força dos sediciosos pela mesma eslrada
eru numero, segundo hoje se sabe, de pertu de -íOO ,
'e ao pa sal' ao 'Campo do (;ajú, o Desta('3l11ento Leg<JI ,
então conslanle de 30 }'raças. por eslarem asoulra3 di-;­
per-as por ponlos visinhos, arrojél-se dellodatlalJlcllle ao
transito do sediciosos, -e depois de vivi simas descar­
gas, e de fugo continuado por espaço de lIul1\a hora,
1JS inimigos virão-.e tia -nece i<Jaue de relru'Ceder elll
coufusao. e deLJanclada, deixando o t:alllpu juncado
de muilos cadav~res. treze ponxes, hUIfl3 reuna •
nove cavallos, e doze malas, exceplo ouln\s luui­
los despojos, que forao eXlraviados, por e n~IO poder
('xplorar no llJesmo dia o campo por estar VI 1Il11o a
tlUma mala, em que se embr IIbárao os mesmos se
diciosos: o numero dos feridos rui para mais de ,iO
selldo que da lIossa parle apenas sotlrêl'lh levemenle

4l!) Vcj~·~c o f!oclllntnlo lo!. IUJ.
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a, que jú se achao restabeleciílos. ~te golpe, Exm.·
Sr.. descarregadu (;ln uPP0I'lUllílll)enle desassombrou a
Vllla de Tamanduá , FurUli~a , e Oliveira, por que illl­
medialamente as Forças sediciosas organisaJas oe gente
ele S.mlo Antonio dI' Amparo, Luvras, .Bl')ll) S.uccesso,
Claudio. Japao, e Perdões, dispersár:lo-se cada bum
para o seu rumo. Nào é po!l:~ivel, narrundo este bri­
lhante fdto das Anuas da Legali<!<lt!u, deixar erll si­
lencio a br3vura , e deuodo COIII que se portou este
De tacamento. mcrecenrlo c!'peciil\ 1l1elJç~Hl o COllllllan­
dante, c o Instructur Jose ~Jaria, que lambem ali ~e

achou, pelas medidas prOOlp(<l:-;, c energicas. que
desenvolveo. Em consequencia do ·que Oca expendillo
cuidei logo em organisar outro deslaCillnento conslante
de 150 Praças. que partiu no dia 19 do corrente para
a Villa da Oliveira conjuuclall1enle COI1l () Dr. Juiz de
Direito rle Hio das Mortes, que aqui ~e achava. a fim
çle r'stabeleccl' naquclle ~lunieipio o re%imen legal, e
ae Autoridades comlituidas, que liuhão sido esbulha­
da~ pelos :ediciosos, Depui d\l parliua <lesle Destaca­
mento lem chegado ao meu conhecimento, que Illui­
tos dos sediciosos acossadus náo só de LiI ras do Fu­
nil. C()lHO de S, Juão, e meslllo da OliveIra. e desta
VUla, procuraráo () Arraial do Claudio do Município
da llIesma Ulh ei ra , em dist..ancia desta Villa oito le­
goas., t <lli rcul1idod prucurào allieia!' geote· o togar
é diflkil em suas eutrad:.l:<, e por isso demanda nau
só maior {lumero de Prdç~s. como Officiaes habeis •
a fim de que se náo sacrifiquem algulls Legalistas, por
isso reddllJO de V. Exc. alguns allxUios de Tropa, que
trabalhe de tHu'llh)nia. e combillaçao COIlJ a quc exis­
te ne!! a YiHa, e na di! Oliveira. sendo e le o I nico,
tJ pJ:ll1cipal moUvo por que me nau lenil) dado pressa
~m procut' -I()~. e dlSlJersa-loiS, conservandu-nos \la
l,1-eJepaiva. Con8l:al)clo~me qu.e algul1s G. ,N, forao iHLl­
(lidos pelos seuicír)sos, c hoje se a'pl'esentilo arrependi­
<W8 prUCU1';l!Hlo o Quartel da Legalillade. solicito de

. Exc. o eseJarecimellto l1ecessario, e se d~vo recebê­
106, Deos guarde a V Exc. Quartel do COlUlIliludo da
Força da Let;aUdade rcuqida em Tamanuuá) 2ti,de Ju-
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lho de 18.~2. 1II m.' e Exm.o Sr. Bernardo Jacitltho d'a
Veiga, Presirtente deRta Província de MinaR Geraes.J-.­
Nnreiso Ferreira fie Oliveira, <';orol1el Chefe da Legiao,
e Commandante.

l1HNI5TERIO DO DU'}:RlO - Df'crrlo .liAndo a MsetnlJlea Ger.l (49)'

(27 de .1 a/ll0. )

NáO sen(10 possivel em consequew;ía das perturbações
oecorridas nil J>rovinoia ele S. Paulll , e na de Minas Ge­
raes, que, tanto nessas Proyincias , como nas que lhes
ficllo ..,.isinlJas, 1'e jlf()ceda já às el~jções de Deputa(1os
il Assemblea Gerétl , que na cllnfuJ'Iltiilade do Meu Im­
perial Decrel<:l do 1. o de Maio do coneute anno t (em de
reunir-se 110 dia 1. o de Novcmbro do mesmo anno ; Hei
por bem transferir para () dia 1." de Jan-eiro do futuro
Clnno dc 1843 a' reuniria da referida Assel1lulea. Candi­
do Jose d' Araujo Vianna, dô meu Con~elho, Ministro
e Secretario d'Estado dosNegocios do lmperio, o lenha
assim enlelldidu, e faça exeoutar com os Despachos ne­
cessarias. l'alacio do Río de Janeiro. em '27 de Julho de
181-2 • vigesimo primeiro da Independenria e cio Impe­
rio. - Com a Ruhrica de S. M. O Imperador. - Candi­
do Jose d'Araujo Viannét.

c,.OVERlIiO I~TRItSO. - Porl.ri. descrc<'cudo () !l.0 cumbale que tete

lugor na Villa ele Quelut.

(27 de J u/ho. )

o Presidenle interino da Provincia , testemunha dOll­
feilos horoicos praticados pelos dignos Chefes, e pelas
duas brilhantes Colulltnas do Exercilo Conslilucional,
que ganhárao no dia de 1I0n(em a memora"el Batalba

(49) o Presidente tia Provincia d,d\Iillas linha Je,igna,io por Portaria
dr;; I de lhio O di. " tle AgosLo para a reuni iio das AS5Hdlhleas PAro<;!liars
r li dia 4 de Sdetllloru 1"'1'" :, dos Col1ellios Elcitoracs; reuniões tyoe
forill) ~ll pens", pôr !-'<lrlari:t de 17 dp Jl1ll~lO • C ~O tiVl!táo lugar CIU
IÓ. c '7 t1\. ~ovrllll.ru t:lll virtllde de oulra Portaria de 7 de Setembro,
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fté Qtiel'uz,-l'e apressa em fazer cheg3r ao contlecimentn.
(~O Excn:ilo ~elJ reconhecimento,· e aclmiraçâo á vislal
oe lallta bravura. e de acçoes ~ilo glorio as. Achava~se

o inimIgo entrincheirado na Villa de Ql1elu~, e por do~

CUlllelltus oillciaes, que foráo interceptados, prova-se
4ue cslavão dentro das trincheiras qua~ro Batalhüe' ,. e
varius contingentes de outros corpos .. alen: da Cavalla­
ria, e Artilharia, havendo-se n'aquelle ponlo reunido as
dilas alas do Exercito inimigo em numero de mais de
700 hornen • commaodados por hum o.rneial General.
T.unanho aparato bellico, huma posiÇão venJadeiralllell­
te IllilHar, d'onde nu dia 4- rt€ste mesmu lllez b IHme­
rneritu Ullronel Gaivão com ti)o. bravos havia feito re­
(;uar eSlJavoriclo o proprio COlllmandante das Armas do
••overno cio Ouro PTeto .. á frente de .lO{} homens. apoia­
dos com duas peça de arlilhar~a ; ta·nta força real não
fli bastante para fazer vacilarosvalentcsClJe'esdo. Exer~
f'itO COllslilllciollal. Na noite elo difl i,o, o. denodado
CillJi!fl() Marciano Pereira llrandao ~ a frente oe 2úO ho­
Illfns oeo (;xaelo clHnprirnenlo ii orcl~llI que tivera de
flanquear!) inimigo, e impedir-lhe a fuga emboscan­
do-se nas ~lstracl'as de Congonhas ~ Suassuhy, e Ouro
11'rel.o. Anles de alvore-cer ~l aurora de 26" descargas. d·a
llrlSS<l emboscada sobre os conti'ngentes • qu,e chegávão
a Queluz, avisáráo o inimigo de que o recurso da fug·a
lhe estava lirarto,. e que seria olJrigarlo a aceilar o COIll­

bale, que se lhe preparava. Com effeito, ás nove boras
e lres quarLos da manllrta, a briosa Columna commancla­
<Ia pelo clislincto CDI;,onel Gillvao • que se achava posta­
ela ii vista do inimigo no cor rego do Lavapés ,. sem es,..
~Ierar que a ou~ra Columlla se approx.imasse á. entrada.
dos Pillheir:os, carregou sobre o inimigo com tal' im­
petuosidade. que em p.ouco mais de hum quarto d()
hora o desalojou das ml:JHiplicadas trincheiras n:aturaes,
e arliflciaes • que o defenLliáo ,accossando-o até· á Praça
da l\-~atriz, o~de se achava a A.rLilhari·a. Foi este mo­
mento critico para o inimig.o •. pois achou-se então
acommetlicio lambem pela retaguarda, l1avenc\t> o be­
J\etfle·fi·~o CO~OI~el Alvarenga com os seus adestrados.
atiradores occupad'o as ruas, e· q-uinlaes ~ que fi<cao para
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o lado ela eslraua de Barllacena. Cumpre porem fazer
!lonra iI guarniçao de Qnell1z, e a alguns Officiaes, os
qUiles snslenlárao até á noite, c respondêrão com repe­

.lidClS c1es(~argas de fuzilaria, e artilharia ao vivissimo fogo
com q ue os nossos bra vos n30 c1eixárão de incommoda­
lo~: foi a estes esforços que os omciaes su periores de­
\ér:to as vidas, pois que todos aproveilárl'lo-se das trevas
tia noite para fuglr vergOllhosall\("llle. sem que nem ao
meuos animo tives em para IJl"lliJor hUl113 capitulação.
A Illanhaa do dia 27 vcio 1lI' Irar toda a extensão da
vi 'toria ganha 110 dia antecedenle' ao amanhecer, 05

soldados alJilío das trinelleiras e01l1 bandeiras brancas
pendentes das baionetas I enlregando- e á discripçao dos
vencedore". Eslá veri!lcado que a perda do inimigo
monta a mais de 00 mol'lo' , e feri d os, (50) entrando em
ambas as classes não poucos officiaes. e :lOO prisionei­
ros, conlundo-se enlreelles v:-Irios Officiaes aprisionados
.10 decllrso do elia occultos pelas malas, e nos eseotl­
drijos das casas; buma qliallticl' de ele armamento. e
de ei\rluxanle de artilharia, e fuzilaria, huma peça de
calibre :3, grande lJorÇão de viveres, e de gado. Tama­
nha perdas llIal podell1 cOll1pen!':lI' a de hum bravo do
ExerCIto Constitucional, cujo ~augue regou em Queluz
a Af\'1lre lia Liberdal\ • ju\'ell hcroe. que 110 verdor
dos 31lrlllS fa7.ia jà as e:;perançCls ela PaI ria . e de seu ve­
nerando Pai. Murreo ú Alfere- FoIlunalO Nunes Galvlio.
LHas morreu a Illorle dos bravos. e seu respeitavel Pai
teve patnolislIlo hastanle para !'errar-llle os olhos, de-
larando que linha ainda Ire' fLhos para darem a "ida

pela liberdade ela sua Palrta; e coulJOuanl!o immedia­
tamellte a dar fl seus soldade,s o exemplo ele coragt'm.
Estes. e todos os uulros gloril)SOS detalhes des!:! Batalha
memoravf'llemchegado ao conheclIllenlo do Presidente
interino da Provincia . que enlr~lanto se limita a lom,ar
lIluilo aus dous \lent'l\\entusCoroneisC(jmmandante~du
Culutllnus a intrepidez e peril'ia militar com que 50U­

berno com (ao iu'ignificanle sacrificio lIe seus 8ubordl-

(50) y,·ja·se lia lugar cOll1peleut~ • ao; p.,.ticipaçõ~8 do Commludao\e
c1.~ FUl'çaK Lcgdli1lao; ({tl~ ~e halél"ào em QllI·luL .• d,.lJdn de 31 de Iulbll
c: 30 de Agosto.

28
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nanos colher lantos louros, e cobrir de vergonha erer! a
os Batalhões escravos; recoHllllellChlnclu-lhes que em
Ordens do Dia e. peeiaes r1eem em nume fia Patria agra­
decida, e do Governo, os mereciJos lagios a todas as
Praças dasdnas Colurnnas, fazendo especial m nçáo c10s
que mais se oislinguirlio. Hesidencia do f.ovel'l1o na Villa
(J'e Queluz, 27 de Julho de 1842. - Jose f8liciano Pinlo
Coelho da Cunha.

co:\nu, DO DO E).JmCJTO. - EJilal declarando 'lue poderiiio ,olt,r
a seus domioilio•• e eouliuuar em ~ua vida domesliea os quc. lião

: ~cntlo Ohefcs J. revolla I se apresenlassem COIll arwamr.nlo.

(30 de Julho. )

o Barão de Caxias, 1.0 Ajudante de Campo de S. M.
O Imperador, 'eadur de SS. AlLezas hllperiaes, COIll­
mendador da Ordem de S. Bento de Aviz, Cavalleiro dos
do Cruzeiro, e Rosa, condecorado com a Medalha da
Guerra da Independencia do lmperio, Brigadeiro do
E1;ercilo Imperial, e General em Chefe do Exercilo em
operações na Provincia de Minas Geraes. Faço publico
aos habilanles desla Provincia, com exclusao dos Chefes
<Ia revolta, que tenrlo-se sem'pre moslrado fieis a S. M.
O Imperador, e á Consliluiçrlo , e por suggestões de per­
tidos, e ambiciosos, que abusárao da sua boa fé para
se opporem ás Leis ultimamente decreladas pela A-. em­
hlea Geral, e sancionadas pelo llIesmo Auguslo Senhor,
tomárao armas, que se denlro de c1ez dias, conlados
da publicação desle Edilal nas respectivas Cidades, ~

Villas, se me apresentar !TI , ou o fizerem aos COl1Jmau­
danLes das diversas Columnas do Exercito sou meu com­
mando. trazendo as armas. que lhes forão dadas pelClfl
ditos'Cheles da revolta. poderaõ vollar ól seu. doulici­
lios. e continuar na sua vida domeslica. e que aquelle
porem que assim não obrarem seràõ recrulados para a
1.' Linha do Exercilo. Quartel General no Bromado,
30 de Julb() de 1842. - Barão de Caxias. (51)

(5.) Este Edilal foi lIo\'amenlc publicado eOl ddta de 7 de Agoslo ll~

Cidade do Ouro Prelo.
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AO COJ DIANDO DAS unIAS. - Omeio do Bl·ip;.deiro ~1anocl Aly~.

de Toldo RiDas dandt) parle do 2.· cOll.bate, qne teve lugar na '-illa

de Quclut.

(3 L de Julho.)

111m.· e l~xl11.· r. Encarregado por V. Exc. do C()ffi­
maneio daF\Hça , que e achou e tacionada em Queluz,
rluranle os elez dias. que decorrêrão da sahida de V.
J~x.c. daquelle ponto ao da minha retirada para esta Ca­
pital • cumpre-me dar a V. Exc. as razões, que a este
passo me furçarão. Sabido era e eu o participei, que
os rebeldes, que haviao abandonado aquella Villa. ajun­
lávão na Fazenda de Cataguases todas as Forças, que
tinhào em Barbacena , e outros pontos, com o fim de a
retomar; motivo porque mandei retirar de Santo A.ma­
rn, Bandeirinhas, e ua.suhi os pequenos contingentes
_IlIi postados, com o que cerlamente evitei que fos em
acritlcados ; e tâo oppurt una mente foi este 1lI0V imento

operado. que 11\1 dia illHnelllato áquelle, em flue teve
lugar, ou poucas hora!:' <1~pois. forao alguma d'essas po­
siçues (lccupadas por 01' as eon'iderllveis dos re1.>eldes.
COlleenlranllo pois na Villa de Queluz. e em posições
vilntaJo'as de ua visinhança a colullllla do meu com­
mando , e~p rei o ataque dos feueliles, clecidido a ctis­
putar-Illes o ·domiujo que mlentavào (se outras não
tos em as ordens ue V. E~c.) e a nao abandonar-Ibes o
terreno sem aI) menos lhes [er provadu, que c.s def~n­

sares da Leg,lIidade, confiados na justiça da Cau'a a...
grada, que defenuem , encarao selU cobardia os inimi­
~os da Patria. seja qual for o numero em que se apre­
sentem. Com etfdto, na tarde do uia 25 do corrente os
lebeldes, com Forças muito superiores às do meu COl'O­
maneio. (52) se approximarão da Villa. e na manhãa
lo dia 26 nos atacarão por difier nles pontos, ataque

que roi suslentado todo o dia. c com bravura. não
por tlldO , mas certamenle por aquellcs Oaiciaes, e

(5~) Veja·se o Officio do Prc,ideuLe tia Províucia dirigido ao Miuistcrio
da Jusliça cm (J.,la de 4 de Agosto. quc vai trau:lcrípto no lug.lr eom·
\?etcnlc.
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olclados, que ao perfeito conllCeilllenlo das perfldas •
e criminosas intençô<'s elos rebeldes reUllelll a mais su­
bidll dedicaçao ii causa ela l\Jonarchia. Chegada a noite.
o cansaço inhercnle a tao porfiada lucIa; a falia cle ali­
menta, que em todo o dia foi impossivel lomar. e
mais que tudo a de agua, por isso tjue 08 rebeldes .ia

-domioà\'ao os lugares que d'ella abaslecem a Villa • po­
serao cm coo ternaçao, e infulIl1irf\o n desanimo em
~rande parle da Força, Em laes circun~tancias era pru­

'dente. e mesmo forçosa a relirada ; passn a que me rle­
liberei, muito principalmente depois que ouvi a opiniao
. (\'e alguns Otficiaes a selllelbaute respeito, Fazeudo co­
nher.cr esta deliberaçao a tnda a Columna, e liãO duvi­
dando que os rebeldes livessem cercado a Villa. eu to­
mei todas as eautelas. e dei as providencias, que 3S cir
cunslancias reclamavao, para que a retirada fos'e reita
na melhor ordem passiveI, mas i to na.o foi bastante
par~ que as de Célrgas ele altluns rebeldes, que a pouca
distancia e acl1avao ell,boscado8, e que toda\'ia furao
repellidos pelo fogo dos nossos Soldador:;, deixasse de
causar alguns e~lragos, e se o'bstasse á sua dispers-ll.o
elles debandará0 em grande parle, porem tenho com
~atisraçao observado flue o IlIaiol' numero já se tem reu~

'nido lIf'sta Capilal . e em notros ponlos, Sei (Iue Ocárao
alguns ferirlos. e entre esles o Major Commandanle do
Corpo Policial Pedro NO!Clseo de Azeredo Coulinho. o
Tenente do mesmo Corpo Jose de Jesus Yilla ova, e o
Alf~re5 Brito do Hatalbao ele COllgouhas , e alé agllra me
nao caOS!'1 que o numero elos mortos da IlflSSa parte ex­
'cedesse de 3 , ou 4.; sendo igualmenle 'trlu que os re­
beldes som'êrao baslüllle pl'rcla. Em puder destes ficou
a peça de Arlilllflritl. cUJa cUllduCÇI:1O (:rél ílllpll:lsivel ef­
fectuar-se em taes l;lrcunslancias. ele noite ,. e por C:t­

mlnhos escabrosos, ao menos sem o sacril1cio .de ma ior
numero de vidas, porem de la l sorte- ncravada que
elles nao poderaõ della ulilisar-sc. Cumpre-me fi ~al­

"menle diter a V. Exc. que .e elfl Queluz ftcarho lllguns
Soldados, que hl je devem acbar-se prisionlliros. é Lso
devido ao seu cansaço, ou timidez, por isso que eu •
~ por minha ordem 0& Commandaule5 doo C0rp )!l, em-
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pregámoa Iodas :JS tiiligencias possi,,~is em la1 conjun­
('lura para que todos se retirassem da Villa, em parte
já enlrio occupada pelos rebeldes. Tenlio reilo a V. Exc.
hUlOa succinla narraçao dos acontecimentos (I'aquelle
(Jia. por isso que me abslenho de enlrar em parliculit­
ridades que nãu julgo essenciaes, cumpre-me ainda di­
zer a Y. Exc. , que se a retirada de hum Offiuial é qllasi
tlempre Hlal avaliada p r pe~soas estranhas à prtlf1~sa()

Militar, e 4ue. dislaUIl'S do lhealro elas operações. que­
rem 'éllvez a reali:saçao de j:npossiveis, eu entendo que
fiz com ella hum 8el "IÇO ã Legalldade. Os illcomlllO­
dos ele minha Sauele imlJllssibJlilárão-l1Ie rte dar logo a
V. Exe. por e'lcripto II p'l í que ora apresento. De08
§tuilrde a V. Exc. Ouro I r~!o, 31 de Julho de 18l2.
111m.· e Extn. o Sr CO!Il·nand. nte das Armas. - ?tl;lOoel
Alves de TuJedo llibas, Brigadeiro Reformado. (õ3)

1011NI8TERIO DA JU3TIÇ \.. - , mo ao Pr~,qdentt: da I'ro,inei~ de
ltinaa approv anuo a~ pro," dellClaS por dle d.das pafa auffucar are·

, bcllião.
( 1.. de Agosto. )

111m o e Rxm.· Sr. Tendo accusado em Aviso de 27
do corrente a recepc;M do Omeios de V. Exc. n.·· 97,
98,99, 0, 101, e Hd, vou Lcusar agora a recepçao do
seu ameio n,· 105, e cop~a~ dos de n. o. 90 a 104- que
o llcompal havào. :. L (:0-05 levad6 á Augusta Presen­
ça de ..: ..1. C !'!.e ~()O.. cu..-e O Mesmo Augusto Se­
nhor o hem ',11 ,,~. certadas providencias da­
das P l' -r. ~.·C. a,'a l' 1';:' : ...1' a rebelliao, que infeliz­
mente ,',ei o ,55a IIi "' •. ca. Deos Guarde a V. 'Ec.
Palacio do : -~n.::n I!:'i o 1. o de Agosto de 184-2.
-Paulino Jose SOa1"'3 e SOü,; . -Sr. Presidente da Pro­
y' cia de Minas Geraes.

(5;J) ,'0 lug~r C'ompetcntc ... lta·se oulro Officio do me.mo Brigadciro,
<lata.1 de 50 de Agosto, c di!igi.Jo ao Gellcral Barão deCdxiaf, ampliaA.
du o con\cuJo neste.
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AO CO~nU.xDO DO ExlmcITo. - offi"io do Com1U~ndaJllcSupmor
<12 G. N. dos 1111nicil'io6 de S Joao J'EI·Rci c uulro>, prll ticipand'J

a cua eulrada ua'lllclla Cidade.

(2 de Agosto.)

lltm. o e EXTIl. n Sr. 'Participo a Y. Exc. que hontem
cheguei a esta Cidade á frente ele 150 G. N. do nio Pre­
to,seocl.orecebidopelo leae amigo da Causa que defen­
demos com os maiores transportes ele jubilo. liuma
reuniao do' mais dislincto habitantes do Lugar H'io re­
ceber-me a alguma di tancia; c á noite a Cidade iLlumi­
nou-se. Apenas constou que se approximavâo d'e te
Fonto Força Legae, muitos G. . se me vieráo apre­
-sentar, e creio que brevemente o seu numero avultará,
Espero que o Eçlital de V. Exc. produzirá os mai vanta­
josus resultados á ausa do Thrm1o, e da Conslitu içTIo. ( 4-)
Julgo cio m li dever enviar a Y. E~ . por copia a Peoela­
clamação. e Ordem do dia que hontem, ú minha entra­
da nesta Cidade, fiz publicar. Deos Guarde a V. Ex .
Quartel na Cidade de S. ,Jouo crEI-nei, 2 de Agosto cle
18~,2. llLm. u e EX111. o Sr. Barão de Caxia .-Jose Joa­
quim de Lima e' Silva, Commandante Superior.

cmnIA:'<'oo SUPERIOR DA G. ,'. DE S. JOÃO U'EL·llEl - PIO­

claruaC:i,o.

(2 de Agosto. )

Cuardas Nacionaes de S. JOão d'EI-I{ei, S. Jose, La­
vras, e AYUTUO 'a! Nomeaclo pelo Governo de S. M. O
'Imperador vosso Commandant~ Superior, acabo de en­
·trar nesta Capital, abandonada p .10 inimigo, à frente
de huma For:a de G. N. e Tropa de 1.· Linh:l da Provin­
cia do Hio ele Janeiro. Contio que, animado dos maIS
puro5sentimentosele<ldb sãoá 'agrada Pe oadeS.l\1. I.,
, a Consti tuiçao, repeli i reis as sllggestões dos perf1do~

('[ue \:06 illudem, e conereis a unir-vos ás fileiras de "O ­
'os companhf\iros d'armas, que de triumpho em tl'ium-

{:,lO Elite EJilal acila'51l lrau&cfil'to a fi. :.110,
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pilo vão acossando por toda a parte as hordas indi ci­
plinadas da rebeldia. S. Joanenses! Contai com "
apoio decidido dos bravos' que corrêrão a partilhor vOSJ
o perigo.. Os mi eraveis que sllrprehenderao vossa­

lealdade, forjando as mais estupidas calumnias, não se
atreverão mais a entrar nas portas de o sa Cidade; pois
animados do mais ardente patriotismo saberemos todos
defende-Ia com a coragem que no inspira a ju Liça de
no sa Causa. Viva a Santa Religião! Vi aS. :M. 1. O Se­
nhor D. Pedl'O Il! Viva a Con tituiçãO! YivãO os G. N.
amigos da Ordem! -Jose Joaquim de Uma e Silva.

CA~JARA ]fUNICIPAL DE PARAC TU', - omcio :í C.m;.ra J\1noici'
pai cio Patrocinio participando llavcr rcconhecido n Govcruo introw,

e pedindo 'lue <'sla it;ualu enle o I'cconhtcc~se. (55)
,

(2 de Agosto. J

A Camara Municipal da Cidade de Paracatú reuui(~a

hoje em Se ão extraordinaria em presença de quasi to­
dos o Cidadaos deste 'Municipio, tendo á sua frente a
brilhante G. N. comm,ll1dada por seu digno Chefe:;,
alem (lo povo em mas a, que cercava com jubilo torla a
casa, tomou a honro a deliberaçao de reconhecer legi­
tima a Autoridade do Pre idente interino d'e, ta Provin­
cia O Exm. o Sr. Jose Feliciano Pinto Coelho da Cunha,
acclamado na heroica, e muito leal Cidade de Barbace­
na, as im como de protestar contra as reformas judicia..
ria, Leis do Conselho d'Estado, Interpretaçao do Acto
Addicional, e ultimamente contra os actuaes "Ministros,
quee cudados com as mesmas Leis, ousão iIIudir a inex­
periencia do nosso Joven e adorado Monarcha, não con­
sentindo locar a seus ou\-ic1os os gemidos de eus filhos
affii ctos. Concluido tão solemne acLo, passou-se a no­
mear as Autoridades conferidas pelas Leis anteriores às

(55) Este oflieio parece apocriplto eUl vista da declaração 8U1> nOI;;,D.· 68, c da Acta da Camara Municipal de Paracalú de 7 dc AgoBto(ql1e vai
lrdnscripla 00 logar competente) peja qual ~e vê ter sido o governo ia.
tnlso por ella reconltrcido nesse dLI, e não a ~ do referido mc~ lle Agosto
como di7, o mesmo officio.
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das reformas, assim como a officiar ao Juiz de Direita
Suhstitulo; para entr:tr no exercicio da respecliva juris­
dicçao. A Camara pois espera que VV. SS. possuidos
de iguaes sentimentos fação immediatamente reconhe
ceI' nesse Municipio ao mesmo Exm.· Presidente interi­
no, officiando a todos os Juizes de Paz para suas inteHí­
gencias,.e com a energia que lhes é propria. ACamara
forra-se ao trabalho de prevenir a VV. 55. que Mo decm
credito algum aos falsos boatos que fazem espalhar, por
todas as vias. os inimigos da Conslítulçno e do Impera­
dor, querendo vencer somente aos Brasileiros livrescom
mentiras. e artimanhas as mais escandalosas que saltão
a,os olhos os mais innocentes. por isso que os ju19a habi­
fitados para dar-lhes a ímportancia que merecem. A
Camara Municipal desta Cidade tem fortes principi9S
para assegurar a VV. SS. que quasi toda a I)rovincia tem
reconhecido ao Exm.· Presidente interino; e espera an­
GÍosa pelo resultado da delilJeraçao da Camara desse Mu­
nicípio para com as Aulo1'ldades desta Cidade àar cum­
primento ao designio que tem formado. Deos Guarde
a VV. SS. Cidade de Paracatú em Sessão extraordinaria
de 2 de Agosto de 181.2. _11ImU8 Srs. President.e, e
mais Vereadores da Camara M.unicipal da Villa do Pa­
trocinio.-Jose Carneiro de Mendonça Fra .;x., oão Ne­
pomuceno de Sousa. o Pac!re Jose de Brito ' 5.oncellos
J!roire. Antonio Martins Pinto, Franci!lco d,e id Q ran­
co, O Padre Francisco Antonio d'Assis, Jose 'mu::.rio de
Sousa Ozorio. (06)

.AO GOVERNO PROVINCIAl" - Olicio no Corond COlllWaDej",'te das

For';'8 de Sahará dando parle do tiroteio que bou.o com us rtoelJ••
uo silo do - Corrf'go.Sujo.-

(2', e 3 de AgoSto.)

lllm.· e Exm.o Sr. Parlicipo a V. Erc. que ho,ntem
pelas 7 horas da manbáa occupei com a Força do meu
commando este Arraial sem a menor opposiÇão da parte

(56) Veja.se 110 legar competente a re~f'0sll a e'te ufficio dl\tatla do
1.· de ~,~tcU1bro.
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t10s reheldes, que 6 tinhão evacuado na noite antéc~­

d-ente, sendo auxiliado por 180 Praças das Forças <.lo
Serro. commandadas pelo Major Paulil10 Jose de Sousa.
1~ por que tive noticia que os ditos rebeldes se acbavão
reunidos no Ponto denominado o Capao, esperando bum
reforço do Curyelo, mandei-os alli attacar por hqm Ba­
Thno, o qual se poz elll marcha pelas onze horas da ma­
llllãa de hoje, ficando eu com o resto da Força guarne-.
cendo este Ponto, e prompto para acudir áquella Força
e achasse resistencia. Cumpre-me pois ponderar a

V. R~c. que sepdo este Arraial hum dos Ponto mais
importante do Municipio pela sua posiÇão geographica,
deverá cr guarnecido com Força respeitavel, m quanto
os rebeldes, que o evacuál'ãO, se acharem pelas imme­
e1iações delIe; e por isso convem que V. Exc. ordene
aos Chefes de Caethe que prestem alguma Força para
(lestacar no mesmo. Neste momento sou infQrmado que
os rebeldes attacárão as Forças que mandei contra eHes,
c que estão em vi o fogo; vou ajuda-las. Em Santa
I,uzia ás 5 horas da tarde de 2 de Agosto.

Marchei com o resto da For~a do meu oromando.
dirigindo-me para o Ponto do atlaque (Corrego-Sujo);
~bi cherruei já noite fechada, e suhe que o Batalhão que
havia man l:lcto contra OlS rebeldes encontrou- com as
:\\'ançadas eHes, c fazendo-lhas fogo matou-lhes hum,
aprisionou doi, e assim tambem dois animais etc.; não
recebendo os nossos o mais pequeno ferimento. Os re­
beldes se retírárão, e occupárão ~1Uma muito forte po i­
ç~o, enlli os pretendo nLLacílr, divielindo a Força em tres
divisõ s, pal'a onde marcho nesta hora. Deus Guard
a V. l!..x . por muitos annos. Fazenda 'de l\1açaricos 3
rl Ago to de 184·2ás7 horas da manhãa. IIIm."cExm"
Sr. B rnardo Jacintho da Viga, llresidentc de La 111'0-
'incia. -Manoel Antonio Pacheco, Coronel Comman­
lanle cl Columna Legal do Sabaril.
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_, GOVEIL'iO PROV~r.(AL -. Offieio du Cornoo'\ Commaod.nlp d.'5
Força~ de Sahara dando parll' do comhale que leve lugar na -.\1.. ·
goa Sanl·l.-

(4 de Agosto.)

111m, o e Exm. U Sr. Tendo officiado a V. Exe. em 2 do .
corrente do Arraial de Santa Luzia, onde havia entrado
110 dia antecedente, participando que seguia a reforçai' ú
BatalhãO que tinha mandado observar os rehe\des que o
tinbao e\'acuatlo, tendo elles feito juncçao com os do
Curvelo, e se achavao no lugar denominado o Capa.o,
segui com o resto da Columna ao lugar onde tinha prin­
cipiado o tiroteio, que foi no Corrego-Sujo onde se aeba­
vao as avançadas dos mesmos rebeldes; e alli chegando
já noite fechada, sube que elles se tinhão retirado par.a
o Capno: fiz acampar a Columna na Fazenda do Maçã­
ricos onde pernoitou; e no d!a seguinte marchilmos para
o Caprlo onde esperava encontrar os mesmos rebeldes;
porem elles durante a noite cobardemente abandonár-ao
aquelle Ponto, retirando suas forças para o Arraial d' Ala­
goa-Santa. Marclle,i logo em seguimento delles alé junlo
do mesmo Arraial, onde pOI' fatalidade s' achavão em­
boscados em hum mato serrado, e rompendo o fo~o so­
bre a Co.lumna, logo nos primeiros til'OS fui victima de
huma baila, que traspassamlo-me a espadoa esquerda
apontou jUJolto á -clavicula do mesmo lado pondo-me
fora do co~bate, na<t sendo bastante este fatal aconte i­
mento para que as Forças do meu commando deixas­
sem ele fazer <ii seu dever; graças á coragem, e denodo
de que se achavão possuidas, avançando intrepidas ilao
só deixárlio o mato juncad6 de rebeldes mortos, como
tambem nas primeiras casas do Arraial onde se achavnó
entrincheirados; onde morrêrão mais de quafl~nta, e
apris.ionanclo nove. Dos nossos succumbiráo unica­
mente dois Guardas, e hum Corneta; e feridos eu, e mais
onze. 1)01' faltar o dia, e acharem-se os rebeldes f!lui
bem entrincbeirados no Arraial, retirou-se a Columna
em muito boa ordem par.a a mesma Fazenda dos Maça­
ricos; e porque o.estado em que me a€llava nlio permit­
!isse alli chegar, mas sim a esta Fazenda oude se me fe~
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a Qperação da extracção da balla, mandei aqui reuni.-la,
e á manh~la pretendo que ella torne a avançar sobre os
ebeldes, que ainda se achão no mesmo Arraial afim

de os dispersar, e capturar os Cabeças; devo prevenir a
V. lixe. que posto fosse gravemente ferido, assegul'a ()
Facultati\o que estou fora do perigo. TenLJo mais de
pal'licipar a V. Exc. que já se acba re tabelecida a Or­
dem J1a Villa doCurvelo, e as Autoridades Legaes entrá­
rao no exercido dos seus Cargos. . Cumpre-me final­
mento commullicnr a V. Exc. que o Coronel Faustino
1;'I'ancisco Branco em omeio que me dirigio em data de
;) rue requisitou em Nome de S. lU. O Imperador a reti­
rada das Forças que me prestou, e assim mais que reu­
llisse a minha Columna á sua parit marchal'mos sobre
Santa Barbara, ou soccorrermos a Capital; aoque por for­
ma alguma posso annuir, visto o empenho em que estou
de debellar os rebeldes de te IIunicipio, embora não
seja coadjuvado por aquellas Forças, pois nM convem
por forma alguma que os rebeldes conservem qualquer
Ponto nesta Comarca: o mesmo Coronel Faustino orde­
nou ao ~fajor Paulino que se retira se, o que elle fez
hoje. 'Oeos Guarde a V. Exe. por muitos annos. Acam­
pamento da Colllmna na Fazenda do Ribeirão na :Mata,
4 de Agosto de 18!..2. fIIm. o e Exm. o Sr. Bernardo Ja­
cllltho da Veiga, l'resinente desta Provincia. - ~JanoeI

Antonio Pacheco, Coronel Commandante das Forças
Legaes de Sab-ará.

AO ll.LNISTERlO DA JUSTrÇ,t. - Ollicio uo YrcsiJenLe lia Provincia
de Minas I'0rlicip •• ndo I) cOlUl.alc que lrvc lugar em Quclu'l no di.. 2l)

ue Jolho, ii arpro~iw..~a\) dos rebdJes ;\ Caril.lr de.

(4 de A.gosto. )

Illm. o e EXI~: o Sr. Poucas horas depois de ter om­
dado a V. Exc. na noite do d.ia 2G do mez p. p., cons­
lou-me que aV ilIa de Queluz fôra attacada nesse mesmo
dia de manhaa pelas Forças rebeldes, que anteriormente
a haviao abandonado, reunidas ás que t1nhão sabido de
:Barbacena, S. Joao d' EI-Rei, e outl'OS Pontos, achando-se
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êom el1as o Presidente intruso. A incerteza do IDovi­
mento dessas Forças, o não saber se o atlaquc era appa­
rente para chamar as desta Capital, e dirigir-se a clla
por outro lado, ou fazerjUl1CçãO com asdeSanta Barbara,
que diariamente se dizia dirigirem-se tambem sohre a
mesma Capital; tudo privou que no dia 27 se fizesse
qualquer movimento para soccorrer aquella Vi/la; até
que no mesmo dia 27 á noite constou-me otncialmentc
que a nossa Força a' abandonára depois de doze horas de
vivíssimo fogo, por isso que se achavão privados de
agua, e os rebeldes tinhãO apresentado mais de 1300
Praças, numero quasi duplo dos nossos. No combale,
a. nossa perda foi pequena, e apenas consla de 3, ou 4­
mortos, e pouco mais feridos; mas na referida reli rada
feita de noite, e principiada em hoa ordem, huma em­
boscada dos rebeldes produzio huma forte debandnda,
especialmente pOl'que com a nossa Columna se retirúra<
cidadãos, e famílias fugindo ao furor dos facciosos, pelt)
que a marcha não podia ser mui regular. No mesmo
tempo conslou-me que os rebeldes 'se dirigiao sabre a
Capital, e que mesmo perseguião grande parle dos nos­
sos que para ella se retirava por estrada ditterenle da
geral, os quaes, porem, aqui chegárão felizmente no dia
28 pela manhãa, dando a agradavcl certeza de que a ou­
tra parte da Columna que exíslia naquella Villn, se li­
nha ido reunir na Freguezia de Congonhas, á qual per­
tencião muitas das Praças que a compunhão. Desde
então, de accordo cOm o Commar1dante das Armas, tra­
lei de dar todas as provi(lenciaS possiveis para livrar a
Capital de hum assalto, e ordenei mui positivan1ente ao~

Commandantes elas Forças elo Serro, Caelhe, e Sab<1rá.
estacionadas nestas duas ulLimas lJovoações, que, on aL­
tacassein os rebeldes de Santa Barbara, e Santa luzia
00, qual1do o não pudessem fazer, se (Lirigissem a loel l

o custo sobre ó caminho desta Capi~al, tanto para c1e~'I1­

de-la, como para obstar a rClIDifiO das d.uas For a re­
lJeldes; e enlretanto dirigi rep 'tíLIos Expressos ao Co­
roneis Antonio Joaquim ela Sil a Freitas, e .Ios L ile Pa­
checo, Commandanles das Força' cstaci nadas na Vill c

(la Pomba I c· Cidade ele DarI.Jacena 1 afim de que cou
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toda a rapidez soccorressem esta Capital. A chegada
porem do Barão de Caxias mudou as circunstatlGi-as; e
'sua activid.ade, e zelo me tlao toda a certeza de que elle,
c a maior parte da Força do seu commalldo aqui develll
achar-se até 6 do corrente, e poucos dias depois outras
das Collumnas, que o Gov9rno Imperial tao prompta
como energicamenle havia feito marcbar para sulfocar
a rehclWio nesta Provincia; o que-me COH1municou em
omdos (le 1, e ~ (lo corrente. l)ul'antc este tempo os
rebeldes tem continuado a approximall-se a esta Capital,
c ante-hontem, e hontem se collocúrao ii. vista elell<t até
menos ele legoa; retirando-se porem Iaontelll a tartle
·para pouco ruais do duas legoas de distaucia, deixando
110 lugar onde haviao estado huma Avançada que se diL
tor de 80 a 100 'Praças. Nao possoaffil'lIIar qual O mo­
ti v<? elesta retirada; mas persuado-me que náo podia
dtlixar <1e ser occasionada, ou pela falta da Ferça rehel­
de de Santa Barbara que não poude comjJarecer no dia
marcado, ou pela attitude de oefesa que apresenta o
Ouro Preto, e que os reiJeloes Líverão tempo assaz de
observar. Cumpre-me aqui declarar a Y. Exc. 411e s ­
gundo as informações que renho podido obter, esta For­
\-;a rcbelle consta de 1400, a 1500 homens aclualmente
heI)} armados, c com elles se aehão não só o PÍ'esidenle
intruso, como a maior parte dos Caheças da rchellião, e
(\'aquelles que por qual ruer Ulotivo cegamente os acOll1­
panhao; pelo que estao dispostos a qualq uer excesso. A
Força rebelde de Santa Barbara amrma-se ser pouco
menor, de sorte que quando rcunidas podem fOl'lnar
'((uusi 3000 homens, cujos di I'ectores estão, por sens pro­
prios crimes. I 'vallos ao estado de desesperação; c por
isso ainda nao púdé n~gar-5e absolutamente apossihilí­
dade de hum allaque á Capital hoje, ou á manllrta,
como se diz: com tudo , as probahilidades sao em eon­
tral'iD, não só pcit( rctirada que htllltem fizcl'ao; pelo
'estado de defoza de ta C<lpílal, cuja Guat'niç~lo sobe a
~OOO bomeus ; pela Força existente em Caethe e Sabará,
que e, celle a JOOO, e que de e perseguir, ou ao menos
{;ontcl' O' rebeldes de Santa Barbara; 001110 especial­
kllCl~tc pela certeza fJue j{{ hão de ter da appro;dmaçao
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das Forças do General fiarão de C:n.ias, CarIl as,quaes c
tou bem persuadido que nao desejão enc0ntr31'-se. Seja
porem qual for o plano, e h1at'dl<f dos reberdes, el'ei~

poder ass'everal' a V, Exe. que no caso de hum a~sallo a
Capital serão encrgiea 1 c victoriosamente repeHidlil .
Tendo sido a entrada dos. rebeldes pela Cachoeira do
Campo. eruharaçár'i1o logo as communicações com a~

fomarcas do Rio das VeHtas, e do Sen'o, d'onde ha dias
não recebo participações. Pelas ultimas porem, que
tive nos fins do mez passado, sei que a Comarca d~ Scu­
to continua no meUlOl' sentido p~ivei; que nos l\h~ni'­

cípios do Cm'velo, c Pitan13ui variCls reuniões de Legal­
listas Jibertavão as povoaçoesf que os rebeldes Linhrtooc­
cupado; que em ~Huas-No\'as haslate enthusí:asmo se
manifestava pela Ca-usa da Legalidade; c que () l\luui­
cipio de Formiga!!, com que os rebeldes parecião h<).ver
contado, se dedal';lra complet:amente contra elles, fal'­
tando-Ihes mesmO' o apoiO' de pessoas influentes, até en·­
tão pertencentes á opposição. que ainda- huma vez reco­
nhecerão que nao pócTe chamar-se partido da opposiÇão
aqllclle que combate cam as armas na mão. De outro
lado confirma-se otlicialmente a derrota dos rebelde ao
quererem approximar-se á Vil-la de Tamanduá, e sei que
o dominio da Lei se acha já re!Yl:abeleciflo no Municipio
de Oliveira, para onde se havia dirigido o Bacharel Ma­
noel Antonio Fernandes,- Juiz de Direito intel'ino da Co­
marca. Tudo por tanto- parece diri'gir-se à. prompta
anniquilaç~lO da: reb~lIiao desta Pl'Ovi-ncia; e logo que
sejao batidos, e dispersados, como brevemente e pero,
'05 rebeldes que- se achão reunidos cm maior força na
ViIla de Santa Barbara, e nas i'r11m@diações d~sta (api­
taI, apenas restarão pequenos grupos que facilmente se
dissiparão. E' isto o que l quan~O' aO' estado desta Provin­
da, tenho a partieipal' a V. Exc, , que ge dignará faze-lo
chegar il Augusta Presellça de S. 1\1. O Imperador. Por
Mo demorar este Expres~o que veio do General Barão de
Caxias. por ill~et'mcdio do qual pótle já este Omeio ir
directamellte por Barbacena. nao vao communicaçôes
minhas, e do Commandante das Artllas ( que ne te mo­
mento se acha visitando os Ponlos exteriores <-ta Capital)
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o Exm.· Sr. Ministro da Guerra, a quem V. Exc. se dígna­
ril faze-lo constar. Deos Guarde ;t V. Exc. Ouro Preto.
lia lacio do Governo, 4 de Agosto de 1842, ás H horas da·
tarde. 111m." c EXIll. D Sr. Minístro da Jusliça.-Uernar­
do Jacintho da Veiga.
. P. S. Depois de feito este Offido constou-me que
parte dos rebeldes de Santa Barbara se approximão á
Capital por duas estradas, sendo huma a da Cidade de
Marianna, e que os da Càchoeira avançárao novamente
para o Ponto d'onde se havião retirado: oque me pare­
ce indicio quasi infallivel de hum allaque á manhãa.
- Veiga.

AO MINI5TEGIO DA GUERRA.' - Omeio Jo GCllcr:l\ Darão de Caxias
pa"liripantio a ~ua entrada lia (ida,l" de Ouro FrI·lo.

(6 de Agosto.)

Tlim." e Ex'm." Sr. Constando-me por conllllunicaçôes
do Presidente. e do Commandanle das Arma!i .1'rsla
J'rovincia , que os rebeldes em lIumeru maior lia 2000
se achavão á vista da Capital com intentos de allaca-Ia ,
encorajados pelo triumpho que obliverão em ()ueluz •
forcei o mais que foi possivel a marcha da Cululllna
que se achava ao mando do Corouel Leite Pacheco,
composta de 700 Praças; e hoje consegui fater aqui
a minha entrada com a dila Columna , sem que os
referidos rebeldes o presenlissem. nelll me in ommo­
dasiem. mIes ainda se conservão a meia legua de dis­
tancia, e se 11rto fosse a extrema fadiga dos Soldados
que hoje marcbárlio' seis leguas por Serras mui alias,
à manhaa mesmo os allacaria. Parle da Colulllna do
Coronel Cid I que havia ido occupar a Cidal1e de S.
Juao d'EI-Rei , com mandada pelo Coronel Jose Joaquim
de Lima e Silva I vem em marcha d'aquelLa Cidade i e
com ella pretendo corlar a retaguarda dos, rebeldes; o
resto da. mesma Columna marcha por Barbacena • e a do
ClJronel Freitas fica occllpando esta ullima Cidade I

tendo deixado huma Guarniçüo lia Villa da Pom})a. Hon­
tem recebi parlicipação do Tenenle Coronel Bezerra de
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e achar já n:l Yilla de Caldas com as Forçils que mílntl
. marchar da Provincia de S. Paulo; e as do CLlronE'1
··Manoêl AnLOoio da Silva estao úquem de Uaepewly. D I\S

guarde a V. Exc. Quarlrl General em Ollro Prelll , G II ~

Agosto de 18~·2 JIIIII.· e E~IlI.o Sr. Jose Clemente P('rei­
ra, .Ministro t' Secretario d'Estado dos Negocios da Guer­
ra. - O General E.lrão de Caxias.

ÇliIAGA. lUU~ICIPAL DE PARACATU' - Arl.1 d". r.i~1l CI~1 qne re·
GOUlll'Ct'U o g"V,WlIn iulruso.

(7 de J1goS!o.)

Sessão ~xtraordinaria c10 dia'" de Agl1sto de 18'j.~

\'ice Presideneia do Sr. Mendonça Franco. l)re. enlf's
_ qu.aLro 51'S. Vereadores, Marlins Pinto, o Padre BriLo

NelJornuceno, e Mello Franco. O Sr. l~residcnle depois
de lida, e approvada a AcLa da antecedenLe, c1eclarou
j.l berta a Sessao, e q ue o moi ivo da presenLe convocação
extraordinaria era para elle Presidente submeLLer á de­
liueraçao da Camara huma Petição do PO',o e1esta Ci­
<Ial1c que se acha em lorno da Casa. e com as arlllll.s
na llIao , e assignalla porlrezenlos e vintG Cidadãos. em
a qual exigem não só a reunião presente, como que a
Call1ara haja de recoubecer Presidente interino da Pro­
víncia ao Cídadao Jose Feliciano Pinto Coelho da Cu­
nha. qúe o havia sido proclamado na Cidatle de Bar­
bacella, e a quem o mesmo Povo acapava de reconhecer
como tal; e que igualmente protesta contra as Heíormas
Judiciarias, Lei do Conselho d'Eslaclo , e Interpretação
cio Acto Addicional, e ultimamente contra os actllaes
Ministros, qlJe não deixãu chegar aos ouvielos do nosso
A<loraclo Monarcha os gemidos de seus I1Ihos amiClos ,
cuja Petição sendo posLa em discussão, o Sr. Vereador
IJatlre Brito, obtendo a palavra, disse que era de pare­
cer que aCamara onnuisse ás e+i~encias do Povo, não só
fazendo () reconhecimento do ('residente interino, como
os protestos contra as refer~as Leis; levantlo-se lU,do
ao conbecimento do mesmo, e nomcando-~e as Auto­
f!dacles coqferidas pelg,s Leis aQler~o.res ~s elas Rcfo.rmas.,.
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Oll)a opinião sendo apoiada deliherou a Camara em con­
formidade. Em Gonsequencia do que passando-se a fazer
él nOll1e~ção das Autoridades. foi nomeatlo para Juiz
l\lllnicipal interino o Capitão Francisco cle Mello f'ranco,
que prestou juramento, e tomou posse; e para Juiz de
Orphàos o Capitão l\'Iór Domingos Jose P'imentel Bãrbo­
za • o qual podia servir debaixo do mesmo juramento
<l'i.lllles prestado; e que se o([jciasse ao Dr. Juiz de Di­
rcito :substituto para enlr3r lIO exercicio de suas func­
Ç'1es. fazendo-se publico por Edilae', O Sr. l'resiclente
declarou á Carnara que não havendo lelll[JO sumciente
para se arranjar a remessa do Acto do Reconhecimento
tio Pr sidenle interino, lhe parecia que devia Ocar adia­
elo o trabalhO para a 1.' Sessão; e assim foi deliberado,
levantando-se a Sessão pelas 5 horas ela tarde. Eu 19n1t­
cio Joao Bruuo de Faria, primeiro Tabellião a escrevi
no impedimento do Secretario,

COl,UI 'DO no EXERCITO. - Ordem do Dia mcndonaotlo a enlrada
das l'urça. da il. a Culollllla na Citl.ltle du Ouru Prelo. ele.

(8 de Agosto.)

Quartel General na Illlperi;lI Ciflaf1c flo Ouro Preto, 8
de Agll:to de J~.2. - Ordem elo Bi<l N. ;3.- A 'bando-me
JI' Prllvintill ele S. Paulo qUtlndu por Decreto de 10 c10
mcz p. p. fui S. .M. O llllperaõol' servido nomear-me Ge­
neral em Chefe do Ex~reilu (\ 'sta Provincia , o'ulli segui
para fi Eorte; e lendo recelJidu as instrucçõ's Que me
fora,) dadas pelo Governo tio IlleSlllO Augusto Senhor,
\luz-me em marcha para o meu novo destinn. No dia
;30 do preJito mez er.contrei as primeiras Fnrças em
llpcraçõe ao mando (lo Sr. CI)roncl Cid estacionadas no
lHo do Peixe; immedialamenle as 1I1lli oCOllllllanrto do
Exercito, e ord '!lei qu 08." Batalhao de Caçaelorcs de
1." LiniJa a marciJas forçada se dirigisse para '. João de
EI- Hei, para onde jil linha partido o Sr. Coronel Jo e
JoaSluim d Limul:' ilva apenaseom 150 G. N., eeu c,)m
o resto das. U( raditas forças tamhem tOIll('i aqueila di­
re('çuu: por Ol sabendo em mar 'ha ql1 os rebeldes ti.

30
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nl:ião cleixac10 S. João I e recchendo communicaçoes (Jo
ILlllD." Sr. "Presidente desta Provincia , e do Sr. ÇOIll­
mal~danLcdas Armas, c1e qLle os mesm\)s rebeldes enco­
raja.dos ,pelo Iriumpl.1o flue obliverfio na Villa deQueluz,
e fiados tia criminosa inacçáo l(7) das Ires Columnas que
marcharão do Rio,deJaneiro • avaAçávao sobre esta t:a­
pital com íntençao de toma-Ia, ç1,j,rigi-me para a Cidade
de Barbacena, então oc(~upada pela 2." Cojumna cio Ex­
ercito lIO maudo do Sr. t:oronel Leite Pacheco, e (1'<illi
tiz partir tambem essa Força, e a marchas forçadas c·on­
segui entrar nesta Capiial, sem que os rebeldes, que
COI numero maior de ~OOO se achavào á vista d'ella , ou­
sassem embaraçar a minha marcha; e hontem filzelltlo
hum reconbecimento sobre ellcs , vim no conhecimento
de que se retirárão acceieradamenLe na direcção da Ci­
dade de Sabará ,para o,nde os fiz perseguir por IJuma
forte Colulllna. Havendo igualmente assumido o COIll­
mando das Armas desta llrovillcia, em consequeucia
das allribuições que me forao conferidas pelas ~upradi...
las instrucções. cessan.do por isso () exercicio em que
se achava o Sr. Coronel Jose Manoel Carlos oe Gusmão, o
nomeio para exercer asfun~ões de meu Ajudante Ge­
neral, lendo por seu assistenle o Sr. Capllao do 1. 0

:Regimento de Cavallaria Ligeira, Bento Jose Leite de
Far.ia. Aproveito esta occasiao para louvar a conslancia ,
e .disciplina .com que do d,iu 30 do mez p. p. em diante
os Corpos do EKercilo que marcháráo ·sobre esta l:api­
piLa,l" soul.>erao IJor ingrill1es serras. e lallos ue ali­
llIentos , vencer cm t:to pouco tempo as grandes distan,.
eias que à'eHa osstlparav.iu. ~Uarao det:uias, General
em Chefl',

AO }H1NlSTERIO nA GU.EI~llA. - Officio Llo GCI\('ral llnl'iio de Cn~ia~

pal'li"il'al\do a reliraua dos rel>elde~ da~ j&lll\lediaçõe~ da Cidade de
Olll'O }'I'c.to.

(..8 de A.gosto.)

TIlm. oeE~m.o Sr. Tendoparlieipado a V. Exe. nomeu
(:)7) 'E~h argllição ~crvio de ba~e aus t:ollsclhos de Gllcl'I'a "'I"" res­

pon.lêriin 05 Comncis Jose l.cite Pacheco. e Jose Feliciano de M"l'ac~

ti(l. Comelhos em «(ue f,Jr:"'J absolvidos.' e eslas sClIlclI'ias cpulirulildas
relo COIIselho SlIprcmo llililal' c de Justiça.
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Omeio de G do corrente a minha enlrad'a nesla CiJpílál
lia noile do mesmo c1ia • cumpre-Il.e agora communi('ar
ri V. Exc. , que os reheld'cs apenas souberao da minha
chegada com a Coi u'tn fia cio Coronel Leite l'acbeco, tell­
do eu feito hulU reconLJeeimento soure elles, poserao­
~e em precipitad'a rctiral.!'a na direcção (la Ci'dacfe dl!
Sallará ; e por esta eSlrada ma1Hlet inlllleclÍ"dtamcnte em
seu seguilllen-to (I mencionado Coronel Leite t a fim d'e
picar-lhe a retaguarda. E' de crer que os rebelcles che­
guem ao seu cleslino muito reduzidos f por que os ~ol­

dados, apenas se ttcsengan<trão deq ue náo pocliao apode­
rar-se desla Chtade, e saquea~la , como os- Chefes I'tle'
Itaviao prometlilto, cOlll(~çarão ir desertar, e esta des­
1II0ralisaçao àeverá crescer com () faclo' da retirada, e
com a perseglli~ào que thes ha de fazer a réferida Co­
IUluna. que marcha em seu seguimento. Deos guarde
ii V. Exc. Quartel General elll Ooro l'reto. 8 de Agosta
ele 18!..2. Hlm.· e E~U1.· ~f. Conselheiro Jose Clenumre
Vercira, l\linistro e Secrelario d' Estado dos ~gocios da
GUerra. - ]).o,Hào de Cu.Í>as .. Genera'l em Cbefe.

A' CA~{,\.RA l\1UN1CIPJ~L no, PATROC1NIO, - OOicio do intitulado
Juiz dc Direito S"u51.tulo·da Comarca de Pal'lIcalú • rccoIllUlcllclau<!o.

IIlc qlltJ Ihcssc alli rcconhecer o l;0v,üI'IlO ilJtl'us'l. (58)

Jltm.·' Srs. lel'lIto entrado no exereí'ci'O tia Jurisdi ­
Ção de Juiz de Direito Subslituto da Comarca; como já
lhes cOIHIlltl'niquei I por deliberação da €amara deste
l\JIuniei'pio em data de 2 do corrente llIez • segunda vez
lhes communic'o que a €amara (\'esse l\Iunici'pio não sé
faça reconhecer ahi a Auloridade do Exm.· }Jresidelolle
inlerino dest'l Provincia Jose }1'eliciano Pinlo CoeI !lo da
Cunha " como publico pai' Editaes, que me acho na dila
servenlia na conformidade das Leis anlel'i'ores á - elas Re­
furmas judiciarias. Por esta occasiao lamuel1l certifico a
Call1ar.\, que lem lido (uu.. !, o rccollh 'cimento do EXIII.u

(:> ) bIt Oilidu ~1dl'CCC .tpul'1'ypho cm 'i~lil ti t ll.c1drdçâu suu uula
II, tiS.
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Sr. Presidente Mio só em narbacena, como em S. ,Joao
(I'EI-llei. Queluz, Bom Filll , Sanla.Barbara , Oliveira,
Sabilrá, Caetue, Pomba. lLalJira. Presidio, C31las Ar~

las, Pouzo Ale~re, Pouzo A!Lo, Tr .s Pontils, Gaellcndy,
Ayuruoca, Curvelo, Diamantina "anta Luzia, S IlIla
Quiteria, Formigas rle .l\tontes Claros, S'lllTatlo, Serra
do Grão Mogol, l'araealú, num jesus, S. Fnlllci -co da
Chaga'), Claudio, S. Jose, alem de outras de que ainda
lIao lemos certeza nesta Cidarle, por nâo nos ler indo
officialmenle, apezar de termos franca a estrada d'aqui
pará Sabará por onrte ntarchão os Call1inheiros desta
Comarca. Logo que tenha alli lugar o reconhecill1enlo,
V. S.·' a expensas 00 Cufre l\Iuniúipal farrio remelter <lO

Exm: Presidenle interinu o original de todo o acto,
dando-me parle oe lodo ore ultado parn minha int lIi­
gencia. Deos guurc!e a . S." (;idadc ele l'arilcalú , 8 de
Agoslo de 18~.2. Jllm.·· rs: l'rc"ielell!c c "crcaoores da
Camara 1\Iunil~il';l1 da Villa do Patrodnio. - franch'o
Garcia Aclj u lo. (ci9)

AO 1I1INTSTERIO DA JUSnçA. - Omeio d" rrcgidclIlc da l'ro"jllei,

de Minas p'II'licil'3ndo a .,d,ida <Ie Forças d,1 Capilal na di\'l'eçtiu dI:
Sabará, c o movimenlo re"otuciOI\;lIio uo Ar"s,\.

(10 de Agosto.)

111m. o e ExO!. o Sr. Desde que aqni eh gou () Brigadci­
ro Barão de Caxias, Ge11eral cm Chefe do Exercilo 'lll

operações, já dirigi aVo Exc. doisOflicios; ca 'ora CUIfI­

pre-me parlicipar a V. Exc. <rue narla de e.·lraordinal i
tem occorridu nesla Capital, alcm da cnlrada honlem
das forças ao manelo do Cllronel Cid, e Comman<!anlu
Superior Juse Joaquim de Lima. O -General fez j~ mar­
char huma forte Columna sobre os rebeldes, na direc~

ção da estrada de Sabarà, por llnde alIes seguirãu ul­
timamente com quasi todHS as snas Forças; mas tudo
induz a crer que uâo baverú oceasião de lJale:..lus . \lor
que já começ~lrã() a r1isp l'sar-sc, LI de muita pessoas

(59) VaI no !LIgai cLllUpelwLo a rt"pO~Lit a c Le ufiiciu dalad,1 tio 1 ,. d­
Sclcmbro.
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conhecidas que abandonarão suas f1Ieiras. algumas lem­
se apresenlado ils Auluridades, e Commandanles das
Forças, e oulnlS lelll sido presas. De parlir'ipuç{)'s re­
cehidas hoje consla , que na Cidadc de P"racalú , e na
Villa da Ub~raba nada havia de exlr,JI1n)inario até Illea­
do de .Julho; mas que na Villa l!o AraXíl levantou-se
lambem o grito da ltebelliao nos dias 18 , e lU do 11Ies­
mo mez, sendo immedialalllenle baLidos os rehpldes,
com grande perda (la !õlla ~enle, por Furç<1s LegalisLus
do lJlesmo Municipio. (60) Brevemente levarei ao conhe­
cimento de V. Exc. , CUIllO é do lIleu dever, mais cir­
cUIl~lanciadasparticipações de quanto leIO occol'rido ,
limitando-me por agora a a.severar a V. Exc. , para que
chegue ao conhecimenlo de S. ~1. O Imperador, que
ludo se encaminha felizmente para a prompln pacilicaçao
da Provincia. Deas cruarde a ,Exc. Ouro Prelo, Pala­
cio do Govel'llo, 10 (le Agosto de 1842. Jl1m. o·e E'on. o

Sr. I'aulinn Jo e Soares de Sousa, Ministro, e Secrelario
d'E:,lacto <1us Negocios da JusLiça. - Bernardo JacillLl.w
da Veiga.

G VEIlNO INTllUSO.- Porllld'l dC5ErCVClIUo t> comhalc Il"c LCfC lufO \.
cm Slllnrá.

(13 de Agosto.)

O Pr sillente inlcrino da Província tendo ;lbscrvadn
ocularnl<;nle 110 rlia oe houlem os dislill<:lOs reilos das 3
tolullInas que eUlllpõell1 o Exen:ito COIl'lilucional,
cumpre lIulII dever que lhe 6 'utlllllamente grato Irillll­
lando aos seus dignos Chefc' , OtTiciacs, e Praças o elo­
gio <1e que sao crec10res pela bravura, c denodr COI[

que alacúrélo u inillligo, c;i1c~nçilrao stJhre elle decidida
victoria. Na tarde du dia 11 do correnLe llIez lendo eh ,­
"ado tis visinh,ulças da Cidade de Sallarit huma párte daj
Ilossas Forças cOllllnanliada' pelo Coronel ~1. .J. li Le­
mos, os inimigos se <lp'rrsenlúrâo em linha de balalba ,
provo\;alldo-no' <lU cumbat \, e cum!) estivessem fora
do ai 'anca dos fu:.;iz , apenas recel.Jerao Ires tiros de r­
(60) v..jJ ~e () ollido 11:-791.



trllraria pnt ser jà tarde. e não poderem as nossas Fllrç'a50
ap'toximarcm-sc mais em ra~ão de estar o tempo chu­
voso. Debalde porem procuráTã-o os inimigos ganhar a
Gmirreneia elo morro denominado Cabeça de Boi, por
qu~ sentio presenliela esta tentativa t foi logo occupauo
:lquclle ponto pelos}Jatalhões'de Santa Quileria , e Sallta
J~uzia" pernoitando o grosso do ExercHo na Casa de Pe­
ora, li'onde se dirigia na manhã" do dia seguinte para
a Cidade do Sabará. vindo a. Cotumn:) do Sul, comman..
elada pelo Coroll'el Francis'('o Jure de Atvarenga, pela
estrada de H'l\lOSOS ao 1 rraial Velho f e a do centro COIll­

ma mIada pelo Coronel Antonio Nones Gal qão pera estra­
era de RapaLJueiJo, em quanlo a do Norte se dirigro a
tomar a estrada do Papa"'farinha. Tenele as 3 ColtlllJO<ls
o-ccuparto assim as posições que lhe forãú desi€}nadas ,
logo que a Colomna do Cor()ne~ Alvarenga avistou os
in'lrJlÍ'gos, fez este' avançar sobre eltes aS cQlJlpan'hias de
~uerrillJa • e aHradores commam1'aelas pelo Tenente Ze­
tlrill'o, e romper o I'ogo, o que executárão com lanta
hravura que os desall1járãO ela melhor posiÇãO que oceu­
pav[lO, auxiliados pelo grosso da Columna, e os levarão
de roia batendo-os por espaço de meia hora sem que os
inimigos podessem cor~ar-Ihes a retaguarda como per­
tenelerão , alé que aproximando-seas forças da Columna
elo centro os balerão pela retaguarda, sendo então cons­
trangillo!i a abandonar ele toelo áquella posição, e a fu­
gi'r precipHactalllente para se <mtrinclleil"arem nas casas
da Cidade, d'ond'e continuarão a fazer fogo contra os
nossos, qU'é era correspondiclo por continuas descargas
de Artilharia. ede musquetaria (raS eluas Columnas que
já então se aehav,10 reunidas t e ltUe de celta occuparilh>
huma parte da Cidad'e , se ti prudencia não aconsel lias 'e
aos seus c1ignos Chefes a conservarem-se de noile a al­
guma dislancia das trincheiras. Em quanto a parle do
Sul cla Cidade era assrm accommelli'da , a COIUllll)a d
Norte atacava a parle fronteira ,(ue se estende alé ti Igreja
granele. Quando os atirad-ores clcs-Ia Co'h./'I11a dcsciáo (leio
Morro cio Papa-farinha ii força inimiga. que c'Lava
postada em frellte no a\lu de hum morro róra da Cidade,
re 'uou prceipitaclamcnlc logo que OS' mesmos aliralltlfcs
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fl-erão huma descarga sobre hum piquelé inimigo qu .
estava postado em huma collina fronteira á Ign"'ja fio
Carmo: entretanto os nossos Soldados conlinuárão a sua
marcha alé o interior da Cidade com lanta vanlagem •
que antes de anoitecer já o Batalhão de Santa Barbara,
commandado pelo digno Tenente Coronel Joaquim Mar­
tins, estava senhor ~e todo o e!lpilçO 'da Cidade desde a
eslrada 'do Papa-farinha atê alem da Igreja grande, ha­
vendo o Major Bruzzj • e o Capitão l\Iaríanno .do mesmo
Balalhão, tomado a Ponte da l\lãi Doming:ls sobre o rio
Savará debaixo do vivo fogo, e defendida por tres forles
trincheiras. Durante o combale que começou ii ltulIla
hora e meta da tarde os inimigos fugirão apressadamente
do centro da Cidade aos magotes • e o resto da força que
ahi permaneceoevadio-se vergúnhosamcntc ue noile pe­
las estradas de Cael Lte, e C0ngol1 has, de sorle que l1a ma­
nhàa do dia seguinle estava a Cidade toda desoccupad .. ;
os Officiaes a abandonarão completamente sem fazerem
ao menos aquella resistencia que a sua pusiÇão p rlllillia,
e o resto dos Soldados acompanbárão os seus Chefes. A
nossa força que se havia conservado em observaçao tuda
a noite, e que náo pôde guarnecer todas as estrauas para
impedir a fuga dos inimigos, occupou na manhãa do
dia seguinte toda a Cidade. dando assim mais IlUllla
prova de seu vator, e eonstancia na 'oefeza do~ direitos
consagrados pela ConstituiçãO, e os inimigos das liber­
e1ades publicas mais bum exempJa da cobardia com que
lem soll'rido derrotas em todos os encontrus COlO as nos­
~1S forças. Cahirão em nosso poder alguns prisioneiros,
e os inimigos sotfrerão grancle perda em relaçào ao lelIl­
po que <Iurou. o combale, e á posição que occupavao.
Temos de lamemar o ferimento de <Ious Officiites, u
distincto Capitao llesende, e u Alferes Nogueira. e de
1I0is G. N. O Presidenle interino louvando os Srs.
Coroneis Com mandantes das tres Columnas pela in­
telligencia e bravura com que se distinguirao neste
assalto, recommenda-lhes que em Ordens tio Dia espe­
ciaes fação chegar ao conhecilllento de lodus us om­
ciaes, Officiaes Inferiores, e Praças do seu COlllll1andu
os elogios que merecem, e que o Governo agrauecitlo
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se nprnz m triuutar-lhes. - Jose Feliciano Pinto Coelho
da Cunha.

AO COiUUA. 'DO De EXERCITO. - ameio do Dr. i\lauOI'I de ~lc\lC)

Fran"lI pedinuo cm nOlllc UO Pre,iuclllc iulrnso 11l11l1"l 1I11lui-lia geral.

(J4 de Agosto. )

111m." c Exm." Sr. Desejando o Exm." Sr. Jose li'clicia­
no Pinto Coelho da Cunha pre\'enir os runeFolissi,lIos rc­
sultac!os que de!'graçadam 'llle ainda se podem seauir do
estado em que se aella a Província, obteve que ti IlIm.o
Sr. Coronel Franciscu Vicente Souto Maior, l(1) que lao
valiosl\S serviços lem prestado n'esta conjunclura ao Go­
verno de S. 1\1. lmperial , se dirigisse c, migo a suppli­
cal', por intermetlio de V. lhe. , cle S. l\iagcstade O Im­
perador huma 3mnisLia geral; e sinceramente re,olvido
a fazer disper"ar a força que O sU:stellta, se dirigio hon­
tem par;.1 S.lOta Luzia. oruenélndo a :>usren á() de qual­
quer bosliliclacle. Entretanto dirigindo-nos para Ouro
Prelo, onde julgavilmo encontrar a V. Ex:c. , fumos in­
formados na ponte dI) llilaria que V. Exc. havia deixa­
do aquelJa Cidade, c seguido em r1irecçáo a Caclhe . e
Cllmo pode acontecer que V. Ex:c nao esteja aut0risaclu
para Cl)nceder a qué supplica de S !\l. I. , o Sr. Jose Fe­
Iídano Pinto Coelho da Cunha, j lllgamos convenienle
levaI' ao conbecimento de V. Exc. o expendido , e seguir
COIl1 tuda a brevidade ao nio de Janeiro, roganuo a V:
Exc. para empenhar seu valimento com o Governo de
S. 1\1. L se assim Y. Exc. julgar conveniente. DelJs guar­
de a V. Exc. muitos <lnnos. Sanla Rita, 14·de Agosto de
1 í2. JI!m." {l Exm." Sr. Barão (re Caxias. De V. Ex:c.
muito reverente criado, ManDei de Mella li'l'anco.

('i I) vl·j .• 5e no lugar eompelcnle o Ollieio diri~iuo por esle COI'Olld

ao JlIilli:t~ai da Gll~rr" CU) d~lJ ue (j de Selembro.
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AO CmBl.lNDO DO EXERCITO. - Outro Offieio do Dr. l\Iello Franco
~ourc a 3Ul nhli3. .

tU. de Agosto.)

lI\m.· e Exm. n Sr. Sentindo nao ter a satisfaçao de
encontrar a V. Exc.• julgo dever em addilamento á mi­
nha primeira communicaçao, submeUer com franqueza
á consicl~raçáo ele Y. Exc. as circunstancias em que se
acha o Sr. Jose Feliciano. Na Bocaina pude conseguir de
alguns influentes, juntamente com o Coronel Souto.
que mais lem feito a bem do .Governo do que se pode
suppor • para qne fizessem dispersar a Força, e se apre,
sentassem ao Governo para evitar a continuaçao dos hor­
rores da guerra aivil ; fui isto communicado ao Sr. Josa
Feliciano, e adoptado; mas circunstancias occorrentes
impediráo que se executasse o plano, se bem que seor­
denou contra marcha para Sabará , evitando assim o
derramamento de sangue que poderia custar a tomada
(Ja CapiLal , quando já se tratava de pacificar a Provincia.
Neste estado de cousas. e quando me parece que o Sr.
Jose Feliciano se acha ainda em estado de sustentar-se
á frente de tres a quatro mil homens victoriosos, julgo
que V. Exc. nao recusar-se-ba á gloria de ser antes o
pacificador do que o conquistador da Provincia de Minas
Geraes; e por isso me lisongéa a esperança de que'.
Exc. empregará sua bem merecida influencia para que
se consiga a completa pacificaçao da Provi,ncia. Cumpre­
me igualmente levar ao conhecimento de V. Exc. que
no caso de V. Exc. estar resolvido a conceder o qiJe exi­
ge Jose Feliciano, me parece muito conveniente que V.
Exc. lhe faça constar por pessoa prudente sua ultima
resoluçao. para que elle tome as providencias de pacifi­
caçllo necessarias. Minha nullidade faz com que nem ao
menos possa eu o{ferecer a V~ Exc. senrlO meu eterno re­
conhecimento pelos hens, que a minha esperança conta
receber da generosidade de V. Exc. em beneficio da mI­
nha Provincia • e de tantas (amilias consternadas.Sou com
o .mai~ profundo respeilo, e reconheci mento, de V. Exe.

31 •
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muito reverente cri:Hl0, l\I:lI1oel de Mt:1l0 Franco. aota
Ri ta 1!f. li Agosto de 184·2.

P. S. Cqnto que V. Exc. em aLLençao ao lugar, e aos
incommodos que presentemente som·o, cJignar-se-ha re­
levar minhas faltas. ficando certo que Jose FelicialJO

l está muito disposto a terminar a guerra, e que pede a
\ amnistia por só assim entenuer que consiguirá o fim.

AO GOVERNO PROVINCIÁL. - Omeio do Coronel Commondonle elas
Forças de Sabará participando o combale que leve lugar na'1ud1a

Cidade.
(t5 de Ago-sto.)

111m. n e Exm. o Sr. Cumpre-me levar ao conlteeimento
deVo E,;c. quenodia IOdo orrcnteelllrÚl'aonaCiciadede
Sabara as Columnas uoSelTo, e d Cacthe, (\ltu<>lla com­
mandada pelo Coronel 'Faustino Francis'o »tau o, e esta
pelo t:oronel Joao da Molta Teixeira, aSlj"uae se reunirão
à CoI um na do m u commando ; e concordamos em pór a
Cidade em defesa dos rebel<les, que se appro imaVf!O á
mesma, o que teve lugar no dia 1l pelas 2 horas da
tarde, principiando o fogo pelas Guardas Avançadas de­
hum e outro lado, que aturou até á noite do mesmo dia,
e a'sscntárfw (')5 Coroneis da Legalidade em segurar as
entradas da Cida<le, onde wnservárao os seus postos até
J:omper a aurora, pernoitando os rebeldes nos campo'
immediatos procurando o cerco da mesma, e cada vez
mais se approx:imavão a ella. A's 2 horas da larde prin­
cipiou o fogo, que aturou até às 9 da noHe, podenJo o
inimigo assenhorear-se do Bairro chamado da Jgr~ja

Grand., e parte do Bairro da ponte pequena da Cidade;
e como a Força dos rebellles se achas e toda reunida
neste Ponto, e por isso r:nuilo superior ÍI da L.egalidade,
e tenc10 durante o lbgo dispersado-se para mais de 200
Legalistas, assentárão os 2 Coroneis Commandantes das
Columnas comigo de evacuar a Cidade, o que leve lu..;
gar ás 2 horas <la manhãa, tomando a estrada de. S Gon­
çalo, procurando o lado de Caethe; e eu por me achar
gravémente enterroo pela bal1a que apanhei no attaque'
d' Alagoa-Santa, me recolhi para a .minha Fazenda dis
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taule' lIa Cidade 2 legoas com muila magoa: e os meu
Collegas até lenLárao levar-me em huma rede para me
alVélrem do iuimigo. No mesmo dia os rebeldes lomà­

rao onLa da Cidad , e fizerao muitos roubos como se
e flerava, c pela tarde pozerao- e em marcha para o
Arnlial de auLa Luzin, onde se achao, sem que deixas­
sem for 'u alguma na Ciclncle, e pur ora ignoro qual eja
o eH destino; Lem que dizem tomárão aquelle Ponto
C0ll10 mai defensivel. l'Ião pos o informar a V, Exe. o
numero do mortos, e feridos d0S Legalistas, o que farei
logo que chegar ao meu eonhecimeuto, que assim mes­
rn Lalleado pretendo apresentar-me na Cidade. Agora
ti\·e avi o que de huma para 2 horas da tarde principiá­
ruo a entrar na Cidade as Columnas que acompanhavao
a reLaguarda dos rebeldes. E' o que presentemente posso
le ar ao con hecimento de V. Exc. Deos Guarcte a V. Exc.>
por muito annos. Fazenda da Bou-VisLa, :15 de Ago to
oe 184·2. 111m. o e E"-nv Sr. BenHldo Jacilllho ela Veiga,
}ll'e idente da Provincia. - [\'Ialloel AnLonio Pacheco,
(:oron I Com mandante da Força da Legalidade de, a­
})__ll'Ú.

AO MINI TERIO DA JU nçA. - Omeio do Coronel Ja .." L li;iiia
da G. N. dI' Pou'O- legr dandu conta dos en('ontru 'Iue le~f' ('OUI lJ~

nbelJcs, c da cUUlpl"I~ pal·jtica~'ao du llunieil'iu ue B~l'l'"OUJ'

(15 de Agosto.)

1l1m. o e F.:\m.· Sr. Cumpre-me, c julgo do meu de­
ver relalar a'. Ex . o mm imentos da G. N. deste Mu­
llicipio de Pou o Alegre, c sua marcha sobre os Municí­
pios da Cidade da Campanha, e Vílla de Baepend~. l-a
noite de iS a 29 me fi i, em qualidade de Delegado de
Policia do Termo, requisitado pelo Dr. Juiz de Direito
da Comar a do Hio-Verde. buma Força a maior possi­
yel para auxiliar aquella Cidade, que se dizia em peri­
go de er aLtacada pelos rebeldes. Coadjuvado pelo
C mmanc1ante uperior, e mais Autoridades se fez maT-
Ilar na mesma noite e rlia eguinLe JoO Praças; e até aQ

dia 5 já me ac1lei naquella Cidade á frenLe do J80 b1'a-
\
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NOS Pouso-Alegrenses, onde fomos recebidos com toaa a
distincção pelo Commalldantc Superior l"rauClsco de
·Paula Bueno da Costa, e mais Autoridades Civis, e Mili­
tares. No mesmo dia 5, em Conselho de todas as Auto­
ridades, foi deliberado quehuma Columna de 500 a 600
Praças da G. N. marchasse ao lugar denominado Bocai­
na, e Fazench\ de Fajardo para aUacar os rebeldes ahi
existentes, de cuja Força tive a honra de ser nomeado
Commandante, que me foi conferida pelo Commandante
Superior, como V. Exc., verá da Ordem do dia copia
n. u 1; fugindo porem os rebeldes daquelles Pontos ao
approximar-se a Força do meu comruando no dia tO. e

. já nas extremas do ~Junicipio de Baependy, deliberou o
Juiz .&Iunicipal do mesmo Municipio Aleixo l"erreira Ta­
vares de Carvalho requisitar a mesma Força para neHa
operar até onde encontrasse os desordeiros, como de­
monstra a copia n. o 2. No dia 12, em marcha para a
Vílla de Baependy, c a meia legoa de distancia da Fre­
guezía da Conceição do Rio-Verde, forao os Batedores de
minba vanguarda surprebendidos por tiros dados de
hum mato expesso, do lado contrario da ponte do Rio
Baependy, d'antemão destruida; mandei logo duas <':om­
panhias com mandadas pelo 1." Tenente da 1.' Unha
Francisco de Paula Moreira. para que com celeridade
passassem parte delles no vigamento da ponte, e em
quanto os mais passassem n'um vão do rio; porem nao
foi preciso, pois. como á porfia, 100 Praças d'aquella
Companhias, ao grito cle - viva a Legalidade- passa­
rão em hum momento, e vistos pelos rebeldes começou
o logo de parle a parte. Receosos da resoluçno corajosa
da G. N. fugirão precipitadament~, deixando em \lOSSO

poder hum mortalmente ferido e perdêrão mais tres
mortos, e muitos feridos, deixa~do sobre o Campo l)

animaes, 3 baionetas, 2 espingardas, algum ca rtuxame,
e cbumbo, 3 ponxes, alguns cobertores, botas, e esporas,
E' certo qUQ os rebeldes erão de 30 a 40 destacados de
Baependy, commandados por hum Joaquim Xavier
d'Araujo Filho; dos nOSSOli houve apenas levemente fe­
ridos 3, que não largárão suas frleiras; neste dia fiz o
-acampamento na Fazenda d<ls Contendas, a meia iegoa
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--·ístanle d'aquelle 1>onto. No dia 13, h1archando parél.
a Fazenda do Capitao Jose Pinto, ahi fiz juncçao com
parte das Forças do Carmo comh1andadas pelo Major
Jose Ribeiro da Luz, e no dia seguinte com o resto dR§
Forças do commando do Tenente Coronel Caetano Fer­
reira da Costa e Silva; logo no outro dia 15 marchei para
a "illa de Ba@pelldy <::om a Força reunida em. numero
de 900 Praças, onde cheguei ás 2 horas da tarde, e em­
bora os rebeldes estivessem em pequenos grupos pelo~

allos da Villa, e no largo da Matriz, no momento da
nossa chegada repentinamente abandonárao a mesma..
e tomárao posiÇãO alem do Rio Baependy, cuja ponte
em parte havião destruido, e mandando rapidamente
obre elles huma Força de 100 Praças ao commando do

bravo Capitáo Joaquim Ferreira de Toledo, se pozerao
em fuga, deixando no campo 2 cavallos arreados, 2 pon­
ches, e outros objectos. No dia 16 entrou a Columna do
Tenente Coronel Francisco de Paula Pereira e Sousa,
composta dos habitantes, e mais G. N. Baependyanos.
que haviao emigrado para o Picú, e alguma Força de
Pouso-Allo, e commaudados pelo Capitão Custodio Jose
Pinto Dias, que conduzia buma Boca de fogo. Nos dias
16, 17, e 18 não pude emprehender nada, porque, cum­
pre dize-lo, os rebeldes tentárão cortar a communicação
entre Baependy e Campanha,- manobrando sobre a reta­
guarda da minha Columna, apoderando-se da Freguezia
da Conceiçâo do Hio Verde, onde nada encontrando,
el:.halárão sua raiva contra a casas desertas arromban­
do-as, entre as quaes a do Vigario elo lugar, onde rou­
bárão tudo quanto o mesmo possuia de roupa, e trastes,
rasgando suas ve tes sacerdotaes, que levárão como tro­
pheos no meio das rllas desertas. Apenas tive noticia
deste acontecimento, destaquei o bravo Capitão Luiz
Telles de Sousa com sua Companhia da G. N. deste Mu­
nicípio de Pouso-A legre com ordem de por huma mar­
cha forçada. e nocturna enlrar naquelle lugar, cuja mis­
são cumprio alem da minha expectaQ<'io pois na marcha
ajuntou, ajudado pelo Subdelegado Bento Lemos. mais
tlO Praças daquellas immerliações, com cuja Força en­
trou na rreguezia, onde apenas tendo' tempo de entrin-
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chdrar a ponte, do Hio Verde, loi altacado na noite d
16 a 17 pelos rebeldes, soffrendo hum vi vo fogo por meia
hora somente, porem a pé firme rechaçou-os. I)e 'ta
data se pode contar o total anniqllílamenLo dos rebelde'
do Termo da Campanha. No dia j 8 pelas 4 hora da
madrugada rui audazmente attacado hum nosso PifJueLe
do aUe da Serra da VHla por hum grupo de rebeldes;
porem a'pezar da surpresa forao vigorosamente rechaça­
dos com perda, pelo que se poucle colligir de varios ve ­
tigios de sangue, que ao amanhecer e divulgou nas il1l­
mediações, tendo nós de deplorar a morte de hum tIos
nossos bravos G. N. da Villa de Baependy: e na noite
do mesmo dia foi enterrado com pompa raras veze.
vi ta naquella Vi1la. No dia 19 depois de entregar o
commando da Guarnicão ao Tenente Coronel Francisco
de Paula Pereira e Sou·sa, fiz hum reconhecimento com
huma Columna de 580 Praças sobre a Fazenda do l1i1Jei­
rão, huma lcgoa distante da Villa, considerada Quartel
Geral dos reueldes, para observar a posiÇãO, e Força
J1umerica dos mesmos; de facto estava aquclla Fazenda
entrincheirada com algum metbod{), alem de que era
llan4ueada por muralhas de pedra, alem de valios exte­
riores. Sua Força pelo que se poude observar tanto no
terreiro, aterrados, paredes e vallos seria de 350 rebel­
des. A'vista de hum grupo delles que OUS0U adiantar­
se rompeo a Columna inteira com gritos de-Viva S. I.
O Imperador, a Integridade do lmperio, a Legalidade, c
o iUinisterio- e rompeo a Infantaria da Columna hum
fogo vivo, que foi correspondido por espaço de 3 hora,
tendo em vista de os cercar, c acampi1r no lugar, e nao
pude fazer por falta de agua do nosso lado; e bem que
a eUes ficasse a vantagem da posiÇãO, a násficou o triulll­
pho, porque somente li ve ilum levemente ferido; e
constando certo que elles tiverão varios mortos e ferido,
e tomados de justo temor ele serem successivamente at­
tacados, logo no outro <lia vierão muitas carla ao Dde­
gado daquella Villa, pedindo segurança iuclividual para
se apresentarem, s ndo o principal <lelles o ex-Deputa­
do Gabriel Junqueira, AnL nio Luiz l1jnto, e oulro in­
fluentes,. Q primeiro com a promessa ele desarmar a rcu-
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nião rehelde de lavras. No dia 20 foi pTeciso d~lihe­

rar se minha retirada se podia effectuar sem prejuiso da
eausa da Legalidade, visto haver-me o CommàudanLe
~1I[ erior da Campanba omciado que regressasse com to­
das as Forças das Legiões daquelle l\hmicipio, e ele Pou­
so-Alegre; e por hum Conselho de todas as Auloridades
Civis, e Militares reunidas, foi deliberado obstar-se li

marcha retrograda, lomando sobre si a responsabilida­
de, como Y. Exc. verá do Autograpbo original. No dia
2l abri dil'ectamenle communicação com o Sr. Coronel
J\'lanoel Antonio da Silva, Commandanle da Columna do
Sul da Provincia, como demonstra a copia do officioda
lado de 24, na Capella do Capivary. No dia 25 de m a­
nhãa cedo, chegou o Major Francisco de Lima e Sih a
.Junior com 250 Cacadores do Batalhão l'1'Ovisorio da
Babia: este bravo na(la quiz emprehender sellao debai'xo
das minhas ordens; e apenas descançou se preslou a fa­
z€r hum reconhecimenlo comigo sobre a mesma Fazen­
da do Ribeirão; o que feito ordenei, de accordo com d
mesmo .Major, que marcbassemos em duas Columna ,
buma commandada por elle, e outra por mim, li altà aI'
os rebeldes \la dilo lugar; dentl'O ue hora e meia fhe-.
masjuncçao no terreno da diLa Fazenda, lendo sido pre­
cipitadamente aband011ada pelos rebelde, deixando·ahi
tudo desordenado, a ponto de dl"ixar ahi a sua Bandeira
de oaeLa amarella. Eu me ab lenho de fazer reflexãe
a respeilo; pois -participando o acontecimento ao Sr. Co-,
faneI Commandante ela Columna, me responde0 em
data de 28 na Frcguezia ele Vouso-A \lo, cuja copia n 04
junlo remetto a Y. K c. No dia 29 chego I o Sr. Coro­
nel Comman lante da Columna com hum E quadrão de
Cavallaria, e Infantaria, e duas Bocas de foO'o; no dia
anterior da chegada do dito Corouel fui em üoh1panhia
elo Major Lima, e buma Força de 200 Praça á imme­
diações do lHo-Verde, por conslar que ahi existia bum'
grupo dos que se bavião dispersado na Fazenda do Ri­
beirão; o que se não verificou, antes pelo contrario se
nos apresenlárão 13 delles entregando as armas, e ou­
lro maior numero sem ellas. Conhecendo o Sr. Coro­
nel Commandante das Forças que os Municipios da Ci-
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dade da Campanha, e as Villas de tavras e Ayuruoca
estav:io quasi pacificadas pelo grande numero ele pes­
soas influentes que se vinhão apresentar, deliberou dis­
pensar a G. N. do meu commando, como V. Exc. verá
da copia do omeio n. o Õ, em virtude do que, no dia 3(},
e 31 marchei para a Campanha, onde cheguei a 1, e em
consequencia da ordem pedi licença ás Autoridades
daqueUa Cidade que havillo requisitado a Força de
Pouso-Alegre, -para com ella me retirar, o que me foi
concedido, e V. Exc. verá dos omcios n. o. 6, 7, e 8. Nos
dias 7, 8, e 9 chegou a Força desta Villa a seus destinos,
e O Commandante Superior ordenou a retirada da mes­
ma a seus districtos. Cumpre-me assegurar a V. I~xe.

que a G. N. do meu commando é digna de todo o lou­
vor, tanto pelo "alor com que se pOTtou em todas as ac­
ções do serviço de S. 1\1. O Imperador, como pela disci­
Jllina que.~bservou, e é muito digno d'attençao do Go­
verno (i) Tenente da 1.. Linha Francisco de Paula Morei­
ra, unico Omeial de Linha que· com a Columna mar­
chou, hem como os Capitaes Luiz Telles de Sousa, e
,Joaquim Ferreira de Toledo, e Oi Tenentes Francisco
I~uiz do Prado, e Joaquim Luiz do Prado, os primeiros'
deste !Iunicipio, c os ultimos do Municipio da Campa­
nha. Se V. Exc. julgar que algum serviço prestei á
Causa que defendemos, e aS. M. O Imperador, me da­
rei por muito satisfeito, certo que em tempo algum me
pouparei a defender, e com todos os esforços, o Throno
de S. ~r. O Senhor D. Pedro II e a Integridade do Im­
perio. Deos Guarde a V. Exc. por muitos annos. Villa
de Pouso-Alegre, 15 de Agosto de 184.2. 11Im. o Exm.· Sr.
PauliJIo Jose Soares de Sousa, Ministro e Secretario d'Es­
tado dos Negocios da .Justiça.-Julião Florencio Meyer,
Coronel Chefe de Legião.

GOVERNO I~TRUSO - Omeios a diversas pC8~oae afim ~e que coneor·
. relselD, por emprcstimol pecuDiarios, para as deFpcs35 do Elercito.

(1 ti de Agosto.)

• I.llm:o e Elm. o Sr. Sendo indispensavel ao Governo



contrahir emprestimos para as despe as urgentes do
I~xercito. as quae serâo pagas na Thesouraria elesta Pro­
vincia pelos meio <.fue a As cmblea Legislativa Provin­
cial designar, o Pl'e idenle inlerino da Provincia reco­
J\,hecendo o patriotismo de V. Exc., e confiando em que
não duvidará empreslar ao mesmo Governo asomma de
trinla contos de reis para ser empregada nos fins sobre­
oiLo . re olveo dirigir-se a V. Exc. para rogar-lhe este
ob equio, e nomear o Alferes Joaquim Manoel Alves
d' Araujo para sel'o pQrtador deste Omeio, encarregando-o
tamhem de pa sal' a Y. Exc. o recibo da sobredita quan­
tia, que será suhstituido por novo Titulo passado na Re­
cehedoria da Cidade de Sabará na conformidade das
ordens deste Governo. Deos Guarde a V. Exc. Palado
do Governo em Santa Luzin, 15de Agosto de 1842. 111m. °

.e Exm. o Sr. .Barão de Santa Luzia.-Jose Feliciano'Piut'lT
Coelho da Cunha.

Na mesma conformidade a .João Lopes de Ahreu, e a
Gonçalo Ferreira da Fonseca para que emprestassem a
maior somma que lhes fosse possiveL

GOVHRNO J'ROVIJlíCJAL. - Porlaria 10uvauull a ('C)lIdllcl~ uas Força!

.I" Tafllalluui. no comh.lc ,)0 -Cajú. -

(18 dt> Agosto.)

o Pre idente da Provincin :l('cusa a recepção do om­
cio, que com a data de 26 ele .Julh p. p. lhe oirigio o
Sr. Coronel Narciso l'prreira de Oliveira, Chefe de Le­
gilio ele G. N. do Municipio da "illa de Tamandua, ex­
pondo o brilhante feito da. For as da Legalidade ('.ontr3
os reheldes no campo do Cajú, e em resposta tem o de­
clarar que muito digna de louvor c certame\llo a hra­
vura. e denodo com que o Taman<luense repellirao os
rehelde • alias em numero muito superior. prestando
assim 05 mais importanles serviços á Cau a Publica; e
que o Governo reconhecendo-os espera que o mesmo Sr.
Coronel fará chegar seus agl'adecimentas a todas as Pra­
ças que compunhao o Destacamento alli estaccionado,
espe ialmente ao Alferes Ladislau Ferreira de OliYejra~

32
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e ao Instructor Jo e 'Maria. Quanto porem ao reforço
</1.18 pede para o Municipio da Oliveira, resolveo igual­
mente (leclara r-I he que segundo as u \lima participa­
J;ees recebidas daquella \ ilIa. e das ultimas occorren­
das que tem havido a re&peito (Jos rebelde, que ape­
nas conserv~o algumas Forças para aleql da Cidade de
Sabará • e essas mesmas seguidCj.s pelo Exercito P;lcifica­
dor. que tem á sua frente Qclistinclo General Barão de
Caxias, nao se faz mais mister tal auxilio. Quanto final­
mente aos es.elarecimentos que solicita o Sr. Coronel a
respeito de alguns G. N.. que tendo sido ilJudidos pegá­
Tão em armas, mas que arrependidos se apresentarem,
-BaO clles satisfeitos transmittindo-Ihe o incluso EflUal do
Exm.· General Bar::io (le Caxias. Ouro Preto, Palacio do
Governo, em 18 de Agosto (le HV~2.-Bern,!rdo Jacintbo
da VeigiJ. ---.Ao Sr, Coronel I"ql'cisQ ,ferrcira de Oli­
veira.

GOVERNO l'nOVl~CIA.L.. - Porl~ri~ louvando a COllllucla das Forr,u
UO ~r;,J.á no coml~lIle que alli leve lugar.

(19 de Agosto. )

O Presi(Jente da Provinci.a rerebeo o Omeio que em
data de 21 d Julho p. p. lhe rlirigirao os Sr'. Marianno
Joaquim d'Avila. Juiz de l)ir~ito interi1J.o, c Coronel de
Legirto da 'illa C)O Araxá; Sotel'o Ribeiro Rosa, Delega­
do-de Policia; e Sírn:lo .Ferreira de Figueiredo. Substi­
tuto do Juiz Iunicipal. e Tenente Coronel da G. N. da
mesma Vill~, expondo ljuvel' hum considel'uvel grupo de
rebeleles acommellido a dita Villa;.em os (lias 18,19, e
20 do citado melo, e bem assim o heroi mo com que fo­
rão repellidos pelo valeroso Corpo de Cidadãos, e G. N.,
que antecedelll'cmente se \Iavia já organisaclo á vista dos
boatos ameaçadores que corriao, e cujo commando foi
confiado ao Tenente Coron~ldo 4. o Batalllao Jose Manoel
da Silva e Oliveira Filho, que, segundo a exposiçao do
referido Omeio, se portou com louva vel bravura, e acti­
vidade nesta conjunctura; e em resposta tem a dizer­
j-hes q:ue aPJ?recia'ndo comp·deve.o triumpho diiS Arma~
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lmperiaes, louva a fidelidade, e valor com que se porlá.:.
tão as Autoridades, e mais Cidadaós da Yilla do Araxá l
;\ssegur~ndo-lhes que em occasião opportuna levará tI
Augusta Presença de S. M. O Imperador os relevantes
serviços presta/los pelo Tenente Coronel Jose Manoel da
Silva Oliveira Filho. e igualmente rccommendará á 1\lu­
nificel1cia do Mesmo Augusto Senhor a viuva do bene­
merito Tenente da G. N. Autonio do Amaral Tenreiro,
que morr~o no combate contra os reheldes, e em defesa
de sua Patda; cumprindo que o Governo seja tambem
informado do nome do G. N. Provisorio que morreo na
mesma o~ca iao, C0111 especificada declaraÇào de suas
circunstancia, e de sua família (quando a tircsse) aom
de que pos'a ella ser igualmente recommendada. Quan­
to á exigencia constaute (lo citado OOicio de ir o Dr.
Chefe de Pol icia para a Comarca do I araná afim de to­
mar conhecimento dos acontecimentos re\'olucionarios,
e de seus autores, cuja preponderancia, e influencia jul­
gao as Autoriciades exigirem essa providencia para que
não fiquem impunes os seus crimes, tem o President~ da
Ilrovincia a re ponder-Ihes que lU tempo opportuno to­
mará a conveniente deliberação, e entretanto confia que
as Autoridades do Araxá conscias dos eus devere, e re­
conhecendo que nenhuma influencia pode tolher, como
suppõe, a marcha regular da Justiça, huma "ez que esta
apoiada nas LeL tem por i mesma sufliciente força para
conter o criminoso, nlio deixarão de proceder com
toda a energia contra aquelles qne ávista das mesmas
l,.eis se acharem incurs()s como Cabeças da rebellilio,'
para que sejão !punidos como merecem, na certesa de
que o Governo MIO deixará de pro tal' a todas as Auto­
ridades aquelles auxilio:; de que poder dispor, principal­
mente agora que com a chegad.a das consid~raveisTro­
pas de 1.' Linha, que marchárão da Corte, e da Provín­
cia de . Paulo, e a CI ja frente e acha o Exm. o Generill
Barão de Caxifls, e lem dissipado qua i todos o gm­
pos de rebeldes, que até aqui infe tárão muitos Ponto~

da Provincia, restando apena hum unico grupo que se
'Collocou no Arraial de Santa Luzia da Comarca do Rio
'Q:a Yelh.as i c que em pOtlCOS dias será. balído pelo dltlJ



General, que já se acha Com o grosso do Exercíto na Ci­
dade de Sabará. Ouro Preto, Palacio do Governo, 19
de Agoslo de 1842.-Bernardo Jacinlho da Veiga.-Aos
Srs. Marianno Joaquim d' Avila, Sotero Ribeiro Rosa, e
Simao Ferreira de Figueiredo.

AO GOVER! o I 'TRU '0. - Omcio de F. Wie~l\rl' de Mt)l\geustern
declarando que no lugar ele Alcob.ço, cnll'c Sallta Luzia c S"bará,
eu (Iodem eomtrnir tres Linhas ue trincheiras ille5f'ugllllVci~.

(19 de Agosto. )

Exm. o Sr'. Em conformidade ({;IS ordens recebidas
de V. Exc. de reconhecer a estrada que \ai deste Arraial
de Santa Luzia á Cidade de Sabará, e de escolher o lu­
gar mais pl'oprio par~ a con trucçao de huma fortifica­
çãO, cumpre-me informar a V. Exc. que achei hum lu­
gar, propl'io a este fim, nos altos denominados de-AI­
cobaço - em diante, .q ue cort'esponde perfeitamente
com os desejos de V. Exc.; de maneira que se podem
construir tres Linhas ele trincheiras inexpugnaveis, do­
minadas humas pelas outras, onde huma Força de qui­
nhentos bomens pode disputat' a passagem a huma For­
ça inimiga seis vezes maior, com toda a certeza de hum
feliz exilo. Ijara a construcçno dest' fortificações é
mister humnumero de trabalhadores, que não eja me­
nor de sessent<l, para acaba-Ias eHl dois dias; acabartas
ellas informarei como é meu dever a V. Exc., e ajunta­
rei huma planta dellas. Deos Guarde a V. Exc. por
muitos annos. Quartel em Snnta Lm· 19 de Agosto
de 18/..2. mm. o e Exm. o Sr. Jose Fel' 'Iano Pinto Coe­
lho da Cunha, Presidente interino desta Proviucia. - F.
Wiesner de Mongenstern.

CO~I1\lANDODO EXERCITO. - Ordelll do Dia contendo os pormellClrc.
tio cOfilb3te de SJllla Lnzi~.

(20 de .4g05tO.)

,Quarle} General do Ex.ercito P~cifIcador d:\ Provinda
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de Minas (;eraes no Arraial de Santa Luzia de Sabarà , 20
~e Agosto de 1842. -Ordem do Dia. - Bravo Exercito
Pacificádor da Provincia de Minas Geraes 1 E' cheio de
prazer, e de orgulbo que vou de crever o brilhante feito
ti'armas que bl)je teve lugar praticado por duas de nos­
5.1S Columnas contra lodo o Exercito relJeloe. Constan­
do-me que os revollosos desta Provinda em numero de
3300 se havião concentrado neste Arraial pela grande
defensa que elle offerece I e que aqui se dispunh:ío para
receber o attaque I que eu premeditava fazer-lhes com
duas das Colulllllas, que occupav<\o a Cidad~ de Sabará.
~ Villa de Caethe, fiz marchar nu dia 18 do correlíle ti

3.' Columna ao mando do Sr. Curonel Jose Joaquim de
Lima e Silva da dila Villa pela estrada da Lapa COI\l di­
recção a este Ponlo ; e ordenei-lhe que acam passe a visla
das vedetas inimigas, que se achavão posladas d'aquelle
lado; 460 G. N. com mandados pelo Tenente Corunel
Francisco d' Assis Ataide , e dirigidos pelo Major <lo Im­
perial Corpo de Engenheiros Jose da VicIaria Soares de
Andréa, seguirão no dia 19 de Sabara pela margem
esquerda do Rio das Velhas alé tomar bUlha posiÇão lli/.
que Pvdesse em pouco tempo assenhorear-se da Ponte
Grande situada á retaguarda deste Arraial. e 40 dilo Te..
nenle Coronel ordenei que apparenlasse, por todos os
meios ao seu alcance, o allaque do grosso das minhas For­
ças por aquelle lado; porem que nào empenhasse o com­
bale sem que o fogo tivesse rompido pelasColumnas, que
deviao allacar pelos dois oulros flancos; e esta madru­
gada • á lesla da 2.' Columna com mandada pelo Sr. Cll­
ronel Jose Leile Pacheco. que nessa occasiao servia de
cenlro de operações, marchei da predita Cidade de Sd­
bará pela eslrada que segue directamente para esle Ar­
raiai. com o intento de acampar a legua e meia de dis..
tancia do principal ponlo de allaque, e com o fim de
tirar ao inimigo a altenção pelo lado por onde eu pre­
tendia atlacar no dia 21. e obriga-lo a cortar a mencio­
nada ponle, unica retirada que lhe podia convir i
porem lendo hum infame deserlor delalado na vespera
aos rebeldes quaes as verdadeiras Forças de que eu dis­
.punha 1 e as posições que occupavao , fizerao Jogo sobr.
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a Força do dilo Tenenle Coronel Ataiclc, que se aCúllval'
no OUlro lado da ponte, hum all<lque com dourad-a"
Força da que elle linha, o que o obrigou a ir occupar
a posiç:to da vespera : então voltando os rebeldes toda
a sua atlenção sobre a ColutnlJa do centro I com a qua
cu marchava, dispOtlerao-se em successins emhosea­
das desde o alto do Tilmanduá até ao Arraial, que dista
legua e meia I e al i me e pel'árão. A's 81/2 lJOras da
llIan/lãa encontrou-se a vanguarda da referida Columna
I:OIll 200 rebeldes, que romperão immedialamenle o
fogo sobre ella de dentro déls vallas, e maltas em que
se aclJavão occultos: o'al1i lravou-se o combate, e sem­
pre de posiçao em posição a passo de carga, foi () ini­
migo d,,/Ias rechaçado. até que occupou a alla collina ,
que domina oArra;al. Nao sendo minha intençáo altacilr
hoje, tratei de tornar posições; a fim de ámanl1f1a empe­
nOllr o cumbate f )I'mal; porem os rel1eldes tomÇlndo
semelbante resoJuçao por fraqueza, reforçárão o alla­
que com flerto do 3300 Caçadores, e lIuma peça de ca­
libre 3, I:olloeada em huma altura, que dornilHl\'(l o
meu campo; 'forçoso foi resisl!r com os 800 bravos,
que compunhao II 2.' Columna, e o combate parecia
decisivo, pois que o inimigo já nos procurava fianquear
pela esquerda. e investia sobre as nossas duas peças de
Artilharia. que jogavao com plJuca vanlagem para a
posiÇãO dominanle , que clle oecopava. este momenlo,
(enlão 3 horas da tarde) ouvirão-se as descargas da 3."
CoIumna; por que lendo seu bravo Chefe o Coronel
ase Joaquim de Lima e Silva ouvido o eslrepílo do

renhido combate em que eu me achava empenlJado
de!lde as 81/2 horas rla manhãa, apenas com 800 homen
contra mais de 3000 rebeldes, bem armados. e rnuni­
ciados. e conhecendo que o momento do atlaque or­
denado para o dia ~1 linha por alguma occorrencia,
que elle ignorava, sido anlicipado; sem se imporlar
com a Força que os reheldes havirio poslo de observaç;'\o
á: sua Coluluna , avançou com a rapidez do raio, c ca­
l~io sohre o flanco esquerdo do inimigo. Observando eu
esse movim",nto' chamei a allenção dos rcuelrles, quu

l.e altacavlío para maior distancia; a'fim d&{)5 {flze
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-descer- das alluras , que occupavào, facilitando assim a
entrada da 3: Columna no Arraial; e eonhecendo que
tinba conseguido o meu fim, immediatamenle contra­
marchei sobre elles. e com buma carga c1e baioneta,
Que em pessoa dirigi, dada pelo 2. o Batalháo Proviso­
riO, composto em grande parle de G. N., da Villa de
A'Iagé com mandado pelo seu digno Chefe o Tenenle Co­
ronel Guilherme Pinto deAlagalhues, e pelo 1. o )3atalhão
l'lovisorio de 1." Linha ao mando do Major Bento 1110­
mazGonçalves, consegui em menos de meia hora desa­
lojar ° inimigo de posições, que parecião inexpugnaveis,
obrigando-o a abandonar a peça de Artilharia, que UR­
via collocado na maior altura do Arraial; bem corno
grande porção de munições de guerra. e boca, muito
armamento. e cerca de 300 prisioneiros, ficando o cam­
po juncado de cada veres. Descrever os aclos de valor
de torios os bravos elas duas Columnas. que durante
todo esse dia se batêráo , é quasi impossivel; todos fize­
rão seu dever; todos se tornáráo dignos de admiração;
mas é innegavel que o dilo Coronel Jose Joaquim de
Lima e Silva. o Major Luiz Jose Ferreira, Commalldanl'
do bravo 8." Batalhão, o Capiuio Luiz Jo e dos Reis Mon­
te Negro , meu Ajudante de Ordens, o Capil:to ueCom­
llIis~ao André Pinto Duarte, e o meu Ajudanle de Or­
dens Carlos Miguel de Lima e Silva praticilrao prodigios
de valor; e que o Tenenle Antonio Jose de Oliveira Fra­
gata. e os Alferes Jose JO<lC[uim (Ie Barros, Joaquim
Francisco ct'Oliveira , Joaquim Corrêa de Faria, e Jose
Luiz Teixeira Lopes muito se di linguirão. Eu fallaria ao
meu dever se não patentCi.\sse o llleu recunhecimento ao
Sr. Coronel Commaudante da 3.' CO,lumna, por havei'
com tanlo discernimento, e acerto carregado sobre o
Arraial logo que conbeceo que o attaque geral se tinha
anticipado, e é a elle sem duvida que e deve. a gloria
deste dia. O Sr. Coronel Jose Leite Pacbeco • Comman­
dante da 2.. Columna, oom quanlo nada podesse fazer­
sobre si • por isso que eu em p~soa dirigia a sua Força.
mostrou sangue frio. e nesse dia cumpria muilo bem
as minhas ordens. O Sr. ,oronel Jose Manoel Carlos de
Gusmão, me~ Ajudante General, e o Sr. Tenente Co-



ronel Antm1io Nunes de Aguiar, QuarlelMeslTe General!
fotào incansaveis no cumprimento ele seus eleveres.
Os meus Ajudantes d'Ordens Agostinho Maria Piquet.
e G:.tslao Luiz Henrique Escragnolle , que nao forllo por
mim encarregados de diri-gir Forças aUacantes • uem co­
mo o infatigavel Capillio Engenheiro d'esta Provincia
Fernando Halfeld , o Tenente Coronel da G. N. Antonio
Pinto Moreira, e o Capitao da G. N. de S. Paulo Fran­
cisco de Paula Saltes, que tambem se achavao ás mi­
nuas ordens, fürào inseparavei-s de mim nas occasiões
rte maior perigo, O Major de Brigada da 2." Columna
D. Jose Carlos da Camara • a quem encarreguei a direc­
ção da 1." Guarda avançada, foi quem rompeo o fogo
contra os rebeldes em Tamanduá , e mostrou que sabia
<:umprir o seu dever como miliLar. O .Major do Imperial
(}orpo de Engenheiros Ernesto Augusto Cesar J~duardo

ele Miranda mostrou coragem, e intelligencia ; e outro
tanto aconteceo com o Major Fortunato Barbosa de Me-

o nezes. 02. ° Tenente Ernesto Anlonio Lacance, Ajudante
de Campo <ia 2.' Colulllna procurou distinguir-se ani­
mando os Soldados, e communicando as ordens com
promptidào; o que igualmente fez o Major do Corpo de
)~ngenbeirosFelicio Forles de Bustamante Sá, Assistente
do Ajudante General; e o 2.° Tenente do mesmo Corpo
Antonio Pedro de Alencastre, Assistente do Quartel
Mestre General, e o 9.° Tenente Carlos de l\Ioraes Cam i­
s:io. Os Empregados de Saude cumprirao bem suas obri­
gações ; por entre as bailas eu os vi muitas vezes soccor­
rer os feridos, merecendo especial mençao seu Chefe,
o Cirurgirto Mór de Divisrto Antonio Jose Ramos. O .Ma­
jor Manoel Pinto da Malta, Commanllanle Geral de Ar­
tilharia portou-se com dignidade, e muito hons liros
dirigia contra o ediflcio , ~m que esta vão abrigados os
rebeldes, não obstante a desvantagem da posiÇãO. Os
Batalhões de G. N. de Caethe, e Serro com mandados
pelo Coronel Faustino Francisco Branco súslen lárllo-se
com dignidade todo o tempo que durou o combate; e o
mesmo praticou o BatalMo de Sabará. A vicloria nos
custou 6 Officiaej feridos, dos quaes 3 gravemente: "­
conlusos, sendo hum delles o bravo .Ma.jor L\li1. Jose
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Ferreira, Commanuanlc (To 8.~ Batalhão ele Caçadore!
de lo' Linha, e o oulro ) denoclaclo Capitão Monte Ne­
gro; 2 Cabos, e 16 S'llclarlos mortos. e 64 Soldados
~~ridos: o inimigo leve, vistos no,campo. 49 morlos,
(6i) grande numero ele feridos,. e :300 prisioneiros,
iocl usos 10 dos pri nci paes Chefes ôa revalla. (63) A re­
helliao nesla Província recebeo o ullimo garrole; nunca
mais os reheldes ou arilO encarar os bravos, e di cipli­
naclos Soldados do Exercilo Pacificador; elIes vagao em
c\ifferentes direcções sem Chefes, exhaustos de munições
de guerra, e arlllamentn , país que quasi todo tem ca­
hido em nosso porler. Fazem hoje j ustamenle dois me­
z s, e quasi á mesma hora. que eu do Palacio do in­
truso Presidente óa l'rovincla de S. Paulo, em Soroca­
ha, annunciava l,ul\1a victoria ao Exercito daquelia
l'rovincia; e\la f.)i sem duvida para mim de muito
maior apreço,. por que náo cu'stau 'derramamento de
'angue Brasileiro; porem vó" sabeis que náo temos sido

os aggressores; sobre as cabeças desses ambiciosos des­
on1eiros recahe a maldição do Ceo. Nós cumprimos o
nosso dever sustentando a l\Ionarcbia , e as Leis do Paiz.
que nos via nascer; em quanto que elle lhes desobe­
Ilecem , e anarchisáo o I mperio. - Barão de Caxias, Ge­
Jler<lJ em Chefe.

. (6'1) O Onieiu do Gcncral B"r~n de Caxi.~ dirigido ao l\Iioislerio da.
ç,u~rr. Cll1 ~. de .'\."o<lo. diz flue - o numeru dos morlos na porlo dos
iuimigos lah'cz seja o dohro d'aquelle flllC ~ai dedaradu lla Ol'dem do
Di,. por i~so II"e, não lendo ~ido po,"ivc! IIX t,lorar l"do o campo da
batalha logo dcpoi$ da acç;iv, por ler e.l. [iod.do ;i ooile, tiuhão-se
descuberlo ;'1'; áfll1clle di" (1I11ilOS cad;lvcres nus bosqnes ~i-ioh(;s. -

(u3 Rr.feria.se ao" r.x- Depulados á As~emblr.3 Geral Theopltilo Beue·
clieto Ollooi, e Jose Pedro Dias de Carv.lho ; , João Gu.lherlo Teireira

.de Car~al"o , Vigal'io .Joafluim CamiJlo de Grilo. e onlros. eolOo ~e vé
.10 Ol1ieio cm qne o GmltJral dco parLc "o :\'i[Ji~lcrio ,Ia Guerr3 do com­
hate dc ~.nla LUI.i., ; docnmenlo flU" n:," Irilu~('revell1OS • por que nad.
accre,ccula :. Orr! 'lU d Di. q'll' pn hlicaluo•.
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Rel.~io .lo, Offici&CA r. 1nJi, Pl'a'i'a~ do I!u(cilo 1'.1oilicAdor qUI nl1
combale de santa Lu~iA farão Olor\os. fcridos, ou cunlu&06.

Luiz Jose Ferreira, Major do 8: Batalhlío de Caçado­
res de L' Linha, contuso gravemente.no peito esquerdo.
- Lulz Jose nos Reis Monte Negro, Capilao Secretario
Militar do Exercito. contuso na coxa direita, lendo o
cavaIIo mortalmente ferido. - Antonio Joaquim Coe­
lho dos Santos I Capitlío do 8. o Batalhlio de Caçatlore8 de
1.' I~inba . ferido levemente, na coxa direita. - Antonio
Jose de Oliveira Fragata I Tenente do mesmo Batalbao ,
ferido gravemente na perna esquerda. - Luiz Jose de
()Jiveira, Tenente do Corpo Policial, ferido gravemenle
na -clavícula esquerda, e perna direita. -Jose Joaquim
de Barros. Alferes do 8. o Batalbao de C1çaderes de 1.'
Linha I ferido levemente no braço esquerdo. - LeopoJ­
dln6 Venancio Honorato, Alferes de Commisslío do 1. o

Batalhão Provisorio de L' Linba, ferirlo mui grave­
mente no peito esquerdo. - Nazario Teixeira da Fonseca
Vasconcellos I Tenente do 4-. o BatalMo Provisorio, fe­
lido levemente 110 tornozelo direito. - Cassiano Ferreira
de Mendonça, Alferes do BalalMo Pro\'isorio do Rio
Pteto, ferido gravemente na coxa direita. - Augusto de
Sà Bilancourt e ..camara, 2.° Tenenle do 1.0 Batlllhll.o
Provisorio de 1.' Linha, ferido levemente em bum hraço.

Praças de Preto - 8. o Datalhao de Caçadores de 1.' Li­
nha" 2 Cabos e 4 Soldados morlos. e 22 Inferiores, e
Soldados feridos, - 1. o Batalhao Provisorio de Linha,
'.2 Soldados morlos. e 12 feridos. - 1.· Batalháo Provi­
floria, de G. N. do Rio Prelo, 17 Inferiores e Soldados
feridos. - 2.° Batalbão tia G. N. de Magé, 4 Soldados
feridos. - 3. o Balalhao Provisorio de G. N. , 3 Soldados
feri'do8. - 4-. o Batalhão Provisorio de G. N. , 6 dilas fe­
ridos. - Balalh'ao do Presidio, 2 Soldados mortos.

'Recapitulação. - Officiaes, Officiaes Inferiores I e
Soldados feridos, e contusos 74. - Officiaes, Omciaes
Inferiores, e Soldados mortos 18. - Gusmao, Ajudante
General.
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Rebtio dos ca~al1os morlos. e feridos 0'0 mesmo combale.

Do 1. 0 Tenente d'Arlilharia Francisco Jose de Car.....
valho, morto 1. - Do Ordenança do Coronel Comman­
dante da 2.· Columna Jose Leile Pacheco, morto 1. ­
Do Capitao Secretario Militar Luiz Jose dos Reis Monte
Negro, gravemenle ferido 1. - Do Major de Brigada da
2.' Colulllna D. Jose Carlos da Camara, ferido 1. - Do
Ajudante de Campo do Commandante da a.· Columna
Fortunato Barbosa de Menezes. ferido 1. - Do l\1ajur
de Brigada da OIesma Columna Ernesto Augusto Celu
de ~Iiranda, ferido J. - Somma 6. - Gusmao, Aju­
dante Cenerdl.

AO cO~UU.,~DO DO EXERCITO. - ODieio do SlllJJfl~6adEl Je P.olioi.
du Di lrido de Malo,illhos • reOlellendo o Prole6lo dos Commandan~

te~ <k: FOl'\'as rebeldes. Gaivão, e Alv.,'euS"

(2L de Agosto.)

tlim." e Exm. D Sr. Communico a- V. Exc. que hoje Do­
mingo 21 do corrente mez, pela buma hora da larde.
llppareceo neste Arraial de Malosinbes huma Forç~ de
700 homens armaria ,pouco mais ou menos; e logo se
me apresenlárão dois homens dizendo, erão os Com­
mandantes daquellll Força, sendo hum Antonio Nunes
Gaivão, e o oulro Francisco Jose de Alvurenga, e que
vinbao do Arraial de anta Luzia para rrote larem de
não continuar mais na revoluçlJO, e que OIandavrto dis­
persar loda a Força, com.o de faclo o flzerào ás duas
boras da larde lomando os Guardas a eslrada que segue
para Santa Quileria j e vendo eu que me procnravao
para tal fim , e apezilr de que conhecesse serem Forças
rebeldes, e não lendo eu nesle Districlo Força para os
prender. me vi na necessidade de acceitar o proteslo ,
que inclu o remetlo por eopia a V. Exc. por elles ambos
assignado; e sendo 4. horas da tarde, e relirár&o deste
Arraial os dilos Commandanles acompanhados de mais
alguns Offictaes • e lomár:ío a mesma estrada da Conta­
gem; o que oommunico a V. Exl'. para deliberar sobre
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o meu exposlo, Dea! guarde a V. Exc. MaLosirihos 21
rle AgosLo de 184t. -lIlm. De Exm.· Sr. Barao de Caxia~.

Gnvernaclor das Arlllas da Provin ia. - Antonio Barbo­
sa da Silva Chaves, Subdelegado.

j'ro!e'lo a lJUC liC rcCere u Olliciu 5U(1I'.

(2 L de Agosto.)

~os abaixo assignados na qualidade de COllllllanuantes
de Fórças declaramos perante o Sr. Subdelegaclo elest
Jugar que nos ciirigimos a nossas casas cum IlIais de 700

. homcms, depois de ler feito dispersar os que a ella ce
achavão uniLlos , ilssegurando positivamente nau otlen­
dermos a pessoa alguma, bem conJo náo nos oppor ás
Leis em vigor, a fim de pôr hum termo ao d~rrama­

mentu do sangue de nossos Patrícios. Arraial de M"lo­
siobos, 21 de Agosto de 18.'1-2. -Antouio Nunes Gah".lO.
~ Francis.co Jose Alvarenga.

lIUNISl'EIUO DA Gtrnll.UA. -Áviso mallJtllIl\ J 10l1var aos Ollicitlcs. (;

Soldados quc Inlll'lI'ão parle nu comlJale de Sal.\a I.uzia, e comlllul1i'

... udo • prolTlo\'i\o do General I1ar~o de 01Ii,~~ ao Puslo de Marre!..!

ue CaruplJ GraduaJo.

(~9 de .4gostu. )

lUm. o e ExUl,· Sr. Foi ummamente agradavcl a
S.M, O Imperador a leitura do Omcio que V. Exc. me
dirigio com data de 20 elo corrente, parlicipando o re­
nbido combate que no me mo dia te\'e lugar entre a
Forças Imperiaes, e os rebelrle reunidos eOI nurl1ero
muito superior no Al'I'aiaL de anta Luzia, de que resul­
tou a completa derrota destes, e a sua dispersão, deixan­
do no campo muitos mortos, e 300 prisioneiros, entre 03
quaes se conL3.o alguns dos mais notaveis Chefes da re­
belliao; eo mesmo Augusto Senhor, querendo dar malt.
huma prova do alto apre~o em que tem os serviço de
bravura, e valor do seu ImperIal Exercito, hom'e por
bem promoyer a r. Lxt'. ao Posto de Marechal de Cam-
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po Graduado por Decreto de ta data; ein remuneraçlío
dos relevantes serviços por V. Exc. prestados na pacifl­
cacao das Provincias ele S. Paulo, e Minas; e determinar
<{Ue . Exc. louve no seu Soberano Nome a todos os Ofíi­
ciae , e Soldado tanto do Exercito, como da G. . , qua
tomárão parte em tão importante feito d'Armas, espe­
rando que cheguem ao Seu Alto Conhecimento os no­
me~ do' que nelle mai- se ni tinguirão por acções dti
heroi'o cOl1lportanlento, para remu ral' adequada­
mente o' seu serviços. E porque as famílias do que

erdem uas vidas comhatendo gloriosamente em de­
fesa do Throno, e da Lei tem merecido con tantemente
a paternal coo i<.lel'açao do mesmo Augusto Senhor,
Y. Exc. se apressará em remetter a esta Secretaria d' Es­
l, do. com a possivel hrevidade, huma relação de todos
os Jfficiaes, e Soldados mortos no sobredito attaque,
acompanhada dos JlOmeS de suas mu lhere~ e filhos, com
declaração exac;ta cio seu estado de fortuna. Por esta
mesma occasião cumpre-me communicar a V, Exc. que
•. 1\1. O Imperador se dignou approvar a nomeaçao de
Officiaes de Commissão que Y. Exc. fez no campo do
combate, por ter grande falta delle , e haverem os no­
meado praticado atções de bra ura. Deos Guarde a
V. Exe. l'alacio <.lo Hio de Janeiro, 29 de Ago to de
1842. - Jo e Clemente P reil'a. - r. Barno de Caxias.

,1[. '(STEIUO DO DIPERIO. - Circular au. Plcbidelllcs dos PI'!) illCih
c lmmulli 'alldu a dcrrot.o riu' Iclwlolcs no COUlh"tc de Sallta LU/.i••

(29 de AgOSllJ.)

Illm.· e Exm. n St'. Pela minha corre pondencia an­
lerior e~tá V. Exc. informado de que o grito de rebel­
liãO, que se tinha levantado em alguns pontos da 1'1'0­
vincia ele . Paulo, uavia repercutido em aJgult OUITOS
da Proviu ia de Minas Gerae'; cumpre-me agora com­
muni ar a V. Exc. que a Divina Providencia, tendo vi­
s'velmente px:olegido a Armas Impel'iaes na primeira
das mencionadas Província I acaba de conceder-lhe:s
bum assignaladp triumpho na segunda, como consta dos
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impressos, ql1e inclusos remelto a V. Exc., para ahi dá..
toda a fi}ublioidade à noticia omeial que elles contem.
Poi- aquelles impr~s conhecerá V. Exc. que as Forças
rebeldes l'euni~'as no Arrai~l de Santa luzia em numer()
de H300 homens, forão. depois de renhido combate, de
hum só golpe destroçadas, e dispersas, deixando em po­
der das Armas Imperiaes grande numero de prisionei­
ros, entre os quaes se notão alguns dos principaes cabe­
ças da rebelliãc O 10uvaveL enthusiasmo com que os
defensores d0 Throno _ e das Instituições em que elle se
basêa restituirãO em.breve tempo á ordem e ao dominio
da lei o não pequeno numero de indi viduos que, ou
mal intencionados, ou iIludidos, a elle se haviao subtra­
hido naquellas duas Provincias, operou hum serviço re­
levanLissimo; mas nao esUl ainda completa a obra que
flsses denodados defensores do Throno, e ela Constilui~

çao tem de desempenhar. O Brasil necessita de huma
tranquillidade pel'Cluravel para se restabelecer dos ma­
les, que lhe causára o longo periodo da Menoridade do
seu Monarcha; e essa tranCluillidade nao poderá o Bra­
sil consegui-la em quanto na Provincia de S. Pedro do
Rio Grande do SuL existir aberta a cratera revoluciona­
ria, donde tem partido as centelhas que poem em com­
bustão ora huns, ora outros pontos do Imperio. Cmn­
pre que aquelle vulCãO. infenso ae:> Throno, ignominioso
ao fInperio se extinga, e desappareça; o Governo conti­
núa a empenhar nesta empresa todos os esforços. todos
os meios ao seu alcance; elle conta nesta ardua tarefa
com a mesma dedicaçao da parte dos Brasileiros leaes
com que foi auxiliado na que acaba de desempenhar;
ene conta com a actividade e o zelo dos seus Delegados
-nas P'rovincias; e, ajudado assim da pedcia dos .Admi­
nistradores, e do voto Nacional, espera que as suas pro­
,videncias produzão os mais felizes resultados. Deos
Guarde a V. Exe. Palacio do Rio de Janeiro, em 29 de"
Agosto de 1842.-CandidoJose de Araujo Vianna.-Sr.
,Presidente da Provincia do Para.

Na mesma conformidade, e data aos Presidentes das
lOuLras Provincias) á exeepçao de Minas Geraes.
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.GOYERl\iO PROVINCU.L. -P.ortaria louvando ao Cl,r(c tias Forç.ws qUll!
~e batêrão cow os rebeldes ua - Alagoa·8a.nta. -

(29 de Agosto.)

Havendo recebido o Omeio de V. S. datado de 25 do
'corrente, e acompanhado da topia de outro do dia ~

(que supponho interceptado pelos rebeldes) em qU"G
descreveo as marchas, e operações da Força do seu COIn­
mando até ao põnto de bater, e dispersar os rebelde3
reunidos no Arraial d' Alagoa-Santa, cumpre-me signifi­
car-lhe que aprecio devidam 1l~ esse hrilhante feito
dos bravos defensores da Leq;alidade, e reiterar os lou­

.vores, e agradecimentos de que V. S. se ha feito credor
pela incansayel actividade, e patriotismo com que, ar­
riscando sua propria vida (como aconteceo naquelle
combate) se tem prestado a auxiliar o Governo legitimo
na crise actual. Deos Guarde a V. S. Ouro Preto, Fa­
lacio do Governo, 29 de Agosto de 184·2.- BernardoJa­
cintho da Veiga.- Sr, Goronel Manoel Al1tonio Pacheco.•
Commandant das Forças Legali tas do Municipio de
SabaTá.

AO 'COM~I '00 DO EXERCITO. - Offieio do .Bri~ad"iro !anoel
Alves de Toledo Riha,; ampliando A parte <Iue '(ln sobre o comb.~

de Queluz.
(30 de Agosto.)

. Illm.· e Exm.· Sr. Tendo-me offerecido ao Exm.·
Presidente desta l)rovincia no dia em que nesta Capital
se soube haver na Cidade de Barbacena rebentado o g '­
to da rebelliao, para mar ,har sobre os rebeldes, qu~ 00-
avão perturbar a ordem. publiea, attentar contra a
Constitui\~o, e rti putar os Direitos inauferiveis do nosso
Adorado Monar ha O Senhor D. Pedro 11, e isto sem ou­
tro pr mio mais do que fi gloria de prestar á minha Pa...
tria, P. a meu AuguSlO Amo os pequenos serviços que po­
desse offerecer-lbes, fui no dia 15 de Junho p. p. nomea­
do Commandante da f.olumna da Ala esquerda do Exer':'
cito da Legalidade i e marchando logo para o Arraial de
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l.alt<1s-Altas da NOl'oega, onde reuni o maior numero de
F~rça que era possivel, chamando ás armas todos os
seU9 habitantes, e os de outras Poyoaçoes immediatas,
entllo forte':mente agitadas pelos Agentes da rebelliM ,
que por toda a parte tramavno a subversão da ordem
publica, preslei com ella os serviços que as circunstan­
cias reclamavM. Acbando-me em Queluz, quando, a
17 de Julho ultimo, se retirou daquella ViIla· o Com­
mandante das Armas Jose .Mnnoel Carlos de Gusmao,
fiquei encarregado do commando de toda a Força alli

.existente, até ao_dia 26 do referido mez, em que, alta­
'cado por Forças muito superiores, tive de retirar-me;
.e como V. Exc: pôde n:1o estar hem informado das ra-
zões que a essa retirada me fOl'çárão, nem se tenha pu­
blicado a parte que enUiO dirigi (64-) ao Commandante
das Armas, jnlguei conveniente, e do meu dever apre­
senta-la a V. Exc. n<1 copia inc·lusa, tendo por esta oc­
casiao a 'êlccrescenlar ao que entàQ disse: 1° Que as 1'·01'­
ças dos rebeldes, por que fui altacaelo, subino, segundo
as melhores informações hoje obtidas, a mais fie 1600
homens, por isso que erão todas as que tinhão evacuado
aQuella Yilla, Pomba, Barhacena, Prados, e S. .Icao
d'EI-Rei. 2.· Que as elo meu commando montavão ape­
nas a 678 homens, incl usive Officiaes, e OfJiciaes lnferío­
res, por quanto, supposto em Queluz tivessem entrado
com o Commandante das Armas 800 homens, alguns
destes adoecêr:íO, outros estavão destacados, em diligen­
cias, e licenciados pelos Chefes elos Corpos, e com elle
tinha-se retirado a Cavallaria, e alguns Oficiacs, inclu­
sive o Capil:1o Engenheiro Fernando Halfeld, Comman­
dante da Artilharia; moLivo porque ficou a peça, que
alli se achava, sub a direcção de hum unico om ial, que
alem de não pertencer a eSl3 arma, foi gravemente fe­
rido no principio do combate. 3. o Que destes 600 e
lanlos homens, alguns dos quaes apenas armados com.
más espingardas de caça, n:1o poucos negarão-se a en­
trar no fogo, abandonando o lugar a que seus Comman­
'dantes, e o seu dever os chamava. 4. 0 finalmente; Que

(64) Âc!la·sc a fi. ~ II.



• maior parle desta Força era aquella me~ma, que no
<,omLate do dia lí· do mez de .lulho, ao mando do Com­
mandante das Armas, não expellio os rebeldes da l~n­

rionada Villa de Quell.lz, cuja Guarnição então não exce­
dia a 24.0 homen , como consta do ameio que o mes­
mo Commandanle das Armas dirigio ao Exm. o Presi­
dente da Provincia, e se acha transoripto em huma Fo­
lha publicada nest~ Capital em o dia 5 do referido lnez
(le Julho. Fazendo a· V. Exc. esta exposição, eu. não
omittirei tambem o que disse no meu!iupracitado am­
eio ao Commandante das Armas, isto é, que muitos O(H­
ciaes, e Soldados se portárao com hravura, ao que devo
er sustentado o fogo lodo o dia, e feito grande estrago

nos rebeldes, que só penetrárão o interior dÇJ. Villa de­
pois da retirada que ordenei forçado pelas imperiosas
razões, que tenho a honra de levar ao conhecimento de
r. Exc. Deos Guarde a V. Exc. Ouro Preto, 30 de

Agosto de 181í.2. 111m. o e Exm. o Sr. Barão ae Cax.ias,
General em Chefe do Exercito j)acificador desta Provin­
cia.-. tanoel Alves de ToledQ Uibas, nrjgad~iro Refor­
mado. (65)

AO COllUIANDO DO EXERCITO. - Felicitação lia C.rnara 1I111Dieipal
do 0111'0 l)relo.

(30 de Aaosto.)

llIm. o e EXI1l. o Sr. A Camara Municipal ele ta Capi­
tal felicitando a Y. Exc. pela gloria de que V. Exc. se
cobri com o hravo J<:xercito eleseu commando, nos cam­
pos de Sanla Luzia, no memoravel dia 20 do m'z cor­
rente, m cheia do mais vivo entbusiasmo <jgradecer a
Y. Exc. em nome de seu Munieipio, e de ~oda a llrovin­
cia mesmo, os relevantissimos erviços, que V. Exc. aca­
ha de pre tar-Ihe nesse cruento combate, em qu!,! a peri-

(65) .111. O Impél'aclor. a qllCU) forão prcscntc' a participações tlUO

transerevelllos do Brif!adcil'o :Mauo(" Alves de Toledo Rihas, U1alldou
<lcelar" .. por Ari~o do 1I1inislerio d" Guerra, datado lIe 6 de Dezcmul'o.
'!oe -ncava inteirado das r.ausas por que o Ulesmo Brigadciro evaeuáríl
'" Viila de QUdllZ , c se l'clirára slllJI'e o Ouro Prelo.. •

~t
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cia, e bravura cliY'. Ex . I ue seu in\'icto Exercito dera
ácau a d -MDharchia Constilucional hum do mais assi­
gnal 8 triumphos; em que a ordem publica, porlfua i

es mezes atl'opellada, achou o paradeiro de dolorosos
sofTrimentos; e no qual finalmente a prosperidade da
Provincia, acahrunhada {l0r uegeneraQos filhos, ganh.ou
esperança' de prompto restabelecimento. Por tão i01­
pórtantes serviços pois, que V. Ex.c. tem prestarlo a est~

Provincia, conte V. Exc. com o reconbecirllento de to­
dos os seus habitantes, que uM só se recordaráõ empre
do glorioso nome de V. Exc., se não tamhem o lransmit­
tiráõ á sua posteridade, que o saudara com entbu ias­
tico jubilo, e e~ernamente o admirará. Esta Camara
F.xm." Sr .. faz votos ao Céo para que na Carreira, que
V. Exc. tão brilhantemente exerce, gose sempre dias de
fortuna, e de triumpho para gloria da Patria, e de ua
Familia Illustre. Deo Guarde ~ V. Exc. Imperial Ci­
dade <lo Ouro Preto, Paço da Camara Municipal, em
Se SãO ex.traordinaria de ao de Agosto de 184.2. 111m." e
Exm.o Sr. Barão de Caxias, General em Chefe.-O Pre­
sidente Antonio .lose Dias Coelho, Francisco de Paula
Santo', Silvcrio Pereira da Silva Lagõa, Franci co Xa­
vier de Moura Leitão . .lo e B nto Soares, JOão Antonio
Atfonso. Luiz Maria da Silva Pinto, Haphael Archanjo
de Carvalho e Gama.

CilIAR A. MUNICIPAL DO P,\l'ROCfi\'fO.-Rcsposta ao ~urro to offi·
do (66) du JIlÍ'L di! nil'cilo ub~lilnl.o da OOlarca d~ P,.racalú decla­
rando que não I'I:CIJIIIICCI' o gorl!rnO intruso)•

.( 1. o de Srlembro.)

A Camara Municipal da "i11a do Patrocinio tem o des­
prazer de accusar a recepçrlO de hun'l Omeio ue V. S. da­
tado de 8 do mez proximo pret rito, por :)..• via, em que
se mostra Juiz de Direito Sub tituto! ! ! e que o faça pu­
blicar por Edilaes, bem como reconhecer Jose Feliciano
~into Coelho da Cunha, Presidente interino da Provin­
eia, e outros absurdos de igual naturesa. ACamara

(66) Dizemos SllppOStO cU) vista da declaração sub 1I0la n. 68.
I
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Municipal desta Villa, firme em seus principios de adhe:..
São a S. ~1., e á CÓnstituiçlíO, como verá pelo seu pro­
testo incluso, novamente protesta não reconhecer a esse
iutruso Presidente! Ainda endo o seu sangue espargi­
do sustentara os Direitos que a Conslituição confere a
. :M. O Senhor D. Pedro II. Esta Camara ficou assaz

'perplexa pelo opio em que V. S. cahio! pois V. S. versou
o Curso Juridico, e não se podendo admittir em regras
de Direito taesAutoridades, tirará uuma boa consequen­
cia: tanto V. S., como o Sr. Jose Feliciano, que \Tao or­
lu cal' as pagina da Historia 8'rasilei ra, sao A utorida­
des nulla , e \)01' conseguinte e ta Camara o não reco­
nhece. Camara l\Iuhicipal, em Sessão permanente do
1.· de Setem1.Jro de 184-2. 111111.· S\'. Dr. Franci coGar­
cia Adjuto.-Francisco Martins Mondim, Presidente.
O Secretario Francisco Alves de Sousa e Oliveira.

CA11AGA. MUXICIPAL no PATROCIXIO.-Resposta ao .upposlo om·
cio (67) tia Camara ~lnnicip,,1 Je Pdraca~ú Jeclarando '1ue uão feco~

nllCce O govcl no intruso.

(l.. de Setembro,!

A Camara Municipal da VfIla do Patrocinio, em Ses-
ão permanente apfol do Govemo Legal, accusa a rece­

pÇãO do Omeio de VV. 55. (2.' "ia) com o fecho de 2 do
mez de Ago to proximo findo, em que faz ver a esta Ca­
mara que VV. 5S. reconhecêrão a Jose }<~eliciano Pinto
Coelho d'cJ. Cunha por Presidente interino da Provincia,
e o Protesto de VV. S5. conlra as Reformas judiciarias,
Lei do Con elho d'Estado, IllteTpretação do Aclo Addi­
cional, e finalmente contra os actuaes ~linistros, e segue
mais hum autem-genuit de parvoices, que p~la sua
inexactidào, e La Camara, firme no seu posto, não se da
ao trabalho de respOl;1der, por ser materia de sua natu­
resa destituida de fundameuto, por isso que não vale
hum só quilate. Esta Camara nao compartilha os sen­
timentos criminosos de VV. 55., o Elue verão peta copia
inclusa do seu Protesto: ella só basea-se na Lei fl1nda-

(67) Assim o t1cllOllJinolUlO~ em I'i!la dd déclaração ~ub Ilola 11. li8.
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.tílent-al do Imperio, c mais Leis emanadas doS PoderdS

.supremos, o nestas mlO depara artigo algum que auto­
rise ao Povo a acc1amar Presidente interino; só sim a
.S. ~f. b Senhor D. Pedro n, a quem compete nomear
Presidentes, e Vice-Presidentes, e pqr conseguinte não
reGonhece ao Sr. Jose Feliciano senão .por hum intruso;
bem como protesta não reconhecer outraS quaesquer
Autorida(les, que forem feitas pelo mesmo molde do Sr.'
Jose Feliciano. As Reformas judiciarias, a Lei do Cou­
selho (l'Estado, a Interpretação do AGto Addicional, o
.sabio Ministerio, outro qualquer que S. M. haja por
bem nomear, sao objectos de veneração desta Camara.
A mesma tem a honra de perguntar a VV. SS. que des­
tino tiverao seus correligionariüs politicos de S. Paulo?
VV. SS. para serem imparciaes responderão: que as ar­
ínas da Legalidade os derrotárão. E que fim ti verão os
Cabeças? DirãO: que forão presos, e gosão ventos fres­
cos barra fora a espiar seus nefandos crimes em paiz

. extranho, e entre elles o oraculo dos planos sediciosos, o
Sr. Limpo de Abreu. E os seus bens 1 Re ponderão:
que se acMo apprehendidos pela Fazenda publica para
indemnisar a grande despesa que tem sotfrido a Nação.
E os sediciosos de Barbac.ena, S. J@ão, etc.? Não falLa­
rãO â verdade dizendQ: os que escapárão ele ser presos,
llesfructão as opacas somhras elas malas. E o Sr. intruso
Presidente? O illtrepido Barão de Caxias vai em seu se­
guimento; cremos estará capturado para seguir o mes­
mo destino de seus Collegas, e talvez mai alguma cousa.
Como VV. S8. no ultimo topico de seu Omeio pedem
resposta para formarem seus designios, esta Camara se
apressa a dar-lha. Lemhra-se mais esta Camara ele
dizer a VV. S5. que se se dessem ao tra,balho ele executar
a Lei do 1.0 de Outubro de 1828, exuherantes serviços
terião prestado ao seu ~Iunicipio, e melhor seria elo qu
ingerirem-se em seára albea, tornando-se por isso cri­
minOSQS. Parece que esta Camara debaixo da orbita de
seus deveres tem satisfeito a VV. S5. Villa do Patroci~

nio, em 01.0 d.e Setembro e 18\.2. lJIm.·5 Sr. Presi­
dente (68) c Vereador da Camara Municipal da Cida-:,

(68) E,le citlauãl.l fez a (1t,c!aril';ão seguinle , - r'lIdo chegado ca~



·e de Paracatú,-Francisco .MarLins Mondim, jose Fer­
nandes Rocha, JeronirTlo da Costa Guimaraes, Lucas Ho­
'(lrigues da Costa, Joaquim Ànt nio de lUagalbaes, Bento
Jose Macianno.

AO GOVER;I/O PROVINCiAL. - f..lieilaçào lia Camara i\Junicipal do

l)UIO PreLo. (üg)

(2 de Setemóru. )

JIlm. o e Exul.· ~r. Á Call1ara MUl1Icipal de ta Impe­
rial Cidade, testemunha inml diata dg quanto V. Ex .
tem feito para obter a {la i{icaçao da Pro\7incia, ao pon­
to de que em quanLoprogrediao energicas medidas para
rebater as al7gres!Jões, para prevenir OS etreitos do asse­
-u.l.neul.: ;; lIIinhas l1Iioos "UIII OfIieio d. Gama,'a Muui(:il"'\ d'e~~" iII.
di, i~itlo á CanJara dc.tc JUunicipio, cm rcsposta a oull'O quI' dizl'm V,
S."'tcrclll rcct'bi,lo Je>La 11Ie~l1la C'"l.ra, pedilltlu a e_sa para recolll,c­
ccrcm a J o!'c Feliciano Pinlo Coelho' tia ClInha • Pre~irlcnle df'<ta Provin­
~ia, cUllIp"e mc pois para 'lue llIe não >irva riu culpa 'àfJuclles 0!Jjeet'-'9
I!UI quc uão tive r.,rtc. fazer ,,-,ulir n V. S ., a vcrdade dos Cactos pelu.
Docull,,~n.o~ jUlllos. pois ,\ue e,lallJll cu presidilldo li Carnara [Iesde 21

ti Julho ale hoje, por au~elleia do cid'lllão JOMluím Pimcul.:l Barbosa "
Vereador ui.is vOladu. é Illui{o naloral que "e tCllLão scrviJo do metl
IlUme, e llos do& mai~ Vercadores p"ra ldnçucm subre nós e sa o liosi·
.lndc, aFsiUl cumo lawo UI Fobre o 01'. l"t"nci~f'O Garcia Adjuto •
"lU llomc do qual con ta terem igualulellle dirigido a V. S.'" tlutr<; (lf­
fieio no me~IllO scnlido , (Acha·,e a 11. :1'.\7) o 'luc é "uola pura fal.ida.
de. pois que csle Sr. lenuu .i.lo nUUJeado Juiz de Direito Sn!JsLiLotu.•
comu O cra d'anl< B. nada rr.sl'0nth'u :l Caular,,_ quc por couslr:lIlgiJ1l
a~sim havi. p,·ocedido. e nem lãu pouco ...ten,ilou aclo algulIl de ju.
risdicção. A~ evcro a V. S." que foi declarada a rehclliãIJ ncsle desgra.
çado psilo em 6 de Ago.lo • c nesse cslal~'> c.levc ,.Ié aos /iIlS , quandu 09
compromeLLidu8 em ulllncro qnasi de 30u começarão a se relinu' • dlli·
xando a Cidade deserla. c silenciosa, '() dia 17 do eorrenLe me7., a im·
lancbs mioha". reunio-se II Call1ara clllnposla de Vercadorcs não Com·
I'romcLlidos, cm cuja ses.,-LO cunvi.larão-sc as Aaluridades d 'puslu a
vi,'eln rcassumir Slla~ jurisdicçõl's; mas desgraçatlallll'lIlc tlesp'reFal-O o
conviLc eh Camara. c a ha se o raiz sem uenhuma AuLuridadc civil. ou
mililar. D,-,o gUllrde a V. 5." CiJ"de til' P"r"calÚ. ~5 de Selembro de
) 842. -11l111 0$ 51'S. I'resid,'uLc , c Vereadol'l'5 tia I.:lo"ra Uuuicipal da
Villa do PaLroeinio. - Juse Cill'lleiro de l\ILUdull'ia 1"r,lOco,

(69) Outras mllit~s I'clicila'.õcs rccebeo o Guveruo de diITcrclltcs pou.
U5 da pj·oviucia.
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dio que experimentou a Cidade, os habitantes da Cape...
tal nao soffreráo os sohl'esaltos de hum só rebate; ante
obsenarao elementos ele segUl'ança. dando-se até asylo
ás famílias que aqui se refugiárão, preenche o mé1is-sa­
tisfad;)rio dever congratulando a V. Exc. pela paci·fica­
çao da mesma Pro\'incia, tanto mais appreciavel, quan'"
{o mais dillcil. Tendo pois a Camara a honra de etfec­
tuar eSsa diligencia, tambem agradece a V. Ex . por i,
e pelos habitatltes deste Municjpio, quanto V. Exc. pra­
ticou a beneticio publico. desejando que restabelecida a
tranquilliâade, e voltando-se a actividade dos Mineiro
para o desenvolvimento da Indu tria, gozemos das pro ..
perielades de que é susceptível a Provincia. Deo Guar­
de a V. Exc. Ouro Preto, Paço da Camara Municipal,
em Sessão de 2 de ~etembro ele 18-'1.2. lllm. o e EXlD. U r.
Bernardo Jacintbo da Veiga, Pre idente desta Provincia.
-O Presidente Antonio Jose Dias Coelho. Francisco eh:
Paula Santos . .lo e Bento Soares, Lui-~Iaria daSil a
Pinto, Raphael Archanjo de Carvalho e Gama, JOão An­
tonio .\ !fonso.

CO.\UIA!'iDO DO EXEUCITO. -OrdeLll do Dia U1cllci<lIwndo ~ ô'llIC­
!entação. e dcsa"Ul3WCI!lO do rcbddcs, que se r 'Iirô"rão de SlInlol

Luzia elc.

( 2 de Selfmbro. )

Qunrtel Genel'al na ImperiaLCidade tio Ouro Pl'eto, 2
de Setembro de 18-i2.-0rdem do Dia. -5 l~xc. o SI'.
Barão de Caxias, General em Chefe do Exercito Pa 'ifi­
cadol' desta Provincia, manda fazer publico para conhe­
cimento do mesmo Exercito, que ordenando a marcha
da 3. a Columna, ao mando do Sr. Coronel ,'ose Joaquim
de Lima e Silva, no dia 21 do mez p. p., dividida em 2
Corpos, hum por Taquarassú, e Cocaes, e outro pOl'
Caethe, e Santa Barhara, 'a fim de perseguirem, e desar­
marem os rebeldes, que se haviao evadido de Santa
Luzia, conseguio esta Columna na Villa de Santa Bar­
bara, que huma força de rebeldes composta de 300 ho­
mens com mandados pelo Tenente Coronel rehelde Joa­
quim Martins de Oliveira, depozesse as armas, entre-
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'gando 200 de adan'ne 17, e cartuxame, e entregando-se
elle á discrição. Outro sim manda S. Exc. fazer publi­
CO, que ordenando a marcha da 4,· Colnmna, que se
achava estacionada em S. JOão d' El-Rei, pelo Bom-Fim,
Santa Quileria, e Sabará, o seu Commandante, o Sr. Co­
ronell\fanoel Antonio da Silva, tendo nolicia nas' Laran­
geiras, por 11 transfugas rebeldes, que 900 a 1000 COl1l­
mandado pelo Coronel rebelde Alvarenga dormirião no
Jirumado na noite do dia 26, mandando o Sr. Uajor
Franciscode Lima eSilva, Commandante do 1. a Batalhão,
fazer hum reconhecim~nto, ordenou-lhe depois, e ao
Sr. Capitão João Hodrigues Feu de Carvalho, com 2 Com­
panhia de Caçadores, e 1 deCavallaria, que ayançassem
em procura deLles; o que praticado com toda a celeri­
dade e acerto, avançando igualmente a Columna, se ob­
teve em resultado o apresentarem-se nas proximidades
do Brumado, rendendo-se á discricão ;·316 rebeldes com
24·6 e pingardas ele adarme 17, 11" pistolas, 6 espad-as.
44· correame brancos, e 7 a 8000 cartuxos embal1ados,
c que constando tambem ao mesmo Cornmandante <1a
ColuP1na, por estes rebeldes, que o r stante de suas For­
ça , diri idas ainda pelo referido Alvarenga, tomára de
noite a direcção de S. João d'EL-Rei por diversa estrada,
(leliberou I 01' isso volLar em seguimento deli as, delibe­
ração esta que S. Exc. appro\'ou; obtendo-se assim'a
dispersao, e apresentação de muHos outros, entre os
quaes 14 dos mais influentes, Não se tornando mais
ne 'essal'ias as operações mIlitares pelo lado de S. JoãO
cl'EI-Rei, manda emconsequencia S. Exc. dissolver a ll­

pradita Columna, louvando ao seu Commandante, Com­
mandantes dos Corpos, Officiaes, e mais Praças que o~

compoem, pelos hons scniços prestado tanto na Pro­
"incia de S. Paulo, como nesta de Minas Geraes; e
manda ignalmente dissol, er 02. 0 natalhão rrovisorio
pertencente a esta Columna, passando nas Praças para
o L o Batalhão, á excepção dos Permanente da Provin­
cia do Rio de Janeiro, e Imperiacs Marinheiros, que lhe
ficarão addidos: este 1. o Batalhão continúa a fazer a
Guarniçao de S. JOãO; o EsquadrM de Cavallaria, que
tambem pertencia a esta Columna, se de"erá consenar
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s.empre prompto a marchar á primeira ordem. Final­
mente S. Exc. tem nomeado Commandante MiliLal' 11
S. Joao, Ayuruoe,a, S. Jose, e Lavras o Sr. Coronel Jo e
.10aquim de Lima e Silva actual CommandanLe Superior
das G. N. desl s mesmo Districlos.~JoseMauoel Carlos
de GUSh,1ão, Ajudante GCI~eral.

ÇO~MÂNl)O DO EXERCITO. - Rcspo.la it Felicitação da Camara Mu·
nicipal do Ouro Prelo.

(2 de Setembro.)

111m. o. SI'S. Presidente, e mais Memhros da Camal1<1 l\fu-
'llicipal da Jmperial Cidade do Ouro Preto. Grato á Feli­
ciLaçãQ, que VV. SS.sedignárãodirigir-~ne em nome elo
1'ovo desLe Municipio, pelo feito d'armasdo dia 20 do mez
p p., praLicadopelo Exercito sob meu commando conLra
os rebeldes desta Provincia, reunidos no Arraial ct.eSan­
ta Luzia do Sabará; em cuja Felicitação VV. 5S. aLLri ...
bueql a pacificação della á minha perícia, e á bravura
do Exerci Lo, eu faltaria ao meu dever se nllo fizesse pa­
Lente ao diLo Povo, que o beBo resultado de semelhan\e
rlia não se póde atLribuir sómente ao referido Exercito;
porque qualquer que fosse sua hrqvura, e disciplina, ceI'...
Lamente elle não poderia em tllo curlo espaço de tempo
tornar tão risonho o aspecto politico da Provincia, se
l~ão fosse a dedicação, coragem, e fidelidade do leal, e
valeroso I)()vo Mineiro, que tantas e tão decididas pro­
"as Lem dado .do seu a1)10r ao Monarcha, e 1Is Leis do
paiz. Dirigindó-me a VV. SS. eu aproveito esta occa­
siãO para declarar que o meu reconhecimento, e grati­
dão pelos innumerQ obsequ.ios que lenho recebido de te
bom Povo serão eternos, e que em qualquer parte, ou
posiçãO que eu me <\chal', terão sempre em mim bum
amigo, e hum apologi~La de SUél5 virtudes, c de mais
qualidades que o ornão. Deos Guarde a VV. 5S. Quar­
tel General na Imperial Cidade do Ouro Preto, 2.de Se...
Lembro €le 18',,2. UI 111. os Srs. Presidente, e mais Verea­
dores da Camara :t\'lunicipaI desta hnperial Cidade.
--B<\rao qe Caxias, Genel'al cm Chcf~..
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.AO \II. l'TERtO nÁ Gt'EI\RA. - Olli,.io elo C01'Il1lUl f. V. Souto.

M.,iol' 1I.,n'alldo a .lIa pris:io, 'lul,'os acullll'cilllentos 'I"e tiver:io
lugar nu PIlJ\illcia dp .\liDas.

(6 dp. Sf'lembro,)

IIIm.· Exm,· Sr. Havendo-se rlígnarl0 S. 1\1. O Impe­
rador nomear-me Comrnanflanle .Militar da Cidade
oe BHbacena p ~lunicipil)s Yisinhos em data oe 2 de
,111nho do eorrenle anno , e não me ttndo sido passiveI
deRempenharessa honrosa corumissão, e nem ao menos
entrar por hum S<"l dia no exer icio della , cutnpre-me
expor a V. Exc. as oecorrcncias ql1e ahsolutamente me
tolherão de cumprir os deveres a que me ligava a soure­
dila nomea ão, bem omo todo os princípaes aconle­
('im ntos qu tiverão lug:ll' desele enLao até á madruga­
da de 29 de gosto, pm que tive a honra ele apresentar­
me nesta Corte a V. Exc. Tendo recebido de V. Ele. no
di<l 2 de Junho a porlaria e instruc úes. por onde me de-

eria regular no xercicio daquelle ommando, marchei
<1eslaCI rte por via de terra em dir itura á Cida8e do meu
destino no dia 4· do mesmo mez pelas tres horas da tarde.
levanrlo ás minhas ordens os l\lajores Lobo, Queiroz e o
Tenente Barros. Continuandu a minha marcba até o dia
t t, apenas fui informado até então pelas pessoas, que en­
eonlr:wa. de que somente corria o hoato de estar para
haver desorden em Minas; mas, chegando nesse dia
ao lugar denominado-Nascimento - (tendo até ahi
<\ccelerado as minhas marchas a fim de entrar em Bar­
bacena antes que rompessem essas desordens preconisa­
das) ahi soube por dois individuas recem chegados, que
no dia antec dente linha rebentado a rebellião mesmo

ln UArbacena, e qne os rebeldes havião nome;)do a
Jo.e Feliciano Pinto Coelho para Presidente interino da­
quella Provincia de Minas. A' vista dé taes noticias, que
Jogo tomal'ão pela voz publica o cuntla de verdadeiras,
refiz-me immedialamente de novas cavalgaduras e reLi_O
rei-me !lolJre o Parahybuna. com o intUito de cl111mar
<I G. N. , dar parte a Y. Exc. , e Inarcbar sol:.re os insur­
gentes, porque minha convicção era de que. no come...,

31$



-266-

ço da revoHa , facB me seria clesLroça-lo~com qualquer
torça que eu poclesse congregar; cheg.lndo porem ao
lugar elenominlldo - Barranco - no mesmo dia 11 de
Junho pelas cinco horas da Larde. ahi fui surprehenrlido
pur huma guerrilha de quinze homens bem armados e
commandados por hum OffiL:ial • gente que muito me
insultou fl principio eque alé quiz disparar-mt: hum tiro,
de que escapei a rO~Lls de hum fulano Alves que. pas­
saneIo nesse momento pela eslrada. exhortou aq uelles
homens para que me nao maltratassem. e antes me eon­
c1uzissem com respeitoá presença do intruso Presidenle.
ContelldoTse enlao hum POUCI1 aqnelles revoltosos. vol­
tarão immellialamente para Barbaceoa. conduzindo-me
ti ao Tenente Barros, como seus prisioneiros. pois que
o meus dois Majore' se linhão atrazado em razão cio
cansaço de suas cavalga,juras; por ser porem mui/o
tarde, os nossos conduetores nos fizerao pernoitar no
pouso denominado - Soledarte , - onde perfeitamente
Tode"dos por toda aquella guerrilha, permanec mos ale
.ás Sete horas ela manhaa do seguinle dia 1~, em que os
nossos cond I:Jclores pone1o-se ele novo cm marcha áquel­
Iros horas. Cizerao sua entr'lcla coannoseo em Barbacana
pelas Ire' horas la lêlrde. Cllnduzidus logo ii presença
do Presidente intruso e s~lIidos por cerca ele cem ho­
mens, oe que enlão constava Ioda a força rios rebeldes.
me perguntou o dito intruso Presideute qual era o ob­
jecto da minha commissrto a Minas, e eu lhe responeli
(nccultanuo u verdadeiro fim que alli me levava) que
línha ordenl do Governo para marchar áquella CicIada
de Barbacena.e alli executar o que me fosse determinadll
pelo Presidente ria Provincia: enlao me foi dito pelo
mesOlo PreSJdellle intruso que, nlío Ibe convindo nem
"minha ida para Ouro Prelo e nem o meu regresso
para esta CarIe. me dirigisse para a casa da Camara •
em quanlo elie ia deliberar. e, sendo "IIi recolhido,
foi postada á porta huma guarda de vinte homens, e
nos pozer:1o duas senlinellas á vista. r o seguinle dia 13
'illi foi hum fulano Andraele com oreiem de desarmar­
nos de nossas esparlas. que alé entlío nos havilío sido

onservadas. e aproveilando-~e da occasiao para per~
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guntar-Ihe se podia dar-me alguma nonda (fos melB
dois Majores Luho e Queiroz, me disse que l1aviao si'do
presos e se achavâo recolhidos á cadeia. Pedi illllTledia­
lamente ao mesmo Andrade, que me permillisse ir fal­
lar ao intrUi!) Presidente, o ttue seudo-me fdcultado rfe­
bílixo de segurança, fiz ver áquell~ mesmo l'l'esidente
intruso a injustiça e arbitrarieLtade com que nã'o só- eu
e o tenente IJ-arros nos achavamos detidos J mas tambem
a infalllia com que havíau sido recotll'idos á cadeia o
subreditos Majores sem haverem commellido crime al­
gUIlJ • e s6 porque cumpriao com o seu dever, e con­
clui pedindo-lhe que houvesse por .bem mandar soltar a
todos \ embura me conservasse somente preso. por sei'
eu o ullico respon avel pela exe'cução da ordeni do Go­
vernu de S. ~I. I.; au que cite me respondeo nâo lhe ser
pussivel allnuir ao lIleu pedido. accresL:entand'o entao
algumas prl)posições a que res~onl1i corno respouderia
4ua1quer uutro militar uu cidadao possuirlu dlls senti­
mentos rle hunra e ndetidade pura com oseu I\lonarL:ha
e seu legitimo Governo r cOllcluindo COIII pedir-lhe que
ao menos me cOllL:edesse eslar junto Com os meus offi­
ciaes. pelos quaes me responsabilisava, huma v z que
estivessemus separados de qualquer oulro I reso ; e per­
suadido eu qne o dito Presirlente rclJelde mandaria
passar 03 dois ~lajorcs da cadeia para'a L:dSa da Camara ,
l' contrario aconl cco, por que eu e o Tenente Barro~

he que fomos removidus para ti cadeia t onde estivemos
encerrados trint<l e sele rlias , em cujo periodo não pou­
cas vezes fOIllOs insultal;'ls e ameaçados de morte. Fo­
mos depuis conduzidus por lllllna escolta de 30 bomeM
para a cadeia de S. Juào (j'EI-Bei onde deverialllos ficar r

llHS O JUIZ ti > Direito rI'ahi llao (juiz respon 'abillsar·8e
pela nossa cOllservcll.;ão llelquella cadeia. e or<lellllu ao
Commallt\anle da esC\llta flue seguisse cotnnosco par< ()
exercito rebelde, o qu teve lugel!' no dia ÍlOmediato.
Permitia V. Ex:c. , que neste lugar de minha narraçao
eu mencione o nome e acçáo ele UUIlI dislinclu cidadão
de 5, Joáll d'EI-Rei o Gorunel Iarliniano, verdadeiro
amigo de Sua. Magestdde, u qual, 1 )gel que L:hegárnos
, q utlllJ, Cidade, pr()curuu e elJlls..,guio f~lldr em partt-.
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cular para offertar-me buns poucos de cemlos de reis, a
fim de com elles obter a minha liberdade do Ttmenle
Commandanle da escolLa que nos guardava; e poslo lião
ter eu acceitado a dita offerta nãu cabe em mim deixar
em silencio e enlregue ao esquecimento lão palriolica e
generosa acção. Cunduzidos eu e os lres Officiaes meus
companheiros ao e:xercito rebelde, como já óisse , an­
damos em seguimento delle até Queluz, onde leve lugar
<I acçno ele 26 de Julho, que podia ler acabado com a
revoluçáo de Minas, e que pelo cunlrario (alem de força
:moral) subministrou aos rebelcles para mais de 300 ar­
mas, hUIl)a peça de Artilharia e muitas munições que
aUi achárão. De Queluz marcharão os rebeldes. conctu­
·zindo-nos comsigo , para a serra da nocaina na intenção
de attacarem a Cidade de Ouro Preto, e se o não flzerão
foi pelo motivo que vou expor a V. Exc.

No dia em que tevelugar a acção de Queluz, fui eu re­
colhido á casa da Camara , preso comojá estava, e nesse
mesmo dia alli me fui procurar mais de huma vez o Dr.
Mellu Franco, e em huma dellas me disse que muilo c1e­
sejava concorrer para que terminasse a revoluçãO, pois
{,ue ella tinha sido feita tao somente (Jara sustentar a de
S.Paulo, e esse motivo bavia cessado; e me pedia que lhe
indicasse a maneira de retirar-se para esla Corte a apra­
sentar-se' ao Governo. Desconfiado de tanta franqueza
para comigo lhe respondi de hum modo que náo podia
cornprometler-me, e assim o continuei a tratar por
muitas oulras v€zes que nisso .me fallava; observando
porem que elle continuava a procurar-me mesmo nos
acampamentos, e com tal fr.equencia que já era esprei­
tado pelos seus proprius companheiros da revolução I

animei-me a dizer-lhe que procurasse prestar algum ser­
viço valioso fazendo com que a Cidade do Ouro Preto
nao fosse altacada, a fim de evilar-se a pilhagem e o der­
ramamento de sangue, como consequencias inl"alliveis
do altaque, se este fosse levado a effeilo. No dia seguinle
procurou-me outra vez o mesmo Dr.l\Iel1o Franco, e dan­
do-me um abraço medi sequenãúpodiareprimiroseu
conlentamento pela nolici.l, que ia elar-me. dc que nau
só linha cunscguhlc rHlU S r att~caLla a -Capital, mllll
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lambem o plano de marcharem no dia seguinle para a
Cachoeira elo Campo. e alli o intruso Presidente, por
llIeio de huma comhinação eom os Chefes ela revolla •
lIissolver a força e entregar-me as armas. exigilldo de
llIim tàO somente o mesmo'intruso Presidenle a minha
palavr:.l de honra de o mandilr conduzir á Augusta Pre­
senç:l de S. :M. I. pelos dois Majores Lobo e Queiroz, A
tudo isto annui , mas desgraçadamente pela!> 8 horas lia
noite da quelle mesmo dia chegou alli a Columna de
Santa Barbara forte de 1800 homens bem armados e
aguerrillos. e f.lzendo juncção COlO aquella em que eu
me achava, procedem a novos cOllselhos e resolvem nao
lIlais entregar-me as armas, prolllellendo todavia não
attacar a Capital, mas rnar(;harem sobre Sabará , () que
tuuo me foi logo communicado pelo mesmo Dr. 1\Iello
Frall('O j e COIU em~ito reunicltls as duas Columnas re­
helcles marcharão sobre a Cidatle do Sabará , que foi
por ellas attacalla 110 dia I:! do mez de Agosto, pela IJlI­
ma hora tia tarde, duranclu a acção até á seis; e tendo
a Forç:t Imperial evacuado de noite aquella Cidade, foi
ella occupada pelosrebellles na manhaa de 13. Pelasdua
horas ela tarde desse meS:110 dia me procurou o Coronel
ManoeI Thomaz ~ cunhado do in ruso l?residente. pe­
dindo-me que lhe dissesse qual seria o meio de acabar
c >m a revolução, sem que toclos ficasselll desgraçados:
responcli-Ibe que era mui faeil, fazendo-se o que por
"ezes eu tinha mandado lIizer ao sobredilo seu cunha­
do, qu~ era dep'1rem. as armas e apresentarem-se ao
(;Jveruo de Sua MalJestade I de quem devião esperar o
perdão. Disse-me entao C:l mesmo Coronel que elle ia
fallar com seueunbi:ldo (o Presidente intruso) a fim de
que elle mesmo viesse ter cOl1ligo para combinarmos
sobre o que se devia fazer; e eom em~ito , retirando-se,
lião tardou a vollar acompanhado elo proprio Presiden­
te intruso, o qual se Cechou comigo em bum quarto e
me disse que Ibes valesse, e que viesse á Corte acompa­
rJlJado de huma outra pessoa (h minua escolha, a fim lle
aleançar deSua l.\'1agestadehulOa i.l\llnislla geral, eque 11U

entretanto clle marcharia para Sanla Luzia a e perar a
resposta. Coul1ecendu que na acceilação desta pro-
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posta em nada compromellia o Goverrto, nem airMa
minha llOnra e dignidade, cantes por este meio ohLJllhà
a minha liberdade e podià fazer àlgum serviço, pl'ill('Í­
pai objecto das minhàs àttenções, effeclívamenle a ac­
ceiLei exigindo todavia 4ue os tneus camáradas Majores
Lobo, Queiroz e o Teneute BUrros me acoompanbasscl11'.
e que da parte delle:s rebeldes Lo se ODr. Mello Franco,
j)orque entendi me com'inha méiís do que outro 4ual­
queI' por set aque1le mesmo, que d'enlreos rebeldes me
havia jâ convidadO para fugirmo. A e colha de le foi
appt'ovada sem hesilaçao: em quanto porem á exigen­
ciu relativa aos meus lres otriciaes, me respondeo aquel­
le intruso Presidente, que lhe não el'a possivel anlluir iI
e1la, porque, sendo nóS quatro guardados por ltullIa e
colta do Exercito, logo que con tasse no mesmo Exerci LO
a nossa total falta, touos se persuadir/lio que e1le no ha­
via soltado, e que então elle setia infalliyelmente vicLi­
ma do furor' uoS seu proprios campanheiro da revolu­
Ção. I'ezarb o de não poder libertar comig'o a4uelh:.·~

Officiàes, meus companheiros nos soffrimcntos e na fi­
delidade ao nosso MonarclIa, não tive outro remedia se­
nao calaro>me. l!l1tãO o t'ef'erido Presidente intruso poz­
se em marcha para SaüLa Luzia com todas as Força l' ­

beldes, levando COLU ellcls bS meus ditos companheiros
de infortuni6, e deixando-me na Cidade de Sabara a ti­
Lula de 6l0ente, e com appclL'ellte or'dens para que cn
fosse no llia immediaLO igualmente conduzido para o
:ExerciLo pelo Dr. Meilo Franco, e aiguns ordenanças que
para esse fim deixava; entretanto no dia seguinte 14· cJo
mesmo mez, cu e o Dr. Mello Franco pelas 8 hora da
manhãa montámos a cavallo e nos dil'igimos com Loda a
rapidez a Congonbas, onde se diiia que encontrari<JllIo
o General Barao de Caxias, mas nao o acbámos alli,
por isso nos viemos retirando até Santa RiLa, onde en­
contrando o Coronel Leite com as Força' do eu COIll­

mando lhe communiquei todooaconLecido, e dal1i 111 ­
mo officiei ao General em Chefe, I arLicipando-lhe ludo
quanto jl!lguei nec~sal'io a bem elo erviço. Tendo
pernoitado naquelle mesmo lugar, puz-me de novo ern
k'n,llcha na madrugada de 15, em dil'eitura ti. Cachueira
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Óú Campo, 0111 destino a esta Corte, ma chegando alli
fui preso pela Forças do Governo' conduzido á casa do
Slludelegado, que me dis. e. que, nao sendo eu conhecj­
do e a hando-me accompanhado de hum dos sedlcio o •
lIle ordenava que eguisse immediatamente para o Ou ro
Pr(}to. Confesso que (desesperado de Yer-me a sim tra­
tado por aquelles, de quem, depois de haver pas ado
tanto Lraualho e perigo em poder dos rebeldes, eu e ­
TJerava hum bom acolhimento) me 0ppuz a tal ordem,
declarando águelle Suhdelegado que só iria i\ Capital
depois <1e omeiar ao Presidente e delle receher resposta;
e 'om effeito lhe escrevi pelas!) hora ela tarde e delle
recebi re po La pela meia noite de se mesmo dia, seJUlo
porlador deUa o Tenente Coronel Antonio l\'farLíns da
Co ta, incumbido espe~ialmeT/.tede reconhecer-me. Em
conS.equencia pois (las ordens (lo mesmo Presidente, par­
I i immedialamenle para q Cidade do Ouro Preto acom­
panhado do Dr. MellQ Franco, e de huma escolta de seis
homens às ordenS do sohredi t0 Tenenle Coronel Martins.
Chegados que Lornos á Capilal, o Dr. Mello Franco foi
l'eeolhido à cadeia, e cu dirigi-me ao Presidente, que
me traLou muitissimo bem, offere cndo-me tudo quanto
eu lIeces ita se. Informei-o de tudo quanlo de mim
~ .. igio, e do mai que me lembrou, e a unal me pedio
mui civilmente que eu fos e onde e achava o General
P.Jn Chefe e lhe pl'estas e todos os esclarecimenlos utei ,
para que me ach<).va hahililado, e que para meacompa­
llhar mandava pôr hum pique~ á minha disposiçãO.
ParP con equente01ente na manhãa de 17 do mesmo'
mez pa sado para o Sabarà, onde enlào se achava o Ge­
neral em Chefe, e onde cheguei a 18 á noite. Immedia­
tamente apre entei,..me a S. Exc. ,.e lhe (lei todos o es­
clarecimentos concernentes ao rebeldes, a todos o res­
peito, e .,por fim lhe perguntei o que determinava de
mim: respondeo-mp, que á vista dos trabalho que eu
tinha supportado lhe parecia melhor que me recolhesse
á Corte. Disse-lhe enmo qtle eu necessitava de descan­
çar, e que no dia seguinte voltaria a procurar as suas 01'-.
dens; e com e{feito "Volta,ndo eu no dia immediato, S.
Ex. leve a bonelade de fechar-se comigo ~m l}u!n
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quarto e de confiar-me segredos importantes, confiden­
eia que me deixou sobre maneira penhorado. A final
pedi-lhe novamente que "ouves e de determinar o que
eu devia fazer, e me repetio que era melhor recolher­
me á Corte, não só porque eu tinha necessidade de al­
gum descanço, como porque el1e não tinha em que em­
pregar-me no Ex.ercito, por estarem os Commandos de
8rigadas e os lugares de Ajudante e Quartel Mestre Ge­
neral já providos. Obedecendo ao que S. Exc. me de­
terminava, lhe roguei que isso mesmo houvesse por bem
participar a Y. Exc., pois me parecia desairoso a hum
Official Militar o retirar-se do Campo de Batalha para

. "ir descançar na Corte, o que aquelle General me pro­
metteo fazer e creio terá feito. Retirei-me por tanto
para o Ouro Preto e de lá sahi para esta Corte no dia
23 pelas'duas e meia horas da tarde, com as noticia da
completa victoria alcançada sobre os reLJeldes pela For­
ças da Legalidade, tendo a honra de apre entar-me a
,-", lixe. pelas duas horas da madrugada de 29 dome mo
mez passado. Tenho, Exm.· Sr., exposto com verdade
tudo quanto passei desde o dia em que fui preso até ao
da minha chegada a esta Corte, omitlindo tão somente
a descripção circun tanciada dos padecimentos, priva­
çôese dispendios que solfri, por que não é meu empenho
atlrahir aífeições compassivas, máS sim mostrar quae
forão as causas insuparaveis, que ahsolutamente me
privárão de cumprir e executar a honrosa commi são
de que me havia encarregado S. M. l. Não concluireí
[odavia sem asseverar a V. Exe. que os Omciaes, que me
acompanhárão, passárão pelos mesmos soffrimentos re­
cusando sempre com ctignidade prestarem-se ao serviço
dos rebeldes, ás seliucções dos quaes constantemente
respondião que só obedecerião ás minhas ordens, por
sel' eu o legitimo e unico Chefe que se lbes ha via dado.
Deos Guarde a V. Exc. por muitos annos, Gde Setembro
de 1842. 111m. o e. Exm. o Sr. Jose Clementtl Pereira,
Ministro e Secretario d' Estado dos Negocio da Guerra.
-Franoisco Vicente Souto-Maior, Coronel Graduado
e Reft>rmado. (70)

:...----;--,-----,---,.,---;-:--:--::----
. (70) E$le Offici~ foi m~ Ild~do rcspollLlcr .. COllselho de Guerra , po~
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~,'TRACTO DO CORREIO UR 11[:\'A5. - Pel'iOllico pl1IJlir.ltl9 no

Ouro·J)I'Clo.

(10 de Setembro.)

Chegada do GeneraL em Chefe do Exercito Pacifica­
dor á CapitaL da Provincia depois do combale de 'an­
La Luzia. - S. Exe. O Sr. General Barão de Caxias che­
gqu á esla Capital no dia 1. o do corrente, vindo lo Ar­
l'aial de Sanla Luzia, onde acahava de ganhar a brilhan­
te icloria do dia 20 de AgoslO, que cobrio de gloria Q
seu nome, e o do bravo, e leal Exercito do seu Comman­
do. S. Exc. leve huma enLrada verdadeiramente triul1l­
phal, recebendo não só todas as honras devidas ao seu

levado (lo lo, mas Lambem as mais sinceras. e elllhu­
. iastica demonsLrações de rego ijo, e reconhecim 'l1lo
de IJllm Povo, que sabe <lpreciar devidamenLe o merilo,
e d dicação de luem lanLo trabalhou para a paeifica­
ÇãO da Provincia. A' enlrada da Ci lade, e perante hum
numero o concurso de Cidadão, á lesla cios quae se
a hava o EX111. o Sr. Presidente da Província e lodas a'
AuLoridacles, dirigio o Sr. Coronel ron:pllanc'l, nle da
Guarnição, Jose Feliciano del\loraesCid, a seguinLe allo­
cuÇão ao Sr. General, q{f~rccendo-lhe huma Cape\la d(~

110re , l[Ue S. Exc. acceitoLl. com signaes dereconh ci­
mento, atando-a no seu braço esquerdo. -" IlIm.'­
Exm." Sr. Como devidos a V. Exc. os louros da vi 'toria
colhido em SanLa Luzia em o memoravel dia ~O do
p. p mez, e a paciticaç<lo rlesla Pro\'incia : eu em nonl '
da Guarnição desta Ci(latle ou o apresenlal' a V. E-xc. a
insignifi 'anLe olI'crla de hllllla pequena Canella do flo­
res; roga ndo a V. Ex:c. que so presle a po-Ia soure eu
Itomhro na ua trillmpllal eulrada nesla CapiLal, e qu i­
ra roLevar a mes(/uinlla orr>rla, que Ó como LesLemunho
I."ver, >'cgundu o l vi,o de 14 d Outuhro, - ilcceililtlu du illlrol"o I're­
.idculc ,Io~c Feliciano Pilll" C'lclho, 11 C""l"li'~iio de ir:l Corle solicitlll'
hUllW .m"i~lin gural I'Ha DR rcheldc~ da Proviuci" d,' Mio:.s, e reeu "do
('nln·g... :i" ("lIl1l'clcules Aulorid.,I,'s, ri'''' li rN'\amariiu, ° J.lacl,arel h·
110·1 de íll ..llo FI':IIICU, envolvido na r ·l.>l'lIi~ll. - De ldes acclIsaçõe~ porem
foi "l.>sol,-i,lo pelo lUeSUIU COllselho de GtIl"T., e esla <ellleuça conrlrUlad"
pelo CO!lsclho Sllpremr) iUiljl:ir c de Jusli,a.

36



-274-

de a€lmiraç~o e respeito de seus fieis subditos poderá
ser considerada digna de V. Exc.,,- Durante a e lada
de S. Exc. nesta Capilal procurár~o os seus habilantes
manifestar-lhe, assim como aos dignos Officiaes que o
acompanLJão, os sentimentos de que seachavão possuidos
de·prazer, respeito, e gratidao. Alem <la iIluminaçao
geral da Cidade por tres noites successivas, celebrou-se
na Capella do Carmo hum solemne Te-Deurn cm acçao
de- graças.ao Todo Poderoso pela feliz pacificação da 1'1'0­
vincia, e hum esplendido baile offerecido por S. Exc. o
Sr. Presidenle ao Exm. u General, onde reinou a delica­
deza, a alegria~ c o bom gosto, dando occasirio a que se
reunisse no Palacio do Governo a maior parte das fami-

. lias da Capital, .e hum grande numero de Officiaes cio
Exercito, deu ainda maior expansao ao regosijo, e en­
thusiasmo q.ue a lodos causava a presenç<l de tão distinc­
tos, e estimaveis hospedes. S. Exc. partio no dia 6 do
corrente com o seu Estado Maior para a Cidade de S.
Joao d'EI-Rei, tendo a satisfaçao nno menos apreciavel
que a gloria dos triumphos militares. de haverconquis­
tado as atfeições e sym,pathias de todos os bons Mineiros.

J)c~l'ecJid3 do General Barão de (alias ao Elcrcilo Parificatlur.

(16 de Sf'lembro.)

Quartel General J10 Rio Prelo, 16 de Setembro de
1842.-0rdem do Oia.-

Camaradas do I~xercilo 'Pacificador! Guardas Nacio­
naes Mineiros! Deixando de commalldar-vos, por ha­
ver S. M. O Imperador exonerado-me dessa honrosa
missão, eu vos agradeço a manei ra, porque servistes; e
a cooperação leal, e franca, que prestastes á pacificação
desta bella Provincia. Qualquer que seja o meu desti­
no, não me esquecerei nunca de meuS companheiro
d'armas, particularmente de seus dignos Chgfes, cujos
nomes conservarei gravados na memoria. Vossos servi­
ços serão por mim apresentados ao nosso Sabio, e Justi­
ceiro Monarcba, e sua recompensa será certa. Srs. Offi­
ciaes do Estado Maior do Exercito Pacificador, vós me
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mereceis sem duvida especial menção; a dedicação Elue
me tendes mostrado, a lealdade, actividade, e: intelli­
gencia, com que tendes servido ao Imperador, não serão
por mim esquecidas. Não é esta por certo a primeira
vez, que vos dirijo meus elogios; já n6l\'laranhão, e em
~. Paulo recebestes de mim iguaes expressões.-Barão
de Caxias.

GOVERNO PROVINClAL.-Volo ue agradecimenlo li Guarda Naciou,,!.

(22 de Setembro.)

Achando-se (elizmente reslahelecida nesta Provincia a
Ordem Publica, que fóra profundamente alterada pela
rebelWi.O, que rebentou em Barbacena a 10 de Junbo
p. p., e tendo o Presidente da mesma Provincia obser­
vado com muita satisfação o cnthusiasmo, promptidão~
e verdadeiro patriotismo, COnl que, accudindo ao recla­
mo da Autoridade Legitima, corrêrão ás armas os G. N.
de quasi todos os "Municípios, e até mesmo das Pr-ovin..
cias do Hio de Janeiro\ 'C de S. Paulo para vinguem as
otl'ensas f(~itas ás Instituições, que nos regem .. e susten­
tarem as Prerogativas da Coroa temerariamente desco­
checidas, e menoscabadas pelo partido rebelde, julga
cumprir hum dos seus mais sagrados dever-es. e prati,..
cal' hum acto de .lu tiça agradecendo, e louvando, c0'l1()
o faz por este meio, aos 81'S. Commanrla·ntes Superiores,
Coroneis de Le~ião, Chefes de Corpes, e em geral a to­
do os 51'S. Officiaes, OfTiciaes Inferiores, e Guardas, os
valio os erviços, que preslárãG á causa da Monarchia
Constitucional, e que não deixaráõ certamente de ser
tomados na consideração de que são dignos pelo Cm'er­
no de S. M. O Imperador. Ouro-Preto, Palacio do Go­
vemo, 22 de etemhro. de 18!..2.-BernarJo Jacintho da
Veiga.
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.OYER1'iO J'R()\'Ii\;CIAL. - Filll~ liligid.', ASSl'IIlI,I·" J.cgi.I;.11 iI I!
])rO\'illcla.

(6 de Qutuúro.)

Senhores da A scm1.>lea Legislativa Provincial. Teo
<lo o prazer de ver-vos hoje reunidos para pro eguil'dcs
em vossos importantes trabalhos, pelo que exullao cor­
dialmente todos o Mineiros, julguei de minha olJriga­
Ção vir pe soalmente dar-vos noUcia, posto que succin­
ta, do estado da Pro ineia depois dos extraordinario.
acontecimentos ele que ella foi th atro nestes ultimo
(cmpos. A rehellião, que rebentando em narbacena a
10 deJunho p. p., foi correspondida pelos diversos agen­
tes de differentes Municipios, produzio por toda a I arte
a confusãO, e estragos de que ada hum de vós seria ccr­
"lamente lestemunha; mas agora cabe-me a gráta salis­
faç~'o de congratular-me cornvOsco por haver ella ter­
-minado pela completa d 'rrota daquclles que üusárão
, evantar mão sacrilega contra o Throno Constitucional
do Senhor D. Pedro II. desconhecendo SlJaS Augllslas
rrerogaLivas, de'spresando mesmo a 'oz Paternal do
'Monarcha Brasileiro, Cf\le os convidava a reconhecer
seus erros. Se não podemos pois deixar de deplorar
profundamente os males crueis com que essa desgraça­
da revolta amigio a Provincia de 1\1 inas, console-nos a
l'Qnsideração de que não existe a mancha indele el, que
sobre 'ella lançaria, se a grande maioria de seus filhos se
não apressasse, á custa dos mais pesados sacrificios, a
despeito elas mais pedidas insinuações, a sulfoca-la em
seus braços; se a 11Jaior parte desses que li acompanhü­
TãO, se muitos mesmo dos que a voz,pulJlica indigita\a
como mais inOuentes, se não aI ressas em a trazer todo.
os dias 'ao Governo Provincial. e ás Autoridades locaes
os mais expressivos protestos, em que mostrão que só se
Jigárao, ou servirão aos rebeldes. coactos, ou illudidos.
Sim, 51's., os Mineiros, seja-me elado o prazer de decla­
ra-lo solemnemente, só iII ud idos, só coactos, po<l ria6
acompanhar hum movimento, que c1e I.ruindo os laç'os

a unhio, roubando as aLLribuiçõcs do Monarchu, linha
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como n111 ilecessarid a separaçao da PrOVitlGi-a, c os tri ­
1 's horrores da anarcllia: eHes adorao o senbor O, Pe­
flw 11, elles reconheccm que sem a uniao do Imperio,
que sem a Monarchi'a Constitucional não ba paz. náo ba
felicidade para o Era ii; 'é 'este, 51's., seu sentimento
lInanime, se exceptuarmos meia duzia de homens, que
cegos pela ambição, ou desva'irados por falsa' idéas, não
duvidarão pór em pratica todos os meios, por hlais ini­
quos que fos em, para cbegar a seus fins, servindo-se de
continub do proprio Nome do MOllarcha, qúe dffendião,
como h Í)1 provão esses proLestos, que aos centemares se
<lpl'eSentão, e que servirão de eterno opprob'rio aquelles
Cjuea simzomb~lráoda boa fé deum Povo tão leal, como
amante, e respeitador da verdadeira liberdade. Mas,
. I'S., passemos 1111111 véosobre este quadro triste, eafllic­
tiro para os nossos corações, e rendendo graças á Pro­
videncia I q ue nos salvou de tão arriscada crise, reco­
1I1lecendo a paternal sollicitude do Governo Imperial,
que não pcrdeo huib mometlto para soccorrer aos I aes
:Minciros, enviando-lhes huin hravo Exercito, e hum
c1isLineto General, que nos Campos de Sanla Luzia.derão
o ullimo golpe ti essa I'ehellião, congratulemo-nos igual­
mente pela philanthropia, e justiça de nossa LegislaçãO
criminal, qu'e nestês casos só pune os Caheças, relevan­
elo de todo o processo os illuclido , aquelles, que só com­
mel terão erros; aSSim', 51's" não passaremos pelo des­
gosto de ver muitos de nossoS Co-irmãos sob a espada da
.J ustiça, ficando só 'Sujei tos a ella os Chefes, os Cabeças,
aqllellcs, que de seu mo lu proprio, apezar do pleno co­
nhecimento do que pralicavão, não quizerão poupar ao
}laternal Coraçã'ó do Nbsso Augusto Imperador O SenhOr
]), Pedro II a dura nec'essid~dede puni-los. Cabe-me
agora o prazet le certificar-vos que o Município de P'(I­
racatú, onde manifestando-se huma setlição a 20 ele Ju­
lho, o seus aulóres passárão logo a aclherir á rebellia'o, e
a cujo ponto se h-aviãO acolhido, como consta, "arios
grupos fugitivos, e alguns dos Cabeças, que conseguÍrão
. ulJlrahil'-se á .Justiça, <lcha-se lambem p<lcificado; par­
ticipaçõ s ainda hontem rec bielas, e que alcanç~o até
,22 do IlICZ p. p. llOS dão essa saUsfactorja cerleza; as pro~



-278-

vldeilcias dadas por o Governo Provincial logo qlle sé
soube d'aqllelle movirnenLO, e o decidido paLr'iotislTla
das AuLoridades, e mais Cidadãos dos Municípios limi­
tr0phes do Araxá, e Patrocinio, forão bastantes para que
ltnmediatamenLe se reurtisse buroa Força ele 1600 G. N.
em defesa da Legalidade, alem das que deouLros T~rmos
,'isinhos 11larchárão, ou se dis\)unbãO a faze-lo a fim de
partilhar Lão nobres trabal hos; os dignos Presidentes de:
S. Pau lo, e Goyaz apteSsarão-se a soccorrer os l\Iineiros f

a JueUe fazendo enLrar no AI'axá hum reforço de quasi
200 Praças bem municiadaS, e armadas, e este dirigin­
do-se pessoalmente iI frente de Fot<ça para a extrema ela

. Provinda proxima á Cidade de Pat'àcaLú; esta atLitude
energica, e a noticia do glorioso combate de 20 de Agos­
to, forão hastanLes para que os rebeldeS fugissem, e se
clispersassem Sem ousar fazer cara ás For'ças ela Legali­
dade, que os ião procurar; d'eSt'arte a rebelliao foi ba­
tida ainda nesse recanto aonde pretendia manter-se por
algum tempo, e a Provínda de Mínas deo mais essa
prova de seuS' sentimentos teaes. Assiro, Srs., com
quanLe a revofLa tivesse sido anniquillada nos Campos
de Santa Luzia, e me houvesse sido dado o prazer de no
sempre memoravel dia 7 de Setembro r~stabeleceras
garanLias, que havfão sião suspensas em virtude de ses
acon teci m.en tos, é hoje- que pode amrmar-se que na
l'rovincia de Minas nno eXÍste Termo algum onde a re­
belliào ache qualquer apoio, o que é devido aos esforços
não só dos dignos Cidadãos Mineiros, como de seus Co­
irmaos das Provincias de S. VauJo, e nío de Janeiro,
que iI porfia seotrerecêrãaa coadjuva-los, distinguindo-se
sobremaneira o digno Presidente desLa ullima Pro in­
cia, que desde o começa da rebeIlião se apresentou no
limües de Minas, e Mla poupou sacriticios alguns para
combate-Ia. A importancla do objecto, Srs., ele que
não podem deixar de estar cheios os nossos corações, me
obrigou a esta digressao; cumprindo-me agora declarar­
vos, que havend6- os o dignoVice-l)resiàenle da 1'1'0­
vincia (71) exposLO em seu Relalorio na abertura da es­
são que ides continuar, o estado da me rt:J.a, suas nece.-

í71) Era o DcpuLaJo HCl'cula-llo Fcrrcirll l'ClllliI.
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idades, e os meios que lhe parecêrão mais adequado
a satisfaze-Ias, nada me resta a dizer a tal re peito. !':'
{ndubitavel, Srs., que a crise por que passamos abalou
sensivelmente a machina da Administração Vrovinciál.
c tornou necessarias outras providencias, ma o (;úl'Ló
praso, que ha decorrido desde que as communicações
na Provincia se tornárão francas, praso, que ainda não
permittio O receberem-se noticias officiaes de alguns
pontos, e exacta informações de quasi todos quanto a
essas alterações que possão ser mister, a par na urgente
necessidade de vossa'prompta reunião, são motivo que
privao-me de cumprir por agora esse dever satisfacto­
riamente, declarando-yos porem que para tal fim vos
prestarei no decurso da Sessão todas as informações, que
se acharem ao meu alcance. Certo, Srs., que vos não
ca be directamente legislar sohre a boa Ad mi nistração da
.Iustiça, e sohre a segurança individual, objcclos que for­
mão hoje nossa mais imperiosa necessidade; mas a 10­
derosn inl1uencia que exerceis por vossos actos, jú cha­
mnndo a sans idéas politicas todos os Mineiro, que illu­
<.lidos se extraviár-ão,-jà promovendo os melhoramcnto
matcriaes da Provincia, já emfim de envolvendo em
heneficio della as salutares attribuiçõc , que vos conce­
deo o Acto Addicional, tornão vo sa taf(~ra, belll que
pesada, e difficil, sobremaneira honro a, e digna de '-ás,
que a desempenbareis como a Provincia espera, obten­
do em premio as bençãos de seus habitantes, quando
virem pelos vossos esforços cicatrisadas as feridas, que
abrio a guerra civil, e desobstruidos os canaes da publi­
ca prosperidade, que o espirito de revolta se empenhá­
ra por destruir de buma vez. São estes, rs. Deputa­
dos Provinciaes, os meus sentimentos, e na qualidade de
Delegado do Governo lmperial, de accordo com a sua
vontade, fazendo os mais ardentes, e sinceros votos pela
prosperidade desta Provincia, que me cabe a honra
d'administrar, cumpre-me asseverar-vos que todos os
meus esforços tenderão a coadjuvar-vos em tão nobre
tarefa, e que muito me lisongearei se de qualquer forma
o conseguir, e se meus actos merecerem vossa iIIustra­
da approvação, garante seguro da da Provincia, que
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tendes a gloria d~ representar. Ouro Preto, Palacio d
Governo, em (j de Outubro de 18i2."7" Bernardo Jacin­
tlW da Veiga, Presidente da Provincia.

ASSlmULEA LEGISLÁll[VA PROV[~CIAL. -Felicilação dirigida ~

S. ;\1. O Imperador.

(.14 de Outubro.)

Sel1hor. A Assemblea Legislativa Provincial de Mina
Ceraes enceL~ndo seus tl:abalhos depois do.s extraordina­
rios acontecimentos, qll~ infelizmente agitárão a Pro in­
cia, corr.espondendo á anxiedade, e aos votQs dos Minei­
ros, apr.essa-se em manifestar ante o 1'hrol1o Augusto de
V. M. r. os sentimentos de lealdade, e gratidão, que a
anilI}ão pelos assignalados beneficios, com que V. 1\'[ 1.
soceorreo àquelles de seus fieis subditos, que se erupe­
nhárão na lucta difficil, mas gloriosa, de libertar o l'qiz
do jugo de hum governo impo to por huma fa ção ou­
sada, que no deli rio de sua de~ordenada ambiçãO em­
punhou ~s armas, apparentando sentimentos, que nuo
tinha, violando abertamente a Constituição do Estado,
destruinqo as Instituições Iiberaes da Monarchia, ao
passo que se proclam~va vingadora strenua dos direito
do Povo ultrajado.

Senhor. A Assemblea Legislativa deplora cqm profun­
da magoa que no anno de H~4,2, segundo da ex.altação
ele V. 1\[ I. ao 1'hrooo. fosse mancl1ada com huma paO"i­
na de sangue a Historia da Provincia de Minas-G rae ,
que tantos, e tão repetidos testemunhos tem elado le
,amor, e re&peito á Sagré!Cla Pessoa de V. M. I., e de sin­
cera adhesão á Constituição, e ás Leis, que nos regem;
,a magoa da Assemblea Legislativa subiria de ponto,
Senhor, se ella se não deleitas:se na convicção de que a
mÓI' parte dos Mineiros que se envolverão na rebellião,
forão arra~tados ao crime pelas suggestões de homen
freneticos, e ambiciosos, que invocando o ome aO"rado
de V. M. 1. fazião guerra á Coo tituiÇão, <.t ue V. AI. 1.
tão zelosamente mal'ltem, e ii Leis urgentemente recla­
madas pelo brado imperioso das neces idades rulJlica i
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a não Ler siLlo leyac10 a mo grande escala o s)'sLema com~

})inado de tão perlldas decepções, o Exercito rebelde
não haveria engrossado suas fileiras: tal e o juizo da As­
o embIea Legislativa Provincial, talo subido conceiLo,
cm que ella avalia a indole, e o caracter do hrio o Povo
Mineiro. Em pro a desLa asserção a Assemblea Legis­
]ath a tem a saUsfação de rememorar o comportamento
patrioLico da G. N., qlle a(;cudio em prompLo ao recla­
mo (la legitima AuLoridade, auxiliada por muito ·Cida­
l!ãos d isLincLos, que offerccêrão seu uraços, suas fortu­
nas para conseguir-se ore tabelecimento da ordem pu­
})1íca. Se é certo porem, Senhor, que com os esforços
elos .Mineiros dedieados á causa publica teria sido vel1­
cida a rebellião, a Assemblea Legislativa não esconde a
verdade, antes com ingenuidade confessa que a IucLa
muito se prolongaria, custaria muito á 11 rovincia, se o
Governo de V. M. l. superando todos os obstaculo ,
que os rebeldes oppozerão, já incendiando pontes, já oc­
cupando com Força as estradas pelas tjuae se fazia a
communicação com a Capital do Imperio, entre as pTO­
videncias, com que habilitou a A.dministrl'lção Pro in­
daI, não enviasse o valioso auxilio de Tropas regulares,
'ommandadas por hum General, a cuja pericia, e bra-

vura militar se havHio já rendido o rebeldes da Pro­
vincia de S. Paulo, e tiverão de ceder ainda os de Minas
Geraes depois do combate renhido de Santa Luzia do
'abará, que faz o mais completo elogio ás eminenLes

qualidades do General Barilo de Caxias, e a quantos ti­
verãoPFlrte no refericlo combate, fecundo em consequen­
cias vantajosas á causa da l\tonarchia Constitucional.
Tanto, tão desvelado interesse pela pacificaçao da Pro­
vineia, paLenteando a solicitude de V, 1\1, J. pelo bem
creraI de seus leaes subditos, penhorou em extremo a
gratidao da Assemblea Provincial, que declarando-se
com segurança nes~a occasião orgão dos 'Iineiros, de
cujo enthusiasmo partic5pa, vem agradecer em nome
da Provincia, que representa, os soccorros que V. 1\1. J.
foi servido enviar-lhes, e que derão o grélnde resultado
de restituir aos Mineiros a paz, e tranquillidade que
lhes havião sido roubadas por fimos desnaturados, qu~

37
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l'ebellanoo-se onlra a Conslitui .âO, e a Leis, degenerâ­
rao do Mineiros, cujo caracter dislinclivo é o de fideli­
dade á Oyna, lia reinanle, e o da mais decidida dedica­
çao as Instituições que nQS regem.

Digne-se V. M. 1. acceitar as sinceras congralulações
da Assemhlea Legislativa Provincial. Ocos Guarde a
Sagrada Pessoa de V. M. I. como Q Brasil ha mister.
Paço da As emhléa Provincial, 14 de Outubr de 184:!.
-Jose Lopes da Silva Vianna, Presidente; Honorio
Pereira de Azeredo Coutinho, 1. °Secretario; ülimpio
Carneiro Veriato Cat:'lo, 2.· S~cr tario.

4SSEM~L1.\Â LEGISL4TIVA PRO 'INCaL, - Feli it3Ç:iO no Prcijj.

dente da Pro\';ncill.

(Ui de Outuvro.)

Illm.o e EXll1,o Sr. A Assemblea Legislaliva Provin­
cial, tendo ouvido com inexpli arei prazer a ommuni­
cação que V. Exc. lhe fizera de achar-se completamente
restabelecida na Província a ordem publica, que rÓl'a
desgraçadamente alterada por homens desleaes a eú
juramenlo, possuida dos mesmos sentimentos de jubilo
mani restados por V. Exc., resol veo mandar-nos á pre en­
ça (le V. Exc., não só com o fim de nos congratularmos
em seu nome pelo relizl'esultado, que as armas Imperiaes
obtiverlío no dia 20 de Agosto deste anno em Santa Luzia
tIo Sabará, como de tributarmos os elogios, de que V.
EAc. se tOFlla credor pela dignidade com que soube
manter-se no postQ de honra, que lhe confiára o Gover­
no do nosso Adorado Monarcha O Senhor D. Pedro II. A
Assemblea Legislativa, Exm. U Sr., aprecia devidamente
a importancia das providencias, que partirão de V. Exc.
em quadra tão melindrosa; ella sabe quanto se deve ao
zelo, e incansavel actividade de V. Exc., que continlÍa
a repelir provas nunca desmentidas do interesse, e do
zelo, com que tem promovido () desenvolvimento mate..,
rial, e moral da Provincia. A Assemblea Legislativa
convem com V. Exc. que a iIIusão, e o engano forão os
principaes agente~ que contribuirãO ppderosamel1le p~ra
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R,pparecer com tão medOnho aspecto a rebe1Íião nesta
Provincia; occulLando o. fins sinistros do rompimento,
os fautore dà de ordem embalavào o povo com os sa­
grados nomes de Patria, e O. Pedro II, e reunindo de­
baixo desta bandeira muitos Cidadãos, davão impulso a
'seus planos, que a serem em tempo descobertos, teri~lo

arredado a nllo poucos do abysmo em que e precipitá­
rao. Os Mineiros, EXÍl1. o 'r., amando com enUmsiasmo
o Thronó Con titucional do Senhor O. t>edrb JI, se des­
vanecem de amar a bem entendida liberdade, que re­
prova todos os excessos, toda as collsequencias exagera­
das como precur oras inl'alliyeis da anarchia, o maior,
O mais terri el dos flagellos, qUé podem affiigir hum
Povo. V" Exe. na elevaua posiÇãO que occupa, leve
occasião de <\bservar quanto pode b patriotismo dos Mi­
neiros, quanlo valor, e força tem para com elle os alto
obje 'to , que fOTão chamados a defender. A, A semblea
l.egislati va louvando ainda a V. Exc. por haver restabe­
lecido as garantias do Cidadão logo que ces árão as cir­
cun tancias extraord inarias, que aconselltárão a ua us­
p não, agradece em Nome da Provincia os nobres e ­
for os d quelles, que nunca desmaiárão no empenho de
salvar o Thronó Constitucional do Senhor D. Pedro II.
e com elle o Brasil inteiro çlos horrores, que o amea~a­

\'!IO. E:Url. o Sr., a Assertlblea LegislatiYa confia, que
mecliante buma politica illustrada, com a cooperação
d.f) todo os bons Iíneiros, as Lei recobrarãO na Pl'ovin­
cia o necessario yigor, firmando-se a sim a ordem publi­
ca ~m ba es olidas, e duradouras. Em ultimo lugar,
Exm. o Sr. , a A en blea Pro\ incial no encarregou de
declarar a V. Exc. (rue pode contar com loda a s!Ja
coadjuvuç:'to, tanto mais c1-esi<lida qullnlo é a confiança
que ella cleposi ta em Y. E' ., cuja ind icaçôes em prol
da Provincia, assim romo as que forão feitas pelo digno
Vice-Pre idente da mesma. Grão tomadas por eIla na
~ais sl'fia con idcracão. Ueo' Guarde a . E c. Ouro
Preto 15 de Outubro "de .1842.- elcbior Pinbeciro d'Oli­
veira, Antonio da ~ocba franco. Antonio Gomes Candi­
do 11auoel Julio de Miranda, Francisco Diogo Pereira
de Vasconcellos.



GOVERXO PROVINCIAL. - Resposta ii felicitação sui>ra.

(Hi de Outubro.)

Senhores. Orgão fiel dos nobres sentimenLOs dos
Mineiros a Assemblea Provincial exprirnindo- e por
\"osso. intermedio dá ao Brasil, e ao Mundo inteiro mais
hum testemunho solemne de seu amor, e acatamento ao
Augusto Monarcha Brasileiro, de sua profunda adhesão
ao 1'hrono COllstitucion:ll, e á t:união do Imperio. Sim,
Srs., quando na effusão de vossos corações patenteaes o
jubilo, c/ue os occupa, ao considerar a completa derrota
da rebellião, a pacificação da Provincia, que represen­
taes, e a grata certesa que tão justamente possui <lequ'
só a illusão, e o engano podiãO involver nes e crimino f)

movimento qualquer parte de hllma população enthll­
siasta do 1'hrono Conslitucional, e da bem entendida
liberdade, vós exprimis o pensamento leal de huma
Província inteira, que acaha de fazer os mais poderosos
esforços para lançar por terra, para sufrocar o monstro
da anarcbia , vós fazeis o mais bello. e sublime elogio
dos Mineiros. Pela mínha parte, Srs., havendo-me ca"
bielo a honra de ser o Delegado da Augusta Pessoa do
Senhor D. Pedro Ir durante essa crise, porque a Provin­
cia de MinaS acaba de passar, e procurando semprecum­
prir as Ordens, que dictava Sua Paternal Solicitude, fa­
cil me foi desempenbar deveres, que erião sohrema­
neira ar'duos, se hum Ministerio erlergico, e previden­
te não désse para tal fim as mais promptas, e sabias
proviclencias; se tão dignos, e clistinctos Cidadãos não
coadjuvassem á porfia, á custa dos maiores sacrificios á
causa da Lei, do 1'l1rono Conslitu ional, e da Ordem
Publica; e se dessa sorte me foi dado o grato prazer de
llaver saLisfeito a espectação dos :Minei ros, de ter de
qualquer sorte concorrido para a sua l"elicidade,jáassim
fui sobejamente pago de qua squer sacrificios que flzes­
se, e hoje vossas beoevolas expressões, a approvação, que
a illustrada Assemblea Provincial se digna dar a meus
á-ctos, exeedem mai que muitó todo o valor, que podes­
5€m t~r esses sacrificios. Profunclamente compeneLra-
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'{lo, 81's., <la confiança que enche vossos corações, e bem
cerlo de que aproveilareis a autoridade de que a Pro­
vincia vos ha re eslido por sua escolha para promover
sua prosperidade, eu me congratulo desde já comvosco,
com todos os Mineiros pela fundada esperança que nu­
trimo de ver em breve as Leis, e a Ordem Vublica fir­
madas enlre nós em bases solidas, e duradouras, e com
ellas nossas rnstituições politicas, e o futuro de huma
Pro\ incia, que o Omnipotenle em seus altos juizos se
di'Tnou dotar de lorlas as vanlagens para chegar ao mais
ubido grão de felicidade, para o que só reclama paz,

~ labilielade, e a nião da JUonal'chia ConstituclOnClI
Brasileira. l'ennitlircis, 81's., ql1e conclua significan­
do-vos, para os fazerdes presentes ii Assemblea Pro in­
eial Uineira, meus puros, e cordiaes volos de gralidao
pela confiança, com que me honra, e pela \'aliosa coad­
juYa.:ão que e digna prometter-me; acceiLe ella tam­
b€'m, 51's., os mais firmes proteslos de que desempe­
nhando as Ordens do Governo Imperial, executando. e
faz nelo executar as Lei, que ella dictar em ua abedo­
ria, e marchando finalmente d'accordo coom os mais in­
limos d ejo ele meu coraç'-ãO, eu procurar i quanto
couber em minhas forças promover a felieidade desta
hella Provincia, a que por lautos motivo de o ser grato,
e que com summo prazer vejo hoje elevar-se ao gráo de
prospetidade, a que tem direito, aproveitados seas re­
C~lt'SOS por tão dignos Legisladores, pOI' CidadãOS que
tantas provas hãO dado de saber bem conhece-los, e ava­
li •.-los, e dis-linguir qaaes os meios para isso mais ade­
li uados. Ouro Preto, Palacio do Governo, em 1õ de
Outubro de 18!1.2.-Bernardo Jacintho da Veiga, Presi­
denle da Provincia.
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QUE CONSTA FORAÕ DEMI'ITlIlAS, SUSPENSAS, E NOMEADAS

PELO GOVERNO lNTllUSO ,

Com designarão dos Postos e Emp1'egos que exe"cião I ou lhes forão
peto mesmo Governo co,,(eridos.

DEMISSÕES.

l'fonso Alves de ous~. 1.° Alferes da 7,' Companhia do 4.° Batalhá'O
da Guarda Nacional do Mu"nicipin de l\1arinnlln .

.Anaclelo Dias de Siqoeir-n, Major da I.' Legião de Baruacena.
Anlooio Ahs de Ioora, Teneute Coronel do B. da Oliveira.
Anlonio Carlm Correa J\1arin k, Cap. ela 6.' Com,,: do 4. ° n. de lUariaona.
Aulnllio Felisberlo Noglleira, Cor. da 2.' LeA"ião de Pouzo AllIgre.
A 1I10llio Fel'reira de Carvalho', C"p. da 1.' Comp. Jo TI. da Oliveira.
AlIlOnioIl'lllOCcllcio d. Cunha, Cnp. J. 1." Comp. do 3.° D. dcTamaodoã.
AlIlonio J03CjnimJ\bchado, Cap.da 4.- Comp.do 2.° n. de 8.Joãod'E1.Rci.
Anlonio JMe Coelloo • .AIL da 5.' Cump. do 1.° n. de Qoeluz.
AnlollioJuslillianno da FOlIsl'ea. :1.0 AIf.Ja 7,' Comp. do 4. 0 B. deJ\Iar.·
Anlonio de)\.oraes !}csslIa. Cor. da 2." Legião de Pilangui.
Anlonio de Padoa J'errcira Alvim. ')'CII. Cor. do 1.0 n. de llarbaeella.
Antonio de Pauua Ribeiro, Alf. da 2." Cump. do ~.o:n. de S. Jose.
Anlonio PCI·dr.U .• CuslaJ.or, AIf.ua2.' Comp.dul.o ll.deS.J.d'E(·Rei.
Anlonio Ribeiro de Carvólloo . AlI'. da ~." COll1p. do 2.° B. de S. Jose.
AnLunio TI.omar. Pereira _ AlI' da i," Comp. do ~ .• B. de Marialloa.
Anlonhl Vit:culo Y:oladão. AlI'. da 5 J COlOp. do 1.° 11. Ia Campanha.
Ihldoillo Rudrigues da Cu. la , Ten. tia 5.' Ccmp. do B. da 0liveira.
Bartltulomeu FCI'I'~ir;t da Silvá. Majo .. do meslOO Balalbãu.
Bernardillo Jose CoulÍllilo , EH rivllo da Cull~dllrjH de Sabará.
Bel'uarJo Jose eal'llciro , Ton. Cnr, do 1.0 B. de S. Jolio d'EI-Rei.
O mestUo • Ageolc do RlIc"olameulo 00 rdel ido Municifliu. .
CaBdido Gousalvcs da Fonseca, Porla Est. do ~.c ESCjulId. dll Campanha.
D" 10 "50 Xaxie.. de Castro, "Major do 1. o n. de Baependy.
D 0111iugos d,1 Costa Maltos, Teu. Cor. do 10 B. da Pomba.



nomi;,gos Dias oa Costa BrllTos • :Malor cio ~ .• B. cla Campan!.
pomiol/ios Jose Alves 'de Sousa. IUaior do 4 • B. de !arianna.
Domingos Jose Pereira. Cap. de COrill" dll B. do 'Ires Poulas.
Domingos Rodrigues da fonseca • 1\Lajor do ... B. da CalflpanllJ.
Estevão Riueiro de Relenue. Major cio 2 • E<quad. do mesmo àlullicipilt
·}1e.lisu.erto Jose Fernando. Cap. da 5. a Comp. iiI) 2.· B. de Queltu.
Felisbe'rlo Rib'eiro da ilva, Maior do I.' B. de TamanJu;;.
Flavi.o Jose da 'ilva, Cap. cla 5.· Comp. 002." D. de . Joso •.
Frau,cisco Balhino de :Mellll. Cap. da l." Comp. do I.· D. tlo dilo l\lunÍC.
Francisco Carueiro de S. 1'hj.a~l:l • Tcn. Cor. d" S." B. de Baependy.
Francisco da Cosla Bruno. Ten. ua 2" Comp. do 3.· B. <le Sahará.
j'lancisco felizardo Ribeiro, Cap. ua 6.' Coihp.do 4 • n.do dilo JUunic.
Francisco Ferrão dc Almeida Tranl. Ten. do 2.· Esquad. da Camp."
Francisco Ferreira de Oliveira. Cap da í'" Cninp.!lu ~.' D. de l\1ar."
:F:rau.cisco Joaquim de ~lii·and8. Major do 5 • B. de Barbacena.
Fran'cisco JUfC Alves de S. Tlliago Junior, CJP. da 5." Comp. cio ... B.
. de S. João J'EI Rei.
Francisco Jose So.;·ps. Ten. C"r. do I.' B. de Tamanouá.
Francisco l\1arques Pinlo AIl'. da I.' ComI" ,lo I.' H. cI.· • J. ,\'EI·Rci
;Francisco Mend'e~ de Almeida e .·ilva. Teu. Cur. do ~. B.. de S. lO>I:.
Francisco de Panla Linla • Teu. Cor. do 3.· n. de Bdrbacena.
Francisco de Paula Pereira e Souza, Ten. Cor. do 1." B. de Baepondy.
Francisco de Pàula Ribeiru , Tell. da 2.- ComI" ao ~.o B. de S. Jose.
Francisco de Paula Roc1rigul:s de Assis, Alf. da 6." Olllp. Jo mesmo 8-.
Francisco de PótUla. flnlos. CÇlr. da Ll'gi~o depuro P,'clo.
F"ancisGo Riheiro ria Silvó' , Ten. da 5." COUlp. do [,0 n. de Quelul.
Francisco da Rocha lIomeiru,Cap.da4." ComI" rio 1.' B. deS. J.d'EI-Hei.
Jo'rallcisco do Yalle Âmal!o. Teu. COI'. du 4.· B. de Ilarhaceoa.
Gdu'riel Jose de Barros, 1\hjul' do 4.° B. do mesmo Muuicipiu.
Ge'raldo Alves <Ia Silva • Teu. da ,,- ComI" do I' B. deS lo>e.
Gervasio GOI~salv<La~a , Alr. da J." COUJP. do ~.' n. d·) IUe511\0 i\lunic.
lacol~ Henriqu<,s l'ereira • JUajor da Le~ião de Qnl'lu7..
Jeronimo dos Saul<JR P.iva L Ale. da L;' COUl\,. du ,," B. de S· J.ll EI·U.·I.
Joào Alves de Ma~.I!Ji1es, Alr. da 2.- eOUlp, du rnc:<lI1o n"lalhilo.
João Antonio da 'ilva Mourão, Alf. g.'erl'tario do llleflllO n"t"lI,ão.
João I1aplist" 1\lello. Ten. de Cump. du 2.· ~ lIa Camp"u!Ja.
João ~JApl;sla oe Noronha. Cap. O" 2.· C~mp. elo mesmo 8.l"lhão
João das Cbagas de Andrade. Procnr"rlur Fiscal do lu nicipio d. Oli "eira.
Joào EdUardo Rodri~uesValle. Teu.da Cump. do Piau tIO 1\1. ,Ia POIllU:r.
João Evaiigelisla de .1\'1agalhães. Ajl'Hlanle do ,;,' n. de •. J. d·EI-Rci.
João Jose da C9slá,. Cap. da 5.' Comp. do \,. n. Ue ~" Jose.
João Jose Dias Pinheiro. C"p. da ~.~ Cump. do Corpo Polidal.
J oao Ldo Lopes. Major do I.' B. do Presidio.
João Marciano de Lima, Ten. Cor. do \,. n. do Curvelo.
João Per~tra Bar~osa, Ten. da ,.' ComI" do 4.' D. de 1\Iariallna.
Jolio Pereira da Rocoa • Cap. da 6.' Cump. dr> 3.- .8. de 5abara.
João ,Possiclooio dos Reía. Alf. d. I.' ComI" do 1.. n. da Campanha.
João Rodrigues cios 5.olo•• Ten, da ::; • ComI'_ UO :5 • n. de Sabará,
'Joaquim Anaclelo do Nascimento, Cap. da Comp. do hp.io.
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10~quimÁnlolljo dóNascimeUlo. Cap. da Comp. de S.Aul. ° <lo Ampàró.
Jo:tquim Anlonio da 'Silva • Ten. COI'. do 2.° B. de Tamanduá.
JO.'lnim das Chagas de A"drade, 1'eo. da Comp. do PaEsalempo.
'() mesma. Collcclor do Municipio da Olheira.
Joaquim da FOllsc'ca Ferreira, Ten. COI'. do lf.O B. Je Sabará.
Joa'luim GooRalves. AIf. 'da 2.' Comp. do 1. 0 B. da Campao)l~.

Joaquim I~nacjo de Carvalho. Teu. Cor. do ~.o n. de S. J.d·EI·Rei.
Joaquim Ignacio de J\1ello e Sou.a, Collcclor tio Muuicipio de BaependY.
Joaquim Jose Alves de S. ThiaKo. l\bjl)r do 1.0 B. de 5.1, d'EI-Rei.
Joaquim Josc de Meir'clles Freire. ·Cor. da I." Legião de Sabarã.
Joaquim Lopes Cançado , Ten. Cor. do 1.° B. de Pilaugui.
Joaquim 1\IarcclJiuo ue Freitas, Alf. da7." Comp. do 2,° B. de l\tãrianna.
Joaquim 'ogueira de 'á, Cor. da I:egião cc Bacpcndy.
Joacluim Pimentel Barbosa, Cor. da Legião de Paraearn.
Joaquim Severino de Paiva e Silva. ·Cor. da 2 " Legião da Campanha.
J()aquim ThoUlaz da CMla, Major do ~,o B. de S. Jose.
Jo,:c Alves BeiJo. Alf. da ~." COUJ}J. do 1.° B. do dilo Município.
JoRe Antonio de Mallalltãcs, Ten. Cor. do 3.0 B. da Formiga..
Jose Baptisla de Carvalho. Ten. ela~' Comp. do 2." Esc!uad. JaCawp."
Jose Denlo da Cosia Aledias, l\lajor do 1.° B' de Darbacena.
Jose Caudido Dias Diniz. Cap. da 3." Comp. do 4. 0 B. de Sabará.
Jose Caro"iro de S. Tliia'go, Tf'n. Ajml. elo ~.o n. da Campanlia.
Jose da~ Chagas de Audraele. A-gcnle du Recrulamen'lo na Oliveira.
Juse Coelho de ]\fou'ra. Coller.lvr do :Munieipio de S. João d'EI-I\ei.
Jo~e Cocl'hodosSaulo~l\fonleiro,'Cap. da 1.' COlUp. do 2 o n. deS. )·05e.
Jose Gomes Pereira Al'vim • Cor. da I." Legião de Barbacena.
Jose IKuacio Gomes Barbo.a • Cor. da Legião de Q!lelnz.
Jusc Joaquim de BarrOR • Maiur ela ~.' LI'gião de Pilangui.
Jose JU6tinu da Silva, Cap. ela 5.' Comp. du ~.o B. de S. Jose.
Jose l\lauocl de Carva1"o ,Cap da 5." Comp do .." n. de S J. d'EI-Rci,
J06e 1\1arinho de Aze'vedo. Te·u. Cor. elo z.O B. do Ouro Prclu.
Jose Nal'ciso de Call1pO$. Tcu. da 5.° ComI" do 4.° n. ele Sabar{j.
J ""C Pcdro }'crreira de Paiva '. Alr. da Comp. de S. Antuniu do Ampam.
Jo;e }'e.lro Xav:,'r le aUes. 'Cap. da 1." ComI" do 1.° B. d. Campanha.
Juse Pereira da Sih'a 'Guimal'ãcs, Major do 1.° n. Je Lavras. . .
Jose dos Reis Silva RelenJe. Cap. da ~." Co:np. ,10 !l.0 ESCJnad. c1a{;amp.'
Jose 80ares de Oli"cira Gnint~rães, Ten da6." Comp Jo 5.° n.de obarit.
J o'e alcnte do Sacr"menlu • Cap. da 7," Cl1l11p. do 40 n. de l\Jarianna.
ht1iã rCl'reira Je Pinho. Tenenle da 1.' CUlnp' do I." n. de S. J. d'EI·Rei.
Julião florenr.io 1\Jc)'er , Cor. da I." Legião ele PUUIO Alegre. ,
Juslin'O Alvcs Guedf's, Ten. çb 5." ComI" du I. C n. de S. J. d'EI-Rei.
LOllrençoJuscPinluCo.. lho daCouha,Cap.da3.- Comp. du3.0 B.dc Sahará.
Lour nÇo :Xavier da Veiga. Teu. Cor. do ).0 B. da Campanha.
Llliz AII'es Delio • Alr. da 3." ComI" do t.O B. de S· Jose.
'Luil Pires Fariulw, Cap. (Ia CUUlp. do Pas!.tc'mpo noMunic. da 01iveira.
LnÍt de SOnEa lUilehaclo • Quarlel Mestre da Legião de ParaGalú.

lauoel Ananias de Assis Junqueira. Ten. Cor. (Jo B. elc Ayuruoca.
ono..1Anlonio cle Campos. Ten. Cur. do 1.° B. de S. Jose.

~IanO'el Antonio da Fonseca, CO(•. da 5.' COID'p' ds 3." B. dc SalJuá.
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Mauoel rJas Chag:is Alldrade. • Alf. da COUlP. do P"ssaLernpo.
Mauoel Jacilllho Pereira, Ten. Cur. do 5," B. lh Calupanua.
1I1anocl Jez,uillo l/reire, Cap. cl4I l.a COU'll. rio 2,0 ES'luad. da diLo Munie,
Manoel Jose dos Santos. lIl<tjor do 2." n. deMarianlla.
lIlanoel LGp~s dl! Farj" t Tell. da ComI" uu lHello no 1\1, de 13arbnceua.
M,,"ocl Pereira dl,RezendcAlvim, Cap. d" 2.' CUlUp. rio 2·°,B. deS.Jose.
l\Iallo{\1 dos Santos Yian "" , Teu. Cor. do 4." 13. cle Sabará.
l\farliuiaono Sl'vero de 13"1'1'05 t Cor. da Le~ião de S. João d'EI·Rei,
l\f"Lheus furLado dI) Mendonça. 1\i:tjor d" Legião de S. Josc.
Mudesto Antouio Vieira, Co,. da Legião da,Po,oLa.
ModesLo JOl'e de Sousa. 1\1:ajor do!.o ll. do ClIrvelo.
Narciso Fe'"I'cir. de Oliveil"l' , COI'. d" Legiãu de Tamandn'á.
Naz"rio Teixeira da Fonseca, T"l\. d" .. ;o Collllp. du 4." B. de S"har:i.
Nie.. láo Antuuio No~neiraYulle d"Uama, Cor. dav' Legi:io den.rb.cena,
P"ulino ela Costa Maltas, Maj<Jr da L"gião da Pomb:,.
Pedro Ferreira d" Silv" • AlI'. Porl" nandeira do n. da Oliveira.
Quiulili.no de Abrell LiDla, Ten. da I." COlllp. do U de P1,ulo ;Uoreil'a,
QuinLili"llo lI1eTldr~stllonletro, Ten. da 1·' COll1f'.d'll.O B. da CaOll'anha.
Regin"ldu'iUen,les MonLeiro, Tell. da :;." Comp. do lOeStllO Bnlalhão.
R~",igio AutulI,c" dcSi'lurira, Cap. da 7," COll1I" do I." B. deBllri<laccl"'.
Sabino d" A!LIlciua JU"l:1;all,ües, ;Secretario do Cun"cluo de Disciplina da

G.N. deS, João u'El·nei·
Sal~ianll Álilonio d" Ca.Lro , Cap. tia 2 •• COIUI'. do I.· n. :.Ia Campanha.
S;I~cr;o de l'rcilas J\1ourão t lI'f~jor cio I." n. de Pitaugui. _
l'hcod(,ro llarbu~a da ii·,,:, t C"p. da Comp, ,hs Nc\'cs no 1\1. dr'Sabani.
TiIOlll"7. d" Aquinu Ahes de Azevedo, (e) Cor. d:, Legiüo de Lavras.
Thoulaz Jo~c d" Ca,Lro , AjudanLe do B. do Hom Fim.
Urb,ll~lll\lachlldoV"lIlldãn , Ten- d" 3." COllll" do 2." B. ele S, Jose.
YicenLe Ferreira Pinto. Ten. COI'. do 2.° n. da Campanha.

·USPE:-iSÕES.

Alexandre Jn~e llerllardes • .Tui" de pw, do DislrieLo lIa Mata.
Alex'lIldrc Pereira Carduso t Jui2 de P,'Z do IIICSIIIU Uistriclo.
O IneSIIH', V,'read"r da Call1ara lullieipal da Oli~eira.

Antoniu de narr'us Pcreira e Uellu , CU!l1, Sup. da G. N· de PGulOÁlegre.
Alltullio da Cuata .Uor,·jra • V,'r""elor d .. C. lU· de Sabara.
O OICSUlCl, Juiz dI! pa1. dú U. da rel'eriu" Ci,l.,de.
Ào\ollio H,'nri'l'les Perei r', , Juiz de Paz d"n'. d" Capclla Nova das Dores.
Antonio Joaquim Gomes, Vereadu,' ua C. 1\1. d" C:llllp,,"ha.
O mCSUIO, J IIi?, de paz do n. da rcl'('rid" Cidacl".
Autollio Jose de Ca,l,'o, Juiz d.! Paz d" [). da Villa da Olivcira.
Anlonio Jose de lellu Trallt. Vereador da C. M. d:t Camp:tllha,
Aotonio Juse. Ril,ciro, Joi" de P:l1, do D. de C:tpivary.
Àntunio Luiz Cardosl), Veread.,r lia C. M. da C.lIllpaul",.
Antonio Mllnlcil'l) d:, FOll-pca. Agente do Correio d,1 Freg. ,rc liuu2oAlIó.
Antollio Pereira Pinto. JII;7J de 1'a1, do D. da ViII" de llacp,,,,dy.
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lIernal'(lino JO~1l Coulinho . Jniz ue paz rio D. ria CIdade ue Sauará.
Caelano Machado eves, Jniz UI' Paz do D ue S. Tlliago.
Calidido de Faria Loualo , Yl'reador da C. i\'l. da Oliveira.
Columuano Frnncisco de Assis. Verearlor da referida Camara.
O mesmo, Agenle do Correio oa sobreuila Villa.
Cuslodio Jose Pinlo Dias, Joiz de Paz dg D. de Poozo Aflo.
l>amazo Xavier de Castro, JuÍ? de Par. do D. da Vi\la de Darpendy.
"Domingos Ferreira Lopes, Vereador ria Camara MUllicipal da Campanha.
O mesmo. Jui... de Paz do D. da referida Cidade.
Domingos Rodrigues eln Fonseca, Jniz de Paz do mesmo Dislriclo.
Ezequiel Jose Correa. Ajud. do Agenle do Correio da Villa de Ayuruoca.
Francisco Barbosa Caslro. Juiz dePaz do Bom Fim no 1 Iunic. da Pomua.
;Fraucisco Jose dos San los ]Jrnxado. ereador da C. 1\1. de Sabani.
O mt-sruo • Juiz de Paz do D.e);1 referida Cidade.
frauci co de Paula Bucllo da Cosla • Vereador da C· M. da Camp<ouha.
O mesmo. Commandanle uperior da G. l'i. do referido iUunicipio.
O mesmo, Juiz de Paz do D. da supradila Cidade.
Funcisco dePaula Pereira e Sousa, Juiz dePaz doO. daVilla deBaependy.
Frallcisco Valentim Rodrigues. Juiz de paz do D. do Dcscoberlo.
Brigadeiro Jaciolllo Pinlo Teixeira, Com. Superior da G. N. de Sauaril.
Jacob Henriques Pereira, Juiz de p,z do D. da Gloria
João Daplisla das Dores, Juiz de paz do D. da Capella Nova das Dores.
ioão das Cbagas c ÂudrHde , Vereador da C. M. da Oliveira. .
João Fernaudes de Oliveira Penna, Com. Superior da G. N. deBarbacena.
Joaquim da Fonseca Ferreira. Vcreadór da C· M. de Sabará.
Joaquim Gonsalves Ferreira. J.deP.do D. dos Tres Corações do RioVerde.
Joaquim Jose de Andrade, Vereador da C, 111. da Oiveir••
Joaquim de Oliveira e Caslro , Juiz de Paz do D. da Villa de Baepend
Joaquim Severino cle Paiva, Vereador da C. lU. da Campanha.
Jose de Carvalho Duarte. Juiz de Paz do D. da Piedade.
Jose Correa de Mendonça. Juiz de Paz do D. do Quilombo.
Jose Joaquim Correa, Agente do Correio da ViUa de Ayuruoea.
Jose Lopes da Silva Vi.nua , Vereador da C. M. de SabHa.
JClse Luiz deCampos • .Tuiz dcPa7. do D. do Dom Fim no iUun. da Pomba.
Jose lIforeira Coelbo. Jniz de Paz do D. da Villa de S. Jose.
Jose Pereira de Sousa: Juiz de Paz do D. da Capella l'iova das Dores.
Jose Pereira dc Sousa, Juiz de Paz do Dislriclo do lUo Novo.
Jose Rodrigues Mariauo. Vereador da C. lIf. de Sabarli.
Jose Vicente V.lladão , Juil de Paz do D. da Cidadg da Campanha.
Llliz Alvaro de Moraes Navarro. Com. Superior da G. N. de Pilangui.
1.uiz Jose da Rocha l\Iaia • Juiz de Paz do D. d.1 Villa de S. JOSe.
Lourenço Xavier da Veiga. Vereador da C. 1\1. da Campanb.a.
1\ianoel Alve. de Macedo, Vereador da C. lII. de Sauarà.
JIanoel de Araujo da Cunba. Vereador da mesma Camara.
1\fanoel Antonio Pacbeco, Iúem.
Manoel Felis de Faria Lobato. Vereador da C. M. da Oliveir~.

O mesmo. Juiz de Pn do D. da referida Villa.
Mauoel Henriques Pereira. Juiz de Paz da Capella Nova das Dores.
Manoel Jose de Araujo Guimar~cs, Juiz de fat ú.o D. de POUlO. A\Lo.
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lIanoel Io.sl: Pt!reira. Vere,a,lor da C. :\1.013 Call1pan.lJa •
. 1I~aoo,·l Iose H.ibeiro • Jui7. du Pa~ do Dislrieto do Rio 1\ovo.
l\ÍõlnlJci Jose Rodrigues Vicira , Joi7. ue Paz .lu D. de C.piv"rJ.
1IIanoel dos San~o" Vianna • Jui7. ue Pa7. do D. da Cidade de S;.barâ.
l\Ianoel de OU7.a Alvares. Agenle ri" Correio ,Ia ~illa de naepeucl)'.
Panlaleãa Iose da Silva. Juiz dr Direilo da ,omarea do Rio Grande.
Rodrigo' Aulullio rle Lemos. Juiz de Pa1. do 0.. de S Gonçalo da Camp.'
Silveslre jl{a~esle França. Juiz de Pa? uo J)islriclo ,lu Rió Novu.
Theodoro Cal los da Silva. Jni7. de p.az do 1). de POU7.0 AlIo.
Thomaz de Abreu Monleiro . Vereador da r.. :.\1. da Oliveira.
ThoméFraneisl'o deOliveira, Juiz de~at doD. da Cooçciçiio do RioVerde.
Vcnanciu Jose GOUles .I" c,osta. Juiz de l'a1. do J). '~e Pouzo Allo.

N. B· Forão lamuem susl'rllsos por Porlaria de 18 ,10 Jull.,) , 'lue vai
inserida a 11. 184. os Guardas 'aciouaes do Balallliio de POU1.0 Alio. uo
Município de Baependy , e os .lu Esquadriio de S, Go.uçalo un Muniripio
da Camp~nh.. .,

!'iO)IEAÇÕES.

Adriano, Jose de lUonra , l\~aiol' da Legião do Curvei",.
AlIonso ~omus Nogueira. 1\1"ior do I. n. de Ba0l'lludy.
Albino Josr! da Rocha. Cap. d. I. COl:lp . .I,) ii. Balalhão tle Vollllllari0s

Çflllslilucionaes. (1')
Americo Brasilieuse de Urzrdo , Cin\rgi:io Ajud. ria Colomlla do C otro.
Anlonillo Jose .I" Sou6a i\Jacid. TCIl. Cor. do 2. Balalhão do OuroPreto,

, c do I. Balalhão do-Bom Fim. '
Anlooio Alves da Silva. Com. Soperior inlerino da G. rtl. do P,it.ngui.
Anlonio Çaelauo Coelho, Cirurgião ~iutl. do I. B. de S· Ioão d'EI·Rei.
Antonio da CosIa CMlns ,Alf. eCI'cl.rio do I. B.lalhão de, . Jose.
Anlo~\o ~oD1es Baplista Pai. Jui'l de Orphãos' il~lel'ino tio Termo de Sa-

Qará (Nomeação da Ca7pam illtl'usa)
Áulouio Joa'luirn do· Prazercs, AlI'. d. S. Comp. tio I B. de Voluntarios

Cpnslilueionacs.
Anlonio JQse de Canalho • Major COIII. da Secção do B. d" Oliveira..
Anlonio Jose Ferreira. Ten. Cor. du 'A. Batalh~o de T:lUlándu:i.
Anlonio Jo~e Ferreira. Jui? Municipal do Tern~o .I" À.Yllruocd.
Anlonio Jose de Miranda, Teo. Cor. tIo '1. B. de S. Jose.
Anlonio Jo~e Ribeiro de Carvalho. Ten. Cor. do 1;' do Caro,o.
Àulonio Juslil10 ,106 Santos. Alf, <ia 4. Comp. do I. M. tle Volqnlarios

Conslituoionacs. '
411lonio Lui7. llinlo • Ten, Cor. dq Batalhiio do Carmo.
Anlonio l\hrciano Nogueira, Jui? de Orphãos do T~rmo tle Baepen.dr.
Anlonio de l\fell~ Franco. Quartel Meslrc da Legião de P.aracatú.
"nlonio NnnesG.lv~o,(Cnpitão-reforlllaào) Cor.C'HD.doCorpo Policjal.(gl
O mesmo. Commandalllc em L:bel'e das Furças de Operaçõ,es uas Comar'

cas do Ouro Prelo. Rio ,las Velhas. e Piracieava.

(f) ForJo ~read •• pejo GaTuno intrUJO doi. B.Halbõu com cu. denumino1l110.
(&1 Creado pelo GOTCrna i,!lrtll0 pOT "Porlari~ dr lo de )u~,bp.
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• ntonÍo Octaviano úe Alvarrnga • E~eri.iio iulerino dos rmpostos Grraes
e Provinciaos ooMullic. de SaLJará (Nomeação daCamara intrusa.)

Ântouiu de Padua AlmeiJ. , Alf. de CornlUis.~o da 2. Cump. do Corpo
Policial. .

Anlonio Pereira da FCJOSN'3 • rnstructor G'lr:o\ da G. N. de SaLJa1'Íl.
IItollio Pe-reira Lill13. Encal"regado da Adlllini~lraçâo da ReceLJedoria

do Rio Prr'lo.
Antonio ij.oJrigncs P reira • Cnr. da Lrgi,;o do Queluz.
Anlonio da Silva Braga. Alf. da 2. ComI'. do 2. B. de Volonlari05

Conslilodona e•..
Augusto Clementina Coelho. Aju:l. interino do Agente do Correio da

f.idaue dI) 8. João d·EI·Rei.
Bento RiI>t'iro ua Silva. Jui,. l\[ullicipal do Termo ele Bat"penuy.
ClOdido Mt·reira ua Sil.a • Ten. Cor. do 3. n. de Sa!>.. rá.
Cegaria Ângnsto da Gama, Cap. da >lo Comp. do I. B. de Voiuutari03

COllsl ituciouae'.
O mesmo. Alud. d'Oruens do Presidente iot1'nso.
<:os"rio Jose tia Silva LilUa. l\IlIjor da r.f'gi~o de S. Jo.e.
O UleSIDO, l'hesollreiro das despezas do Exercito.

laudio Pereira tia Jiou5nca. Prucurarlor da inlrusa Camara .Muuici.
pai de S"I>ar1l (NomEação da mesma Camara).

Custodio Nogneira (I<, Cllsla. Ajud. do I. n. r'" S. J05u d'EI·Rei.
~Il<lodio No~neira l~odrigues • l\Iajor du 3. B. de l'ilangui
Cydno Horlellcio GOlllart Brlllll. Cor. da 2. Lcgiãu da Campanha.
J)c,:iderio AlIlollicJ dc Jeslls Silva, PrQlIlotol' PuLlieo do Termo ela S. João

d'gl·R..i. .
Dr. Domieiallo Leite Hibciro , Juiz de Direito ubslituto da Comarca do

r~io das Morles.
Domingos Gonsalvcl' ll:,reclJo<. Major do B. da Oliveira.
Ilomillgu,: Jus.. Piowntel HarlJosa, Jniz tle Orphãus iulerino do Termo

de Parac:,ln (Nomeaçao da Comum),
Eduanlo Gon,alves da lHolla Ramos. Procurador Fiscal tio 111uicipio eh

Olivl'ira.
Elias l'inLO c1jl C~I'V"lho, Juiz Municipal ioterillo do Termo do Cllnello

(NomlJaçao da Gamara).
~Iias Pinlo d" Fo" cca. Cur. ria \to r.e~iãn rle Pilangui.
ElIgelliu Anlonio de Araujo. Agenle inlerino do Correio da ViU. de

Aynrno,~a.

F.eliciano ltodriltucs ralhares. !\fajor do 3. B. dc SaLJara.
}lelicissilHO de Sousa Vianlla • ]\faior tio I. R. do Corvello.
Felil'lJerlo NI)Ole'in Neri de Padua. Major do 1. n. de Queluz.
O ln esUlO. CnlOlllis\;a"iu do Exercito,
Felisberto Vieira de: SCJn7-d. l\1ajor da Le'gi'o da Pomha.
Ferllllndo J05e de A1Uleid~ e Suusa. Prulpolul' PnlJlico du Tel'mQ de Bar.

LJacena.
]Iídpllis É.al'islo Fermiano Riheiru, Major du '.I. n. do 'Il1'velo.
1"Iorenlino Carlos Prurlcnle. A,1f. SeCrP.lario tia Colulllua do llcnlro.
1,'orlUlloto Nunes Gaivão. Alf. de comrniss,io.
Fra~cjsco de ;\sais e ;\IIIICiJ~, Juh l\hlu. do Tr-rmo de S. João d'm·ne~.

3.9 -
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'Francisco Balulno d 1 oronha Almeida, Promolor Puhlico inleriuo ti
TenDO de QUClU1 (Nomeação 1I1ullicipal.)

Franrjsco Belchior de fiezcutle. Teu. Secrel"riu tio Coos~lho de Disci·
pliLlR daG. N. de S. João d'm·Rci.

Franciscu das Cllaga! Alvim, Major ela 1. Le~iãu Je Barbacena.
Francisco Igollcio 80tell.o, Ten. Cor. ,lu ~. B. de S. JO'IO .I'EI·llei.
Francisco Joaquiol de Araujo Pereira da Silva, Major Ajudante d'Or.

deus do COUllll8ndaute Superior da G. N. dos Municipios d~ •
João (rEI·Rei. S. J'ose. e Oliveira.

Franoiseo Jose de Alvarenga (A Ir. "e{IJ"1T\ado) Cor. do \. B. de Volullta·
rios Coo lilucionaes.

O mesmo. Agente do Recrutamentu nl) 111. de S. João c1'EI·Rei
O mesmo. Commaudanle em chefe das Forças de operações uas Co:n8rcas

do Parahybuna e Rio das lUorles.
Francisco Jose da Silva Serra egra, Juiz de orphãos do Termo de La-

vras.
Francisco Jose de SOU101 Rodrigues. Collector 110 \1. de Baependy.
Francisco Manoel Duque, Major do 4. B. de Baruaceua.
Francisco lUarlins Mar'1ues. Ten. Cor. do lI. B. de Sabará.
Francisco de Mello Franco, Major <lo \. B. de paracalu.
O mesmo, Joiz Mun. iuterj;)o do referido 'ferIOu (Nomeaçào da Cumara)
Franci,cn de. P.ula Fooseca Viallna, Major da I. Lrgillo dp. Sahará.
Funcisco de Paula Jn'liuiano da Gamma,1\-fajur da Le~hio da Olheira.(h)
Fraocisco de Panla Pereira, Ten. Cor. do B. ,Ie Tres Ponlas.
Frauci.co PCllro ele Araujo, Ten..da I. COUlp. do ~. D. de Vulunlariu.

Coustilncionaes.
Francisco Riueiro de Assis, ]Iajor do 3. n. de n.rhacena.
Francisco Rudrigues C"aves , QU81'lel iIlestre d.1 Legião de S. Jose.
Frauciseo Veloso Carmo, Juiz de Orploaãos do mesmo Termo.
'F'ranci<co Vicenle de S. Carlus, Juiz de Orp"ãos do Termo da Oliveira.
Francisco Xavier da Coda. Major do !lo 8. de iHariann•.
j.'nlgencio Moreil'a "laia, Ten. Curo do n. de C~llIP() Dello•
.Geraldu Rodrignes de Águiar, Ten. Cor. do B. da ViII. cio Prezidio.
Dr. Hunorio Rodrigucs de F~ria e Casll·o. Juiz de Direito Suustitulo da

Comarca do Sapucahy.
O maBmo. Juiz de Direito Subslituto da Comarca cio Rio Verde (ficando

S8m efTeito a Ilomeação supra).
Ignacio :l\1anricio de l.jgueiredo Nevcs. Major da Lcgino de S. Joiio

cl'in-Rei.
lldifouso Cerqueira Leite, Ten. Cor. do 4. D. de Darbaccna.
Je~oino ,Lopes GniDlarãcs. Agente iulrriuo elo Correio da l'reguazia tio

l·uulO-Alto.
João Albino de Almoida. Ajudante de Commi~são cio I. D. de Queluz.
João Baptista de Oliveira, Ten. Cor. do 1. D. eln Curvelo.
Joá'Q Barbosa d. Cru1, Alf. da~. Comp. do 1. B. lle Vo\unlarios COllsti­

tucionnes.
João Bento Pereira Salgado. Teu. Cor. do D. ela Villa da Pomua.

(b) Cu.da pelo Go, ergo hl'ru,~.
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João BernarJo. Col1ector no ~[. rle • João J>EI-l\.ei.
Joiio Capistrano ue :\1Mcedo Alkroim. Juiz de Direito da Comarca do

I\io Verde.
João Fen eira de AquillO. Major do I. D. de Lanas.
.fo.io Floriano de Oliveira I'outoura. Sec. do ~. B. de S. Jo~e.

João Gomes Baplista, AlI'. Sec. do I. B. de S. João .rEI·Rei.
João Gualberto Teixeira de C,,·valho. Ten. Cor. do I· D. de Barbaeena.
João Jose nodrigues Rego. Alf. da 3. Comp. do Corpo PoHeial.
João Jose Soares. Cor. da Lee;ião Je Tamallcluit.
João 1\1alloe1, Cap. de COUlmissáo da I. Comp. do Corpo Policial.
João lU.na da ilva. Ten. Cor. do B. da Oliveira.
João d" Tascimunlo Silu Gomes, ~. Comman.Janle da ~. Comp. do COI­

po Policial.
João Nepomueello uues BanJeíra. Major Ajud. d' OrJens do COUl-

mandante nperior da G. . ue Rarbaeena.
Joao Ribeiro Guimarães. Empregado da Seerelari" do Governo inlruIO.
João de Sousa l\feirelles. Ten. Cor. do B. de AVlInroea.
JoaqUim Albino de Almeida. Juil1Uun, tnle~ino do Termo de Queluz

(Nomoaçáo da Camara).
Joaquim Antonio da Silva. COI'. da I. Legiflo ,Ie Pilangui.
Joa'1uim Ferreira Cnueil'O , Juiz Mun. do Termo da Oliveira.
Joaquim lIouorio de Faria. lIfajor da I. Legião de Pitangui.
Joaquim Jose lUal·inho. Promolor PulJlico iuterino do Termo do Curo

~elo (NolI~eaçdo Municipal).
Joaquim Jose da Silva. Ten. Cor. do 4. B. de lIIal'Íanna.
Joaquim Leouel de Azevedo cPaiva • Major do 2· B. de . Jo1io d·EI·Rei.
Joaquim Rorlrigues de Aranjo e OliveIra. Jui1 de Orphãos do Termo de

BarlJaceu8.
Joarluim Rodligues Pereira. Teu. Cor. do 1. B. de Quelu1.
Joaquim Venancio 1'e650-a, AH. ua I. COlllp. ,lu I. B. de Volulltarios

Con'lilucionaes.
Joa'1uim Vianna de OUS8 I Ali. qe Coollnis~ão ela Comp. da IlJiluruna.
Joaquim Xavier de Ar3ujo Filho. 'feu. Cor. do I. D. da Campanha.
O mesmo I Corn;Janl]anle S"perior da G. N. do referido Municipio (i).
Jo>e Aniceto Rodrigues. '1',·u. Cor. do 1. B. de Pilaugui.
Jose Alltonio de Araujo c Silva. Major do 4. n. de Marianna.
J06e Anlouio de Freitas Li~boa. Cor. da 1. Lt'giiio de POUlO Alc~re.

O mesmo. Cummandanlc uperiorinlerino da G. . do referido 1\1.
Jose Anlonio da Silva. 'Promolor Publico do Termo de AYlIIuoca.
Jose Dento Ferreira. Major do 4. n. ele Pilallgui.
Jose Coelho l\lendc!. Ten. Cor. do 1. n. de S. João d'El·Rei.
Jose d" osta Ribeiro. Colleelor no 1. de I.avras.
Jose Dulra Niracio. Cor. da Legião da Pomba.
Jose Ferreira Carnciro I Agcnle interino do Correio tia Villa da Oliveira.
J9se f'erreira de Carvalho, Major do D· da Oliveira.
Jose Hermenigildo Sanches da Rocha Brandão. Promotor Pnblieo do

'fermo de Baepeudy,

lj; n"(rnmo·ltO'I!JÚIIl olli:do do luiL Munieipd dt pilf'ptnc1y I '1Qf '-ill ttl)ucriptoa rui. 1671



Jose Joaquim Alves, Teu. Cor. do :.I. B. dd Barbaeeila.
Jose Joaqúim du À~rade, AIC, Porta·llandeira do :.I. B. de S. Jose.
Jose Joaquim da nOT·l\lorte, Agente interino do Correio da Villa de Bae

. pendy.
Di'. Jose J0I'I:;e da Silva, Promotor Publico do Termo da Villa de Lavra~.
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Ztferino Anlonio Ferreira. 5. COlUmandaule de COIllP. do Corpo Po­
lil:ial.

b me.IDo. ~. CommanOAule da I. Cmp. do referido Corpo.

N. B. Nilo aliauçamo~ lJue lodu e~la6 líomeaçõel f05~em 'i"ceilas, e

muito meuos qúe lodos us nomeados elJlra~selU no exercício (1'IS eU\·

pregos qne deil:"'lIos indicados.

Cuusla flue alglllilas oulras demissões. suspell5ões 11 1I0meftçÕe5 for~1)

ordeuaclas pelo Gllveril'o inlru~o. as qnses porem deix.mos de unül'i:~p

na r, por uão lermos ilUdido oMer os documenlos rcsflcclil·Oli.



Dirigida a S. 111. O Imperador pela Asse(nb/ea Pro­
vZru:ial de S. Pau/o pedindo a suslação das Leis das

reformas do Codigo, e do Conselho d' Eslq.do, e a de­

missão do Mini$lerio. (j)

Senhor! A Assemblea Provincial de S. Paulo, em
.cumprimento de seus deveres os mais sagrados, vem
ante o Throno de V. 1\'1. I. pedir a sustaçno das duas de­
nominadas Leis das reformas do codigo, e creaçao de
um Conselho d'Estado, até o tempo em que a nova A8­
sembJea as posia rever e revogar, como é de esperar.
attenta a sua inconstitucionalidade; e de envolta recla­
lTIar de V. M. T., mais bem 'avisado, a demissl\o de um
Miniiterio traidor, cuja continuação põe em risco a pai
<lo Imperio, a ordem e lranquillidade da Provincia.
e até a segurança do Throno. A Asss~mblea Provincial
de S. Paulo desmentiria a sua origem e a naturalidade
dos seus Membro, e faria subir ás faces dos seus consti.
tuintes o rubor da vergonha de mIstura com a merenco­
ria amarellidão da co[er.a, se contemplasse silenciosa' o
desmoronamento gradual da Comtituição, a cuja som­
bra tem Q povo pt,lulistafl,o, por mais de 20 annos des­
fructado doçuras dil paz, as bençlios de uma crescente
prosperidade material, e de um açodado melhoramento
'ntelleclua[ e moral; e deixasse que rufiães e mandis do
arbitrio mangrassem o fructo tão bem começado da li­
berdade pub.lica. NãO, Senh.or, a Assemblea Provincial
se n1l0 olvida que o noure povo, que ella representa, se
goza de b.em merecida reputaçao 1301' sua fidelidade

(j) Não nos foi pos5'lvrl haver copia da original represeutação; po.
rem sabemos qne o projecto della apresentado lia As.emblea Proviuci'1
de S. Paulo, qllr drrlli (rall erc1t'lDOS ua s\la iule!:ra, apenas sO,ffrco ~w
pc'!uenu UloJj/ica'i.õcB.
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nunca desmentida, não menor nomeada tem consegui­
do por seu entbusiastico umor á l,iber:dA,de, e ieu reli­
gioso respeito e inabalavel affinco á Constiluição que a
formulou. A Assemblea Provincial recorda-se com
prazer e orgulho, e com 9alisfação corveja sobre os fei­
tos do povo paulista'10, que a historia memorá aos vin­
douros. Elia se não e9qur;:r.e que a um Paulista. sem par,
o nobre Arnador Bueno da Hibeira, de quem muitos
dos seUi memhros teem a honra de descender, de eu a
Coroa de VorLugal a conservação desta bella Provill 'ia,
quando pela restaUl'ação subio ao Throno portuguez a
Uynastia de Bragança. A esta leal PfOvincia recorreu
o Augusto Pai de Y. ~1. 1. quando rodeado elas 110 les
luzilanas, a seu reclamoacudio ella primeira, enviando
centenares (le filhos seus a defender o Principe querido
t:onlra a insolencia e pJ'otervia da tropa lusitana. A As­
semblea Provincial jubila ao lembrar-se quo no Con­
gresso portuguez foi ele entre os Deputados Paulislas,
I\oura lhes seja feita, que partiu pela primeira vez o Lro­
"liO da energica indignação conLra os vilipendios. e par­
lilha leonina de liberdade que ao Brasil queria impõr
es e desmiolado Congresso. Exulta ainda· hoje a Assem­
blea Provincial cuando aponta para o.Ypiranga, onde se
proclamou a Indcpendencia do Brasil em alliança 'om
a liberdade. Poderá, Senhor. recuar a Assemblca ·Pro­
vinci,al ante o perigo que por ventur~1 lhe possa vir de
dizer co.m enorgia a verdade ao '1'hl'01lO, c nao receiara.
antes ennegrecerá, por Limida prudencia e sordidos
respeitos. de personalidade, o ouro de gloria, que rece;:­
l)eu brunido.? NãO se pejará de faltar á verdade, que
eleve a V.1\[. I. occullando a feia nodoa de perjUFio, em
que des.apercebidamenle fazem incorrer a sagrada Pes­
soa de V. 1\1. J. indignos Ministros, detestavcis c detesla­
dos? Senhur, V. U. I. jurou guardar a Con titllição, e
sanccionando actos que clara e l1agrantemcnLe a violãO,
quebra, sem o perceber, a relj~ião do juramento. A
observancia das formas, por que subírão Ú presença de
V. M. J. estas denon~inadas Leis, não escusa a protervia
d,o,l\~iqisLel'io. m,le ná,o igl'\O~a que o nome de Lei não
~.ód,e c\\ber a a,ctos de ~ma força brulal e ~\ss.olulo arbi-
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li'IO. r. les acto, enhor, não são T,eis, por peccarem na
maleria e na forma. Peccão na matel'ia por lhe fal­
tar o que constitue a idea de Lei. No systema Consli­
tu ional a Lei é a expressão da vontade nacional, decla­
rada por seus I gilimos representantes, e sellada com o

unho do Imperante; ma a vontade nacional não é,
.nem póde ser se nM o resultado da opj.niãO reinante.
Ora a opiniãO reinante reprova as prcscripçóes desses
I'açallhudos actos, até por serem de retados IJor falsos
illl rpreles, rejeitados a maior parte pelo povo obera­
110. Peccão n~ forma pelo modo porque farão intToduzi­
dos. ElIes allerão claramente a ConstituiçãO, o que é in­
disputa" I; e sendo assim, era de misler que não fos-
em laes allerações cl'ealura de uma Legi latura ordjna­

ria, orno forão. De mais não ha T,ei sem imparcial e
conscencio u discus o, sobre ludo quando se tracta do
qu é puramenle onslitucional: a fortaleza da Consti­
tui.ãO se não deve levar de as alto, preciso é rodea-la de
r guiar a s llio, e apoderar-se pou o a pouco dos postos
lU a d f ndem, para que convencida pela neees idade,

\'apit 1110 a guarnição para salvar ao mellOS o que é essen-
ia!. NãO foi assim que procedeu a v ndida maioria da

A embl a pa sacia: cerra e tumuILuaria para le 'ar avan­
t ~ nefarios projecl s do go\'erno, calcou todas as re­
gra', nuo o da justiça, con o até da mai Ommum
I ('t'11 ia. S nhor, a A semblea Próvincial de S. Paulo.

pondo de pa.le o lopico de ju Liça e direito, por onde
mo trou que S\:l nno deve obct.liencia aos actos, contra os
lua s r lama pa~sará depois aos molÍ\'es de cOllvenien-

eh, epl'LHl neia politica, que acOl) elhão a ua u pensão.
. E" prilldpio inconleslavei em politica, que o pélcler ~ o

àpanagio da inlelligcncia c da riqueza social; a vista de
()Illo~ ainda a mais superficial obre a historia da orga­
ni ação das so 'iedades humana o prova. O PO\'o, pois,
que a IIgm el1 ta em i1lustração e pro peridade, de nece ­
sidade exige maior porção de liberdade, maior ingeren­
cia no negocios publicas; é, pois, um conlra sen o que
se tire ao illustrado o que se con 'ecleu ao ignorante, que
se negtJe ao rico o qne se linha oulorgado ao pobre. Jsto,
porem, é o que fazem as cerehrinas reformas do codigo.

!~O
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A Constituição concêdera ao Brasil infante e pouco 11­
lustrado, ao Brasil que marchava com passos ainda ta1'­
dios na carreira industrial e no caminho da riqueza,
uma porção de liperdade que o estomago fraco da in­
felncia quiçá não podesse bem digerir e assimilar; maus
humores póde ser que se gerassem então desta imprevi­
deneia, mas o uso fortificou o orgao, e ora que vão desap­
parecendo os inconvenientes de que nos queixavamos,
.a tyrannia e a cegueira nos pretendem reduzir a um re­
gimen ainda inferior aos dos tempos coloniaes , fazendo
resurgi r, debaixo de novos nomes, os vel hos Capitães­
mores e outras quejandas antigualhas; o povo tem cres­
-cido em intelligencia, em resolução e em mutua con­
fiança; tem a precisa penetração para descubrir os abu­
sos de que soffre, tem confiança na força dos meios aque
póde recorrer para buscar a sua reforma; e contra esta
força pensar em introduzir uma nova phalange de abu­
sos. em alargar o circulo já de sobejo amplo da corru­
PÇãO, é mais extravagante do que o deli rio do frenelico,
mais desprezivel do que a Qstupidez do sandeu. E qual
será o exilo da luta que se vai assim crear? A Assem­
blea Provincial de S. Paulo estremece ao dize-lo, ma
crê que ene nlío será du vicioso, nem longo o conflícto :
a victoria erá sim deploravel, como é toda a victoria
conseguida contra a ordem, e ainda mesmo contra o
crime; mas a censura pesará sobre aquelles, cujas in­
justiças, atrocidades e desatinos proyocárão uma sanglli­
naria e injustiflcavel vingança. Senhor, as convulsões
politi as, como funestos cometas, trazem em sua cauda
os estragos, as miserias, o derramamento de sangue
mesmo innocenle, e o abalo dos governo estabelecidos,
e talvez sua i-llleira ruina; como nlíO deprecará, pois, a
Assemblea Provincial de ,5. Paulo o exercicio do poder
tutelar do Monarcha para arredar de si tão medonho
·porvir? Já se nos antolha lobrigar na lava revoluciona­
ria os tallsmans quebrados da jerarchia e da autoridade,
e só da piedade de V. M. 1. esperamos o socego de nossa
inquietação. Senhor, o conhecimento indestructivel
da liberdade é inseparavel do conhecimento; os inte­
,resses que apoi:Io a causa da l)~r~JlnjaJ.lsap:-~~~ os. que
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escudao a liberdade devem necessariamente augmen1af
com o progresso da civilisaçáo. O governo ,que cerra
os olhos a estas verdades promove a sua rui na , e' com
ella a anarchia social; ninguem a teme mais do que a
Assemblea Provincial de S. Paulo, embora tenba con­
vicçao de que seus fins SãO de curta vida, quando os do
despotismo são permanentes. E' para fugir ao empesta­
do bafo do poder absoluto que a As!!emblea ProvinciaL
de S. Paulo se esfOl'ça para obter de V. M. 1. a suspen­
São de reformas que neces,ariamente o introduziráO en­
tre nós. Elias, uma vez executadas, não nos deixão es­
colha sen:io entre o despotismo real ou despotismo po­
pular; são tão repugnantes 'às convicções e crenças do
povo, São tao hostis à iIlustraçao actual, que só um lan­
go syst~ma de coerção e terror as póde sustentar; mas
o habito de sensibilidade, que deve gerar e enraizar se­
melhante systema, por força converterá á Monarchia'
Constitucional em Absoluta. Por OutfO lado o terror
perde a força á proporção de sua duraçãa, e acaba por
fim pela insurreição dos opprimidosr Ora, a historia e
a experiencia nos en ina que as revo\uções effeituadas
pela víolcncia tendem a lançar (,) poder nas mãos dos
Chefes que as capitaneál'ão, e sles poderes, com quanto
di farçados sejao, são por força iJlimilados edictatoriaes.
Senhor, não creia V. M, I. que a Assemhlea Pro,incial
inventa phantaslicos perigos, onha males não exislentes;
não, Senhor, a lJt'ovincia inteira se levanta, como um
só homem, contra as denominadas Leis, algumas da
Camal'as já se teem energicamente pronun 'iado contra
ellas, receia-se que as restantGS sigao o exemplo, e que
as acompanhem os Eleitores e mais aUloridades. Talvez
os malvados Conselheiros, que abusà6 da bondade de.
V. M. J., lhe gritem aos ouvidos que a firmeza é uma­
grande virtude no manejo dos negocios publicos, que as
conspirações e insurreições sao melhor reprimida pelo
vigor e decisao, e que recuar dellas é faze-Ias fOTmida­
'veis; mas, Senhor, a firmeza tem sua espbera propria,
alem da qual é vicio; pequenos motins e assuadas
comprimem-se com vigor, mas repugnancias fundadas·
em principios que conslituem a vida dos povos, só o
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compromisso, e compromisso gracio o e a tempo, póJ
curar'. Um governo assisado não ll'acta o' arreigados
descontenlamenlos de uma Pro, incia int ira COtTI(

tractaria a explosãO de um molim commull1; um g0­
verno sabio não confunde a inflammação que invad
até o amago do sy lema da nação com uma ligeira irri­
fação local. Venlades lao eomezinhas na podem e. ca­
par ao alilamento de V. 1\1. l. ; a Assemblea Provinci(ll
está tão con encida da forra de espit'ito de V. 1\'1. 1., tem
tal ollfiança na Londade de seu Imperial Coração, qu •
sem hesilaçao alguma, contaria com o deferimenlo d .
sua justa petição, se V. M. l. só o escutasse, se só se
guia e por suas luzes, e não pelas empresladas a seI
ominoso Ministerio, para quem em vão a hi toria l m
registado a longa serie dos crimes e loucuras humanas.
Este medonho quadro, em que os Ministros se "eem re­
tractados, ainda mais os irrita, e em despeito se ob ti­
não na precipitosa carreira que vai abysmar a patria,
embora de rollao com ella se precipilern tambem eHes.
Senhor, nenhum beneficio que Y. M. l. possa fazer á
nossa patria. poderá penhorar tanto a gratidão do povo,
como a demissão de tão inepto, quanlo atroz Mini lerio.
Nunca abutres tão esfaimados prearlío as entranha do
Brasil, nunca'tão immundas harpias enxovalharão osolo
puro do Imperio de Santa Cruz. A justiça eterna COll­

culcada; a immoralidade no seu apogeo; a sordida dou­
trina do interesse, substituida á dos principias; o regi­
men do estado entregue ao capricho com exautoraçao
da razão; o arogenlamento da honra e capaci elade dos
togares de confiança e de lucro, paI'a dar lugar ii docil
e venal cli ntclla; a denegação ao r.idadão <'Ia mais sa­
geada garantia, qual o direilo de petição, como no caso
das Camaras de ~1inas-Gerac ; a melhor, e lalvez a unica
moeda do estado, as honras, csperdiçada e annu linda
por sua in alente distribuiçãO ao vicioso, aos tl'aidOl'e:­
e assassinos; a crueldade marchando de caheça levan­
tada e r cleada de rios de sangll • ele gcmid ai elo
solTrimentoe de espera no, nas 11 tlitosa Provincia dá
C arú c <rallyba, alem el' tlldo qu< nlo a haehal'idall "
turca, agullhoatla pelo fanati mo religioso, perpetuou
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de horrdre na Grecia in urgida, e quanto o feroz despo­
tismo do AlIlocl'ata cio Norte (lespejoll de ma le obre a
malfadada Polonia; a fazenda publica afIincada e deli­
beraciamente dissipada para Ons sini tros; eis, Senhor,
alguns dos lineamentos, bem que nao todos da medonha

ida publi a do 'linisterio tlue Lle honra ao Bra iI e
atraiçQa a V. M. J., iUaqueando a sua boa P, e fazendo-o
parecer, náo como o pai que', mas COOlO o tyranno,
que n~)o ;, dos eus povos. Senhor, ainda e tempo,
acuda V. L 1. ao Brasil, a 'uda a Si, anedando de Si
eOlelhante l\Hnisterio. A As emhIca Provincial de '.

Paulo tem cumprido com o seu de er, sabe que a ver­
dade nem empre é agradavel ao Vrin 'ipes, e de erlo
nunca aoszangões quc os rOlleao e ahu ão de sua incxpe­
riencia; mas a voz do dever na opinião da Assen,blea
Provincial, deve fazer 'alar a prl1dencia humana. A As-
emblea Provincial appella para o tempo; a marcha

delle talvez verifique dc.graçatlamente as previsões del­
la, c enUlO convencer- e-á V. M. 1. que nunca teve mai
Hei' subdito e mais verdadeiro amigos, doqueaquelle
que nao hesitárão em incorrer talvez no seu desagrado,
expondo-lbe verdades dolorosas, com o ó um de salvar
<l (liguidade do Throoo, c firmar a segurança do povo.

ala da Se sõcs da Assemblea Legislali-,.a \'rovincial de
S....aulo 18 de Janeiro de 184-2. - Anclrada Machado,
.J. ClJrispiniano Soares, 1\1. Dias de Toledo.

AV[ o da Repartição cios Nc-l'ILlCios do Impcrio declarando que a Rcprc •
•clllaçiio da AsselUhlea ProviOl:ial uc S, Paulo não era digna de subir
á PrcsClolça ue g.1\(' () [mpcr" dor.

mm." e "f.xm.o Sr. I.evei ao conhecimento de S. M.
O Imperador a carta datada de honLem. cm que V. Exc.
cOll1rr1uniea S r 111emb o de limá O puta ~no que a As­
. embIca Legi lativa da Pro "Deia de . Paulo cnvia ao
Throno, para npr ellLal' a I'ep' e'entaç'~o d que V. Exc.
remeLte copia, e requer clesignaçao d dia, hora e lugar,
para d sempelll10 (ks a Comrnissáo: c o 111(; mo Augusto

enhor me Ol'dcna qu , d.evolvendo a . Exc. a referida
copia, lhe faça abel' (lU ndo de sua 1 igol'osa obl'iga-
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çao observar e fazer observar a Lei fund~mental do [111­
perio, mantendo em sua integridade a forma do governo
jurado pela nação, tem resolvido nUo receber a Deputa­
Ção portadora de uma representaçM ofiensiva da Consli­
tuíçao no art. 15. S 8.·, e nos art~. 7 L. 83 e 84- ( bem
como da Lei das reformas da mesma ConstituiçaO', nos
arts. 9, 10 e 11 1 que tão clara. e terminantemeate ma'['­
cão as attribuições das Assembleas Legislativas I'rovin­
ciaes, e o modo porque ellas se devem communicar cem
os Poderes Supremos do Estado ~ accrescendo que, ain­
da mesmo na ausencia destes defeitos fadicaes de que a
representaçao abunda, bastariao a linguagem descome­
dida em que é concebida, e a m:meira descomposta e
criminosa com que ahi são tratooos os ftitos Poderes Su­
premos, para que ella nao fosse digna de subir á Pre­
sença do mesmo Augusto Senhor.- O que comm1.lOico a'
V. Exc. para' conhecimento da. Depufaçao. Deos Gllar­
oe a V. Exc. Paço', 5 de FevereIro' de 184.2.-Canclido·
Jose de Araujo Vianna.-Sr. Ni.col.au l'erei11a de Campos
\'ergueiro.

UEL\TORIO aprc.eula<to a S, !\I. O Jmpcradi.r. pelo l\finistcrio, pe­
dindo a llissoluçá'o Ja Cawara· dos Deputados.

Senhor. Os Min-istros de V. 1\:1. l. incorret'itíO' em·
grave responsabilidade para cam o· Vaiz, trahiritío a
suas consciencias, serião indignos da confiança que
V. M. 1. Tem neHes depositado,. se nao viessem pedir,
com o mais profundo respeito, a V. M. 1. uma medida
que as circunstancias reclamao i.mpel'iosamente pat'a'
manter contra os emhates das facções o Systema 1\'Ional'­
chico Constitucion_al Representativo, unice que póde as­
segurar a Salvação do Estado.

E' sem duvida melhor pTlevenir a tempoas-consequen­
eias, que a marcha incalculavel das facções costuma
acarretar comsigo, do que lutar com ellas depais de ha­
verem produzido irreparaveis estragos.

A actual Camara dos Deputados, Senhor, uao tem a
força moral inclispensavel para acreditar eus actos,
fortalecer entre nós o Systema RepI'eSelltati o. Nao pó-
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de representar a opinião <lo Paiz; porque a expressão da
vontade Nacional, e das necessidades publicas, somente
a póde produzir a liberdade de \'oto. A existencia dessa
Camara náo é compalivel com a ideia de um Governo
regular; porque nella predominão homens, 4~e pondo
de parte os meios constilucionaes, não recuão diante de
outros que suhvertem todas as ideias de organi ação so-

iaL, invadem, usurpão, e tendem a constranger no
exercicio de suas attribuições os outros Poderes do Ei­
lado.

Ainda não se apagárão da memoria dos Brasileiros as
re ordações das tramas, e violencias, que na Eleição da
actufll Camara dos Deputados forão commettidas em
quasi todos os pontos do Imperio. O triumplto eleito­
ral, calcadas embora as Leis do pudor, foi O objecto em
que puzerão todo o seu desvelo as influencias, que a
<Jespeito da vontade Nacional então predominavão, e o
resultado coroou seus deploraveis esforços, porque con­
tão na Camara dos Deputados decidida maIoria.

O Brasil inteiro, Senhor, se levantará pa.ra attestar
que em 1840 não houve eleições regulares. São irregu­
larmente suspensas (até mesmo em massa) autoridade,
cuja adhesão he suspeita, ou duvidosa; orden com pre­
venção lavradas são confiadas aos agentes, que presidem
â empreza eleitoral, para removerobstaculos, e impedir
que predomine a vontade publica; empregados publi­
cos sãO collocados na dura collisãO de optar entre o sa­
criflcio úa sua consciencia, e o pao de seus filhos; ope­
rarios de Repartições publicas, soldados. marinheiros
de embarcações de guerra, SãO constrangidos a levar á
carga cerrada, em listas que lhes são impostas, um voto,
de que não tem consciencia; agen!es subalternos da
menor moralidade, e autorisados para proceder como
lhes aprouver, arregimenLão, e armão individuos, cujos
direitos São mais que contestaveis, cuja nacionalidade
mesma é duvidosa, e muitos elos quaes, não pertencendo
ás Parochias, não Lem nellas voLo; estes regimentos iH­
vadem os Templos, arrancão das Me as com violencia,
e rasgando-lhes as vestes, Cidaeãos que para a§ compor
haviílo sido chamados I e os substituem por outros à



força; expellem 10 mesmos Templo com insultos. e
ame<tças Cidadãos pacificos, que ahi concorrem pa ra
exerceI' 11m dos mais preciosos di rei ros do Cida(lãO live ,
qual o de eleger os seus Repre. entantes. E se esses r '­
gimento não LJastão, se o Ucla(lão não se é\eobul'da, á
um li 'eno daquelles agentes obedecido péla força a!'ma­
da ão accommetLic1os os Templos, profanados por LJayo­
netas, e corre O sangue Brasileiro '!

Qllando todos esses meíos ralhãO é empregado outro
r~cllrso; empellLlão-se em perturbar.por todo os IlIO­

<los as operações eleitoraes. Se a maioria dos Cida(]ilos
!lIdignadé\ se retira sem entregar as suas listas, appare­
c 111, não obstante, pejadas as urnas de um numero del­
1<1 excedente ao dos Cidadêlos activos da Parocllia. Da
mitos do que as proclamárãü l'ecebem as Mesas as Ii la~

ao. maços, aos cento , e sem conta, quer venhao ou
nao, assignadas; quer os nome que por baixo de\l,\ {"
lem, s jão, ou não, de Cilladãos activos, de menino.
de escl'aVOS, e aiuda mesmo imaginarios. E como se
telllto não bastara, é a apur<tção feita por essas Mesas
lima amarga e criminosa tlerisão do dlr'ilo de volar !
.Contão os votos como lhes apraz; lêm os nomes dos vo­
tªrtos como llles parece; apurão li 'tas em massa. E ta
Capital foi com indigTlação lestemunlJa dessas Satur~

naes, as quaes disserão ser eleições de um po\'o livre.
A esses attentaLlos outros a crescem: roubão-se a

urnas; ub ·titu l1I-se llellas ilS lista verdadeira. ou
.pelo menos publicamente recebidas, outras falsas; eaté
l1ão se hesita diante da escandalo a, e tão puhlica fal iO­
cação das actas, quando o resultado que apreser\tão não
esta cm tudo ao sabor dos interassados.

Em alguns lugares é o numero dos Eleitores apparen­
temente augmentado por uma maneira incrivel e espan­
lO'3. Collegios houve ql.le, não podendo sequer dar cem
Eleitores, apresentarão todavia mais de mil.

Não 11a quasi pal'te alguma do Imperi,o, Senhor, onde
algum ele es atlentados conlra a liberdade do voto não
(o e perpetra lo em as eleições da actual Camara dos
Depntados.

l ma Camara Legislativa eiY'lda em iua origem p.or
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tanlo YIl;IO e tim , dc.C'onceHúacI na opín1ão geral
uo Brasileiros que os te temunhilrão. jamais poderá
conciliar a estima, veneração e pre Ligia qu produzem

força moral, trIO neces.aria a taes Corpos político, e á'
manutenção ao regimen repre enlalívo. O seus actos
não podem encontrar aqueIla ohediencia facil e \'olunta­
ria, que e filha ela cOlwicçao que tem o goyernado, de
q ue para eIle' concorrcrao por meio de uma eleiçao li­
vre. Nem ella conseguirá, quaesquer que sejão seus e ­
forços, nominal' a razão social.

Entregue necessariamente a publicidade tudo quanto
e passa em uma Camara Legislath'a, chama para o

campo da di cus ão a inlelligencia, as paixoes, os inte­
resses de todos o membros da A soc~ação, é quotidia­
namenlejulgada, condemnada ou approvada. De 4uan­
ta força moral deve ella gozar; de quanta confiança
ueve ser revestida, para que não. olfra quebra a sua au­
toridade por essas quotidianas sentenças? Uma Camara
Legislativa de conceituada é a maiol' calamidade que
póde al1ligir uma r\ação.

(ontl'a a Camara dos Deputado. que acaba de consti­
tuir- e, ergue-se de ,'ada ponto do Imperio uma queixa
expl'ohl'ando á sua orirTem uma violação de Lei; logo no
111 smo dia da ua eleiçao oll"io-se em cnda ponto do fm­
perio hum prote to onlra elIa. a razáo publica a foi con­
dernllando, foi decrel::mdo ti sua di OIUÇliO; e cada faclo
quc ia depoi apparecendo, mais a confil'mava em sua
~el1.tellça. Acceitar, ou tolerar tal Camara, é concorrer
para que eja fal'cado o S~slema Hepre enlativo. e im­
pellil' a Nação para que seja aby mada na anarchia, ou
no despoli mo.

Jleconheceru os ~linistros de V. M. L que os princi­
pias cle 01'1..\ em não forão de todo repellidos da composi­
ÇãO da actual Camara dos Deputado ; e reconhecem-no
com tanto maior prazer, t1uanto is o pro 'a a ~ r a da
opiniao Nacional, qu apezar de comprimida conseguia
collooar na me ma Camara hom u notll.vei por suas
luze. talentos e virtude ; ma o que poderão. cus es­
forços, na habilidade e eu patrioli"mo diante do obs­
taculos que t m de encontrar?



A . SalvaC;1\o do Esla(lo, tal qual se a ha consWuido
~ela Const"tuiç o e seu AclQ Acldioional, xige portanto
que a actual Camal'a dos D putados seja suhstituida por

. outra, a quem a liberdade do voto dê o aracter de
Representante da opiniâo Nacional. e a força moral in­
dispensavel para firmar entre nóso Systen1a Monar hico
Con tiLucional HepTesentaHvo.

E porisso os Ministros oe V. 1\1. l. nao hesilár:to um
lDomento em pedir a V. 1\1. I. a. providencia comprehen­
elida no Decreto, que tem a honra de depositar nas Au­
gustas Maos de V;l\1. 1. Que Resolverá como Houver por
bem.

Palacio do Rio d,e Jan.eiro ero o l,Q de Maio de 1842.
De V. M. 1. Subditos fieis e muito rexerentes-"Marquez
de Paranagua, Candido Jose de Araujo Vianna, Paulino
Jose Soares de Sousa, Visconde de Abrantes, Aureliano
de :;ousa e miveira Coutinho, Jose Clemente Pereira.

DECRETO dig~oh'cndo » C~UlHa do Deputados

Tomando e\Tl consideração O, que Me exp.uzerão os
:Meus Ministros e Secretarias d' Estado no Relataria desta
data, e Tendo ouvido o Meu Conselho d'Estado, Hei por
bem, UsandQ qas attribuiçõ8s que Me confere a Consti­
tUlçl:lO no Artigo cento e hum pa,ragrapho quinto, Dis­
solver a Camarq dos Deputados; e Convocar, de de jã.
outra que se reunirá ~1P dia primeiro de Novembro du
conente anno.

Candido Jose de Araujo Vií\nna, do :Meu Conselho,
Ministro e Secretario d'Estado elos Negodos do Imperio
o tenha assim entendido, e faça executar com os despa­
chos necessarios. l'alacio elo Eio de Janeiro em o pri­
meirQ de Maio de mil oitocentos e quarenta e dois, vi­
gesimo primeiro da lndependencia e do rmperio.-Corn
a Rubrica de Sua l\fagestade O Imperador. - Candido
.Jose de Araujo Vianna.

.'""



ExTRACTO dI) Itcl:rtorio '(Ia RcparliÇ".fI d1Js 1\"gll<!io& da Justiça a'Pré~

sentauo :l ÁsscmUII!a 6cl'al Legislativa pelo respectivo iUinislro e Se­

crelario d'EsL.1do l'aulin/J Jose Soares dc Sousa, em data .le II de

Janeiro <tc 1843.

Augustos e Dignis imos Senhore Representantes da
_ I açao.

Tendo de expor-vo , em desempenho do dever que a
I"ei me impoem, os melancolicos ·aconteeimentos que,
depois de encenada a ultima Sessão Legislati va, pel'tur­
bárao gravi imamente a paz publica, e iãO compl'omet­
tendo a exi tencia da' nossas instituições, não é inten­
Çào minha narra-los minudosamente , -nem tão pouco
de fiaI' uma por uma toda as can as que os produzirào.
Seria essa tarefa sobre mui longa, mui su-perior ás mi­
nhas forças.

Nada é mais fune to e desmoralisador, para um Paiz
do que um Poder fraco. Hahiluao-se as facções á poss~

ou partilha de e Poder; e quando, cobrada::; algu­
ma forças, 'Procura exercer obre ella a 'Ção, de arma­
la . ou reprimi-las, encontra aberta c formal re istencia.

Entre nos «inda o Poder ão foi ol'ganisaclo devida ..
m nte, e de modo que offercça sufficieules garanlias á
Ordem publka. e á Lem entendida liberdade. Herda­
mos da M~le P,ltria uma Législaçno que não estava em
harmonia com as in 'litui~'úe repre enlativa , era mis­
ter cr ar tudo. e ne sa tarefa -fomos guiados pelas ideias
de um opti.nismo exaggerado, e pela inexper~encia.

Acon elhados· pur uma clccepçao do orosa era preciso
abandonar a marcha que tínhamos 'eguido, e que mui'­
to contribuiTa para anarclti ar o Paiz, e chamar sobre
elle as commoçôe , as desordens, e a impunidade que
ba mais de dez anno o tlagelJão. Era urgente rever as
nossa Leis-regulamentares, emenda-Ias segundo os con­
selhos da experienr.ia, e armar o Poder com os meios in­
dispensaveis p:Jra emancipar-se da tutela das facções, E;

da de:iencontradas exigencias das influencias das loca­
lidades. Era preci o adoptar uma politica larga que
fazendo calar as vozes mesquinha de influencias locaes,
e d interesse. particularei, désse lugar a que somente
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pudesse ser om rda a da Razào l\acional, uni 'a e verda­
deira indicadol'a do pensamento e necessidades pubU...,
caso

As Leis do Con elho d'[stado e d., reforma do Codigo
do Processo forão filhas dessa politica, que em parle
começárão a realisar.

A Lei do Conselho d'E-·tado tinha por fim augm ntar
a força moral das deci õcs do Throno Imperial, acober­
ta-lo tambem com a sua responsabilidade, ílIustra-1
coni. seu:> conselhos e discussões, as 'egurar maior acerto
Jlas decisõe& l\lÍllisteriae , estabelecer unidade de snte­
ma, e de certas vistas adminislrativas, consenar mate­
riaes e tradições, e contrabalançar assim os incom'enieu­
les que resultao ela instabilidade dos l\línis-lerio5 no,~ s­
tema represenlatil·o.

A Lei da reforma do Codigo do Proces olinha por flm
habilHar O Poder para resistir aos partidos sempre de '­
contentes, e para CIlí11pl'ir úm dos seus primeíl'os deve­
I'OS, a rnanulellç-ao da Ol'dcm publica, e a pl'otecçfio á
egurança individual, til'ando-o da depe11dencii\ de in­

fluencias locacs, e dando-lhe acçao efTicaz sobre a ft. u­
toridades subalternas, <las ql1acs é mister que e sin'a
Vara o cumprimento duquelle dever.

Por occasiao da cxecUl;ao dessas Leis Liverão lugar o~

deigraçados acontecimentus que vou referir.
Concluidos os respectivos Regulamentos proce<1co-se

na execução dp.s a!l Leis, fazendo-se as nomeaçõesj e ex­
pedindo-se as orden neces aria .

A Assemblea Legislativa da Proyjllcia de S. Paulo,
da qual se esperava maior opposiçao, avista das pro­
messas, alneaç:mi e canH.:ler de pessoas nel1~1 influente.
ünha ,"otaúo enláO aquella celehre men agero, cujo fln'l
não era outro senao exigir! por uma linguagem in @li{a,
a violaçao da Conslituiçao do Estado, a qual não consen­
te que a execução das Leis seja sU5pensa senão por d Ii­
heração e aacordo dos tres ramo do Poder Legislativo.

A linguagem ameaçadora e frenelica d s a mensa­
gem, a affouteza com que exigia de um los Poderes, u­
premos do Estado, que destruis e aclos nos quae a a.J
ba-va de concorélai' ldo solcmnemcnle com uma imrnen~



-319-

maioria dan Camará" Lcgi lati va,. e que a ,-ontade
Nacional. If!gitimamente repre entacla, se cunasse diante
do capricho de Bepresentantes de interesses meramente
Provinciaes, exl10rbitando das suas atlribuiçóe , e 08t6n­
tando-se <:001 desmar ada puilaucia e sem mandalo 01'­
~~os da Nação Br'asileira. indicava sufficielltemenle que
a execução da l-ei da reforlna do Codigo do Processo,
ha via de ser, q uanlo fosse possivel embaraçada.

Promett 'ndo abertamellte fazer oPPOSiÇ:1O á execu­
ção dessa Lei, coloreavao com ludo seus ad,-ersario' taes
promessas, dizendo que essa opposiçao seria feita na 01'­
bi ta das Lei .

No' .Municipios da Capital. Jundiahy, 1\logy das Cruzes.
"anta I abel, . Roque, Santos e outros foráO empossa­
da a novas Autoridades, serri a menor opposição, e ate
com geral atisfaçrlO elos seu habitantes. Em outros
porem de envolveo- e uma resistencia systematica.
evirlentemente fil!la de anterior concerto, e disfarçada
ainda com as appareucias da obedieneia, A pretexto
()rél oe falta de comparecimento de Vereadores ora de
'ufficienle numero de xemplare da Lei, e outras vezes
de duvidas que pa 'sa ao a submetler á deciSão do Go­
verno da Provincia. retardárão quaRto lhes foi possiyel
as Camaras de Al'êas, Lorena, Pin1lamonhangaba. Tauba­
te, Cunha, Itú, SOl'ocaba, Porlo Feliz, e Capivary , a
posse dos novo Empregados.

Para ue uma vez c0rtar e sas difllculdades ordenou o
Presid nt<l, aos .Juizes de Direito C!ue fossem ás Villas
dar posse e fazer entréll' os nomeados no exereicio de
suas l'ullcções. enclo suspensa a Camara de Ati1.>aia que
fóra a mais omissa em.cumprir ar ordens da Presiden-
cia, .

Par ce que então os conspiradores reconhecendo que
O Governo estaya resolvido a empregar Lodos os meios
~o eu alcance para cumprir Oseu dever, fazendo exe­
cutar a Lei, e exa 'perados pela notida da dis olução da
eamara dos Deputado, assenlilrão que era tempo de
arrojar a ma ara com que até então se l1<l\'iao coberto.

E com em:lilo [IS im o (!'lerão, e convel'têrTIo a promet­
tida opposiÇão constitucional, fcita na orbiLa das Le·
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em uma rebellião aberta e devastadora, cujas desastro'-"
sas consequencii.ls mal se podem calcular scnâo bou vera
sidG com energia e presteza suflocadU.

Enlendérão que a melhor malleira de demonstrar os
suppostos inconvenientes das Leis de que se haviao COIlS­

r+uido ae1versarios, e efe illustrar sobre elles a Razao Na­
~ional, consistia em lançar mão das Ilrmas; que a me­
lhor llloaneira de convencer que essas Leis abri'ão a porta­
a violencias e arbitrariedades consistia em chamar so­
bre o Pniz toclas a4uellaS que cos{umã'O' acompanhal' .
guerra civil.

QlHlndo o respectivo Juiz de Direito chegou a Soroca-­
ba para fazer entraL; eú1 exercicio as novas Autoridade~,

'creaclas pela Lei de 3 de Dezembro, já as cousas e o ani~

mos do agitadores esta~-ao dispostos i)ara o rompimen­
to. No dia 16 de _~'laio á noite chegou áquelle lugar
Coronel 'Raphael Tobias ele Aguiar; e no seguinte dema­
Ilhá, reunida <l Camam Municipal e varios Cidadãos, en-­
l.re os quaes se ontava grande numero da Clel'igos e a1-'
'guns Vigarios, {bi o mesmo Coronel proclamacl'o tumul­
tuariBmenLe Presidente da Provincia, e tendo tomado
pos'e, tratou logo de demilttT e suspender aque!les Em­
'pregados que nao sympathisaVl10 com o movimento re­
volucionario; e de dar providelicias para que pudesse
ir por diante, allrind-o comnlunicações com varios Ci-'
dadãos do Norte da Província, ql.1e cOllvidava a que
rompessem, e ordenando a varias Célméll'<IS que imme­
diatamellte annunciassem por Editaes; que ficaya sus­
'Pensa a Lei de 3 de Dezemhro de 1B4L coíu os respecti­
vos Regulamenros, e de nenhum effeito as nomeações
feitas em virtude da mesma Lei.

O rompimentó poucas horas depois da chegada do
Coronel Tobias a Sarocaba, e poucos dids depois de sa­
bida a noticia da disso·luçao ·da Camara, que era espe.l.
rada; a uniformidade da linguagem, e dos meios ado­
ptados pela rebelliaó nos diversos -e tao distantes ponto'
onde rebentou, em S. Paulo e Minas. indica sufnciente­
mente que o plano da conspiraçào fc'Jra com muita au:.
tecedencia e vastidão preparado, ainda me mo ante­
'l'íOl'rnenlc a facto3 que erão apresentados como, motivo
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do movimento, ma que na realielade não passavão de
pretexto.

As apprehensõe que o Governo nulria de que algum
movimento se mallifestasse na Pro.yiuGia de S. Paulo
!lãO podiàO sl'lr senão vagas, não ele c.ançavao em factos
posili vos, e erão deduzidas da linguagem ;violenta e
ameaçadora dos caudilho. da revolta, e do conbeci­
mento do eu caracter orgulhoso, A Legislação que a
Lei de 3 de Dezembro acabara de allerar confiara uma
nutoridaele immensa, e quasi exclusiva aos JUIZes de
Paz, e esses, bem como as Camara Municipaes, nos lu­
gares onde infiuião os chefes· da revolta, havião sido
eleito á sua vontade. hrão por tanto ou fautores da re­
bellião, ou eus complices;; eon piravao com o meios
do poder, e e tavão fóra da sua acção emcaz.

Seja dilo fIe pas ageJl1, não é de fldmirar que tão ca-,.
lumniada fosse uma Lei (a de ;3 de Dezembro) que ia
arrancar ás facções armas tão poa TO as, e os meios de
tratar como de igual para igual, carIl os Poderes Supre­
mos do Estado.

Uma grande parle do Offieiaes da Guarda Nacional,
e outro Empregado. de nomeação elo Governo havião
ido e colhido debaixo da admini tração do ex-Presi­

ciente Tobia , que tinha montado a Provincia a seu
geito.

Assim a maior parle dessas Auloridades erao os maio­
res inimigos do Governo, e os maiores conspiradores.
Em lugar, e participar as occurrencia!.l que indicavao o
proximo de!ifecbo da tempeslade, occulta"llo-nas cem
cautela, inlimidavão os que podiflO fazer alguma reve.,.
lação, e pl'eparavão nas sombras do misterio as molas
que deviáo pôr em jogo uma das mais vastas e temiveis
reheJliões, que lem desangrado o Paiz.

As Villas de llapeleninga, Itú. Fa~ina, Porto Feliz.
Capivary e Constituição adherirão loga ao movimenlo,
e de varios pGntos começárao a coneorrt::r forças para
sustenla-Io, empregando-se lodos os meios possiveis
para generalisa-Io na Provincia. Poucos dias anles que
a rebellião se declarasse formalmenle em Súrocaba, já
o Presiõenle da frovincia linha commuuicado ao Go-
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vemo, que 8 opposiÇão I ntava romper alli, e p dido
forças, sendo seu primeiro cuidado forlitiear a Capital,
onde linha aquartelada ulUa guarniçã de lrazentos ho­
mens, e conservar livre a estrada de Santo para que pu­
dessem avançar as forças que esperava do Rio de Janeiro.

Esta c081lOunicaça chegou a e3ta Capital onde C-lU­

sou grande sensaçãf), no dia 17 de Miio proximo passa­
11.0, e no seguinte ás oítu horas da manha embarcou para
Santos em B~rcas rie vapor a primeira expedição, com­
ll1anrl~da pelo Barão de Caxias, nometldu Comlllalldanle
em Chefe das forças em operações n:l Província de S.
Paulo, e composta do Batalhão n,·12 de Caçadores COIll

mais de setecentas praças, do Batalbão n,O 2 de Artitha­
ria com armamento de Caçadores, levando Officiae!l,
armamento, e munições de guerra. e finalmente do Ba­
talhão de Fusileiros, que partiu por terra, sendo esta ex.­
pedição depoisseguida de consideraveis reforços. O Go­
verno Imperial esgotou todl)s os meios que linha á sua
disposição nesta CÔrte para sujf,>car rapidamente, e an­
les que lavI'asse mais aquella rebellilio. E~tas forças fo­
rao coadjuvadas por consideraveis reuniões da Guarda
Nacional e Cilladãos armados, particularmente de Jaca­
rehy. de Afogy-merim, e Mogy das Cruzes.

No entretanto a rellellião desenvolvia-se com um ca­
racter mais feroz e assuslador no Norte da Província,
cujas Villas a pouco e pouco se ião declarando. Em
Taubaté reunirão em armas os fautores da desordem
parte da população, que desenfreada, e disparando liros
nas portas das novas Autoridades, cornmelteo toda a
casta de excessos. Em Pindarnonbangab:i foi o Juiz de
Direito, que pata alJi seguira a fim de dar posse ás novas
Autoridades, indignamente iusultado, e correo perigo
de ser assassinado por parte da população, que appare­
cera reunida e armada,

Nas Villas de LGrena e de Silveiras negou-se a Cama­
ra .Municipal a dar posse ás novas Autoridades, as quaes
todavia sendo empossadas pelo Juiz de Direito, elltrá­
rao em exercicio nao oosta nte a meaças de ser assassi na­
das. Tendo porém o Vigatio, o Juiz de Paz e Presidente
da Camara ~Iunicipal disposto as cousas, e feito avisar
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ll;enlt', rompem ele noite os vivas a Raphael Thobias lle
Aguiar, um muitos repiques de sinos e fogo!! do ar;
ftlgem as nova Autoridades, que se achaváo inerme., e
dirigem-se os agitadores, depois de haverem procla­
mado o intruso 'Presidellte em Lorena, para Silveiras.
Ahi tendo cercadlJ a casa do Subdelegado, não conten­
les com uma descarga de mais de sessenta tiros que so­
hre elle disparáráu, retalhárllo o seu cadaver com mui­
las fllGadas.

Para a 'i1la de Queluz não puderão vollar as noqs
AI oriclades, que havião conseguido tomar posse. por
&e haverem ani reunido perto 'de quinhentos rebelde.,
dispostos a absassina-las se appare<;essem. Constando
ao D >legado da 'iIIa de Cunha que para as partes de
"Ilveiras e Lorena se convida a 'gente para vir assassi­
na-Ia e ás outras Autoridades da mesma Yilla reumo
força para fazer face aos revultosos, que se animárllo a
appal'ecer, lTlas náo a bater-se.

A Vílla de Guaratillguetá para a qual se havião refu-
ia do muitas Autoridades e particulares dos lugares vi­

sinhos, manteve-se armada e fortificada. symbolo da
honra e da fidelidade, no meio d e tantas povoações fa-
mlli adas. I

Esses ~Iunicipios ameaçavlío os limilrophes da Pro­
vincia do Rio de Janeiro, esforçando-se os agitadores
para ne\les soprar o espirita revoluciollario.

áo era 'lossivel ao General Barão de Cax.ias, nem ao
Presidente da Provincia de S, Paulo, que tão occupa­
dos andavão em apagar o incendio, 4ue lavrava no Sul
da mesma ·Provincia, acudir a estes pontos do Norte
della, que acabo de mencionar, os quaes'demorao mais
proximos da do Rio de Janeiro, com a qual tem mais
f<lceis e promptas as commuuicaçõe., que estavão inler­
rompidas com a Cidade de S. Paulo, Demais não era
ainda passivei ilqueIle General e Presidente dispensar
parte dds forças. {f.ue havião feito marchar sobre Soro­
caha.

Fdi por tanto indispensavel ao Governo fazer novos
sacrificios para enviar alguma furça, até mesmo de Per­
manentes e de lmperiaes Marinheiros para os Munici­
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pios do Korte da Provinda de S. Paulo, ficando somente
ne!Ha Cap 'tal parle do Corpo de Pe'rmanentes, a Guarda
Nacional, e algumas Praças de Linha que acabavao de
negar do Norte. ,
Nestas melancoHcas cirnmslancias e no dia 1õ de

,Junho chegou á esta Corte a noticia do rompimento de
Earbacena.

A rebelli:io no' Sui da Provincia de S. Paulo estava
ainda em toda a sua força, porque apenas tinha soffrido
-o, revez da Venda grande l que fóra parcial, e nao deci­
.dira.a sua sorte. No Norte da Provincia lavrava ella com
grande furia, ameaçando os Municípios visinhos das
Pra:y·inc·ias do Rio de Janeiro e ~fjnas. O Governo acha­
Vii-se enirio exhaurido de recu~'sos, pGr haver já disposto

.,de quantos tinha preparados, e apenas conlava com ai.,.
-fluns, que de prevenç&o tinha mandado vir por mar de
outras Provincias, e que apezar deordens mui terminan­
tes e reí.teraàas podiao ser demorados por v{mtos contra­
.rios, ou por outras occorrencias que se nao podem prever.

O torpor que aquella noticia causou nesta Capital foi
extraordina.rio, .e augmentou consideravelmente nos
dias seguintes. Para isso muito concorria a audaeia e
triumphal alegria com que varios directores, agentes,
e complices da rebelliao se apresentavao nesta Corte.
reunindo-se sem o menor rebuço, ameaçando, inven­
tando e espalhando as noticias as mais aterradoras, que
circulavao logo, e erão logo acreditadas, porque o nosso
espirito acolhe, com grande facilidade aqnellas ideias,
que vlío de conformidade com o sentimento que na oc­
casiao nos domina.

O rompimento de Barbacena seguido logo depois pela
Pomba e outros Municipios que cercao toda a Provincia

.do mo de Janeiro até onde limita com a de S. Paulo.
acabava de re.velar com a maior evidencia, que o plano
da rebelliao ·era ainda mais vasto, e combinado do que
r:.-é entlio se pres lmia. Acreditava-se ( e o tempo de­
monstrou <> qu30 fundados er30 esses receios) que iguaes
:movimentos teriAo de apparecer em algumas Provincias
do Norte, e especialmente nas do Ceará e Pernambuco.
O. correspondente dos relleld'es nesta Corte assim o



-325-

&!severavao em ~eus discurso$. e correspondencias que­
enviavnD por proprios para os ponto rebellados de S.
Paulo e Minas.

O primeiro cuidado do rebeldeS- oe Minas foi cortar
toda a communicaçáo com a CÔrte e Provincia de Ri.G
de Janeiro, para com mais segurança illudir e intimi­
dar a população dos sertões, e oonseguirao-no, rebel-

o -laneio os Municipios da Pomba, Barbacena. Presidio.
Ayuruoca e Baependy, e incendiando a magnifica ponte
do Parahibuna, e destruindo outras de menor impor­
tancia. escapando a de Sapucaia por haver sido guaJl­
necida a tempo por uma força de Guardas Nacionaes
Privado de communicações ficou assim o Governo na
mai$ completa obscuridade ácerca do que se passava no
centro da Provincia de Minas Geraes, sobre a sorte do
seu Presidente. e da sua Capital. e das Provinclas de
Goyaz e Mato Grosso.

ltm tão amargos e melancolicos dias o Governo 1m":
pedal n nca eiesanimou, confiou sempre no bom senso

aciona , e no amor que à ordem, à Constituiçao e á
Monarchia tem a grar de maioria do Povo Brasileiro.
E se não f6ra o auxilio que recebeo da grande maiorIa.
d Nação, como em tão apertadas circunstancias teria
eHe podido, om mo rningoados recursos, cercado de
um sem numeI'o de difflculdades. resistir à revolução.
e sufloca-\a em tao breve tempo?

Tinha o Governo que lutar não 01 ente com a rebe.­
.hão, que '~ desenvolvia rapidamente em duas das mai
importantes Pro\'il ·ia o, senão com o desanimo e tef!,'ü['
Que elia cau ou, e com a audada dos seus directore'> e
agente. na Capital do ImpeI·io. Todos os dias se espalha­
vao boatos aterradore de que nella se preparava (t ,
Que ha\ ia~denuncia e indi 'io ) um OIoYime~ to, e q e
estava prestes a apparecer.

l ma tentativa, ainda qu depoi' ·ulfocada. exaggera-
.a pelas facções, repercutiria com grande estrondo nas

Provmcias , e faria crer que o espirito revolticionario ti­
n a invadido tudo até a Capital do Imperio. Era-por
t nto indispen ave\ evitar a todo o custo que a sua leal~

dadeJosse embaciada pelo bafo impmo da rebel1iao. A.
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experiencia 'teln mostrado que o movimentos das Capi­
taes, nas commoções politicas exercem uma influencia
extraordinaria sobre o resto do Paiz.

No dia 17 de Junho appareceo impressa nas esquinas
das ruas desta Capital uma prot:!amação incendiaria.
eoncitando á revolla, e procurando arteira e pel'tlda­
mente irritar as rivalidades de nascimento, a bem da
causa da rebelliáo. Esse facto que em outras epoc.as po­
deria ser considerado de menos importancia, teve en­
Ul,O mnita, porque encontrou os espíritos jil muito agi­
tados, estan'do mui audazes uns, muito aterrados outros
pelas más noticias que até enmo tintião chegado.

O GO\:erno entendeo que era indispensaveltir~rquan­

to antes o espirito pnblico do torpor em que estaYa~

comprimindo a audacia dos conspiradore . e reaniman­
do a coragem dos,amigos da ordem, da Lei, e elo Throno
ConstitucIOnal, por meio àe medidas nergica,

Sua Mageslade o Imperador dirigio uma proclamaçao
aos Brasileiros manifestando a firme intenção em que
estava de fazer executar as Lei emanadas da Represen­
tação Nacional, de manter ille a as prerogati\'as da ua
Coroa, e cOntidando o illudidos a que depuzes em as
armas.

Por Decreto de 18 do dilo mez de Junho, forao sus­
pensos neste Municipio ela Corte e Provincia do Rio de
Janeiro os §§ fi, 0. 7. o, 8. o, 9. o e 10 do ArUgo j 79 da Cons­
tituiçao. Igual" medida jã havia sido adoptada para II
Provincías de S. Paulo e Minas.

Forão chamados ao servIço activo todos o Guardas
Nacionaes da resf'rva, todos os que se achavao oro li­
cenças, e todos os Empregado Publicos, que na coufor­
miclade da Lei esta\'ão dispensl\(los do serviço, exceptua­
dos somente os elo Arsenal de Guerra.

Foi vedacio o transito no Municipio de Barbacena,
Pomba, Presidio, Parahiba cio Sul c Valen~'a I1l pas a­
porle.

o dia 19 e .e~uinte forao presos, s m culpa forma­
da, quinze individuos, do' qlla's alf:lI11S depoi. forHo
posto fora L10 Imperio. Oulrob. c I ou O~ (('iII '0) ilHO

sendo encontrado e rOllclel'ao·~r- app< r c nelo (\tI-i: j.

que tcrminou pralO (la su's[ CD nu da:, garantias.
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Algun <.lesse in<.lividuf's eraO homen de pouca im­
lJortancia social, porém audazes, activos e decididos no
partido que haviao adoptado. A energia por m e sobre­
tudo a audacia suppre tudo nas revoluções.

Estas medidas desorientál'ão os conspiradores c resta­
bclecêl'ão a confiança no Govemo. a qual já começava ;l
\'aciHar com repetidas accusações de fraqueza, porque
em taé occasiões muitos são aquellcs para os quaes ne­
nhuma providencia e a-ssaz energica e forte, porq uc as
aquilatao na proporçáo do mcdo de que estão domina­
dos, embora, passado o perigo, sejfio muitas vezes os
primeiros a censurai-as.

Posto que o Governo nào tÍ\'e se entao disso prova
materiaes sufficiente , tinha todavia a convicção moral.
de que nesta Corte se conspirava, que del1a tinhao sahi­
do armamento e emi sarios p<lra varios pontos, e de que
nella existia" embora jú desfaleado de alguns membros
mportantes, o cluh director da revoluçãO.

Esta convicção moral foi depoi amplnmente justitlca­
.a pelos proce sos que e formárao em Areas, nesta Cor­

te, na Provincia de 5, Paulo, e pelo de cobrimento da
Sociedade secreta denominada dos Patriarcha invisi­
veis.

l' rebelliao na Provincia de lHina Gerae" depois de
se haver declarado nos Municipio que circundfio a Pro­
víncia do Rio de Janeiro. começou a la\'1'a1' por outros
pontos. Em quatorze Municipios dominarão os rebel­
des a saber: Bal'hacena, Pomba, S.Joãod'El-Hei,S.
Jose. Lavras, Oliveira, Santa Barbara, Q'uelllz, Bomfim,
Ayuruoca, Baepenrly. Saba'rá, Caethé e Curvelo. Em
vin e oito porem não foi reconhecido o Pl'esidente in­
truso, e ão: Pre idio, S. João r-epomuceno. ltahira .
.Marianna, I!iranga, Ouro Preto, Campanha. Tres­
pontas. Pitangul, Patrocinio. Formigas, Januaria.
S. "Romão, Minas ·ovas. Rio {Jardo, I beraba, Arachã.
Tamandllá, Formia(l , Pillmhy, 1'0 50 Alegre. Cal­
das, Jacuhy, Jaguary, S lTO, Diamantina e Concei­
ÇãO.

Rarbacena. Pomha, Sanla Barhara, Bomfim, Lun'as
e A;yuruoca rebellarào-se por si mesmo", e com quant(,),
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111uItOS dislrictos desses Termos fossem favoraveís fi
Causa da Legalidade, fói mister o auxilio de forças de
fõra para reLomar aquellas povoações. E bem que o
~Iunicipios de S. João d'EI-C\ei, S. Jose, Queluz, Baepen­
dy, e Sabará Li vessem muitos districtos, nos quaes pre­
dominava· o espirito da rebellião. conservarão-se com
tudo ao principio essas ViIlas fieis ao Governo Imperial,
e somente depois succumbirão a ataques, .ou amea~'as,

cumprindO observar que Sabará apenas esteve quinze
di s debaixo da dominação dos rebelde, e foi reitaura-
Glo a primeIra vez por forças desse mesmo Municipio
com pequeno auxilio de Ouro Preto. A VilIa de Olivei­
ra, apezar de contar grande maioria de amigos da Lei,
e cia Ordem, succumbio repentinamente diante de uma
pequena facção, bastando porem depois um diminuto
aux,ilio de Tamanduá para que fosse retomada. Cur­
velo foi .res~aurado pelas forças do proprio Municiplo
com algum auxilio do Serro. Caethe succumbio de­
pois de gloriosa resistencia ao ataque dos rebeldes de
Santa Barba ra, e foi restaurado doze rtias depois pelns
f<Jrças do propno .1unicipio. 'os do l residio, Pitangm,
Á:-achá e Oi-amantina apresentarão-se violentas com mo­
çlies que f01'::lo porem conlldas energicamente pelas for­
ças dos mesmos Municipios. Baependy entrp.gou-se por
uma capitulaçao vergonhosa, e foi depois retomada PQr
forças do mesmo Municipio, do da Campanha. e outroft
pontos. Tamanduá aLacado pejos rebeldes repellio-os
corajosa e victoriosamente. 1\a noite de 20 paI"J 21 de
Julho appareceo em Paracatú uma secliç:iO, que obri­
gou algumas Autoridades a deixar os seus Emprego~

e a retirnr-se da Villa. Nos MuniciplOs de Ma1'ianna,
Itabira e outros formar"l\o-se alguns grupos, que depoi$
de põrem em coacção as A.utoridades, e de commet­
terem varios excessos, se forão reunir ás forças rebeldes
em outros pontos. Finalmente em quasi. lodos os Jl.1u­
nicipios se manifestou uma agitação mais ou menos vio­
lenta, que obrigou as Autoridades a empregar maior .
vigilancia, e armar os Guardas Nacionaes e outros Cida..

aos. .
.A ~oticia da derrota da rebe1liao em Sorocaba no' dia
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'%0 de Junho, trinta e U-e dias depois que ahi fura pro­
clamado o intru o Presidente, não tinha produzido em
}linas o etreito que era de e peral" nao someRte porque
estando interrompidas as communicações, nao se podia

'ella derrflmar, como Lambem porque os rebeldes ín­
terceptavl:í.o a cartas e impressos leyados por proprios,
occultavao as noticia, e, quando tran pirav~o, fazião
cr~r que erão embustes do Governo inventados para
os aterrar.

Apena con tou a noticia do rompimento de Barbace­
na com a proclamaçao do intruso Presidente, e que o
modmento ia lavrando pelos Municipios visinhos, amea­
çando a Provincia do Rio de Janeiro, reunirão-se consi­
àeraveis forças de Guardas Nacionaes, em sua quasi to­
talidade desarmados, dos Munieipios de Rezende. Va­
lença, Igu3ssú, iagé e Vassouras nas raias desta ulLima
Provincia, e tomárão os pontos convenientes para impe­
dir o pl'ogresso revolucionario. Para a Villa da Para­
lJiba do Sul, da qual passou varias vezes a Valença, Rio
Preto. Vassoul'as, Rezende e Areas, seguio o Presidente
,da dita Provincia a reunir forças, e com etfeito conse­
ª.lio pela na grande actividade e feliz coragem juntar
uma força re peilavel. a qual seguio depois para Uarba­
l;eIl3, debaixo do com mando do Coronel .Iose Thomaz
(enriques. Consideravei remessas dearmamentoacom­

p nhada de Ç>fficiaes for~o logo feitas pelo Governo para
êHtuelle p<mto , e para o :Mar de Hespanha, Campanha,
c outros lugares. para os quaes forão Lambem as forças
d Linha. que iãO chegando a esLa CÔrte.

Algum tempo teve de decorrer antes que eBas pudes"
3~m tomn a otfensiva e penetrar na Provincia de Mmas
Geraes, porque era primeiramente preciso arma-la, e
d r-lhes alguma ol'ganisaçào. Em uma palavra era
preciso crear recursos e dispol-os.

O movimento ascendente da rebelliao fOl o mais l'a­
~ido posslvel, declinou porem a o hos vistos com rapi­
dez. A sur.preza ou o Lerror que ella prodUzio foi gran­
de, mas logo que se dissipou essa primeira impressão,
.desenvol reo-se um enttiusiasmo exlraordinario na po­
pu.1ação. fuHos Guardas Nacionaes se apresentárao vo-



lUlltal'iamente para mar llal'. Oe to(lo o ponto'. ar:­
fluiao maJltimentos gratuitamente otl'el'e'i<.1os para t)

sustento das Tropas. Muitas subo rripçõe se flze-rão que
produzirao avultada ommas, a fim de serem appli­
cadas as de pezas da guerra, e cujos aldos enLrárão de­
pois para o Thesouro. Os exemplos ele patriotismo l de
dedicação á Ordem publica, e á Monarchia Constitucio­
nal na tres Provincias de S. Paulo, J\1inas e Uio de Ja­
neiro forão !>rilhnntes, forao immeo os, e esl:a ultirnn
teve a bem merecida gloria de não ver manchauo o seu
sólo pela revolta.

SupposlO a rehelliao tivesse sido repellida ou batida
parcialmente eal muitos pont pelos proprios recursos
dos Municipios, não erão este hastantes, porque di 'i di­
dos, para desfechar o golp~ flrincipal. Era preciso ba­
ter e dispersar o onsideravel bando, avaliado em mais
de tres mil homens, que tinha reunido o Presidente
intruso, e com o qual ameaçava a GiLla<le do Ouro Pre­
to, que a coragem e heroica conslancià do Presidente da
J1rovincia con'ervava fiel ao Governo Imperial.

Foi o General Barão de Caxias nomeado Commandan­
te em Ch fe das opera ões na Provincia de Minas, na
qual penetrárao as l['es CoJumna , que e haviao forma­
do no l'ul'ahibuna, no Rio Preto, e na 1.' Comarca de
S. Paulo, de força de Linha e de Guardas Nacionaes.
}lela Comarca do Sapucahy havia entrado oulra com­
mandada pelo Tenente Coronel Cezerra.

Estas Columnas acabárão os r sto de vida, que ainda
podia ler a rebelliâo armada, nos Jogares por onde pas­
savão.

Fillalmenle o General Barão de Caxia , que havia par­
tido desta Corte no dia 25 de Julbo, desfechou o ultimo
e o mais forte golpe na rebellião 10 Arraial de Santa
Luzia no dia 20 de Agosto, dous mezes e dez dias depois
que rebentara em Barbacena. Os rebelde que esla­
vão em numero de tres mil e trezentos fugirãO em de::­
handada, deixando o campo coberto de mortos, e tre­
zentos prisioneiros, entre os quaes alguns dos principaes
cabeças da revolta. 00 lado daS forças Imperiaes che­
gárão. á perto d~.cem os. mortos ou feridos. Os reb.eldes
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d-ebaml'ados começárrio entrio a nprcsenlar-se ás forças
lmperiaes.

Alem da tomada de Sorocaha, na qual nrio se quei~ou

uma só .escorva, nrio forao muitos os encontros nos
quaes se nao tivesse d lamentar o derramamento de
sangue.

Para bem avaliar a rebelliaoque La\TOu nas Provincias
de S. Paulo e Mina, é mister ter onhecimento dos
meio que forao empregados para fanalisar e illudir a
populaçao.

Abusando da boa fé e creclulidade de muito fazia-se­
lhes acreditar que as Leis do Conselho d'Estado e da re­
forrrla do Codigo do Proce :lO ião a abar com a liberda­
des pubJi 'as, e que era essa a tenção premeditada do
(;overno. A muitos homens ( do interior da Provincia,
de cõr e ignorantes) se dizia que ião ser reduzidos ao
capti\'eiro. A'quelles que tinhao filhos, fazia-se crer
que ilio ser recrutados em virtude da Lei da reforma.
Pregava-se ainda mesmo a mulheres, a homens simples
afferrados á Religiao, que aquella Lei a ia acabar. Pa­
dres houve que se serdrao do seu santo ministerio para
propagar e fazer crer tamanhas incl ignidades! A outros
se referia, e foi essa uma das mais poderosas alavancas
da reuellillo, que Sua l\lagestade o Imperador eita'va
coaclo, e que era preciso liberta-lo da coacção em que
o tinhao o Minislerio e. seus adherentes. '110 faltárllO ho­
mens que para reunir Guardas Nacionaes e outros Cida­
drt.os em prol da revolta lhes assegurassem que Sua Ma­
gestade o Imperador HaVIa nomeado .Jose Feliciano
Pinto Coelbo Presidente da Provincia de Minas, e que o
Conselheiro Bernardo Jacinlho da Veiga recusava entre­
gar-lhe a Presidencia preparando-se para resistir.

A maior parte dos Guardas Nacionaes do inte ior.
que são bomens, que vivem do seu trabalho díario. e Ilji

mais completa ignorancia ácerca de negocios politicos,
e da organisaçao dos Codigos, acudião ao aviso de seu!!
Cabos, e Juizes de Paz, aos quae estavão costumados a
obedecer, empenhando-se assim em uma luta de cujas
circumstancias e fins não podião ter conbecimento. Fa­
natisados, illudidos pela r.erversidade, abandonavã

43
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suas familias, perclião as colheitas com que as alimenlll­
vão para ir derramar oseu sangue. a-fim de que não fos­
sem executadas Leis que nao conhecião, e <.tue muitos
nem se quer tinhão lido.

Para pôr exemplo referirei qUG muitos dos Guardas
I acionaes. que se apresentarão no acto da proclamação
tIa rebellião em ltú, na Provincia de S. Paulo, tinllao
sido somente avisados para o reconhecimento do Chefe
de Legiao nomeado pelo Presidente legitimo, o Barao
de Monl'alegre.

Muitos rebeldes se illudião reciprocamente. pintando
inteiramente baldo de recur os o Governo, e inventando
ou repetindo falsidapes. ou para roborar a coragem V[1­

cillante dos seus, ou para que augmentado considera­
velmente o numero dos Cümpromellidos, fosse mais dif­
fI 'il ou quasi impossivel a victoria ou a puniçao. Desta
Corte se mandava dizer para os pontos rebellados de
Minas, que varias Municipios da Provincia do llio de Ja­
neiro já se havião revoltado. proclamando tambem o
seu intruso Presidente, quejá reunira tantos mil homens;
Que o Batalhao de Fusileiros em Ar~as tinha desertado
todo; que o ultimo Soldado de Permanentes desta Corte
tinha sahido della; que uma força desse Corpo fôra der­
rotada completamente; que o Governo já estava agoni­
sante e não tinha forças para conter uma explosao ne ta
C;lpital: que o Coronel Tobias havia enlTado na Cidade
de S. Paulo a testa de oito mil homens, e CJtle o legitimo
Presidente o Barao de Mont'alegre tinha ido assassina­
do. endo o seu corpo arrastado pelas ruas. Esta notida
mandada desta Corte e espalhada em alguns pontos da
Provincia de Minas I poucos dias antes do rompimento
de narbacena. causou grande terror, que ressumbl'a a
nas ultimas capIns que chegarao a esta Corte antes que
fossem interrompidas com ella as communicações.

Os estl'agos que produzio a rebelliao nas duas Provin­
cias de S. llaulo e Minas forão i.rnmensos. Alem das vi­
das que ceifou, dos incendios e devastações a que deu
hu;ar, das despezas que occasionou ao Estado, do des­
falque que produzia e ha de produzir ainda nas RemIas
Gera~ e Provinciaes; redyzio muila gente á miseria,
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principalmenLe na ultima ProvIncia, e nas clas es me­
nos abastadas, cujas plantações e creação em grande
I alte for~o perdidas.

O procedimenlo dos homen que fomenLárao a re­
helliao ê tanto mais criminoso, quanLo sao fuLeis e lal­
sos os pretexto~ eorn que a pretenclêrao·jusLiJicar. e que
conslão das proclamações e manifesto des dous ~nt'rus<:ls

PresidenLes.
Diziao que tinbao arpellado para o recurso d'os Povos

livre I como se O' recurso dos Povos livres fosse a rebel­
Iiao armada das minorias.

AqueJles motivos e fius officiaes I mai's notavais, po­
d em resum ir-se nos segu intes :

1. o Libertar Sua Magcstade o Imperador de uma
upposLa coacçao f em que, diziao, tc-lo posto o .Minis­

terio.
2. o Sustentar a dignidade da Provincia, como se obe­

decer a Leis, que resultao do accordo·das vontades de
Sua l\1agestad'e o Imperador e das duas Camal'as Legis­
lativas, em taes queslõc , tmicos legitimos Representan­
tes da NaçHo, pudesse ser cousa ind corosa '!

3. o Evi'tar que lo se aniquilaEla a ConsLiluiçã6, amea­
çado e rebaixado o Tllrono Imperial. pela ~xecllção das
Leis de Conselho d' Estado, c ela reforma dG Ct:ldigo do
do Processo.

Os argumentos com que e pretendeo mosLrar que
aqu lias Leis erão contranas á Con liltlição do Estado"
depois de largamente ponderado, lIavião sido repelli­
dos por uma irumensa maiori'a dtlS Camaras Legislatl­
yas, e do Paiz que as abraçou, A questão eslava por talHo
competentemente julgada, somenle a razão Naeional
melhor esclarecida e por ln io ct.e seus Representante a
poderia revel' pelos meios marcados lia Constlt1.liçao.
Tudo o mai era anarchia, porque s cios casos]ulgado
pelas maiorias tive sem as minorias recursos para as al­
mas, nao havel'Í'a 50 i'edade possi\'e~,

4. o A dissoluÇãO' da Camara.
l'roCur(lvão assim arredar ou fal eal' om, rmas o

jt1lZ0 que a Nação ra chamada a profetir, gundt a
(;OIlSLiLui\áO do Eslado. Grande prO\:a dCIâf) rte qne t ­
miao esse juizo aquelJe que a nao acccitárao !



t-ettt1H1ada a rebelliao tratou-se de cumprir atei, fa~

tendo-se processar os seus cabeças, a tim de que fossem
punidos. Nesta triste e penosa tarefa tem apparecido 8!i

maiores difficuldades.
, E' elIa todavia indispensavel porque é ponto averigua~

doo que a principal causa elas rebelliões e desordens, que
continuamente tem affiigido o Paiz, provem da absoluta
impunidade dos saus autores.

O Codigo Penal nao estabeleceo regras para a classifi­
ca,Ção dos cabeças no crime de rebellião, não declarou
o que se devia entender por essa palavra, á qual dãO un9
uma comprehensão mui ampla, ao passo que outros
muito' a restringem.

Essa expressão - cabeça - exclue a cornplicidade, e
o Art. 5. o do Codigo Penal define os complices aquelles
que directamente concorrem para que se commetta um
crime.

O vago desta Legislação devia necessariamente' trazer
comsigo considel'aveis embaraços, e prestar-se ao mes­
mo tempo ás perseguições, e á impunidade.

As explicações dadas pelo Governo e pelos Presidente
não podião sanar esses inconvenientes, que somente pelo
Corpo Legislativo podem ser removidos.

A' essa difficuldade na formação dos processos pelo
crime de rebellião, oulras tambem muito graves'ac­
crescião.

Em alguns lugares não er<\o proce sados pelas Autori­
dades loc!les individuos que devião ser considerados
COU10 cabeças, e isto, ou porque essas Autoridades ce­
dillo aos receios de compromettimento, ás solicitações
de amigos, ou de credores, ou a considerações ele paren­
tesco. N'on'tros movidas ou por um zelo exaggerado, ou
pelo incentivo de antigos ou novos aggravos processa vãO
tndividuos, que posto tivessem tomado parle no movi­
mento revolucionario, não podião de modo algum ser
considerados como cabeças. e por tanto punidos.

Daqui uma diversidade de procedimento ext.raordma­
tia. que em taes casos sempre produz desmoralisaçãO,
e tira toda a força moral ás decisões dos TrlbuJlaes.

Para estabe.lecer a possivel' uniformidade em um n0"
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~CI0 que requer tanta, para sujeitar a um só c~dinho
todas as provas existentes, e dar maior garantia quer
á· Sociedade, quer aos accusados, o Presidente da Pr~
vincia de S. Paulo. de accordo com 6 Governo Im­
perial. e autorisado polo artigo 60 do Regulamenta
n. o 120 de 31 de Janeiro elo corrente anno, ordenou
ao respectivo Chefe de Policia, que discorrendo pelos
lugares onde a rebellilío se manifestara, e chamando a
si todos os processos começados, formasse culpa aos in­
dividuos, que como cabeças da rebellião pudessem ser
havidos.

Esta medida desassombrou e fez voltar ás suas casas
e antigas occupações uma parte da população receosa e
foragida, e que tomara uma parte menos importante na
rebellião.

O numero dos classificados cabeças de rehellião no
Sul da Provincia pelas Antoridades locaes, e que mon­
tava a 206 ficou reduzido a 30, comprehenrlidos nesse
numero seis Militares.

A Justiça das localidades nessas occasiões poucas ve­
zes póde Ler esse nome, é quasi sempre o resultado de
decidida protecção, ou da vingança.

Esse pensamento dominou na Lei l;le 3 de Dezembro
de 1841.

Não era possivel na Provinda de Minas Geraes, aUen­
ta a diversidade, distancias e desigual importancia dos
lugares onde a rebelliao se manifestou, adoptar em tudo
!lemelhan~e provid;encia. Não obsbnte, o processo de
alguns dos principaes réos foi organisado pelo Chefe de
~olicia. .

A rebellião em S. Paul e finas ti ..ha o mesmo fim
. e espirito, fallava a mesma inguagem. usav dos mes­

mos meio. tinha as mesmas relações para esta Corte,
da qual recebe a mesma direcção e plano. A reunião
e comparação de toda as pt'ovas colhidas em todos !JS
pontos que ella percorreo prod ziria a mais completa
evidencia. Egsas provas porem achao-se repartidas,
separadas em varios processos, e por ISSO fraccionadas,
desajudadas de outras que as completariM ou explica­
l'lao.
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. As prQvas para o processo de réos do mesmo de­
licto não pudem pois ser fraccionadas em diversos gru­
pos independentes. sem grande prejuizo da Justiça e (Ia.
Sociec1ade. He isso ainda bum gralide deCeifo da nossa
Legislação.

Antes que passe a diante referirei que tendo o Pre­
sidenle (Ia Pruvincia de S. Paulo, em Omcio que me
dirigia em data de 2 de Julbo proximo passado, decla­
rado, que julgando incompatível com a tranquill.j(lade
publica, e com o decoro a conservaçao na mesma Pro­
vincia dos Senadores Diogo Antonio Feijó, e Nicolau·
Pereira de Campos Vergueiro, os ia fazer sahir da Pro­
vincia, .enviando-os para esla Côrte, o Governo Impe­
rial resolveo que seguissem para a Provi ncia do Espirito
Santo. Esses Senadores, dos quaes o primeiro era vice­
Presidente da rebellião de So<'ocaba , forao depois pro­
nunciados no processo organisado em 5. Paulo por causa.
da dila rebellião.

Chegada que foi á Provincia do Ceará a nolicia da'
dissoluÇãO da Camara. começou-se a notar grande agi­
tação em cerlos individuos, cuja ImgiJagem já anles era
ameaçadora. Teve o Presidenteda Pro\'incia denuncia cte'
que pretend ião assassinai-o, e ao mesmo tempo fazer ap­
parecer bum rompiment.o na Capital, para o que já ha­
via genLe reunida e não pouco armamento junto fóra
da Cidade.

Nessa mesma occasião desertavão varias praças do
BatalMo Provisorio, seduzidas pelo Padre Alexandre
Francisco de Cerbelon Verdeix.a,o qual'havia infrucluo­
samente lenlado fazer desertar huma CompanLJia do Cor­
po Policial da Provincia destacada na Cidade Januaria.

No dia 22 do mez .de Junho farão denunciar-se ao
Ilito Presidente dois Solciados, declarando-Ibe que havi­
ão sido encarregados de assassinal-o por bum cerlo Ber­
nardo Antonio da Silveira, que fora Capitão das forças
l'elJeldes, que em t839lomárão e saqueárão a Cidade de
Caxias-, e sendo depois amnistiado em virtude do De­
creto de 22 de Agosto de t8íO, quebrara o termo que
tinha assignado de residir em Pernalllbuco, passando-se
para o Ceará. Sendo preso e conduzido á presença do
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Chefe de Policia confessou que commeLlera aos d ilos Sol­
dados aquelle assassinio, mas que fizera isso porque
o Alferes reformado Thomaz Lourenço da Silva Caslro.
Ih'o encarregara. Declarou mais que primeiramente se
havia assentado em fazer atacar o Palacio da Presidencía
'Por trinta homens decididos; mas que parecendo arris­
cado esse arbítrio, fóra tido por mais convenilinte fazer
esperar o Presidente em sua passagem na vespera da
noite de S. João.

Este assasinato devia ser seguido de hUlU rompimen­
to na Capital, acompanha'do d'outros na Cidade Ja­
nuaria, na Serra Azul, e no Termo do Crato, para
onde havia partido o AlferesThomaz Lourenço da S.ilva
Ca tro, para encontrar-se com seu irmão José Lourenço
de Castro e Silva, e com o amnistiado da rebelião do
:Maranhão Livio Lopes Castello Branco, que de Pernam­
lJuco se passara para o Crato acompanbado de a(gun~

sequazes.
Descoberta assim a conspiração tomou o PreSidente

<.la Provincia medidasenergicas para frustraI-a, e os pro­
cessos que se fúrmárão vierão confirmar aquellas reve-
lações. '

Verificou-se que os dois Soldados acima menciona­
dos já bavião esperado o Presidente na noite do dia 21
para assassinai-o, e que o C!rurgiâo José Lourenço de
Castro e Silva, trouxera o plano do rompimento de {ler­
nambuco, onde estivera depois que deixou esta Córte ,
na qual tinha frequenles relações com o circulo a que
pertencião os Chefes da rebellião de S. Paulo e Minas.

Havendo-se os sobreditos José Lourenço, e Livio,
passado para a Freguezia do Exú na Comarca da Boa
Vi~ta da Provincia de Pernambuco, que confina com o
Municipio doCrato, começárãodecombinaçãocom Cbíl~

derico Cícero de Alencar Araripe, Thomaz Lourenço da
Silva Castro,-e outros, a empregar todos os meios ao seu
alcance para revolucionar esses lugares.

O Presidente da Provincia fez logo guarnecer com
forles destacamentos do Corpo {'olicial e da Guarda
Nacional, os pontos mais ameaçados, a ~aber: a Ci...
dade Januaria, e as Villas de Granja, eratro, Quei:x;a~
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rarnobim, Imperatriz, e Cascavel, dando toda!l 'as pl'()~

'videncias para sulfoclIr logo. qualquer movimento que
apparecesse,. e seguindo elle proprlo para o Crato. le­
vando munições, armamenlo, e alguma tropa de Iinba.

Em Flores e na Boa Vista, na Província de Per­
·namcllco,começou-se logoa reunir força de Guarda Na­
cional, da qual parte se pllZ promptamenle em marcha
para c1estroçar a I'eunia'o do Exú, e prender os PE1rtur­
hadores, os quaes n1l0 se podendo manter com a pouca
genteque linhao conseguido angari"ar dispersarl'tO-ile,bem
como outro grupo que havia reunido Joaquim 19nacio
Pessoa, e que ameaçava a Villa da Granja.

Na Comarca do Rio Formoso em Pernambuco, em
alguns oulfos lugares que limillío essa Provincia com
~ da Parabiba do Norte, e no DistríClO de Tamatan­
duba do Município de Flor. na Provincia do Rio Gran­
de, Decorrerão fundados receios de perlurbaçl'io daOr­
dem publica.osquaes porém se tlesvanecerao pelas prom~
ptas e decisivas providencias, que com prevençlio derao
os respecti vos Presi dentes..

Havendo-se debandado os desordeiros do Exil der­
ramárl'io-se pelos sertóes vesinhos, procurando escon­
der-se para escapar ás diligencias feitas para sua pris"3.o.
Nao obstante forao presos os principaes nos limites das
Provincias da Parahiba e Rio Grande do Norte, entre as
Yillas do Principe e Pombal. e sendo conduzidos para
Pernatnbuco e vadirlio-se na Villa de Flores com o Co­
Tonel de LegiãO Francisco Barbosa Nogueira Paz, a quem
tinbao sido confiados, e que com elles era connivente..

No dia 19 de Maio teve o Presidente da Provincia
àe Pernambuco denuncia de que se procurava seduzír
alguns Inferiores de primeira Llnba. e do Corpo de Po­
licia, a fim de que movessem os Soldados a huma 8e­
diçlíO. E com'effeito tambem se manifeslárao alli indi­
cios da exislencia de um plano para fazer revolucio­
nar o Jmperio, logo que fosse dissolvida a Camara dos
Deputados, fazendo-se rebentar ao mesmo tempo a de­
sordem em varios pontos do centro das Províncias do
Norte, quando nae fosse possivel fazel-a apparecer nas
(;;a.pitaell.
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Porém, ou porque os promotores da desorJem reco­
nhecessem que não acbariáo apoio na população, ou
porque das providencias dadas p~lo Presidente conhe­
cessem que fÔra aventado ° seu de!)ignio, nao foi per­
turbada a tranquillidade da Provincia.

Nesse ten'lpo estavão os agitadores de todas as Provin­
cias que não tinhão a coragem ou a força precisa para
romper com os olllos fitos sobre a Corte, e sobre a sorte
da rebellião em Sorocaba e Minas. As noticias favora­
veis á causa da Ordem e do Throno Constitucional, as
quaes logo que aqui recebidas erao transmittidas para
as Províncias do Norte por Barcas de vapor, esfriárão o
calor que mostravão os revol ucionarios, e a da derrota
de Sorocaba cortou em flor as suas mais caras espe...
ranças.

Taes são, Senhores, os factos principaes que desde o
el1(~erramente da ultiml Sessão Legislativa, até hoje, al­
lerár&.o profundamente a: tranquillidade do Imperio,
cMjas instituições ameaçavão subverter.

A anarcbia está por ora comprimida, nao sutfócaila.
Elia ainda tem vida, e póde para o futuro renovar a
lula aberta se não for aproveitada a victoria para forta­
lecer o Poder, que é o mais forle elemento de ordem, e
que póde ser fortalecido sem prejuizo, e antes com mais
segurança para a liberfiade bem entendida, e para as
garantias reaes do Cidadao,
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vra~ respondcndo aO omcio em quc e~ta participou
l,aver rt'collllt~ci<Jo e~~c Governu.

Covemo Ir/eruso. - I\c'l'0sla a hum a l'clicitação ,te Ga­
briel .I'rallcisco Jun'1l1·inl. C ')utros.

...to Ministerioda Jtlstica.-Oflicio do COlllIIIOlld:,"te Sn.
perior da 8. a e .5 : Legião da G. '. da P, ovilll·i. do
lIio c1c Jallciro l'arlicii'lIl1do ã- prO\lidcllt·ias quc lle"a
p:lra II rcunião de forças lia Rio Prt·to. "'c.

11 inistc'rio c/o lmpel·io. - A\'i .. , ao !',·c.<iticnte d" Pro­
vineia de 1\(ina5 reUlell.:ndo·1Ite a Jlrot:!awaçào dc S.
;\1. O Irnperad•• r.

JoIinisterio do Imporia. - Circular aos Prr ;delllc~ das
Provilleia~ porlicipando os 1lI0Vil1lelllo~ rcvolncillllarios
de . Pwll1 c ~lil1as. e renll'ucndo·lltcs a Procl alllacão
de S· :M. O Imperador. .

Ao Governoinlruso. - amcin da intilulad., Camara }III­
1Iieil'01 da Oliveira participando lIavcr rcconllt:eido
cssc Govcrno.

C<llllaraJl1l/nidpal intrusa de 5, João d EI·Rei.- Circu:
lar ~s C:IIHar.. 1\I1111iril aes parlicipalldn.llte. o lIlovi·
lIlculo rcvoluciollnio de llarLlacclla. c dc outro. Mu·
lIicipios.

ltIillistcrio da Fa:enda. - ,\Ioiso aos Prr,idcnte~ d"s
Provi""j,1S de lillas. " Paulo. C Rio d.· .I "11I:iro . 01"

drllal1do·II,c~ !'fIlC ração 1"111;('" I'0r ~:rlit." ° teor .lu
artit::n 27 do (;odigo ,'rillliual quc oLriga o Lens do~

rt,uclde~.

Covcrrw Provincial, - Circnlor aos Delegado! de Poli·
cia mandando reunir ns Pcdestres • para. CIllLl a Gllar·
da Nacioual • coadjuvarelll as Alltorid:lllps.

C.. lnllrll Muuicipal do Ci~rvclo, - Acta da Sc~~ão cIO que
reronlH'ceo o Goverllo iutruso.

,11illisterlll do Imporia. - Avisn ao Presidente da Prl)­
vinci., l! .. 1\lin", COllllllullicando a l'aei(ic'It;~u da Pro­
vill('ia dn S· J'aulo.

Âo COlnll1(1l1(lo S~pBrior da GtUlrda Nacional do Serro. ­
E~lra lo do OlTiein ti., Comn'" tia I.cgiáll ti" Dialll,,"ti·
lia III quc deo parte do ellcout!'" Cllln o !'ebel,h,s tIO

sitio tio .llt'ndanl....
Ao ,11inistcrio dn Jlutiça. - Omeio tio Pn·-i lellL!! da

Províllcia de lIIiLl"~ p,'rticipando a cbeg;,d" d" Pre5i·
ll.'ole intruso a Ou ,luz. a difficullladc tle cUlOulunica·
ções, prollabili.ladc tle "um allalf'lC à Capital. etc.

Ao Govcruo Proviuoial. - Officio do Capitão Fraucisco
d'A~;i5 Alhalrle dando 1""" ' de hum tiroteio lJuc 100\1­
ve nom os reb Idcs nl' ]\(uni 'ipio do Prnsidiu,

Au GOVBTlW iu!fuslJ. - Oml<io ,Ia intitulada Cau'ara ;\lu·
niciral de Uael'endy rcoou" 'ol'ndl) e5,e Govel'llo.

GOUC/'i o illtfuso - plOclaUlôl~'ão ils 1"01";:15 de Quclm.
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Ninista"ia dos Negocias Est,·angciros. - CirculAr ao~

A~l1nles Dil~lumalicos c Cunsnlcs Dra.ileiros na Euro·
pa c ÂUlcrica , partil'i1',lUdo'Ibc8 u5 acontecimcntus de
Minas c S. l'anlo.

Extra('tn 110 - E,.ho da Ra~110 - periodieo puhllcado em
Darhacena: .PmJ:\resso da R.:volução elD Minas.,

Commalldo da lo' Co/u77llla do Ea;ercito lmperial,- Pro·
c1aruaç.lo.

A o 1I1ini,te'fio da Guo'fra. - Offieio do ComUlalldanle da
lo" Culut1llla l>ftrtieipaodu haver desalojado os rebel·
des I mtados na marp;elO do Rio l'arahybuna, e achar­
5e un t"rrilorio de i\Iina~.

Ao. Governo Provincz'al. -- Olieio do Tenl'nte Coronel
do lI.O lIalalhãu ue G. N. do l'residio parlidpando a
fu~a ·,Ios I'l:heldes darruell .. l\ll1nicipio. . .

Ao GovorllO intruso. - Omelo da Cam ara J\Iunicipal da
A)'uruoca participando haver reconhecido esse Governo,

Extracto UO - Despertador .Uilloiro - periudieo pnbli­
c:odo elO S. JuÃo d'E\·n.·i:.A Re\'oluçilo de Minar.,

.do Govorno intruso. - Officio do inlitu\:odo Juit de Di·
...·ito d" Com. roa do Ilio V"rele dcei.rando que. Cio
c1:odc da Calnl'lInfoa sl'ri:o inf"livl'lmenle tl)mada. etc.

.40 MiniÚIITio da GtloTl'a - Olliei'l UO ConlluaudRntp. tia
1," ColUlIIlla I:ll vianuu onlro que r'lcchl:O dó.C"eCe dlls
furça~ "pÍlcld,:s na Rodn"a daNrgrn CIII que pedia SIIS.

I.cn~iio de lio,,!ilidaJ'~5. c parlieiplllldo os tiroteios que
hOllve uas Liuhlls dos Atiradorcs.

Comm(/lIdo das Farpas rabo/,Ios na Rocilllta da Nogra,~
OJlicio a quc ~ .. rdCI'C o acima tra nscripto.

Commando das Forço. rebeldes lia Rocinha da Nogra.­
OHicio au intitulado Conlluaudalllc Superior illllJl'ÍllO
ria G. N, de U"r"aeélla. pntieipando O quc alli tinLa
nccorrl<lo.

ommanJo da.s Forcas"obeides lia Roeinha da Nagra ­
Ollieiu ao [1]e8UII) COUlUlanua'lte Superior dando parleI'" e,ladu J"lIulllIlIs Furças, elc.

.do Goverllo intruso. - Omeio de Geraluo fillUI'Íp;UCS de
Aguió'f parLicipallllo a retiraua quc fel du.i\lnu1eipio do
Pre5itlio com 8 Furça do seu eommllll.lo. etc.

Governo intruso - Portaria rlundaudo reunir a A8~em'

bica LegisI..liva Provincial na Cidade de S. Jono d·E[·
fieí,

Ao Govorno intruso.-Offiuiu da Camara Municipal de 5,
Jose partieipand,. "~ve" rt'l\on!teeiçlu e~se Goverllo,

Comm'l"do das /o'orçaHobddcsna Rocinha da Negra. ­
Ollicin .0 iutitlll,du CUIDIIl"Hlanle Sup':' iUI iuterino
d .. G N de U...bacr.1l11 pontlcrandn a.' , •• tõe' porqlle
'1.'0 lClll 6jdu aU~eaul II Fu: ç;\ ioiuli3'! Illtll1cll .. pOlltu
I:le.
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Extracto do - 'Despertallur illinei,'o - periudico publi­
cado ~m S. Juão d'EI Rei ; 'Coudiçõe~ com que a. FOI­

ç'~ Constiluciona s estacionRllas nu cerco de Daepeurly
{'nlral:io na mesma Villa•.

Âo Mintstcrio a ]Ilstira.- olIicio do I'n'shlente da Pro.
vincia dc Minas participando a marcha do Comman­
dante das Armas sollre 08 rebeldes de Queluz, ele

Carta dirigida ao Juiz de Paz do Disll'icto da Villa da
Pumba por Antooiu Pires do Carmo. qneixandu-.c de
o haverem illudido para que tomasse parte na revolu­
ção.

R,·flexões do - Legalista - periodico publicado no Ou­
ro Pretu , sobre R carta supro.

Com mando das Forças rebcldes em operações contra a Ca·
pital, - Intilllação ao Chefe das Forças Legalistas de
Coelhe.

<'ommando (las For9as de Caethe. - Resposta II intima·
ção supra.

lutima,,~o dos rebeldes da Oliveira aos Legalistas de Ta­
manduà.

Manifesto publicado em refutação ao do PresiJente in­
truso.

GOlJcrno Provincial. - Parlaria ao Comwandante das
Forças do Presidio louvando a conducta elas mesmas
Forças na expulsão dos rebeldes dSlJuelle lI1uaicipio.

GOlJerno int1'uso. - porl/lria dando providencias para a
organisaçiio da Guarda lUunicipal.

Ao GOlJ6rnO P'I'OtJincial. - olIicio do Commandante das
ÂrUla~ dando parte do 1.° combate que teve lugar Lla
Villll de Queluz.

Governo intFuso. - Portaria li Geraldo Rodrigues de
Aguiar respondeudo ao olIicio cm que este participou
II ma retirada do Municipio do Pre~idio.

Extracto da - Senfinolla da. Monn1'chia - perimHco
pnblieado no. Rio de Janeiro, .0 que querem os revol·
tosos•.

GOlJerno PrOlJincial. - Porlaria 'lio Coronel da Legião da
G. N. da Diamantina louvando a energia com que fo·
rão repellidos os rebeldes no - l\fendanha. -

.Ao GOlJerno illtruso. - OlIicio do Commandante das For.
ças rebeldes emQucluz daudo parte do \ .• combate que
alli t ve lugar.

GOlJorno intruso. - Portaria cm resposta aos olIieios do
Commandantc das Forças na Roeinl~a ds NeRra.

Âo Ministorio da Guerra.-otlicio do Commalldante da
1.' Columna participaOLlo haver desalojado os rebeldes
do acampament@ da - Ilecinlaa da Negra. ­

Commando da \,' Columna. - Ordem do Dia louvando
a eouducla deslas Forças na tomada da _ Rocinba da
Negra. -
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Ao ,11illisteriv da Justiça. - Ofliciu do Prcsidrnle da
I'l'ovillcia de l\lillas lialldo p.• rl" do, comuates de Qur­
loz. Caelhe ,. ~leLldanha, elc.

Ao Mtni~ten'o da Guerra. - Olfici0 d" COlllm.nd.lIIlp d.1
.-" CoJIULlIIl' dalltlo p"r1e da sna entrada ua ViII. da
Pomba.

Camaut Mllllicipul itltmsa de Sabarà. - Acla Ja Sl'~'

<ão em qnc rpcolIl,,'I"'o o G.lV"rllo illc~"1.

Ao G01Jerno intrllso. - Offici'J ,b lIlesma Camll'a partioi.
puutlo haver l"l"conLI '('ido f'~SC (~OVt'nH>t (l'lr,;.

Ca'mara Municipal Ílurusa de Sabarã. - Circnlar :Is Ca­
waras llJullieipacs couviel'lUdo-as a talUar p.rle ua R~'"

voltl(·ão.
Ao GOtl~rno Pro,'incial. - Omcio ria mesma Comara pe­

dilldo que o Presidente da Provi'H'ia .bandoue este
cargo. elc.

Extraclo ri·, - Despertador Mineiro. - pel'indico puhli.
cada em S. João ,l'EI·Rei: •.\Ialvadeza do Minisl~rio•.

Goverllo J:>rovincial. - Circular á" (,;amaras lUUllicip"ll'
e Delega cios dc P'Jlicia remeltendo-Ihes. Proclamação
de S. iii. O Imperador.

Ao Commalldo das Armas. -Offieio do Coronel da Legião
da (i. N. ele Caet"c pa"licipando o combale ,/ue leve
111~ar n"quella Villa pO,r espaço dll ciuco tIias.

Camara il/unicipal de Caethe. - Proclamação.
camara 1I11Lnicipal inlr'usa de Coethe. - Acla C. Ses§âo

em que reconheceI> o lI;o\'erllO illegal.
Ao Governo i"truso. - Omeio de Anlonio Francisco do~

Reis Barros parlicipanclo a derrola d'ls Forç8s rebeldes
na -:- Rocinha da Negm.

Governo Provincial. ...,. Edital declarando a suo pcnsão
de lIarantias na Provincia de Minas por espaço de trcs
mezes.

Governo Pro1!inrilll. - Circular '18 Camaras l\luniripaes •
e Delegados de Policia I'articipandu.lhes a pacifie.,çáo
da Provincia de S. J>au lo.

Mi1listurio da Guerra. - Decreto numeando ° Dariio de
Caxias Commandante em chefe das Furças de operaçõe3
da Provincia de Minas.

Do Viga'rio Capitular de Mflr-ianna. - Circlllar aos P".
rochos do Bispado remellelldo·lhcs a Proclamação deS.
M. O Imperador. elc.

Governo intruso. - Portaria I'ecommendanuo 'Iue se de.­
feuda por todOli 08 OIeios 8 pas§agelD das Forças '(IH!

se dirigião sobre BarlJacena.
Ão··!rIinist.rio da Guerra. - Omeio do Commalldanlr. da

I." Coluullla da;ldo parte de bum tiruteio qn~ houve
no .ilio tios - Cafezaes. - ,!lc.

Gov.rno rntruso . ...., Porhria declarando ler-se elevado

U7

150

.:5L

137

138

.. Iqo

143

1/~5

L45
148

150

" 15~

.. 153

lO 15!~

154

155

.. Ir.~

157



-34.7-

a c~m conJos de reis o clllprpstimo p~ra de~relas da
Provincia.

OtJBf"/IO intruso. - Porlaria Ulan laudo marchar a L~gião

da G. N. de Par3calú com direcção ás Villa; do A.ra:tá
c Uher3ua, para alli apoiarcm o movimcnlo rpvolucio­
tJario.

Governo P,·ouincial.- Purlaria ao Coronel da Legião da
G. N. de Caelhc IOlJvanclo a briosa cunducla Jesla For·
ça 110 comhale <P" alli leve lugar.

Gotlerno intruso. - Porlaria mandando reunir Forças
na VWa da Oliv ..ira. em conscqueocia de se terem de­
bandado as que marchárão sohre Tdlllauduá.

Gotlemo illtnuo. - Portaria daodo providencias para
marcharem J"orças .ohrc a Cidade do Onro Prelo.

Got'e"no intrUJO. - Portaria ma:ldando recrular para a
1.' Linba nsG. '. du 1I1unicipioneS. Jose, que senão
preslassem ao ser\"Íço de deslacamenlo.

Ministerio da Justiça -Aviso declarando os que devem
oer considerados calJecas de rebellião. etc.

lt1inisterio da Fazenda: - Aviso ao PresiJente da Pro­
vincia de lfiuas aolori 3ndo-o a eerlas providencias
para oceorrer ás dcspezas a seu cargo.

.do Ministerio da Justiça, - Officio do Presidente da
Provincia de Mioas parli ipando a entrada de Forças
Legaes nas Villas da Po~b.a c Quuluz, etc.

Â9 Governo intruso. - Omcio de João Neporllnceno i\u'
nes Banueira participando a deserção e retirada das
Forças da - erra N ·sra. -

GovlI'no intruso. - I'orlaria ordenando a juncção de
todas ae Forças.

Ao í'lJillistBrio dll Jusfiça. - OfTicio do Juiz Municipal
e de OrpLãos do Terlllo da ViII a de Baependy daudo
parte da capilulação. retirada dos rebeldes, e restau,
ração da mesma Villa.

A!Semblea Legislativa Provillcial. - Âcta de hUIDa Sés.
são prepar,'loria que leve lugar cm S. João d'EI-Rei,'
em virtude da convocar:ão do Presidente inlruso.

Ao Governo intruso. - lU~llsagem dos lJeputadoi Provin.
ciaes que ~e reunirão em S. João d'El-llci

('~erno illtruso. - Resposta á Mensagem supra.
.Ao Millisterio da Guerra. - Officio do Commaodante

da 5,' Colurnna participando a fuga dos reheldes da
Sarra-~egra.

AO !t1inisterio da, Guerra. - Omcio do eI·Commaudante
da 5.' ColuOloa participando haver entregado o com·
ma ado delis ao Coronel Cid. e remellendo hum a Pro­
clamação dos rebeldes, elc,

proclamação·a que se refere o affieio supra.
Âo Goverll~ infruso. - Officiu de FranciscQ Jose de AI·
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'rarenRA parti ipanoo 3 retirad.l clue lencionavaluer
lIa Cida iiI' de Barb.ccna.

Ao MinistBrio da GlIena. -Officio do Commandanlc da .. "
Columo. parlicip.ndo a fuga tios reheldes da Povoação
de Chapeo d'Uvas, r. Fazcnda de Pedro Alves.

,Go'\lsrno intruJO. - Portaria ftll~pendr.ndopor r.~paço dr.
hllm 0000 os G. N. do Batalhão de Pouso Alto, e do
Esqnadrão de S. Gonçalo da Campanha.

Governu intruso, - Proclamação aos G. N. de S. João
d'EI·Rei ao "pprosiUlarmn-ae as For~aa Irnptlriaes a esta
Cidade

GO'\l.rno intrUJO. - Porlaria eQcarregaodo J oaquim Leo~

oel de Azevedo e Paiva do commsndo da t'or~a ql~e

abandonou o Rio Prelo, etc. I

Mi'nistBrio da Justiça. ...,. Apiso aos .Presidenteft das-Pro·
viocias de Minas e S. Paulu mandando dissolver, e
deearmar a G. N. que se rehellou.

Ao Governo Pro'\lincial. - Ofijcio da Camara Municipal
do Cunelo pedindo que o Presidenle da Provincia
abandone esle cargo.

Commando das Forço,s rebeldes nas immediqç~s da Vil/II
,do Araxa. - Intimação aos Legalistas da lue~rna VilIll.

Re~posla é intimaçilO supra.
Ao GO\)erno Provincial. - om~o de Ires Autoridades

do Araxá dandp parte do allaqu.e que os rebeldes di­
rigirão áquella Yilla.

Ao GovBrnD Pro'\linoial. - Omeio do Coronel da Legião
d;a G. N. de Paracalú participando os .acontecimentoJ
que luquella Cida.de preeedêr~o ao reconhecimento da
.Governo intruso.

.commando das Armas.- Edital deelaraudo que gasariã.o
oa etreilos da Imperial Clemencia manifestada na Pro.
clamação de. S. 1\•. O IIDI'era40r os que iIIudidos ti­
,çeSbem acompanhado os rebeld.es, e se apresentassem
com Armamento.

AO Ministerio da Jusfiça.-Officio 00 Presidente d. Pro­
"'iucia de Min;as parücipando que se lralava de aUacar
os rebe:des-tle S. Barbara: qual p estado de Sabar:\
e Caethe, elc.

.40 Mi-nisterio da Guerra. - Oflicio do COlOroaud.nte da
I.' Colurona particip~nJo a retirada -dos r~eldee d.
Cid;ade de narbacena.

ommando da 1.' Columna. - Proclamaçio publicada
em Berbacena ao enturem as Tropas lmperiaea uaquel.
la Cidade.

(JO\)erno intnuo.-Porlaria mandanda (ouvar as Forçai,
.que II' !latêrão no sitio do Ribeirão, etc.
o MlnistBrio da Jtutiça.-Officio do FresiJenl1l da Pro.

A vincia de Minaa' participal1do ·a. marcha d,os.ebeld4la
de S. Bubara sobre 9 1116ciQnalio, ele.

,e 18f1

183

184

lO 184

"
1&6 ,

., 187

"
188

190

'-9°

" 19'

.. 19"

,. ~1

"
Ig8

.. 199

01 tOQ

., ~oo

" ~Q~



-349-

/j Governo Prouincial. - Oflieio elo Coroncl da Legião
. da G. N. de Tamandu. dando parle do combale que te­

oc lugar no .ilio elo -Caju.-
JfiniJterio do ll11perio. - Decrelo adiando a Âsscmblea

Geral. .
Gouerno ínlruso.- POrlaria dcscreoclldo o :I,' combate

que le~e IURar na Villa de Queluz.
C;ommando do Eze,·cilo. - Edilal declarando que pode­

rião vollar a .eus domicilios 05 quc. uiio euc\o chefes
ela revolta, se ap"csculasseUl COIll al'lDa~'enlo,

Ao Commando das Armas. - Ofliciu do Brigadeito Ma­
nocl Alves dc Toledo Ribas daudo parlc do !l.' comba­
le. que te.e lugar ua Villa de, Quolu1.

Jli"iJteriodaj,utiça.-A.i.o ao Presideutc da Pruvinci;r
de Minas appruvando as provideucias pur elle dadu
para .u lIocar a rcbellião.

Ao Comma"do do i::xercito. - omcio do COlllm.. ndallte
Superior da G. N. dusl\lllnicipios de S-. Joãu d'EI·Hei"
c Clutro~. parlicipando a II' (,ulrada natjueUa Gidado.

Comlllando Superior da G. fi. de S. Joãod'EI·Rei. - Pro.
clamação.

Camara lIJ!tnicipal de Paracatu, - Offieio á Camara Mu­
nicipal do Patrocínio participaudtl ha'oer reconhccido
o Governo inlruso, e pediudo q'ull esta iguatmcnte o
rcconhcres~c.

Ao Governo Provincial. - Oflicio do Corolle~ COlDlJIsn­
dante das Forços de Sabarâ c!alldo parle rio liroteio 'Iue
houve ~OUl o. reiJeldes no sitio do -Corrego Sujo.­

Ao Governá I'l'ooincial. - Oflicio do mesmO' Comlllan'
dantc dando parte do combate que le~e lugar na ­
Ala,:;oa anla.-

Ao Ministerio da Justiça:. -Oflicio do Pl'csidelltc da Pro­
vinCÍ'a de Mina. participando o COlllbalc que Ite.e lu­
gar elD Cuelu~ 110 dia .6 de Julbo, a approxiUlação do!!"
rehelde. à Capital. ete.

Ao !Jinis(~rio da G1Lerra. - Oflicio do General Barão
ele Calias pnlicipando a sua entr.da na Cidade do Ouro
Preto.

Camara lIfunicipal de Paracatir.. - Acta da Sessão em
cluC reconheceo Cl Gooeruo int.ruso,

Comlnando do Exercito. - Ordem c!o Di. mencionando
a eutr.d. da_ Força. da ~.' I.ollllllna na Cidade do'
0111'0 I'rl'lo, ~tc.

Ao .11inisterio da Gtterra. - omeio rio Gencral Barão de
C,lIias p.1\"ticil"lldo a retirada do. rebeldes das imOle­
citações ela Cidade do Ouro Prelo.

A'Camara Mu"icipal do Patrocim'o. - Oflicio do inlitu­
hdu Juiz dc Dinlito Snllllilulo da (,'nll1are'. de r.rac.tll
n'eommcudando-!uc lfue liLche alli Hconlrcc'lr o Go­
I eruo intruso.
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.Ao Uitu'stcrio da Jllstiça.-Offieio rio Presidente 'da Pro·
..incia de Minas parlicipando a <ahida de Furças da Ca·
pilai na t1ir"cção de Sabarã, c o lDovianel.to revolucio­
naria DO Arrt'1à.

Govel'110 intruso. - Podaria descreHntlo o combr.le l(lle
teH lugar em Sabarã.

·Ao Commando do Fxercito. - Ollicio do Dr. Manoel de
}fello Franco pedindo em nome do Presidente iutruso
Iooma amnistia geral.

Ao Commando do Exercilo. - Outro Ollicio do Dr. lUe1l0
Franco sobre a amuislia. '

Ao GovJ1'7l0 Pr·ovinc7·al. - OffieiC\ do Coro/lel Comman­
nante das Forças de Sabará participando o combate que
leve logar naquella Cidade

Ao Ministerio da Justiça.-Officio do Coronel da J •• Le­
gião da G. N. de Pouso Alegroe danuo conta dos encon­
tros que teve eOIl1 os rebeldes. e da completa paci.
ficação do Mnnicipio de Baepp.lluy.

Governo intruso. - Officios a diversas pessoas, al1m de
que concorressem, por empreslimos pecunial'ios, para
aS despesas d" Exercilo.

Governo Provincinl. -Porlal'ia louvando a conduct. Jas
Forças de 't'alllantluá uo eumbale do - caiu.­

Go1JcrnoProvincial. -l>ortaria louvando a concluela das
Força. do·Ar.ax~ no comhale que alli leve lugar.

Ao Governo intTlLso. - Omcio de F, Wiesnel' de 1\Iou­
p;enslern declarando que no IUhar de Alcoh:'ço, enl ..
S. Lnzia e Saba ..:l, se podem construir Ires Linhas d"
trincheira. inexpu~naveis.

Com mando do E.7Jercito. - Ordem elo Dia cOll.lelluo os
pormeoores do comuaie de S.Lu7.ia.

Relação dos Offieia!)! c mais Praça~ do Exercito Paci fica­
dor que no combale de S. Luúa [!I ..ão mortos, (cridos,
ou contusos.

Relaç ão do. Cavallos morlo e (('ridos no mesmo cOll1bat",
Ao Commando do Exercíto. - Officio do uholcleg.do ele

Policia do Disll';elo de .\1"losinllos rCllIellclIdo o Pro­
teslo du Conllo:lIldalllcs de Forças r"uc'ldes, Gaivão e

A\varellga. .
Proteslo a que se ..cfere o oflieio snl'r8.
Ministen:o da Guerra, -A\'islI mandando 1011..... aos Of­

ficia.t:s e Soldados que lomárão parle no eurohale de
S. LulÍa, e commuoicando a prollloo,:ao dI) Ge.\er.,t
'Barão de C.. xi". ao Posto t1e M·ll'l!ch.1 de CalOpo g"'­
duado.

MiaisterlO do lmperio.-Circn/:Ir a05 P","id"llles oIas !'ru­
vinci as rUlIlIllnllicalldo • dcl'l ula tlus r~h ·loIes no COIl1'

late de . Luzia.

Go erno PrJuillcinl - Parlaria lonvan,lo '0 Chefe d.~

forças que se balerão com 031'ebelde; na Magoa Sant•.
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~o Commando do Exercito - Officio do Bri~adciroJ\Ia­
noel Alves de ToleJo Ribas alDpliaudo a parle que dera
soure o comhale de QlIelu~.

Ao Commando do Ea:ercito. -Felicilação da CamaraMu­
nicipal do Ouro Prelo.

(amara Municipal do Patrocinio. - Respo la ao SUprO!'
lo omeio do Juiz de Dir~ilo uhstituto da Comarca de
PnacallÍ, declaraodo que uão reconhece o Gcverou in·
lruso.

Camara Municipal do Patrocínio -Re.posta ao supposto
Officio da Camara l\Iuuicipal de Par.calu declarando
que não reconhecI< o Governo inll'u~o.

Ao Governo Prorillcial. - felicilaeão da Carnara l\1uui·
eipal do Ouro Preto. '

Commando do Exercito. - Ordem do Dia mencionando
a apresenlação e desarmamento do. rebeldes I 'Iue .c
rdiri.rão de . Ui~i3 cle.

ConHnando do Exerr.ito. - Resposta á Felicitação da Ca­
ma,'a [uoieiral do Ouro Prelo,

Ao Ministerio da Guerra -Ol1icio do Coronel F. y. ovlo
Maior Ilarrando a SUA pri,iio, e "ulros acontecimentos
que tiveriio lugar oa Provin ,ia de Minas.

E~lraclo ,lo-Correio de .I1inas,-periodiec puhlirado DI)

001'0 Prelu , Chegada do General cnl Cher do Exercito
Pacificador á CapiLal da Provincia d"pois do comb.,ttl
de S. Lu~ia.

Dt!~pedida do r.cneral Bariio de Calia. ao Excrcito Paci.
fil'ador.

G~verno Prouillcial. - Yoto ele agradeeimenLo :I Guarda
I 'aciooa!.

Guverno Provincial. -fa:!a dirigirIa :I AS5eml,lea I.~gis­

lativa d.. ProviRei ...
Áuemblea Legislativa Procincial. - FelicitaQão diriKi­

da a . ~J. O I'opcrarlor.
Assemblea l.egislaliua Prouincial. - F.·Jiritaç.;o ao Pre·

sidentc da Provincia.
Gove,Tllo Provincial. - Respo.la <i Fclieita~ào supra.

ADDLTAME 'TO.

1ndicaçilo dos Lugares e dias e!-O 'lue de uatêriio dR Forças
,da Legalidade c;)1Il 08 rcbel Ics nA Provincia de Minas
Geracs.

Touoa J'noptica elas idades Villas .1.. Proviocia de )[i.
nas Geraes onde rOJio 0'\ dl'ílon de ser lecollhel'ido o
GU'I'erno intruso; duração do .eu dominio ate o 1'08'

tah leriUlcnto da l.egalicJade,
• iReI~Çiio das Pessoas 'lne comta forau JClIlillidas, sunPCll'
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.!~. e n'omeaclds pela Govel'no intrusl), com de8iKnação
doo Postos r. Empregos 'lne eierci:io, Oll lhe. fO"ào

, pelo mesmo Governo conferidos.
Reprc;;entaçà'o cJiril(ida a S. 1\1. O !lDpcrador pela Assem·

blea Provincial ele S· Paulo pedindo a sustação du
Lei~ das refor'oHls do Codigo, e tio 'CouselllO d'Estado,
e a deUliss~o do l\Iinisll'rio.

Á viso da Repartição dos Negoeios tio fmperil) ueelaranJo
qoe a Representação da Asserubfea Provincial cre S. Pau·
Jo não ed digna de sU"lr a Presença de S, M. O Impe·
rado.·,

Rel"lorio apresentado aS. M. O Imllerador, pelo ~linis­
, terio, pedindo a dissoloção da Camara do. Dt!putados,
Dl'erl'to dissolvendo a CalJlara dos Deputados.
Extracto do Relatrio da Reí1;orlição dos Nt'gociosd.o Jus­

liça ;opres'enl'àdo á As,;eru"'ea Geral Legislaliva relo
respeclivo J\rJiniHro e Secrl'lario d'Estado Pauliuo Jo>c

.suares efe Sonsa, em dolo de I' de Janeiro de IX45.

NOTAS.

Deereto SllSrl'ilClclHio ii 'Calllara lIIunicipal de Bar113cen•.
Proleslu, (le i\lallutl J'óõo d;o CosIa, e l'rauciscCl de Panla

'Diniz aJloerindo ao Legitimo G<Jvernu.
Dito de DUlJlillgus Jo,e tO'ixcira Pcnno.
Dilo de Fdicis>ilJlo ele Sousa Vianna.
Dilu dc Anlenio olos Hcis 'ilva Ilesf'n'r/e, e oulros.
'Dito de 'Bilario ~-lentle~ da Cuuha ,Jardlnl.
Dilo tle Pedro Gom"~ i'iogul'irn,
Dito do Padre Juse ferro'ira da CUllha,
'Iodicacão do 'CO"I'''O Jo,c AlIlouio Marinho na A~sem·

hl". Legisla1iv. l'roviucia!, que se ,'cunlo em S. Joio
,j'EI-Rci.

Prote~to ele Anlonio Joaquim dc Ôlivcira "enna aclheriódo
ao Legitilllo Go,o·crno.

'Déclarapo do Prc~iJc"lc interino ela' CtIlUar a Municipal
'de paracalú, Jo.C Cnnll'iro ele!l elldouço Franco.
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LISTA DOS SNRS~ ASSIGNANTJl:S,

CO;\1 lNDIC ,\ÇAÓ DAS SUAS MORADIAS, OU LUGARES

.'\ONDIl: SUB!!CUEVRRAÕ.

A. F. Cassalho de Olivcira. 1 Campos.
Adolfo Smith. I S. Caetano.
Adouelo José Moreira. 1 S. João do Morro Grande.
Adriilo Teixeira rle Carvalho. 1 Agua·suja.
Affonso Gomes Nogueira. 1 Baependy.
Agostinho de F. Guimal'iies & C: 12 Rio de Janeiro.
A. Jo~é Ferreira Bretas lDr.) lOuro Preto.
Agostinho José Vieira. I Olhos d' Agua.
Agostinh:.. da Silva Npves (Df'p.) I Rio de Janeiro.
Alberto C. de A.zevedo Pen,ira 1 Campo Grande.
Albino .Jordão. . 1 Rio de Janeiro.
Aleix:o F. T. de arvalho (Dr.) 2 Baependy.
AlexandreAlvesGomc6 Barroso. I Rio de Janeiro.
Alexandre Carvalho de Macedo. I Ibituruna.
A. GOlDes de Araujo (Padre.) 1 Santa LU7.ia.
Alexandre Gomes da 8ilva. I Diamantina.
Alexandre GonsaLves Mendes. I Piedade.
Alexandre José da Silveira. 5 Uberaba.
Alexandre Luiz de Mello. I Pitaugui.
Alexandre Pereira Cardoso. 1 Mata do Carmo.
ALexandre Pinto de Aguiar. I Baepenrly.
Alexandre Teixeira da Silveira. 1 Presidio.
Alexandrino Jo~é dos Passos. I Claudio.
Alvaro José de Figueiredo. 1 Agua·suja.
Alypio J. Teixeira de Carvalho. I Lavra~.

Amador de B. Mello (Vigario). I Venb.llia.
Ambrozio GOllsaLves Pacheco. I D~zemboque.

Anacleto Antonio rlo Carmo. 1 Mariannn.
Anacleto Dias de Siqueira. I MeLlo.
Anacleto José da Costa. 1 Termo de' Queluz.
Anastacio C. Neves (Vigario.) 1 Conceiçilo.
Anastacio Rodrigue!l (le Aguiar. I Presidio.
Anastacio Tavares Paes. 1 S.u Anna do Snpucnhy.
André d'Andrade Braga. I S. João d'EL.Rei.
And'ré Martins Ferreira. 1 Nazareth.

- D. Angelica M. da S. Ca • na. 1 Pitanglli.
Auonimo. 1 Cocaes.
Antonio d'Abreu e Silva. I CamargolJ.
Antonio d'Affunceca ii va. I Paracatu.

1
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A. Affonpo Lamonier Juniol'. 2 'l'amllnduá.
Antonio Alves. J Ubp.raba.
Antonio Alves n'Azevedo. I ~. João Baptista.
Antonio Alves B~rro~o. I S. Miguel.
AlIl.onio Alves FerrHira. 1 Diamantina.
Antonio Alves João. I Pamba.
Antonio AlveÃ de Moura. 2 Termo da Oliveira.
Antollio Alves Pt!reira. I Arripiad08.
A nlonio Alves de Rezende. 1 Uberaba.
Antonio Alves da Silva. I Pitangui.
Antonio Alves Vieira. 1 Pomba.
Antonio Alves Villeln. I Jacuhy.
Alltonio Americo de Urzedo. 1 Rio de Janeiro.
Antonio Aquino de Matos. I Aruá.
Antonio d'Aspiz Alves do Banho. I S. João d'EI-Rei.
Alltonio Augusto rrri~tão. 1 Prados.
A ntonio A ngu@to Velloso. 1 Canoas.
Antonio d' Avila. 1 Dat.al'.
A. Balbino Np~reiro~ ne Carv: I S. Joãe d'El-Rt!i.
A. Barbosa da 8ilva Chaves. 1 Malozillhos.
Antonio de BlIuns. I Coeaes.
A. de Barros Pereira e Mello. 2 Pouso-Alegre.
Ant.onio Bento Nogueira Goes. 1 Minas Novas.
Alltonio Bernardes Nogueira. 4 Baepenny.
Alltonio Borgp.s Campo.. 1 Termo da Oliveira.
A. Braódão de Mello (Vigario). 1 Itaipll.
A. Caeta!lo Ribeiro (Vigario). 1 Espirito Santo.
Alttonio Caetano de Sousa. 1 Baependy.
Antonio Caldeira Brallt.. 1 Santa Barbara.
A. de Campos C. Valladares. 1. Pompeo.
Antonio Candido Duarte. 1 Pouso-Alegre.
Antonio Carlos Ferreira. 1 Uberaba.
Alotollio Carlos Nemézio. 1 Campos.
Autonio Carlos Pinto. 1 Prata.
Antonio Carlos da Sil,·a. 1 Rio das Mortes peclueno.
A nlonio Carneiro S. Tbiago. ] Carmo.
A ntORio Coelho Ferreira. lOuro Preto.
Antonio Correa de Carv." (Padre.) I Rio de Janeiro.
Antonio Correa de Lacerda. 1 Pará.
Antoniq na C08ta Braga. 1 S. João d'EI.Rei.
A. da C. Guimarães. (Vigarío) I Vall8ouras.
Ant.onio da C. Moreira (Comm,"') 2 Sabará.
Antonio da Costa Pereira. 2 Jnpilo. .
A Ittonio da Costa Pinto J unior. 2 Villa Franca.
Antonio dll Cnnha Carneiro. 1 Inficionado.
Antonio da Cunha Vasco (Senlld.) 2 Rio de Janeiro.
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i Espirito Santo..
1 Taboleiro Grande.
3 Morrinhos.
I S. Joàod'El.Rei.
1 Sant'Anila.
1 Rio Claro.
4 Jaguary.
1 Bom SuccesRo.
I Morro do Pilar.
I S. Miguel.
I ~allt'Ann'l do Sapuchhy.
i Morro ela Garça.
.I Rio de Janeiro.
2 ·S. Romi\o.
i Oliveira.
I Morro do Pilar.
] Formiga.
i Tamaneluá.
] Pouso Alegre.
I Rio de J an'eiro.
I Formiga.
I Carmo.
I Vassouras.
I Catas Altas.
I Rio de J antliro.
I S. José.
I Pomba.
I Diamantina.
I Piraby.
I S. G'Jnçalo.
I Bicas.
I Piranga.
I Datas.
I Rio Verdlf.
I Claudio.
2 Formigas.
I Lage.
I Mello da Eaperasça.
I Tres Pontas.
I Pitangu},
1 Concei~ão.

1 Sant'Anua dos Feroros.
1 Patrocinio.
I Conceição da Barra..
I Rio de Janeir.o.
1 Caldaa.

nOi
Antonio Dias Ferraz.
Antonio Dias Ferreira (Vi~ario.r
Antonio Dias ele Gouvea (Vig.)
Antonio Dias Tostes.
Antonio Dumingnes Maia. (Vig )
Antonio Eulalio da Silva.
Antonio Felisberto Nogueira.
Antonio Felisberto dos Santos.
AntoDlo Fernandes.
AutoOlo Fernandes Diniz.
Antonio Fe.roandes de Medeiros.
Antonio Fernandes Pereira.
Antonio Fero. da 8ilv. (Mons.·r )

Antonio Fernandes Vianna.
Antonio Ferreira de Carvalho.
Antonio Ferreira da Costa.
Antonio Ferreira de Faria.
Antonio Ferreira Pires.
Antonio Ferreira Rocha.
Antonio Ferreira Sousa & C.'
Antonio Filippe de AraOLes.
Antonio Floreucio Pinto.
Antonio Franc. de A. e Cunha.
AntolJio Franc. Arautes (Padre).1
Antonio Franc. da Rocha Freire.
Antonio Franc. Teixeira Coelho.
Antonio' Furtado Campos.
Antouio Gomes de Carvalho.
Antonio Gomes Coelho.
Antonio Gomes Duarte.
Antonio Gomes Ldte.
Ant?nio Gomes de Oliv. (P. e)
Antonio Gomes dos Santos.
Antonio Gonsalves de Avellar.
Antonio Gonsalves Chaves.
Antonio Gons. Chaves (Vigario).
Antonio Gonsalves ria Costa.
Antonio Goneal"es Filgueir81il.
Antonio Gonsalves de Mesquita.
Antonio Gregorio Fero. (p.e)
Antonio Hon. de Abreu e Lima.
Antonio Izidoro de Abreu Santos.
Antonio J aoiulho Lopes de Oliv.
Antonio Joaquim de Almeida.
Antonio .Toaquim de And. Leite.
Antonio Joaquim Augusto.
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Antonio Joaquim de Azevedo. I Diamantina.
Antonio Joayuirn cip. Castro. 1 Mata rio Carmo.
Antonio Joaquim Ferreira. 1 lbituruna.
Antonio Joaquim Gomes. 4 ·aml'alJh~.

Antonio Joaquim Machado. ) lhituruna.
Antonio Joaquilll de Menezes. 1 Araxá.
Antonio Joaquim do Nal!cimento. I Termo da Oliveira.
Antonio Joayuim dos Santos. 1 Paly.
Antonio Joaquim da ilva. 1 Paus\) AlLo.
Antonio Joaquim da Silva. I Betim.
Antonio Joaquim Simões. I Pouso Alegre.
Antonio José de Almeida. I S. João dEI-Rei.
Antonio José de Azevedo (p.e) 1 Arad.
Antonio José Campos. 1 Serro.
Antonio .José de Castro. 1 S. Romão.
Antonio José Correa de Brito. 1 Dores.
Antonio José da Costa. 1 Dezemboque.
Antonio Jobé da Costa Ramos. 1 Agua-suja. ,
Antonio José Cota. I Termo da Oliveira.
Antonio José Dias Coelho. lOuro-Preto.
Antonio José Dias Pereira. 1 S. Caetano.
Antonio José Dutra. 1 Piau.
Antonio José Ferreira. 1 Caldas.
Antonio José Ferreira da Silva. lOuro-Preto.
Antonio José Gularte. 1 Carmo.
Antonio José Henrique (Dep.) 1 Rio de Janeiro.
Antonio José Leite. 2 Caethé.
Antonio José de Magalhães. ] Papagaio.
Antonio José de Medeiros. 1 Paquetá.
Antonio José de Mello Traot. 1 Campanha.
Antonio José de Miranda. 1 Lagoa Dourada.
Ant. J. M. de B. (Dep.) e outros 12 S. Joilo NepolDuceno.
AntOnio José Moreira. 1 Diamantina.
Antonio José M. Pinto (com,"). 40 Rio de Janeiro.
Antonio José de Oliveira. 1 S. João Baptista.
Antonio José Pacheco Penna. 1 Baependy.
Antonio José Pinheiro. 1 Caethé.
Antonio José Pinto. 1 Capivary.
Antonio JObé Rabello. 1 Pomba.
Antonio José Rabello e Campos. 1 Tres Pontas.
Antonio José Ribeiro. 1 Capivary.
Antonio José Rodrigues. ) Morro do Pilar.
Antonio José Rodrigues Barb. 1 Formiga.

. Antonio Jo~é Rodrigues Torres. 1 Porto tias Caixas.
Antonio José dos Sant08 Lessa. I Sabará.
Antonio José da Silva (Vigario). 3 Uberaba.
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Antonio José da Silva Guimars.
Antonio Jo~é da Silveira.
Antonio .José" Soares.
Antonio José Soares.
Antonio José Teixeira.
Antonio José Teixeira.
Antonio José Vieira de Menezes.
Antonio Julio de Figueiredo.
Antonio Julio de Mello.
Antonio Justiniano Carneiro.
Antonio Justiniano de Paiva.
Antonio Leite Ribeiro.
Antonio Luiz Cudoso.
Antonio Luiz Mamede.
Antonio Luiz de Olív. Carvalho.
Antonio Luiz Pacheco.
Antonio Luiz P. da Cunha F:
Antonio Luiz Pinto.
Antonio Machado da Silva.
Antonio Manoel d'Apresentação.
Antonio Manoel Gomes.
Antonio Manoel da R. Brandão.
Antonio Mariano Pinto.
Antonio Martins do Rego.
Antonio Mauricio de Gouvea.
Antonio Mendes da Silva.
Antonio Monteiro da Fonceca.
Antonio de Moraes Pessoa.
Antonio Moreira Lima.
Antonio Moreira dos Santos.
Antonio Moreira da Silva.
Antonio ~ oreira da S. Guerra.
Antonio Muniz Barreto.
Antonio Neto Carneiro.
Antonio Neto Carneiro Leilo. '
Antonio Nogueira Penido.
Antonio de Padua Ferr." Alvim.
Antonio de Padua Pereira.
Antonio de Paula Ramos.
Antonio P. M. Monteiro (Dep.)
Antonio P. da Paixão (Padre).
Antonio P. Freire de Moura.
Antonio Pinheiro de Gusmão.
Antonio Pinto Coelho de Barros.
Antonio Pinto de Lara.
Antonio Pinto Machado.

1 Curvelo.
I Pouso.Alegre.
I Almas.
I Pomba.
I Uberaba.
1 Varginha.
lOuro-Preto.
1 Araxá.
1 Ouro.Preto.
r Prata.
1 S. João d'EI-Rei.
] Nazareth.
1 Campanha.
I Uberaba.
1 Pouso-Alegre.
I Presidio.
2 Villa BeBa.
I Baependy.
1 Baependy.
2 Araxá.
I Betim.
1 S. João Baptista.
] Cocaes.
I Curvelo.
I S. João d'EI-Rei.•
J. Pouso..Alegre.
1 Pouso-Alto.
I Tiros.
] Curvelo.
I Berjaubn.
I Cajurú.
I S. Gonçallu.
3 Pouso Alegre.
I Ibertioga.
I Barbacena.
] Bom-Fim.
I Barbacena.
I Tres Pontas.
I Rezende.
] Rio de Janeiro.
1 Mata do Carmo.
I S. Domingos.
1 Rio de Janeiro.
1 Rezende.
1 Lage.
I. S. Joa~ d'EI.Rei.
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1 Termo da Oliveira.
I Varginha.
1 Pomba.
lOuro Preto.
lOuro Preto.
1 Sacco.
3 Pouso.Alto.
I Rio de Janeiro.
I Santos.
I Pouso.Alegre.
1 Cajurú.
I Neves.
I Santa Luzia.
I S. Gonçal1o.
] Sabará.
2 Lagoa Dourada.
I Barbacena.
1 Rio de Janeiro.
I Oliveira.
I Porto Alegre.
I Cocaes.
I S. Thiago.
I S. João do Morro Grande.
I Pouso.Alegre.
I LavrlLe.
I Cocnes.
I Vassouras.
I Sabará.
I S. Miguel.
I Caelbé.
I Itabira
7 S. Miguel.
I Santa Anna.
I Japão.
I Contagem.
2 Termo de Queluz.
I S. Miguel..
3 Villa Franca.
I Caldas.
I S. João d'EI.Rei.
I Calháo.
) Pouso-Alegre.
2 Jaguary. ___
I Campos.
I Termo da Oliveira.
I Lavras.

Antonio Pinto de Miranda.
Antonio Pinto Ribeiro.
Antonio Pires do Carmo.
Antonio dos Reis Coutinho.
Antonio R. d'Andrade (Padre).
Antonio Ribeiro de Canalho.
AntOlíio R. da Cunha Carvalho.
Antonio R. Fernandes Forbes.
Antonio Ribeira Maltez.
AntoRio Ribeiro de Miranda.
Antonio Ribeiro de Rezende.
Antonio da Rocha Diniz.
Antonio da R. Franco (Conego).
Antonio da Rocha Leão;
Antonio Rodrigues de Carvalho.
Antonio R. Chaves (Vigario).
Antonio Rodrigues Condé.
Antonio Rodrigues da Costa.
Antonio Rodrigues Rocha.
Antonio Rozendo Rodrigues.
Antonio de Sampaio e Silva.
Antonio Saraiva Nog'Jeira.
Antonio da Silva.
Antonio da Silva Mello.
Antonio Simões de Sousa.
Antlmio Soares da Cruz.
Antonio de! Sousa Barreto~

Antonio de 8(1l1sa Gandra.
Antonio de Sousa Monteiro.
Antonio de S. TeUes Guimarães.
Antonio T. Lopes Guimarães.
Antonio '1'. Rodrigues, e outros.
Antonio do VaUe Pereira.
Antonio Vaz Tostes.
Antonio Victor da Silva Diniz.
Antonio Vieira da Silva.
Antonio V. de Araujo (Padre).
Antonio Xavier Garção Stokler.
Augusto Jo~é Ribeiro.
Augusto Leite de Faria e Sousa.
Augusto Luiz de Almeida.
Aureliano B. Pinto de Almeida.

-.. Aureliano Furquim de Almeida.
B. B. de Almeida Baptista.
Balduino Rodrigues da Costa.
Balthazar de Pontes da Fonceca.
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Barilo de Bom Fim. 1 Rio de Janeiro.
Barilo de Santa Luzia. ] Santa Luzia.
Barão de Monte Alegre. 2 Rio de Janeiro.
Barão de Sabará. 1 Sabará'.
Barorieza de Caxias. 1 Rio de Janeiro.
Bartholomeu Ferreira da Silva. 1 Oliveira.
Bartholomeu Paulo Alvares da C. lOuro Preto.
Bebiano Teixeira Pinto. 1 Pouso-Alegre.
Belarmino José Fernandes. I Oliveira.
Belarmino José dos Santos. I Uberaba.
Belchior Pinheiro de OHvr. (Dr.) 1 Pitangui.
~elchior de Pontes· Rego e Fig. 1 Lavras.
Benedicto de Sousa Coelho. 1 Jacuhy.
Bento Alves Gondim (Padre). 1 ConceiçAo.
Bento de Azevedo Maia. 1 Rezende.
Bento Ferreira Carneiro. 1 Serro.
Bento Joaquim Pereira. 1 Pomba.
Bento José da Silva Guimarães. 1 PitanguL
Bento Leite de Faria e Sousa. 1 S. J0I10 d'EI.Rei.
Bento Xavier de Toledo. ] Alrenas .
.Bernardino de Faria Pereira. 1 Forrniga.
-Bernardino Fernandes de Azev. 1 Sabará.

__ Bernardino José de Campos (Dr.) 1 Pouso..Alegre.. -
.Bernardino José Coutinho. 1 Sabará.
BernlfTdino José de Sene. 1 Uberaba.
Bernardino José de Senna. 1 Termo de Jaguary•
.Bernardino José da Silva (Pa:lre). 1 Paulo Moreira.
Bernardino Martins de Almeida. Trindade.
Bernardino de Sene e Silva. . 1 Tamanduá.
.Bernardino de Senna C. (Padre). 1 Diamantina.
Bernardino de Sousa C. (Padre). 3 S. JoAo d'EI.Rei•
.Bernardo Ant. L. de V. (Padre). 1 Rio Bonito .
.Bernardo Antunes de. Sequeira. 1 S. Januario do Ubá.
.Bernardo Ferreira Pinto. 1 Termo do Curvelo.
~ernardo J. da Veiga (Deputado). 6 Ouro Preto.
Bernardo José Affonso de Sousa. 1 Sacco.
.Bernardo José Carneiro. 1 S. João d'EI.Rei.
Bernardo José de Miranda. 1 Pomba.
Bernardo José de Toledo. I S. Caetano.
Bernardo da Silva Brandão. lOuro Preto.
Bernardo de Sousa Franco (Dep.) 1 Rio de Janeiro.
Bernardo Teixeira do Carmo. 1 Paulo Moreira.
Bernardo Teixeira de Godoi. 1 Cocaes.
Bernardo Xavier Pinto de 80usa.12 Ouro Preto.
Bernardo 4avier Rabello. 1 Pitangui.
Bonifacio de A. Silva (Vigario). 1 Sanl'Ann3- <!o Sapucahy
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Bonifacio Barbosa M. (Vigario). 2 Trea Pontas.
C. de S' Georges (E. de N. da F.) 1 Rio de Janeiro.
Caetano Alves de Rezende. 1 Uberaba.
Caetano Ferreira da Costa e Silva. 1 S. Caetano.
Caetano Ferreira Gandra. 1 Capellinha.
Caetano José de Araujo. 1 Dores.
Caetano José Coutinho da Fone." I Sabará.
Caetano Lopes de Figueiredo. 1 Diamantina.
Caetano Pereira d'Assumpção. I Diamantina.
Caetano de Sousa Telles Guims. 2 Caethé.
Camara M. da Villa da Conceição. I
Camillo Antonio Pereira. I Lavras.
Camillo Antonio Rodrigues Silva. 1 S. Miguel.
Camillo da Cunha Mello. 2 Calháo.
Camillo Feliz Roza da Silva. I Barbacena.
Camillo Fernandes Leão. 2 Diamantina.
Camilio de Lelis Martins da Costa I Sabará.
Camillo de Lelis Nogr. (Padre). I Terw() de Jacutl).
Camillo de Lelis e Silva. I Uberaba.
Camillo de Lelis Vianna (Padre). I Trahiras.
Camillo Pereira Gulart. I Diam211timl.
Camillo Tristão dos Santos. I Minas Novas.
Candido de Abreu e Silva. I Paulo Moreira.
Candido Alves Vieira. I Pomba.
Candido de Faria Lobato.' 1 Oliveira.
Candido Joaquim de Arantes. I Formiga.
Candido José de Araujo. I Dores.
Candido José de A. V. (Senador). I Rio de .Taneao.
Candido José d'Avila. I Baependy.
Candido José de Jesus. I Ayuruoca.
Candido J uslÍniano de Lira. I Uberaba.
Candido Mendes. I Congoohas do campo.
Candido Simphronio de Castro. 1 Baependy.
Carlos'Baptista Machado. 2 Aruá.
Carlos Bernardo Pereira. I Paquetá.
Carlos da Cunha Sanquenet. I Diamantina.
Carlos Joaquim Maximo Pereira. I S. João d'EI-Rel.
Carlos Joaquim Pereira Guerra. I Pouso-Alegre.
Carlos José Marinho. I Rio Bonito.
Carlos José Pereira Andrade. I Pomba.
Carlos José da Silva. 6 Uberaba.
Carlos José da Silva. I Rio Preto.
Carlos Rodrigues Lima. I S. R~mão.

Caeimiro José do Nascimento. I Cocaes.
Casimiro S. de Azeredo Coutinho. I S. João d'EI.Rei.
Casimiro de Sousa. 1 S. RomAo.



--

ASSIGNÁNTI!S.

I Termo de Formigas
2 S. João I'EI-Rei.
I Campos.
] Termo de J ngnar)'.
I Curvelo.
I Sacramento.
I DoreB.
I Magé.
I Formiga.
J OJiveira.
I Rio de Janeiro.
] Rio de Janeiro.
I Rio ue Janeiro.
1 Rio de Janeiro.
I Pl,/mba.
I Formiga.
1 S. João d'EI-Rei.
1 PouBo.Alegrp
1 Perdões.
I Pou5io-Alt.o.
I Ser.ranos.
I Coeaes.
4 Cnpivary.
I Termo da Campanha
I Curral dEI-Rei.
I Lage.
I Baependy.
5 Baependy.
I Queluz.
I Presidio.
I I io de Janeiro
I Formiga.
I Uberaba.
1 M. gi-lTlirim.
1 VIRUlRnLiu!l..
I Presidio.
I Piau.
1 Arripiados.
1 Tres Pontas.
1 Bra7- Pires
I JapA.o.
J Barbacena.
I Pombb.
1 ..: Caelano
I Trabiraa. _

10 C~mpanha.

DOS 5NR5,

Ca6siano DIla! te ua Fonceca.
hristioo Jo~é Ferreira.

Chrizantho Leite Pereira Sú.
Claudino José P .reira.
Clemp.nte de Freitas I arlins.
Clemente José ue Araujo.
Cl~mente José Rodrigues.
UlemenLc Velho Vell. de Sarres.
Clementino José Correa e Mello.
'olumbano Francisco de Assiz.
onue ue Lnges.

Conde de S. Martin.
Cooue ue Rarapohy.
COI de. de YlIlença.
Custodio Alves Alltlln~s.

Custodio José Machado.
Custodio José Machado.
Custodio .José de Oliveirn.
Custodio .José Pereira.
~ust.odio José Piuto Di~s.

Custodio .10s· \ ieira.
Uustodio I\loreira e Silva.
'ustodio R. ue C. (Yig.) e outros.

Custodio Ribeiro Pereira.
1 all1l1SO da Costa Pn ·heco.
Dalllaso Pinto de A. Lara (P!)
Dama o T.ibeiro da Sih·a.
Damaso X~\'ier de Castro.
Dalliel Lourenço Bnela Neves.
Daniel da :::;ilva Ponles.
DeHino Antonio de M. S. (p".)
Dei fino Gomes Rodrig. Camara.
DeHino .To é Dama ce no.
Dei fino Pinh iro rle UlllOu Oinlra.
Dil i'l: Tameirào Piuto.
Diogo ua lio 'ha Ba~tos.

Domiciano Alves Garcia.
nomicinno Felix <l'Ascensão.
Domingos d.. Abreu Salgado.
Domillgo~ Alves Guimarlles.
UOOlingo~ .'\ I\'e~ de 1l.10ur>l.
Domingos Aut lUiu da Rocha.
Domingos da Uosla Mulos.

omingos ela Cunha Lopes.'
lJoming s I iniz onto.
Domil gos Ferreira LI pes.
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Doming'OB Gonsalves de Barcellos. 1 TerlUo da Oliveira,
Domingos Jaime Ferr.' de Castro. f Barbacena.
Domingos José de Almeida, 1 Araxá.
Domingos JoslÍ Ah'es de Sousa. 1 Ponte Non.
Domingos José Cardoso. 1 Dezemboque.
Domingos José da Cunha. (Dr.) 1 S. João d'EI.Rei.
Domingos José Diniz. Costa. 1 Smla Quiteria.
Duarte José de Mello. I Rio de Janeiro.
Domingos Jo~éP. Barbosa J unior. ) Paracatll.
Domingos José da S.' Guimarães. 1 Termo da Oliveira.
Domingos José Teixeira Penna. 1 Santa Barbara.
Domingos Lemes de Carvalho. I Pouso-Alto.
Domingos de Olh'eira Barros. 1 Diamantina.
Domingos Pereira de Andrade. 1 Pomba.
Domingos Pereira J unior. 1 Serro.
Domingos da Silva' Alves. 1 S. João d'EI-Rei.
Domingos da Silva Oliveira. 2 Uberaba.
Domingos de Sousa Barros. 1 Bom.Fim.
Domingos- Th~udoro de Paiva. 1 Ayuruoca.
DOI}lingos V. da Rocha. 1 S. Romllo.
Domingos Vieira Cortes. 1 Pouso Alegre.
DCJmingos Vieira e Silva. 1 Alf~na8.

Eduardo & Henrique Laemmert. 4 Rio de Janeiro.
K de Jaegher (E. de N. da Belg.) 1 Rio de Janeiro.
Elias Bernardes Tellas. ) Espirito Santo.
Eliu Simões Diniz. 1 Madre de DeoA.
Emerenciallo José de Sz.' Vieira. 1 S. Joi'lo d'EI.Rei.
Emerenciano Tbomaz. 1 Bom Successo.
'·:II.ilio Gomide Pinto. ) Coeaes.
]~lIlilio José Loureiro. 1 S. Joiio d'El-Rei.
Eroilio Pinto Ferreira de Queiroz. 1 PJ;,ata.
:Ernesto Ferreira França (Dep.) 1 Rio de Janeiro.
Ernesto Natalício do Amaral. 2 S. Romão.
:Este,:Ao Ribeiro de Hezenne (Dr.) lOuro Prelo.
E"gtnio José da Silva Teixeira. 1 Paquetá.
EU2ebio do Couto BarLosl\ (Vig.) 1 S. João do Morro Grande.
Euzebio de Q. C. M. da C.(Dep.) 1 Rio de Janeiro. .
Evencio A. dos Reis Pinto (P.c) 1 S. Miguel.
Ezequiel Antonio de Mel\o. 1 Caldas.
l~zequiel José Correia. 1 Ayuruoca.
·E7.equiel Pinto de Barro8. 1 'I'ermo da Oliveira.
Fabiano Pereira Barreto. 1 Rezende.
Fuu~tino Francisco Branco. 1 Serro.
l~eliciallo G. de Freitas JUDior. 1 Rio de Janeiro.
}....eliciano José Teixeira. 1 Sant'Anna do SlIpucahy.
Feli~i~no l,opep da Rilva. I Diamantina.
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Falieio tle Almeitla l\Iedeiro~. 15 DoreF.
Felício FIDVio d08 Santos (Vig.) 1 Itape~ericll.
Felicio José de Sale8. 1 Ualdas.
Felicio de Lemos Ferreira. ) Pre~idio.

Felicio Munh Pinto. 1 S. Miguel.
Felicio Pereira B"rroso. 1 S. Miguel.
Felisberto Alves Carrijo. I Uberaba.
Felisberto Gonsahes de Moura. I Pouso-Alto.
Felisberto José Taveira. 1 Uberaha.
Felisberto RiBeiro da Silva. I Mata do Carmo.
Felix Flol'encio do Rego. 1 Formiga.
Felix da Mota Pae~. 1 Pouso-Alegre.
Felix P. deBrito e MeHo (Dep.). 2 Rio de Janeiro.
Felix Pereira da Silva. 1 Caethé.
Felix Ramos da Sil va. I S. Cat:tàno.
Fernando Antonio tle Lemoll. 1 S. Gonçalo.
Fernando Halfdd. lOuro Preto.
Fernando .To é Guerra. 1 B~epeudy.

Fernando ViHela dos Reis. I S. José do T..juco.
Filippe d' Abreu e Silva. 1 Pau~o Moreira.
Filippe Benicio Raimuudo. (P.') I Calambúo.
Filippe José Rodrigt.1es. 1 S. Sebastião da Serra.
Filippe Pereira de Can'alho (P..) 1 Formigas.
Filippe Rodrigues Fortes. I Itaborahy.
Firmiuo Jorge da Rocha. I DiamantlDa.
Firmino Rodrigup-s Silva. (Dr.) 1 Barbacena.
Flavio Antonio Simões 1 Pouso-Alegre.
Flavio Maximo Pereira Duarte. 1 Pitangui.
Flavio de Moraes. 1 Tres Pontae.
Florencio A. da Fonseca. (Adv.) 3 S. João d'EI-Rei.
Florencio dos Santos Ferreira. 1 Rio de Janeiro.
Florentil'o Eduardo de Carvalho. 1 S. Romão.
Floriauo Antonio Alves. 1 S. Romão.
Floriano Camillo de Castro. I Formiga.
FlorialDo Felix Ferreira. 1 Diamantina.
Floriano José Dutra. 1 Pomba.
Floriano 'Petenciano da Silva. 1 S. Sebastião da Serra.
Floro Gonsa\ves Ramos. ] Araxá.
Fortunato Antonio de Carvalho. I Congonbas do Campo..
Fortunllto Antonio da Fon eca. 1 TerR10 da Oliveira.
Fortunato Fernandes Rocba, I Term@ de Queluz.
Fortunato José Bernardes. 1 Mata do Carmo.
Fortunato José da Costa. (P c) 1 Candêas.
Fortunato José Ferreira da Silva. I ·Pitangui.
Fortunato Jo~é de Miranda (Vig.) I Santa Anna•.
Fqrtuoate R;ffael A. da Fon~eca. 1 Marianna



LIS'I'A

FranciAco de Abreu e Sill"a.
:Flfln~isco Affunso Cllldeil'll.
Francisco Alves de Azevedo.
Francisco Alves da 'oHa Reis.
Francisco Alves da Cunha.
Francisco Alves Lima.

. Francisco A. de Mendonc;a. (P.c)
Francisco A. lle Sousa e Oliveira.
crnllciscoda AnnunciaçãoTeix.'"
Francisco de S.'· Antão Abbade.
Francisco Antonio de Carvalho.
Francisco A. da Fonseca e Cllpha.
Francisco Antonio de Lemos.
Francililco Antonio da Luz.
Fr'anClisco Antonio Martins.
Francisco An~onio de l\lello.
Francisco A. de Oliveira & C."
Francis~o Antonio Pires.
Francisco Antonio Rib. (Dep.).
Francisco Antonio de Salles.
Francisco Antonio da Silvll Rios.
Francis~o Ant. da Silva Tinoco.
Francisco Antonio Vieira.
Francisco Autonio Vieira.
Francisco de Assis de A. Lima.
Francisco de Assis Athaide.
Francisco de A. Gomefl Mi lõea.
Francisco de 1\.. L. 1,'1. R. (Dr.)~

Francisco de A. Mart. da Costa.
Francisco de Assis Medina.
Fran'cisco de A. Pach. P. (Dr.).
Francisco de Assis Vieira.
Francisco d' Avila Bitancurt.
Francisco d'A.vila Cabral.
Francisco Balbino de Mello.
Francisco Baptista Leite.
Francisco Barbosa Castro.
Francisco Bento Luiz Ferreira.
Francisco da Cunha BastaR.
Francisco Carneiro de S. Thiago.
Francisco das Chagas Alvim.
francisco daR ChagaI! Andrade.
Francisco das Ohagns Monteiro.
Francisco das Chagall Pinheiro.
Francisco Coelho dos Santos.
Francisco OordeirO' Vallada res.

1 Piracicava.
I erro.
I Tres Ponta.
1 Formig~.

1 LiHamenLo.
I J acuhy.
1 Minas Novas,
I Pntl'ocinio.
I Formiga.
1 Japão.
I Baependr.
1 ltaipu.
I S Gonçalo.
) Esp.irito Saulo.
t Rio de J anelr
I Baependy.
1 Araxá.
1 BarrOllQ.
~ Rio de J alJeiro.
I flerdfies.
I ,aio das Mortes pequeno.
I Pr sidio.
1 Alfenas.
I Pomba.
I Fnqllell\.
2. Presidio.
I Campanha.
l' Sabará.
1 Sabará.
1 Serro.
I Barbacellll.
1 S. José d'o rarahybuna.
I Datas.
I Datas.
1 IS. José.
I S. Oaetano.
1 Pomba.
I POUBO }\Iegre.
1 Termo da Oli,eira.
1 Carmo.
1 Barbl1cena.
1 Passatempo.
1 Capivary.
lOuro Prato.
I Bom Sucoeuo,
I rompeo. '
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Francisco Correa Nelo. 1 Vicloria,
Francisco da. Costa Carvalho. 1 !taveraVa.
Francisco da Cosla Matoso. 1 CUI'vldo.
Francisco do Couto Godinho. 1 Pomba.
Francisco Custodio Pereira. 1 Espirita Santo.
Francisco Cypriano C. de Araujo. 1 Madre de Deos.
Francisco.Cyrillo Rib. e Sz. a (Dr.) I Itatiaiu-su.
F. D. P. de Vasconcellos. (Dep.) 12 Ouro-Preto.
Fran@isco Dionizio Fortes. 1 S. João d'El-Rel.
Francisco E tevão dos Santos. 1 S. Sebastião.
Franci co Eufrazino de Andrade. 1 Pouso-Alegre.
Francisco Fabiãó Cordeiro. 1 Oliveira.
Francisco Fernandes !acbado. 1 Dezemboque.
Francisco Fernandes d'Oliv. e iS.. 1 Rezemle.
Francisco Ferllandes deRezende. 1 Uberaba.
Francisco Fernandes Vianna(P.") 1 S. Romão.
Francisco Ferrão d'Alm." Trant. 1 Campanha.
Frant:Ís~o Ferreira de Brito. I 'I'res Ponlas.
Francisco Ferreira Coelho. I S. João Baptista.
Francisco Ferreira Gomes. I Rio de Janeiro.
Francisco Ferreira da Rocha (P.") 1 Uberllba.
Francisco Ferreira Rodrigues. 1 Bom Successo.
Francisco Ferreira da Silva. 1 Betim.
Francisco Ferreira da Silva (P.") 1 Conceição da Barra.
Francisco Ferreira da Silva. 1 Barroso.
Francisco Ferreira da Silva. 1 Cocaes.
FraDcisco F. da S.. Chaves & f. & 1 Dores da Boa Espelança.
Francisco FulgenciolAlves P,'& I Mina' Novas.
Francisco F. de Oliveira (Padre.) 1 Pitangui.
Franci~co Garcia de Figueiredo. 1 Lavras.
Francisco Gomes de Carvalho. I Itaverava.
Franci Cf) Gonsalves da Cunha. 1 Pomba.
Franci co G. da Cunha Junior. 1 Pomba.
Francisco GODslllves Martins. I Uberaba.
Franci co Guedes de Oliveira. J Rio de Jalleiro.
Francisco Ignacio Botelho. 1 Carrancas.
} ranciaco Ignacio dR Silveira. I Uberaba.
Francisco Ignacio Vieira. 1 Pouso Alegre.
F. IgnRcio de Miranda Ribeiro. I Minas Novas.
Francisco hidoro SORres ue Sousa. 1 PRracatú.
Franci~co J. Pereira da Silva. 1 S. João d'EI.Rel.
F. J anuario Ferr" de Toledo. I MelIo.
Francisco Joaquim de "~6si~. I Prados.
Frnocisco JoaquIm dR Silva. l Saude.
F. JOBé Alge6 li Silva (Vig.) l Paquelá.
,Francisco Jose A. de S. 'l'bi'1gu. (.8. .Jo::io d'Ei.Rel.
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Francisco José àos Anjos 'Gaia. 1 Villa de S. Sebastião.
Francilco J. Ant. Guimarles. I Cajur\}.
Francisco José de Araujo. 1 Lavras.
Franciseo José Borges. 1 Pomba.
lo'rancisco José de Carvalho. 1 Termo. da Campanha.
Francisco J. da Costa Machado. 2 Formiga.
Francil:lco José da Cruz. 1 Presidio.
Francisco José Dias. 1 S. João d'EI.Rei.
Francisco José Guimarães. 1 Diamantina.
Francisco J. Lourenço Melgaço. I Betim.
Francisco José Mar.' de Assis. 1 Vassouras.
Francisco José de Mello. 1 Pouso'Alegre.
Francisco José Neto. 1 Congonhas do eampo.
Francisco José Pinto. I Sant'Anna de Sapucahy.
Francisco José dos Santos (P,<) lOuro Preto.
Francisco José da Silva (Vigario). 1 Arná.
Francisco José da Silva. 1 S. Romão.
Francisco José Soares. 1 Tamanduá.
Francisco José Uchoa. 1 Pouso-Alegre.
Franaisco Julillo Ferreira. 1 Pomba. _
Francisco Leite da Silva. 1 Pouso-Alegre.
FranCisco Luiz Brandão. 1 Pouso.Alegre.
Francisco de Magalh. G. (Vig.) 1 S. Bartholomeu.
Francisco Manoel de Araujo. 1 Betim.
Francisco ManoeI Saldanha. 2 Pitangui.
Francisco Manso Oliveira. 1 Pomba.
Francisco Marques Pinto. 1 S. João ci'EI.Rei.
Francisco de Meira Peixoto. l S. Joll.o Baptista.
Francisco Moreira de Mendonça. l Pouso-Alegre.
Franci8co de Oliveira Campos. 1 Pompeo.
Francisco de O. Queir. Regadas. 1 Rio de Janeiro..
Francisco de P. A. Alb. (Sen.) 1 Rio de .Janeiro.
Francisco de P. de A. Magalhães. 1 S. João d'El'Rei ..
Francisco de Paula Alvllr. (Dr.) 1 Pomba.
Francisco de P. Alves de Azev. I Lavras.
Francisco de Paula Barreto (P.<) I Olivp-ira.
Erancisco de Paula Brito. 2 Rio de Janeiro.
Francisco de P. B da C. (Com.o,) 1 S. GphçaIo.
Francisco de Paula Campos. 1 Diamantina..
Francisco de Paula da Cunha. 1 Pouso-Alegre.
Francisco de P. da Cunha Junior. 1 Pouso.Alegre.
Francisco de Paula Diniz. 1 Baependy.
Francisco de Paula Duarte. 1 Pouso-Alegre..
Francisco de Paula Ferreira. ·1 Ouro Preto.
Francisco de P. Ferreira Lopes. I Campanha.
Francisco de Paula Gomes. 2 Aruá..
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Francisco de P. Gonsal. (Vig.)
Francisco de Paul;Jo Jorge (p.e)
Francisco de Paula ~ages.

Francisco de Paula Lima.
Francisco de Paula Meirelles.
Francisco de P. M. de B. (Dr.)
F. de P. N. S. Lobato (Dr.)
Prancisco de Paula Pereira (P.·)
Francisco de Paula Pereira.
Francisco de Pa~la Pereira.
Francisco de P. Pereira e Souza.
Francisco de Paula Rego.
Francisco de .Paula Rodrigues.
Francisco de Paula Silva.
Francisco de Paula e Silva.
Francisco de Paula e Silva.
Francisco de Paula e Silva.
Francisco de Paula e SOUSll.
Francisco de P. Trindade (Vig.)
Francisco de Paula Vieira.
Francisco de Paula X~vier.

Francisco dFl P. X. Felicíssimo.
Francisco de P. Xavier Machada.
Francisco de P. Xa,ier de TolFldo.
PranciscQ Pdx. de Lac. Veruek.
Francisco Pereira da Cunha.
Francisca Peireira Domingues.
Francisco Pereira da Fonceca.
Francisco P. de Malta Lodares.
Francisco Pereira Thomaz.
Francisco Ribeiro de Assis.
Francisco Ribeiro de Carvalho.
}'TancisLO Roberto Sanches.
l"ra:lcisco da Rocha Romeiro.
Francisco Rodrigues Affonso.
Francisco Rodrigues Condé.
Franciscq Rodrigues da Cunha.
Francisco Rodrigues Duarte.
Francisco de Salles Pereira.
Francisco de Salles Pereira.
Francisco de S. da Silva Diniz.
Francisco Sev. d'a S. Capanema.
Francisco Soares Almcida.
Francisco de Sou!à Maia (p.e)
Francisco de Sousa Monteiro.
Francisco de Soúsa .R~mos.

2 Piedade doa Geraes.
1 Datas.
1 Conceição.
1 Chapeo d'Uvas.
1 Barroso.
lOuro Preto.
1 Vassouras.
1 Piedade dos Gerae8.
1 Pomba.
1 Tres Pontas.

10 Baependy.
1 Presidio.
I Ibitipoca.
1 Campos:
I Jacuhy.
1 Morro da Garça.
1 Patrocinio.
1 Cabo Verde.
1- Caldas.
1 Alfenas.
1 Baependy.
2 Ouro Preto.
2 Campanha.
1 Pouso Alegre.
1 Paly do Alf~re8.

1 Termo do Curvdo.
1 Pouso-Alegre.
1 Pil3ngui.
1 S. João d'EI-Rei.
1 Sant'Anna do Sapucaby.
1 Santa Rita.
1 Pouso-Alto.
4 Serro.
1 Rio das Mortes pequeno.
1 Baependy.
1 Pomba.
1 Datas.
1 CongonhaB do Campo.
1 S. Joito do Morro Grande:
J S. Joã.o d'EI·Rei.
1 Contagem.
1 Pitangui.
1 Pomba.
1 Alagoa.
1 Termo de Ouro Preto.
1 Barra !l1aUtia.
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Francisco Teixeira (P.· M~ tre). ) Termo da Oliveira.
Francisco Teixeira Carvalho. 1 Formiga.
Francisco Teixeira ue 'equeira. 1 Pomba.
Franciscu Theodoro de Carvalho. ) Lavras.
Francisco TheodOlo da Silva. 2 Pouso.Alto.
Francisco de Toledo Ribae. 1 Congonhas do Campo.
Francisco Venancio de Almeida. 1 Pomba.
Francisco Vicente de S. Carlos. 1 Oliveira.
Francisco Vieira Brabo. 1 Sant'Anna.
Franci~co1'ieira da Costa (Dr.) 1 Minas Novas.
Francisco Vieira da Silva. ) Catas Altas.
Francisco X'lvier Bomt. (Com.or ) J Rio de Janeiro.
Francisco Xavier de lIlendonça. I· Pau o·Alegre.
Francisco Xavier de l\Iesquir.a. 1 Tres Pontas.
Francisco X. ue Moura Leiti\o. lOuro Preto.
Francisco Xavier Pereira. 1 Jacuhy.
Frederico de A. Albu. (Dep.) 1 Rio de Janei.·o.
Fructuoso José da Silva. I Termo dll Oliveira.
Gabriel AI ves Fagundes. 1 Pouso-Alegre.
Gabriel Jos~ de Barros. I S. Jos6 do ParahybllllR.
Gabriel Leile ue Fllria. I S. Caetano.

_ GabrieIM.dosS.,o'(Dep.)eolltroB.12 8 .•João d'EI.Rl'i.
Gaspar Froee da Silva. I Porto Alegre.
Gaspar Lourenço Baeta I f'vés. I Queluz.
Geraldo Emílio Holl~gray. ) Formiga.
Geraldo Ribeiro de ReZellllE'. I Prado~.

Germano Alves Caaaes. ) Sucuriu.
Germano Antonio de Azevedo. 1 .. 1\1 igllPI.
Germano PacheCO. 1 Pomba.
Gonçalo Christu"ão Pereira. 1 Arraial do Bom Filll.
Gregorio Caldeira Brant. 1 Formigas.
Gregorio José Ribeiro. ) Capivary.
Gregorio Ribeiro de Canalho. 1 Capiv:ll)'.
G uilherroe Furtado Leite. J Cocaes.
(iuilherme HuuLer (iVr. dos K U.) I Hio tle .Jaueiro.
Gustavo Adolfo Reye. 1 Forruiga.
Heitor José Alves de f:;. Thiago. 1 8. João d'EI-Rei.
Herculano Ferreira Peuna. (Dep.) 12 Ouro-Preto.
Herculano Martins Peuna. 1 Diamantiua.
Hermogen8s C. de A. Brull. vile l Dezemboque.
Hilario da Sil va 1.eilo & C.. ) Patrocínio.
Ililario Alves .Jardim. ) S. Domingos.
l-lilario de Azel'edo 8ih'u Glllitro. ) Campos.
Hila.rio GOIllP.S N. Barbosa. (Dr.) r Sahará.
11 ilario Pereira da Silva. I S. l\liguel.
HyppolilLl Jt'8~ da 8il1'a 1\To:lra. I Prados.



nos SNRS. ASS1GNAl\"TES.

BODorio Hermeto Correada Costa. 1 Formiga.
HODorio P. de Azerédo Coutinho. 'lOuro Prelo.
Honorio de Sousa Lima. \ Campanha.
Ignacio A. P. de Alrneida (G:H.) 1 Rio de Janeiro.
19nacio Alves de Rezellde. ;3 lV1onteiro~.

L Antonio Fernandes Guimarães. \ Conceição do Turva.
rgnacio Antonio M:\chado. 1 Porto Alegre.
I. de BarrosVieira Caj ueiro (Dep.) 1 Rio de J aueiro.
19nacio Borges Pedroso. 1 S. Caetano.
19nacio Brandão de Azevedo. 1 Pouso Alegre.
Ignacio Carlos Moreira Murta. .\ S. Domingos.
Ignacio Furtado. Leite. 1 Coçaes.
19nacio Gomes i\1iJÕes. ~ Campanha.
Ignacio Gonç~lves Lopes. 1 Pouso Alegre.
19nacio Joaquim da Cunha. 1 PltallJ!ui.
19nacio José do Couto Moreno. \ Januaria.
Ignacio José Nogueira e Sousa. 1 S. Caetano.
L M. Alves de Azevedo (Deput.) 1 Rio de Janéiro.
I. Martins de Medeiros. 1 Ribeirão.
L Pereira Guimarães. 1 Baepenily.
Ildefonso Pinheiro de Faria. 1 OlHO Preto.
Ildefonso da Rocha ,Freitas. I 1 Diamantina.
lnllocencio Bapt. Sequeira Rego. 1 Rio de J aueiro.
Innocencio Caldeira Brant. 1 Arraial do Bom Fim.
Innocencio Ferreira de Oliveira. 1 Diamantina.
lnnocencio JOFé de Castro. 1 Bahia.
Isidoro AI ves GuedeF. J Sacco.
Isidoro Caldeira Brant. 1 Arraial do 130m Fim.
Jacilllho Alves da Costa. 1 Minas Novas.
J aciulho Bahia da Rceha. 1 Pitangui.
J acintho Corrêa da iI va. 2 Monleiros.
J acintho da 10tta Couto. 1 Pomba. .
.Jacinlho Pinto Ribeiro. 1 to. Ant{)nio do Mont .
J. Pinto Teixeira (Commendr.d.) I Sabará.
Jacintho Vieira Xa'l'ier. 1 Sta. Alma de <:::apucahy.
•Januario da Cunha Barbosa (Con.) I Rio do Janeiro. -
Januario Jo é dos Santos. 1 Uberaba.
Jeremias Theodoro Gomes. 1 Paulo Moreira.
Jerollimo Antonio da Sil'l'a. 1 Mata do CarIDo.
J eronimo da Costa Guimarnes. I Patrocinio.
.r. GonçaJves de Macedo (Padre.) 6 Uberaba.
J eronimo Martins do Rego. lO Curvelo.
J. MaxilDo Nogueira Peu.ido (D.) 1 ltabira.
J. M. de Oliveira ~ Castro (Dr.) I Formigap.
João de Abreu. 1 Caldap.
J oilo de Almeida Pedroso. 1 Ba.ependy.
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I StR. Barbara.
1 Pomba.
I Minas Novas.
2' Sta. Anna da ParaopebR.
I Madre de Deoa.
I Diamantina.
) Pomba.
I Caj urú.
I CongonlJas do Campo.
I Santa Rita .
I S. João d'EI-Rei.
I S. Gonçalo.
I .S. Gonçalo. .
I Sta. Barbara.
1 Rio de Janeiro.
] l\1adre de Deos .
I S. Joa@ d'El-Rtli.
I Pouso.Alegre.
I MillJo Verde.
) Jacuby.
I S. João d'EI:Rpi.
I Espera .
I Tamamhlá.
I Capivary.
I S. R'Jlllão.
I Jacuhy.
1 VilIa de S. l:\ebaalijjo
I Rezende.
I Douradinho.
I Diamantina.
I Minas Novas.

12 S. Sebastião elas Lage6.
I Sta. Baroara.
I TresPontas.
1 S.•João-Acima.
) Sauta Barbara .
1 Diamantina.
I Sta. Rita.
I Formiga.
I Paracatú.
1 Baependy.
1 Parla Alegre.
I ~. João Bl\ptiata•
I Alfeuas.
] Campanha.
1 S. Gonçalo.

LISTA

.1. Alvares de S. Continha (Com.)

.João Alves Antunes.
João Alves de Araujo.
•T. Alves de Brito.
J. Alves ele Campoe.
J. Alves Ferreira Prado ChaveE.
João Alves Vieira.
J. Antonio de Araujo Cerqueira.
J oilo Antonio Chaves.
João Antonio Diae.
•João Antonio de Faria Braga.
João Antonio de Lemos.
•J. Antonio de Lemos J uniar.
.João Antonio de Magalhães.
João Antonio de Miranda (Dep.)
Jono Antonio de Moraes.
•João A. Negreiros de Carvalho.
João Antonio Pereir~.

João An~onio dll Silva.
,.João Antonio da Sitva.
João Antonio e1.a Silva Mourão.
.T. Antonio da Silveri~.

•João Antunes Corrêa (Deput.)
•João de Araujo Alves Marinho.
João Baptista de Abreu.
João Bapti8ta de Avellar (Padre.)
Joãt'l Baptista Barbosa.
João Baptieta Brasiel.
.foão Bapti,ta Campos.
João Baptista Candido.
João Baptista Cardoso.
J. Bapt. da Conceição, e outros.
João Baptista Ferreira.
João Baptista Ferreirà de Brito.
J. Baptista Ferreira Guimarães.
J<Jão B~pti~ta de Figueiredo.
•Jo~ o Baptista da Fonseca.
•Joilo Baptista Gomes de Freitas.
Joilo Baptista Machado.
João Baptista de MattOF.
J do Baptista de Noronha.
•João Baptista da Silva Pereira ..
Jtoão Baptista ele Sousa.
./cão Baptista Xavier.
J. Ao Baptista Xavier da Rocha.
J une' Barbosa Rodrigues.



DOS SnNS. ASSIGN!N'rllS.

João Bernardes de Sousa. 1 Madre de Deos.
J. Bertboldo de Sousa Nogueira. 1 Conceição da Barra.
Joito Borges Ferraz. 1 Babia.
J. Caetano da Silva Vasconcellos. I Serro.
J oilo Caetano dtl Sousa. I Formi<Ta.
•João Caetano Teixeira. lOuro Preto.
J. Caldas Vianna.' 1 Nictheroy.
J. Candiclo de Deoe e Silva (Dr.) 1 Rio de Janeiro.
João Carneiro Coelho. 1 S.•Joilo Baptista.
João Carnp.iro São Thiago. . I Carmo.
J oit\J Carvalho Barbosa. 1 Bagre.
João CAssiano de São Tbiago. 1 Pouso.Alegre.
J. de Castro Guimarães (Vigar.) 1 Nazareth.
J. Cbriso,torno Gomes de Silveira. 1 Ouro.Preto.
J. Cbrisostomo Pinto da Fonseca. 1 S. João d EI ..Rei.
João Coelho de Araujo. 1 Diamantina
.J oão Cordeiro Valladares. I. Pompeo.
.João Corrêa de Carvalho. 1 Rio das Mortes pequeuo.
João Corrêa de Sousa. 1 Dores.
João Custodio de Sousa. 1 Ibiturún~.

João Domingues (Vigario.) 1 Cabo Verde.
João Egas Muniz Pinto Coelho. lOuro Branco.
João Emery. 1 Catas Alta~.

João Evan~elista de Araujo. .1 Lavras.
João Evallseli ta de Lima. 1 Cocaes.
João Evangelista de Maga1hães. 2 S. João d'EI.Rei.
João Evangelista de Noronha. I Jaguary:
João Evangelista Si nando Alvim 1 Barbacena.
.roão E. de • uusa Guerra. 1 Baependy.
João Evangelista Teixeira. 1 Mar de Hespanha.
João Filippe da ::Silveira. 1 Formiga.

, .João Fernandes d'Oliveira Penna. I Barbacena.
J oito Ft;rreir:\ Carvalhaee. 1 J acuhy.
Joào Ferreira Godinho. 1 Tres Pontas.
João Ferreira Leite. I Rio de Janeiro.
J,oão Ferreira Pulicarpo. lOuro Preto.
João Ferreira de Toledo. I Douradinho.
João Ferreira de Ulhoa Cintra. lOuro Preto. •
João Firmino da Costa Barradas. 1 Rezende.
Joo,o Francisco d:Albuquerque. 1 Termo de Queluz.
João Francisco da Costa. 1 Itinga.
João FraMisc.o Reges Malta. I Pomba.
João de Freitas Mourão. I Pitangui.
João Gomes B'l'lÍsta. 1 S. João d'EI.R i.
João Gonsah·es. I Termo da Oliveira.
João Gonaalves dt/& Aujos. 1 Patrocínio.



LISTA

Julio Gons~lves Barroso. S. Miguel.
.João GOllsahes Ferreira. 1 Pomba.
.João Gonsalves Gomes. 2 S. João d'EI.Rei.
João Gualberto de Carvalho. 1 Turvo.
João Henrique U1rkh. . 1 Rio de Janeiro.
João .Joaquim Barroso. I Rio de Jandro.
João Joaquim Ferreira de Aguiar. 1 Valença.
João Jorge Mayer. 1 Diamantina.
João José de Almeida. 1 Conceição da Barra,
.João José Alves. 1 S. João d'EI.Rei .
•João José Alves. I Congonhas do Campo,
Jollo José de Athaide. 1 Pouse-Alegre.
João José Carneiro. 1 Prata .
.Toão José Carneiro de ·Miranda. 1 Santa Barbara.
João José Cardoso. } Dezemboql:le.
João José Dias Uamargo. 1 Santa Anna dos Ferros.
João José Dias Pinheiro. lOuro-Preto.
Joã José Ferreira. 1 Perdões.
João •• Jsé de Freitas. 1 Formiga.
J. J. Lopes Mendes Rib:(Cons.'O) 1 Congonhas do Campo.
João José Mendes. 1 S. Gonçalo.
João José de Paiva (Padre.) 1 Ventania.
João José dos Santos. ,1 Japão.
João José dos Santos Breves. 1 Mangaratiba.
João .José da Sil va. . 2 Termo de Queluz.
João José da Silva. 1 Uberaba.
João .José Soares e Silva. 1 Santa Anna d0S Ferros,
João José de Sousa Campos. 1. Santa Anna dos Ferros.
J.oão José Velloso. 1 Olbos d'Agua.
João J. Vieira Ramalho (Conego) 8 Mogimirim.
João Leão Lopes. 1 Presidio.
João de Lemes Pinheiro. 1 S. Gonçalo.
João Lopes de Leão. 1 Babia.
João Lopes Ribeiro. 1 Magé.
João Lopes Valadão. 1 Ventania.
João Lourenço de Macedo. 1 Formiga.
João Luiz de Campos. ] Prados.
João Luiz Cardoso. 1 Perdões.
João Máchad0 Lourenço. 1 Piumhy.
João Manoel Martins, 1 Formiga.
João Marcelino da Silva. 1 Lavras.
João Marciano de Lima. 1 Curvelo.
João Marillno dos 8.'°' Broxado. 1 Matheus Leme.
João Martins de Oliveira. 1 Lflges.
João da Matta da Silva. J CalJlpo BelIo.
Joio Meirelles Nepomuceno. 1 .l3arros0.



USIGN AftTJl5.

I S. Gonçalo.
I Monteiros.
I Pomba.
I Diamantina.

10 Rio de S. João.
I Termo de Queluz.
2 Pomba.
I Araxá.
I Pouso.Alegre•
I :Morro da Garça.
I Paracatú.
I Termo da Oliveira.
I Pousa.Alegre.
4 Ouro.Preto.
I Campanha.
3 Uberaba.
I Diamantina.
I Barbacena.
I Pouso.Alto.
I Santa Luzia.
I Lavras.
I Ouro·Preto.
I Campanha.
I Carmo do Rio Claro.
2 Bahia.
I Serro.
I S. Miguel.
1 Pomba.
I Paracatú.
1 Pouso.Alegre.
I Itabira.
I Formiga.
I Pouso.Alegre.
I Pomba.
I Mogimirim.
2 Jacuhy.
1 Conceiçilo.
1 Queluz.
2 CarUlo.
1 Rio de Janeiro.
1 Sant' Anna.
I Formigas.
I Pomba.
I Paranaguá.
I Rio Bonito.
I S. João d'EI-Rei.

DOS 8NRS.

João Melquiadea Meirelles.
João Mendes dos Santos.
•João Moreira de Faria.
João Moreira de Sousa.
Joiío da Motta Teixeira.
João Nogueira Coelho.
João de Oliveira Senra.
João de P. Machado.
•João Pedro de Oliveira.
João Pereira da Si!veira.
João de Pina e Vasconcellos.
João Pinto de Barros.
João Pinto da Fonseca.
João Pinto Ribeiro.
J 0110 Possidonio dos Reis.
João Quintino Teixeira.
João Ribeiro de Carvalho.
João Ribeiro Mendes.
João Ribeiro Pereira.
João Rodrigues de Aguillar.
João Rodrigues Cruz.
João Rodrigues Lages (Padre.)
João Rodrigues de Macedo.
João Rodrigues Martins (Padre.)
João da Silva de Miranda.
João da S. Pereira (Vig. da vara.)
João de Souea Monteiro.
João de Sousa Motta.
João de Sousa Soares.
João Tavares da Cunha.
João Teixeira de Campos Leão.
João Teixeira de Carvalho.
J olio Teixeira Pinto.
João Teixeira de Sequeira.
João Theodoro Xavier.
João Ubaldo da Silva Rosa.
João Vieira Braga.
•Toaquim Albino de Almeida.
J. Alvares de A.ndrade Borges.
Joaquim Alves Barbosa.
Joaquim Alves Carrijo.
Joaquim Alves Sarmento.
Joaquim Alves de Sequeira.
•Joaquim Americo Guimarães.
J. Antão Cesar de Andrada.
Joaquim Antonio de Gouvea.



LISTA

Joaquim Antonio de Magalhães. 1 Patrocinio.
Joaquim Antonio do Nascimento. 1 Termo da Oliveira.
Joaquim Antonio Perejra. 1 Pouso-Alegre.
Joaquim Antonio.da Silva. 1 Santo Antonio do Moute.
Joaquita Antonio d'e Sousa. I Carmo.
Joaquim Bazílio de S. José. 1 S. Gonçalo do Rio abaixo.
J. Bento Ferr.· Carneiro (Com.·') 2 Conceição.
Joaquim Bernardes da Co ta. ] Caldas.
J. CamilIo Teixeira da l\:Iotta. 2 RiEl de . João.
Joaquim Carlos Ferreira Pires. ] Formiga.
Joaquim Carlos Guedes. 1 Madre de Deos.
Joaquim Carlos de Noronha. 1 S. Caetano.
Joaquim Carneiro S. Thiago. ] Espirito Santo.
Joaquim Carvalhe Barbosa. I Bagre.
Joaquim de Castro e Sousa. I S. João d'El-Rei.
Joaquim Cecilio dos Santos. 1 Pitangui.
J. da Circun. dó Senhor (Vig.) 1 S. João Baptista.
Jo~ ''lJ Cirillo da Fonceca. 1 Bagre.
J~ Claudino Vieira. 1 Formiga.
Jo. Coelho de Moura. 1 S. João d'EI-Rei.
JoaqUIm Correa da Silva. 2 AraJ;.á.
Joaquim Correa da Silva Junior. 2 AraXÍl.
J. Daniel Leite Ferreira (P.c) 1 Pouso-AI gre.
Joaquim Dias de Carvalho. 1 S. Caetano.
Joaquim Dias Vieira. 1 Pomba.
Joaquim Estevão de Maltos (p.e) 1 VilJa de S. Sebastillo.
Joaquim de Fatia Barros. 1 Paty du Alferes.
J. Felic. de Amorim Si~ar (P. c) 2 Mogimirim.
Joaquim Felisardo da Fonceca. J Pintagui.
Joaquim Felix Rodrigues Fraga. 1 Araxá.
Joaquim Ferreira Barbosa. I Carmo. da Escaramuça.
Joaquim Ferreira Barbosa. 1 Rio das Mortes pequeno.
Joaquim Ferreira Carneiro. I Tamanduá.
J. Ferreira Guimarães Toledo. I S. Gonçalo.
Joaquim Ferreira de Oliveira. I Diamantina.
Joaquim Ferreira da Silva. I Oliveira .
•Joaquim Firmino Gonçalves. I Pouso-,\ legre.
Joaquim da Fonseca Ferreira. 1 Santa Luua.
Joaq\lim Francisco de Almeida. I S. Joê.o do Morro Graude.
Joaquim Francisco da Co ta. I Pen!õee.
J. Francisco da Silva Dinis. I Contagem.
Joaquim Franco de Sá (Dep.) 1 Rio de Janeiro.
J. Gomes de Carvalho (D~p.) 1 Diamantina.
JOllquim Gomes J;lrdim. 1 Rezende.
Joaquim Gomes de Macedo. I Carmo do Rio 011110.
J. Gomes Rodrigues Camara. I Formiga.



ASSWNAN'TJlS.

I Rio Verde.
I Pomba.
I Lage.
I Tres Pontas .
2 Araxá.
1 Diamantina.
1 Sete Lagoas.
I Carrancas.
1 Baependy.
I S. João d'EI.Rei.
1 Oliveira.
I Lavras.
1 Carmo.
I Patrocinio.
I Lavras•
I Pomba.
I Conceição.
I Formiga.
I S. Miguel.
I Pitangui.
I S. Romão.
2 S. João d'EI.Rei.
I Diamantina.
I Piranga .
I Sab~rá.

1 Jaguary.
1 Rio de Janeiro.
I Ayuruoca.
1 Pomba.
I ~. João d'EI·Rei.
I Rio de Janeiro.
I Araxá.
I Rio das Mortes pequeno.
1 S. Januario do bá.
1 Barroso.
I Chapéo d'Uvaso
I Alfenas.
I Amparo.
I Pouso.Alegre.
I Onça.
1 Queluz.
I Caetbé.
1 Patrocinio.
I Pomba.
I Termo da CampanhR.

20 Carmo.

DOS srins.
Joaquim Gonçnlrea Ferreira.
JOllquim Gonçalves Ferreira.
.T. Gonçalves Lara (Padre.)
Joaquim Gonçalves de Toledo.
•J. Gregorio Rodrigues Tavares.
Joaquim Henriques Costa & C".
J'. Henriques de Freitas Vianna.
Joaquim Ignacio de Carvalho.
J. Ignacio de Mello e ousa.
J ..José AI ves de Silo Thiago.
Jõaquim .rosé de Andrade.
.Toaquim José de Azevedo Costa.
Joaquim José Branco.
Joaquim José de Carvalho.
.Teaquim José de Carvalho Ferro.
Joaquim José Coelho.
Joaquim José da Costa (Vigar.)
Joaquim José da Costa.
.Joaquim José da Costa.
J'oaquim J o~é Fernandes.
.Joaquim José Gomes.
J. José Lobo de Castro (Vigar.)
Joaquim José Lopes.
•T, .T. L. l\Iendes Ribeiro (Vig.)
J. J. de Meirelles Freire (Com.)
Joaquim José de Mello (Vig.)
Joaquim J. Monteiro Amarante.
•Joaquim José Nogueira.
Joaquim José uues.
•J. José de Oliveira Barreto.
Joaquim José Pacheco (Dep)
Joaqllim José Pereira Dutl'a.
Joaquim José da Silva.
Joaquim José da Silva Brum.
Joaquim José de Sousa.
J oaquim José Teixeira.
Joaquim Julio Barroso.
Joaquim Leonel Pereira (Padre.)
Joaquim Lillo de Almeida.
Joaquim Lopes Cançado.
•Joaquim Lourenço Baeta Ne"es.
•Joaquim Luiz de Cerqueira.
•JoaquilD Luiz da Costa.
J oaq u'im Luiz Pereira.
Joaquim Luiz do Prado.
Joaquim Ma hado d> Abr 'H.



LrsT!

J. Manoel Alves dekraujo. 1 Barbacena.
J. M. Carneiro da Cunha (Dep.) 1 Rio de Janeiro.
Joaquim Mariano da Silva. 1 S. Miguel.
.Joaquim Marques Feneira. 1 Piedade da Paraopeba.
J. l\hrques Nogueira Guerra. 1 Diamantina.
J. Martins da Costa Pedrosa. 1 Perdões.
Joaquim Martius Veiga. 2 Curvelo.
Joaquim Mendes Ferreira. 1 Chapéo d'Uvas.
Joaguim Monteiro da Fonseca. 1 Dores.
J. Nogueira Penido (Padre.) 1 Bom.Fim.
Joaquim de Oliveira Castro. 1 Baependy.
Joaquim Patricio Machado. 1 Tres-Pontas.
J. Pedro de Azevedo Coimbra. 2 Caethé.
.r. Pedro Teixeira de Carvalho. I S. João d'EI.Rei.
Joaquim Pedro Vidigal de Barros. 1 Piranga.
Joaquim Pereira da Costa. I S. Miguel.
Joaquim Pereira d'Escobar. 1 Rio de Janeiro.
Joaquim Pereira de Mello. 1 Barroso.
Joaql .m Pereira de Rellende. 1 Uberaba.
Joaquim Pereira dos Santos. 1 Rio Bonito.
Joaquim Pereira de Sousa,. ] Espirita Santo.
Joaqüim Pereira de 'l'oledo. 1 Pouso Alegre.
Joaquim Pereira de VasconcellotÍ. 1 Formigas.
•Joaquim Pinto da Fonceca. 1 S. Caetano.
Joaquim Pinto Ribeiro. ] Caldas.
Joaquim Pires Mundim. I Pomba.
Joaquim Ribeiro de Carvalho. I Termo da Campanha.
Joaquim Ribeiro da Fonceca. 2 Diamantina.
Joaquim Ribeiro de Paiva. 1 Dore~.

Joaquim RoLerto Duarte. 1 Ponso.Alegre.
Joaquim da Rocha N. I Villa Franca.
Joaquim Rodrigues de Foria. ] Alfellas.
J. Rodrigues de Rezende (Vig.) I Santa Anna.
Joaquim d.a Silva Campos. 1 Alfenas .
.roaquim da Silva Gusmão. I S. João Baptista.
Joaquim da Silva Lustosa. 1 S. Gonçalo.
J. da Silva Pereira de Andrade. I Serro.
Joaquim Silverio Nogueira. 1 Baependy .
.rodquim Silverio de Oliveira. 1. Gonçalo.
Joaquim ue Sousa Trepa. ] Curvelo.
Joaquim Teixeira Pinto. ] Pouso-Alpgre.
Joaquim Thomaz da Costa Braga. 1 S. João d El·Rei.
J. Thomaz da Cosla Gousalves. ] Lage.
J. Thomaz Villela e Castro. I Naz~relh .
Joaquim Torquato Carneiro. 1 Bahia.
J. Urbano li neira da Silva. ] i\lello do Dpsterro.



D0S SNRS. AS IfiN!NT J.

oaquim Vieira Braga. I Conceição.
J. Xavier Ferraz de Campos. 1 Ouro.Preto.
José de Abreu e Silva (Vig.) 1 Gopiara.
José Alfonso da Silva. 1 Patrocinio.
José Agosti~ho Vieira (Dr.), 2 Diamantina.
José de Aguiar Leite. 1 S. J oilo do Morro Grande.
José Aleixo de Barros. L Pouso Alegre. -
.José de Almeida Ramos. 2 Termo de Uberaba.
José de Almeida Rio (Padre). I Campos.
José Alvares Fernandes. 1 Cmvelo.
J. Alves da Cruz Rios (Dep.) 1 ]{io de Janeiro.
José Antonio I Tapera.
José Antonio de Abreu. I Lavras.
J. Antonio de Almeida Saraiva. I Formigas.
José Antonio de Assis Marinho. I ~llbará.

José Antonio Dias de Oliveira. 1 Pomba.
José Antonio Fernandes. 1 Salto Grande.
José Antonio de Figueiredo. I Tamar.duá.
José Antonio de Freitas Lisboa. 4 Pouso-AI grl'.
•José Antonio Leite. 1 Patrocinio.
José Antoni{) de Lemo!'!. 1 Pouso-Alegre.
José Antonio de Magalhiies. 1 Formiga.
José Antonio Martins. 1 Machado.
José Antonio da 10tta Pinto. 1 Paracalú.
José Antonio Padilha. 1 Pomba.
José Antonio Pinto (Padre). 1 Villa de S. Sebastião.
José Antonio Ribeiro e Cunha. 1 Pou o.Alto.
•José Antonio Rodrigues Mendes. 1 Campanha.
José Antonio da Silva. 1 BrumuJo.
José Antonio da Silva (Padre). 1 Dores.
•José Antonio da Silva. Caneao. 1 Paracutú.
•Joqé A. da Silva Pinto (Com.OT

) 1 Soledade.
José An·onio de Sousa. 1 Desemboqul'.
José Antonio Teixeira. J Oliveira.
D.J.cdeAssis:M:ascarenhas(Dep.) 1 Rio ue Janeiro•
•José AugustG Dias de Magalhães. lOuro-Prelo.
José Baptista Leite. 1 Pouso-Alegre.
José Barbosa do Nascimento. 1 Caconde.
José Barbôsa Sandova!. 1 PouBo.Alegre.
José Barbosa d~ Silva. 1 Carmo do Patrocinio.
José Basilio de Miranda. I S. João d'EI.Rei•
•José Basilio Nogueira Junior. 1 Pomba.
José Bento da Costa Azedias. 1 Barbacena.
José Bento Nogueira.' I :Minas Novas.
.José Bento do Valie Costa. 1 ltacambira.
José Bernardes da Costa. 2 'beraba.

4
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.J08é Bemudes da C08tll. 1 Santo Antonio do ]\fonte.
José Bernardino de Noronha. I Baependy.
José Bernardo da Fonseca Reis. I S. Gonçalo.
•JoFé Bernardo de Loyolla (Dr.) (2 Pouso-Alegre.
José Bonifacio Ferreira. 1 Uberaba.
José Banifacio de O1Í\'eira Santos. 1 Villa de S. Sebastião.
José Bonifacio elos Santos. 1 Lage.
José Bonifacio dos Santos (Vig.) 1 Cajurú.
José Borges de A.lmeida. 1 POllso,.Alegre.
José de BriLo Ribeiro. 1 Campos.
•José Bueno da Cunha (Padre.) ) ViI1a de S. Sebasti~o.
•1asé Caudiao da Silva. I Catas Altas de Mato dentro.
José Carlos Martins (Vigario.) I Alfenas.
J. Cezario de M. Rib.' (C. de E.) 1 Rio de Jal eiro.
•Iosé Christianismo Costa (Padre.) 1 Minas Novas.
José Clemente Pereira (Senador.) 1 Rio de Janeiro.
José Coel1wde Moura. . 4 S. João d'El..Rei .
•José Coelho dos Santos. 1 Termo da Oliveira•
•lasé Cordeiro Valadnres. 1 Pompeo.
•José Correa da Silva. 1 l\Ionteiros.
José da Costa Barros (Deputado.) 2 Rio de J aueiro.
José, da Costa Pereira. 1 Pouso .Alto.
J. da C. Rib. de Vasconcellos (P. e) I Santa Quiteria .
•José da Costa Santos. 1 Ouro.Preto.
José Custodio Baptista. 1 Jacuhy.
José Custodio Ramos. 1 S. João d'EI-Rei.
D. J.e Delavat yRincon (M. de H.) 1 Rio de Janeiro.
José Dias de Avellar. 1 Jal:uhy.
.José Dias Bicalh<l. ] Itacambira .
•José Dias Duarte (Padre.) I Baú.
José Dias d.e Gouvea. 1 Jacuby.
JOF,oé Dias de Oliveira. 1 S. João d'EI.Rei.
José Dia~ de Sous~. I Queluz.
•José Domingues dos Santos. 1 porto..A,legre .
•José Dutra Nicacio Junior. ] Pomba.

- José Esteves de Andrade Botelho. 5 Lavras.
.José Esteves dos Salltos. 1 Patrocinio.
José Fabião Cordeiro (Vigario.) I Passa.tempo.
José Feliciano de Andrade. lOuro Preto.
José Fernandes de Avellar. 1 Pomba.
José Fernandes Pereira Correa. 1 Formigas.
J. Fernandes Pereira Guimarães. 2 Roças Novas.
José Fernandes Rocha. 4 Patrocinio.
José Fernandes da Silveira. 1 Sant'Anila do Sapucahy.
José Feneira Cardoso. • 1 Termo da Oliveira.
Jo~é Ferrein Carneiro (Dep.) 10 ~~rro.
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J Ull~ FerrtlÍra ua Cosla. 1 Cuncelçáo.
José Ferreira da Cunha (Padre.) 1 Caelhé.
José Ferreira Godinho. . 1 Lavras.
José Ferreira Gomes. 1 Piedade dos Gera...·

,José Ferreira Goyos. 4 J agual'Y.
José Ferreira da Rocha. 1 Mogimirim.
•José Fili,ppe Benicio. 1 Curvdo.
José Filippe dos Santos. 1 Espirita Santo.
José Floriano de Oliveira Gama. I .Baependy.
José Fortunato Cardoso. 1 Formiga.
J. Francisco Lopes (V. da Vara.) I S. João d'EI·Rei.
José Francisco de Oliveira e Sá. 1 Rio de hoeiro.
José Francisco Pereira Filho. 2 Caldas.
José Francisco dos Sant08. 1 Porto Alegre.
José Francisco da Silva Pereira. 1 Vassouras.
José Francisco Tristão. 1 Ibituruna.
•José Fructuoso Pimeutel. 1 Sant:Anna do Sal'uclhJ.
JoslÍ Garcia Machado. 1 Pouso Alegre.
José Garcia de MeUo. 1 Presidio.
José Gomes Pereira Alvim. 1 Barbacena.
José Gomes da Silva. 1 Cbapada.
José Gonsalves da Cunha. 1 Pomba.
•José Gonsalves Ferreira Campos, 1 Pomba.
José Gonsalves Jorge. 1 Pomba.
José GIJllsalves Lima. I Bagre.
José Guedes Pinto. 1 '-'. João :lo M9rro Grand•.
José Henrique Costa França. , 1 Diamantina.
.José Ignacio de Barros Cobra. 1 Pouso.Alegre.
José Igllllcio de Carvalho. I Baependy.
J. 1. do Couto Moreno, e outros. 10 J anuaria.
•1. L do Couto Moreno Bitancourt. 1 Januaria.
José Igucio Gomes Barbosa. J Queluz.
José 1. Nogueira Penido (Dr.) 1 Congonbas do Campo.

_ José Ignacio Vieira Ferraz. 1 S. João d'EI.ReL
José Innocencio de Campos (Dr.) 1 Pouso.Alegre.
José Jacintho de Figueiredo. 1- Diamantina.
Joaé Jacintho Rodrigues Lara. J Lage.
José de Jesus Villa Nova. 1 Ouro.Preto.
José Joaquim de Almeida. 1 Pouso-Alegre.
José Joaquim de Santa Anna. 1 Carmo do Río Claro;
J. Joaquim d Santa Anna (P. <) 1 S. João d' EI.Rei.
José Joaquim de Arantes. 1 Tres Pontas.
José Joaquim de Azevedo. 1 Pedras dos AngicoB~

José Joaquim de Barros. 1 Abbadia.
José Joaquim do Carmo. I. Villa·,'Franca.
José Joaquim, de Cílcvalho (Dep.) 1 Rio de Janeito.



I Rio de Janeim.
I Ayuruoca.
I Ayuruoca.
1 Barbacena•
I Uberaba.
1 S. João-acima.
3 S. João d'EI-Rei.
I Trea Pontas.
I Rio de Janeiro.
I Baependy.
I Congonhas do Campo.
I Villa da Parahybuna.
) Porto Alegre.
I S. João do Morro Grnnde.
1 Pouso Alegre.
I Diamantina.
J Quati .
I Bixinho.
I Baependy.
I Villa Franca.
I Conceiçilo.
I S. Sebastião•
I Presidio.
I Bahia.
I Dores.
I Diamantina.
1 Capivary.
I Diamantina.
I Sabará.
I Termo da Pomba•
lOuro PreLo.
I Uberaba.
1 Pomba.
1 Milho-Verde.
2 Sant'Anna dos Ferros.
1 Pomba.
1 Termo do Bom-Fim.
1 Cajurú.
1 Rio de Janeiro.
2 Dezemboque.
I Caldas.
2 S. João cl'EI-Rei,
I Prados.
I S. João d'El. 'Ret.
lOuro PreLo.
I Contagem.

\
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José Joaquim Coelho (Dep.)
José Joaquim Correa.
José Joaquim Corroa Filho.
J08é Joaquim Correade Almeida.
•José Joaquim da Costa.
José J. Ferreira Guimarães (P.c)
José J. de Lima e Si!va (Veador.)
José' Joaquim Marcondes.
José Joaquim Marques.

·José Joaquim de Mattos.
J. J. Mont. de Barros (Com.or )

José Joaquim Rodrigues e Silva.
José Joaquim dos Santos Ferr."
JI:l.sé Joaquim Teixeira Penna.
José Joaquim de Toledo.
José Jllliilo Dias Camargos.
•J08é Justiniano de Araujo.
•10sé Justiniano de Figueiredo.
José Justino Alves.
José Justino Faleiro.
•T. Justino Ribeiro de Carvalho.
•10sé J usLino de Sousa.
José de L. Dantas Braudão.
José L. Nobre.
José Lauriano da Silva.
.José Leite Freitas G~imarães.
José Leite Ribeiro.
José Livino da Cunha Valle.
José Lopes da s.a Vianna (Dep.)
•José Lu iz de Cam poso
José Luiz Esteves.
José Luiz Machado.
José Luiz de Miranda.
José Luiz Ottoni. .
José L. Rcdrigues de Moura.
•J. de Magalhães Queiroz (P. c)
José Manoel de Campos.
José Manoel de Carvalho.
Jpsé Manoel da Fonceca (Dep.)
J. Manoel da Silva e Oliveira Lo
José l\farcondes.
José Maria da Camara (Adv.)
José Maria Correa (Padre).
José Maria Gonsalves ..
:r. Maria. Manso da Costa Reis.
José Maria de Oliveira. .



ASUGNANTBS.

1 Cocaes.
1 S. Caetano da l\loeda.
1 Diamantina.
I Pouso.Alegre.
I S. João d'El.Reí.
1 Alagoa.
3 Morrinhos.
1 S. José.
1 S. João d'EI.Rei.
I Morro de Matheus Lame.
I S. João d'EI.Rei.
I Formigas.
1 Termo de Queluz.
I PitaBgui.
1 S. J anuario do Ubá.
1 Piumby.
I S. Sebastião.
2 Pouso.Alegre.
1 Amparo.
I Cajurú.
1 Tres Pontas.
] Ll/tvras.
I Porto-Alegre.
2 Araxá.
1 Rio de Janeiro.
] S. Caetano.
1 Uberaba.
I Lavras.
I Diamantina.
I Rezende .
I Campanha..
I S. ClIetano.
1 S.' Antonio da PonleNon.
I Eapirito Santo. -
I Dores.
1 S. Romão.
I Barbacena.
I Campos.
1 S. Sebastião.
1 Pomba.
I Sabará.
2 Baependy.

Formigas.
I Milho verde.
1" Piau.
I Piau.

DOi iNRS.

José Maria da Silva Rego.
José Marinho de Azevedo.
José Marques Nogueira Guerra.
José Marques de Sousa Gouvea.
J. Maximiano Baptista Machado.
José Mendés.
José de Miranda Ramalho.
José Moreira Coelbo.
José Moreir:l da Rocha.
José Moreira dos Santos.
José de Moura Teixeira.
José Narciso Rodrigues.
José Nogueira Coelho.
José Nunes de Carvalho.
José de Oliveira Senra.
José de Oliveira Villela.
José Patricio Soares.
J. Pedro de Barros Mello (P.c)
José Pedro Ferreira de Paiva.
José Pedro de Moraes.
José Pereira d~ Almeida Lima.
.rosé Pereira do Amaral.
J. Pereira da Costa Matta (Dr.)
José Pereira Guimarães.
José Pereira Rego (Dr.)
José Pereira da Roza.
José Pereira da Silva.
J. Pereira da Silva Guimarães.
José Pinheiro Neves. _
•José de Queiroz Mascarenhas.
José Quirino Pinto.
José Ra.nos da Silva.
José Ribeiro de Carvalho.
José Ribeiro da Luz.
José Ribeiro da Silva.
José Ribeiro de Vasconeellos.
J. Roberto Francisco dos Reis.
José Rodrigues Barbosa.
José Rodrigues Carneiro.
José Rodrigues Condé.
José Rodrigue Mariano.
José Rodrigues Pinheiro.
.José Rodrigues Prales.
José Rodrigues dos Reis.
José Rodrigucs Valle.
Jaeé Rodrigtlea Vallia..



-
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José de S. Pereira. 1 Santa Barbara.'
José doa Santos Pereira. I Ventania.
José Severino Ribeiro ·(Vig.) 1 Piumby.
José da Silva Braga. 1 Rio das Mortes pequeno.
José da Silva de Mendonça. 1 S. João Baptista.
José Silverio de Oliveira. I Araxá.
José Simpliciano Nogueira. 1 S. Anna da Pnraopeba.
José Simplicio Guimarães. 1 Sabará.
José Soares de Sousa. 1 Pomba.
José de Sousa Breves Filho. 5 Piraby.
José de Sousa Nogueira. 1 Tres Pontas.
José de !:lousa TeJles Guimarães. I Caethé.
José Tavl\res Coimbra. 2 Mogim,irim.
José Teixeira Alves. 1 Uberaba.
José TeÍxeira Coelho. 1 S. João d'EI-Rei.
José Teixeira Leão. I Itabira.
José Teixeira Pinto. 1 Pouso-Alegre.
José Theodoro Rodrigues. 1 Santa Rita.
José Tbeodoro de Sá e. Silva. 1 Pouso.Alegre.
José Tbeotonio da Paixão. I Cocnes.
J. Thomaz Nabuco de Ar. o (Dep.) 1 Rio de Janeiro.
José Tbomaz de Oliveira. 1 Jaguary.
José Thomaz da Silva. 1 Madre de Dcos.
José Velho Cabral. 1 Datas. I
José Veloso Carmo. I Formigas.
José Venancio da Cruz. I Lavras.
José Vicente de Almeida. 1 Pomba.
José Vicente Roma. 2 Baependy.
Jucelino Joaquim de Menezes. I Diamantina.
Julião Alexandre Cardoso. 1 S. Joaquim.
Julião Ferreira de Pinbo. 1 S. João d'EI-Rei;
Julião Florencio Meyer. 1 Pouso-Alegre.
Julião Ribeiro de Castro. 1 Carnpo~.

Julio Cesar Teixeira da Molta. 2 Rio de S. João.
Julio Luiz Mamede (P. e) } Uberaba.
JU5tiniano José da Rocha (Dep.) 1 Rio de Janeiro•
•Justiniano Luiz de Miranda (Dr.) I Diamantina.
Justino A,lves Guedes. 1 Oajurú.
Justino Ferreira da Rocha Cp..) 1 Uberaba.
Justino Machado Coelho. 1 Diamantina.
Justino Menaes Leal. I Curvelo.
,1uvencio Martiniano Neves. 1 S. João d'EI •.Rel.
L José Joaquim da Silva. 1 Jacuby.
Lazaro da Cruz Silva & C.' 1 Diamantina.
Leandro Adolfo de Carvalho. 1 Formigas.
Leandro Barbosa Teixeirll. 1 UhApeo d'U \·i4G.
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I Caelbé.
I Desterro.
I S. J 0110 Baptista.
I Jacuby.
I Pouso Alt'.gre.
2 S. Romão.
1 Presidio.
I Uberaba.
I Brumadinho.
3 Rio de J anei~o.
I Formigas.
4 Campanha.
1 .Araxá.
I Congonhas .do Campo.
1 Patrocinio.
I Pomba.
I Minas Novall.
I Formigas.
I Monte Alegre.
I Santa Anna dos Ferros.
6 Caltoeira do Campo.
I Pitangui. .
I Matozinhos.
1 Alfié.
1 Diamantina.
lOuro Preto.
I Rio de Janeiro.
I Milho-verde.
I Campos.
I Jacuby.
1 Lavras.
I Rio de Janeiro.
I Datal'.
1 S. João d'EI-Rei.
I Cocaes.
I Paly.
I Tamanduá.
I Santa Barbara.
I Diamantina.
1 Tamanduá.
I Ilheos.
I Queluz.
I Formigas.
I Gouvea.
I Tamanduá.
I S. Jol1o dtEI.Rei.

DOS SNIIS.

Leandro Jos~ Ferreira.
Leandro Marques.
Leonardo Gonsalves da Costa.
Leonardo José Vieira de Castro.
Leonel Bernardes Rangel.
Liberato Jos6 Monteiro.
LizarJo Gonslllves Machado.
Lourenço G. Castanheira.
h José Pinto Coelho da Cunha.
L. R. de Andrade (SenadQr.)
L. Vieira de Azeredo Coutinho.
Lourenço Xavier da Veiga.
Lucas Antonio Duarte.
L .Antonio Monteiro dI' Castro.
Lucas Rodrigues da Costa.
Luciano Coelho Oliveira.
Luciano Nunes de Sousa.
Luciano )(avier Vieira.
Lucio Bento l\1ãmede.
Lucio José da Cunha Ottoni.
L. José de Figueiredo, e outros.
Luiz Alvaro de Mornes Navarro.
Luiz Antonio Barbosa da Silva.
Luiz Antonio França (Vigario.)
Luiz Antonio Homem.
Luiz Antonio Ribas.
Luiz Antonio da Silva Peixoto.
Luiz Antonio da Silva Pereira.
Luiz Antonio de Riqueira.
Luiz Antonio de Toledo.
Luiz Carlos Pereira.
L. de C. P. de Andrade (Dep.)
Luiz da fJunba Silveira.
Luiz Dalle AflaJo.
Luiz Fer~andes Vieira.
Luiz da França.
Luiz Furtado de SOUSR.
Luiz Gomes Rebello Horta.
Luiz Gomes Ribeiro.
Luiz Gonsalves Lima.
L. GonzagadeAzeredo Coutinho.
Luiz Gonzaga de Me1l0.
Luiz José Afronso Fernandes.
Luiz José de Almeida.
I,uiz José de Cerqueira.
Lui? José Dias Custodio (Vig.)
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Luiz José de Figueiredo. 2 Diamantina.
Luiz José da Rocha Maia. I S. José.
Luiz José Sousa e Silva. I Rio Preto.
Luiz José de Victoria. I Rio de Janeiro.
Luiz de Medeiros Catrai. I Arraial do Bom Fim.
Luiz Pereira de Sousa. I Aldea de S. Pedro.
Luiz Pires Far." I Fassa-tempo.
Luiz dos Santos Ferreira. I Datas.
Luiz da Silva Campos. I Lavras.
Luiz de Sousa Carvalho. I Antonio Dias-abaixo.
Luiz de Sousa Machado. I Paracatu.
Luiz Theodoro de Miranda. I Diamantina.
M. Francisco de Carvalho. I Campos.
M. J. de Almeida Couto. I Bahia.
MaIaquias Moreira R. Senna. lOuro Preto.
Manoel de Abreu II Silva. I S. Miguel.
ManoeI Alfonso de Almeida. I Araxá.
Manoel Alves de Carvalho. 1 Morrinhos.
Manoel Alves Ferreira. I Gouvea.
Manoel Alves de Maeedo. I Contagem.
Manoel Alves Pimenta. I Congonhns.
Manoel Alves da Silva. I Contagem.
M. A. de Toledo Ribas (Com."') 2 Ouro Preto.
Manoel Alves de S. Vicente. I Pomba.
Manoel de Andrade Braga. I Oliveira.
Manoel Annanias. I Ayuruoca.
Manoel Antonio Alves. 1 Paquetá.
ManoeI Antonio Alves de Azev. I Itaborahy.
Manoel Antonio de Araujo. I Madre d~ Deos.
Manoel Antonio de Castro. I Baepencly.
Manoel Antonio Estev. Melgaço. I Retim.·
Manoel Antonio Fernandes (Dr.) 1 S. João d'EI-Rei.
Manoel Antonio da Fonc. Costa. I Rio de Janeiro.
ManoeI Antoniô da Fonc. Ruas. I Formigas.
Manoel Antonio Machado. 1 Ibituruna.
Manoel Antonio de Moura e Avila. I Carmo do Rio Claro.
Manoel Antonio Neves. 1 Bom Successo.
Maneel Antonio Pereira. I Uberaba.
Manoel Antonio Pinheiro. 1 S. Januario do Ubú.
Manoel Antonio Rabello. I S. Caetano.
Manoel Antonio dos Santos. I S. Cnetano.
Manoel Antonio Sil va. I Villa de S. Sebastião.
Manoel Antonio da Silva. ) Paquetá.
Manoel Antonio da S. Salinas. I VilIa de S. Sebastião.
D. M. de A. Mascarenhas (Dep.) I Rio de Janeiro.
Manoel B. de Alvaren 17a. 1 Sant'Anna dos Ferros.
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J Pitangui_
1 Formiga.
I 8. João Báptiata.
I Antonio Diu abaixo.
I Mogimirilll.
I Piedade.
I Uberaba.
1 Pouso Alegre.
I Carmo.
1 Piranga.
1 Kanta AnDa dos Ferrú6.
I Capiçary.
2 Pouso Alegre.
I Pouso-Alto.
I Rio de Janeiro.
I Carmo.
I Capivury.
I Piáu.
1 Pomba.
I Inficionado.
1 Araxá.
1 Diamantina.
I Bom Deljpacho.
, Oliveira.
I Santa AnDa dQ!! Ferros.
I Lage.
1 Lavras.
lOuro Branco.
I S. Iil'\'uel.
1 J oilo Gomes.
1 Lavras.
I Minas Novas.
I Baepeudy.
9 Marianoa.
1 Villa de S. Sebastillo.
1 S. Migupl,
I S. J011.0 Baptiatli..
I Pllrdõps.
I Our PZclto.
1 !Iheolj.
I Tamanduá.
I UberabR.
I Santa Cruz.
1 Rio de Janeiro.
I S. Joilo d'EI-Rei.
I I:)ta. Anna da P,\raupeoll.

5

• 1anoel Babia da ~ocba.

Manoel Barbosa de Faria.
ManoeI Barbosa de Oliveira.
Manoel de Barros AraujuSilveira.
M. Bento Guedes de Can·albo.
Manoel Bernabé de Sequeira.
Manoel Beruardes Nazianzeuo.
Manoel Bernardes de l::lousa.
Manoel BezHra rle Almeida.
M. de Bitancu rt Godinh~(Padre.)
Manoel Caetano da Cunha.
Manoel CaetRllo Ferreira.
Manoel Caetano Monteiro.
Manoel Carlos Rebello.
M. Carneiro de Campos (Com.o,)
Manoel Carneiro IS. 'Ihiagu.
ManoeI Casimiro.
Manoel de CaBtro.
Manoel Coelho Oliveira.
Manoel Correa Bur~oll (Padre.)
Manoel Correa de :SOUBa.
Manoel da Costa Coelho.
Manoel da Custa Gontijo.
Manoel da COeta Guimarães.
Manoel da Costa Lage.
Manoel da C08ta Rezende.
Manoel da Cu ta outo.
Manoel da Cruz Mad1'ldo.
Manoel da Cruz Macl.ado.
Manoel da Cunba Lima.
Manuel CUBtorlio Neto.
Mllnoel Dias Pereira.
Manvel DomingllPB Macie!.
Manuel DUHte Firmino, e oulro~.

Manoel rle Faria Dóri" (Vigariu.)
Manoel Fernanrles.
MIlllueI Fernandes de Aguiar.
1Ialloel Fernalldes A.irito.
Manuel Fernandes Fu!!'a.
J\1alloel F. de Ollveim R S8.

Manoel Fernanrles de Rezenrle.
Manoel Fernaudell dI! Rezende.
Manoe! FH.eira eh FU/lceca.
Monopl Far~ira LAgO~.

Manoel Ferrflira de Pinho.
1I1"noel Fllrl' ir" dvs S utUIl~P. e)



U~T.

M. da Forrceca 'Ml\galhães. I S. Domingos.
M. de Freitas Magalhães (Dep.) 1 Rio de Janeiro.
M. Francisco Barbosa Sando.val. I Pouso.Alegre.
M. Funcisco do Espirito Santo. 2 Jaguary.
Manoel Francisco Guimarães. 1 Caldas.
Manoel Francis~o Maia. 1 Cabo Verde.
Manoel Francisco de Oliveira. 1 Uberaba.
Manoel Francisco de Oliveira. I Varginha.
Manoel Francisco dos Reis. 1 Barbacena.
Manoel Garcia da Rcssureiç/lo. 1 Caldas.
Manoel (lomes de Oastro. 1 S. João d'EI.Rei.
Manoel Gomes Lima. I Prata.
Manoel Gomes NogueiraMartins. I Baependy.
Manoel Gomes Pinheiro. 1 Passa.tempo.
Manoel Gomes da Silva. I Capivary.
Manoel Gonsalves Barbosa. I S. João d'EI.Rei.
Manoel Gonsalve,s da Fonceca. I Bagre.
Manoel Gonsalves Nogueira. 1 Rio das Mortes pequeno,
Manoel Gonsalves Nunan (P.") 1 Sta. Anna da Paraopeba.
M. Gualberto qe Oliveira e Silva. I Termo de Queluz.
Manoel Herculano Ottoni. I Milho Verde.
Manoel Homem da Costa. I P·omba.
Mânoel Honorio de Magalhães. I Santa Barbara.
Manoel Ignacio Botelho. ] Lavras.
.M. Jacintho Ferreira de Brito. 1 Tres- Pontas.
Manoel Jacintho Pereira. I Douradinho.
Manoel Jansen Pereira (Dep.) 1 Rio de Janeiro.
M. Jeronimo de Toledo Ribas. 1 Ouro.Preto.
Manoel Joaquim (Padre.) 1 ,Rio Bonito.
Man0el Joaquim Ferreira. I Di,amantina.
Manoel Joaquim Pereira. I Pouso.Alegre.
~. Joaquim Pereira Baptista. 1 Campos.
Manoel Joaquim Pereira Correa. ) Diamantina.
M. Joaquim Pereira de Lacerda. I Ubatuba.
Manoel Joaquim do Roval (P.·) l' Campos.
Manoel José da Costa. 1 Pouso.Alegre.
l\hnoel José Dias. 1 Rio de Janeiro.
Manoel José Gomes. 2 S. João d'EI.Rei.
M. José Gom~s R·~bello Horta. I Sta. Barbara.
Manoel José de Oliveira. 1 Ouro.Preto.
M. José de Oliveira Cordeiro. 1 Pouso.Alegre.
Manoel José de Paula. I Diamantina.
ManoeI José Pinto. ) Arraial do Bom FilJJ.
M. José P. de VasconcelloB (Dr.) 1 Brumado.
ManoeI José Ribeiro.. 1 Presidio.
Manoel José Rodrigue.s Vieira. I Capivary.
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M. José Rodrigues Vieira J unior. 1 Capivary.
l\bnoel José da Silva. 1 Diamantina.
Manoel José da Silva Canedo. I Barbacena.
Manoel José da Silveira. I Oliveira.
Manoel José de Sousa. I Campos.
Manoel José de Sousa. I Ibitururaa.
Manoel José de Sousa Pinto. 1 Baependy.
Manoel José Vidigal. 1 Tamanduá.
Manoel José Vieira. 1 S. Domingos da Prata.
Manoel José Vieira de Macedo. I Villa de S. Sebastião.
Manoel Leite Ferreira de Mello. 1 Pouso-Alegre.
Manoel Lourenço Baeta Neves. J Mercês.
Manoel Lourenço de Mesquita. 1 S. João d'EI-Rei.
Manoel Luiz de Amorim. ) Claudio,
Manoel Luiz de Campos & C." 1 Prados.
Manoel Luiz Gomes. 1 Jacuby.
Manoel Luiz do Prado. 1 Termo da Campanha.
Manoel Luiz de Sousa. 1 Campanha.
M. Machado d' Assumpçll.o (Pad.) 1 T~rmo de Jacuhy.
M. Machado Nunes (Deputado.) 1 S. João d'El_Rei.
M. Machado de Souza Menezes. 1 Serra da Boa Vista.
Manoel Mariano Alves. 1 S. João do lorro Grande-.
Manoel Marra da Silva. 1 Rio do Peae.
Manoel Martinà do Carmo. 1 S. Romão.
Manoel Martins de Souza. 1 Oeiras.
M. Mendes da Cunha Az." (Dep.) 1 Rio de .Jãneirq.
Manoel Mendes de Queiroz. 1 Rio do Peixe.
M. Militão da Silva e Castro. 1 Presidio.
Manoel da Motta Teixeira. 2 Taq'larussú.
M. Muniz de Azeredo Coutinho. 1 S. João d'EI.Rei.
Manoel Nogueira de Sá. J Baependy.
Manoel de Oliveira. J Monteiros.
Manoel dos Passos Pereira. 1 S. João d'EI-Rei.
Manoel de Paula Ferreira. I Diamantina.
Manoel Pedro Cota. 5 Inficionado.
M. Peixoto de Azevedo Junior. I Villa da Parahybuna.
M. Pereira de Assis AI"im. 1 João Gomes.
Manoel Pereira de Carvalho. I Diamantina.
Manoel Pereira de Carvalho' 1 Serra do Grão Mogol'.
Manoel Pereira de Guimarães. 1 Perdões.
Manoel Pereira de Mello. 1 Pomba.
Manoel Pereira dos Reis.. 1 Sta. Anna do Sapucl\hy~

M. Pereira de Rezende Alvim. 1 Lage.
M. Pereira da Silveira. 2 Curvelo.
M. Pinto do Espirito Santo. I Ayuruoca.
M. Pinto de Goea e Lara. 1 S. JolI.o d·El·R~i..
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~'!anopl Píre!l do Corro".
M~, 'lel Ribeiro de ClIrVhlh".
M. Robp.rto da 8i1vaDinill (Vig.)
)tanopl Rodrigues Chave~.

:M. RodrigueQ Pereira MelJo.
Manoel Rodrigues da Sih·a.
Manoel s. G01l1P8,

M. elos RantoB Pereira (Padre.)
Mknoel dos Rantos Vianos.
)fanoel dos anto" Vieira.
ManoeI de Sl'queir~.

• 13noel da Silva aSlp o.
Manoel da ~ im l\1ag~lháes.

•'\Ianoel dI' Sou.a Lui7..
)'lan,oel Tavares Coimbra.
:'\to..oel Tei:teira da Uo~la.

Manoel Teixeira da Sih'a.
Manoel Teixeira de Sou a.
Mau\lel Thomaz de Carvalho.
Manoel Thomaz d Oliveira.
1I1anoel Va7. Tosta.
).1o·noel d.. V pra Cruz.
Manoel Zozimo de Aze'l"edo.
:JI1arcelinfl José de Avelar.
:M-arc:elino .José de Carvalho.
M. José Rodrigues da Silva.
Maroelino RodriKues Pereira.
M rClan" A.. de Qu~iroz P~rejra.

MarCOR A. Mont.o de Barros (S.)
Marcos Aurelio de Sousa.
MarcoR Dias Ftlrreir:l.
Marcos Eli7.eu Pereira.
lIbrr,oR Jo. é Ribeiro.
D. Marill Tbeodor:l.
1\hriano Antonio Pinto de Lima.
Mariano Ferreira do Amaral.
Mariano Joaquim d'Avila.
Máriano Pereira Leite.
Mariano Pereira da Silva.
Mariano Ribp.iro da Silva.
Marquez de Baependy.

1:lrquez de Itanhaew.
Muquez dp. Maricá.
.Marque'" de PllranagtIá.
~brtinh() dOIl Sant.oR Neve~.

.MIITtiohno An OE'" de OHnira.

I Pombll,
I 8ncco.
I Curral d'EI.Rel.
I Lagoa Dourada,
1 Rezende.
I ~. ebaslião.
I ~. Miguel.
1 Santa Luzu.
2 8abaTá.
J Sabal'á.
] Araxá.
I Pouso-Alegre.
1 .facuhy.
1 Claudio.
1 :Mogimirim.
1 Lagôa Santa.
1 Cnoeira do Rio Claro.
lOuro Preto.
1 Barbacena.
1 Oliveira. .
I Termo da Oliveira.
I Diamantina.
lOuro Preto.
I Vassouras.
I Villa d'l Parabybuna.
I Minas Novas.
1 Oli'·eira.
I Serra do Grilo Mogor.
I Rio de Janeiro.
I Douradinho.
I Desemboque.
2 Pomba.
I Caldas.
I Saude.
I S. João d'EI.Rei.
t Dores.
I Araxá.
] Rezendo.
I S. João d'EI-Rei.
2 Oliveira.
I Rio de Janeiro.
1 Rio de Janeiro.
I Rio de J:meiro•
1 Rio de Janeiro.
I Pomba .
I Ttinga.
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I Agua.Suja.
2 S. João d'EI.Rei.
1 Tres Pontas.
I S. JolI.o d'EI.Rei.
I Espirito Santo.
I S. José.
I VilIa Franca.
1 Patrocínio.
I Pouso Alegre.
I Río de Janeiro.
I S. Domingos.
I Diamantina.
I Sta. Barbara.
I Caldas.
I Baependy.
I Sabará.
I Catas AIt. de Malto dentro.
l Ayuruoca.
I Sacramento.
I Rio de Janeiro.
I Tamanduá.
I S. João d'EI-Rei.
I Rio de Janeiro.
I S. Romão.
I Pitangui.
I Congonhaa do Campo.
I Amparo.
I Itaborahy.
I Pouso-Alegre.
I S. João d' BI.Rei.
I Sta. Barbara.
I Pomba.
I Formiga.
I Cocaes.
I Serra do Grão Mogor.
I S. João Baptista.
1 Caldas.
I Paracatú.
) Dores.
I LaH8s.
I S. Francipco de Paula.
I S. João d'EI·Rei.
I 8. Romão.
I Pitangui.
1. Tamanduá.
1 Rio M noÇO.

DOS Sl'fBS.

Marliniano Conrado Soare.s.
Martiniane Severo de Barros.
Marliniano da Silva Reis. .
Martiniano Simões de Almeida.
Matheu8 A.. Ribeiro da Luz.
Matheus Furtado de Mendonça.
Matheus Jgnacio de Faria.
Matheus José da Silva.
Mathias G. de Vilbena Braga.
Mathias José Fernandes de Sá.
Maximiano Alves Chaves.
Maximiano Corrêa.
Maximiano da Costa Fonseca.
Maximiano da Fonseca Reis.
Maximiano José de Almeida.
Maximiano Martins da Costa.
Maximiano Vieira da Silva.
Mequilino José de Assis.
Miguel Eugenio de Araujo.
Miguel Fernandes Vieira (Dep.)
Miguel .Tosé da FOllseca.
Miguel José Maciel.
Miguel J asá de Soupa AI vares.
Miguel ;\-Ioreira da Costa.
Miguel Rodrigup.A Braga.
M. Theoton'o de Toledo Ribas.
Miguel Ferreira de Paiva.
Modesto do Amor.
Modesto Antonio Mayer.
Modesto Antonio de Paiva.
Modesto Antonio da Silva Beesa.
Modesto. 'l. ntonio Vieira.
Modesto Bello de Faria.
1\1. Casimiro Pinto Coelho da C.~

Modesto Ferreira Carueiro.
Modesto Ferreira Gandra.
Moizés Candido de Sousa.
Narciso Caetano de Moraes.
Narciso Pereira da Co~ta.

Necesio Antonio de Mesl1uita.
Nicoláo . N. Valle da Gama.
Nicoláo José de Sou~a Vieira.
Noberto Lemos de Carvalho.
Pacifico José da Cunha.
Pantalell.o José da Silva (Dr.)
Patricio José da Rocha.
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Patricia Martins de Oliveira. 1 Cocaes.
Paulino da Costa Mattos. t Pomba.
P. J. Soares de Sousa (M. de E.) I Rio de Janeiro.
Paulino José de Sousa. I Antonio Dias.abaixo.
Paulo Antonio de Avellar. I Tamanduá.
Paulo J o3é Rodrigues. 1 Perdões.
Paulo Marcianno de Moura. 2 Curvelo.
Pedro d'Alcantara. 1 Serro.
Pedro d'AIClmtara Silva. 1 Jaguary.
Pedro Alves d'Alcantara. 1 Betim.
Pedro Alves de Andrade. 1 S. Jo1l.o d'EI.Rei.
Pedro Amado de São Paulo. I Arnxá.
P. A. de Sousa Monteiro & C.' 1 Campo Bello.
PedroAugustoTeixeiradaMotta. 2 Rio de S. João.
P. Fernandes de S. Thiago (Vig.) 1 Amparo.
Pedro Gomes Nogueira. 1 Sabará.
Pedro José da Costa Machado. I S. Jo1l.o d'EI.Rei.
Pedro José Fernandes. 1 Santa Anna.
Pedro José Froes. I Santa Anna dos Ferr03.
Pedro José Lessa. 1 Diamantina.
Pedro José Verciani. 1 Arraial do Bom.Fim.
Pedro Luiz, Pereira. 1 Dores.
P. MariaXavierdaSilva.Brandão. I Serro.
Pedro Moreira da Silva. 1 Santa Anna do Sapucaby.
Pedro Muzzi de Barros. J Ouro.Preto.
P. Nolasco de Azeredo Ceutinho. 1 Ouro.Preto.
Pedro Nunes. I Uberaba.
Pedro Nunes Ferreira. 1 Uberaba.
Pedro Ramos da Silva. 1 Rezende.
P. R. Fernandes Chaves (Dep.) 1 Rio de Janeil'o.
Pio Antonio Ja Silva. 1 Rio de Janeiro.
Plac'io José da Costa. 1 Minas Nova...
Piacido Manoel de Paiva. 1 S. Sebastião.
Placido Martins Pereira Meirelles 1 Pouso.Alto.
Policarpo José Alves de Azevedo. 1 FrexaJ.
Policeno da Costa Pacheco. ) Caethé.
Ponciano da Costa Lage. 1 ltabira.
Possidonio Gonsalves de Carv.~ 1 S. Gonçalo.
Prudencio da Silveira Leilo. 1 Formiga.
Quintiliano José de Campos. I Uberaba.
Q. Martins da Costa, e outros. 20 Caethé.
Quintiliano Mendes Monteiro. I Campanha.
Quintiliano Rodrigues da Rocha. 1 Santa Luzia.
Quirino Gonsalves Lopes. 1 Poupo.Alegre.
Quirino Pires do Carmo. 1 Pomba.
Rafael Joaquim de Macedo. 1 S. Romão.
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Rafael Pinto de Sousa. 1 Barbacena.
Raimundo Filippe de S. Ozorío. 1 C.aldas.
Raimundo Nato Brasileiro. 2.Jacuby.
Raimundo Nonnato S. Thiago. lOuro-Preto.
Raimundo Sanches. 1 Datas.
Raimundo Soares de Azevedo. 1 Uberaba.
Reginaldo Pereira de Barros. 1 S. João d'EI-Rei.
Ricardo Martins Mondim. 1 Patrocínio.
Ricardo Soares Pereira. da Silva. 1 Diamantina.
Roberto Francisco dos Reis. 1 Barbacena.
Roberto Henrique Mi\llvard. I S. João d'EI-Rei.
Rodrigo Antonio de Lemos. 1 S. Gonçalo.
R. A. Monteiro de Barros (Dep.) 1 Rio de Janeiro.
Rodrigo Antonio Paes. 1 S. Caetano.
Rodrigo José Ferreira Bretas. 1 O\;lro Preto.
R. José de Figu.eiredo Moreira. 1 Porto Alegre.
Romualdo J. Monteiro de Barros. 1 Boa Esperança,
Romualdo José de Noronha. 1 Oliveira.
Romualdo Lopes da Cruz. 1 Braz Pires.
Rufino Luiz da Silva. 1 Uberaba.
Sabino de Almeida Magalhães. 1 S. João d'EI-Rei.
Sabino Januario do.Sacramento. I S. JoãG d'EI.Rei.
Salvador Rib: do Prado e Siq.· 1 Oabo Verde.
Salviano Antonio d~ Castro. 1 Campanha.
Seba[lt, Alv. de Sá Chaves. (Vig.) 1 Dores da Boa Esperança.
Sebastião Antonio José RIbeiro. 1 Caldas.
Sebastião Antonio Tavares Lima. 1 Pouso-Alegre.
Sebastiiio Fernandes Machado. 1 Paquetá.
Sebastião Francisco Quaresma. I S. Miguel.
Sebastião Francisco de Queiroz. 1 Dore~.

Sehastião Rebello Lima. 1 Serra do Grão Mogor.
Seba~tião do Rego Barro . (Dep.) I Rio de Janeiro.
Serafim l·'rancisco de Carvalho. lOuro Preto.
Serafim José de Figueiredo. 1 Diamantina.
Serafim José de Menezes. 1 Diamantina.
Serafim José de Moura. J Datas.
Slerafim Moreira de Carvalho. I Lag'oa Santa.
Severiano Antonio da Silva. ) Coromandel.
Severino Nogueira Villela. 1 Rio das Mortes pequeno.
Silverio Antonio da Guerra. I Conceição.
S. Aug. de Araujo Vianna (Dr.) 1 l:$abará.
Silverio Candido de .Almeida. 1 Pouso-Alegre.
Silverio Ferrreira Braga. 1 Paracatú.
Silverio Gonçalves de Aguiar. 1 Japão.
Silverio José de Almeida. J Pomba.
I • J. Alves de Sousa Rangel. 1 Paracatú.

....-
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Bilverio José da Coeta. 12 Minas NovlIs.
Silverio de Oliveira Sema. 1 S. Januarlo do Ubft.
SBverio Pereira da Fonseca. 1 Sabará.
Silverio Teixeira Coelho. 1 Serro.
Silvestre Albino da Fonseca. 1 S. José.
SÜvestre Antonio de Carvalho. 3 Cajurú.
Silvestre Cortêa de Carvalbo. 1 Conceição da Barra.
Silvestre Pacheco de Castro. 1 Barbacena.
Silviano Mendes da Cunba. ] Sta. Anna da Paraopeba.
Silvioo José da Co>t.. ] Pirahy.
Simdo Ferreira de Figueiredo. 2 Araxá.
Simão Ferreira da Silva. 1 Mello do Desterro.
Simão Luiz Gonçalves. I Dores.
Simão da Silva Pereira Lins. I Serro.
Sutero Ribeiro·Rosa. I Araxá.
Tertuliano Antonino Alves Pires. 1 Formil!as.
Tbadeu de Oliveira Balçamão. ] Diama~tina.
Theodoro Carlos da Silva. 4 Pouso Alto.
Tbeodoro Dias de Can'alho. 1 Aruá.
'l'heodoro Rodrigues Alves. I Pou~o Alegre.
Tbeodoeio Alves Antunes. 1 Pomba.
T. M. Soares de Sousa (Dr.) 2 ParacatÚ.
Tbeotilo de Sl\lIe~ Peixoto. I S. Romão.
Theotonio J. F. Bretas, e ouLros. 6 Caldas.
T-heotonío da Costa Lage. I Itahira.
T. Per.' de Magalhães e Ca~tro. t 1\1 inae Novas.
Thimoteo J. Card.· de Abranches. I Btlrbacena.
Thomaz de Abreu Monteiro. I Cana Verde,
T. de Aquino Alops de Azevedo. 3 Lavras.
Thomaz Bapti_ta Franco. 1 Par:lcatÚ.
Thomaz Eugenio Nogueira. J 0111'0 Preto.
Thomaz Joaquim Barbo~a. I F rl1liga.
Thomaz José de Aquino e Silva. I lilho Verde..
Thomaz Jo~é de Sequeira. 1 l\'1agé.
T. X. Gorciade Almeida (Dep.) I Rio do Janeiro.
Thomé Borges Pacheco. 1 Amparo.
'forquato S. do Nascimenlo (Pad.) 1 Cocaes.
Tristão A. de Alvarenga (Dr.) 2 CampanhR.
Tri~tão .José Soares. I Districto dos Ferros.
Tristão Vieira OttOlli. I Mina~ Novas.
Valadisláo Alçes Gondim. 1 Uberaba.
Valentim Evangelista da Fou6eca. 1 Lavras.
Valentim José Diniz. 1 Contagem.
Valentim Pinto de Oliveira. I Gouvea.
V. Ribeiro de VascoDcellos. 1 S. Romão.
Yalerillno Euaehio dc Fana. 1 Llll'1'a~.



nos SNRS. ASstGN!NT1lS.

Valeriano .José da Costa. I Formiga.
Valeriano J. Dias Camargos. I S. João Baptista.
Val~riano José Gonzaga. 1 Curvejo.
V. Manso da Custa Reis. J S. Gonçalo.
Valeriano Martins M.endes. 1 Paracatú.
Valeriano Pereira de Queiroz. 1 Monteiros.
Valeriano da Silveira Leão. 1 Formiga.
Val1at (Consul de França.) 2. Rio de Janeiro.
Venancio Ferreira da Silva Castro. 1 Pitangui.
V. Henriques de Rezende. (Dep.) 1 Rio de Janeiro.
Venaucio .José da Costa. 1 Paquetá.
V. José Franco de Carvalho. 1 Varginha.
V. Jo é Gomes da Costa. 1 Pouso Alto.
Venancio José Lisboa. (Dep.) 1 Rio de Janeiro.
Venancio José Pires. 1 Padre GaspJlr.
Venancio José da ilva. I S. Joãod'EI-Rei.
Venancio Ribeiro M.ourão. 2. Diamantina.
Verissimo Pereira dos Reis. 1 Serro.
Vicente Ferreira de Abreu. 1 Baependy.
Vicente Ferreira Braga. 1 Pouso Alegre.
Vicente Ferreira Brazão. (Vig.) 1 Gouvêa.
Vicente Ferreira Carvalháes. 2 J acuhy.
V. Ferreira da bosta Peragibi. 1 Rio de Janeiro.
Vicenle Ferreira Gomes Alvim. 1 Barbacena.
Vicente Ferreira de SaUes. 1 Aranha.
Vicente José Gonçalves. 1 Cocaes.
Vic te Martins Ferreira Costa. 1 Lavras.
Vicente de 1\1ello Cezar. 1 Ayuruoca.
Vicente Peixoto Guimarães. 1 Tamanduá.
Vicente Pinheiro Neve. 1 Conceição.
Vicente Rodrigues ndes. 1 Jacuby.
Vicel~';e Thomaz de veira. 1 Pouso-Alegre.
Vicente Venancio de l\'lel1o. 6 Sacramento.
Vicente Xavier de Toledo. 1 S. Gonçalo.
Victal Antonio de Campos. 1 Barbacena.
Victal Manoel de Azevedo. I Formiga.
Victor Larée. 2. Rio de Janeiro.
V. Modesto Ribeiro de Carvalho. ] Termo da Campanha.
Victoriano Martins Pinheiro. 1 Barra Mansa.
Victorino José de Almeida. I Santa Anna do Sapucahf.
Victorino Pereira Goivaes. I Formiga.
Visconde de Baependy. 2 Rio de Janeiro.
Visconde da Cachoeira. 1 Rio de Janeiro.
V. de Congonhas do Campo. I Rio de Janeiro.
Yisconde de S. Leopoldo. 1 Rio de .Janeiro.
Visconde de Olinda. 1 Rio de J llneirlil.

6
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Visconde da Praia Grande. ] Rio de Janeiro.
,Vencesláo ~Lves Bello. , 2. ,Formiga.
Zacarias Pereira Lima. I Pouso-Alegre.
Zeferino Lopes de Figueiredol I Dia1l.1antina.
Zeferino Rodrigues ·Duarte.; 4 Moriteiros.
Z. Xavier das Chagas Viegas; I S. Joã'o d'EI.Rei.
Zozimo Joaquim Barbosa. I Formiga.

I

SUPPL'EMEr TO.
• r,

I . "

Alexandre Antonio Vandelli.
Alexandre José d'Almeida e S.o
Anonimo.
A.ntonio José de Brito Coelho.
A.. P. da Costa Ferreira. (Senad.)
Antonio Pereira Vianna.
A.. Rodrig. Pinheiro de Gusmão.
Bispo Capellão Mór.
Conde de S. Simão.
Felicio de Senna Ferreira.
Filippe Per. de Carv! (P.C) mais
Franc. d'Assis Freitas Drumond.
F. Innocencio de Miranda Ribr.o
João Ferreira da S.a Alves.
João Joaquim 'de Figueiredo.
João Paulo Barbosa.
Joaquim Firmino Xavier.
.Toaquim Paes da Silva Tavares.
José Antonio Vieira.
José Gonsalve$ Lima.
•Tosé Joaquim da Rocha (Brig.)

. José Paulo F. Nabuco de ALO
José Rodrigues Lages.
Lazaro Jo é Gons. (Ten.' Gen.a·)
IJucindo Pereira dos Passos.
Lucio José da Circuncisão Ottoui.
"lanoel Antonio Martins.
J Ianoel Freire da Fonceca.
M. Jorge Rod. tTeu. Gent>ral).

I Rio de Janeiro.
I Rio de Janeiro.
1 Marianna.
I Arraial de Tejuco.
I Rio de J an~iro.

I Termo de . Romão.
I Rio de Janeiro.
I Rio de J ..neiro.
I Rio de Janeiro.
I Presidio.
5 Formigas.
] a\Iarianna.
) Minas Novas.
I Rio (1 T aueiro.
lOuro eto.
I l\1arianna.
I Rio de Janeiro.
I Iarianna.
I Termo de S. Romão.
I Pomba.
I Rio de J aueiro .
1 Rio de J aueiro.
lOuro Preto.
I Rio de J al1eiro.
I :l\Iarianna.
] SanCAnna dos Ferroa.
I Paquerá.
I Santa Cruz.
] Rio de J~nciw.
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ManoeI Justinianno da Silva. 1 Barra Longa.
Manoel Sitiónce. 1 Rio de Janeiro.
Manoel Teixeira. 1 Uberaba.
Miguel Archanjo da Encarnação. 1 l\Iarianna.

Iodesto José de Sousa. 1 Curvelo.
Pedro Francisco de T. R. lOuro Preto.
Rafael Joaqui~ de i\'Í!icedo. ] Termo de S. Romão.

alvo José Maciel (Min.- d'Est.) 1 Rio <:e Janeiro.
Saturnino de Sousa e Qliveira. ] Rio de Janeiro.

. Thom. Guido (M. da R. Arg.j l Rio de Janeiro.
Assiguantes que Bubscrevêram em

casa do Sr. ~1agalh~esGomes. 4 Ouro Preto.

N. B. Não nos foi possivel inscrever os nomes de todOíl o
nrs. Assignantes por nilo terem em tempo competente chegado

a nosso poder algumas listas; porem esses mesmos, que aqui
não vão mencionados, receberão a obra pelo preço da assigna­
tura.



ERRATAS.

P. +::-iAI'. L!NRA.8 .ERROS EMENDA.S

IX 12 espetnculo e~pectaculo

157 .) sito sitio

) 8'l 1 Proclomação Proclamação

;..22 14 bastate bastante
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